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Jornal hebdomad&rio 

RE'i:EBEM-se ANNUNClOS 
. ·--..__ 

P~· modJ<>o p:,,,~c_.o 
----......Q. • ....--

- - - ---. --=---==·-- ~ - .. ·. -· -·---.-

a'IRACEM 1000 EXEMPLARES i PtuJi'iel\ade ,\e ':\. "ª E1n 1\resa 't NUMERO DO DIA ·100 REIS 
}; 

i Pelos principios ex~endidos·l- N otici~r o lüni 'l a\[i\Ít\\'.\\"Íi.\ (\Ue con_St)..~i; uma obs~cuTo- eu; 

I 
verá o público a cooductu mo-1 f perigo ª~veg-1:1ç:íJ. 
ral J ,), red wt·1rcs rl'A L1,n-

1
l \eln mais- ile, ftU~iO Pen~~ràt . mbem em utili-

. • ler-na. 
0 

,, . . . \ zar os Hnmen. barcos chuma· 
[l l muito groj~d_a_. r.fililis.;J.- ~· _Gor11..le c1~mos a theoria qun 1 ...... e11h•o Op~ra,·1 Art,..,uco seen o dos ferry-boHtS, -~ em cerros 

se noje a. pubLcaçil l d'A Lan · para Just.1_f1car o:; uctqa lruma-j mu1t .. n -.ua se,I_ ~ a•efor- pon~os do globo,c r~m tr1>ns 
tern 11 , que vem oecupur um no_s IH~eli:t o s~º"º. m0ral na m:1 o.s seu, ll'>'i:1t.uto-t Os Sr~. Gaspar Tdxc1ra inteJros aos qnaes azem effe· 
logur rrodesto no jornalismo e~1gcnc1a.dfí~ _necess1dad~s_or- & [ ~ S . , ctuarn traves~w.dc estreito 

aranhense, redigida por um gan1cas, <nnst1tu1ndo no rnf,mo O Centro Ü;)o-lr rin Artis· rma·,s, . u,~ees~ores . .,c~n~ / Este projecto ape r de te; 
grupo de rapazês dc:;prctenci gru? do seoL1mento. human1J o ti 

O 
f.:leitor<1l N ·l'-i!lhense triltHram o cr.nhP.~1do otfrntal numerosos p~rt1d,arios . pouco 

030" rg·o1sm0 ll cu ta 1, t:on Llíl u irem os' e Luiz rvl 0't'ei ra F raz-ü.o par& 1 prat1cavc1 dev.1do :15 rap1 s cor· 
Nãt) sur"'e com a recom· po· õm. na prati0a, a pr,'g;tr nftó I m ur!ou 3 SU3. s~, ~ p,-,ra I ua . . • . rentes e importantes ma s do 

mendaçii.o de aparatosos rccla · o cu:i~,1to~paz e, amõr-Jas d·a."E:strell·:i,ed1f1,Jlo, _or,d1:1 e -- - dir1g11· a Hl \ antiga e acredt- j Passo-de C~lais. 
me:; com que se faz prcccde'r convin1encia~ d~ f!)Oment ,mas teve »qu-utela :h Ultlmarnen- t ·ida ulfoiataria, uma dts mais l O m8' imponante G talvez o 
O aparecimento dos jornaes ?. salut:1r prrnc1p10 Ja ordom, te a forç<t P?h?1~I. • . . . mais antigo é o projecto de um 
n1oderno!:.-; pelo comtrario 11rnrndo no cumpmneoto dH:,; Essa mstttu1ça~ está re,w- antig3s desta ~apitai. tunncl. 
nasce na pobreza, amparad~ bôa~ ac~ões, orig;ria~tl's. Ja ca. gao1sanrio r s sew est ,, tut 'lS, O Sr. F'razão esteva d uran· Ha mais de um seculoffapo· 
apenas pelos esforços t.r poucos pac1dade de Cdl.1a. _1odi viduo, e o rnpenhando-sa n,1 creat::ã-, te mtütos annus lraba Ih ando leão falbrndo com Fox sobre 
recursOff de seus ftLndadores. ~orno um lyp'') .sup~rior, repi:~~ do. um lyceu de .t't'ds- o o"n1- um projfJcto de tunn J, de!õlioa· 

'!'um elles O presentimento sentando a p, r1e1çuJ) d<1 uossa cío-: m;s ofticina'. do Sl', Luiz; dti do IJO serviço de del,gcocia, 00 

c1e~ua ·v1daephcmera,poisbem rui;a,concorrer1tio, Jeste_mudo, 0 ·· . . 'e " • Al1ne1·,h R1bell>, do Riu de rng-enheiro Mathieu, dia--lhe: 
1 

. pant o pron·,·e. ·u e ft>licidttde 1 ,.,po, tunamen no_, ma E" ., 
sabem qu~ act~11 mentf\ qua~1 d· . . ~ .- '"' ... ·. 1, · 

1 
nifostaremos are nclt, dessa << uma das granues r.ousr.s 

em 1reral um Jornal liÓ tem v1 ª CJm nun.w.) so.;i ,i · - . 6 d , Jc1oeiro. que podcnamos fazer juntos.» 
da <.1UradÜra, quan.do no berço Ris o no,;so progrdmrna. ! pretença' Lrnva..J o Centro. Pdns me1arJcs do seculo pas · 
rcc~ba a perfilhação política ele 1 - - ~ado Fraochot e Tiss1ó ropo-
uma foCÇàO qualquer, llCUndo 

1 
--, . ..l ~ lJ1.tl melhoraJnento zeram·se & lançar ao· fundo dO 

dcsue o seu 1n1cio ao se,viço ~~ 1 Iº Lonve\ltt) u ,.., S. mar um g-r,.nde tug_o qu~ ser· 
das convenieoc1as partidanas· 6~ "'citi;~" • Q • • '•"h À,•· ,. C' ... ,lçam"nt.o cl -, a•tul do Nort~ viria de estrada, o aue. foi Julga. 

g como os odios polit1cos gc- .a. er.Cla l', 10l ffi~.1 - , . do 0011"" - -a•lft..aVel. 
ram ~s mais baixos seol)men- -O que vem a ser p·olitica? a S\\1- {\ÃC\U\d ··1. . Est1 termtnado o calça- Em 1.816 fizcra.m·se profun<it>s 
Los, ftc'l quas1 sempre o Jornal . Bem entendida poderia effe- mento da ru .-1 dn No1·te em j estudos das camada~ geologicas, 
ab:001·vido pelo o ~rdor das lu- ctuar O ul~vantameoto (io pai.: . J" . ... d frtõote ao Hospi,al da.Santa situarias sob o es 1re1to do Passo 
tas pessoaes'. des~1rtuado, pon- .0 sc1:1 miúor prngr~sso, ~e'~ •· á ~slá m~cu a 1-1 reco ns · Cac._ii. . · / de Calais. Cavaram·):e pncos 
do em sr_~un,l_o plane, a sua no· esse interesse que a m,ír parte truc<;a da treme do, Conve_~- H l mü1t,1 q1Je ~quelle loca' em Saog,ilte e per10 de Fulkes· 
b~, r~1 ,s,.~. ª},tª~::n,Le educa- dos hom,.!ns fo,j'im eara o se.:u t,.:.1 e z ·lo de S. The1·ez '· Ja trnn,i10 l,··qu1ote se re· 1 tone o dt, ca~a um desses Qoç~s 

u, d b i, se :J V .np" .11._o no -sa b ... ,1, estd, ; 1l1 ª ::.el'ict u u. ro, ç-;.ij• rn,e segunct ·, cwJ rr,)rma i ::\tini ia <!~':' ~-e md 11 ,, ra n,n1 t. , i f,v·ra,u p,n11r uma ~alcr1a ,!Jle Já 
gr.ado dever do perfe1çoamento collecliv ., uu1 l"CO ·1rr·esistivel '1- • ~ · •· 1 () 1 t f' . 1. ·, · 1 ttnha o compr roemo de J'3QI' mo• · 1 · - , u., · ' b J "'l \ 'd 1·H ·amen n 11 t::hO com :,ocia . uma vez·compenetrado o àevcr o ra e l\ ~ ·-ig u .l, '1 1 . d • . . \ h'os fkb >1.10 do mar. ' . _ . . . . parai e ep111e bs de 0 -r1n1to 'l'. b 'b . f' 

E:;sc.,; ~once1t~s. denuncia. m do c1dadao pura com a Pcttria e· O Dr. A-n1s10 Pa\f1an') t m . . . r-- • • • 7 ' ra a, os estes ~~~- 1Jar~m 
anoQs·1noparC'1al1dad.. R blº t· · i I em~uli~olo p1epa1:ii,o. p3ra , p~radosporrneaop1niaopubhca 

~ · " · a rpu ica. , so e::. orça· o para evar a · b • l , .. · · Pdra os que redigem A Lan , . . . , 
1 

r.·· • . • . rece e,-os. . -1ngleza entendeu que e.ta via po • 
tern.i todo:, os governos, st·ja _A poU:_ca. uniuca os iomen-, efie1Lo esse 111cl!10ramento, __ __ ! rl4a-:.e to .. nar p ,si,agem ravoravel 
qual for a :,Uii fo(ma. todos o::- ºª? rf':t<1 a,., me~or ~udyid;i, 1ue está sen lo foito a custa 1 ª um.~ invasão con~l'a a qu :.! ,s 

. !"d . ~:- , , , t torna-o" grao .. es na some l:lde, . _ () • l) l' 'l 1·m canhões da trot. )w1tanica i.e tor· 
par I O:, ,,ia úOOs, ea.(Jua_n I por6m as mui:,; das vezes. es- !esubscnpça-o Ç(,pül~r. ll0Ví JÜi l8l. na~amimp•tentes 
se mant,1:n dentro dos 11U11 .. e~ ·d' . d · t . M1rà . !'\,.,, 8'3 tht - · · • . 
• 1

03 
e ·ta~os fonmulacto~ qucc1 º" o 1n ere:,!é=c,2091 xaílr 11,w _ser mo ota1>-- Uma ndha c1u,• "lpn-··-· A 1hp'l .... roa01a metteu-se msso 

u :, ' :, i)ara · .P~ • t ... ~---= ,--,,a,' . S em p-un 6 de r ,51~ -.,. "ª~ ·e -
sua ' org,1uis,,~ão, di.~ acco.rAo- 1r átona das espumas.os for.tos v ,ura . e ::,· l'ot•luna vencesse~J.v ":irnes que a con-
com us ex1encw~Gi.k~5-rffpn1- e as c1Jusas. privando o E~tadu tencia, fonnado~ por ar. os . . . .. 
cas. ornotend~ igual _para _to - e O p01 z do seu bem eiitar, de alvenaria, 0 decenJr. 8 A ligeira e iioda novc:;ll ,1 que .~Jª. ~rn 1.ha os o~f1c1~s do AI· 
dos 11. apltcaçao da lc:, prin- deixando o povo face á face . eomeçamos a dar em t".,11,e- mu._n~a '' tngfe~ dizem qM con• 
cipio dr, jus~i~ <10 cujo pres co~ 0 ctesc:rrilla

1
mento dos di laoo ec<'Uúll•lC <l~ cons tim, é .uma bell1:ss1nrn pru- sentu··au ~a c<>n&!rucçã i do tunu-

Ji0·io e te.s-peito pro.llanam a . ' tructor e ficanúd assim a fo duçã, litterar1a. 1rublicad a nel, "ª O:, conh?e~ da sua frota 
P:z e a ordem que fêlzem a es- re1tos._ - . . ' .. • o ',. J l pooe_1·em <lestrm\·~· 
labilidd<le o garantia das soei· Por isso nao somos poht•cos, ~hada com outt astrncto. µela prillleira Vt>Z ou u orni; Nao ê c.-vusa faC\\ de1ttruir um 
editdes iJ m con.,,titui ,fas. o nosso emhle~a? o prrgresso ---··--1 do 0 orto».' e111 186 '· 1unni·~ comu ma frota, mas 08 an-

E'.ll toJo progrtimm .
1 

polilico Je todos os braz1leiroj,CID com ·E ' . ti ,·ada d :,s 1í S :1 0 : .5 - de gan)1e1ros ,fran~ez· s, l\o flesejo 
ha u(Ila -p:.irtc que se destina mum accor~o ~o~ os cstranl~os \ falta d'ar,m1 em ,·arios Proviudan, do ,1istincw e e.,. ·ié 1 zt-r.iles:iparec~r. tod~ º .. obs. 

a. · ll"'aça~o de idt'ae· de que que nos procuritm. A no.,sa 1 ºd .. r nhec1-to escrP-tol' 111,nn:2:u~z. taculil vmJo da ::iu.,cept1bt,ldada rea~ , :, b d ·, ,b,,nc· \·:1dali ponto.;cnea;. e -•i-1wo· .... ..- ~ . . 1 f 
ctepe td1:m o pro"resso a rique- ·-in• e1r,1 \.! ia a,-c • . ' . villenci .,s to1Hdas 1u·l'., Julto Dioi~:. nntan e11, :1 zem iguear li<> SHl 
za o à fe-liciJdu/ Llos i;ovos c1- berdade, u no_t,SU vóz (: uo1sonu projPt:,to um viaducto na praia. 

~ 
6 1 ó l Comparr. ia - - - --- i.l \\ t ,.nJe 

vili-md_u~; p'ois hem, forem os a e o seu ··~ lO •~ c H?no. . ,, o , i-i.:an, .' po.r ~· passa, iol 

selecçM de tudo 4ue houver de . A patria, um pallmm sagrado ·ri [ · UllA NOTICI \ Q{J'C.: V AI.; 0 tr.,lll ~nlt!s de. rntrar nt? tun~ e_l, 
ju:,to e àe bom, nos collocare- onde todos Ps hrazile1ros se 1em lrnv1 n \lta d',igua ALEtiKAH. GH. \.l\UE l',\H- p~rm1tt111do_;iss1m~umalrota int· 
mQs sempre au lado das o-ran· p ldem ·icohertar lon«l.l ·das il'éls em var1os pontos da cidao~. - rmga dc~Lr·uir o vwluct.o o t.:>r .. 
des tdó.1.s: s~r:'t essa a ori;ota- e Ldo,; odios civi~ e ~ rn,,tado, Coosta-nos quea gerencia 'f1•; DA POPULAÇÃO n ~~- i:H tmp~sivoi a utilisacão da via 
ção do nosso rumo político, urn..i estrella auri fulgente do . C t ·.,d · ~ ,..,. T .l CIDADE sub marina. . . 
sem f1liaçéi.o .1l partido algum. querido e(:-> conskllado para da nm~an lL a aou ts o~tá C t . ~orno! ast Jocomótl\as do tuna.! 

A l t
". , . d 

1
. de devemos ter os olhos er · mor1tanoo moto rei a g~zol1na • ·OS a nos que a ~ u wen_ 861 ao e ec rJcas, propozdram cons-

. _r.:.n rnn ~raç::1 a em 10- oo . • { __ __ _ . . Ufiúr.noi..o.L-.. ir, am:L qui, 
gu:ig~ ~nu :, , g- µ1uO!:, unc.t<1dos ae fá e arn1.F' . I e bombas duplas e .1 \ctO cotí ~a~ ahJa-eP, npa-n-tntr•d-<;; t-t"t.rneccrá a furçJ moto1:a aos tren.; 
permitem os n~:;:;os_ r~icurssos A polilica que a,piramos serú. tiou" c.le modr, 8 )l\1Jer sup Va . Ot'% v,: o fi ar rcso1 vadn j vindos da F'r:inça 
,otel\cduaes, ct1»cut1ra os fa. ,ie pane "s;;·~nc•,.lmente frater· 1 . ' . . t d . · Mai 11ão podtiriam os franciezes 
ctos s~~. pr~ocup3ção pe~soa), :ial:-~m "c;da ~idadão qu~ se µrir d~ 1,gua suf_(1ne .. te a p 'l · par_a fJSg:1mcnto o tuncc10· f·z~r para demonstrar aos ingl(,· 
sem d_J,,~er_ a doestas of1enci- elege. um amigo, um bemfe1tor pnh·· ao dest11 c1d1de. nal!smo em ai razo e para os zrs qu, os s_eus temores são vaos. 
vos e tOJUr1~sos. . cor:11mum d0 povo, desinteres; Ha mu to que já.-leviam ter juro5 Jas apoiice.; e~uidoaes. Na costa mgleza a gare de en· '. 

Convictos de que urq Jornal sacto do seu- Eu,-- para ~o -0 dct· ... . " . . trada será perto de Douvre~ e na 
sçrio n;LO 6 o ec_ho inconscien- cuiifar dfl tudo O que po~su en- toma O essa me ' .-t. Sa ·-1~.:;1m tu ,·,µ:.iraben~ hOS coi.ta Franceza em Wirsant, s..~rà 
te da,; canga<; e 1nteres~e:; par ~rundecer a Patrtfi, com o . _,__ -- -- iote res~ l1 dos. nessas gares CfU<:l a focomot1va 
liculare;:, HJ dare nos publlci- uome dio-/ó de seu:; filhos. • 1- a vapor e11gdtad1 o trem sah:.do 
dadena_scolumnas d'A Lanier- 0 

•· t ., r1i t d ~ ""'el\te de \\'1\ SO• do lunncl. 
na a artigos em Ji~guagen,1 com- C!A politica e"'.'~~ ir,t ~ 0 0~ i~ , ., DA FHA~CA A I~GLATEI1- Com esta grande obra . que em. 
medida assummdo ÓS seus OS teoipo:,i>-dl. ' e 1\farnt, pO \.. .10 R\lª ' 1ft\'°'4:".n '.111 , ~ á t ( "U Íl'O t 
... utores'a· cornpet"ote respor1- r~m _sem_esse l'Btat c'es_t moi, urau '1 '"'. &> '"'"'"..'" Ui\ E.U CA:\IINUO i , E FER portar a vez em -. ~· -cen os 
0 "' _ t d milhões de fr,mo<>S, quem maislu• 
sabilidade 1egal. ta.o 01 meJi1dO P?r quast O os desabi1~ HO. PH~JECTO .JE U:\I c-rai-à serll 11 lngrat""l'ra que verà 

Nimguem veja ~esses con- os homens pubhcos. J · TUN~El SOR A :U .\NCIIA augmcnt ·~ a !da":1eme as s.uas 
ceito11 uma tendeoc1a a oppri · . Di:.-pa a poli1ica, to<los cs 0 e~ d-t .:- d . . ; ~ lir e,....,. -. ll~ es do conti· 
mira liberd&de da imprensa, Jogos que tt de~naturam, e ve j Chamamos. a , ença~ e Diversos tem ,-ido (ls pro1ecto~ : ~ /': "?: \\bl! ~ . 
o livre Pensamento, ºEÓ com- r·P,mos a P<1trta navrg:ir em quem competir. para o estado expostos p~ld Frnnça pêtr.a ..... lJórír 1.!-·.,lfspehnn~s q '-?.)IX os do1s 
prehendemos, porêm, essas n~- mares de r'.)sa, t:.em temer dos ,m que se iH: ha 8 fachada do por meio de vi~ rerrea o con- irantles pa~zes..r~àfü i.te es-
ç.:íes d>'ntro aa preceito coosti.- escolhos que poderão sLbrev1r e ' . ,-.::- · tinente r~.ropeu á [ngraterr2. ,l 01 ço i.ngaoreséo1 

tucional, re1-peitando .as coov1, na ::.ua marcha pura o flm hu· sobracfo,á rua d :i Cruz, 0
• -?.J l\ Já foi discul1do. o projecto de 1··rra sua_ mutua., ~ s e 

cç-ões e os credo~ Hlheios pttra mano da (<Ordem e prc~'tesos». que fóra do prurno ameaça uma ponte b~lJre o. Pa~so · de ao mesmo é111po l t ·b 
que os nossos seJam re:peita· UI • t j desabar , Calais, que fot rege1tado por ass~it1r~u·.-o pai do n 
dos. e1•10 • • .... '· • )',,.i " 

BlbUoteca Pública Benedito Leite 

... 



Brgunda-feira 24 de Novembrode 1913 
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111a nd ;;;nte .j ,) v.,p lí' uBrv7:il_,,, Pharmaciss de lantão 
N A DE FEHH.0 u, Unia Cl' ( aUGU com ·le troospnrcar d() _i\:l>il' ;l lli!H.O ; _ 

.ESTHA · XI \e, 1 I e, fJ Hra O Hi ,) , urn ca ix ,t · ro o_ ·_ l . _ do. .d ,., 
~. LUIZ A' C \ ' .-, GU :.! S Ca )e~a,., t.end,) 1 otas d ·IHe~· raüa..;, pu i l Ne~u s ernclnn oc;taraq "' E~t.ão sendo conn ,iu ri ,t .1 

O. Fl{ANCISCO UEt.R 1 .~"'i ! 

AO .llARANHÃO 

/ / ' - l ·ngtt 'íl1"'r1 1r1,"s·j 1,h,ntao rs s rgu ,ntt-~ p!1 a r- imprensa os ami:.rcso :.dr. < •. • · JdáRu lqu e M na1 1nvs: r :=-. o,º ' ' 1 • ~ 
I.emos em um E

1
ornn ~ll ·da Es· Nn Hio de J ,rn eir· \°, r a· . : n,urns: ·-. res d tJ exmc. !-:1'. d. F' can: ·i · ,,,i 

: . . 11.rectoria dll _ ~prer"t·1;z ~. Cá _mo vi:lpor. ---------- ----·--- ! NOCTfTR~O ~ ' \ d • ro (11) ~· , ,, ' ' rtctà Nnvno.-; Teix,ei r ,,casada _ __ - Paul a e Silv;:i, b.i: poda 11 <N,a cJ 1•· 
!~\ª~or..rc~~~

1
tn11 osc11 retn lo iif , J n'-é 10 s -· uz nTeixeira, , S g unda feir :l , 24--rtrnr- ce,e,q•1e ,·011a fi<' sua via · m.,:i 

;·,i1;i~~ a~ uJ>_im.::-e~erci~::;ir:; ~1·~~:\ ill !., um:i <..'.{:0:1 n1; ·1. Cl)ffl u no: so futuro '1 m;.i, la de A. 1-'ire<; <la F,,n- J:: u r>op~ • . em ~G (!() C,)r';'l'll l •. r.u 
' essa voíÍda se i.z 9 r· l • .., · SC í'fl. · pac1 1:c t:~ M(Tranftão. . "O ·'as <: ocr;üil;. da IO 1a J , )) e \·--1;; l f ' . ,.., _ ' ' 

('j!!;truc.ça U,, ' Com· iJll?....;n •. ('' ' · o·o ernafOI' .· 0lÇ"l-letrn, i:D-p,i::i 1:m1:1· { 1'0nslr..10.snueS!.lráfo:ta:iE,1.i :
1> Joiir>o do rio 1tapec_ur 

11
• ª . . . ./. 11 -•r n quo é clas s1 - ,_ d• A 1 J é d s l ·, 

º d l llr 11 E -;:,e trlü .,.l . ...., <'-la ., e rt111 u · . ,, s a' l Vü, ev. mª. r"rri ·' .. , n,,1os~·nent.e "f:PC'· . ,rn lia IJi obrigadl\ " a t' . " r . d r i ., • , , - .,. 
;,rn [flotilha de :rcb,6c3:"lo!'c~.s,.;r.,!.~ f1c1,1rn -:m ter~.0~.!la e 

I 
ire- Vãr-i ;:1s Sfô ·i s ultim:rn•e n· SuQcts. f . , 

6 
~ l rada pelf!~ su~s ov. t'lha9, :irria 

~ ... l · srE· u mo r 'o nr>esar uart c:. e1rs, ,: -p rnrma · .- . . 
lanc has. d · no J'!1 .. ·• , n?. . · · ' • 't • te clie o-a d s C:o Hi ll :, ffirm :;, n , . d 

1
-, J · p · d si o·n ificant ·va e d1grl'l mamtcst_P (·; trabalhos cxec•1ta os .. ·,Je ~U<l b<'.h conformação. e eia e • ernan , u c r e1ra n e · l 

· A ·• av~har, os til' 
1 

que es t:1 nu:to c- otada a e. n. . ção r' e ver:c-ra1, ão e ap reço pr 
O 

i!nno passa, ,o toram ·, ·i1 Es ,a creaoça fu i expos ta Silvo. . 
6,:")'0:00·1$000, neste annn,p~~c:n~ tJ idDIUTêleD f1 0SS•l cnntorra · Quint P. i'eirs, 27-pb~lf'Tl!'l seu rrgresso. . . 

· 1 "l' a um a nrJ nc ,•.1·,0rer1,) rh-nu ell a r._.fl f)i· 1\
1 

IJ , N - p 
1 

.. ,.

1

,

1

·,,c•· f <Hn 
<>lk, deVem·se e••" ' , , ueo , D,·. r tl,ur M., ,oiru, de- e! , do F ra ncisco de e . n 1 ~,.,., º'"ª" ' ··· ·• " · 
m, muito superior. , ~" ..... ,; pros t J, onde vai·ios profkionne!:! utado f d:,r,il. Anchif't .~. 

1 

su ·,, x3, , vm ' ., iv·hamos qll ! ell-t 
: situac io d~ e;,:J·~ directorir a examin:-irHm. µ . - .b if· . .. Sexta-feira, 28 - pha roa - é bastantt: rnerecednra dó.s i omP 

r,:. •, tanto 1s~u~,cão de um rliv1- -- · --------------------.-----· Aq,tu .. W ' .. m... ..ze m ~ u •· • ci_a de T'. .o tn b7. M Ql'el ra nai!'en~._que o povo m~ranh-' 'l' pr01 o:r. a l11 :str_1roo . r . crã .. · <' L m a b l ct uA N ,1te l -i-_ 
,fopuo Je l"''v 1 f ;Jélug'm~'nt~do H.10 GP.Ai\'DE DO SUL I p,,r ' l" • . ~ . ' Prnt ·,. - - - · . . J lhe prepara, pe!as suas n11\ ~.~ P 

fan lo de 1:s~~Ô): o funi~ .d e D~\ s. P.AU~O Ell CA:\11· 1 cor s ta_ q~ se::1_c:nn1d~h de d SJ'ah1~ ,dn,~ 2?-c· y1ta rma cia ; exce·sas qualida ·les. 
p..r.1 180:lO,,, - 7') OOO<l'·QO} T ... Fl'~J .. 1•0 r.o n, :1 lt i-l''ªG e v1 1;_: t'."11 ce1- E' • nrre:s .x , . . . , _____ .. ___ ---
.:m,-r1isaçã para 3 :.: ,;, . · ' ~110 Oh ' ~ • ' 1 ' 1) rningn 3ü- pharrná ld I 

<.' eslv.tos do tra çido ao cam1 ieza o·,s gc~·ernal'. :-.r. co r o - rie J~)ã o Vi~t r:il. rle \-1atto~ & 1 PALACIO EP1<.;t:OPAL , .. \ 
nho de erro estão com ~lettant~elndt~ N, dia G ec Ou_lubro. P:0

.·' nel S lva P.drn. 
1
·'rn .,;-l·l.· • l 1'11EHR~L E COL_Ll. t ·,.,.do" sua exlensao o,, '' d 1 

1
,, o.:er 1oau 

o·i 1 .. A ·, • • ,. 

0 •xim o pss~a o r_ ev ""':-' N inguen ! ,,, ic sd.>er an HlUH .'\' O GIO D. FRANCI~ caoi~i dv E-ifarlo fJ. Caxias _e. l gurado o serv1ç., directo ~o , 1 " J\tTI .\ 
;)7() f iln'!letros d 835 mett'OS a~s1m t ·eos de Sa nta l\farü1. no Rio eert ·1 n ~ ~r • e.sa que nf-~ ~, ! e Dnrnin g,1, , ~3 de oovend.>rí: 1 CO DE P, - , . 
destr1iiu1'10~: . ,. _. 0·

1 

de 0- 1 Sul a S. Paulo. nararn os U.J3S(·S amave is r·ô · Pharrm.1c1a de Fernand ,, \ . r· , .. 
i n . :rran L ••• ' . • r- . t Te rmrnarnm a imp,' .J o Secç,ão de S. Luiz ao no satio O trare a 0 101ciava-se no dia pre!'-entantet, Pereira da S lva. 1 . d s t--c~ia.J,,, Jo !,"· 700

"'3 . b . . • . J - , ,. i •p10 1ura q , 1 º"'' .. r
0 , , ' 7 dn n esmo me:,. co m a par- _ ...,...__ Pharrr:acrn do oa,~ 1ct ~, . 

1 
: .. 

1
-"~op"l <ia C"tbedt&I 

f. I · · , & I - ac1t1 eJ:; ,o.; ,. • "' • > rdo Ro_sario a ,a- 57 0 11 ti da cln pr1me1ro trem: e:: • No ;'i a l Je "Nov,, n br <, de Matt11s ~ rmao·) . , cio cdl , gio D. Francisco Je 
pecurú . . • . As. v aaens se faiao tre. - . . Pbarrnac1a de [{, l . Llm,,. p l · e ~t

188 
dependen 

1
. s. >, e.lo ltap~curít a C,· i:, • de· ~anta rleve ter s 1d 13,- ser ·tH<la a t-,e· au 'l , ~ . , 

chimto3 . . 43 94:1 veze~ por sem_.rna. . " <.; ··---------- -----· O servil;n de LJIOtura c.,1 IM· 
,~ de Gachimbos ao yl 1-~ 1·1.-1 a S. P a ulo: ~s terc: ,, dra fundam nLli ! da rc,s L«1u a lacio episcopal fo-i c::ip richo-

. Coro,itá. • . • 62.54(1 qUJOl8.S e s ;, bbado<: , ~ des ta do mare ch t: Uer;1forf), Oi:i Ü.:; .P i1 Siores saoiente feit º<18ndo hf >ra 
» deC:orna1áa Codó 53 .::18: ·idade >'I Sant a M_ari_a, .2 !:" pniça da ·R rn h li cH , na C~pi- . ~SSd ect·ific' urn bel!) :.t-pc-
" de Cooó a Caxias 83 .89, qu11rtr-is, sexta::: e domm g. ·

1s.. 1 F 1 Jà começaram ~s ens ,1os: cto ::
1 

nida Man nh rnse. . d S nta Ma r1 ,.. t:·, edern , t d 
Total: 370 k.il(iroetros e 835 md_roi;: A VHJgem e ".ª . de pastore': en1 VHrt , s pon os em~1 funrio se estaca. 

Os l.rah lhos e~tão s~nd0 ataca- ~ S. P ;:: ul,> sor::i fclta t rn Ja cidacfo . j ------ -
doa em to Oll'Os por,tvS ri. a linha. ·ner,ns de GO li nrkS . Garagc F t\\\ee7,a AIP, ll!TI!\S scnl,,,r-..!'\ .r~ !!Tli. -l ,-mule publiea: H ,·: ,re 

--0 qu1 rião "º dfa A em que , ----- 1 0eru ro.-, 1~ ... r <FS:.\ II:Hl lc:r:n '.' ( :un:wt-lta, a eocttic· l ueh, •• 
seculo 1icará terminada a tal 0 s · -R 11.. . íl o dº notr s G I dj\·er-·-;o ( ()~111!:ir nr, erJ1h.10 • ~, 
t · ' tle fe~ro .., - \; r · da , , ,, ·1 µ u ,1 1,·a 

1
,a ru::i el~u· ·1.11·1·rrl'I: ,t ! lJ ri t)1;, f-, f (111r11;IIH I •:,, da .:ra 

1 
·' J 

11
: 

1
. i Slll'cllnpo C a \':U'l • 

• "l.· • • ---· ,,e F1.-1oce:i::-1 , ' n 1e re!', ldl:~., - :, . . . f' . d· .1 
- , -------- . . . ~s . t1f nr ,., d J e · 111 e d0 11:; 1 U :c-n,11:: . !'!f1 l,<!ne l '.li) .. 1:s I No Jia \) d i r:orre:ntc ri 

r . , o,-~ · \ ,· ... · j, :~ l 11.,,:;ir:.:m O por ., J q• ... v '· · C,J • .., 
A] 'uoL ,,.!r,.;n1 -:: tr i, ·ttv~ da. ,, º .· ,o.:·· ' ' · - ,, '! r,bn,.; ,iu Gur,v t 11•0 de ::::aúla 

1 
"'P. 

1101 
-b'to dé febre , 

"nela<'!. n 'u j<.;a1x 1) de 1.mo1,!S,, <,cll pru· 1 • . ,, l J"'>) ,1 • :) T.ltereza. lr,1f;., 'lfl C::1.rn10!1L1 G. ~ ,e, . '>u ':,) 'rnl'O <!e l ,lVR. p:,.-;, '.I ; n' .... ' . ' . . -
. - l IJ . 1 ru '.;:-1·,u ::, e ·.J u, •. ' . ' . . . . ~ .~ , " . __ ,,_, - - · n 29.2 Tero c1pµ ,:r;-~ e111rJ D-" .,, E-'f iar• ictto te 1vg1Enr .11,. .. . · ,, • · . ( , •• • • .,s ·:1 E · · . ·, . 
· 1 • ri "' 1. • i • 

0 
~H · • , · ..: n,, ri 11 ! d P. v :· ri e él rl " . s H r. n1 r : ~ 

1 
o • 1' 1 ,Jo r;:. 1 · 11or u,n '· 1 1,,_11fo !Llí. de .. •:,Hitn 01t.<i ~i- ·• • , 'E s1;í <-eruf., fJI'( ' l>arndo um 1 ·I e 

""s Ve\Ct:ltJ • nov:.i f · <'J)OI) 1 , 0 j qus U<..; 1 • 
t., (:1p ·•

1

u , · • . ·~ 1 . guiri: "'n, !i:,s; ;,.._, , e~ f. 
1· li11ào o ollislic._n presepe pelo ··-·--- - -- - ~ " ~ ,.-. l'"ºªr .tf'ar, .1.-1 ,· •• 10· ll · f· 1 :>- N' I (" ·· · ,, ff'"~.,"" ,. l 1) l · 

.... . ·,· _ • . p :1!'- ,, , .., • • _ • , "' • .. r, •11' 1ru:~ ,!!, ; '-''· -' ·"' 1 11 Jco e ti ... t r1guea-, :,H 
de "aecltlh;;.10 e ~el. lú_é.•QOO est·, n,J.••·"' K·, 9·. e. ·:>I'é.Ln e '6. ,:" . t -~ t-' :.. otonio o º4 F,.\Sr--;:u ESC.H.,A PE .t - t jQ ' • Q•' dJ•1<. ,') ' r! •~~ué, 0<1U V " • ' •,:; ' 

V? '1ai;ao 0( ;,, y , '-' i j(J·· :20$il00 rh: () .J•\;l ,a , Dr:-. Vil' tb.Ll} ,__; ' reia e Ant )• resid 'J OCia da ex.m n SI' s j_ ~osso POHTQ: 

A ~eparrição Vere[inaria 
\1', t' das 8 :t. 10 d...: 1111.ll'.J. ia. 1 'r . '"m IJ'l S 10 a . I'l .. . , • • ?!. 

< :11.l ilg,i:tti.; 1 ra, CSw 
1 

•. • lllO > na. . Bõlar011n·1 Cut1lrn. l lvlan.aus, do nort", B- -t. 

11·; 50$0'.JO, <l.1f L,b:
1
ca<l3:, N mesmo r ;; p0r t r;llJ(' U E sse pres~ pe qu , e&tá s2n- Ma,,

7
nhào. do sul, :.i 2G :. 

.. ·:-r~ida re· 
hStP.; ve ª · · 8 n osso 

partição en~sr~::i, -. ·. 
conter neo e otstrncto pli~1-

" tico reia e~cnl1:> do Rio. 
~1~/IJNé Pl11cid~ G<J nçaJve .s 
i\fr, reir a. . . '{);. . 

J . re"'-·c:..,..,..,JU a rhrect()rJa - a O,::, .._ V"-" ' -, 

deS!-1:l~ep tiçàn o Dr. l• n:in-
. • ,·iPr de C,.1 va lti, , Ju ClSCo -

ni,,r qu.., este ve algurn tem µ( 
em~ mmi<:, silo n·, 10tc rkr ,·o 
.E~Hirlo, I 

113, Ingl_1-1.teur-ru~oot>o~·--a··~ f's't: b; j . f) .SSHgt:,.-,. . fh, r :! o s ul n Dr . ui] ~·.o.p.r iclr u~a_nien te (;.J_' ll3 
w -.,_.1.1 .1 'li' , • .-\l "re rl oi.ie A · <>" · ovvog,do meata,Jl•,seráfranqu t3AdQ iH, 
ea(\as ncJ. · Ir,i:d .~ terni, estam profoss ,·rda F scc la N ')I'· bl rJ 1· ta·, . 
. · · 1·0· 1t.'·'200<-ooo Lias ta- e '" ' ' '. · 

1
JU 1co ü:·ante os es r 1-·s . ,as e , ~ 'IP • • n ai. i · l 

bri ,:adas n a l •,gLJJe rr -.:i , es -Do $UI e lieg r1m A 18 ' 0 nata' Oura nt,e <•s ulth1cs ' ·e 

an,pas lC' · e 11•; e M0$000. 'º uCe;:irâ, • s Ün~. Lu 7 Dr. [,:arlos Fe"'1Ilandes \d30ins-C(''t\Dt~J.;:r_· r· a-· dp.a.rü"."Jil.l!ta_. l'i:l' !,,p~iu ~ das fabricada5 na log!,1t <:Hra, Vi;.i.nn 9 , Nesr n e Hu ·n bt> rí, , 
0 

, _..., 

o · ternp() 

1Js tarn µaS 8· e O·. J,ans, n Fe·rreira, é.C;.1 den,ic <> :- ()5 dw~ <· stivernm ]J :ltpi-

.. aa~- te med icina do::; nns e nubl ,dos c,tJtrn::,; 
O direc toJ' do g c1 bin13tg do 

M in istro d ::i Fare nrfa peêiu 
li)< fi -.c:.d ,i ,'JS Se l'VJÇllS do 
Li,\ l B rnztle i ro , inf,, rn,11-
. õ ; ~nh ,e h rC<' U ~l'l dn ·001 · () 

N ,, me:>m) v;1p r, r tr> m 1ir;:Hn De r"'gr es o da Eu1·pp3, :ind" pelc1- n, ::rn hà. 
te e Dr se iieha,a, .reassumiu o eargo de En·i ,·, l,::,uino _,. nr.1·r. e." l' '•ll ' "·· f)a~s~µem pirll 1 , nor , . , .:. ~, ,,,., ., , 

., rr:erht.:o da Escola de .'\p~enrlizes for·t•-s "'"·JJtani· ,·.·-. H- .>nler ' J) _ .J r,ãv da .SH,i Aln ei d::i ta de Marinheiro, o d1 ~tinct o e rri · ~ ~ 
,
1 cr,1:li-ci ia p•, rt o1ra Mi ::; - teri oso cJ.nico, nr: Cr.rJos Fcr l ,s 1 i hon1s eia ruanhà 
S rv.h T ,1 chlj J, y nandcs. v . u Jig ..-; ira,n ente . 
..... >:113-..:!!!DO ..... ~O:SO,.,_..,~ . --~ ~-"'' --l .Je or(1i n,, ri0 u1:a rn r nos doeu que é s br· natural na man,,irll vel encontrar 1:dgures os f, d .. -ra da fé,· é ,·ntà11 ciue o transn, ir e 

"J ~ ,., mPnt."rln tidv ., p·•
1
0m semnre por que se lhe rt.v, l ,m as v z,.s mentos d' essa crença, ni, cid l~Q} . H fjJ'J. .1.V..'.a .. aos L lh os , a monen·a à'um_ 'tl • v, du 

8 1 ..::_ __ art ig-tJ do sni crPJo I e1,g,oso E' mais curiosa} :,egr·ed0~. s,hi,l o, apen as por . ão ~e~;. rn onu,•, propagar!- u. 
olh, para O que se atreve a Jevan - Com olh,1r J'P;nularlor pr-n,• pes~n~s, interesrnd :· s ;,mbas em i;e Sa!le como; e comtudo 11•'' 1 

O ES!'OLIO DO SNR. CYPRIANO r.;r a mão icon oclast;,. c,, ntra e~~es tra O sei I dás cmilias fl de~cubrir conservai-os ignoradm; não esp,·ra 

1

. e. Pnr que? Quem o pód e II 
d lt ti por pri•va:;,s atisf z -s~ já com in- zcr? E,º meu ver, um fa ctc ,h -POR- v,·gos ·ohj0ct os o s~u c_u o ,1 , e- ~hi f , ct ·, s r orirl_ito~·, ]Jrqu e~,-,& d1"cio~· pronunciif-se, -~uando os orJem de outros que ol1sc n ª .() 

I c. J·. CI) O para um 1mp1 ' , d ,g-_ no 1nc1" .> ente" VI la dcme~t11'" ' '1 

•· • ·• 'J " ~ r· ' ' º• ai.,.p1·uf e11tes h esi tam e,r~\'. --lla~IB--ll.a ... hi:iLori dor · ,Julio Dini~ ila ful~inaç'.ão ce leste , . -.l,nd~, m..iis ':1~mente <lo
0 

CfHe no. Cl' nf ,· ss,d r·, s
0 

cm sc:to" ca;;oi; mses .- J!,; um ph~nomcno df• ws-
------ n~ h1~tcr1sariores e b1ogrnphos º.ª _vida Pt~hh , ~e r~fl.c cm O esta antecipção 

O 
leva ao errn, tincto. 

se ri: neto h'\ provas nem _doeu- ca recte: es e intlol es . mu it ~s ve~es tamb ' m, ou qu M:i Na aproxi_mação do im rno, 
Dcs.Je qur· uma crcr.ça conse« mente~ que v"'l_ham p~r~ lhe f.'j. Não Julguei nue l!Jt:'l b~Fla a semnre, por caminh,1s my, terios- ar< av rs viajo•:;,; reunem-s -3 

guti radicar-s'tl verdad :1ram~nr_e ;,;er ver ae:_ roi~as dif~ )rentes Pnurn~r«çào rls !) 11 , lh?.s,_ dcs fe1- so:; '
0 

conduz· ú Yerd aue. 
1 

b andvs par desertarem d:, ~ r, • 

na im ,ginllçâo do povo, ~1fl1c1l de como as imagino~; ma1s/cze~ tos hrilhante51 d us se rv1,os hu · 0_ b 
11

tos 
I 

Ah! LPmos um dcs I agen s qt1c parcciflm offc.r(' ;or ,.1-

é ao poder dri:; secuJ .,s ou á evi aquPllcs ce em atr-• sa'cr• 1c:i n- ·nan·tario s. rl(f i1d11s ciYis do ht- "' 
11 

' · l 'r. t d lht'S ainu·a pot' algum te m :•, tJ 

tlencia dos factos desarrelg ,d -a. rio a exacfiJão á . poeta.··, o a l-trne rio dia· q r V<'i -o NTI farr.iilia, ~es ~ro )_ cm,:s que l e~;,, iam ó ultimos c
1
;J,.res , J•nma csl;.c ~· 

l'arece que á n,caida qu e um rn1 mi tindo cm . seus ü ~CI iptos a I dep <• ÍS de d s ir a fardfl, a L<'ga 1 ª. sc;cnct du1:11.a r, a. ,} 01~·10 rrr· ra vora. vel. Que indic10' Ihe& < '!t. 
un se, vão qu rbrando ·os laços ··oll ; b ,, r?.ç.ão da penrín popular nu os arminh , · oara en v .. rgar 'EJ I.Irélm <'S as, CIX"•me as:-airr_i C) d · J

11

u 
O 

perigo f quem lhes ,1p,. -

que a rendiam á r;-zfo e dim1- Por Lrnn:is chrouicas:àos lerP poi· modE>slo robe (;- e!,ambre; a~pira .ma:· ·,!11 \" , em;!naç? ;:>S ,"u _b' i~ qu~ tou 
O 

cam1:1ho de mais á arne11us 
nuind . a plnusihlíqade que do~ p s:,,ados ó f travez 1i?s lendas qu , 1 d .. va~~llr-lh no m·-do de v :ver asp_nam_ºf t~d os, ( 8 _cretlul i8 e reo- Õ<-'S ? O insti11ctu:respo 1dcr 
es~irito& -.ensatcs a fazia 21nda ~o pód· procurar>, hi sto1ia. Ad i r ntimo e o e~ tfd H -!h c os h ·bitus; e~pirit'. 8. nr es, os ignor~n l'S e1ost>phtl0sqpho~; ea mesmr r ·, 
tcccae, m~1~ «ttractivus dia os- n, da com as ga las fl louç2.ín h as rlr , ,,briga o rersjn?.gem da histor·ia º~. ;llustra?os,. como to<l'.,s fºn

0
- posia c,b etereis, se o intér , 1:, 1 

tenta á. phant;is1i. Dopular, ~em- maravilhoso, , é que º. y ovo s · i:l rt-p rescntand1ante tle si o JH · tr ;, ) 1mos ª eyi~emia CUJú oc ' 1 dcs sobre tan tos outros m:,r , ' -
pa d af~e1pada ao rna1 o·• i l hoso e ,1~r:,1. de ª.::, lher a _r r2 d_1çao. Uos- rei L1e filho, de i rrnào, df' amant r, se · csc~nhe< ~ · • lhos os actos que nos suTpr 
1i:1pel'w ~· %rrer . alr~z à"-({l ll p1,ia a<; maos <l fl h :;; torrnd ,'.,: r-u,- ,fo esro~o e..cle ·p--:ie no dr~ma da Su ~cita-se,as vezos se ~r~ quil· dem, nos CUt->tumes de t 
d est, 'i ~u,.iuc or. ,;j 1llurne , comir J<·ro, parece . affectar. Jhe tao . < S· vida e ê e1~ qu e ma's rnLen·:--1 que!' tnd1v1duo um1:1 optn1ao_ que familias zoolog-c;:is. 
as crt ,1l"Ç.:. f. a pcn;•.'gl, rt mas boi· candalosame11te a vista, como ' ~3 JJ~e ex, ita é então que op- se cliz publica, l:"ómi>nte port1~ ~ CÕnceêitm pois tambem; ,o. 
bolets ' .~ir11\·,;.: 1H1~ Cllnipinas. dos m· is cas·os mongss da The- plauàe; e qu';ntló:)h <" fa ll t- cem as c;.irla qui1J ell\ parlicula; se nao . vn instin.:tos , tfUe o fazem 1. · · 1-

Qu •ido o p, o ,ú f..rg-ir, ror ba da as formas. nuas de tentado· infnrm açõr. s, inve;b a, reco1 re ao ;, trave a reco nhecei-a por su -; os I nhar factos occultos, c~mo :ve 
in11~r111imil,oo po d djscu.-sãr , ras dpp :,dçõ~s . in~xg tavel ttiosc uro da imagi- factos cor,hecidos ria v1d~ d'esse I prese ntJl o inverno; ins~ : 1~., 
Ul':l f: .to •!cn~r .at:dr, ó quando Eg-ual mc!lt.e, ao lado da biogra · naçãt,, senão fl alguma ro1sit d e hom em parece de:~ment:r~m-na, , sobr,' os quaes se elevam J 

1
·z,).,, 

m•i• a ucet,el o ""'º ohia exacta d'an, indiv;auo , ia da mais sega,o. ll nisto é o porn vcc todas as apparencrns lhe san con· 1 C _ ) 
dogn. ··1 o co rri a ceguei dos mais obscuros, o povo 'refere dadeiramenteadm·raveJ:Hao qulr trari:;s, à humanam,:nte imposs1- · ( onimr 



Segunda-feira, 24 ~ovevem1)ro de 1813 
--=::::::::,:- ·-----·-.., ·· ·-- ----. . . . . _______ ..___ ___ _____ ·-----=-

toda via, o editorial programma ministros p~t.zanus sobrcp os mi- para, rJepc,is de certo tem Jo VI · ···-· - .. 
da r"vista e 1m as s~guintes p~ - htare3,qn:hl sempre r;hcfc de C() · um o~· propri,1s militares bo ~tes I ( 'ol l!lb()l' •i,-:> , ·tr) .,,. . . Dernograph a S-amtaria 
lavras, que são a confirmação de rerte qnc os exploram ao saqor I sar que O paiz ei>tá c."lm leta me ' f <~ ' ,,_, < • 

D.: 15 a 21. rl u c0rrente r s,gi!"- tudo quanto, ha a ri nos, andamo8 d_as li tS conven•enclas. ou espi~ ' te indeféso 9 São iristf'l ' \\ ( -., ..... . ,. .· .. , ,,,. "---.,,,~:~=""~""-"'-'= 
IrnrP-w-'>e nrst::i ~apltlll 35 na"'.ci. a diz (,- r das tristes coniiições cm tr1t3os . can1:.ª1dos, que r~d.uzem /! hen,ües, cyt{e sincerame~t:p~~o~ l _I: ~iH~.fO~-i , ' 
me.nlos, ,i :n,fo: 5 n~t1rnor·ios; 18 que veiu ª parar O Exercito Na ~" •0 prou ema da a<Jmint ira- sejamos nã0 se convertam en 1, . 
.Jo sex-1 rnaí-.c11J 1no o 17 do l i> r!W- cional; <t. De 1889 para cá co 1ne ~~.? ,da G~erra ~ p_on_tos par reálidadr . . J,l ·;s a verdade ê u; i ?ara o Parente. . . . 
nino , çarno<i a trabalhar - escreve e ~11.,es d J ,bua espec1alldaJe ou I o paiz já se vae sentindo de~n gen~~ Barbosa e amigo 1-fermo-

A rne,J1a (;lir:ir a d11 n:iºcimei,tos illuslre autor do editorial -,JluJi- , as suas o s~rvaçõ ·~s pessoues e ludido, desesperado d , , . . . -
foi de 4.28. · do - - pela consrrucção de um eatu os pred1lectos j · ã d F' . e. uma 

1 
e- E . sol" d . t t d 'l' á . ·. . . org~n1z ~<:c o o ,xerc1to capaz u sot «N::td::t • e tn b 

"Nti ~e-.1 m,'1w1,1s ,lias Í(>":im rr- 1 o rns rumen o e guerra, urlo est, a101l,1 por fazer no 1' ile corresponder ·rns set I J Q em snbes 
- 1 b ma s com que re•ultad·o ':? Terr: "" ·rt b ·1 · ' 18 

e eva- ue o " ada» não e'> ' g,1stra1,os os o ttos de :!O pef<sô ,s. · ' · · ' · .os xerc o rast eiru - e o que , dos destinos, restrict0 á'l •ti ~s. Mr1s Llo quantidade, 
E:,., rs f:,llec iffle ntos se der.1m: gasto nr.!,Se período umom,.-lhão se conclue de tu o quanto a tal 1· funcções puramenle il\'l "t , ,,, 1 D ' , ada surge o «Zéro» 

1 
· e qui·nh- tos mil "onto d t · • . , ' 

1 1 
ares / o «Z"ro · ' por nPi-, 1r1te 2; m~I dos sete il 'as en '"' s a . pro- resp_e 1to tern 1 · u1~1mame nte afastado da poltt1c•uque s~etn' ·"' » egue a »U111dade ». 

J; bru nclnte eap,!!ar l: lubercu· xiruadamente; fri:emos duas re prolhs10oacs .dos iais com pe I prejudicdo ua R epublica I E 
Jose pulmouar 4; esmag· me1.to 1; orga_nizaçõ 'S gerHes e algumas tentes. São i,disp n::iaveis ~in- 1 velleid·ides de f' ,ctor de tra1;.tm a .• Uniaad~ vale «U111 ,, 
conge~tãn cert'b,·;,l l ; impaiu.fi~ pa~ciacs;_o regula~er.to das es- •Ja m_ais sacriílci os , ,ílm de q ·•e mnçõe; politicas ~n ~ociae; qu- Numero primoc seguro 
~110 l; alcoolismo l; ~ernl•da ric 1; Ct1l: s n:il,l~res, foi ref.,rma .io I 0 pa1z pos~a de~cm ·ir trnnqnillo o deqv i;+rinm da sua missão para Q_ue garante cm nossa vida, 
1rfe:-çào int.slinsl 1; &r:k 10:;U,- q~"trd ,eze~, di.as v_rzcs n-n sen n_o tocante a-sua dr sa . O Bra- fazei o i!"l strum ento "dos in1c.r1s onho o nosso\11turo 
mas1a 1; /ac ide ntes da d emição 1; u O . e dar ~0 • ensr 11:o 1 heor,co 1' z1l preciza acautela.:lse,. e contar i.e, snbal tern0s do algumas g ra ~. Foi a . · 
rly ~enteria 1; g1slrt:t interite l; um~ tmportancia .mawr que :io com nma organ1saça, militar que dcs patentes ou Li<S crim,~ h Q i: - Uma só vez 
lezao cardiac·i l ; sarampão 1. ns·no pr ticn, e du.as veve~ no o re~g-uarde dPi p~ri os q 0 p d"lh , b' · d ·· ' ' · uc te a · E . 

Dei,ses f,JlecirJos 10 sãll do sex0 sentido ·contr:.irio. Alteramo:, va Idem ~ir do norte ceo1ao do s~ ncaou lf age~m ,t1m 1c1osa, º, que Que te disse, ~~ema pu ra, ·ias v . l d ·r d , s orne ... e antos exemp,os a C . camerlt'9 
ma :culino e 10 11) si>xo f d,ni;.O.i on, 1 ues o P ª·"º e uni o rmes o occ ·dcnte com do oriente hist · - d B ·1 d , om o timbre de ' 
1 dd- na c1on<.\ l ,_da fc ( s.11·au1te r a e regulamento das c1rma ~ O d l Mas os sacriflcios ão serão a1· n. p . o ria l o raz1 e os mais \z segura : . 

v d f· · f · · • · · aizes su americanos_ S . 
(;Y>rt.u ~ut·z •) e 18 braz lL•iros. arma e in antena 91 transfor- da em p.ura perda Continuare · erás rmnha, e m1 
. A media di ., ria da rnJrta liuadt' macio ,quat'.o vezes; e h Isolda _mos a ' gastar iio de dinheiro Gil \Tid -1 E separar-nos quem 

1

ª 
0

' 
fo1 de 2,85. · dos ue vinte an11os de praça ~ --- ------------ Eu fjrme, te serei sem sa 
___ -·=-=-=-·-"--- - - --- ---=·,~~-=-=-= ( porque o ·: ha) que :,abem as -~'!$J!._"'~ .,,""' ~, ~ "/"f E ti.J · ·à · • quatro instrucçÕ ,!S des,a arma. Q:/~ .• n • ...-ltr~ 13 cl,S ~.Swít®&,t.,C1~ sei s minha esposa · 

PRÓFESSOB. i\L\Xl:\IUS l!.:mfim, para não alongar muito Q d P' t <t 11an o ooite cahir, fic::t à jllnella, rra oldar nosso futuro 
NUllAYEll e,yi enum~rnção. _basta di er qqe g cnnte r:.l to inli111'tn 11' ,An1ar11'ento • • • So Deus e motivo algum,.' 

,_,n temos trabalhado. E. entre , r 
A._cha SB en;re nó

3 
fazenth tantc_,. é hf·je urna convicção ge- -Vê ou planicie fulgur .nte e belh. ! Unamo-nos, dôcc Eugenia, 

Ul[l
rt d · ner,d1zada, tanto no munio mi- Y .riue deslumtií :p, mentn ! · Que a «unidada» vale «1im'" . 

,.<· ·· " ª _ne e conferencia~ r· s ,. - l.tar co'mo T?o mundQIJ civil, que O ha a pllmeira. estrell.1 oue a1)[Ji.lre e ! 
'-.º'''.º assumpt .s v,H;adns <· E 1 

1 

t 
o ~;cerc ·to aetnaL não corres- A éin, n;f.juell0 ur,nt,) rfo hurisonte.· 

prCJ c -s ,-a· Maxtrnu 5 N'"',U- , " pon e vhsolutament~ as nossail Brilha', l llid8, •1ren, ul l ... par',.:ce 
lll l:?

1
er. neees11idades, e que o paiz es1(t U o. plla 1 ~obre o r)rne :uo ctn rn onte 

.-1. gump,s d11s su ;s confe- 1 r comp etamente indefew. C n "o cres:cer da treva. 
ren?1as !'ierâl.l illtHtrad1:1s com pr, Jel"çõe -=- Ju,ninns ,-.s p:>ra t ~· sJe tn~o periodo, do Minis Quantas ,~,Mellas vã,) uppareJeodo 
demoostra~:-i iot~ ·ti~ L -d eno :1 uerra tt m osta o Fem u.., rnom ntc:, em mouH~nt0, um 1 se eleva 
~u 1S thesar~) t: 1 pre R cargo de tn..ilit8res. Milita· E cutrasem torno <iella vã) nnscen ri o.' 

. ijes fvra ,u os dois primei ro pie' ulr!l ! n :i ite Lcha,fa ... 
- - . . ~trlentes da Uepublica, 11\il,L-1r Quem podt!rá c·ontar tantas estrellas ~ 

o_,) íuteri ,> r da ilha 0 ,l 0, 0 actual. Nas t!~ias ca~a ~ do Totj, !' 1·,.bada e ::, tá illu 1t1·na ·Ja, 
.::.

6 
ar>t

1
,.,v ·· " 'l' ' , ~ ,· ' 

0 r ongre:,S•.) o F,xrrc1t•) ·em sem· ,.,. "v 
• • ct ., , .. ~-P n r,,,.,,.,,_, " · , E .o.ofli13r--so p ;., r rl e. e cans a -s. o devtil- as 

* * * . 
Se és >« um ,, e11 send-0 • •ze ro• 
Forma-se o numero «dét • 
Alg:trismo que deific;i ' 
As dez Taboas de Moysés, 

Essa Lei, sagraàa e oura 
Que enobrece o caz~meuto 
Formando da· esposa v,n"êuÍto 
No mais bello ensi11á111ento ' 

,, 

. ,,u . d ('. · t ' • • ·..., • r '\ tl • o \' ; r..,,en t:rntc e!. ro -e~ l -. ---'-'----'--.:--...... 
;, u r • ..,~I, ::i l UOt::,o,u, 

1
tg10 ·eohurn cmha rPÇO enccr.-• Üi tn ,,!iVaS t,,".lt:, ... '.J""> ' •·,_.,,,·•;1St !J: . 

,i.,.o IH.' ,.,t"l ~ 3!>ltél!. J tl'a1am a-; ad mini,;tr,iç\'í1>s Ja Ao l .:U o lhs1· uesp0 ntam ••• 
·- -----·--

1 
Querr:i p,ira tod::.; o:, fells pia· Mas, acim a daz ultimas que a ,isbs, 

«miJ., 

, 
1 

'. nos o proJ ctos . O pa·-: nunc:: li a mil!iu ·se mi-lbõ:;.s que não se c0uta1::. 
l r·a :..{ .. e P-Í poõed I se ft'Cll80U ;1 sacrilL:ius pa:-~ 1 \j)lÍXf:I i) fronte o nwdlta 

_.____ " . 11uJ0 <1ue tuter~1:,::1 a sna dtfç~:,i.1 C,,;rio. !<eJ1dn tào clta':1. Jc. v,,i,j ,.,e, 
J ,. t .. tüCS cnn'.J.l~t}t"-8, ~i a-1l,!f1.,-:1 f - ... L>{R .to . !a~ .. r· <•· Í~ifiUt 

no'J r· ,P.cer de interen,e r:"c1un:d ê nc·nhama. pelos rnf, ' 1 1 f f • • , 
1 :·, 1.-..n~,.;rr>vemos de 'iCQr l 110:. no qu • i".oc~ •• s forças J,, ter· pí1q•,cn n•J e • i,.ca •

1 
.. uni sl1Ult\ ,l) : 

·1 ', nh;j,,) o ímp irta:ito nr~ 1 r.1, c·onfonnea COll í;ssii.o. de:s jo- U!n, h 1:i11w. 
u e u i \ '1d:i'.· i;olJre a det'e V'! 1:; r~1lirare:i .edclctoret. da n 1 1 _.,.. __ _ 

:,• · 1 va rt!V l·ta, a c11lµa t '. e,c.lusiva~ 1J O ,,.· 'l 
J mie ,te d,,s pr·Gp?io3 mili ta·e~ 1 ,.,,...it / 

L
I eresa N 1 '. -:1,.;r ~1'6, CA~ a.r.'cti:1. .. t'!,ã. 

que até hoje tem eneontrado as Preso de urn ramo / a outro ramú ou galho, 
,acr n 1 

1

. bu ª t'lle se deve º m:,llogro - - f,' __ 

c. ,nos8a~ varias tentativas de org'l u fiu "pale, a ~ -.f= -- '"":-· -:---'~ 
-~~me90u ante-hnnt.ciu a ser niz. -o de um F,,cerci.J:o r ..... _ i ·· . à t '.U' a, ou a noite ;;ob o 0rv:i ,m ,;---~~-

~ubl1cad11, :,;obre . o expres,' c-=f"'- ªº nnpen0 •e ra cos· A ura'tctürã r : da bU O'o menta , cresce ! 
11tul~ - A Defesa ~ tume altribuir as má:; condições I 

P1·ómpto o ·ranho\ f3tal, corre a tocaia 
Cup110, o f\Ofü,t,·o; e co~ p ac ienc.If}, e ;:derta 
Agu1rJa, a1doso, que na red1 caia ' 
A vespa, a ~)OS ·a, a bJrboleta esperta ! 

' 

V,,ri L, sortirn"!nto rl 
ne !a -, 1, n 1· ,,. 

1 
e ca-

·l • •• ' 8
f"' "• i.ennas e carta-, e v17,i(a. es 

uma rn:ercssante revista militar do Exercito aos ministros casa· \ 
dirigida por um grupo de mo- cas. Entre :~nto, é de justiça re- · 
ços . do . Ex~rcito intP!ligen.tes conhecer,que no lmperio, a pas­
~mc_1ae.1 que sentem o amor da ta da Guerra, nas sua, 1nelhore~ 
proft-físão e trabalh::im p:ira reer- administrações, esteve sempre 
guer as for~~s de terra do pro . a cargo de ,ses casac~s. N.rntros 
fundo abatimento em que se paizes o mesmo se tem veriíi 
aby ,maram. Pre!,\os á d1sciplina, cado. A Françd republ :cana ain­
'lS JOVens redaclore:s d•nova ,e - da não reve mdhor 0 mini~tro da 
viina não pod·em falar c .m a Guerra do ·que Millerand, e. 08 

nesm~ libedade que nó~ outros mil tares ~úo hoje os primeiros 
ornal1st3s civeis. Encerra 'li ellls a pr- clamar :.is v:intagens dos 

·Assim a M\rte j-.i de fau ·'e ab ~, rta; 
Vlcti<na spi~os ctell>1, qu ,rn h u ti ente, 
U n <;er q11ejldo roub 1-uos vil rne.nte 

(Rio.) 
' A tnliba de B ito. 

- IMPHl'Mt!.:-
tnd i a "'~rte' de tt·abs.ih of'; ty­
pohr ;,i phieos f1~n. µroto e em 
·o res <?'-,::1 n1 tldez acein e 
pr, tt1pt1 dao . 

-----------..... =-· ... ,..,._:t:1,--... .._s:m_ Rc.v Sta d·a ~Blilol')na tentándo exercer O \alrocin10, vez -cornbinà'dn O assilto com e,n guaran:1 q,ie cuhr1sse O rosto c0mp nol1 eiros offirm:trem a 
\J . _ ,fr,farçindo com profis~Õê S pro seus cornpard1J_ros, apes ',r dl· ·1a vict1m~ para q•Jo ao mor strn_ cumplididade na wemedi~ 

v;sorias a pretençã" que os tro11- VtlCillar, prose511u,para ~ue n[~ rer não soubesse quem lho' ia ta(' ao e rt'al1 saçJ;) cto crime. 
'.As ~ slas dii Republ ·ca ·vie· 'xe a e~ta c pital. . , _ parece.;se cova1le. sacnf1c.,ar a vida, · e rnata ' lo Ncg-a tud o sy,1.h'lm,ití~amen-

rain d1,:;trahir 
O 

espi ito publ:- O:. Hg ,ntrnos 1fo md ,>l ":) sc1n. E :iss1m que·fochada a poria com onze punlHl 1das que lhe t_e. Quanto aos out.ros , dois, 
co, que se achava preocupado j guinari:i e sempre rao~oro!-1os por H-mrique.e <l~do elle o gol- atravess_urnm o p0ito, segun. Lugo e Gomez, confesst1rarn 11 

com a horrivel trage,:tir- do dia conll'3 os brzz,leiros, aqui vic- pt1 mortal_ cm _Joe Diniz, pene- do. d1s:,e, pol' forçu das cir- s uct culp i e e ~l5.-:1 dispos Los a 
. ram ter t!l' n~er~ c·, pricho do, 1rcu no rnter1ordo_ J!St:_b~eci_ cur:slancius. a suffrcr O J)en- QU.D ado he_i; 

O povo, sem se encommoliar acaso. , men10, onlie Lug> . com;ervava ,· gandÕLugo o l ãctõ Qê-für nnf•vc. ·· · · 
c~r_n. a discor,~ia r.l_os promotores 

1

, Approximados es cs _el ·rnen pres_o pe,lo brdÇO ldesven:urad? cob erto o ro~to dn crea nça , · e _F~ze nd o um ponLo fin , I nesse 
~Hid · es dos te~teio:-, concor eu t_os do cr1m'"' pPl I comurrnfodtt Ja ·

1 
men~no ,J;irgc, 1mi\)ndo _h":) o s1- affirroando que t ó a prendera, tr1 s li'l e horoso assumpto 

, ran-i_,rneílle as divcr>i) s an-j 1rngua, procural'~m. co_mi11nar o le·.rc1ocom um,1 faµ encostada ao teme rHi0, p orque <lelle Bosa no fni o mais inl'porLante dtt s'cque 
unc1.,das, não have11do, p:, r .i lass-.lto em que teria stdo v1c1t- peito. 1 parecia desconfiar, rc::pondeu- dna_ 1r 11d·a, nüo poúcmos deii,~; 

'lr·g~lho nosso, a menor p ·r~ur- ma, . ,e~ t ,1 ive; :oer descobt>1'.to,. A creança _ ao v•rº pede-lhe a lhe este com uma frgnquesa e ouvar o modo co1-recto com 
. baçao da orctem. o n .. gnc1ante 1 h·mrnz de A 1u1no su1 protecção no 1enttdo de lho rude, depois de charoal·O << n que l<'m. proccdirto as au tor i<li:l· 

Passados os dias· ftll"Jat1os, e e S:h·a. • ser comervadu a ~da; elle exi1a dio e covarclen,que se essa du des pol1c1aes, no dc6ernp en ho 
,?m ell o;; ~r; i'·!stas, vc.;H.i 

3 
pnl. D,!~ 1es infe lízí!s füi Bn~n~, 0 deante da suppti 0 ido meni:10,de vida lhe passasse pelo esp:rito,o dn se ud ever . 

c~u a termin ar o rigol'oso inque- l· que mail'l g_iiriosid ade despert u quem era amigo; f olta á· porta teria matado immertiat.amenre 'l'erminf~ndo este rewí:no dos 
rito, a que estwa p: oc.edeu<lo .

1
:io é\ dO da acareaçú 

1
, Qaptando cons1.1lta a .Ht!or iue se devia . Essas de_claruç~es só pol:lc- \ fàrtos decorr id os no·s ult

1 
mos 

com a ac,:rea_çà,1 dos criminosos'.! rr.e~mo uma extranh 1 sympathia poupar a exist.encil a o~sa crealu ~1a~ . ter sido feitas para s,e , sete d1c1s1 m e nci ona remos 
Pel:i pr1mP1ra vez assistimos a. pela m

3
neira desisiva e franca ra -que por mais Je umc1 vez o Just1f1Car por um degenerado, \ com certa surr.1 resa 2 vi s ita do 

es,~~ recurw em~regado pela po ' 'I co_rn que se portou ao relattr 0 · ~colhe~a amigavd e generosa- que concebe. a idóa da cora- 1 ~cienti sta sor; Maximus Ncu­
ltclü p~ra a conf1rmaci"L'> do cri- ,irt •, e. 1 mente naquelle bcteqtllID, gem, .na pntl1ca de actos con- · ro ayer que in,elizme nte,6 c10·

0
• 

~e, Ctl)a Cunftssã'.) exact1 alrruns l<:st,, hom·~m em cuj:i cata- Nesse momento ?assa um ho demnado:; pela lei. ra o M'l r . h.-..., t,,ve ,, , •n 1~ra 
~si protogonistas preten·d~ram dura se destac{m esty.,mas ca- mem a cavallo, Henrique lhe faz Ern todn o raso está di ~po , to l1as r eda r, _, m epoc.1 <l~ ~Y,t'n de 

a,,u tei'lr, com CI fi rme proposi r crerist icos dos grandBs crimi 1' ver que um pouco fiais de demo a aasummir .ª respon,;abdida- q_µBJ,,·ad . 
3

• 
~o d_e lht>s se·r .a ,enuado a pen· nosos, parece ter sido educ;-do ra os perderia, pr~isávain-sahir de de seu crim~. , . f Em on r ,i,., te mi _18 s . ~ -e rio. 
impôs:ª peh lei. , . ém um meio, º1\1 que é ensinada daq~ella situação a~gust1os~, e Outro tanto nao se púd~ dl· \ recebido ~d• . !"nne 11 a di. •ia de 

Parw UJ.D oh, ervauor reflect 1do e1• , oneament~ a noção da cora- elle 1:nbuido de ho0 r1vel log1ca. zet' do hcsp1:1nhol S,1~ches que se u mef(Uffi
1 

nl !H•r · nni g rll· 
8pr~s~n,a -i;e ª, seguinte conclu• geme· da n\lentia, ,com réceio de ser tido por covar· provo~ot~ no ~nu_itP:·10_ a mais\ pode col1Pg- i i, r-1 11 r1u 1 i ,i ma· 
sã( . uS espan~oes, Gomes o .San- Prognota, estr1:1bico e vesa de, volt.a ao legarem que e:,t~va i 1ustfl rnd1gnaçao, 10 s1stindo em ra.u1 ums,_. st11t!lii " ti;>ios , 
chas, ha muito que aqui viviam, nico talwz, r.onfus, ou, que uma l a cri11.nçff' e diz ao companhe1r_o l tudo negra, ap<JSar de í'CLU cmqnanto ll VH1 u .u '1i l, ··i ro. 
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Segunda-feira, 24 .ie Novembro de 1913 

Dd 1'- I ~ P~·· ~h1F6 _ ;\t urta 
,S11fi-.t1l11to ,la ~ant:, t!., .. n 
' 
I n:--pednlidad,! : Vias u1··. 

111 ·1 c- 1 . ,n;:irrns.rurn rndi,::, I de llyd r·.,. 

1 • 
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~ sf.:D E: s LU lZ uO l',iÁ~1AN HÃO 
I 

· paf,"1 1-'" ;:.. u ' ,,;~~1 ip t(\r 5$000 _reis µoi' mez 

1, ,·t · 1.•• . 1~0 -· i ,e~ 1 UC', ,10 • • m -~ e - ~orlP iJ~, a, nu•n ... alicladC"s 

11a:1ns l elos assoc•iados 

· 1c,I: v~gim.l, ,.,· i·l1 I.:,; .e mn , 

Ir.:-:! i :1;; d ,i l 1r; ! 1 •. :~ 
C, n $ 11:1 .. 1·i 

, PflA UM.\CL\ 
1 

I') . ' ~ 1 1') j -
0

1!, ·-t ll" •J · " P, u ·-

! i' e,;iclenei:,: 
1 \ • l . 
1

r \'t'llH a .\hnanh ·u .P.n 10. 
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~, ,·~··('"'ohnul••/CAIXA DO CORREJO. 10

1 f : l ,\ ., ~· - ' ... , = ' 

l NT ü:f:RAL\lENTFºs f'TCmius, nã,) descontand 0 !ROA 
· · t · . ci hr w6s 1,e b Fazenda di: E~ta ·io . 

AFF1N-.,0_ PENNA 

1 
::J. 2 ( sr>br.:1do) )\.L\l-l.\NHAOj N. 5-1 

i 
~ e, u; 
~ .,~ a:, 

.:.:: ,mpos ,.,::, _ 
1-1 N· 
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P r e u ia l u n No r r e-
con:,,,róe , cumpra, vende , aluga a adm n:stra predios · 

\l aotém um soy teio mecsal de uma casa de 
1 

1 
(f:,:~ .·.. 1 f'.:':1 o_ê>;) ,-..;,., t:;i ): · e: G· 
'!/1 .. ~ ~.;o ·lY~ · , 

...;-,<;::;I o . 

. i 
RES _ L'l'AD0

0
_do il· '. Sorteio, da 1 • •. Serie (A) , a que se l 

procede u, ho.1e no_ saldo pnac1pal da benernerita Asscciaçfto Com · li 
mercwl do Mar{nbao, proporc1on11l a ,1000 sosios. , 

e • 1 O -i~ellçc,es 1_Jo pa9amcnto das men~il· 
- iitl ::ules 1lu1•a.nlc 1 nnn•• 

.ãl ~~ = 
8 ~ 1 
·~ .!: E 
:::l."O 

e::::, ~ ~ 'f) . ó 
....:.::;. --- • __:o_.:::i~ ,~ 

!J~ ~ .'ã3 .~ ,..e: 
__... ;:'. • <I, ';- j; ~ 
e;_.., ti . .::; ílJ õ3;:::::; ~ 
c:..--::2 ~ ~ 1 o. ~ :-

I N. 2990-D. li~~ f
1
L,1 bel do L ~~o, re.side.?te em S. Luiz G0m:ag~ · ...C:C: ~ § É o.:i ~ ~ 

2 N. 113s-1?· ª"ª lhP_rrza de Almeida Coelho ru~ Grande n. 138 . i::::c::; ·~.f,>~ - ~ ~ '3 '"".: 

1

3 N. 3507-C .. t,..v1a Izabel Ponc1ana. rua uo Passeio n 18 i:,.a..::a \ 'í<I~ ~ - t.P <:() • 

4 N 253-Joaq m 'rh- ,maz de,Castro Rego, rua dó S<!mtnario o 18 ~ 1 -o (/J ·= ·,: 1 

5 N. 1032-uor el José Alexandre BHbozJ de Olivei:-1f, rrzidente - ~· :::) :: :..:::: ~ 
na V rgem Grande. 1

1 
• c:.:i a ó <li ~ r;' _,. c.,.r. ·,. o ,:.... ~ rr, -, 

16 N . .3::.ro-D, 1 miog,s da Conceir.ão Castro,, residente err1 G,t1 i · :ri -o . ...: ..! 'J' 1 ":rt ·~ <1:1 i:..: , ... -
mar· s. ~;> -o o s if'. 

H' ~ Ot.uP, :10" l'im ele 120 so..Cei o ;.;, :\,-, nw.1~ri.lill:ufc,- 7 N. 91~=~1:,r Ili no rlo:;; fhi:; >lupc~, rua P.' ;\forques Rodr : ~ ~1 .s ·i (fj e o 
f 1Hí!jas 1ielos :i~··wc ia los g ue n. 3 1 '::'::S «l ~ .! ~ 4;' U'J 

ti "'~ ·:,, !/!·, 00 ~ 

I 
u;.;ando ó subscriptr,r 5·000 reis pvr mez 

. • 8 ~· 7,43 --Ant n:o.da Co.sta Gome~, rua da, gstrel!a. n . 45 ...._..., o , E e 8 t: 
! , n, :\ Fl!ü ~SO PEN t\ ,\ ~. 2-(-:i ;brad •) ;:vIARA \1 H ,\0 1) N. 2!:>23-D., ), e t .1 M)ria Cav:ilcanti, ru1 S. ~)antaleJ.o n. 122 · B ~ ~ ~ ~ ; : . O , , ,110 N, 3627-D. b ,; a b'outoura de Oliveira , residente 110 Codó. __ -.t, - v, ,,, - ' .....:;-...... ,( õ,/ co -e 

..!!!.· ~-·i·l~ io da l . · si•1•j.c, ('m l ;-, ,Jc r,czcmln•o de 1 !) l :1 . , : o- .P ~ -~ 

, •.• :--.wtcfo d t, 2.· ~ e~=· e, ('Ili :Jo ,lc '.XO\'.l ' lll ' H'O ,fo 1. 91:l CASA NO Vr\LOH DE HS.. l0.000$000 : y-· "tl ;ti ~ ª . . : c.,':J Ql ã;"":3 
•Rt:UL~,,; ~ GOS ATE' l ~ UE NOVl~\IBBO N 1.38-Dr. Paulo B-)t?en'uit ( ex-admmistrador do M.:itadou· ! ~ -o 

ro- Publico _)., re,.id~nte n'esta cap;t:11 - ,n ~ li) - ~~~ 
Maranl1i"10, _1s de Noven~bro ~e 191.3 1 ~ u'l 

~m l g.~ 
Modianlo um a .iola de 10 :000 3 :5$0110 do mens ,l lidade, ;Í!fi.JJ:;l""Plt:J ~CZ,:!J(l,'1$CJ _.~.1 Ph.ârmac'1a Amer1'ca· 

1
,,,. ~ o.-· m~:1. 0"S , ü·'}fa 0ns<1 d r} ,( r, :o(~f $ )'J'l e 1o premios _ . 

--··,--,.,-rwt:i, ií,() do paga me nto dns cootnb t~1t;<:!e' men'::iaes, por 1 Director-Oerente , ' -DE.;: , · 

:.,l IV • · ' -.e... J --e...__ i .....-
'.{) fim do 12•J sorte.i , s, r,·slÍll!C/_aos soei s ;'!l.a-1 c nn· 1· ~ A1•lliu1• ,Jos,, dn S.ih-t\ Sue<:"'· 

i~u ·: ::t.r?rn a C!.lSél , a. 1mport~ncu rnte-gral das rnensali-1 l; - t.ençãO De;1üsit.o ·de <frogas 6 P-"O· 
,lc.-. u,., .• ,.,. . . ·. . , . 1 · · ·' --'.:·rri mcnc.s .de Lres mozPs,d~ ex1stenc1J iú ,.creve u mais Na eapitril, as mensalidades da L' séries - . ~ , .. ud.JS cht:ntcos de 1·. qua~ 

d,, •r i1 ,o r. i ,,s. t> nLro 1,-; ·~ n:ies :-...; fl..xc , 11,Sn ·. Dr·. G nvernador 5 e as da 2 • ate 20 de caJa mez. _ era.o paga:s ate ao dia ltda~e. . . -. -
,
1
c, i•.,, dó, S . Ex.e. He_vm ':I · n · ~nr . _H1 °µn J)íorcs:rn,,, etc, - :-J~s age_acias dos municípios e do.; Estados, as mensa!íd d ·I }<,-,pe,·rnl1.fa1!(ls plrnrma· 

t:" uro nm n nno nHll S de 'i, ,1111 ~nL:1,_,s 11.: scnpto , ! da 1.· se rie serno p1g:i'> at,i ao àia 15 do mez anterinr e as d: /~ 1C3~1llL:.is rHc1.onaes e cstrao· 

_: os ~o rtc i os p ;.i rcia es .\,i»-~·· ~6 r;e, 0 :-C(JCIO cnt)te_rnpla· M,t ,,,,JL.,_, de caclíi m,)z, tambern anterror ao. do sortei~ ;;;e,ir;.;~, 
,Ju 1.;.:,• il ar.asa con Hi Ú tJ'~I a rne-;m;.i_ p_;,rlorn•>!" • poâeodo . · 1 rt L:afr,res, tubos de b I'• 

:,~~im 
I 

l'é•r diffe rcpk''p ~mfo- rncl u..,1ve o ele Hs, 10;000$, 1
\ E\I ,u,..~1. Nrio r, ,;U- COBR-A-l~l:i'.S 1radh FJ cn.lunas du~ilas. ., . 

""··n 
1
, "" " '' 

11
,
1 

se nµça u ! . . _ · - ' Agtn d1st1l.idi:l e e~ter•h· 
~.... Hlltl , '· l ' d 1 • 1 . ' "l" lC cera-' IJ" '\J"' s at. ct• 

1

"

1 

d :---... ' . -, ~ l ::;c:1 
1 

ª. t ,·s túl • • v " • v , oº· e ,; o 1a "· J-1 \53 a par~ U:,üS c~1 tl'' n·tcr s e 
1 · · ,-. d' d ·1 "' e z · 1 ' · · 

0 

~> t: :.).~ e a •• :-,_c{'le l:l lü .;::: J e e;-1 < 111 ,. !J 1n,cgr~
1
.>lllCGB. 

A ~rnpresa não 1eni C(1 bra ·io rc::;. •Vun\tH.~ 1 s de\ieiosos I Uteu~iltos para pliahi,aci.a , , . 1e labar.<1tonos roes c,irno cah· 

L: PI~DlENTi!:; das 8 .da rn anLã ~'s { horas da tarde . -i t j à.~.} H G f{ '[1.Q p [{(s'.Tf!Q 1~~~.g;;:.~~~~. ~ub~; 
Hu." _.\Honso P ,·nna, n . 2 HAH._\'.Xff.\..O ~ · 1ue ensa10,pi~.et s,capsulas de 

\ X ;2-1 l Vendern~se ·,l RlH1 28 d,~ JuUü),n. 13 . [Pl·l'Cellaoa etc. 

1= 
' RUA _UO SOL N. 14 

I · N 4-1 -"1.-\Ui\.NHÀO-
~ ..... : - --- _:;:::=, .=:::.-- ---=-==--===- -=-==--=--=--= ..=::=_-_ ___-:=='..-::--=::::... ~-======-- --=::r:---- __.:-_~ - - - -

1 1·" .• e- s rL urrvrn r-1::i Dr. Francisco J oaqutlíl Fe.rre\ra 1 (Vira Munrlo), 'i . ~>: C, l ll u!to I D!'. V ce r,te Bori• s de \'asc,in I PH [- - ' =-1 U~·.JJ oe Uu 'i:lulllJ l Nir,a. I{csiilen,üa , Pt'aça J uào I rioi-: prarlllôCÜ~ E•cubí,li'J e ce\los Duarr ,, l{ ,·sidenci~ ru: 1 ' ' ~ {~!~\CU d -.! i,·,,rnan·io Pe. 
• Li:;b,h , n,2:2; r.omul tufi r rua <;: ' l . 1 - Graitie n. fi"" : con ·til' . 11e1ra8 1a;:s11 va,1u:1Att,ru0Penna, 

P 1 
.,. , ~an1 ar1a . · • ,,, • s or10, ,i 1 

r~t ,>J t.ug- ?. , 11 . ·~,> . 1 pha macia Chit t' , · • 
· 1~t l::b 1 CUS 1· D1·. J<'l'a11ci~c> .X)lvicr do C: ; rva- D1•_ Lui•. ::,rrra d ~lorai:s ftego. • ~· r PHAR"!ACI \ ,JESUS, de M. 

· ]!il'. Hesídenc a C>.1mpo · do Resi,l:u,:i,,, rua ,'l ü S J, j,,, 'ff.')I, • iL :::l:into-;.rua de Sa r, tana, r; 132. 
1. ;· 1 la ~-, P Jd lli:i Pere ira de Ou rique, n. 25 ' · , n. 158; coni.:ul'(' 'r,: p iL· l'n -cia . a: 1\a\'n1:i i} (~H\ "i · i l'II:',H\1AC1A ti-: IJROGARIA. 

• .l ,· ..... fr . R es\ ,1e111.:::3 e eonsul - 1 Dr. r. cnes10 de Mo1·aes Rego. (Me- 1 Confiançi. 1 . i le J,?o V1ctal lle M'llttos & Irmão, 
---~t_o.:.f .:....i A_venjdJ Mar:,nh-2nse. n ' ,1_1..:0 da As,istencia Pu t,Ji ca) . D1•. Lu iz Alfredo e l.o Gu e rs.·s. ~·I-I \RM AGIA _, AMF.R[GA, ..:e l '.'u:1 º,º Qu eh ra C >Sta, n. 11. '1'~-

"' - , . • ~~;~,u~,.1<1., . , u."" d1> 8 .:iidc, n (medwo jn iot,·nci ;i Pu . 1 - Ar,hur ,José da S Jva, succs., ru , ! el ·H • n. 17~ ' - ·, , 
1 t . •\.larÍ<'º !'- une, Pa hcüo. R,, 1 ,.,_, unns111to110 , i·na da 1.i:s- 1 ca). Rtl~í<lenc· ; r·ua d> Ale- 1.1<> Snl, n.- H T,·lefon 1> n. 343 ' PHAR\lACJA ,uAROl'.;F.::s, . de 

..l..: 11 ~

1

., r.;, ,. C•1 onel C tl~,t·s j trf'Jla , n_. Gl, 1· anda,, 1 cnm 11 ~ 14 : ;i!,ultor•io' plu,·- l'HH~ V> ACIA. CAI,11A...:, de 1 , ugu,.to 1.ei~r ~arqu~~. filho 
;<,foreir 

11 
3G· eó11s1tlto!'io_: DI'. ~eri1·1~·w Alvare's Pereira. 1 . ·' ·, . '. ' B,.r·:,ar o C.1l·i .. s. ,ua do Scll. 11. 1 ' ' (.li~ ':' ª JoaJ L1-~1Jôa, n 1~. Te· 

• '· 1 Re"11ie11f·1a , - 1 p · 1 ma ia Ch1C'o 
I 

lt-f 1ne 

1

1 58 pisa ·1uHCi co, ,e 1çào. . ~ , 1 u ,i < o a~se11,,. n. , · . . . 65, Telefone n 29. ! • · '· · 
ri:-. ilr'h r ,Jose ,l,i st1,·a. Ru,i."f 42 (<" usente). , Dr. Osc, r . Gal 10.r Res;drnc1a, H Aí~ . "' ! ~HARM~CIA. NOR~lAL, de 

< .:me • rua ,le Santo A u•on-o Dr He• m ge:,es p . n lie r, Re">i I r·ua d :> ,'-;L 1, 1 ,li'; l'on -:11 to- . p dA R~. 1-' A C [1[~0, de 1
1 
ra n- 1 Luiz An u,n,n.,da Cunha.rua Gr?n . 

. , J: cnn"u lto~ p plrnr·:n
0
~.; der.e a , rua das Il >das n. 12 \ 

1 

rios, plnrma ;,:s l~scula pio e ~ s1co 
0

7 ":r" 10 
Anc:-iieta, ru..i do :11e, n 80 Tdcf •!le, n 70. •. 

'' • ' '
1 

• 

1 
· ' · · ""u · 11 • elc 1orin n .!.6 ,· PHAR\11\CIA. RABL'L'O d 

Aniúi, a, n,a du SoJ, n. 14 Cl •ns~ tur!o , pharrnacia E~cula- Samtaria. PI! \íl.MACJ \ , ... 0• NF. • .. · ' · L'; t, , o 

1 1

• ·,. · D ~ ~ . · . n _., I IA]\.jC.\, <le lleoclec10 RalJello & ~-. 1·ua Gran· 
.li· •. .''~nl> U,JHrno d:.i C,Jst a Ru pt , , r. Paulo Ana 1::r:- do Ca1v3(ho. l F- rreira, 11tníor & e· sue ·' , ·d . 6 'l' 1 1 ' 21 ,,. ·w· ri I' , J R d · ,1 S " " 8 , s.,1ua , e n. ::>. eaone, 11 v, 

~ ::•; a, .,·u a as ,ortas,, n. •11 ; 11r._ ul:lé Go~c, l'vlurta ResídPn- ES noi~! n1~ · e • .,.nto .,.H- " ele J_u~ho, n. 12. feh·fone n. ; PH .\RMA~IA. SANll'ARI.\. <la 
u,,.~,.,.tth.w pl1,rrn ,c11 No, mal . t- \a, Ave 111 Ja Maraid ense n forno, n . 3i>; to urn lt.or:o, p1t,- r- 178 , . : Jes ·•s N I> 1 to ('o G' 

111 , • ,1·108 1' ri R""' .d 10· • i . . • • • . -i I P"I rv11 j , .... ur· " . • mes, rua r·c1n-~ .. ·' · .".-"r:i a n es , t-S t en - , onsu.tor10, 1 l1ar in11ci:J. Fon- m:.,c1a _U,1h·er ai. ;, A .\. .1 ACIA.-CONnEfCÃ '), tio rio. 'l', lef ,ne, n. 3;19 
"ª· ri,a G, «nrle,- --Q 119 · cot1- seca .J l orres & e ' • p ... , · ' s•1it,;1•io r,harm· c'iâ ' . flr JC1sA J 

1 
. 
1 

. Dr. R'iymundo ;.1at to , . R·~~ iilen. M , l · omp., · á Avenida .
1
. HARMACIA S. JOSB <Je 'i'h0-

1 

, , i- " mer1 ·a • , e P. :-;Je1 -i N·rnes Re- c 'a !:< Atf p 21 j r aran l "nse, n. 7 ma
7 

Mor .- ,ra Pint s Pan 
JI' l. irlu1,, '.\une~. P,ei-itren<·i ~ siJ ·nc1;,, pr11cll 1 •ão ·, 1~J,o ;, ' • ,u' · ·Jtº enna, n. : PHARYia·~I:\. FS~ULA.PIO 1le tnl ~à" n - !. ·) 

0
' 

1 
u'h•le · • 

Ru· do Sol n 
83

. , 
1 

- '! · .' ' ' . , - consu tori ,,, ruq 10 !'/oi, n. 1 R , · · ~ - • 1·· • · .. _. 
no, 1;hur>m;' l:.\ . l\lé1./l~~~1su o- ~; · , consu!tori, ph.:il'macia · Dr·. Rê1drig11e,d1acl-:atf,, (:vferl •co '). r. L•ma, rua das Flnre9,tl. ~H\R\11..CIA. T~I~l<~IR.\., de 

D1·. e:, ;,,aho /rrn;l 4 Re~ · l ~ n er ,ca da ASSÍ$tencij l ' ubl,ca) H.i1S - 1 15, CJnto C_?m a ru~ Coronel C d· Juau da Silve1r:i 'fe1xe1ra, rua de 
t;iJ,t{llarte! d o -1,8 ·de e;:.~~~- D!'. ,Ju~t:1 _Janscn Ferr" it':i , Resi- dcr. ci I rua c .. hrnel 1:oll •res; .J l'es Moreir:

1 
T ~leto~f'.<~ · 3;; :. !Santa Anna n . 68. 

r··i denci ,, t'uaR.:o Branco n 17.. Moreira n "8· con~u-1> , - 1 PH•R\lALB. [,RA.~LE<,ZA, úe PHH{\'iACU UNIVERSAf de 
V • Ül' J ' O "< • O \ ,J ! • • l ( < ,0 e• -, 

0 

• • , , 

Dr. lJo,;-i;noos C·i i:iil n . 

1 
· _u · cn .;w Odll ricu de Mattos 

I 
Praça J, ão I i~hô 1 r· ·) ' osta S,intos & G·., succs, ma ila 1'CJrv;;Jho & C , rua <le Nitzareth 

· 
0 

•. io. nes1 re n· Res1denc
1 

, ' D 1' ,· · '' - • FsLrella n 5 TI f no n 97 ')7 TI f o ' 
c:a, raa tlas ntai:- , n. rn:, C ;,g · ª· rua GrHde, 11 . !' <1rqui• ,io f,opt·s , f?il ,!J Resi- ~ PH • t: ' , ',, 111. - , e e orw, n o4. 
c1J:,,.,u ltorw , , har·mada Ii1 j ,. . , ' dencia, r·ua Gra11 •i(', n 83: ,~R\1A~IA ~OfüsECA., de 1-
liellc; . Dl' •.. Jose Sacramento. Rd\ Íden - con!>ultor.o, rua J 1 N-azarcth. Antonio.Pires da l:'o~sec,, & e·, , . G• t I , 

c1c:1, travessa dos B b . . n6 . , 1 rua do :S\>I, n. 19 I'elefo ,e 11 \ . ren e e mpressor 
ar e1ros n ~ 338 · ' · , · • 1 Sebastião Costa e Silva 
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9egunda~teira, 1 de Oe1ieml\n,o de· t9 l 3. 
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N u .. m ro .2 Anno 1 ... 
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RUA 28 DE jULHO N. 3 
/ 

• -···-

-~J:;R:AG:E:M~1~oo~o~E=XE:M=P~LA~R=E~s~Y~~~========="PT1='··u=9~i=·i~e~d~a~d=e~d=e~~~==~~~~=::~~~~~~~~~~;;---=~ 
!i~ _, ! No.tici ; A n1AG~l\1 uE cnR1sTo \A nnsT.\ ADELINA 
r;~""-fi~Q ·• • • I NO 'f-RIBUNAL Dtf JURY SENS'l'OK 

1 
lJ · o sr conego .João dos Santos' Chegada de 'sbô,l, d9 cujo 

--""';""" ,;:._._,_.!..--, ._ ' "" I Odorico ~ ndes qhtlVílS reqLereu ª') gove_rno ~~ con~'ervatorio ê prufe s s or~ • 
• , . A coisa não é para meno. . . . . r .· ~ ~stado cm nomo das tam11t~ll ca tendo conqui s tal;ia a l'dS pectl· 

. 'r<lve começ,., ante bontem e Desta vez o Brazll tom de se I N . ' M - tholicas e do povo míJrª1'11he_nds~ va cadeira oum c\ ncursn b<Js· 
termina hoje a festividarle do achar em palpes de aranha. . 0 vapc, 

1
<1 ar hao» en· . t · ão para s~r co oca a 

• • ' . :i PZ · No kalendarro 'de Ergonte, do tra<to do ~u em 2 . do cor--; ~;;,~r~~gal do .Tu~y. desta ca·, tante disputad:·· ª~a-sd·o endtr~ 
.Hospital, IorLugu , · , anno passado, isto é,do Sr. Mu-.

1
rente, cbf/gatam · s restos ·i 1 · do Christo He· nós corri o rn tmt\ e 111 

.C~,pp sempre, ~~,m importante cio Teixe1ra, ··.hyeropbànte vate' ,nortaes do nota 1 mara-l ~~~pt~/magem • atgtios _concerto~. ª \ ex imia 
'·sóc,eai.dé l\lz1tanfl, l'leseali_a ·nos que d_em ,wa -~'( soinbra<1 da 7' .;I nl~ense,Mijnoel .Od tco M1-1 n: o sr. governador do .Estado d~. concertista_ Adel~na ,R<?sens-

. ci ios !lenetlcos <la c~n\i~d,., pahne1ra do C~nal do Mangue td!3s, que b~rrhntos annos ja- cl , roiJ n<> seu ~espacho que essa t~k. q.ue oaú só e exc ei\le~te 
co dior:lndo ª data gl ,nosa no R,o de Ja~eiro, ~em um .p~- s1am na lo laterra. . aulorização nao - lho competi) 0 v10h01.sta, como tambam \l.ia-
d:i re'fti gração ~e Portugal, em.; npado de p_ro.phec1:is, todas rela~ · Acomp ~ou-os daquelle... sim an rresi1ente. do Suprem~ ni,:;ta de grande nomeada •. 
mancipa'd? do domínio Castelh~· tivas ao Bra :il exceptuando uma, paiz a esta: ~apit d 

O 
sr. ca Tribuna de J.ust1ça : qu13m o De seu grande valor ar.t1 s ­

no, soube se-\mpõr no ~011some10 em ~u:is port:ugul'za,: . . r pitão-teriene Mag~lhães de conego Ch'.ves Já reco r;sue. o de· tico infot•mare a1os ao s le1to-
social, nem só como um, . agre·· ·· Ar:. do Brazil. qua-s~ - todas se Almeida. ~ · · I ~e effefct1v~~entethé

0
i';'

1
cas e do res, mediante os docu mento'! 

miação genuinamente patriotica} reali,1c1rám e bem 1ssim a de Pc: r- . seJO das .nn11as c , 11 · •. 
Como rnmbem, por ~uá ca11;.a je. tuaal, com O naurragto ,do <<São' . Ao dese barcar foram os h nse e se esse acto que temos á v1st.a. na nossa 

d n d . b'd . . povo maran e • , . d· - áo -'dadôade,onc!e os sem~ a&!ioct.a os Gabriel 11, em aguai1 dv Tejo. 1 . espoJ•>S reee l os pelas au· vem influir mol'almente pa~a .ª prox1ma e. tçao, 0 q!le n· 
enêoii ~hm o conforto e o .ia inho 'A coisa · c,frrea logo tJe bo;ca toridactes dd Estado e ' trans- rehab litacão da optima in~t1tu1- fazemos agora po r falta de 

Jraternaes. em bo(·ca, e o po~o s11rapanta<ioi po~tados no u!andauo d() go- cão do Jury, em decaden~1a _e n e s paço. 
- · . , . começou a engrossar as. palavrait verno para la Escola 11 de I re nó~. colloqu~mos o ühr1sto ______ -- _ 

Longe da Patr1a querid~? sem escr1ptas do Sr . Macio Teix.eir:i · Agosto, sendo-lhe.~ prestados no Tribunal. 1\1~ \ U miuaçãa 
:ainda' ter co~stituido fa~1h;,, ·~s -Ora, o homem· ê adv1nbQ..J . d _as honras do estylo por u ·ma ... .....,.~ffl,,~!'-' -.~-----
\p:>rtuguezes, nes~e recmto e -urn verdadeiro propheta, p:M~,.s4 d · Um gato em· cima tle um ··1 b\" 
,amõr .e cordura, acham o . de~- não o fosse, não acertaria CQm j companhia o corpo militar telhudo tumudo por um la· ';,; U le iJo 
wello e a dedic~ção que subsll• p:ophecia em aguas portuguesas do0Estado.. f · _.

1
•ão-Renliido. t .· r. oteio- f 

ttuem or'111r quer1d0.,, que a }orça Artigos enormissimos surgi· · s despoJOS oram colJoca· " ParPCe carecei' <l •~ u n1lamen • 
·do- t1estino os fez s,eparar e ~a, ~a ram nos jornaei cariocas, orn.a' dos na sala 11rincit1al do edi· Grantle aliwido t.o o boato CfUP corre ha dias. de 
•Otàe'.talvez,não voltem, senão_por dos com o retrato do vale pytho ticio .que está sendo capricho· , qne Tne Mar:mham Obr;i s Pu 
olWatádos annos,ou mesmo nunca', mso, de modo a dar ao seu capa sarnente ,n•aamentaiia para Uma fam :lia qu P, reside na rua bl icas & C.• Limited, pretendem 
~is., arr~stados peta mortl'I ou li tico estudo,. uma ,feição toita uma ses~ã-> solemoª_ ;~ -dia. de S!lnfa Rita, p1•oximo do larg<> su •pender a illuminaçã() publ!ca 
:ll6b: 'désdila. : . . ,.•: . ' SUpremà, Q!JaSe divina. , pi'evfam;nte SOOUncf'átfo. 1 da ~1zericord1a, depois que Olil e particular desta Cidade . 

...i . • . , . Seu Muc10 se engrossou d~ tal Depois d t tiom agem ao larap1os começaram a l•rmara a lsPo importaria numa 11frontll .r..ºª• , 11v -:.eu -tnn_ 1?lot1oso de modo @e disse WlL di:1 ., u.g1 _- or~ . es a on população desta cidade.resolveu de ,cabida, e numa dfü·c<rn sider11: 
.aeatríbúi~ !) ben:r eJ;•,,n.ser.vai, v na11~na; uma vez mfrevist11do: il.ut~lt:.a Jn•1raahense, cremos apa · e lha, ·se par~ a defeza de sua ção mqualificavel á população 
.amô}! .P,tr ~ tna . ido. -<<Ol'a · · 1,1ão é oap~ .! ainda que sera~ uS_&t,u:,~Qt.n<> ..,.<>--» --prupr1~.._.._t>~ i.,\e&tê'! ~'Spe- de t.a. c:api~al,trazenclo serias coo. 
entre nós. ~ . éip: r um e»ta ~!!.~ taes ,,defi.nitlumoµte traos· rava dia e n01te a visita dos ami · sequencia,s. 

·de bdlos; que ell\ig~rai ~l~ n o tt, . avio de grindt, portaaos para a praça Oaor1 gos tlo alheio. Segundo nos in(urmaram a 
-as socíedad~ mutuas e oene~é·~ calla·lo, nn Ria.,cie J~ueiro ! . . :» · e . Mende&, onde, Qo~ paroce, Em una .dss noites passad:is,, Munic1palid1ade tomarà provid~n­
·tes e,-clé 8'c~tio oo~ .011 9raJ1lE'•- : iits l. •. lÃio\•Se o ~.enac:\Qr ..t\n- ffcarã·'l· àra/sern t • a tran- de-4 • teira, ouviram um b~r.ulho m,m_o__Q sentido tfo en tr•lir em 11c· 
· lbe-:percoi:mai.Q!I reçn;1tos lo_µ·o, Lq~ de áa · ·m · g r,Lo- dt, côrtttf áoinoa Companhia do Gaz. 
·" abraç . a:ae& · ladrão. . . Aguardamos a atrrude dopo-
-vae. ' pii~so ~ passo.~· cre cen<fo, raoy}>, · Começou então a res1stenc1a der publico para nos manifestar 
~ob o cêQ constellado de nossn A admiraçãe subi~ .ao auge, t ~- FRANCISCO ,•E PAULA com. serrada discarg-a de fusil~ a respeito. 
Patria ir~ã. · ' ~eu_Mucio,antes de abrira bllcca, · .E SILVA ria, de quintal para O telh~do. ______ __,_ __ _ 

· (' ... d J4 linha todo tremulo Ü pes~oal Depois dt! algumashnras de de- Um aeeúh~n \ n 
· 'Os por~ugueze~compenetr~ oi, que o escu1ava. · Como 'era esperado chegou 8 f-sa, eh goµ se a evidencia de " 
danobresa oo seu esprr.ito,vao re 26 do passado,de regresso de su .:iue o cau~ador daqun!lJ tudo do trabalho 
trffiu\uào pouco a _pou

1
ch~· ·com .• • viagem á Europa,o precl·ro bis - era um bichano que unha pula· 

acçõel 8 generosas, .o fC.O. Jmei;;c Ag-ora a coisasubiode fqrma:- po deocesa!'-o s. exc. revma. 0 do para o telhado. l'm 0 P rarm pertle o lw,1 f1 1i 
t'!da go que encontram en:tre . n · ~, A , 1adame . Zizina tambem for- it'. d. Francisco de Paula e Silva A .visinhança ficou alarmada e dit•eito 
o aP,oio genuiuo do3 nossos 00 mul<>u .a sua advinllação:-Qu~ ba Numerosos amioos e admira foi ~rande a gritaria · de p,·g~ la-
rm;õeâ, abriodo·lbes .os . nosso~ d 1 " dra- ..... Jo•é Fer,·eira d a Silva pardo 

de 16 annos de id :i<le, natural da 
Parnahyba, morador na rua do 
Passeio, s/ n. operario da F&hil, 
na quarta · feira, da saruana pas· 
sada, ficou com o braç" di reito 
esmagado,quando teut v-0. desen· 
buchar· nm cylindro de uma 
machina de limpar fiapos. 

Jares e com o mesmis~ltJlO an'ecto e haver nma r,:,vo ta em pri'lci . dores de sua exa, for;1 m buscai-o 'J 

pto;s de 1914 e subirá_. o regimem· ~ bordo e o. acompanharam a 
que dispensamos aos i:ossos, en· monarch1co decahido. su ·1 resirlencia, prestando-lhe 
iregamo-llies as nossa!I - ftlhas, as ·-Que horror ! ... Revolta e ~i,;sim bem merecida m1tnifesta· 

-···-
nossas irmãs, e como esposoq se u h' 1 ..N d , · · 

1 
. . ., ,•.1onarc wi ... cruz.-. cre o .... . "ª-o J .. apre"O. 

, ~treitam no mesmo ª"º· ···num ~ " . v 
T A11 velt: .. s já se benzem ê des · ------------

t,!Ucl~o de fatnilia diffic\l de se ªªm O seu rõzario e as moças 
pv.ar. caradoiras não . mais faliam no Por motivo trivoto 

umá navafhttda O btazileiro •. em. tempo algum 
po.<Jerá odiar o ·portugue,;, · · 

B sta enciar,é. o . 8$Sáiio' e 've\ 
qúa os ntissos avoe gos, i!ôl" 
mem o stimqo. cete~no nas s@m 
bria~ catbedraeir. ''i t'oram portu .. 
gúesés''r•qúiJ! aquJ . v1veram, lE!­
gando-qq1; ,9 seu ,noiue, a trad1c­
ção e co·~'fimes que a1nda pe1·du . 
r_am_e !lãg ~e petcJurar, C?mo re:­
i1quta111saJ1ta.r ào no~;so V\Ve_r prJ-
mitivo. · , ; ·. -. '. . , · · · : ' 

futuro: . 
:--:-Morrer á tir,.,s_'I ou qu~ima­

do oomo jurarás, é cruel .e bas­
tante cruel ! ; . . lgn,cio Pacheco, tri;>ulanto do 
, -Vej:tm oa leitores a collisã.u ·dô barco « Prot.ecçãl) >, na semana 
nosso quP.ri~o Bràz,i;-t9nta coisa pa~sada, saboreava .im calice d(' 
que só rarec~ um fim dé ri)untlo. ap~titosa aguaz:ctente. em uma 

O Sr. Muc10 e D. Z.1zi111l, a n:· quitanda de LU1z de tal, no Des• 
!atar-nos o futuro de11se_ modq, ttl'r-o. 
teremo1t, . f.m pouc\.l tempCl, a 1 · ·Nesse momento aparece Luiz 
t1ansbordare ,1 os manic(imios; e eabo - fo e molestado pela falla de 
uma pa1'te d'JS 'no11sos patridós consideração de Ignacio que o 
fulm' nados pelo ~êdo. . · não conv,dou pa_ra beber, puchll 

• · A Lànt~m~,. ' íem c,ôr. política,' • "• 1 
1 

abraçan.cf.o 0$ gr~1~03, í4e-ia.es, rn- E' que '· para· i~10 · tu'do deve 

~e uma navalha e o fere no an· 
t• braçó esquredo. · · 

A · policia · mandou lgnacit> 
para Santa Casa, Onc1E> foi medi·. gasta no seu es,:rinio dt• llt1ndade existir .a coragem. · · ' 
cado 

~evista_ Typograpqica· 
com m~.estas 'bnhas cc.•mo cu m- · ó Sr. M ucio Teixeira não é um 
pridora'S da no~a grati dã,o pa(a Deµs e nero· t~o_ ; P!JtJ.Co, D: Ziiina 
-com aquelles a. querp 4• ~vemos a uma santa. E só · rezr.r um erédo 
"fundação da no:ssa quetid a P~tria, e~ -:erlf~, lerem'?s tudo ac~ba&o, 
t IS 8ando :JO HOl-lpital Portu- e ·.tud~. portant?-, .. e11r ,pérteíto 

. d' d accordo. · ·· Recebemos 11 «Revista Typo• 
guez, pela data gran ior-1, ·ª res-. . Dizem q~e. J?adr~ Naaso de_ 1 grapbica>,de. N !embr., cadente. 
t~~ração d~ Pormgal, tJ• 0 dia de mulher não aeita ,cbn~tão no céo, Traz na prune1ra pagina ore 
boJe~ almeJa· lhe um (utu ro glo- d I D l rioso e que continu e,no re,gimem mas,.~ -em ·10 o o caso, se~pre é traio do 11r ... OU) ngos Barbosa, 
repúbhc..nio, a fruir os n1esmos bom q,1,1e ellas r.e~em para. ver s~ ~omen~gem <J~f, pelo seu anni· 

d o Muc10 e D~ Zizma s~ vão para versaria l)atsl1c10, prestam-lbl'I os 
loiros que fruio no domi ni~ ª as prorun~a~ dps l_ntero~~. 1

1 
seus · amigos. d' redacção do 

monarquia• , r·, , 1 illustrado per1od1co tia impren2'3 
S:dTê ! Blel'iot. ~ maranhense. · 

I 
' 

Na 'secção livre, pubiica· 
IU% hoje um artigo .do sr. AI· 
fredo Valle, cuja leitura, cou­
formo aos pado, recommen­
damos ao publico. 

CONTRr\RIEO \DES 
. D,\. VIDA 

T~n~aliva de envene-
namento 

Maria do Carmo, parda, de 
28 annos de idada. residente 
na rua de ~.saat<l-Ritta, n. 19, 
na quàrta·feira pas<;ada, aca­
brunha por iatimos d~sgos 
toi;;, tentou por termo a su::i 
ex1stencia. _ 

Depois de ingerir uma bôa 
quantidade de alcool par13 
crearcoragem,tomou,de uma 
s~ ve

1
z.tres colt\eres de xarope 

de. East~n. qu~ lhe .fóra: re· 
ce1tado ·por um medicodaAs· 
sistencia Publica. 

O inf ·liz operarilJ (11i levado 
pa~~ Santa Ll 1111, onde o dr. 
Jo~é Mu rta, auxiliado pelo seu 
coll g:1 dr. Carlos Nunes, fez a 
amp 1.1tação ur7ente do~raço: 

Os !flllnuos conhnunm :1 

. pe,.tm•bar o socr90 puhli ­
eo e ul ~•·m iw a popufo~ão 

d ~~ln ci ,l ml ~ 

Ultimamente tem invadido esta 
cidade uma malta de amioos do 
alneio, perturhanjo o socego pu­
bl co 

Ra!•as são as noit~s em que. 
depois das 10 horas. nao se ouvem 
tiros de revolver e gritos de pega 
J~d ,ão, ficando .. em sobress&ltos 
d!versas casas id e familia s desta 
cidade. 

As pessóas que · presen.: - -
ciaram o fácto, foram cha- A.tl vogado 
mar a policia que, depois de 
mandar .exaa.in;d a pelo me -
dico legista Dr. Hermogenes O dr; .Ra~l Mach;id" mu dou o 
Pinheiro.um fel-a entrar . seu l!scr1tor10 de advogac i,1 par·., 
a , Santa Casa onde estápara a caza ã rua ~~Ande, n. 30, oncie 

. , em\ passou a •es1d1r. 
tratamento. à Te! phon . 149. 



Br·gunda .. fo1ra 1 de Dezernbro de 1913 
-;-__ _ 

, Dernograph~a Sanirafld CRUZBIRO DE SANTO ! 
ANTONIO ' 

J\. Es(Ola de A1·tiffo,as 
1 

Com ~ s tribuic;Ao de pra· 
mic- s e i xposiçã~ de trab J. 
lho.-,, en erraram-se liontem 
as aula desso util estabele· 
ciinento Ide easino p ·ofü­
sioual. de qu~é muito digno 
e protlcieotei<iiN~tor o sr. 
Dr. José Brrew <l a Costa 
R odrig U!3S. 

da perdição, podendo t ranspor I rio. Examinai, e.u -..:.el o ro~ e 
o seu limiar os homen<1 carre• esquadrinhai completamen\e 
gados de vicios. O malsinaào esta especi~ <ie culto g-ent1lico\ 
sf~tema requer unica e exclusi ou esta classe de gentios». {4) 
v1une_nte que estes tragam obras C·,rnelio Agripp :1, th tio\ogico 
meritorias e dinlleiro em urna de vasta erud ição, fallf,lcido em 
formal obediencia ao Papa, 1535, diz: u.Oli costuj:nes corrom­
pseudo "'presentante de C.hris- :pidos e a falsa rel igião d9s gen­
to na terr&. o q11al se arroga .de tios corromperam tamb.em a 
ser Deus, c~o predisse o apos· no~sa religiã9, i:1.troduzihdo na 
tolo S. Paulo:~ «Aquelle que se Egreja imag'.lns e pin tnras, com 
oppõe e se eleVb. sobre tudo o muitas ce1· imooi às de uma 
que se chama . Deus, ou que é pC'm ba exterior, o que nada 
adorado de sorte q'b.e .se assen dis lo se viü entre çis primeiros 

De 22 a 28 de N o11e mb r Em virtude do embelleso­
men~o que se e~tá. reali.;andn 
ao larg o de Santo Antonio 
foi r ~tirado dali o cruzeir~ 
que exis tia no centro e na 
ent rada -d o mesmo largo. 

p rox imo "" pas~ado rogis t r 
ram-se o.esta capital 24' n · 
cimen tos .s endo: 1 natimo o; 
1:3 do sexo masculina l1 
do fememno. 

A media diaria de 
me-mos foi de 3, 4. 

Nesses mesmos 
ram regis trados os 
22 pessôas. , 

Aclw.r·a m que aiuel te ~vm· 
boh da reiigião de Christo 

_as fo . na s u 1 si mpl ,cida<i e,dava as~ 
llos d e ,11ecto pie dnso áque lle largo, 

, J 

Pnb\ie~!Ol fe'\là~ tará no templo de IJ -::~. osten- verdadeiros christà9s,l. (5) 
Esses follecime os se dd· 

r~: por gastro inte rite 2; 
:infecção intestina 1 1; c,,q u e · 
Juche 1; cac;iescia pulu.?· 
t?'e 2; hemorragia 1; ,1esa" 
<'.Jlrdi~ca 2· dV$"'1t.eri a rnf,e 
dosa 3, ,;1ev1g1te 2. beribe 
r1 2. ipteri •e aguda 1, t,•1o~r · 
culo~e p ulmo nar 3. colica5 
intastinaes 1, coma t. 

Desse.:: !allecidos 14.são d,, 
sexo masculino e 8 do femi­
nino; 1 de nnci 0nalidade es· 
trangeir:i (portugu cza), 1 de 
oacronahdade ctesconhecitlí1 
e ~o brazile1ros. 

A media diaria da morta­
lidade foi de 3,1. 

Pharrnacias de Plantão 
NOCTURNO 

Pelo ph8rmac'3 tHico da Di· 
rectoria do Serviço Sanitarto, 
foram designadas as segu :n. 
tes pharrnacias para farn · 
rem os plantões n "cturn ,-·s: 

S :! gunda· feira, 1-ph:uma­
cia de Augusto Cesar Mar­
ques, filho. 

Terç}i·feirli. 2--pharmacia 
de Arthur José da Sil va, 
Suces. 

Quarta-feira, 3- pharma. 
eia de Carvalho & C. ª· 

Quinta- feira, 4- pharma­
cia de .Jesus ttmenn- o. - ....- . 

Sexta-fe1rn, 5- pha• machi 
de Ueoclecio Antonio Ra· 
belb. 

Sabb.ado, 6-pharmacia df 
R. P. Li(l)a, 

Dvmiogo, 7-pharrnà ia de 
Bernardo Cald~. 

O tempú . 
Duran:e os ultimas sete 

dia:, a t <3 mpanitura subiu a 
30· cenugrado i, 

Os dias estiveram limpidos 
uns e nublbdcs outros pela 
manhã. 

Em aigurM S n o it i:: S o t ~r 
mometn, conservou s e em 
29, at• de manhã. 
~~--- "">D"™''""""""'™-&. 

que ago ra vae ser ti·ansfor­
ma•to em bellissima avenida 
á nioderna. 

F .\ZEll ESCALA PELO 
NOSSO POH.1'0: 

Ceará, do norte, a 2 
Bahia, do sul , a 3 
Maranhão, do norte, a 9 
OUnda, do sul, a 11 

..... ·-

Portas Gontrastadas 

tando-se como se fos,,'J Q__eus». Qu P, surjam, pois , o·, defei:i· 
2 'l'hess 2: 4 sores de Pio X que havemos ae 

A pckta estreita apresentada mostrar á luz da Biblia. as dou· 
pelo evangelho, pode tranpol ·a trinas de Christo, ,am contraste 
os miseres descendentes de com o Romanismo, systema: de 

O muni:l101arch-4 infr~ne, mi- Adão, sem obras, sem meritos trevas perduraveis. 
1 ou dinheiro. Todos podem en r 

!bares dei pessoas f manehadai; trar pela fé , crendo 11 'Aquelle AUredo ,lo\ aHe. 
p~lo peccdo desprps~ :n !) Deu_s que jtJstifiCii o impio, o Senhor . 
VlVO '-l Zoflbam da' JUS t lÇd d1· Ú0$ SeQhOX-""'"-_.lej;l,_11Q 0 1-.... .. ic,Jn_~ {l) De,_Reli11.-S<irJ...pf__e_XXll..s e~, 
vina das penalida~es eternas personifi1ação do infin ito amor 4 Prag t:dit 1721. 
da existe~iu da p1op1·i<1 °lma ! de Deus . (2) Innov. Rom. pag. 74. 
As~im, J()is, ella ' yiv':lm. sem Povo brazileiro ! Despertai, é (3) Origem cout Celso !ih VII. c. 
conscienca, em du idas , mcre tempo, do somno mortal, em IV, ~aris 1733. , · · , 

Seminai•iode Santo Antonio dulidade I ind,trere tísrno. c{tle vos achais, entrai pela por - (-4) Amb ad Valent. Epis cap 1. 
A maio-ia dos i mens mar ta estreita o-Evangelho q11e xvm. . · ,,, 

Rea lizou-se , sexta· feira 

passada, a d istribuição de 
prem1os aos alumnos do Se. 
mina rio dl3 Santo Antonio-

E::,teve br iln an te e anima, • d a ess·1 s ul<1 mne festa esco-
lar, que te r·m 1n o u com dua.!, 
inte re;!lsant ;is co medias, cu­
jos in te rp re tes fora m rnuito 
app l.m Jidos. 

cha em ~manda. e um abys- 1 á ·aa Ouvi a Chri to · 
mo immresuravel. Outros, po• vos eva v1. . . i; ·(5) Cornel A rippa cap LVll pag, 

f!Ue _vos conv1d~ dizendo: «Vmde 105 Fonll Lu d: ' 
rém, seg em em , uscfl de um a mim todos vo;i que vos , cha1s , . g 
lug..1r prqJrio o'nd possam ter cançados e opprimidos e eu vos ---------.· .--•,-• 
descancopara su almas ma alliviarei». ._. Collabo r~,~ào 
readas Pbla iniqui~ ad~, Calholicns de bôa fé ! Estais 

E:ise d~scanço ~les encon tra- illudidos; essa porta la• ga que 
rão n'? céu , a ['lai1;~ idos sal.vos está diante de vós o-Romanis· 
e rcmulos media te a acce1ta­
oão da obra ing te da Sal.va,- mo é que vos leva á perdição ! 
ção effectuada pelo bemd,cto E:!s.es temlplos soberbos Eão re Pata o compadre e Amigo, tene1lte 
Filho de Deus 1 • rugios de toupeiras e morcegos Armindo do Valle Pm~~!r'º. 

Deante dos }lomens estã·· no di~er prophetico de !saias 
abertas duas , porLu.5 de fins êl D Oa deu;ies que ai estão são de o que tú so11has não dizes, ·· 
tagon·,co~ .. . Sendo C!UP-, um <> é à pau, ._ptata e ouro, abominação São alegres e felizes 

" .• , .,. ac Se ho Deus que term,·nan ,Os sonhos de uma donzella; . · 
Por'.ª e8trP.'1t" da S.JlVll,..;;.O, em · ,n r ' '" • '"i- ~'-'11 "f .L , .. ..,,. temente em sua Palavra decla· -Tu sonhas no Paraiso, . 

;.;, .4 .. :, ~'*a,"'o.rr..1.1~ contraste com a outr·a larga d i; ra: «Não farás para ti imagem Que és a Santa que eu diviso, , 

F a llece u m~ :semana passa­
,fa o a n tigo n e!5uci Hme de 
nossa pr11ça o s ,·. Lino Mar· 
q ues V atonte. 

De nacionalida de portugue 
ia, Lino V atente era um dos 
~ ~ ..o..c.QAtn.an tos . .:.ie. 
sua coloma, nes1a cap1ta1. 

l\foit,.l conh ecido e sy:npa­
ihisado no c o mmercio, reve· 

·(tl va aos que r.om elle priva­
vam o s eu exceJlente cal'acter 
par de um espirita finam ente 
cultivado. 

perlé1ição I Ambas as porta~ de esculptura, nem alguma se- A virgem mais pura e bella. • , . , 
são apresentadas por iy..,1ema~ melhan"a do que ha em cima ·10. 
dl·ametralmente opposto" ... -Tu' sonhas, sei que til sonhas,· ... · 

"' nos céus,nem embaixo na terra. Emquanto erguem-se os ma d Nas manhls, frescas, dsonhas, .. 
gostosos templos do ultramon nem nas aguas debaixo a terra. Quando desabrocham as flôres; 
t · e th 1· · R Ni'io 'te encurvarás a ellas uem -Tu sonhas, que a tua edade 
amsmo-o a O .icismo. oma as sérvirás. Eu sou o Senhor Juvenil, e a virgindade 

no, apre~entando attractivo~ · ..... 1 proprios de um culto exterior, teu Deu~» ExGdO 20: 3·5. Perfumam mais teus amorcJ. , 
que obscecca e bestialisa a E mais: «GuardaJ pois com -Tu sonhas aue.t..it!Jl EuuPni,,_ 
ffi~ioria !!~s .. . W!ffiiããêTgno - te. mélhaiica n"én1itlMUVMe-·----y -.- , .. t:a°t!ll peae.nr venfa,-

d s h E não suplantam teu olhar; 
ran·~ia, idolatri11 e super·stição, 18 em que o en or "os follou -Tu sonhas que a tua imagem 
apparecem · ruodestos templos em Horeb no meio do fogo . 'Para Do santo amor a miragem . 
evangelicos que signiflcativa nã,o secceder que engan.lldos fa· Não mais exista em outro lar I 
mente expressa:n a Humildade, ça1s para vós alguma imagem 
verdadeiro carecrerisco da H.c- de esculptura, ou Alguma figura 
ligião do meigo Nazá reno. de homem ou <'e m•lher» Deut. 

Pa~a que os bomcr.s ficassem . 4: 15:16. . 

- Tu sonhas ser a primeira, , 
A mais linda brazileira ; 
Nascida no Maranhão; 

a pa.r do antagonismo.existente Leiamos, pois, os testemu -
, entre ás 'referidas portas, 0 se- nhos dos padres do· systema ro · 

nhor Jesµs Christo nos avisa mano. 

l'ezamt. s a sua familia. -Tú sonhas que não h~ oiro, 
Nem mais fallado Thesoiro; 
Que vençam teu coração 1 ' ' 

O SR. J EFFERSO.V 

1'1ESQUITA AJ,VES 
'l 

S abbado ulli mo, á s 10 ho· 
ras ,Ja manhã · f~lleceu, de· 
pois de prolongados (J ade ci~ 
meatos , o s r. J etf,1 rs on Mes· 

pela sua Pala,vra declarando: . Eil os: Bellarmino diz: (l'Aquel· 
«Entrai pela porta estreita por 1 les quo affirma;n qc-c a - laia~ 
que larga éª· p.arta, e es paçoso i gp.ns de".e~ ser. adoradiis cot{i 
O caminho que conduz á perdi . h~n.ra ~,vma, tem .de usar de 
ção. e muitos são os que eotram 'd1stmcço!s tão ~u~tts, de argu­
PO[ elle. Porque estreita é a mentas tao soph1st1cos que elles 
porta· e apertado O caminho que mesmos ~ai p~dem entender, 
conduz ávida e poucos $ão 08 quanto mais os 1gnorantesn (i) 
quo entram qor ellen. Math. Arnobio, que existiu no se-

qui t -1 Ai ves. 
A' sua cKm a. 

·Jiamc.s senttd os 

7: !3-14. culo 3· o qual antes de sua con· 
f.un.li.<1 eD· O sysLema romanis ta apre· vers_ão ao rQmanismo, tinh a si~b 
p_e1.a'll ''.s. sentu ao mundo a porta larga pagao. e que bem conhecia 

------------ aquillo acerca do que escrevia 

-Tu sonhai que os teus pésinhos, 
Os:rtva_...i.:..u..Basarlnhos 
Somente Deus p ai ru11-,~,......--..: 
-Tu sonhas não ter eguaes, · 
Nem aqui, aem em parte mais; 
Sô no lmperío Japonez 1 . 

- Tu sonhas que tuas mãosintiaa, . 
Duas lindas avisinhas . 
Foram feitas como as flores; 
- Tu sonhas, anjo adorado, 1 i' 
Com ellas trazer-me atado 
Sonhando nos teus amores I 

' . ' 
-Rersta da Sernana vamente . se têm dado alguns atravez dos seculos - que provo- assim se expressou: ((D!zeis 

roubos, verificados p-,la polici a. cou enthusiastic,is .Appl~uao. - adoramos os deu~es pelas ima-
. . . s, nao I gens. Como assim ? Se essas 

-Tu sonhas 'que 'ª tua bocca, ·, •· · 
O fructo da febre louca, 
Ma prendeu toda a razão· 

ComUletteriamos uma grande 
falta se ao cam,çarmos esta li­
geira chronica seman&l, nãn apro­
deixassemos o ensejo para agra­
decer ao publico e á imprensa 
maranhen, e, o benevolo acolhi­
mento com que receberam o nosso 
primeiro numero. 

A semana correu sem altera· 
ção que pocte .s se perturb1r a \>ida 
pacata e ordeira desta cidade. 

Apenas ai:lda continuam a 
preocupar o publico, os constan­
tes asealtos de gat.unos em varias 
caflas. 

Para uns, esses factos não pas. 

19 m de mera creação suge~tiva 
nascid a do medo q~e o horroroso 
crime de B:.i no e seus oompa· 
nbeiros, prov.ocoa na organisação 
doentia e r.ei·voss de al, umas 

pe\l~Ô3S· 
U t.act ~, pot ,1, , ue effecti-

-;":. 

Sahmdo ·.l eiita atmospheia som- so pela concepção e con1uoto das imagens não existissem não 
bria e desol,Jora do crime, pas-1 idéi~s emittidas como pela forma I cooheceriamos acaso os d~uS'es 
semos a cou8as de outra ordem, ! singela e castiça da sua l:ngu, .. 

1 
que eram adora.dos? nem tão 

em que O espírito des · ssomhrado gem. , pouco Mnhecer1arnos a honra 
se entrega á comtemplação do O numeros:l auditori~ que lá se j que lhes ~ribut~is? P~d~ haver 

. achava\ é uma prova 1nc11 ntesra- cousa mais inJusta, md1gna e 
que amda nos resta, nest~ pb ~se vel ·de que o Maranhão vinda nã., I cruel que reconhe'?er a um Deus 
de desalento, de puro e de bom . perdeu de todo o gosto pelas I e ofierecer suppltcas .. ª outra 

Queremos fall ar da festa com festas Ptteraria11. 1 cous~ ~· F,;;perar !,> auxtlJO de um 
ue 08 alumnos do Seminario de A não ser o r1>gre>iso, à .torra ! ser d1vm,o e orar a 11m111m&gen:, 

q . nat .. J, dos restos mortaes do 1llm,.que de nada pod,J tel· cou neet· 
Santo Antonio encerrar m o st u tre mar:rnhense Odorico Mendes, meato ? ,, (2) 
anno lectivo. que, desde 1864, est::i varc sepul- Origeoes. Padre do 3 · seculo, 

A harmonio~a orcbestra do tados, no cemiterio de K·~ nsiila · em seus e scriptos contra Celso, 
maestro Ignacio Cunha, prelu·f qu.em, em Lond.res. nada ma is anathematizou . . acrr.mente a 

. . ) veJO , n~_semana frnda, que poswa mesma doutrma dizendo: 86 
d1ou a festa o~~olar, em seg,u,da com _:nteresse occupar attenção pessoa sensata não se rirá de 

-Tu sonhas, eu já . venci'do,• 
A teus pes, louco, cahido, 
Te entregando o coração I '·I 

-Tu sonhas, meu Deus e certo !• 
Que vêjo de mim tão perto · ' 
O ce!l no teu puro olhar; ,. 
-Tu sonhas que um santo. abrigo, 
Só encontrarei comtigo 
Quando formos nos casar l 

-Tú s•uhas que, nesse dia, . 
Um mar de lmmensa alegria . ' 
Sobre nós vem se espalhar .. ,:· ··· 
-Tu sonhas que o Paraiso, 
Se encerra no teu sorriso 
E, eu vivendo p'ra te amar, ' ~~, · 

Bidieo de Rodrigueet 
. . se fizeram ouv1ar os estudantes do leitor. um homem que olha para ima 

José Palhano e Jo~é Carnlho. 11 6 assii:n que vou term_inar gens .e If~es dirige orações, ou Dos <e Versos popul•res• 
esta chrontca P.rtl um dommgo contemplando-as se dirigem ao 
quente e inspi1o, em que o calor ser contemplado em sua men· 

,,.i 

O primeiro fazendo uma inte. 
ressante allocução de cumpri· 
mento e sa dação pela chegada 
do estimado pastor dioces~_no 
D. F rancisco de !'aula e Silva, 
que se achava prcsénle. 

O iJ gundo pronunciou um bem 
el;,borado discurso - o padre 

e1:1polia nte da t:i·dP. embota a in .. te». (3) 
te.ll'gencia a mais impolgante, so- 1 Ambrosi" Bi spo de Milão no 
bretudo a daquell~s que ao pôr 4• seculo, t;mbem condemnou 
do sol s.en~em a tri~~esa do cjia esta espccie de culto gentilice, 
q~e se extmgue, d~1x.~nd<'·lhes a e assim se pronun'ciou: «Este 
;dma acabrunhada pelo terlio na ouro se .hem examinarmos, tem 
.-:ontempl~ção. d~ . 'lu,lquer cou um nlor exterior; porem inte-
sa de vii go e ind1fm1vel. r'iormente ~ u~ metal or4in1;1-

! ... ,. ,. . 

Aunv ncios 
r,, 

TodC's • ~ ne;ocios " d'A 
Lantern1;1 " .Sf' Ião tra tas:fo.s 
com.? ~e~ 'gereL1te o Sr,_SeJ 
ba~tlao Cns,a e Silva. na·!?ede 
da redacçã•), á rU3 28 ·de Jq • 
lho, u , 3! 

~ .... 



12~ ====- ...;a::-=;r-• 7"=E=-:::::,,;;;;Ja=.,l.SS_l_fil·. o qu .. e o~ ~nuu:t;T:Aw tcirn ·:.~=-~~-~o uma llli(')~.-. Qual e--~ ~1)1H,e ~~e;t>1a ~tls~$~~s~ -a-~d ,· r\Vd~~e··; ~--~o~:à117;~_~, 
'[' T " · ' v •· t e, o t N~ brutal, "i:.1up,,1vi,~ , inciualificavd t ias o r- r dem economica naew · 

j'êl U ~Y t l pçoed aes cervejeiros, aliás protegidos ma ão precisa . .l~nsus: e1 \ .'. ·~ impo -ito ?, E' q 11r, tod :,s nó~ ~eh~ nl; a •ocçàl) dispen~ad~ peb 
/ largamenr.e na importa~ão da ce· ai ve1ntam•"s, ' 'i'• ;,e ,n ª " rJ~ mos na Capita\ F eifo r;i l. Mdtna:01a no,a ta r , é l\)d:>. der ivaiia d tt 

Transcre+remos do «Correio da vada que paga urna taxa lllin:·. os p1.1r, '' tl.f!l lid az ;r O'moa cerv("j 
1 

pulo tAy:o do preo" por e ,n~nicn "l, ,fo oNleio ee()r: ,i i:m-
Má'nhã» O seguinte artigo sobre na 8 'somente a quo.ta ouro d,, n: ,as secretartarente :vr( c~ ·n qu~ ;e vc nele a'Si'l'lilar allemã em ca e:1lusioa te 111d.ividua l ()U 

á. imposto ,ie i mportaçà·J <la cer- 20 'l pleitearam pela conserva- bistas. Enco!ltr · ll\ol·ll nutl im · ter ,'t' tor•o a\J..,,..ão 011 a bordo dos de pd'!rós s e anluai'~ syn 
I ct' t · · da/1tão pre~!lo d\str1bu1do 110 F.st cio de , ., ... 

veja/ os lucros fabu osoi. des!!a ção ~s .a1xa
11
s qued a1nue Ín- Rio 0 ;ande rio Sul, tom 

O 
fim ds nav,os da A{Jern:inlv, e o_s c .. 1fü;u · dicato ,! 

ind;ístria entre no vosso paiz. em v,a~or, a et;an o q d . ra m ~ m· d 1,. n•wtc, que • ao rece- . , 
dust r1·a ll"Cional seria r4n ena· ,,btercap1t.aes pa is uma 5rrn ,. i e>res t . . l porq I' · Mas a,: m cc nl rn nara s ç dui . 

~ 1· 't f b plorad ra d quelle bem cerf'<'Jª nactoua , ue e ,,1 ' ( b . •e•· Ie-da desapparecer si ~sse e1 a de a r ica e~ , 1 a . - ', . ºª 1> r a o c·,rnsumo, so- t.10! p J rq1~ os a i·,c:rn ... ·' . -o r, 

P~tra o J!.O·d~rp ·! e 

para o povo b·reni 

·qualquer reduc"ãO pus impo,:: tos ramo ind1,1s1.r1al. h ~ Esta lo _do nao e º" P, d, ··"'ram · .. veia são ices, e os Cú TISU'.l.H •lot -e~ 
sobre o simila" estrangeiro. Rio Gran ,!e a _cer~eJ' ~ venJ1do g~ndo os 1_~11_n1;s .- ,i:, rohriO'a/~ 1 r.ãn ••• os µ hre::: diahop, , exh:.\U t 

Sem re Ue Se/:.íla em reduú l' por _prec , mu1t.o mf1·1or ao ri.o aetrna tlwi~~ri p o, 8'11 
• ti - l 1 , 0 1 uitfi uhlades que 

P , q ' 1 prai• antt '~ll a b ~h1 rla por k'u an o ct•n,rn , .-
ti:l' X"S d ·' 1·mr><1rtação. os inter- merca __ do. ,~e .· g,'. ... f ::iu 0 1>u ,lo Ri .. 3 com '1 •• · · 1 j~oss;is scnh"''S os couh<'cé-m tao 

" ~ ,, · - ""' p l , pt·e,..os ext•aord,.narws · l ' r11 1·1 res .,~do" A ... mam, empreg~ndo de Janeu·o·~ e 1J1voin lgve l'rlc!l e ,. · . , t d , >e\ quan !o lU!hecu:n ;i s ON , · 
· ·'" " ,.r <l u~ n s d. a Será prot cccwmst« a tau 1 . a i 

/ • , , as meswissimas pa.!avras , que mais haixo o-·:t . ' mcrca o Altandegl 1 N5o. A Pl'oto:çilo tfa!'l :,s mãos \ ~ ac .. so € ás .vc~cs b.1stante ca. á rect~áo serà . . . 11 ru1~1a P, l do norte. 
pnchoso. A um snnples a<'as~ orle do trabalho nacioPal ! São anula do ~rs. mo)rogram- --- - ··- · ··-
rlevemos o poder fornect~r ho1e ª ffra bem. ma às' §eg11intes intormáões: ---·---~~-- ---·--

.)lO g?verno uma prec!osa _infor- \"ae agora O leitor tom3 r conh.e- «A fabrica Ritte_r e.n Pelotas 
maçao. Vamos dar-lha, na? po~- cimento, e O governo tambem, tem l!ma 1>rod,11cçao ~~nal ~e 
q_ue esperemos que ella seJa uti· de um documento cur-ioso e elu cerca de · 30 mi_l hectol .t}•s ;ih­
lizada e del1a resulte algum be- cidativo que acabamos de rel! :i· míta ... se espec11lmente vendas 
Jl~ficio para, o publico, mas. por_- ber. · em Pel~tas e R110 Grar.d!1 Com-
que scrvHa p_ar_a_ ddemonstrar Ih n l". o r-Lo Alt'><re trota-se de quanto ella f;1ça remes • para a 
quae1í são r.,s ette1tos o rt' g1men º C h JP rti1 e t1ido 
do 'bl11tal e cego proteccioDismo montar uma nova e grlindc fa- au_rpan ·ª' e l?stados Nor' 

· brica de' cerveJ'a. NO Estado do mais para os » . em que v.1vemos. . t d t ,,;,eja é ·e ada a 
Talvez· o leitor ignore qu.10to Fio Grande existem Já seis fa· e. on . e.,ª \~~ I 

paga a cer·v,'ja por , impo~to de brica, e uma dell:1, a Ripper, preços e.,o.a 1 

1
' • _ 

importaç~o. Pois obra bem os tem grandíssimo movimento. . .•• ·, •• r' • • . 
olhos, dilate-os bem deante des- Pa · a a cre2ção da nova fabrica, «A fabrica q'iforã como e :ich" 
tes algarismos. trato.-se activimente de obter ca· previsto, de va\lhame em1 qua:'l• 

Ceroejas em b ,rril: pitaes, e, para que estes não fal- tidade suft'icient, a poder \onser-
rr tem, faz-sP. num program_ma vara ce-rveJ·a e~ep_osít" até 'dois 

axa, por killo ••. . 1$:lOO reis qu:, temos á vista, a exposição · · · .,.., · 
A · d mezas, de Eorte .", "Ss1mtes_ tllrá · g10 o ouro .. , . 398 ,, dos lucros fabulosos que tal tn-

---- dustria offereca. Esses lucros habilitada p11ra fZportar_ ,,ra· o ··r t J 1 ~90 norte .do Bra'ili~- onde lao altos .~ o a . . • . • . . .> o ,, vão de 33 ºlc,, para as pequenas 
30 a, preços se ffl em , C~'ftS~guir. 

Não falamns dos addicionaes fabric , s, a i, · 1, P ra as Poi.cas são as ·Ja?.:zcas que se 
taes como 2 ºI• ouro. para obras grandes ! acham em condtt,oes ,te forne-
dos portos, capazias, armazena- Deittmos, porém, quti fale O cer 'cerveja 'propria para e~por-
gem ef.c.. prc,gnamma a que nos ref..1timos. t _ t t !m qu• "ª l 

açao, an õ ttss -:· que -
Ah1 vai, textualmente'. les Estados do n~rfe ainda hoJe , Ceroejas em garrafas 

l~a. por kilo . . • i.600 reis 
Agio do ouro. . . 150 ,, 

Total .. , • . 2.010 •• 

<tO pr·tç:1 que serviu pm• ~ª~'.· se importa cerveja da Eurt:1pa, 
nos :-p1ens,)s calculos de rendi· por preços e.et,:aordinar-ios_,,: 
m,•nto, é o da. ceroeja aimplea, ,. Não ê necessarii> um grande es­
tendo se desperzado por completo rol'Qo de im11ginação, par\ se corn­
os lucros a auferir da Yenda. de pr,-bend er, pelas P!ºPl'ias pai~- , 

Disse Deus a Noé ... l~uze unrn h .Hc:l , 
Que HS especios de an1maes. t ú dn: ·y••n teu h a n 
E N ee, i•Jdo ::,n rnatto, em t rrnt~ rl w .:: . 
Outra cou'>a nãf) fez-que corta l'.lenh ;,. 

' 

Volta ndo perguntou: Senhor di_z'oi·m~ ~ , 
Qu!les devem ser ~a barca &S d.lm,,nsoe~ i 
Eu temo que depois da obra feH.a 
Não fique t a nto bicho aos tra mb ::i l11õ "'~ ! 

J\fas Deus lhe responueu: (< à ? ª:'e::\ é gran le, 
E faz?.-a do t~manho que eu d_1 s ser_. 
Que O espaço ra,;;1.,rvado ás ah rn anas 
Seja igoal ,.. 0 coração _de um a mulh : r.11 

EN e exclamou: •( Ce , s ! o.qu1 c, u,~n ! 
1 ·D ~--tnulh ~r esta p:Hte e ma1<s .q 11e Ç> mun1l0. 

S Pu. e , se o:l b:uca o que ell a ~u J r d a e ,. .. . . I' i t 
;Nas agu ::i s do dilu no 1na no Ull ( o . 

' E Dem:; Íhe r~to~quio ; ' 'F,.ze o que e u ~n il
1
nd o , 

E alio julgues da mulhtir ~·:tnt~ ma!Ja1:e · 
Eu dei -lhe um coraçã, a~;;1m t:) ·) vaf.Lt> 
Porque a fiz- filha e mãe na \,u ,na u .(1ado. 

., 

Tambem não incluimos ne.-ta ce,·veja ;iup1a, preta, mP.dicina_J, vras do programma a que nos v1 \ 
despeza os aiididonaes, mas mP.O. como o da nnda de gelo, r~H· mos referindo, a iwportancia da .J. C. Leal 

~--.............. --
cionaremos que a cervej'\ em bar d ns da fabricação, productos si· u:ploração de que são vi limas os 
l'i~ tem o descont.ll ~e 2 º/o, e que milares e caiJas vasias de cevada; consurlli:tores do norte do Bràzil. \ 
a importada em ga!'l'l!fas paga po· como ti.mbem nio se altendeu a Elles são obrigadoJ a comprar 1· 
peso bruto. Quer dizer: 0 vidro J,1Lt'OS que derivem da fabrteacão cerveja estr>m,qeira por precos 
da!I garrafae,lrazendo cerve1a,paga do ex1r11cto de cevar:a «Biomalz•> ~:ctraordinarios, e disso sa apro-
2. 010 . réls ~or ki\o, emquanto e outros alimento!:! U"' c,:wada, cuia VflHa a industria nacoinal rara 
qile as garrafas vas1as pagatu J.i)" t"uhn:,.., .. ::,.. t..rn\..-- - • ..,,.,n::m mn·" · p1ll'tirr-o · """ nr..01luclo para "-., Lr(t_d o i· h.uu.<1.~,, &.. l v.-r r 1~ u rn , \i :1 
réis, e têm o desconto dA. 40 0 / ~ {<d{iomal i) em latas ~usta naAlle· .º no,.te, onde a eeroein e-corar.nr - - Par~ acl11c,H as tr·ev as com teu p ·unl o,' 
para as bcir·ri"as. que as condu manha M. 0,90 o .k1lo e p~gll de a preços efeoados ! Por<1uo, essa • ~ncaroaçãe do beíjo sacro ,)s .-, nt.o. 
zam. di:·ütos aduandros i-s. 10$000 e cot~cão 11s~un tã,1 se1luctora pa~l4 Que Deus f)OU'-OU na fronte de Maria. 

• • 
1 m11ici agio de ouro) os rndustr1aes f Porque a cerve1a 

E', po1-:, o imposto sobre a cer- · t b · 1 500 éºa po k"I 
vei1 verdadeiramente prohibiti «Nos calculos do cus O ~a cer· ~!!1 di~:~~!~ · ~~,.,8 2.0~ ·, 
vo nllbi porqoo a tarifa da 4.1- veja os prllços dos mater,at!s !} rflq, tamb~m por k .Jo ! 
r ~d • m eo,n um ,at1t:r11aeimo utf 
an ega o '}Jermltte; o preç,o 11le• gur.a 2o ·/ sobre 08 Agora, rep Jré nisto o governo: 

vadissimo attingido entre nós por mais ?u menose'"'nlement , e reparem talnbam os leitores, b b'd que vigoram pr ,,., • 
essa e t. a. . , ·- ,,Conforme estes calt:uhs a cer e ,ld11 gar.,aia de . eerv~j1\ 

Não foi poes,vel, · po-r oo<'as1ao . . . . . 1-ectada rende tra- pt>z 11 , eni me'dia. um kilo '1u· 
da rev:.São -fa •arifa por uma com VP,PTla pio · . . , i , 
m. issão pre\ls,·d".td" P"lO d.r. Leo .. balhando 30C dias rn~ 11n!ll1 zenbts e e m·oPn ,a grmn-

.. "' f d éd10 mas. O iinposlo d,. impo•·ta-
poldo de Bt1.lbõe~< obter-se mai, . e _az-3n ~ li'?', ne_gocio , ~ ' çãó, é, pois, de doi!-1 ,mil e 
do QUE' o seguinte: elevar-M isto e . de 60.000 hl. 5.4 1 ., • - quinhento rêfs. por gar •·nfa, 
para 1$500 a taxa sobre cerve- e f!zr•ndo um negocio bom, istu fóra O!!l addicionae\il que 11ão 
·J· a em barri~, e rPduz·1r -se p~r:i é, di, 100.00 ' hl: 92 · (., ~ , • , 

· " 1 n e1istom 1neno!!l •,e ecm 1"e1s •
1 1$200 a importada em garrafas. . e faz"n, 0 um nP?"

3
Cl•'. p··~u~ º• Assim, cada gal"r•afa de <'et' 

Continuaria sendo prohibitiva 1slo é, de 40 000 hl. 3 . I , 1 
1 a taxa sobre 3 importação, si O e fazen •!o um n<'go~10, 1raba- vPja pa9a ret:t mente, , e _im 

-e-to r,"g ,u te •l mund,--. o f)Ue ,-ievia, 
Pobre· Rei de Isr1:1el ! bem ce 'o 1-l emqu i•.oto, 
Un~ te renega rn. outro~ n teu manto 
Arastam ebrios p;~lrJ chã'J da •J rgb l 

P .- ,r entre ns nos-;os ver .~01,hosas .scenn ,;; , 
E:ssa. d1dna im:.1g,:> m qu ) ou cont1rnird o 
ProYoca injurias e desiien3 apenas ! 

0 .h ! bello inutil e emmo1·tal exemplri ! 
H ,je riem <ie ti as M»g·fal enih,, 
E os vt1udilhões 0x.· ul sarn- te ,fo tenrnl () ! . . 

• 

f. 

'• 

ProJ·ecto tivesse si"do aºprovado j lhlln:lo com toda energia, 150.000 }Jostos tol9es, na AUanrler,n. 
3 dois mil e seiscent.os réi!õl ! 

pelo Con~resso. bl: 1 O·; .». --~-,.-m~..-,,....,,_, . ------------­
associa: uma como intelligencia ;;,do pela miiis sordidà e inqua- bi':1ados touo:; em ar·Listicos mo - 1 - .Junta. junt~, para outrc, s 

FOLH E'J'l ;\,J com~u_m, d'.ihi, os enigmas da Iificavel sovinice, z,a1co. t'o gastarem ! 
·· ·· · · · 

1 
mult:dao. Nada podia modificar a opinião Cada vez q1ie o in, ffon s_ivo 

1 
_ o peso do teu cofre é que te 

· · · A solu"ão d'est"s enigmas não puhliea a este respeito; era ab- thcm:t dos l()ngns e pouco m1ze· 1 ha do d f ld . , 
Esp .., · t · · d. · • e a rgar \na ca eira c,e , O OLJO DO SNR. CYPRIANO, a procunm portanto nos indi- sduta, geral, in r :.i ng1ge11te, in- r1cor ;osos c ,,mrnenlanos popu- , 

. -POR- j viduos, que n'elles nãó reside; capaz d~ vacillar ~ e~tave.l no seu lares,• ntrava n'uma IPja a com- 1 Pero Botelh o ! 

I está na entid!lde collectiva; as- posto, que defen,J1a h~roicamente p~ar_os parcos materiaes de .sua j E ass im por dian te ) am as 
, _ - sim oomo o modo de r,..a~ir do c.:intra o ataque c?mh1nado de to- diana al1mentaçã1 e e~ten<l1a. a 1 9 ostrr, hcs co.d:.: uai · . . 

Julio Diniz !' sal neutro não se enc nira no· das as .11pparenc1afl ; sublime de mão para r ecebei' os trocos miu- J _P .. . p ' EJ _ mais 11-

O povo tem uma phy,;_iokgia 
espech,l que 14indá~ está por e~­
crever; esse concur.so de indivi­
dulllidades tàoJ ºheterogeneas, dá 
uma rt::sultan.te, cuja noção nos 
não p;ider vir só do l!nnhec1men­
to · iso},1do dos componentes. 

Quem o t'o$se estudar por 
uma aualyse miriuciosa, quem, 
por um quas1 processo anatomi 
co, o tlecompozesse em elemen 
tos, para um a um os ~x,iminar 
com escrupuloso cuidado, não o 
teria cornpr~hel\d ido; não seria 
majs feliz do que se pr(.curasse 
resolver o problertla da vida,d is­
secando um cad~ver, e appl icirn­
do o microsüop10 a cada fibra 
de seus tecido~ e orgãos. Onde 
os homens se reunem em povo, 
um~ irifluen,ia ~~cul.\a se Jhes 

acido, necn na base., !>eus ele · pertinacia, adrniravel de resis- d ,,s ao,-; quaes, como outro qtwl· , :;onJ P. tra para ; reputaça,, do mo­
ment.os u'licos; é o resultad • da tencia. quer, tinha direitos incontci,:1ave- 1 d esto velho, cujos nervcis feliz­
comb1nação. Nunca experimentara d'esta~ is e guranti,ios por lei, havia nos I mr-nte se não supi•;;i . excitavam 

Sirvam estas reflecções de, oscill ~ções vu,Jgares n;is mai~ circum stant s certo ros f,, lt>gar de I com taes f'sti l s: 
perfacio ao c.1so mode!:tO o cb,. enraizad1:1s crenc~s;_ nunca p,ls mofa que, ao ·voltar cosl:i s o Ye· ; . mu 0--
curo, que vamo-; narr:ir e qu,3 sitra por as alternativas de' de s- lh,1, d ··generava em b,:in s 'g n ! 'l' rnh1 uns inve3aveis ne rvos o 
as exC'mplifica - ravor que até as idéas mais ge- ficat~v:.s e nada equivocas excla- sr. Cyprwno ! a unica das su as 

Por uma <ia·, faes vozes inte- ner9sas soffrem no correr das maçoes . (Jua li~ades. que lhe podiarn in-
riores que entretem o p"vo dos' épocas, nunca; nem quando os -Olhem o unha de f me ! vr jar as leitoriis. 
m~is recatados mysterios da vi,l,a aguçados cotovcllos do velho -Sume-te porco ! 
de familia, como se l inguareiro Cypdano rompíarn escandalosa- -E' c~paz de se enforcar por Não ha vicio ml!nos Popular 
duende lh'us andas., e segredan- mente atravez das mangas coça- um vintem ! do que o d;, avarez , , pela razão 
do ao ouvido, era que n 'uma pe - d3s e benemeritd's do seu casacão -Se llle c~i1·s~e t 1 <, o serem poucos os que com elle 'd d d ,,, · ; · d d . cn q 11 • 1 ., um p a :i.co ao , 
q~ena c1 a _e a .PI uv1,. c1a o e saragoça, ne uan o aos inferno atirava-se lá ara a a I uci•am. . 
Mtnho, havia mmto se turnara olhos dos commentadores se pa· nhal 

O
' 

0 
ti 

1
h 

O 
p p . . 

~pinião geral qu_e CYl,iriar_io_ Ma~- tenteavam as laceradas plan- -so'vina 1i os · 
1 

Assim Cyprtano. Martins era 
tms, octogenario que v tv1a mt- tas .• das botas colossaes de que l . _ . um p .: r son, g 'im arit1pathicos para 
seravelmente na mais estreita e o 110,-:so Harpwão usava, ou ª" - A pobre trnia morre á .m1n- os sau'l c nnplit.riot.as 
~ai esclarecida, r_ua do menos I numerosas cicatrizes,-vesrigio;; g,ua por , caus.a da m_e~qumh~z . , . . 
~1mpo e povqado bairro d'aquella Ih· ,nr'ozos de long,,s annos de as· \ d este !besourem, do dwbo. Mas quem lho v 11 a o d10hei-
Já de si não muito apetecível ' signalados serviços -, que lhe 1 -Oome duas sardinhas barren- ro? que lhe dP.scubrira a ri-
terra, não obstante taes apparen- ! crivavam as calças, onde cada fd- 1 tas e cosinha, só de tres em 1 r~s queza ? · 
cias pouco inculcadoras, pos:;uia brica d& tecidos tinh1 u ·TI e ;;pe -1 dias para não fa er despeza em ' 
fabulosas riquezas, e era devo pecimen de seus produotos, com· leuha ! Podem Cl'êl·o t l 

C,, nt nc4a) 
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Segunda-fei a, l 3e Dezembro <le ~ 19!13. 

J . tI VJDlf DH~i . · 1- l1n1u UltflL H ... ,~ Sub~~;u,:1:aé S•nta e~. 
I Soc1"e,l.a,le ,'-,ony de Pecu11·os e P1·ea1·c·s e i . d ·. d . . . d' . . 1 E~peciaHdade!.': Vias · urt \.1 \I J:.'Y J n~ r.trQe compra, ven e, a1uga, e a m1mstra pre ios, man· , . d' 

1 
J • 1 . d . . 

/ A1 . nar1as,cura ra 1ca oe 1y ro-§1/'~:A e , l';'f "'! _.., _.,, I' tem um sorte10 mensal de um;1 casa de ~~le vaginal .' s\:phlles . e ,m') .. ~. ""'""' J.s r, Sta. 'P~P ffl'Ut'!Zct.t,.lg,C.-..Q-0 \ .1 

,! ·,. Rs. · iO:OOO$OO{} lestias da pelle. · 

'\ ,, . o ~'f!~ QS 'FQP .SOPÍHJXQS 1 ·..1 :.1. Consultorio: 
e; 0 p~anuo o sub~?riptor 5$000 reis p mez PHARMACIA. FONSECA. 

-SÊDE: S LUIZ ~ff MARANHÃO ·- ' 1 -Ruã do So! n. 19-
Restitíe, ao fim de _120 sorteios, as mensàl·dades Residencia: 

RUA DA PAL'..\IA.,r63-(sob.•ado) CAIXA DO CORR. EIO. 1 O Pagas'· J'·elos as.""o·~.·ados ' 
1 , "' " A veniíla ~ra1•anhense,n. 1 O, 

J P/aA JNTEGRÁLMF)l/'TE os premias, não descontando RUA AJllONSO PENNA N. :2 f sobrarió) MA.RANHAO N. 5--2 

/

. os impost~s c_rJrados o.ela Fazenda do Estado; 

N· 1-2 
' " , ... ,. .... . 

lES~LTf\lDO_do /·.Sorteio, da r ·• Serie ( A ), a que se 
procedeu hoJe, no/salao pnnc1pal da benemerita Asscciação Com· 

E Il1 P r e s a p r.e à i a l d O N O r l 8 mercial d) Maranh~o, Proporcionalª º s cios das n~ensa- ~ ~~~1 ~ 
Pre,los de tp henções do pagamento . E--t ti .~ ~ ~;::: . 

Cov:5tróe, compra, vende, aluga e administra predios 

Mantém um sorteio mensal de uma casa de 

. f idades d~rante 1 nnnu ~ ·g) t 1 .o.~ 
~ ~ ~ g: Q)ü 

r N .. 299>-D. Ali Jzqbel.do Liigo, residente em S. Luiz Gonzaga i::x::; ~·>-1 SJ; 
00

16 

2 N. 1 r~-D .• Ma· a Thereza de Almeida Coelho. rua Grande n. r,8 ~ <D o o § 
3· N. 35a7-C. Oct1via Izabel Ponciana. rua do Passeio n r~ ~ · "O (',) ·~jt 
4 N. ;253-Joaquii 'Thomaz de Castro Rego, rua do. S~mman<;> n. 18 • ,_, : a ,i ~ gQ) 
5 N. 1032-t..:oron 1. ,José Alexand~e Barboza de Ohve1,a, rez1dente ~ .i5 e, <D 

00 
C:t.., 

Pagando o subscriptor 5·000 reis por mez na Va em Grande. · · , I .,..,. .~ -c;i ·; •• 

' 
!6 N. 3:;.Jco-D. D mingas da Conceição Castro, residente em Gui· "'" "t:I --,cC • N) o 8 rn 

Restitue, ao fim de 120 sm•teios, ai!! men~alidades · marãeS, ~ o 't rJJ O 
7 N. 9r4=Marc1llino ·-nos Reis Nunes, rua F. Marques Rodri - Ei= 

0 
i~ .g 0)-

pagas pelo~ assoeiarlos gues , n., 3! . -:::J:!: . 
0 

e"i:r .:: 

So P , MARANH-A. O 8 N. 743-,-Anton10 da Costa Gomes, rua da Estrella. n. 45 i.-,.:_ 
1 

~ ô ~ § c:IS 
RUA AFFON ENNA N. 2-(Sobrado) ! 9 N . . 2823-D. Jp_seiíl Maria Cavalcanti, rui S. Pantaleão n. 1?2 B i=-, .._,dJ cP - cií ~ 

· 19·13 10 N. 3_62.7-D. M_ aria Fo. utoura de Oliveira, re_ sidente no Codo. ;:,;,.,~ .a3..o : ~ -c 22. • sorteio da 1. • serie, em 1:) de Dezembro de _ -~ .... 
___... h ,;, , ,;Q ;'8 

• -~· 
-o 

[/). 

o 
P"C1 

i= 
o 6. • !'.orteio da 2.· ~c'!rie, em.30 de Novcmbl'o de 1913 . CASA, NO VALOR DE RS. 1 O, 000$000 ~ in o.~ . 

-- Q) (1) o 
(1) "O 

. 
N 1.38-Dr. Paulo Bottentuit ( ex-administrador do Matadou-PECUJ.,.10.S PAGOS ATE' 1 :i DE NOVEi\lBRO · ~~ 

ro Publico ), residente n'est:a capital · 

Maranhão, lí de Novembro de 1913 

Mediante uma joia de 10:000 a 5$ono de mens<.1liqade, 
dá todos os mezes, uma casa de 10:000$000 e 1o premies I 

de' izenção do pagamento das contribuiçees mensaes, por 1 

.. 
Director-Gerente 

anno. . , . • 
-Ao fim de 120 sorteios, restitua, ,aos socfos nã•.) con· ---

•. i. 
~ 

' .~ ...... 

..... c:IS tn 
cn "O ca 
~·- ::s 

~rJJ 
:::, (1) 

0"-0. l' 

Pharmacia · Arneric~a 
:.._DE- • 1 

ternplados com a casa, a 1mportancia integral das mensali- __ _ 4 _., ~~ ~- nO..O,.:•• -J .:1.-t,... pro-:. 

dade~~:i:~nos de tres mezes,d~ exist<a[lCi'fiTwc!eveü mafs - - ·-Na~~;~ meos.'l lidades da r .~ série sel'ãO pagas atê ao dia rt~~~JeS. ~himi_~~s de -1 '' q~a­
de mil socios, entre os quaes S. Exc , o_Sn'l'. D_r. Governador 5 e as da 2 • ate 2? de cada mez. . , . , Espedalidadss harma· 
do Estado s. Exc. Revma · o Snr. Bt8po D10cesano, e tc, -Nas agencias dos municípios e dos Estados, a~ mensalidades c:3uticas naci.onaes P t. 
etc· ~ em ~m aono mais de 4000 soci?s 1cscriptos J da 1. ~ serie serão pagas até ao dia 15 do mez anterior e as da 2. • geiras. · e es .ran· 

'-Nos sorteios parciaes da 2.· série, o soc10 contempla- até;o ftm 'de cada mez, tambem anterior ao do sorteio. Irriga fores, tubos de bor-
do com 8 casa c,o n 110úa ca°m.a n~esma. caderneta, podendo I racha e :c:1Iunas duplas'. ·. . 
assim tirar differentes. pr~m1os 10clus1ve o de Rs. 1o;ooo$, A EllPRESA NÃO TEM COBRADORES . Agua distilada . 0 esterili~ . 

sem tomar nova ~nscNpçao ! . • . . - até :< o dia N. 3..:...:2 -sada para u~os cirurg;iê_os e 
-As mensa~1dades da 1. ~e rie serau pagas - pbótographicos. . ,: . 

5 e as da 1.· série_até 2o de cada mez. . Dumae os de\ieiosos Utensihos para p'1armacfa ·. 
A Empresa nao tem cobradores. r e la'1lo~ · taes como caH· l 

_ , 1 c.es graduados, un~:5 ·• 
b:XPEDIENT~~; das 8 da manha as 4 horas da tarde. l~ i ' ·I· 1. ~ i , il ~ G H (110 . p F' ewo· dro, ~r~es, agita,jores, tubos 

<> llARANHÃO ~ '!" '.I: t ~l J l ,. -\ de eosa10,p-ipet~s.capsulas de 
Rua Ai!onso Penna, n . .... porcell~na .etc. , 

Vendem-se a Ru,~ 28 dH ,Julho,n. 13 RUA oo SOL N. 14 
, · . · · N · 4-2 · -i\iARANHÃO- · '• · 

===--=======:=======~~~===~==~~~:=~~~~============---===:=====================:=====~~~~================~' ~ '~)~·~-~:~, 
- · ' · Dr. Francisco Joaquim Ferreira ( Vira Mundo), n. 5: cr, n, 1:11to · 1 Dr. V,c(µlte Borg•'S ~e Y~scon-1 PHARMACIA de F·êrnaõct.b' ~. 

lndl. car.ões üe Ufílenma Nina. Residenllia, praça João rius, pliarm<1cias Esculap10 e ceUos Duartr-. R~s1d6:flc1a, rua reira da Silva; rua Ãffonsô Penna 
~ 'd Lisbôa, n. 22; com,ultorio, rua Sanitaria Grande, . ºcn·· 6J, consul :orio, n. 18. . . ' 

~ 
Portugal, n. 35. . • . . . . pha macia ico. PHARMACL\. .JESUS de M 

Medico Dr. FranciscJ Xavier de Carva- Dr. 1:,UH ~~rra de r0r~s ~e~o. Pb\ · L Santo!s,-rua de Santana' ·n 132. 
lh<1• Residenc1a, Campo do Resid:ni:i .. , ruta · e · ºª?• armocias PHARMACIA E DRO~ÁRIA. 

Dr. Aníbal da Parlua . Pereira de Ourique, n. 25 n. 68, consul ,orw, pn:,rm.11.c1a J • de João V1ctaJ de Mattos & Irmão; 
Andrade. Residenc~a e consul- Dr. Gene,;ío de Moraes Rego. (Me- Con~anca. PHtiRMACIA AMERICA, ne rua do Quebra Costa, n. 11. Te-
tor·10, Aveni'da. Maranh-:inse, n dico da Assistencia Publica). D1'. Lmz alfredo Ne '. to Gu•e··res. Arthur José ,•a Silva 1ef .. ne, n. 171 ·a . ( d' j . . pu ,, J,. J ' succs., ru' PHAR"ACI 

3 Res1 ~neta, rua da Saude, n. [ rne rno . . a Ass1stenc1a ·· oo Sol, n. 14 Tdefon~, n. 343 ··~ A MARQUES, de 
Dr~ ~larico Nunes Pacheco. Re 22; consultodo, rua da ~!- • ca~. Res1dencia, r,ua _do tle.- PHARMACIA CALUAS~ de ~ugusto i, ez~r ~arquii~. filho & 

1 0 ll l.rf-lla, n: 51, 1· anda r . _, 1 cm~, n. 14; consultorio, P ai- Ber:iar O Cald,,.s. rua do Sol, n: ; ..... , ., pri. oa foao L1sbôa, ~· 12. Te· 
siclenpia, rua Corone .J fr·os Dr. Henrique Alvares Pereira. ma :lla Chicó. 

6
... 

29 
!li.fone, n, .l8. 

Moreira, n. 36: consuLtor.o- Residencia, rua do Passeio, n. Dr. OscJr Galvão, Residrncia, i), Telefone;, • . ) J?HARM~CJ4; NO~MAL. , de 

D.rP.h
1
,ªr'.'tnh1ªu~ªJ~~~cdi;ã~.Uva Rei::.i· 42. (ausente). . . . 1 rua d) 'k,l, n, 97; cúnsulto- . PHARMA, A ct~IqO.'do Fran- 1Lu1z Ant'l~•n ~~ Q\u,ha.P~'·Gi·err-
... Dr Herm .·ge'les Pinhe r .> . Res1 rios harruac, .. s b;s-:ulapio e cisco de Mello Anc:i1eta, rua do Ide, ni 80 r ele.Lne, n 7. O, . 

dencia rua de Santo Antomo, denc:a rua das Hortas n. 12 A '' P Sol. n. 7 Teletone, n. 46. PHA~MACIA RABE!,LO, . de 
n. 1; ' consultorio, ; Pharmacia constJltorio, pharmacia Escula- S,mitaria. , PH~R~A~IA CONFIA:l.\,ÇA, de Deoclec10·Rabello & '!·., r·ua Gra'r,i-
A.merica, rua do Sol, n. 

1A Dr. Paulo _Anamas de Carvalho. F1:· rre1ra,
1
111h1or &_e·, suc ;s., rua 

1
de n, 56. T,elalon,e, n 21~. • 

Dr. Bento Ur·bano da Costa Re pin. füs idenc1a. rua de Santo AH· 28 de Ju,ho, n, 12. relefone .n. PHA.~M.\1...IA SANITARIA. qe 
sidencía, rua das Hortas, n. 41; ar. José Gomes Murta Resíden- tonio, n. 35; consult.orio, pliar- 178 , _ Jesu.s Norbt:1•to_ Gomes_, rua .Gran· 

N 1 .eia Avenida Maranhense. n. ' PHaRMA CIA CO () d d r J f · consultorío pharmacu Qrma . iO·. ·o' nsultorio, ,,harmacia Fon- mzcia U niversal.. · Nr.EIÇA , e e-. e e ine, n. 3S9 , . . ,. 
Dr. Carlos Fernandes. Residen- r , : . J . Tol'res & Comp., b. Avenida PHARMACIA s. JOSE,llfl 'i'ho· 

eia, rua Grande, n. 1li9; con· seca . Dr . . R;:iJ mund c1 Matto , . Res1den• 1 Mara~h "!nse, n. 7. . maz Mor~ira Pmto iuá..tlêi3. Pan· 
sultorio, pharmacia Ameri :a Dr. Josá de Almeida Nunes. Re· eia, Hu • ~ffonso Penna, n. 21; PH1iRMAr.lA ESGULAPIO, de talPàO, n'. 52. ' . ' . 

Dr Carlos ~unes.· Residencia siJ'lnc1a, praça João Lisbô11, consult?r10, rua io Sol, n. _ 1. R. P, Lima, rua das FJores,n. Pll A.RMA.Cl~ "TEI.X.EIR,\, ., de 
Rua , do Sol, n. 83; consulto- n. ~; consultor·i··, pharmacia Dr . Rod~1gues. Machado. (Medico 135, canto com a rua Coronel Gol- João da Silveira Teixeira rua de 
rio, Pharmacia Marques America da A~sistencia Publica), Res ,- hres Moreira . Teletont>, n. 333. s ~nta Anna n. 98, , ' 

Dr. Cesario Arrudi . Residen- Dr. Justo Jansen Ferreira. Resi- denc1!· rua Coronel l,~llai.es PliARMAC!A. FRA.NCEZA, de PHMlMAClA UNIVERSAL de 
cia,quartel do 48 de caçado· denc u, , rua Rio Branco, n. 14 MP oreira,. 11 • 38; co~su,to, 10• Cmita Sant()S & C• . , succs, rua da C.,rvalho & C , ~ua ce Nazar~th, 
res, Dr. Juvencio Od()rico de Mattos. raça J0 ao Lisbôa, n. -· . Esti·el!a n 5 . Telef ne n 97 n. 27. T«;Iefonc n ' 84 

Dr. borningos Carvalho. Beside'n· Residencia, rua Orar.de, n. D!" Ta~quiriio Lo!)es, Fsl r•o Resi~ PHARMACIA FONSECA., 1.le · ·, · ·• · · 
eia, rua das Hortas, n. 69, C 49. . dencia, rua Graudt', n 83• Antonio Pires da Fonseca ·& e· . 
consultorio, pharmacia Ra - Dr. José Sacramento. Res1den· cnrn,ultorlo, rua d 1:1 Nazareth, rua do S<'l, n. 19 'l'elefoue, ·n. 
bell.o. eia, travessa dos Barbeiros n 26. 338, · 
' / 

N 2-2 

•, Gerente ·e • Impressor · ·• 
...! ' 1 1 • ~. , 

Sf!bastiao C,osta e Silva 
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Jornal hebdom&d&rio 
RECEBEM-SE ANNUNCIOS 

= r= 
TIRAG EM 1000 EXEMPLARES k ~,~ti\\)'r\edade ,\e \\~ -:~ l':.tntre,Stl . 

'=========================.P"='~~~~~-=~ ~~-~~~--~~-

==- i NUMERO DO DIA 1 00 REIS 
! 

! A MuniêipalidadB e "0-s fila: cha~rni 
··- --- ~ - ·-·· ---· - .-:...-=:::: 

, nhe,; a_o nome~ r71;~· e nomead ;i \ Uma b•es 'nuc~uln amante e -­
; merec1·1a que e m to1h parta a 4.'re \· u !<O ol)jee lo de s u a 
I pre0edem . r •• 

1 
,.. t I d c nce rlo ador ,••:ão, detulo no posto 

Adelma Rosenstt k 
i • , ro ! U E: a r um o . . .:J 

i T .11 é o valor d a arttsta que polic h,J · •le S . ,Joilo 
A m usfon uo p assn,lo e n o I 
,pr•(·!"iient c . P o r l .nHHI ,. :t mu I J apresentam ;>s ao publico. -- · ' Rt:·clam~i ção s~m cab.niento contra l 

E' mise o j ust ;) conceito. em 
que a tom a 11npransa _ unam me 

zh!ú. A 1•Listas ' I ,ac se d , s- 1 ua ____ E_t_ir ___ º __ P_ ª~- _ ___ .. oq 1nt:etesses do povo _ _ _ 
C.a f'ão . Um C'oncei•l ;\ 

· · . . 1 N oüc 1ario 
. ' Os actos imprevistos, alheios á que nesta ques tão es tamos Jo la,:lo I 

C_enso r1no , referindo ~e á ~- re razão e ao di rei to , já não c:iusa n ac - do muni cipio, na d_efe5a ~': inter<!:1:;e ... . ,.,· . .· 
facoes _n 11.m.erica s myslt! rtcsas. 1 tualm~n :c su rpresa a n!n5ucm. do povo, c_orr rra ~ '-~~)º:1çao cty s q.1e I VIC fDl,\S INCi\UTAS DA 
tnvençao in cung rue ,.11,e e tt b ,ur- 1 !fab1• uado aof caprichJs dos po- prete~dem lhe. d1fli ~ul t,ir a vida em . • . . . 
da 4ue ~-e tornc1 ; a uni torrirnnro t~ntadc~: sem reagir, o povo não co- prove,_to pr~p_n o. . . , F ,\CEIIUCE E .DO N'AllORO 
ptu·;1 us antigús ~,ltlo,o·;h ,,,, e g,ta mais da defe~a da su~ c:iusa , A k1 rnu i111:1pal que el~va o ,mpos- . .., .., . 
1i ppl icando P. ssa~ th eor i:i~ c r1 ba - cerJo de .que a razao é previleg10 do to cte facada, teve por fim evirar O .o Ull J ~l· LORAUENl O 
h;t ic,i s : . 1, ,.. õ . . mais fo ne. :ibuso do augmento exagerado do 
11·1 _ .. d,_ .'~~,. ·,isd~ :s q'.J c\ ,,_upp

1
u_- , A apregoada pr~tecção e g~ r~n t\a p~eço da carne vendida nos talh os E Ui\l ESTUPRO · 

, ld. ~ V.,s a · f.l l~ I ':!..>:,ti '.\(~ rS" ' Í' Lt - que encontra nos :nomem:kS dttftce1 s desta Cl\l] Íta l. , 
?. <: ~ 11,1 sP. ,;L; Çi.u ,:lo 1e:o l1LtlllU · da sua v:da contra a exp loração dos U ' 1· li' ", r ''O l)"'. t '\ ro \1',,1·0 u 111 1· 11-

t . ' · 1 ma ve2 que os srs. marc 1a·1tes a u , -- , v 
n_o o " " r cs con ,on n.t <1' •us mu poderoso3 , não passa de um at>ono! 11 _ · ·t· am elevando · t 1 • 

s '.cc: e~ de qu a rt s . qu;ü t.á _0 nitu· que lh e ,exí~i~? · com o p~ginento: '~o ~li~asr~~c~t~ v~rias ve~es.~ ~~; r4uer t•> S,'.)M-<:' o iistupt·~ . oe 
vc , pas»"l , _d0 um ~, 6[to, ,10 el o- futuros :sa~n f1 c1os, supenores ás ,0 podiam fazer francánfente iem uma m en •:> r e um <lefl01·a· 
g, o e ncom,as t1co 11,.-i m u~,icn , á suas fo rças . . preju iso do seu negocio. meato de uma moça, acµbas 
d e1n:ripçJ,., t.h=> run ccõ : dü Agora mesmo temos a prova ~is- . 1 • • • . • • de conhe ,..: idas familias, desta 
· d . -', t' , . , · . ·' ' . , !;O :10 procedim<!nto de alguns mar- Pedir agora á mun1c1_pat.1dade, ex1- . 1 ~10 f! a~\ id i i , dos pr1vileg10:s chantes que preten·~é m rehaver do gindo por essa forma ,tnd1rectamen• ,: apita • .?" . ,a.u 1.:~0 s , qu,e _ erã.n os 11'. u municipio O impo!>to'"' que, de accor· te do povo", á restituição do. impos- Uizem ser o autor desses 
s ,_cos a ~L100~, pt, r::: om,gP- os 1n do com a lt i,pagaram petoaugmento to_ q~e lhe pagaram _em obd1enc!a á crimes n si·. José Justo de 
d1spensave 1s , nos tempos da do preço da carne verde a cima d~ 1~1_, e um acto q~e so ~e pode~á JUS· M , ttns P.i rtÜfa, a quem j à.f· 1 
vc lh 'l. Hom a, quer nas cerirno- 800 rs. por kilo. hftcar p~la ambição 1rrefle'chda de . i , d . -
(1 ,us rt·lig ,o'.-'111:·, qu e,· nos fode Não podemos deixar de declarar,!interesses pessoaes. exp J dl • '' m a nda . 0 de. p_i·i sp._ 
Jos p ubla:os ou fol~ u~cks po - --- ···=== 1.·r'tiven iiva.até,que se r~so lv . 

C, ns ta-nos que a rapariga 
uAot · nint1 ,.i.11 1 muito con li e · 
cida nes 1a capita l, escreveu 
um a ap dxcnads cana a Hen· 
ri.:iue Gomez. um dos eum­
plices de, c ri me. de Ba1..ano . 
pondo-"e ineo odicionalmen­
te à :o. na d ispo~ição. 

0A11toniuha ,1 es tá disp :-istH, 
~asoapo!i\ia con .1ma, afr 
vi\'M cmn d le na cadeia. t.al 
é a paixão a rdente '}Ue bd 
e&calda o c>or1:,ção ,p 1:r equt.'lle 
::e1· que tão púrca e cynfo~­
men ta , po r ci:. usa de uo ::,. _m­
~ is,cuc·p~rou par_a a rea lis a· 
cão da mais tmoCtl. o ante tra· 
gedia de sangue. que iá se 
deu nesta cidade. 

U criminoso ficou frrequieto 
quando l'ecebeu a carta.. 
· 1'la1s val e um gosto do que 
qu ,tro viutens, diz o rifão. 

UMA TOURE EJFrEJ.. .. 
Pub. rp~ f d · s 1 · · · a · u •Jta t p<'ll•) Casamento com' ·- · s;i ngu,) s e ormo u o g ran e n o ! e a ust 1r1a n ,s aponta mus1 · • 

De en1re os p ri\"i leg ios apon- q u·~ recebe u o seu no!DIJ , ;co~ccomp csitor t::s n>t tlveis,como uma e a dota:- .a vutra. · 1 
tados co'.Ilo regal ias concedi da~ g a cm.b ica, assi ·,n - mesmo · D! 'J ·ã'.l I V. -com o << Gantó da P a - • 
a e:3s a ofo.sse de ar tista ::; , d e,, ta - ern b r-y0 no.r ia, que os Romanos lestin~.n; di.lm i o p adN A.•,tonio ,__ Ricardo VHle\a solicitou 
c·ão- :;e t1 fu'culdade e a li b1~ rda - ecebeYa m dus H: tru cos .'come- Perei r·a de F igueiredo , frei Fna A Empi•ei.a Cons h·,, ~ton \ . d a c ,.mrn ra Munici~ l de São 

EU SÃO PAULO -

tto qu e t1n li ão dr~ a. ude rem come, -;u u , à,'! sde e ntã•i, a fugi!' , com ciscu de S. Jeroo ymo. illleuceriO' Paul <' , a concessã c e um 
entendiã.o , n:,tiJr,s co n,u al'tne ,:apidcz. da cida•i€ ete rna - dos li'ranchi. R->dr1go F ~ri- e1r.1 da da, esta•.ula "de i ~1·Í.·o •fo S. 
· - ., · , · i · · e · 1 · ' te1·rauo, á pri! ça da Hepu_. Javao, V<,gt1nuo pe las e1d '··de:;, !_,es,1re;; , in, •> re lug1ar- ,;e ua ~usta e ta nto,; out ros, i.!U~·JS l.i'/J" Luiz 00 Uosau•io, 1,crJS• 
ora ineb• Ht\iü s e e nvoltos na- !fr,·ci ;i , onde fô r H di g nificada e lh"s .-v iio re-.i1, in .10 á succ~HSão in- blica, para u ~ons 1rucção de 

/
vnpor·o~c;l::! tiuvens ,1e · Bu ct:hn. 0o nsi.:krada corr.o ·o principa l term (ria.d•• :aeeU!osf e •pr~sente em ·rundau.• um Joronl : um» torre DO genero d1:1 Tor-
ora ·i.i,,b o d1:,t',irce tia niH.!: Ca1'11 ; ·le mcnlo de um ;. Lua edu c,1çllo . . nos rnd1ca. como vultos · altosos, Os pnss:a!jeir•os da fulUl'Jl re Eiffe l; ficará em frente á 
n a;; Quif.'lqu at ri a.s de Mnrn rvu. ~- de entií.., qu e ( J · m i.t~ co pas:;;. l p:~ ra fl quiparal.o ao pass do e ga· · ., rua .-;e lt3t)etininga e serà 

I J' f estradn i e rào lt>itnra u E d~~~ ;1 u ttíma p1•er·ô5t1t:vo , d•' -1 nccup-dr ug·u r r rg,n o . . . r3nt1r, no f Luro, o r enome p - , ·ct.lDStruida com cimento 5l'• 
qu P- sô 0,. n: us ico:>· g,,s a vfi.o . t! O- O , R" ma'n,ios , p0rcon'sr.qh'e n -- ninsu l,ir, as fig-u1·:n <!/11 d~::,taque ~,n,~m, e , ·a i•ia,Jn m;,d, ,;::s ua br.1:se <: c~upa r á urna 
!alia tnmbem Ovictw. · c:1:1, não t•ver~: ~1u 3ica prop ria. \ de artist:\~ 1do alto ·valor, e ,mo o :mperfieie de 20 m etros qua-

Do moclo porqi1., v iviiio,' du .\ m u~1ca, por toda a p :utP., era Dr . . Jo~e J9ho B. n >d1'1g u s, Jrai:1os e terá 100 meLres de 
extravug-,rnt:.ia l'lci!Cula dos ró ~rega de orige m. Embo ra Ro'm;;, cujo merlto e competeacia não 
ros de que go5a\·ã•J, iofr; r e· s·e, de:3pcj as~e pára o mu ndo as tor· i cai:ecem de elogio~,e Adelina Ro - altura, c ... ,nteudo 33 plutafor· 
facilm ente, quu . não ~ô os m u reo(e :-:. d,ls suas luzes , a mu sica j se11~tolc, a pianistl, a violin tsta mas, tf! Udo a ultin,a um ter-
sicos de en tã·J _erão nrni" li is que_ se ~l~1.~t n1 va ,pen~t rao~o. et~ i sem ~·1,val_, que ago1•a S>j ec!u en n,sgo d onde se gosbrá um 
t riões q 118 iirtl~ t ·h cornr ta m- tortos o~ povo~ e l 1gc:1 nd o-se ao:, 1 tre no~ belli ssimo panorama, 
hem uc a m usic,i 'Pra i:11 111 _ ., eus cus LU ~ies, orn Lrab t1 l ho dos 1- E' d•J seu ,·ai : r a rht1co p r- Todos . os andares .. serão 
for me\mb, ~·ão'. . g rcgos .- E~·ao ~regos , p J l' tod a ta~,to q ue r.vs V,llllOS occup:-1'.· l i - 1ilum1nud os a luz eleclrica. 

v i f t . d a part e, nao w os mt1s1cos pra gt'1r.:im <! 11te. .k:!;m caso de aprovação, 
f', e.e H. C o, o ,uzo de.,ordenu-

1 

tieos e the() r icos , curno ta m bt,in : A·l!! linil R•)sem,t k nã , e: umC: 
do das l:berdades que tin l·,,10 0~ fó. brie,lotes de ui s.-l. ru mi~n,os . t an is ta cotncn um. D,, e nt~c i:!S ar- })ize m-nns que nfss e se n·. doi~ s :ilõ~s de 80 metros qua­
dos I m m~cte_rados co,,,tu n,es que Es~P. legado houve O a G recia I tist s q t'te s.- c1,.•1:1 tacJo nos grande~ ti , i o jÇ.:. te ie~r 11 µ h a ra m p 'a'ra o d rados serão desti11a_dt' S ao 
so co n:,l!tu 1rn m se us h :, hi to!'-, do Orieot,•, leg,i.n_do-o rios oiitr-_os ! ce n ros rt ., E1i1·0pi1'-so l,ro:sRI! Ade- .Rio , [J:di ~ ,-J o ti tlOS,' pre l,)~.

1 

gov.,1~Ul• , dQ e~tadq, p.teftdtu­
proveio, para os Roma nos , a p ovos. Foi. pois , da Grec,a , , lim n ,i:-ens rok de:;· 1<1 o!-l te I p"s b 1h:1grap_h1as, etc. . ra, á:s escol li~ Polytecf1_01ca, 
re laxaçàu do bom gosto, tie µa r eter no berço da arto, qu_a a m u \ e-·c_:·il ;, re~ . Al ~.Nn 11 a do C?ns:.: i·va- h sss:: f1r m 11 está e mpe n ha - .

1 

<.10 P\1arm 11cUJ, de Medtclll_a. 
com a se nsua lidade e os exces- stca, atrave.,sando o 8;-i.1 x ·) I m- .

1 

tocc d,: Mu~1ca dr. L1~ brH , o ~· u da e m dar aos passc1 ge ·ro5, de D1re1t0 , t1 B.,lsa e à f m. 
sos dos pu,ze. es . R foi pel0 ve · l?erit',. t ra n~ilOr e m p0uco a~ Lr,,c: ~io_ (1,i. ,d ,~de o 111 icio, u ·na d ,, ~ trens , le1 1u_ra a r:n e_oa e pr~osa . . . 
r ití cc1çào de tal faclo qu •! Appio t ronLeiras, ,ndo d i:! po1s te_r a se m : 1n1n1 e~rupta ,!e_ t r111 mphos , l 1-1g r11d avel. no drn da rn õ:J ug u- O c.-•oco~s10llar10 reserv8-
Claudio e C P li-.1 uLio1 ci tudos F ra··,ça , <le ond e tiC gea e r ,; l :sou at<:\ a conq111sta ti o u ip lüma, qu ti l r açãu O ) t rech o, que será r :l ainda sa las especiaes afim 
por 'l'do Liv io, com o i0 Lu1to de para .Por tugal e Hespà nh ~ e vii le uin t11Ulu de g lo ria . . , breva . d e que a -Prefeitura s' t' 
os rep r imir·, proh1birarn -1!:fos os paru di verso·, ou tros p>t izas , p ,,, ti 11 concur:;u um n d ,,s e·~- , , , • e U 1• 
honq uctes e li eu trc1d a no gf'ao- g e ra aq ui, e:Gictu me nte, qu e d ~irns do Cl,nserv ,, to . io em que I _ ltso 1,ellas _ pa ra ~sta belecer 
de 'l'e ro plo de Ju p1ter. E' d ohi que, ia mos chegar . se . d iplomar '• Ro,,e ns tok p c1 ra li um ~ estH1: ao _1~d1ograph1ca, 
que nasce a dese l'ção dos fl au - Portugal. i, u · e ,,Jado pelas con - logo se ins ~.revera, C,1f1 St~14u indo, I ndnstri a. NacioDal po~tos de pc,hc1a \) de ht,m-
t1stas _irritados qtw, sen tin do -se :iUista~ hn lhAnl es dos H,u~ g an· · apô~ ex~ m ·s reu h«;l.os e argui l be1rus . 
cspoh!dos n.as ·. s ua: prflr,~ga_t.\- ·des ll é\ Vegarlu e~. n:;~ .· (! 11 otave l. çoes minuclo-·as entre conc ,· r- 1 • . Em compenssc)io V11lelu 
vas, vao ~elug1ars~ e n:i. I 1l!_'1r , so ~1 c.n ~e,yHilosseu3 1cl ttus no mar. ren tes de rcconhec,cto pr,,paro , l Jm.t it\lw icn dephmo!õl em pede a interveo\ão da Pre- ' 
de onde, yeg:t nd o Va_le1 •o Mnxt N110 l~t so p. ra e::;:,e lado que a fie r, pdo sPU t,! le m o e . s,, ber, j Cm•."liba te lt:l',l pa ra a i~ei, t;ão de: i m-
mo, so \< Oltao depois a Roma, 1 ple1a,,e o,~ gn ndes "'c ,;1os que o c,,llocüda em um d,). pr mei ro! · j . t . , l ,.11·· . i 
Pura 00 . t de (' . 1 . ' b · 1 b . ll } 1 IJb .t.JS ( U •"'- ,llH ega p i, I'º < S 

u ~1s. ~r ug1re m, r ev1- tar.crn ~t har na Justoria n •.' r lugares, o q u c.1 _ 1e V,, \ ' U ~e m de· , ·. s ,d• " ' 
uo ao e,,. trüL,ge~a úa em~a1i;a 1t·:ara n1 o seu tal ento e s ·\ber. Ero m úl'a a provi!:,ao na cadei r;, . _B. H ·rn 15 ~ ~ _urao~. iad u 5- ruaten~e.o:~u~~tem ~ impor-
d ~. do _Se nc1_do, que con~,b llO em todo~ os ramos .ª ·) S ,..onhcchnen __ Nn All,·manha , ond~ ~peif~i- t riaeg em .cu j llbij,tund ,i r il m t~r, nere- ::>arh:S à Cuns1ruc• 

· em~ rlêlgàl .~s · p t1_ra poUer con · tos hu anos, na orbi~J int e\r a d,· çou se us t•si udo~. tevê, c .. mo prn I um s fa b1·1 cu- de planos a que (_:ao dü torrt: , • 
dus1l os . L , p o1:,, ~- n_o Foru m pens · rnunto , lia vc 0 t1g ·o~ m ,ptt. f•) ~so r 'l'iw·hmull·: r, l:i m cotil~ r . d 1~r a rn o n c me L1 e & E~se n- -- ----·· --- ·- · · ·-·····- ··.-· ·-
~o rn ~n?,. ~t~n,. ~1ss1p ,dos os\ gave i:i do gr.m,ie orn! rngrntt: de outros p, ofrsso1·e, C(• ffi ~ q uaes i fel ~er ,,. . Á RETINO 
v<1 p o1 e~ º !~ºl'. ltco :; , e lles •. co.~lrn-,\:-erv çes e d.., luzes p:-c~ta~ ?s por i t ~mbern,e~u1:.l;ira ~"m CUJ O, um e· I Construid os com a~ n ,e lh o I 
ceu do a c,L1du r m q ue fª" um , 1

1 
p,, i>~ugal á obt·a da c1v1h, ?ç .10. ' ro p a1•a nao JJ mos m ,is lo nge,c1l l res rn ade11 as d o p111z, esses I Na fl OS$a ediçà d 1 · 

?fferecem ,res1s ten c 1a ª' s de;;e -. E·~e espec1a isam ns as, rt es, t'M· j ta ,.-emos Rey Collaço i pi aOflS tê m um som agr .-1 da, t r ::inse re vemn'.', a . o e 101e 
]OS e ordet~s do Sen iid ", pondo: tu ual é mn v lho l~u reado r.u I E'exi m1n 1·01 cert :. ta .T~m mai,, l 1 ..1 • • ct' ' ' · •· l tite r cssan-

, pº - . . . ··d d" : t, , -. • • ,ve e fluq mrir3m 6,.,.a n e no t" p0es 11:1 de R·~v..... d e a s ua ,,, manenc1a na ci -' <~ 
1 
nã,, md •s car,·ce •if1g!or·i11 s . E:1u·e- a or uo pia no. que c;b eut'CI . 1 1 , j · · ' · · . ',1 •4•UO o 0 1·-

ciepe uden t.e da re~t iLuiçãe e aru · ! Lnto, e mu á p111 fi a, r,s g,,nius, aos seus ca p ich01, , que ás cc r· 1 m ei>~< 1-1 e e ie nv 11 nu ,,,eros a- \ ro _»_- A re t100,- o ni r~ h c1 0 ;-;n 
p~ iação dos se us v.: lh1)::; privde 

1
, nas ·se·en_cü:ts e r:iis ;u-~es, pu l ul ão oag io 'toli no . '• r m qu <, ! ª n b . ITT r , . i? l,0~ . p r~~!'- U~m t_~1drs os Cl'lllCU do s ec: ulo ~V . que 

~1c,s . , ·\ amda ho1eem seu s>1 ·, . 1ê perfeita . E' a ·pr-1mP1r-a \·ezl ope i fo içi '.8 0 ·c- n~,,s n,ouernos ; m c, rr l\ de uma crise ner-
Dahi orig ina-se o supplicio ct e1 Na !!• Usira Por-1 ugal O,' o <lesme-1que·vem á Am f.' r_ica. Entr .. _u.ntu i e ':" Ua re :-,J~tep~ia garante lhes 1 \'osa de ris o, c .-. m costumasa 

Mar::i ydh, o cel~bre íl au~is(a de · r eco_ a1hda bgora dv:s s,:,us loiros e nã~ 1:ª• neste pa1z, cnt!'e os qu··· I o ?ºm funcionamento por I dü,forçar a sua ancorosti iu-
Calenes, de cuJélS lagr1ma~ e glorias do paesauo. ~ t1mao a. A1te,quem nao lhe co- ! lDUltos &nncs. J dole~ 

\ . 
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As d1ff culdaaes da vida\ Pharmacids d~ lantã 1. lh, ul \'la ·h.ado 

su·ei io O u ac ,fo frun "iia 1 , 'OCTU. S Fez annos h<,ntem o Dr. R:.111 
. . , . .. . , _ I Pelo p:iarm:\ce~t.ico rta Di· da Cu 1ha Ma?hado, d1-;t.incto e 

Su1c1dou- ;e n? dia o do co1 r~n I rectorla <lo Ser IIÇO S rntta· crilerioso advogado d, Msso fôro. 
te, ~an.1o um tu·o de revc_,lve no I rio. furam desi .'Dados as se- Justissima fui a manifestaçãe de 

Dut'.lnt. 11 :<::,,., , • na , o ter· 
mometro i;uõiu a a•J· ccr1t1grad,;s, 
l)s di ·s t:stiver•;ru nnblados uus, 
outr.,s límpidos e em alguns 

ia s choveu eop iosamente 

) niça , um novo g,i ver·oo , m .s s 
o:; cn b re s , q u>! el l,!S b 1tenun. 
nsst:s , co m ce ,tes:J, a;J U1 esol! ri"> 
nãr> v0lt 1ní.o mais. 

.. -~ 

ouvido o sr. José Oaldm" da . · . t' Silva gumtes pharmactas p.ira fa- apreço qu i pôr e$se mo 1vo,rtcJ· 
. Jos~ o,Jdino era estabeltlcido zerem ns pl •10tõ11s nnc.tur- beu de s~u':i numero!Joll am·g,,s. ~----

l<'.,llect'U 
Duarte 

o dr'. Vas'!oncellos 

A m rte de um clinico estima· 
oom mercearia á rua das Hort~:i no

8
s: 

1 
f . 

8 
' h 1 .. -- --- ---··-- -· ·--·-··---·-·-··-- ·- ---

n. 93 e muito conheoado "' est1- egu11. a- ~1ra, - p ar ma-
mado eia de Joã0 Vict;1I de M•ittos E-i H•S'"àQ 

O itiít3liz deixou uma carta em & Irmã<l. • ., " ., 

!f~ _ ·"--- 1 to, é sempre ·sentida pelo povü, 

1 

'U"a.n.Go • • • sobre tudo quando se trata d~ 
! um homem de bondos1> e mag­

mst.amos no fi tn do anno; HH3 \ 111nimo coração como.:o dr. Vas -· 
vae terminando como come-• 1:onsellns que mesmo .doente. que declarou ter ,ido levado a Tery 1-teirJ. ~ - p'1 .1rm !· Jn ern:lielOlla 

um aoto de desespero p~las dit 1- eia 118 Maaoel S :mto~ ( phar· 
culda_des dos seus negocios com- nd..t Jesus ) . 
merc1acs. m Q f . A C'amar .a <los <lei,utad,,s vot- u 
~-- uarta· !Ir•, 10-pharrtia- ucn cr6 dito oe Rs. 15()0:r0)$0)0 

'ci:1 de Fernaodo Ptirei"a d àm ou ··o, ourante 08 exercícios de 

çou-a mes rna vida insípida e\ .i,.da nos uliimos dias 1le rn4 
ruonotort \. vid:i. <'Orria a socorrei• aos qul! dei• 

Para cs temperamentos que l1t prec :.o. vam, gratuitamente 
facil :nente se amoldam á oppõr· ~implesmet)le pelo amôr á . sua 
tunidadc dos factos, a vid~ corre\ profissão _q11e so~!J; transformar 
bem, mas para os que t.e m um •!ID um i-accrdoc10. · 
d~ scorti110 para alem do aca-1 .O dr. Vasconcellos Du1rte era 
nhado horí soote_ d a s cou,,as pe- llT!l do~ mais antiKos medicos de, ­
qu_e nmus, p <l ra este s, a._ <.b1 v:ua I ta t' ;, pit.;;l. 

Dr. Rayaaundo l\laU.os Silva. 1~13 a t915, par~ a r,~presenta 
Quinta-feira, 11 -nhn.rna, ção cio Braztl na 1•anamá Pa ,jfico 

ciade Fr,rncisco de M ·lln A.c1- Internacional Exposição, que terá D..: ·s. Bento, onde se achcivd 
a passeio, deve regressa'r toje 
o Dr. Raymudndo M.attos, es · 

timado clinico desta capital. 

chieta · logii r e:n S. l~rancisco. 

Sex•a fe ira, 12 - pharma-1 ---
eia de Thomnz M ·,reira Pin-1 No Ceará oni:ie se :>chava ém 

vai c_ayan~o·lh•!"' no esp1r,to urn Fo rnou-~u em medidoa 11• 

ab:1tuner_1•0 çhl u:i.orte . (acuidade da Bahia, em 1880, en· 

\ : .. . 
tutamento de sua saude, falleceu Os oàe~ b ra VIO~ 1 SabbfldO, 13 -:: plHrmacia o revmo. frei .João Pedro de 

rJe J. T. ,rre~ & C • . 

O trab_alho se ,_ l~, c~m afio_- trou pa ra o e.xercito, onde pres­
e~, e o am or á~ ~cousas sans, tou r·d evanle.i .serviços e refor• 
vao p~mco a pouco desappare- mou SI? fl .) po$tO de tencnto·OO· 
cendo_. ro•,{'l em 1909. 

Em ter1•a e no mar . 
D-,mingn, 14 - pharmaci1' S·Jxto, müs:onario capuchinho, 

de A. Pires da Fon-;eca. muito conhr,cido neste E:1tado. 
A vida de est>P.Cula?~º s.e / 1~- E -~ .chefo :!o se,•\•iç,i me,l:eo 

senv?lve de mo_d~ ª"'~nsta i.; 0 1 

1 
mil :t.ar da guarniçio desta '?Pi· 

O l '_go, _ em }ºª5 diITeren tes i tal Entre· os ~eús co_111p :,nhe1ros 
formas, ca~.np1::1a pttra ostenta · aiJ.4 uinu bt.1in merecida estima 
ção e l!le~r1a dos desor.cu pactos . 1 otila f u l Cl•rTcctr. maneira de p, o: 

S.1l,1~tiano de Oliveira San los, 
· dP, 11 annos de 1dad", morador 

à 'fravessa 18 de Nuv&mbro, 
quando na semana· passada se 
dirig1d para a Fabrica da Cam 
bôa onde trab,Jlha, foi atoc ·,do 
por um enorme cão que o ~ei· 

DR. VI.CE\TB BOllHl·S 

DE 'VASCO~CELLOS 

' Acha-~e en~re nó=> o sr. coro· 
nel Bazilio Antonio Simão, ne 
gociante em Itnpecurú Mirim. 

e p~rversao e desgraça. dos qu .· l · i r . ' 
trabalham honestamente. i C<:l e · · 

' DUAUTE 1 As rifas, os sorteios, as mu · [ • , 
tualidades~ o b ,cho e outras va· 1 * * 
riedade~. tdistrahem. grande O sr. Mino s, ministro prot ,,s 

í J 

......................... 1 . 
xou bastante fe,ido. · 

José da Costa. Leite, de 2, . 
annos de idade, tripulttnte do 
vapor «Cabral» quando no dia~ 
do corrente voltava para bordo 
do refer ido vap·rr , fo1 recebido 
a dentatadas por um cão do hn· 
mediato, que serve de vigia do 
dito vapor. . 

I FABRIC ,\ÇÃO DA CERVE· 
F~lléceu no dia 1 • -,io corrente, ·. · 

.. pós prolo11ga ,os soffrimentos, o JAE OS LUCUOS F .\BULO 
dr. V·cenLe Borg•1R ,te Va·con• 
c,·11.is Duarte, 1enente"'c0roncl. SOS DE 'I 30 .o/J 
metl ·co ref,.,rma.Jo do exercito ... • . · d 

A" :ma oxrna .' familia envi11 ( Ci"iã01{lffií•S a attença1
: •)S 

parte do povo, do t,a.balho_ pro· t1111e, a prop sito 'do concurso d;; 
ductor, sedus,ndo os ,e,.:pir,tos cadeira do mglez, es-creveu uma 
l"Mcos, ,, na esperan_ça de, uma carta ao sr. Antoniv Lo io, in;; 
transfo_rrnução sub1ta ~a . vida p,•ctor da instrucçào pubhc l. 
prrcar1a ao bem esta r, a riq ue - mosir, utio lhe f,·ancaml'nte o pes­
za, ao cu!Lo.1!iS.:n:,ato do pn:,zer. simo t:once.to cm qUll diz ser 

O:; compromissos de honra todo o nosso Lyci:u. 
mos sentidos .P' zame!:'. · 1 cll pila llst~s deste e~tsd'> para 

_ · a nossa tran~cdp,;ão da edi· 
se adiam. na. cspectat1va eoga- Par·a nó,;, es:-.a decl.•r~çã> V<1io 

Costa Leite ficou com uma 
peroa dilacerada. 

O DESAPARIWUIENTO D!\ çã) passada !.obre a,fabri •' 3• 
çãn ria carve1a, artig,J de 

nosa dli sorte. ccHo:ar o sr Lobo om uma p,,. 
E depois da des11lu!'âo des•es sição ctifJcil. · 

Ambos os feridos estão re· 
colhidos na Santa Casa, orídc 
já recPberam os competentes 
curativos. .,.. .-. .. _ 

JOCONOA DI~ LEONARno 
OE VINCE, 00 .\afJSEU D1') 

LOUVRE 8 !\ i\lORTE o•;, 
IJUJAROIN-BE~U.\lE Z 

calculos mal conC'ebidos .. a fal· 
lenc1a, a fuga ou o suicíçlio. 

g ·ande consumo e qud dá 
lucro<, fabul sos do 1; O .;o. 
Essa industria é f.-j, il adptar, 
urna d1Ós nosi-as t; br" .-1~ i~ , .. 

· Si o llustN inspecto,· da iné­
trucção publ ca está , convencido 
de que só o de,peito levou o, mi­
nisl.ro prvte~t.mte,u m eslr.in jeiro, 
á forll)ar semelhante juizo d•• pri· 
meiro estab.Q~.iment ·de oMino 
'do IDfãrft>,ninguem m!l1s do qut1 

De sul chego1,1. no· dia 3 do 
corrente, no vapor Bahia, acom· 
panhado de sua e:xm. espo~, o 
sr. Filomeno Tavares, acredita­
do neg~cíante da nossa praça . 

Falleceu no me~ panad.t,, rll\~. t~ 
Paris, ltujardin-Beauruetz que, 
durante sete 1nnos, íoi director ----
das B1•1las·Arte11 em .França. . F .AZEll ESC.\ L;\ PEL.O 

&ste homem, bom, prostrei, ·. ~,o~so PORTO· 
possuidor ,;e talento e 'bom gosto, ( '' ~ · 
e q•1d passou atravez de todu as 
mudanças de mini11terio, que se Mar,mhão, do norte. a 9 

Da mesm·a procedencia e no 
mesmo vapor, chegou o :icade· 
mico de medicina · Wladmir 
Nina. 

succederam. de 1005 a 11H2, re 1 . Olinda, df sul, a 11 
sistindo a todas a11 intri~as poli ti· Bah a, do norte, a 16 
cas, pode-se dizer que SUGUmb1u 
victima do iucidernc do roubu do Bra;il, do sul, a 18 

. ' 

-···-
Com o brilhantismo do costu­

me e'stá se r':lalisando a festa da 
Immaculada Conceição,que te,· 
mina hoje coma procissão e fes· 
teijos no largo. 

-·-r--· 
Sa (!i:n,•ma.e 

Museu do Lot1v ·e. 

Jose ºGomes Vurta 
Elle, que tantos : Cl'Viços tinha 

pr.:1ít1do aos artistas, durante os 
uhimos sete annos, viu-'.'le 1ene· 
gado e rediculariKado por aqut'lles 
m"smos qne lhe deviam con~er-v r 
o mais profundo r~wonbcc,me')to. Pas,a hoje o aoni versa rio 

F.ste homem. âr1te .º qu l ,se uatali, io du ~r. J sé Gri rnes 
curvaram tantas nvtlllHl!dalles a1- Mutt1-1,· chefe da Repartição 
ti11ticas, acaba de desapparecer , , 
quasi esquecido Jc t, dos . dos loh•graptios de:iLa ca· 

'" pllal • 
· 1 N d" ' - - 1 Ha muitos aanns que uqui 

Crnema P.a ce_, o 13 quatro Rtceb mo~ .a visita -1'<0 Mar· l ~ '-U .• 
do corrcnte,nessa attrahente casa tello~ intcri>ssante J"rnalsinho de exerce esse carg • e , · 
de diverEõe\l, tlz~rão ª· tu:~ es,-1 prop;t

1

ganda da acreditada ph:tl'· compete,ncia S3 deve os c,m~ · 
trea, co_m bom u1to, as irmãs V.· 1 macia Marques. . taptes melhoramen~os re ,J1 
dipe"t lá entre nós bastante co . ' . · , 1 nhecldas e applau1idas . . . • ... _ ' sad,os no U03.iiO servHj º t.1., " . 

As mteressante11 artJst~s .. m1-1 Do sr. A ·~redo Valle recebemos' grarhico, 
gnone, com 8 mesma pericia de e agradêcl·mos um ·rulheto de suo Hoinem da primorO-'>ü ca -
sempre, com :ti'! me~·mns gr~ças ! lavra -«Pelo protestan1 iscn ». . · 
e encantus dP- perfeitas du ·tL1star , ractel', 0 chefe Mm ta tem sa 
qu~ 11ãó, r:ontit~uão (l ~re~•·ches 1 1

• 
1 bido m•pti.1r. a !':y:npathia do 

todas as eugeno11s rla plateia nes- Consorciam-se amanhã o c;rur t 'i d e!'.t-l ~api·:d e a e~ii 
sa casa de espeotaculo~. 1 gião dentista Zadock l'astor e a pu 11 co ,. · ~ . ~ · 
.s. Luiz. 'fi~")~e aüre<'1ta·I~ con· senhorita Ni:!IIY Mllrtnra ma dns ompregndc:s rfa re 

tro de distr .. uções c~ntlnua 8 pro O 11c o ,:1vit terá Iog;r, ás 10 parli<;ã, que d irige. 
porc:i~nar aos s u~ frequentad~res .~o~as do dia no Tr,bun.-11, e o , 0-1 o chefe :\11 urta é b<i;,,bnte 
magn1f,cas e esplendtdas no1t.a- .1 ~1osfl, às 11 horas na Sé . . . - _ 
das. B~llas e anebatadoras ,~m Apôs O ·lH'lamentn o!i nub '.lllt~!Í dw:~o da man •fe:-; tac;.ao de 
si,l' as ~i.t:\5 ti·as. :~egu.•m para o Ceará. pt·e1; · 'llll! h•,j-1 ilie fazen• o5 

H~al 1.111ema ~entf·sta,lo,,) .. m· Oesejamo8 lhes um porvir 11 .. :Hm-.. numertiS()S . ~j,ms e 
sempre, con v•tlauw• e deslum · felid1l:;Jes . · .- ' · a c-
brante, qun,r se trate aa orcne::- srlm1radoros. 
t1:3, qu'3r dc1 escolha dos seu,; precisam Re ,1e vendedores e A ~ua exoiª, f:·111,il1a e mui· 
films. E ne11t.e parti ular bi1sta , · . · 1 · · J filho 
fallsr de t1A fJicidade perdida>, a::,e~c1as pa"ae:-.te 101·na : • to t-1spec1c, mente ao s~u 
~ia 11atlantiua» qu" està sendo an l L tA tratar na redacçao ,d A j Dr. J · é Mura disliocto ci 

. d' A flh d n erni.,,. nu11c1a a, e de « a o Phttr· __ ruroiãn mar,inhense, apre-
deiro,» que~ ucna das fit.itF mais ---------- -: !' ...., 
important,·0 ;;, v,11 Sal! . 4ue têm A ' v ·g:-1do S1&int Clc1r Silv 1, s,utam()s ClS o r, ~;S'l~ para-
vindo ao nu:'~º do drazil. ruu da Palma, n. 83. ! bt>os. 

! ' 

1 ·'. l 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

l elle tem o dever de dei"t:indel · o 
I desassombra•iamenle ,dessa m:i e~ 

, vota :H:cu ac.:fo . 
Começou a -eman i com o a ;. ni- Si, po1êm 1 em consciencia, p 

versario do dr. Arthur More ra, 1 inspt>ctor" da instrucçã·J publica, 
homtim politicn p:1ra OQ. tfo estão calando-se, acha que o audacioso 
todas 3S atteni;ões voltadas, na j ministro, tem razão, n I q~e avan 
e~per,nca de ,que, co:no nosl!o fu· ça. s. s ~ó poderá continuar no 
turo goYt:rnact,•r, venha t:rar-00111 carg:> que" governo, em tão bôa 
da .situação econo ·, ica augus hora, lhe co'nflou. çom quebra de 
llos·l, em que 1·os arhamos, saa dignio1ade e de rna tão apre-

O dr, Ar·thur Morei~a, h ,nesto go .. da competencia ein materia 
e sensato, tem capactdade p~ra de ensino. . · 
isso, pois to !O, conhecem 8 ln· Entretanto não precipitemos 
teiresa do seu caracter e as suas lo. facto e.;pcr-emog qu·' o sr 

· governar o 1 ~ ' , , v • tendencias para c m I J ob, sa manifeste pois de modo 
· cn comtudo deixar 1 , • economia, se . , . , algum poderá ficar sem uma res· 

di, att.ender ás ,mpenosas ncces I posta cab · I por parLfl de quem 
"d d d dive!'sos depart:!men · ' , c1 a es 0

~ . • .. . o go.verno conf1 u a direcção do 
to da adminrstr açao publica. • prirueiro estabelecimento de ins-

M11sb mé sfer,ietc1_d1so .q.ue su~l(~xcd.0 trução do E:;tado, o topico r.m 
tomt:: e . o com a cau .... . M. ~ d' . ., 

l ª
d :res q · co tuma que n sr. . 111 s a a entenuer cxp or , ue aqui l' . L · - · . . · f , • 

apoderar se d is homens poltt:· <~~:o . yem nao 111_11~ira con .an 
e ll, ai'lda a bordo dos vapores, (;J aos paes Je familia.. 
que para cá os trnetn, formand1.1-
lh~s uma atmospbera pL!rnif.iosa, • • · · 
de modo a asfact.ar as pessôas . . . . 
"Ue 1) . · nt· grldado lia. sna Al!1n8l Co1 hontem traslctdada, 
'1bô ~ rezdlmt ª 1

1101 
.. 1 · · pira a praça Odo1:1co Mendes, a 

a CJn uc a 1 • · d · d 
g i;es inrlividuos ' :io hem co- urna cu~ os es~ºJ.~S .es:io gran~ 

h ·d t' am do thesouro e II de vulto le ~ossa 11 te1atur11, co-
n eci:Los, rr,prio e dJs ,. ' 'a gnom nad11 o V(rgilio brasileíro. 
provt·1 a pro ,eus, O ., . 1 

· te di. contribuição pu :ict,1 se revestiu te uma so-

b
ml~wi [IBfcumulando em f(' OS l:mo1d-1de p ·,1UCO \'Uigar, p,or par• 

1ca, t!.C • P g ' te do gu\'erno e do novo ·que 
sem naJa fazer, ~enao a s~ pres· . d 1a:: 

á mais sordid b· . · : atnda sabe prçioe er corretamente, 
tarem s · ,·s. aix~uias. 'q iando se trata de prestar ho-

Transf1Jr;nam 8 residccci:i ~ ,J menag, ,m a~,s homens de real 
govern~do _em foc,,, d ·1s rnai~ mP,recimento e que nos lc•garam 
ab,,,cras in rigas. . gloriL·sas tra ,Jicçõcs. 

Os n~sso I pol1ticos, uns por 
tendenc1as, out.r,,s p or d·~scuido, 1 ti!!~~~~~~~~!!!!!!!!!~ 
Bcam re·~uz1dos a uma função -

A 'J.Uun cios d'essa gente intert'. sseira; pouco a 
pouco i-.ac deixando embJlar por 
ella,adormecem narc8tisados pela ··-- -
sua maneirosa bajulação e quan; . 
do de.apertam ach ,m se na pre f,Jdos ris i1egncios "d' A 
caria situação qne a. t.ilta.de es Lanteru ... " s~rãJ trat ·ido.s • 
crupulo o I io,prendenc1a lhe~ 

1 
_, . · , 

prepararam. com 0 1 ~cu gereote o Sr. :::;e, 
E elles, parodiando o poeta, 1 b::1~tiã, C')s~a e Silvll.ll}t se:Je 

um a um, batem a negra plu l ri . t· - 1 28 d J 
magem, para vo!Larem no dia ; a ie acça ', á ru ,1 e U· 
em que chegar ~ma no~a car. 1 lho, 'l'l. 3, 

1 ,· ,I 



'[, aui;crípçõe~ 

Do «Correio da Manhã» tran.:;­
crevémos o interesanle artigo 
de Gil Vidal qne por titulo 

•1 m2. lunc1.1 , um lJ .1•1. ou ho·,i 
do lobo. etc etc E.' p, ,ssi v,11 qu.: 
uma companh\a de 1eleg ,lp hia 
faç I o assen tam1,nto •Íe um• lin ·a 
com l"l sohhdos ! >l J · 

E prosegue o mei- rn o ord, ia :­
cO que no:1 tem v .. }1tfo é P1•,.v.­
d neta qu·e vale por , :t e _Ms 
tl3 ffi dado pitz . Do ntr. ,rio 1 
Como nos def-,nderia s ? 1<: teria 

illtª t 

De certe eu PÓderll . 
1' u 411Prta1 paixlCY 
E atroz melaneolla 

Sobrepôr um nariz «e papelfo. 

Quadro desolador 
• 

Votada que tôr pelo Congresso 
a Nducção, propo!il& pe:a c.1m­
mi-1sio de Finátlças, da Caroara 
"º" Deputa11011, do effect1vo do 
Exercito a 13.000 homens, o qije 
cumpre ao governo fnz:~r é es­
tinguir unidades qt e não p·,dem 
ter o tff ·cLivo r1>gulamentar 
dP. praças. · Ha unida,Jell com 
effectivos realmente r idicu los. 
Ha regimentos que não coptam 
um sold '1Qlllo o Is de inían· 
teria. Tenhamos men or nume1•0 

'de corpos, mas que elles ·aja_ 

011 não direito o P,rVº de pedir De 
contas aos dirige s .e con l~m ­
nal-os pela deia . aç1 aa Pal1•1a? 
Mil v, zes os pos com dl'ec11 

E rindo e cachlnando, 
Excentrico jegral 
Acompanhar o ba o 
mascarados d'este rnaval; 

E as jovens damas lias 
Seguindo, em sanha lvar, 
O eordo braço d'el 

regularmente co'lsti l.uidos e con· 
TenieraLP.mente nstr uitlos e dis• 
ciplinados. A este proposito es­
creve-nos illbstro offtcial de ar· 
tilberia q11e ((nos . ominosos tem 
pos da monarchia tioham•·S um 
Exercito de 13.000 homen~. mas 
com bataJh~;·a de verda•fe. ~ isto 
não se dava sómente na guarni 
ção do Rio· de Janeiro, mas em 
t.odas. Corpo~ houve, no Rio 
Grande do S 1. que pelo seu pre­
paro, instrucçãn, organizaçã,1 e 
f' !fectivos, tornaram se lrgenda · 
tio:> . Bas,a lembrar o 1° regimen-. 
to de artilheria ~m S. Gabriel. o 
4', o u ( Treme terra J e o ~9 
(Honra~ Gloria) de infanteria1,. 

vos regul • e •pazes ,le ins-
tr·ucção. qu, 40 Pem of1iciaes, 
sem s ados. sem n:,da. Nos-o , 
es rões de trem são b ri so-
r ' li As 1:omp:mhias isol:tdas sà·· 
é opera buffa. O 3° batalhão de 

artilharia, em vt·z d . 9. ~ ó p,1s,,u e 
~ bateria!.; o 17 1·t>g1meoto ,le ca­
va! laria tem· 8 soldados; o ; 0 

de artilhena de comp'-l nh:a tem 
apenas 2 c.,nh ões, exp ,didos par" 
Matt., 'Gross" quan to inspector 
da região o general Feliciano de 
Moraes, o ~º b ,t~lhão d <! enge­
nheiros (o Benj .1mi,.) está em t"l 
oi.ta.do de desorg~nização e pe 
nuria quA o coronel c mm:•n 
da te pediu liceno:1, , ó p.tra o iO 
continu;; r á sua frenr.,; o 4° da 
mesma arma ·e!>lá commdndado 
por um lenen e; o 14 de c·•vall~­
ria ~~ tem for, ageaiios 7 animais, 
d as1nm e tio outrts muitos. 
como os que estacionam dc&t 
brigados e sem qu ,rtds em S 
Luiz, S. Ntcoláo, etc. etc .11 

~ 

Transcr-evemos com satisfação 
esses trechos da carta com que 
nos honrou distinct., crtlci., J 
p ·rrir1e vem nos :i11xilbr na DO!>Sá 

campanha pela organização e , e• 
constituição do L;xl'rcito. 

Que eont_raste com o q11e hi,je 
se observa ! O que , xi!>t ·• nesta 
Republica fundada por mililares 
e aempfte governadii por mili•11-
res. pelo menos nas pastas mil i­
tares, são franq alhos de bata E' d,; proprio Exerci to que p ,r-
lhões, que aã11 .os itt.est.a,los da tem t.estemunhas conflrmato•·1ai­
nossa cr iminon ind:rrerença no do que ei-crevemo11. constu,nte· 
que t,,ca 4 organiaação da d,·feaa mtnte, ne -ta colucnn1. sob.·e a 
na.clona!. E o mesn.o offtcial, que· 11i~11 •ç~o perigosa, d e ver,ta1lt>ira 

os .escreve e no, està inspiran . ma· e• 1 •, em qu•\ se encootr1t. & 
do nest ,s consiil,-rações sob re O n s a dd ,•sa , · corn a quHI ahás 
descalah ·•o em que se enconti•a O te~os •Jc~pendico soinmas 11vu::-: 
~rciLo, per~unta com razão: lad_1~s1mas ar IHl~adaR ao ?ont1·1· 
«Póde er1trar nos cascos;de ai bumte sobr;~carregarlo de Lmpns­
guem qih• um bablhtto dtHng'e- t911 e a pgo.. liado pela v ida cara 
nheiros possa cnm ;6 a 40 sol~t. Só n<>1 yinte e cinco annos do gr· 
dos, e não m1i1 er pessoal pa. a verno ..-.publicano temos dell•' 
cuardas,· faohin\,, nncbo e ifll pendido, 13~10 Miniat~rlo;da Gu~r· 
trudal~ V.e• · r r , um mil~ ff I t 
em ·t"ij'réi 
ella lã,l cc.mplex11 no cflle , espe II 
á engttnharia 7 Pod havei -a quan­
do as prac;as, ai m da necessidad, 
de conhece,• o peculi11r á infante­
ria, devem exercitar-se na te· 
cbnica da sua arma ! O que dist, · 
resulta é que os snldado11 de en 
genharia, depois de 4 ou ·~ anno~· 
de serviço, deixam o Exercito 
sem jámai..a terem visto ou assis­
tido à constracoao de um perfil, 
nem a de uma ponte, nem 'a uma 
simples ligação tPlegraJ,hica. Nio 

e a 
corresponde ab· olutamente á· 
nossas nec .. s'lidades, e o paiz está 
completamente indeíe40•. Nã c 
somos l'IÓ, que o d zcmoi:: . 'Ji:' a 
brilb,nle redacção da A Defesa 
Nacional, composta· de ornciae, 
conb.·cidos p la sua intellig~ncia 
pela Jedicação ao dficio e prla 
seriedade com que enca,·am o» 
seus deveres para com a patria. 

Escandalosamente belia 

A's multidões nas ru 
Declamar com vigor, 
E eom chacotas nuas 

Agente séria atarantada 

Pôr o mal, que se e 
Nos proceres, ao sol, 
Offerecendo á plebe, 

Com acrimonla,uns fraaco ele 
enol; 

Provocar a quem passa 
Só p'ra me divertir. 
E aos iogistas, por gra , 

Tabolelas tr~car, vidros pa Ir: 

Se.m medo, a honeatlda 
Affrontar; e em tropel 
Pôr tndo, n1 cidade, 

Levantando uma torre de 

E sem ousar tocar-me; 
lndifferente e atê . 
Timorato, .um gendarme 

Em cada esqidna ver,quedo 

Porque a policia austera 
Não se atreve a f,.zer 

de p~; 

O que talvez fizéra, . · 
Se eu fo111e um fraco e ' 10offensivo 

ter; 

Da bureuezla or risos 
Incitar sobre mim 
Ao tilintar dot gul~oa 

Presos às minhas roupas de Arle· 
qulm; 

Ser como um ebrio, um louco, 
Um clo\Von . . . Sinto, porem, 
Que o meu soluço rouco, . 

l>or entr~ ás chutas,1e deatinKUe bem 

Minhas lagrimas rtJ!am, 
E as lagrimas, 11,1ulher, 
O pape)ão descollam 

Da mascara risonha,que eu frouxer. 

V <1 rial1 .. sortin1onto de Cll 

netas, lapis, penoa~ e ca r1õe$ 
de vi7.ita. 

-.IMPRIMt;-

t,.1d .i a 410rte ·de t.rabhlnos · y 
pngraphicos .. m pr·,,to e P.m 
cores c'lm nitidez a :oi,, e 

tnl,)ti1!à '· 

t:meot-i ,to amôr, ti n !e err,a • 
nam a frJ l•.:ruid ad~ e a b 1nd.i.de. 

O h•>•n 111 n i:) líl fll . ó o d . ver 

No S Obra a Oducar.a·o de r JSpeita1• se11s s irrelh,Ul~es . 
\/. · dey~ am i. \ . o, • po r r;.!. i; t: s;,;cr•-

O flmdos paes e dos mestres dcal·r· polr 11 •ó nãl) "V~~ed nadP. , 
deve S(W fo rmar homens fortes, va e p c ,~ sc··v,ços pr..,;- .,. os ans 
bons, uteis a seus semelhan ,e·, e ! '' ut~o~ e pelo 'em q ue f\lz á ct l -
a si proprioS· . l lee1,~v1·bu_c . , _ 

Para obter Cl>11e r e: si1h ,.do e b preciso pt1rlanlo 1orn~ar h11~ 
preciso que, <fo:,de a rn:.iJ L,•nra m~n s qu-~ t,.,_nh ··~ o ~·!nhm {::.nt~ 
idade, o menin o ~;e h"ll111i e 11-1 J .1 ;u:1 d1g nidad ,. e d~ ~u, 1es 
esforço pess 1 0 a ,·ue,l,cino.r ~.>r,sabi\•d~d",c .qued S'J~m 1·~a -
c1>m·• um neq ueno. homein . ll sar u i.n n, b rc 1,hi :·l . . 

Os e i u :!a,k,r,:!l. ~e mpn~ ,·ig,hn ; E' 111d 1;,wn_-.:,vel ~n-~1na . .-.lh: 
te11,deixal- o fie, agir ~6si11h ,, Apr<'- a or•fom pois e a cund1c;ao essen 
sentando· lhe diffi culd .. des que, Cial pa ,·.t 1, h m ,·e11•1lt?d > ,l ,i 
elle avaliará e com a ,; l( U ·~s lu q 11ãl,1ue .. empr;1•h nd mcnt.1>. . 
tar á af.e ::;ahir Vl:OC\(IQ r :,1\Tl) J. U A l'dcm so p.>dc ~er . t,.11.l.1 

T • 1 pt:la 1! 1 1plina ,·,ue sera lmp1sl.11 
xa 10 cx~ran 10 . • 1,lr mr i·) .1 .~ . Q à , • :i l 

O most.re o an m:cra 8tll11 lhe l u u n.,.,1 •· , li q 1ac ~ 
facilitar o trahol!Ju· â 1·xplicação ,,lumuo , e ?everá i:u~meLter 1J·11' 

' sua 1• opri1"'-... ·ntade perl<! 11 a · do professor t! •wo seuu:r II ini · · ~ • .. 
. . . ., mente convenc,do da t:U, uttf\d" · 

c1.u1 , a , i o e~f ,rço d o ;1lumno_. . ,1, 1 ::b:•u.rndo-30 • . ·,b r O qu13 
Pdra oi:. q ue custam a asstn,1- ,._e · 1 r {lU" ·0 t ;i.. s 

3 

I t . . , · dZ e po .., ,. . 
ar a pra ~ca conseg uira en: inar, 0 b,Pn 1tysle ma d tl fazer c l· 

o qu~ uaQ porJcr1 am í! prendcr 1 1 • •. , • lurouQs n:i v1d~ socLal nos hvros . a 101.ar sa . . 
r' · 1 , rte escJ ·ar, produz ~ obeJ1eoc1a á s 

adra ~m . t1?merods,•r ,o • r f'g 1•·t,; 1a esC·JI ~; po1, o ,•\u on i) 
capaz e m iem. t V i a e um:1 ac- · . t • c m si 011 -,m· 
ção cootinu~ e preciso ter força qu ,·, Jun amou~~ ' · e 
de vnntad ,) ~ e ,ergia, p _•r: bl'll'l,S. c~ll b/"º\ n~~r.1e·s!,•be·; 

E' poi·; p:ira cnlie rfrvem c·in- 1 c1me11!0 <las d1 :as .. r g . , cha 
· ..... n" 1 br•gaçãr, d<> c,,n21erval- 11 e v,wg1r os esf,,rç•JR d ·li m e~tr s ... V .. 

1 
• 

pa ,·aia porf !l ta cducaçã1 davon r, ·spc tal :is. . .d 
Lade e da energ1~ do disc pulo. _l',·ep•ra~ i.c á assrm nm c1 a• 

A v ,nt;,d ,, é uma f. rça que tlao. r.ispe1tado,• daa le11 do seu 
vence t,1das i.s dííf culdades,mall paiz . ., 
p:ira ,que Pila seja for\.a tem de • • 
iólr di , ciplinada e l'eguhrisada. . O maiur cuid :odo dos educado· 

Desde b : m cedo bab1tu ·,rã·• res devo ser 1: mprrgado em <'.on· 
a creança a não coníu11.tir a tei seguir .qu" o seu ,,lumno tenha 
1nosia e a v.oleucia com a vnn um moral pel'íei to e in1eir<>z:i de 
t·1de. c:11' .. ct .. r. · 

Os teimosos e \'iolentos s ã n Conv1::m d a,· lho • libordade 
cr ealuras fracas, o~ energico:s , de IH'OC ·d,,r• e . ensinar ~he . a 
QU8 têm ÍOl'Qa de ,V:lOf.ado b !01 S" g .. vernar, p••IS é p prlffitjl •·a . 
dillciplinada s111bem 1•1•primir · , ~. Cllndiçii.o p :ir~ se lorn.i1• u n _h .. • 
su •• más tenolcncia~. e 11 ~·· •l1cdem m 111 . e 1, t., :. th / u1•1 \ nã l cm , ,n,, 
senwre com ra1ál.f· .e equ,dadt, ô.,/ :•pr,; nde pelu I x·· rcid , u 

1) z 811ffo11: e .\ noi.sa ,·vnta · pelo pratica 
.te ó ,rma f11rç n q u;, mirn,fo 0;1. Emllm O IJ !le os cduc_adore~ 
toiia, .as oulras qu:,n fo a tlirigi devt:m ler l ' IU v st ,, é na , 0 , ,11 

m• & corn i11' cll ig ·Dci:1. > lll'f'rer p .,ra ., f. ,rmi.çã , cfo inco,, -
.'1'11das as l•çõ •11 e to,.lo~ os tra pt!tcntcs e .i r c!:p ,n;i;.veis. 

b lhos devem li*! ( li~õ ·s de ene,• . o c1l urnno ,lt:SJd bem lhtV -• h a~ 
gia e de . V!g,,r, e a \:s~ola dev biLuado a sei· r,•flccLido 1• dec1!1l·. 
mo~tr.ir aos o .. s. alum n s que o V•' , c,,c, lh<! uma p,·ufi11sào a p ,r;,. 
,·xit . .1 d·• h·,·nem e, l.â t i il fo rça dn ,·11 , -.e pr1· p l 'il con~cLenc1.1s l " 

SP II esf.>rç) co ntinu o. m, n\.• , de •1 ,u· lo a v: r ex •rcd·J ... ~om pe: f. it.o c ,, uhec· menh1 o 
~ iu·pdt.:ncia. 

~~~iiifÍ1i J1 l>~·l1t.,t .. de proced~r o 
~ --~~~·t t"' ~ n:-.o.· to Orrt w 'l po b,I t,dc>, o 

as d1fllcul taJe~ da vid • e, a cuca · que é •un . • ,p ..reiço·•mcnto 111 , 1• 

r .. r e. m 11 nimt1 Í•ll'le as p1,ior,.s ,·;il. p ,i • c,,m,, mui!o h•·rn ,t ,z 
l'Venluali l11d,,!! d.t f' Xi ... t OC•li &' UI \..: r guet , o an,01• p.· la:i 

' ;.os educador.i!I ,ilê n de ins r,,, poo ... 11 b ltdade , ê o rt:spf'i to do 
tru11• o :ilu.,,no n ·s principins ~· -.i m ·smo 1, ,, r .. ~p.,,to da collrcti 
l"lis cm que ti " de viver, cum vid ;,de d ·i quo ~o f ,1 p :r1c. 
pt'e p_,•,,curar des· nvvh•e ,· nellc a o j vem duvo enc ,ral' a v,da 
oarid;ido, e o re11p~ito pcl II i-Jêias e 1 tCe, prevei· 11 11 c ·insequencias 
e senL1me11Lo.s dos ouh'Os de todos os seus ac to.;, mostrar 

Qu -1lidad,·" º"'· •B _que aug}nen• q ue h1 do vir a "er urn homem 
t •m o valô1• do homem. ,1e aoção, ul1l ao:. aeus sem ·lhin 

A' f1111iha · comp.·te filzer nas ' l'S O a si proprio. 
caf, no futu1·0 homem, de"d~ (•s \ 

ltuy d1, hn ·n,,. .. sabom, nem por ouvir, o ~11e 6 I mais tenros ~º"º"•º sublime ~on· ---------------- . FQLH_c..,n_,I ~· rios ou apregoado os Hollow,1y's cance pc,Hic•>, não uh 1.,1nte a~ - Ol bem o "i :eravt1 I a rega Tiram s~ dPman:.l aR, e,•assariwi-
CJ .1 - (L de tod"s tt tempos appal'encia8. mo.1ei:.ta11 que a re• te.:r ái p ·.; rtlis J t mo to o preç , Sd eseond ·r·J ,>s ,arrob::i ram·se cv-

Cyprbno Martins tinha uma vestem _ uqu1 . . ) da vida ! . r es , dei,cntt>rrar:1m·se r..iquez·.s 
vez por anno aa auas liberalida . Cypr1nno-Marll~s cabiu d, •ent~ - O h•)mem 1 em razi'ltl, res monstruosas; isto tu io ,tumnte 

O ESPOLIO DO SNR. CYPRIANO de., clrcumstancia que l,.,nge de e nã , .;h mo~ me,hoo. .. , po1dia ., b:ub·~i ru, a qu ·m por vi nti, P. qua~ro horas, no fl ·n das 
ame.iisar • rudeu doa juízos pu A o.1ma1a q ':1e · d •lpl;.va ~ r•cn• j coocrns,1 unaoi-rie fô ·•a , d.icr,~ · qu ,es n m riqU1?Z11", nea escon . 

-POR- (3) blicoa a seu respeito, anhs ii aamontn publico s •bre o estado tado o d irlom:1 de c~pid1uoso d :a ·,1 rl ri j,, .. , n~m ... 1.1Cres, nem be r:10-
Jullo Dlnlz ua~erb11va; pois de facto nunça Rnaqceiro do seu patriciC1, iecu· I terri, o i1,,mom tem r,1zão, que, e ,, nem teshme11to, nem cl.11Jsu­

n1au1 alto subiam u murmurações z~va mscrevél·o no quádro dOll l b ·m c,1nhcce quã'l pouc. , rll a lb.o IJs e por . con:; ,•guinte ncrn her. 
• , .. __ como ~uando e~sexta feira sa~ pobre•, ~azh pelo qual~ não v • valo. ,leiroi1, ne111 demanJali vier11m 

ta sah•• dai1 alg1belra1 do aobr10 s,tnu o c1rurg1áo de P.ar11do. . E~te dito do illui; trlldo supe• jn!!!litlc.u~ • geru.l espo,c~tiva. 
N'este ponto .cada qual, inter· velhc:, para as d:,s p •brdS da ~re · , Acamara 11odcu aqazada n'1i;t01 ri nte.ndente dali malb resp •i u veis F oi um desapontam11nto flU" , 

1 guez1a a quantia realment~ 1m e fl:IOl-itrou· ,e conven~1da da se· bar·b:ts dei freg ucz•a foi re .,etido a r .. lla r a verJadr, custou adi-
rogado á parte, enco hbia1 os hom· port.anle de_ • • . ..em réis em g~mte ,vl·rdade &.•h1da. da b3Ca em Lod ·>B QS circuJ.,s com geral l(eri1·; 'l>S melh·1r.eJ estomagos 
brote, prolongava os e ÇO!!, en· moeda, tle cinco ~ . d um grande vulto po1Jt1c~: appl.,u; .. ; 0 0 repu·ação d~ agu imp:iram com ellea'e mais ~·um, 

. rugava a tronte, e reiivondia: E"tão é que era ouvir o povo c,Qu»ndJ os governo• na•, t~ çado i:.atyr1co d ~ ... ue h:1 :nuito ve foi ri·gurg1tat1, • • 
.:..Diz se. -Arrancou hoje cem fib as do mam ,:s pont~ne .. menle «a inici:.- gosava O digno col eg:i de ~·i E loda 11 q11ella. boa gente :.e 
Sán~ palavra ! salvate1-io da• coraçjo. tiva no 111,,v1mento das 'fl,,s11as; ga• o , augmen1,1u , !le de a·1gu1nn- pu'1ha entã, a J umina - o de seu 

aH eroões arrojadas! como e -Tem para chorar cem di:•s, "ão 11rrastad.os por d h s» · to era su-;copti vel ainda, v.ig<1r, sem que O fl zesse mais 
consclenm& fica tranqu,lJa quan· n velho. . . . Ora· a camara,que er• g,1v,·nno, Cy-pl'iano t,hrfü:s morreu e en- tiigeriv .. J. 
du, apoz uma afftt maçAo, cuj11 -~ para J•·Ju.ar outr~s l; nt.o"_ e r,ão pouc·, respeit.avHl, nà•> ti tio é qu·1 a auri,i11ida de publ1c.1 A trmã dit n,ortt? que, de si 
ponsabilidade não quer, a boca - Se 11oto asHm contmiu, ap• oba grande vontade de •er arr11s· se p )Z ulrr, a e, pira entret r O P •ra s1, nu.1c I nu r'.r.i g 0 andea 
offlclosa le pf()nuncia 1 1) s·ien parec -nos de alg um, ve.i; .; b . tad~; um dos vere11dore.", nais tem~o Je e pera, pre~to,1 ou v:· eQporançt", p,irq·ie nã1 tivera 
dente em linha neta de .;.quelle m•·m e11tor·cado e m sabbado qu" todos, em <'Uja c,ixa J.., doa t -. histori<>tas da iruagin11o&o fb n~a.riqu,ezu do mano, 1tpre• 
tl'fl4itu,. dos historfaclorea roma· d'Alt·luia ráp-é estava repr!11entado em gra-. 1-·sta r ,z ,l sru dev ,r, nada dei· :ie tou-se 11 011.cie me~mo 11111, ob • 
oos, 1u ês,como teu tllua~re avô. -Melhor. e-scu<1a o povo de vura o dm tr11g1co de Mu1eppa xando a· des~ja r. Cyoliano a r:, n I", e.m casa do tl•iminiatra· 
o ID• li 0,1 e mais universal exct-1 q11dmar outfl> Judas. aentia de si para •i um , atreme· cerrar os olho11, e o publ,co mais llor a P i·hr-lh ·• qu~ Providenu,ascie 
piente, em que se administMlm Quando "e entra na vid~ dü OàO de grande desconforto só 4e dõ qu~ nunca a •omal-:1 á sua P..;ira ~ · f •Z1i~ •> enterro de velho 
ao publicó fortes dOSf'S dP bo,. oonce t.Ges é necessa,·io nAo dn ouvir o termo. Por isz;o, a cam , ·a conLa. D scuLiu--:e-lbo a heran- Cyprilino,pots. na gavetlil ~ó lhe 
tos, que elle engole de mai-c boa.- ·p ->soa acanhados, sob pi::na de adoplou a ,,pintão das ma11sas. ça.avaliou•ie-lhe a fonuriA apon l er,contrari\ uns c ,,bres, qu,, não 
mente do que qua nt,11 pillulas 1t,!J8m•nt11r..ai~da m11111 a indispo Esta subiu a., aug~ da indigna· taram-se 011 herdeiros, ln;entfl• b.tstav.1m p. ,. as ddlfpezas exi• 
tem arredondado .de Hippoora· z1or&o dos anamos. . ção, vendo Cyprrano despt'ellar a ram se testamerato11, phanusia g 11las pel~ ; 
'" para cA oa de:tos dos botic~· Con1iderjçl\o c,i..ta de long~ al· medjcini.. ram•se clamml~s ab~urdas, ante . ) 

Bíblloteca PübUca Benedito Leite 
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9egu nda-fei'ra., 8 àe ezembro cle 1913. 

\/ JDf.l Substitu(o da S.rn ta Cu!i! a 

~ ' ,1 l ' d õoc1eü:v., e 1:\ 1101,y ma , e 
e 

Pcr,~iios C Predios n~Cotrôe comµr ;1 , v,::ode , ai uga, e-ad inistra predi0·::, mar.· 

.. (/ l; ;:"(!} il:t" ~cJ í! t) 'j/ t~ ê 'i!Í!, f) i g à , 

- - Sl~~D E: S. LlJl 7. L:O MA HANHÃ0-

'têm um snr1,,1i,; niens?.I de U.m '.! casa t1e 

-F;~ .. 1.0:000'$00~ 

Pfg ,n •io o subscrip t0 :' 5$000 reis r mez 

1HJ.\. f r A P.U}·L~, U!l (!-:ofn°'!Hlo) C .UX i\ HO CHHH.EIH. 1 OI 
PAGA J NTfiGRALM ENTE os r.: e.mi os, nã.J descontanrJo RUA : r F.JN ,,O PENN l\. N . 2 (~obrado ) M I\R\NHAO 

O>.i i cn pos tr.~ c((brr;d(,s nela Fazi:nda do Estado. 
1 ' 

·r..· !J~ ! ~l 

• ! .. ~J . 
r- 1 1º:" ,, ., 

N· f : . 1 •) _,,,, 
· RESUL'l'ADO do 3 , · Sorteio, da r ·. Serie ( A ), a que se 

-- - - . --------· ..,. procedeu, hoje, no s2luo princiµal da benemerita Asscciação Com · 
.~ J , 

1 
ri 'N lmercial c'n Maranhão, proporcional ,.1 4000 socios. 

(f e ( l a . U o o r f f; 1 P1:~.·1Dl~r. de 1 G i -ençõcs do pnr,nmcnlo dns mens:l-

Coast r6J, c,rn1 pr:i; ,· rrnd,:• , aluga e u·im'rnstra predio5 
r1 • 1 d , 

! lida«ks dur·nnlc 1 ann•• 

j r N . 29\0-D. AIÍce T:nubl do L1?;0, -residente em S. Luiz .Gonzaga 
.l 2 N . I Igg- D. l\J a ria 'l'hPJ·eza de AI meid a Coe] bo, l'Ua Grnnde n. 138 
!; N, 35p7-I> Octavia lzabel Ponciana, rua cto P.asseiü n 18 

l.\1:rnté •1;, u rn S() tmo meLSél .e uma casa oe, 

Pa ,:;::nL;c, o subscripto!' 5·000 reis pc,r mez 

i4 N 2513-Joaquirn Th,,~az ele Castro Rego , rua do. Semmnrio n . 18 
;5 N 1032-~o ronel JoFe Alexandre Barboza de Ohvei:-a, rez1 dentt 
i na Vargen\ Grande. 
1
6 N 3~ro-D. l)orning:is da Co,:ceição Castro, residente em Gui 

l:,,eslilue, ao íi ·n~ de 120 so,•(cio!'l, a ~,i me,1~,nHdades I manies . 
·"' j7 N 914=M.rcellino rios Reis Nunes, rua F. Marques ílodri 

(Hl!J'•S 11clos :'-ssud:t -~os , , 1 . gues. n. 31 
~, ., l'f·I - ·8 N. 1-13 - ,\nton10 da Cost'l Gome-", rttl da Estrel!a . n. 45 

RUA AFFO'\'.SO PEN NA N . '?--( .'i·,b rad,,) l\·li~,A~ AO 19 N. 2823-D .. hfefa Maria ,~a valcanti, rua.$. P ;; ntaleão n. 122 B 
110 N 3627---D, 1'.forin F,autoura de Oliveira, re~iden te no CoJó. 

2:'t .• sol'leio dn 1. · sc1;il•, Nn l;) i!e r; ezcmlwo de 1 H l~l ! 
,'7 ,· •.:mrl.eio(lr> .q .· ;, .. c,1• .c, em :H 1Ie Oezc• m:wodo 19 ·(:·~ 1 · ···CASA NO 'VALOR DE !'S . 10 .000$000 

Espec ialidade :- : Vir.:s H,,;_ 

narias,cura radi cal de byd fo~ 
ce ie v::.iglnal , ~yp hU es e mo, .. 
lestias da pell e . 

C0nsultori0 : 
PHAHMACIA FONSECA. 

-Rua do So! o. 19-
i, cside~ein: 

A,·cnidn ;Uáranhe1u1e,n . 10. 
N. 5-3 . 

IMI #i fPft'ir 

. 
~ 

... o 
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PE CULi~,:, P.~GOS A1.'E' :W OE NO\'K\l~H.Ht I N 1,38-0r. ~>aulo B,otlen ' uit. :( ex~admi~ist rador do Matadou-
ro Publico k.re1.-11de.pte n esta cap i tal 

•· "·7·, v l.. tt,' .. 'e) f/ ,>:l IÍ,}2 .-:-;, f/) () J~~t ·~ ~ ... 1 .• :) g O~- t.) '"-" -f,!.J ~< -~/ \.;;) 
:Mediante uma joB do 1o:Of)O ,~ j$,or.o ,10 ,11ens1lida~e, 

d ú, tndos os mezi·s . Ut1(a c r ,:;a de h::0~0$•,r11
, .º ,1í) pren:1os 

de izenção do pag-rn1coto d:1s cu,,t r1buiçees -rH .J ns-rna,. po1· J 
ao no. . . 

MaranllfLo, 15 de Novembro de 1913 

Director- Gerente 
Pharmacia America 

-DE- . 
A1•thm• José dq Sih'a Suce's. -Ar) fim de 1r2o S'irtei r:,s , r'1st1tuo, ~0s soc1 s nã·i C•)D· 

tem oladns com a osJ, a lm púr t,rnd:i integral das me nsu li - i'-\. t.tP~'.J cão Deposit.o de drogas e pro-
dadcs pagas. . . , . . . · , ~ , . ,:- . ~ ., _ . i1.uct ,,~ c-hfmicos fie 1 •. qu~-_o;•m menos; de trcs mc;·c .-, 1.,! ox1:-;t2r~Ll 1r1, ~rcveu rn;iJ,.\ -~" .... p;~:11,~s mensalidades da 1- serie l'ie1ao p;iga::> ate ao dia l!dar:le. . 
de m;l ~r•ciN:: , entre""' '.;ua~c.. S l{x<', o Sn •. D_r. Grwcrnailnr 5 e 11s eh 2 • ntü 20 de cada mez. Espedali ,hcies 
do E -; t ,do S . E~c . ncvr,1 :~ · o ":,nr . . l3i·.:po D!o<'cs:rn,:, f_t", -:.\1~s age_nci~s dos mu.nicip!os e_dos Est:J o~ . ª? rnen,a!idades cauticas-naci.o.naes 

pharma­
e estrên-

' , 1 r..,. 0 n 501·1 ,s l('8Cfl !>lo -, ! !ia r. · i,er1e senw pagas ate :10 Ula l') do me,., antenor e ,:s da :i . · ae i·r ··' "' / C'L'" '" cm um :.nnr:, rn;,1s ce ~ t,' .. ,,.. . 

• _:_Nos :-(,r lei us v1rt.iaes ril) 2. · !:él'ie, 0 :::,,,c10 rnr: ie~n pfa . :ittlan fini de cada mPr.,- tambem -nnterior ao do sorteio . Irri _gsfo res, tubos de bol'-
do com a casa coo rnú·-, curn a n:0.;;;1H1. e:Hic1·neta , pr, uc ndn ", - .. ,., . ·,, . • l'ach a. a ca lunas duplas . 
nssirn tirár differ~ntfs.1) :mi1·s lnê. ll"iJve o de H.s . 1i:,;nc.,,.$. A E 'HPilL~.\ :VAO .. RU .COBRAUORhS . Agu i1 disti!ada. e e~teri)i· 
sem tom:H' novâ 1nseri uç ,w ' . . _ 1 N. 3-3 :sada para u;;os c1rurg1c0s e 

-A"' rnen:~nlidari<-:s rl:-1 ·1.. ~ cr10 ~.:era ,) pag:.;s at6 . o JicJ ---.. - - pbotographicos. 
f'i e as :1a 1.· serie até :2·} de l',-.J:; i.,ez . ! , . "Funu·e OS -d_e.Heiosos Utensilios para pharmacin 

A Ernpres3 D~-º tem r; v br,dere:c~. e laborstorios taes como cali· 

8 d . - ' !. t .,ras 1'" tat'" '' '11 . .-,_; ,,, -·· ~· y. oh ~ s G'H~ ··1··, f) 1···_'-.,, 1':~\)..·. t.'"-~~-,_··."1·'ut·.,{.. '"J'' ces graduedos. funis de vi-w:-YPI7,J::)IJ?,.'-•1'1',',· d.--.-::, L a 1n,'?.nl 1::-. ú s .{t, 1,_, ·. t ..-, "''-' · ~0 
, , ·, , , • , I :..... di·o o-rae"' 0- '1 ~ , 

.1."A , '.'I • +-: ,i '[ ll 1..} . 1,: ·.- ·~ · · \\\.,~ · ~ . ., , . ..:A..., .._ . , "" .,, ~\,1,.auores, !uoos 
· •') '\li\HA:\ííL\O !

1

1 

· ; {;. 9-' .JI, ·~ d~ ensa10,pipet··s ,capsulas de 
l'!nn Aí'fons~• Penn 9 , u. - , por~ellana et.e . 

x 2-:~ 1 ,: ende-,i .. SO :;_, Ru~ 28 '.iH .Julbo,u, 13 IlUA oo soL N. 14 
N. 4-3 \ · -;\I ARANIIÃO-

____.;-,.-. 

==-1-)-r. ~l•~r:mcis'.~ j_o_a__q_u!~) -P-:<l-l'I~~; ==(V=_ -ir-;, :;""lc.:u==:i __ =d.o~.)-, -. ~~\_Í:,,n-~1:t?- 1 D~·- VcPiih~l~.vrc,,1; de Yi<tC•,•n- r PIIAE.\f;\CL\ dn B'ernando Pe· 

lndlrarl;!o-PJ" rl"l .JJ urr1encr1 N1;.a, Restdtn•.na , p1-;, ça Juão r,c-s, pb3, n·ac1as 1,, .c~lai•Jo e ci:: J,··s D:rnr t. . R.,s' denciá, rua reirá da 'Silva , rua Alforiso Penna, 
u u l;:j , 'º . Gt'íHtàc, n G'i'· con:;u)torio n 18 -Lisl;o::t , n . :(i.; coJ11;Ultori:, rua S,m:t.Jr;:i. · , ' · ' • · 

r . • Por-i.ug:i l, l!. :i;'i. . . . :aD Lu' .' .:.:e!' I'a ,.; , iV Jl'aes RAO'Q • pha macia Chicó. PHAR~fACI :\ JESUS, de M. 
·l,:?. -~· '. } C() 5 . ·, D1· . FrM1ci~c > X.wie1' de C ,·1 v;1- j ·~{ •' id :;\ ~·u;', :( S · J;.},· L. Santos, rua dl, Saritaná, n, 132. 

Jlw. ResiJenc ·a, Cair,p :) do . - rs,.,9~· c'0\ ,.ttl•or' 1 ' p'i•- i ·:i ·~i~ \1a fUH'-rh,s . 1 HARMACIA R DROGARIA, 
IJr, Ani bal ele p;,dua Per·eir;i l1" Ourique, n. ;25 .

1 

n. vil' : '"' · ,. ' · ... · • de J~ão V1ct<1! de Mattos & Irmão, 
illtdradf' . Resi lcnL:;a ,~ com-ul-1 Dr. _Gene~10 àe ~lera•,,; Rego . \Mr· . ,C·rn -~np., , . . . "" PH 1,RMAGIA AM ERICA, <'e , ru:i ao Qu !!f-ra Costa , n. 11. 'fe-
toiió Avcn id:i H:i,:-nh'.lílS('. n cJi:·o da As'<1stencia Pu t l·c~) . Dt. Lu1_2. A!f1e,10 l"H! lo '.J U (' r_,. : Arthur Jnsé das i.·a, snccs,, ru ,cf,me:: , 11. 171. 

,., , ' R,,sidPDlÍ!>., 111a eia S:,ú1k, n 1 (medice, 1a A-i,1st ,~nc:1a Pll I OQ Sol, li. H Ttlcfon e, n. 343 PHARMACIA MARQUES, de 
l .. ,. . ... . " '(') , • , :!2; .o'lsu!to ,-io. 1u::i. da K~- eaj . Reshlencia, rua _do Ale- PHAH.v,A(:IA. CALi>,U, de Augusto c~e.:a r Marquafi, filho & 

Dr .. Al<'neo _,-,L·n ,,; _,.,H li ~ .. ,· r, i tr r JI~ n íl 1 · andar f c,·1m , n. 14; eonsult(lr10, r,h]t· Bn"~r O C· J-J u rua do Sol -11 1~ ., pr .. ~a João Lisbôa, n . 12. Te-
. 1 • .. (" , "\l ,, ,j J('J·tS ~, • • • • • , · ,, ,1n 1. , .. ., . • I 

:' H,1,;ílçi·;, r ,u, ,o· o.Je : . · · Dl' . Her1r i :we Ah' Jres Pero'!',~- mari:1 Ch !tú. j 6
5 

T 
I 

f 
9

9 . . JdonP, , 58. 
1\' r \. ·· ·· · en'"'·<.:.uiJnrln-- 1 · _L - • • • • e f onc n - .. · · PH ARMACI NORMAL d • '. ,~ ~,1Jn,: 11._ • 1

~; ,.- · ·- - Rcs1d en:-1;, r-u;,. rlo Pa" ~e1 ·., n. Dr. O·,c ir (}ah·lo . Res1 tl~ nc1 a, ' ª _ . " \ _ , . . A r , e 
Phll:"\,~lfl'l C•n:C·;·_1,<''.;;, .. ., ,,,:'. . 42 (::. usente). . , rua '\ ,;;o J n. <J7; CíJOSU Jto- . PHARMAG A cnr~O,rle Fr,lll- !Luiz An· om~ d<l Cunha.rua Gr:m-

])r. ,\fl~ .. u.r Jo!>:l:' 1
,;' , • .i·~ R, . i !) ;, Hc, m g,:,,es P,nt,e r ,. Re·;i, . ,, d .h -.,,' .

0
,.,,,, i•.sculapio e e.i sco de . ,Mello Anc!i1et;•. ru:i do de, n ,80 'ldcf,,ne, n 70. 

d1:nci;,, ru·:1 <ifa :::,.:,r,o .• \n\i>r,.o, c1,,r:c ~ rua das 1-h ,t:is n, 'i2 i\ 11' ;,:· P. 4 1 
'

11ª ' , Sol. n. 7 -Te1e10 1ie, n . 46, 1 PHARMACIA RABELLO, de 
n, 1;_ c,1n!-ulto1 •" ,, pn:J•·:o:.c,;,. cons,;!tQr:o, phll'tr.i1t:1a E; ,u: a. s .~; :1t?.1 iJ. PH t, R~A ~TA SONFIAt-lÇA. de Dt:oC'lreio Rahello & r;- ., rua Gran ~ 
Amenca, rua do;-,,,,, n . 14., pi, . Dr- . P,rnlo ,qiawas <k C111 VJlho. 1 F .- 1-re,ra, p1h101' & C·, sues., rua de n. 56. Telalone, n 215. 

n,·. ·Bento Uibann d:i C,>sta fü: Hcs denr:i,1, rt!a 1:0 S:n lo iu- 88 de Julho, n , 12, T'eh,fone n . 1 PHARM.\~IA. SANITARIA, da · ,r Jo ( G,mA· Mur:a Resi.l!•n ,., , - 8 sid•'nr.i:i , rua d. s Hol't.i,~, 1:. 41; 1
.J. ' ,, toni·l, n . i:>5· consu,t.orto, pl1a1 - 17 Jesus Norht1-to Gomes, rua Grau-

-.· , s i~ 1 Av,.nil,1 Ma-,11, t ~n~e. 11 PIJ R~'lACI'CON -
cousultor•io ph:;rm:,c1 1 ,,01.ni,:,. ·lU: or,suliori<>, fbíH':n·H:Ü\ Feri- rn :· ci:, C' -,iYers~,1. r ,/A,', & ~,. GEJÇAO, de de p. 'l'elef. ,Ti~ ', n. 339 . 

111. C:Hlus ,F'er-nani; ,;:c-. HPs ,IJr.! ., ,, . 1 M P ~ R .
1 

, ori e,, ,omp. , á A,•emda HARMACIA S. JOSE.cte 'i'ho-
l'ia 1ua G'r•,n 11t'" • 11~; CJl,· 's:!ca ,Dr 1'-'<} •

3
•
1/ln<fi~ '. ;i,r·',0 ' • e1, ire_n· 1 Maranlwr,:ie, n . 7 . m&zMor ,:ira Pinto rui< •leS Pan-, , ' . • . n . J r• !':I tle • l" c'1 l-1 ,- R e~ .... ,1 Ul\''0 ·enn·· n 21 · PH RI"" ~I . , ' • 

hUIIOl'l(l plt';rr:• d.1 .', lótJ Ct_'l a ; .. ,, '· e ' • ,, . T'. •: :-1 - " ''1'1 . - ., ' " · . , ' A ~cA ' . A ESCULA_ PIO, de t~Jµào, n. 52. 
1 

- - - ~iJ 0 r,1:;;,, , pr.1,;!\ J r,,'\o Li~l,o -·, r·c,n-;u on,, r-u~ o ::-01 T' 1 R p I im •1 PH 
l)r Cé,,J·lo .. ·, une:::. J./ Rfide nci ;1 l) , "--, -iU'ne',. , 1 1 d (,,

1
··d_. · _. · , a, rua dzs P ore~,n. ,\.RM1CIA T EIXEIRA, de 

H.u·i rlo Sol 1,. 8~1; consH! ,,- 11 · :~; eonsuitol'i ' pli:i,·ma:~i:.- r; 1 'A"s1~~:':'
8 

·. ,t ~ ·
1
1
ª
1
,"1

· '' 
1
: •co l 3;J, c-, nto coqi a rua Coronel Gol· João da Silveira Teixeira, rua de 

. 1 ', . , , AmPr ·ca "ª ::ii-.r nc1a · u J c:i) "".s ,• hres Moreir~ ']' 1 33º s 68 !"10, P ,atrna .;1, ;\.,;11·q1,u-,; , , -. . · , ·~ , • e etone, n . , :>. an ta ;, nna n. . u 
JYh Ce:,,ario A:rru+. R1'siún- Dr. Ju, to Jans11n Fcrr~ir;i . fü:<;i · ~(.~'-' - rua ~~'.1',incl .:_1,,;~ll~~6" 1 PH ~ RMACIA: FRANCEZA, dp PHl1.H.MAC IA UNIVERSAL, de 

ci:,,qu~nel do ,48 de ea· a-h (lenc - , ru .,_ R:o eran1.C'. n. 14 , . P o.cetr!,; - \; "bº.; ºº'.';('011 º' 10
' li Coit,i S,, nt ,,s & C•., suces, rua d}1 Carvalho & C ., ma ,!o N:t:i:areth, 

· ~ , Dr. Ju en1·1'c, Ü<l<irico <1e Matt,;s. rc1 .,a · , eo _,,is 0~, 11 - - ElÍ!.t ella, n 5 Teh·f •ne n , 97 11 97 '"e te' fono n º4 
,e ,. P" T-r · I "'! Res1 1 ' · - ·" ' · (~ · Dr. l)o mir•l!Of-'. c~r\·~·hü . H~si ,ler- Residcncrn, rua Gr" r.je, n. • ",.qu 1

"
1u ~oµes, 1

" 
0 ~ PH~RMACIA ft'ONSECA, de = =========:::; 

eia rua ' ctas -Ho1 t11r-: n 69 C 49 tl ;;ncia, ~ua Grau !C', n . 83• Antonro Pires ela Po nsec:,1 & C· 
, , , : ' ' . 'ct COL~u!tnr•o rua <fn N:;zarrth l l' Uil d . 1 19 ·r ' Gere11, fo e Imp ressor· {'•Jnsnltor:r,, (. h,il'!NH.:ia Ha J Dr. José Sacramenl o. R,.i,1 .en-

9
,, · • • · ' , o ::.o., n. elE:foA•, n. · 

lit!l'u. eia, travessa dos BarbetrúS n. - 0 · 338. Sebastião Costa e Silva 
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RECEBEM-SE ANNUNCIOS 

Jornal hebdomafarlo 
o 

Rsfac~io e Aaminietr~cio 
' ' 

RUA 28 DE JULHO N. 3 

Por 1no11i~o Pt'e('o 
J __,..-00,..a---

I 
o 

Í). 
1 

TIRAGEM 1000 EX El\1 PLARES J' 

os à e s p r o te· R 1 tl os na sor te 
e o noder nublico. 

--

' D · · · l f. l \ unicam '~nl.e acau \.e!a,lo os prove n· \I q ue se con~er vou at?rment3;d~ l 8S8)0 lil]US l lGaVe ·tos do . m ·:1 rc11 a n1.~s. . por con~uisocs mtestma~ ~te ª 
1 E porque, f! O la<:\:1 do I ntenden-: conclusao CÍ tlS lutas re hg1os?~ 
i 1e, ag im·)S 'lm (l ' dem ctd\mde r os su~tentadas_ pelos . p?pa& .. .E 

I direitos t.l " po pulaçi-b, é q ·ir· avan· ma1_s 'áma _pi_ ova da muonsLu_nc1a 
M irchan Les dest.a capita! pro ~iam os, c:om t :li • a sincer ida·1e e d,.J 1rrequ1()to gencro humi:lnO, 

I pu~erâ. m cont ra a_ Intendencia convi cçã 1, qu ~ é in justificavel O • 'l'omb ~ram, de . 11 ma i:.~ . ~~z, 
Mu ni r.:i pal uma :1cçao ordinarrn, d_esej o dos 1?1 _ª ~':·han:es ,pte :ic · 1 para u m _Jadó , con:o vse l.1a11~~ 

lci fi m de o_brc1.'e~ a resbtuiçü.} de cIOmiu O mumc ipw . w u te1~, ess~s deuses , e.ses m1 
quantia s upem:r a nov~ co ri tos t. hos tão ant igos, que éH 6 ha pou-

I de l'e is, proveruente do i mposto Fl ·n: io Rib ,is co p reenchião tão satisl'~tnr ia-

;Jft :i ,:; ·n -;;~p ~-;: O t2'fr r. rt,r"Í ~1 ~%-:;,, '/.:J. i0:lh1 · 1 ~~~;eog~~~1s~i,~cou;L;%fi~: .batiJ rarn :fee~~e~~il~~s J~º;~õae~~:n1a
0
•
10

~' 
@, " (., V b' " . ~ ~.., . J Q dese jo desses marcl1anlcs Vinte seculos depois • • , Ao al\- ore.ce r do chri stianibsmo 

. 1 não se justifica ji and a vão para o canto os us-
A Lei do Estc!do, n ~ 66 de 21, to:, d e Ca:, tor e de Pollux. O es-

. 1 de Maio de 180J, que d1sc1•ím irwu Clwis lo no •.J m ·y. P ila tos e p ir ít,J horri p jJa nte d o Heckate jà 
· os di:·eíto, e deveres do~ mu11 não in ·pi raya r eceio . 

O tempo passa e com elle as pro- em tod_as as epochas e ai nda e~iste cipio~, conferi u . a e .fü: :; a com- ° Cl't"do Os advo!Jados de Sh~k1 a M'u ni e Confucio, com 
messas fa!l azes com que se procura em mui tos logares, _mas que , asso- petencia pr1va t11ra pa --a cobrar " o seu cor·p o de doutrinas, J0

'1 per-
t t · d d d r cebendo o 1 <:h,·ist ,• 1\·e,1u("mscr•t, a <!Otn· . con en ar as pessôas que vi ve m, c1e a es, qnan o vao é . • . . impos to sobrcJ o g.H o ab .1t.ido t~r.ião , como hoJe , a pen ':l s e 

ne~e meio, de bôa fé. clarão bemfazcj,) e sa_I Gtar ºJ CI VI· pa ra co nsu ,110 publi co. p eten eia?/ E' ;ir efori vcl c1ue si mplesm e nte, ao dorninio da 
aspecto risonho que apresenta llsação, prncuram exll'. pa -o O seu D , c· rdo 0 ,11n semelhante hi~torii\. 

a no~sa capital, dando-lhe appa-
1 
se io, por me io de med idas, no s~n- 1 e .3 

" ~ C· . •1 · · s e dn_sista t.la i iJei.,l O All - · - un · 
renc1a de t11na situação prospera e tido de cor rigir os vicias e remediar 1·:m cto · 1s1çu0 , a am,ira r-'' un 1c1 - rnrao .1 a nao re 1a nas 
de bem estar, a par aa nossa apre-1 os males da pobresa desamparad~ pal, ,no seu or,:a mento, txo u em Mesq uitas , ne m levava aos Mi -
goada cul_tura intellectual, desappa- A mendicidade fo i sem pre cons1- 1 dois mil reis o imposto d "J faca- Quer _no (i cmin io dos factos , nar etes o mesmo numero de cre n-
rece subitamente nos dias em que I derada um de ticto . 1 da, i" t, e, ::i taXü_ a ser cob ra la qu er no campo d os p incíp ios tc's. 
a pobresa cte.~amparada desta capi- O p0..:er put,lico sempre prncuro:J ; por c:-lda 1•ez al.Jat1d ~. . ou n,> ill ,m ttcidO terreno das Mahometh contiu ava a ser o 
t:il, sa~ m~n~1gando pelas ruas. . d~r traba!ho ao_i; dt!soc~upados ~n e- 1 Mas, com0 ja po r d iversas ve crenças e das ideias , a in , tâbi pro phet.a es tac ion ario,que ia nà~ 
f Os Jard_ms, as praças, as ruas I diante um salario moct1.co, e S?co~-\ zes os mar.::huntes, se 1n motivo !idade do e ~p iri to h u ma no, ~e rn- fozítl adep tos. O r mus -i e O : uJ1-
1cam cheias de mendigos de toda j rer a invalidez por meto das 111s t1 - 1 ' 1 t m el"Vado 

O 
p•eço · 

1 1 a especil!, a cada momento inter-' tuições de caridade. p .rnsive , ec vi . l d , µre ipc,m sequ ente e vo uve ~ :1.h ião do rmi ndo o se u S() mn o 
rompendo o transeunte, ou pertur·- 1 No Brazil j á no tempo da monar- d ~ <laPne v'~rt1e: O e~is nª r,r r? u ie m t'1do :;o bejam ente p · ova da . s«cegad o nas p -ginas do Z :nd11 
bando o . trabalho de varias casas , chi'a, as leis prohi b:a;n que se es- oteipal, nq 1mutlo d_o _a c, utela1 os A his to ri a e a philowp h ia, na A ves ta 
commerciaes, para _correspon9ercm [ mo lasse pub li ~a1:1ente. . interesst·s dos rn n ri 1~1 µe:,;, pon do , ua a u -; te ra e i11q uebn-rn ta ve l Cristn i'I , Gengd n--Ch utu ou 
aos _const!1ntes pedidos de esmolas.1 O codigo cnmmal, no :i rt1go 296 e os a s1 ' vo i e amb tçoes e ctespro· im parcia !1d ti de de ju!güdora,' Geng is-lu n ~ó ttnhão existenc1a 
, Dia a dia o n11mero desses pedin- seus paragraphos condemnava, a po·.• tos{resolve u , <:Omíl se vê do rn co l' ru pt ivei:;, nos dt:mon s ll·ifo , rea l n~ imag11: ação ex.tltada dos 

t1:s augrnenta com os ae:lventicios, prisào de oito dias a um mez, os ·1rt 9 . d ·1 Lf> t n . 158 reproJ u- a Cil L1a pa:,SO, fl. verdado des te I d, 
que _se trans1iortam dos Ioga rejos mendigos de profissão. ' .d · · · : ~t 9 ·. da· L f' i ~ l 72 que n u s . 
pr_oximos para aqui, nos dias deter- Aq ui no Maranhão, segundo nos zi O no 11 • . • "- • ' dSserto . Como se vê , por toda a p ar-
m111a19_s pelo publico, para attender consta, já houve um movimen to ge- f1 ?--~ª- a receita e de~p_eza do _mu S l a na lysa mo s os facto ., com te il cre nça e r a i:icerta e vaci -
a esse 1mp_ortuno hat,ito cte mendi- , 11 ·.:-rc,so parn a l"nndação de um asyl o rnc1 p10 p :-1 ,a o exe rc1<;10 de 1912 os olh o<; f1tos na !11:, iori a , ~ll c1 Jr, nt<' , e 

0 0 
meio dos e tnpos e 

gar 011te~s1vamente. de mendicidade, como ha em van os a 19: 3, qur. «uma vez cleva,.10 o no l- ')S aprese nt:.i cm toda a S U fl di. s cid arles re ber.ta vão mysteri-
Se o dia da esmola coincide com estados da republica. p ··eço da carn t, ve :·de a ffidlS de nudez cfi rac t l'i , Lica e rea l, refi e - osos rum ore.;i. 

0 
mundo inteiro O da passagem ~e vapores pelo Chegaram a comprar o predio, 800 reis o k ilogr,- mm:,. selá d e etin ,J,., t o d a 'fl im oge m do p ,s;;a-

nos~o p~rto, é entao ao pãssageiro, a mandar vir as camas e a organi- -t.000 reis o impo 1oto d d facada)> do no esfJ<~lho lumin o:, o dr, p r 3 :-rncia va por alguma cousa nota­
que aqui sa_Jta, que mais especial- zar O regiinento interno da lnsti- . ora, tendo ns m a rchante~ ele· spnte, q ue Lambem se rú levado \·el. E'que e ra eh · gado o tempo 
mente se dmgem, na esperança d_e tu ição, mas, como é costume ent_re vado " 1.t OO'."' re·1~ 0 ,. reço do ki de vir á t'e rra o Messias que 0:,1 

bt d e t I b I d "" .., .j • \ 1n1 acto á prese nça do fu turo o er, o x ran 10, um o o o _ma is nós , ficou para lysa a a execus~o ln-· . ma da ca r ne verd e p:is· pr(>phetas annuoei avãn. E o 
generoso para a sua m::inutençao. j dessa bôa obra, por falta de opo10 gr~ m / ., , _ d ' E ntã ., co uieçà'.l ú ue ; t' 1br· á nos- Chris :o afin a l ch egara. 

Suppomos que transitam por esta .
1 

do poder publico que deve se r o sou 1P.8 • ac ·0 ª se r e qtH lro :H vista , no meio de 11 m tur·h i ~ desde 
O 

reiuad ,) de Octad. 
cidade cerca de duzentos mendigos. mun icipal. ' m•l 1·e1s O imposto d i.: f,rnada. l :. ã Ide id oi:ls contraclic torius , 

D t·t · j 1no Aug u:;• o, epocha rt o se u esses,co:-s I uem o m~10~ nume- Esperavam os promotores dessa A
0
o-iu, f)·~ç c1i oi,eq11 cncia . a l n- nu m ,t a '>~ust11rl ,)ra avo lanc he · , .r. :1 t , 

ro os_ mendigos de prof1ssao e os 1·cte'ia , que ~ i'\uni·c·ipal i' d lde os · d d n.af:c imento, a le u la ·'l üa su ,\ " • t ,~ndencià co 11 mu ito cr ite1•io, o,rn· e cre os qur, sn s uccedem , co ·· · N occas10n_aes_. - j aux1·11·asse , vú tando uma lei qne d . .6 d íl mo rte , o rn P1go dZ!lreno, o - cut:::ndo á rtsca a ispos1ção da pon 1ca n o provas :1g· ,·,rnLcs P, 1 · · Na pnme1ra elas.se estao o_s va_:rn · 1 prohib isse a men dicidade no muni- . 1 p.acificú 1'e vu uc1ona rio, não t1 · 
b d ~ J · d )r•· ·1m ·· nto reve~t1n<1 ,) fo rm a s pa t)a v~is, a · t d d _un os, que por mdole ou tenden- j cipio da capital e consignasse no º1 1 

' "' ' • ' "' ve ra um ~o momen o r:i es-
cra. doenna se furtam ao tra~alho, seu orç:i men to uma ve rba para e Ao<'o-am-se ,po1ém,os marchan · mcoo sequen c ia . a incor:grue n- canço . 
mui tas veze~ se entregando ~ cm- 1 sua manutenção. tes á pai·te l'rnal rio a llu tli(lo a r · eia,~ a 10cons taoc ia, v1c10 ,; a p ro- r<:vang ~lisava . E os idolos fo-
briaguez e 1rnplorando a caridade Até hoie a Camara Mu nicioal t igo, segundo o q ua l; a • l~v,ição p riRd os ú al ma, á fr ,, g il ,fa ,Je cio rfío tom bando ao oontacto do 
publica ~ara sustentar vicias com não se dignou 'd é! v, r ao encontro do irnpostO «pel'man-:cr. ra por 1tom 0J1. que geavi, atrnvcz dos ch :·i~Lianism C1 ,<!1 Ue se rez,em pou-
demnave1s . da iniciativa particular. '·,u , t r·v m<'zes me •_es , a •nr:la me,; ·-ecu los , c1u pe,rn dos se us C<1 pl' í l b d 

cos se -. u os , a r t.1çar e a optar, Ainda nesta classe estão os que, Indagando o motivQ .J?Oryue, ess.e mo que em ,egu1 ua o. preç) da cl10s. . com o a U) qis :rnblim e das . rel i-
sendo portadores de uma lesão 0 ,- poder, se furta a prancar tào ed1- C,l r ne hÜXl.l p:ira 80() reu ou m e- A l 1- h 1 cn' t • t b ' 
ganica curavel, podiam procurar um , fic an!e acto de caridade, qu :1 '.1do é P 1 u:·;o p " ' cr~ a n .. o. nofl g õ !S , p ela m ui,, r ~) i:l.rle dos rn ·-
tratamento r_acio nal, _bem dirigido, j sempre prodigo em se tra iando ~~ noEs.t

1
»
1
,,nd·"\ffi l(Ue, t;;\ev ndo 

0
· 1, r<>.• dcmnn,, •r,1 ,_ nJ ~e v-e ,·rd a<ie da s I ta ntos, do glob0. Christ.o passou, 

e t b l d d d t • l ·ez n te do Ja ~ - · su :• s ded uço 1~, nc1 sc•g u_ r 11 nçu d ns "Ois , a o ·:cu ,Jar o lul?'ar aue os resa e ec1 os, e 1carem-se a um I assump º" cessa nan11 , , n d · ,, ' on::;PqUe' 'emente " ~ • 
trabalho adaptado á sua Situação. dado varias provas disso, conh- Ç 1_ a ca rne · \ . . · ··~ , , m a;:; ~-esq niz :i.::. e no r1g-o r da SU J i,io los indovidnmen teoccupavão. 

Os portadores de lesões chroni « : rarn-nos que o sr . coronel Affo 11 so I fJ 1rnpo:: t.o r1e fac,,da, ,,evt:rà este logr c::i . as ·~110,;cqu cnc1 c1 s mor ,cs C.irr o fil ho de Deu~ Padre nas­
cas e incurave is, asylados e sujei-J de Mattos, pre~i~ente daquel!à d urar elüvad<~ , ocn<.:nte du rnn t_e que d1 ma nã0 de tae~ fr ,HJ\le so u tarn b l3 m a ser Deus, Pela 
tos a um regimcm de trabalho leve, 1 co~p~r~ção_ r.1un1c1 pah h:m cbm_o quatro me:~ e:: , tt<,dn os quaes ba 1· zas , as quae:; concDl'rr m, dri um s ua im tl gCm sublim e for ã o sub­
poderian. •obter deste modo o ne- pnnc1p10, rnabalavc l em seu esp1- xa rá ainda müsmo qu e aquelle m .,do claro, para est.ubel,,t:er , nu sului ·lo ;; nos alta l'CS os deuses 
cessario para a sua subsis tencia. J rito, _que P~phibir a mendicidade é sa m'an·enha elevado, e.sp :r ito d éls d íver:ias carn :,ctas de f..1nca r ia . 

Agruparemos tamoem aq ui os mu-1 coagir a 11 oerdade humana, pen- . . _ · f -1- d 
tilados que podem p~rfei tamente sando mesmo que o mend igo terà, \ ias e:,::;a 1~1te rp1daçao qu e, a socia,):-;. ª r c,x H ih), 0 0sa mmo b";s tia crença lierd ii mol-a nà ·; 
trabalhar . direito de re Jgi r por se ve r pri- ,1 b~m ll e f'vll '.l tn l.8f 11sses , qne •crn e a ,bidburdi a . . . do p:issadn, e , COITI() e m OIÍ3 e ]Ja 

Neste grupo conhecemos um ho- vado de esmol~r. , os mar~l1an tes da i' ú di ~p~skão E_ a:,s t'.n que a:; m ,n :; po Lnn cs pe1d u rn La l co m o nol~a ensinu-
mem forte e sadio, que pede esmola N111guem ma1:; do que nos apre- da lei orç Hn,,nt.ar1a m un,cira t é n'.'lc10na l1 Ja des mu itas vezes :w rnm r,a :u t',tncia , nut.namos , a in­
simplismen te porque Ih,: fa lta O eia as excell ;! ntes qualidades do ,_, rr 0 nca e r; brn r·oa mes ma drnso lve :n , comt'.çrnd o 11 dcrro dú ,ha po uco , a co nvicção, d e 
nariz. • s:- coronel . _Affonso de Matto<', 0 c,p íri lo 00 legi Lid ,,,.,a_o c .. 11• ~ada 1?"._ i:eus m uro ::, cas s ua:; , q ue e lld . .. inda imp ei·a-,se entre 

Na.seg_unda classe estao aquelles , nmguem mais do que elle _es~~ ~o fr ccio n·i l- , to ·,sem duvi<:I,, , ek var 1nst1tu 1çoes , p c.lo ,·s 1~101·ec1m en- nó; tão pu '.a O tà '> perfe ita como 
que 1ustlf1cam sua conducta alle-l caso de desempenhar cnte110.,a- , . s• em 1ua11lo vio- ·i•' ·1 r a 1.~ _dú ?rcn(l:l . q n~ e_, n j al ma s, hjra , h.~ vi11t.e seculos, das 
gando falta de :trabalho, mas que 1nente o cargo p:1ra que f~i eleito 1) im po:: ,~ . '., . . " ,t:' d , .. · v1r1 l do po v, ,, o q ue e l) olr ,j n :~ ni ·c~;-,~ a'o s1~ u fund ador. 
P?r seu temperam ento preguiçoso ! pelo povo _n, aranbense, mais 1wste ,.Jt.a d:> 1p 1 < C > · erm HLc~n O º,'n • 
sao desoccupados. pon to se:it•m o;; dizer que s . s. tem da a elev:: <,'cLrJ p,ir qu at10 rnczes lump c1 da. Uma cJ es il 'u, ão , e <tt re tanto, 

Não se pode saber a que extremos 

I 
uma cunct:pçào fa lsa e errada do cnntados dJ '.lata em qu ·.~ os rD <"J' ' R ,)m a , a lcg-endaria Cid,de , no.; VC\O ;1 tu rdir o esµir ~lo, p ro-

chegarão estes individuos . que têm assnm pto, impedindo com sua ma- j chant ~s t·euuzi rem llOYa mente o q ue fô1'.a , p::ir assim d izor, a Ca- vando , m a is u ma ve~. l a verd a­
avers~o ac., tr,, ba!h o, vivendo como neira de I?ensar p recl~iminante . que• pi ~ço a 800 r(·is , pita l do mund0. a metrop ole Jo de d o'-l co nceitos qu e, a o inici a i' 
pa~as1tas, e _.s.cm e~crupulo não têm I o Maran~a_o_, d_e ma1s ,oum passo j · E c, ut r·a in tcror-::t:,ção nã o Sf: Oire ito,da r::lnqu encia e do r,~ ber ; estas linhas , ex pendemos sobre 
pêJo de expor~ muit~s vezes, á sor-1 para a civ;ll saçao . . . ·. , 1 0 ct erà d .i r ao te tto lcg is!ativo ,si tlom ~ que d ita va le is ,h) m u ud o a ins tab ilidad e das ideias e prí n­
dida explo:aça? a mnocencia dos . Censu ravel e pnmihva e ª so- '! ~t .-.. , 1, ·· ni 0 s a q ue a tn tcn~·ão do pela vontade omn ipotente dos I cip•os a t ra vez do ," Spirito do ho~ seus propnos filh os. c1edade , que se entrega á explora- , ,, t .:l.( e~ , . . .• • 

1 
, . . . , . . 

A invahdez desamparada <! que I ção de nma malta de desoccupados , 1 Ieg1sla •,ot f 1 ª~r.. u e ar ~m into Cesa~eq,HJ m.rnteve rntmro O seu I me m. • 
coustitue a unica classe de mendi· 1 dignos da correcção da lei , ou que , re·,se , d PS mu nw1pes, ev1 t11Rdo o pre1< hg~o emquaot,~ S H ma nteve ~ ois bem . Ocas) é s imples e 
gos ju11tificavel e dignadeprotecção. 1 deixa, em nome da , li berdade, o l ~ugrner, to do pr_eç (, da c :1_rnf, ve r · seml e~ o~s no e,; ptrtt? do povoem \ far1~ Ch i•;:; tr,, c~ mo o decl a rou 

Se a enfermidade aguda recorre á i o/oximo mor rer ~e fome . 1 de , sem um m0t!vo ri_iim ~ivel, por massa, a crença_ d_c v1 da aC1s deu- a Satl Pedro . q u1z ter os seus a d-
,,, Sant!l Casa,? velho, o cego e 0 es- j Condemnavel e ·o acto do pot1er i mera arn b içao de m::i.:Grf.'S lucros. se~ Com o decli)1 10 d as c re~·:wi I vog ados na te r r.1. E teve os . 

· tropiado t~rao toi:çosamente de e~- P~bhco que faz custosas baias pa ra , S i t;,l in terpretaçao f ,s,~ aa · m1Lh o\ng--cils e o despres tigio \ JI,1, en tre e ll es , a lguns que 
molar na via publtca, se a collech- '. ª ~ parelhas que lhe puxam as seges, l missiv l O •egi:;JaL1or mu ni,:i pa l se! das divindade s pagã~ elll cujos I s[LO esforç ad ,1s. N~ssa cathe~o ­
vidade não lhes vier em s~ccorro. i. di~pendiosos _j ardins para 0.s 0 .útros v •na r·ia' p~e ,,, ivel de acre censu· j templ0s começan1m ,; escass'ea r I n a app arecr. com o exe•nplo di- ' 

Pelo qne temos exposto ve-se que . anirnaes e deixa o homem a mmgoa ui ' - f . 'f' . . . . , . . ' . 
ha, ainda frani:amente, no nosso i e sem abrigo,ped indo publicam ente ra , p ·rq ·:e, eniao, mg1nd ' :i c~~ . ossrcr i icios , t~v~pr10c1p10 ta i:n- ~nifica nte a seguir. o r~verencio 
meio, um modo de viver que existiu ! uma esmola pelo a1m,r de Deus. teh,r os interesses do povo, le rL bem o d.,sprest:g10 du lmpen o, uonego Chaves que na.o esmo-

Blbfioteca PUbllca Benedito Leite 
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Poisbo m, r epe limos. Nos tem· Com grande solem nidade no !I NOCTURNO No eia 11 aO'\anheceu sem 
Po~ qu · · ' f - d se ntid ,, e cahido em u ma cal-

:,, u Jêl. se orao, q uao o d ia 18 d.e Outubro proximo pas- Pel l) p.1 armaceutico da di~ d d 2º d · 
1 nos govemava Ped ro I 1, como sado, foi coH?~t1do em umas das . rectorla do S er viço S anita- ça a a rua º e J a ho u_m 

havia religião d e. Es tado e ainda salas do edificioda Faculdade de! . . d . , d as se- homem de , côr preta, de 50 
se jurava pe los S antos Evange Medicina da Capital Federal, o I rio_. fura m esld~a os onr1os mais ou men os. 
lhos.havia, no 'rnbu na l do ,Jn ry, :'etr11tn d~ professor Cyprzano de gm ntes pbarm a cws para f&- A po lici a teve conhecimen· . 
p31'a ii,spirar os j ul5udores, u rna ~re1tas, d irecto~ desse estabele l zerem os plantões noctur- to d o facto e ms.odou t. rans 
bella imagem de ChPisto. cimento de ensino e nosso con• nos: portal-o para S anta Ca~a. 

Veio a 'Republica que, sepa- ierraneo . Pres tara m-lhe essa ho- S egunria-foira ,15 -- phnrma· ond e foi medicado pelo dr. 
raodo a lg-reJ· a do Est:ido , con- o S" US d" · 1 d · d F d p · d a ~ menage m s " \SC1pu os e eia e ernan o erc1ra Jos é Murta, rne<lico d aquel 
correu para qu e dalli fosse re~1 1912 . s·1 
rad ,1 a imac-em do Nazareno '· · · 1 vv . . . le e s t a belecimento de cari· 

u O retra to fm eollocado na sala Terçll-feira .16- - f)harm _A Cla d" de. 
Agor;, , porem, pondo de lado tem o no o d ·1 t pro ,.. 

. . que i e O I us re • FrQ»n ciscofd_eMe ilo Anhclne ta .
1 
_____ '\>---- _ ... ____ _ -·· ____ . _ . _ esses prece itos que r ada s1gnift- fesso r . fall ando w ,r essa occ~sião - - -

cão, o Padre Ch aves, ~elo so ad- o a c , ct emico José Juliano Van - UJ:t rta- :1r<i, 17 -p a rm a. R , . t d ~ 
V05ad o de Christo,r equer ao go- zoli ni. c i ~ Tl-t n m i:i z Moreira Piatn. ev1s a a :...emana 
VErno do Estado a necessar ia Quinta•feira,18,· pha rnn ci a 
permissão para t1ôP o Christo no ·le J. T ·) rre ., & C · 
,flll'Y. li1 o Governo. nu m desp a· Proph,:ci \J.S de Eq.ison SexLa fell' a .19· . plt a rm >lci :-t A semana,'começou com a festa 
ch o Jumin r, so e muito, hem fun - ele J oã 'J Vit: a l d e M attci s & Ir da C.Jnceição de Maria, cel ebrada 
da mPntad o, d echr a- f:e inco r>1 pe- - na ermida do mesmo nome, com 
tente P r~ resolver ~o b e o caso. Ed i:ion proph etizou que antes man. . pornpo-; a e rara solemnictade. 
que é, in C\onte tavelmcnte, <fa de dez a unos . toda a America S r1bbado, 20 - ph ;:i r ma cia A devoção da I rn rnaculada ·Con-
co rn petencia do Poder Jud icia do Nor te poss uirá es trad as ci de Augu ·, to C es a 1· Marques . ceicão é amiga em nosso Estado· 
l'io , 1 • µr ~en!arlo ::iid ,~ Presi"dm - mentacl as para a uto:neveis, 0 D o miogn .21 - p hum::.i ci ;.1 Nos te:!lpos passa dos nesta ci-
te uo TI"ibirn:i l d. ·R efoção. Es,e que tornará in uteis todas as pes dtl A r. hur J . sé da Silva. d ade, era raro o santua rio em que 
rn1tg is1riido, cn1 1•e,an to, declarJ quisas no se nti t.lc.1 da substitui - ___ _ nãose encontrasse uma imagem de 
t;,mb ~m o poder judic iar io i fl - ção df1s p neumaticos, e fa rà , se- N~ S. da Conceiçã o, sendo que, 
competente para r esolver o re- ~ma men te b 1ixar o preço dt1 Ui\l l\lONU:\IENTO A SA N- muitlls vezes fazia ella 'parte da 
que, ido l:forracha. TOS DU\IONT, SEU famili a, como madrinha de varias 

Qu em é, pois , o competente ? Uma outra pr0ph ici a cur iosa pessoas d a casa. 
b:is aqu i um a i nte rrC1g·1 ção d e Edison · é , que ante,; d e dez ESTADO NATAL Os seus devotos tinham como 

q ue, provavdm ·,nte, fic ;ná sem annos se terá descobe r to proces · certo" o aparedmento da lm:na-
a d t:v1da r,·sposta, pondo em se- sos no vos pa ra ª fabr icação do Os successos do illust re avia- culada filha de Sant' Anna oito 
rios e.:nbaraços o zeloso advoga papel. r\or b rasi !e1ro, e o :nonumento d tas antes da morte, para trazer-
do do Christo, que vae fit-ar, er:o « B: se, diz ,ell e , nós nos s ervis- elevado em sua honra em S aint- lhes o misericordioso balsamo da 
ta l caso , sem saber para quem sem os d e uma tinta nü.o carbo- . Cloud pelo Aero-C iub de.,Franca, consolação, 6' preparal -os para a 
appelle. n isad:i, .:i.ue se podesse apagar, vie ram provocar, em Mrnas Ge- entrada na celestial mansão; 

Ahi está porq ue d izemos que creio que se chegaria ª r cdu- raes, di :;cus~ões entre seus com-
a inconstancia do homem se reve sir de novo os jornaes ª simples patriotas sobre o logar de seu 1 - "' "' • 
I t , papel, pode ndo ser novam ente · t a a e na c,·enç?. nasc1men o. 1 Na semana passada um soldado 

P J. - li im pr ~seos e :se rv ir di,versas ve- Alb t d S t Du t é o iao, q ue co ocara em irna ., er o os an. os mon d,1 pol icia, qu1:i procurava captu 
b bl . 1 d V - zes para edições success ivas». f h d H O o : :ot 1eca o re·rnt.o e ;i rrao, " o O _sr. enriqu umont., rar um criminos ll evadido da Pe-
tambem collocaria o de Cl1 r ist.o . Desúe 4ue esta prophecia se engenheiro pe la Escola Central nitenciaria matou O a tiros de 

Qualq uer ch efe de RepartH;:ão r ea lise , 0 preço dos jornaes de Paris , e da exro.a. snr." d . espingai•da,' em plena rua. 
bl . t 1 - , · ba ixará ei:rualmente. F d s t D t p u 1ca em 1•JJP, na rcsp<c,1 vt1 u ranc1s~~ ·os _a n os u_mo~ , Parece.nos que se trata de um 

~ecrPtaria, co llocado o seu retra- ambo_:i J cl falle~1dos, o pr1me1ro crime commum, em fl agrante, 
to . F. todo " mundo se julga au J\ C UR \. DO C i\~CRO N A no Rio . de Jane1.ro e a segunda pois O represen tante d a força pu· 
lhor1sado , fazer inaugurações ILUI\ DE S. ,JORGE no Parlo, ond~ J~Z ~m um b : llo blica serviu-sa, da arm:i que 
de ret ratos. tumulc, no ~em1ter1<;> de Ag~a_- trazia, em d ,'· Íi.S3. propria, -como 

Entretanto,vintP- seculos depois Na ilha de S. J orge (Açores) 1monte,esculp1do pelo 1llustre 'lei· faria qualquer um de ~ós, e não 
da sua vinda. Christo , q ur. ain da xe1 ra Lopes. em ob ~diencia á discipllna. 

ã ama de Ouros. 
O pae d'e~ta era um tyrano, 

cercado d" auhcos maus, e lhe 
dera, o deshumano ! por noivo o eJ 

conde de Paus .•. 
Era o conde, alem de tolG, 

mu:to corcundá e zanaga ! ... 
Vejam lá que desconsolo! que 

triste sorte aziaga a '1'essa dama 
que via cert.,,iras settas lançadas 
ª" coração que batiH pelo valete 
de E~padas ! 

Um genio de grande fama, o 
genio Dunga de Paus, querendo 
amp arar a dama, subiu do throno 
os degraus, e assim fallou ao rei 
de Ouros:-Como quereis, mages­
tade, perder tão grandes thesou-
ros, quando tendes na verdade, a 
fortuna err. vossa mão 2 ! .. . j 
Aproveitae vossa sorte ! Não per­
caes a OCC'asião r Dae a filha pt> r 
consorte áquelle dos tres aman­
tes que os outros ven ,:,er, vus 
da ndo a posse, domínio e mando 
dos seus reinos deslumbrantes! 

Ora o rei , que era usurario, e 
QU E. desejava encher o seu des­
falcado erario, sem se arriscar a 
perder (que n'isso era dos mais 
cantos) achando o plano excellen· 
te, mandou por um dos arautos 
~ubl ical-o incontinente. 
. Ar maram-se o,; tres em guer­

ra, d , rendendo a dama e o lar!. •. 
001 ria o sangue na terra, coroo 

corre a agua no m ll r ! .• -
O joven conde de Espadas co· 

briu-se de eterna gloria, após tres 
horas passad ns na batalha em 
que a ,·1ctoria por elle se de­
clarára contra d val ete de Paus, 
a quem o oceano tragára com 
todas as suas naus . 

Do reino tomando conta em 
nome da sua amada, o jown con· 
de .se aprompta para a segunda 
cruz "' da . Vae blter-se pela dama, 
como faz um paladin,> .•• Alenta-o 
a d ivin,i Uamma do seu amor pe­
rigrino ! 

b oj e revo lu cic;i1 ,êi os povos nt1 ° povo ~o~iri e 'i8 ° a rseni~o como Nasceu elle em 20 de Julho de um militar no desempenho d t' 
s u a d i tél. nata l, procura. e ntre remcdio infa IV<:! contra o can · 1873. na cidade de Palmyra no suas runCl'ões não p'Ôde . e r 
ses~entél mil almas , a\ g uero qu e cro . . . . l Estatdo de 1\1\nàs, sl•uada a 54 uisoaros ~em 'ri'c.Via d ilZde 

Mas, ah !... V,m (õidas as tropas 
e, ganha a gr;inde batalha pelo 
velho rei de Copas, tJebalde o 
conde trabalha para não ser victi­
.nado, como preza , no fostejo do 
l>eu r vai amparado por um genio 
malfasejo !. .. 

tenha ,·ompetencia para collocar Urn a pitarl a de arsemco sol,re kilornetr·os de Ba rb ·1cena sendo · ' · or em 
nu m Tribunal a sua imagf' m . .. u m pou co de ruanteiga sem sal,) então seu pae directnr d~ cons - seus tuperiores -
E como D102"encs, o c-ynico da ·coll oca-se em fo r ma de cata pias- t ,'ucção de uma· secção do cami ,,.Ac aãmos~ portanto, dque n<!,O 

u ma sobre a ulcera C t ha ra.s o para o solda o, CUJB 
lanterna ,não enc0ntra o · .. ue pro- · · nho de fe rro en ral, na serra da conducta se J·ustif'ca estdr re• 

Debalde, não ! No castello en­
contra o infdiz amante o Dunga 
de Paus, que, ao vel o. lhe diz 
com voz r etumbante: 

Cu ra _1 A o m es mo kmpo o doente to. 1 Montinueira Jh 'd L. • 1 b . t t,, 1 ·t ·t · , · co 1 o no seu quarte . 
Parece qne O qu ªrem cru .. cifi ma as an V e1 e para ev1 ar a\ Bapt1sou-se na cidade de S an- I á 

~ . , - acçã<> toxi ca sc1.bre a circulação t Th · • d R d sso parecer aos ~eus cama-
ca r novamente . Pil.,tos l avo u as 1 . , ª eresa no _ esta o do 10 e, radas, acatamento tncondicio- -Infoliz conde de Espadas, teu 

coração reanima ! O rei, a mE.r• 
chas forçadas, do eastello se 
ap;:>roxima ..• O mau genio que 
o proteje ha de s ;r por mim ven· 

ma-1s de naça-o d o g era . . Jane1rv a 25 lnlometros da esta - 1 d f d na sua con m . O cancro assim atacado pelo - C . d C . h na e uni acto que, eve ser 
mesmo modo que o Presid en te · çao « ommer<!IO» o amrn o · 1 d 1 . ment :u se n ico cede em poucos: horas. d 1. C 1 JU ga o caute osa e para 
do 'l'ribunat Java as suas n , Li··ues e erro entra a- d rn a ab e A ulcera cura-se em sr.guida • n o "r marge usos 
tão da sua. co llocação na sala do como uma ferida vulg a1. consequencia , lam entaveis. 
Ju ry. i Este fa cto é com-ta ntemente Uma mort~ em conseque n· cido ! tialomão, que os genios 

rége, ouvio teu fundo gemido, e Mas seria -este o m eio de res- v~r .ficado na .dita ilha. 
oi ver a q uesião? cfa de um a, cidentc Pº"' umQ 

injecção hypode1 mica Achamo~ q ue não . 
Se o povo q uer, rn os ' flt h o A AGlUÇULTUR..\ • E::\I S. 

licos querem u Christono Tr ibu­
nal e o P es1dente r!o 'l'r1 bu nal PAULO E OS 11\HIIGRA.N Consta-no s que a mort~ do 

sr. Carln~ Alberto de Olivei· 
r á Rosa , ~ Q deu em c .) ose 
quenc1a de u rn ~ccidente de 

acha· q ue ó ju:'lto, d efira o reque­
rim enro . s~. porém, entcqde qne 
é absurdo, despache- o, indefe­
r indo o pedido, Decl r.1. rahc in­
co mpetente 16 cp.1e não resolve a 
qu ebtão 

O Gover no foi corr·Jcto. O Pre­
sidente; p orém , andou errado: 

Fôra .Ch rbto um distribuidor­
de em pregos e favores, e todo 
o mundo se ria compete nte para 
collocar o ·se u retracto em q ual­
quer par te. 

Meigo evangehsador,ent retai.­
to , cs home ns, por inconstantes , 
lhe w qu r.cem mesm o a d c• utrina . 

S ubl ime e incorr:paravel dou · 
t r inadai· ! 

Porque V:o le Seculos depois 
volt;,s ás mãos d~ Pil atos? 

Seri a prrfor ivel que. os trus 
advrrgados d es istissem da ideia 
de collocar a tua imagem no 
Jury . . . - nrwa, 

t<r o t ieiari o 

Todos cs negoc,o5 ud' A-
Lanterna 1) s»rão trr, ta"' os 
com o ~eu gero o te o Sr. t'-e 
ba~tião Costa e Sd n, :.1,: sede 

da redacção, á ru:l 28 de Ju 
lho, -o. 3. 

TES ,JAPONEZES 

Nos ultirnos dias de Outubros urna ioj r cçã,) hypodermiea 
p roximo passado entrou no por- fe t<i p o r um cu rios o. 
to de Santos o vapor J ;,ponez Trszendo este facto a pU · 
«W akasa Maru» levando p:irB o ._.. d • r· 
Estado de S . Paulo 1807 imrni- bh~1"'a e, _te_m os f.JOf im pre· 
grante s j ~ponezes. ·destina,ios á v mr ao pub1 c() que ·se í'l c~u· 
agricultura daquell9 Estado do I tele c o_r;i~ra o a busn das IOJe­
Sul. 1 cções feit as pn r qu a lq }l~r µes -

sô a os com petente s cuida dos 

No d i a 16 d o ~orrente se · 
g;u e p :ct r a S . Paulo o illustre 
pasto r protestantH, n ~r. Al · 
fr edn V ,dl e que pretenc e rle­
morAr -se algum tempo n a -
que lle Esta ri o. . 

Des.:j a11rns lh e bôa vfo ge m . 

F'.AZEU ES CA.LA PELO 

NOSSO POUTO: 

S. Paut,o do sul ,a 18 

Olinda , do norte, a 24 

Bahia, do norte, a i6 

Bra::tl, do sul, a 26 

P
recisa m se de vendedores e 
ag!'nciaes para este jornal. 

A ' tr;1tar na redacção «d'A 
anternau 

da a s e psh . 

Dernoqraph· a Sanitaria 
Da 29 de Novembro a 5 do cor­

rente, rcgiatra-se nesta capital 
16 nascimentos s;ndo I natimorto; 
7 do sexo masc~lino e g do feminino. 

A media diarla de nascimentos foi 
de 2, 28 . 

Nesses mesmos dias foram regis­
trados os obitos de 19 pessoas. 

Esses fallecimentos se deram por 
gastro intente 2 insuficiencia mitral 
2; beri-beri 4; bronchite 1; interite 
2; ure111ia l; anemia pernicioza 1; 
convolsões 1; tuberculose pulmo­
nar 1; colicas intestinaes 1; fraque­
za congenita 1; ferimento por 
arma de fogo 1; impaludismo 1, 

Desses fallecidos 13 são do sexo 
masculino 6 do feminino, todo, bra­
zileiros. 

A media diaria da mortalidade foi 
de 2, 72. 

T r au.e. e r ípçõeé> quar cobrir-te de gloria, 
L eva esta espada comtigo e, 

Casrnllos de carias 
A GCimarães Paasos 

ganhai ás a victoria contra o teu 
féro inimigo ! O acampamento 
das tropas d' esse rei que é teu 
flagello, d'esse horrendo rei de 
Copas que vem siti3r o castello, 
ataca com todo o ardor, confiado 

·Era o pequ~no um traquinas, n' esta espada, e ganharás, ven· 
um demonioho, um arte1•0 ! cedor, teu premio-· a amante 

'. Nem as irmãns pequeninas po· adorada ! 
d1am com tal bregeiro ! O pae. O joven conde passando do de· 
n'um tlia de enfado, para evitar- sanimo á alegria, ficou ancioso 
lhe as p r'Mzas, deu lbeum bara- esperando o momento em que 
lho doirado àe finas cartas fran- devia, com sua espada ~ómente, 
cezas. derrútar todas tropas de seu rival 

Quanto praztir ! que alegria insolente, d'esseJ velho ri::ii de 
r,ão teve ! Foi um successo ! Copas. 

Conservou se t .. do O dia soce- Que victoria esplenderosa.! 
gadinho o tiavesso. . Que esplendcrosa campanha ! 

Para gozar sem conce1ra aquella A nova correu rau,;tosa ct'aquel 
gran~~ v_entura~ sen.~ou se n'uina la enorme façanha ! O conde, sô, 
cade1ri1, J~nto a mesa da co~tura I d errotàra todo o exercito que 
d a m 11mae . co~ quem falla va, foge ••. A aventura foi t.ão rara, 
n'.aqn e ll r- d !toso 10:-nante, o papae tão sin ~ular, que ainda hoj11 a 
que lhe contava um grande plan , relembram seus viniouros! 
br ilhantt- . . Tendo do caso 11ot1cia. enthu-

Poz-se o menino fazendo o seu siasmado o rei d e Ouros disst:ra 
castello de carta~, emquanto· o á filha: 
pae. '3C em ,.ebendo n as gran~es -Propicia sorte, princeza, te 
ideias fartas d~ sonhos na lotena, aguarda ! Sei por um emb:1ixador 
por sua vez,_ discorrendo, os seus que a vir o conde não tarda,tra­
castellos faz1R. zido por seu amor. Pois bem ! 

Quero uma surp-reza tazer-lhe 
O prqueno adormeceu, d eixan- n ' , sse momento: - Achar-te-às 

Lio o cas tello erguido, e sonhou ... prompta,prínceza,para o fel iz ca-
No s~nho ~ u, ouviu um g "a n- zamr· nto, pelo qud hern sei que 

~e a l: ndo. ·. : Era•> v, lho 1e~ de anhelas, e que farei n' esse dia, 
uopa :s que vinha, a gra•1des JOI' · ao iom de mil c ti aramellas, na 
nadas, trazei· ao caetello as t ropas, mats ruidosa alegria ! 
cmtra o valete oe ,Espadas. 1 E assim se f ;;z. 

Os dois fidalgos gastavam ás I Coucluido este consorcio faus. 



to!':) 11 e ':i: " r.r in;id , p:ir11 P 

'-''. lf> 1 •. P · :n i..; 

o esperava tio reino o povo em 
delirici, !:I'le para os 11oivos co~­
tava cret1r um C"leste empyrio 
n'esse c~st<' llo gua ·d ad •) por um 

O bom genio ti. ..1, e onde o casal 
ai:lon•do vae r.er a lufl de mel. 

. . . . . . . . . . . . . . . 
O que é mais i , teressante é qu~ 

o [Tlenioo, e"'l rise.<las, sonlrnva 
ser, o trata rQe ! o próprio cond e 
de Esvadas ! 

Assim ~onhava• a creança com 
seu ca1'tcllo de c;irtas, rmquanto 
o pae na e~pPrança ,lds gcanrles 
ideias fdrt:is de sonhos na loteria, 
com a mamã.e se entretendo, p ) r 
sua vez, discorrendo' os s~us cas­
tell ,s fazia: 

-Quem sab ' se a sorte gr n ,Je 
n'este bilhete não temos·? E' cri­
vei que Deus a m·; nJe ... Poí 11 
não é? En•ão havemos de pas ar 
tempo folgado i .•. Teremos ch1 
cara logf', no bairro mais fre 

. q~entado ... por exemplo, em 
Botafogn ! . • • Daremos nossas 
p~rtidas á~ quintas-feiras, que 
dt~es? 'l'erei as honras devidas 
aos milinnari.:>s felizes ! •.. Lerei 
? meu panegyrico em todos esses 
Jornaes ! •.. Frequentaremos o 
Lyrico, Cassino, ba iles ... e o 
mais! .. Tu t1;11ás ricos brilhan­
tes, bdlo~ vestidos de s,)ua. .. e 
ve ramos, triumpha11tns, que não 
h~ quem no" exce"fa ! . .. Deixarei 
de ser jarretjl, verás ! ... E até, 
por signal, que se me der na ve-

, neta, serei visc,H1dc rle tal ! ... 
V1scood P ou mesmo barão .• . e 
ter 1w, crachá n, peito ! ... Pala­
vra! q'ue figurão! Deve t er d 
gr;,nde efTei to ! ... 

Pois f,s:á dit0 ! Entrare.m r s 
para a classe da oohrez,1 ! , 
· R quem sabe se seremos. eu­

marquez,_ e tu- rr>arqueza? !.E' 
bem poss1vel que um dia .. . ludo 
no mundo ó possível ! cresç,i :, 
nossa íldalguia até chegarmos ari 
nivel do sangue mais a. ulado ,fa 
mais afa.mada alteza ! Está dito ! 

Está trrltado ! . ; . Entr mimos 
p'ra nobr, za ! 

Mas n'1sto h ' tem. 
-Quem é? , 
Pergunta e corre ligeiro a abrir 

• a porta ... 
. Então VÔ qu~ é o mesmo bilhe 

teiro que lhe vend~ra. o bilhete. 
-Que numero tem senhor~ 
-Tres mil e cincoe,nt.a e ~ete. 
-Não ba de!'graça maior ! 
Que caioorismo cacete ! ,,. D z o 

esperto bilheteiro. 
-Quér diz.!r qu!o'rLeu bi · 

lhete ? • • • . 
-Só tem o mesmJ dinheiro! 

Ao mesmo tempo a criança, 
feliz no sonho' siogelo, tant,, se 
agita e balança ... que derruba o 
seu castello ! 

FOLHE'til ~1 

O ESPOLIO DO SNR. CYPRIANO 

-POR- (4) 

Julio Diniz ---

----------
),' ,,c:; rlcrn :••'• r;.i su 1'.tdTJ ú • • 1 quasi to,fa~ tr"b::ilhad;,8 pri i· op..; 

.) . • · , .:., ·•
0 ·1 .. •·· ~lleTT'"i•Q ~ ,~se qu 

Fõ es, que 1.,;ahiram . : . como ca.~-, q_u ~si todos esses immigrant~s!' 
tellos <.te cart3!l. sao ch :1 mados por parent.,:,s e ami-

gos já aqui es tabelecido~. e que 
S o ,,resde Sou%:t ,Junior. melhor conh -cem as cond ições 

I 
qu e o paiz offerece para a pros-

- - ---- pertdade dos que vêm nelle viver. 
• Ao que 8 ad mimstração d eve 

l inrn11"grac.ão alle .na atte_nd ,,· r é l\ gue <dmmigrantes 
lrnb1tantes de cidades não sejam 
levarios-como observa aindc1 o 

--=· - ·- - -----. 

Fiei- me nos sorrisos da venturA, 
Em mime$ teminis,, como fui I0uço ! 
Vi ratar o prazer, porem, tão pouco 
Mo:n entaneo rela_mp r. go t1ão du ra. 

No mefo agora desta selva escura 
Dentro deste peneto bu r11ido e ouco, 
P~r ,· ço, r. té no t,.,m lugubre e rouco · 
Tris te sombra r carpir n l sepultura'. • 
Que estancia p<ir a mim tãn propris é e~ta ! 
C ausaes-me um d o ce, fttaobre transporte, 
Aridos mates, lobrega flores ta ! 

Ah ! não me l' (, uhou tudo a,::negra S()rte, 
Ioda tenho este abrigü, indrt míl resta 
O pranV"' , a qu -ixa, a solidão e a morte. 

i\l:moel i\l. B. du Roenge. , 

....... 

I 

A im igração ;., lleniã p \ra o I mesmo jornal de Berlim- para 
Braz 'l ~st~ sendo comba tid~ pelos Jogares afasrados dos cent1·os po­
joroaes de Berlic . Recla mam d o pulosos, em qu e não encontram 
seu governo que a imp l:ça, &tl.m probabilidades de exit.o pllra seu 
de evitar grav~s prE> juizo) á Alie - trabalho ou em que a vida lhes 
manha. E<:' o que se lê num tt' l i::- seja toda de multiplas decepções» . 
gramma public ;i dn :i nt ,) hontem A prosperidade dos oncleosi co ~ 
no Jornal do Commtrcio, cora 'oniaes rl epende sobretud ri da sua 
referen ::ia espcci~l .... o acto do pr, - colloc:cição. Em 1824, quando o 
feito de B-~ n.thein prohibindo a major ~cbaffer toí encarreg;, do 
part ida de varios emigri ntes, a pur Pedro 1° de angariar na Alle­
maior parte dos qu :ws op~rari cs I manha colono~, trouxe com muita 
de peqn eoas indu~tri .i s que-no ' g nte boa, honestos e labor iosc8 
couct- itr, do II Berl in r ~.ier ,en l 1:1. gricultores ~- opera rios, a lgu rn 
9our!ern - «seriam inteira ment e \ pesso~l- que )li , t1~ba frequ~ntado 
muteis, uma Vt>Z que 0 Briiil ne- as primes p ru!:sianas. Foi com 
cessita quasi exclu-ivam ente de·, es ta o-e11te que elle fundou as 
agric_ultures», E c'.>ntin~a o me.; tres ctJonia~ de S Leopoldo, For­
mo J rn~I:- «os rndv1duos em 

I 
qu ilha e Torres. Esta.; <i.uas ulli· 

guestão_ demonstraram _clara~er!· mas não se desenvolverem; ao 
ti! que trnh :i m uma noçao falc1ss1- passo guo S Leopoldo, em terra 
ma da Sl• rte que rs espnava com fortil e á margem de um rio nii­
alguma. C·rn~ança no :,ucc·:s, o da li y,,gavel. o rio ios ~inos, cresceu 
sua r~soluçao. A_ Allem_anh 1~ 1·epidamente, e h_o1e .é urn ;.i d as 
am<la e do mesmo .1ornal-Já cum- , florescentes e ma1s ncas cidad es 
pnhendeu que o Brazil, pr.~c~1 · 1 do Estado do _Rio Gr;;ndo do Sul, 
rando ~empre com tanta 2c,iv1- povoadi:t quaq1 que txclu ivamen­
•fade immigr.inte~. t'tã,i posem· de te por brasileiros de origem 
'facto ul!l E ystem!i de C'Jlonização allen;1ã. 
conveniente; as~1rn c () mn as :rnb- _ Sob :'e os toscos de g raus de um t1~mplo onue e s molavam, 
ridadcs i,uperiurt>s br:iz1le1ra~ n:'io A fix?ça.o de colonos !\ ffi Ioga-. Tres cegos de nascenc,~,a. unid os, conver~avam ... 
tê ·n pr1nc pios ·, !aros sobM os . ces ímpropr10s Pª:ª a sua vida e ~· 
pontes fund mentae~ da quesLão, 1 trabc\lho é que e&1a c ·e,m i o pre­
pri nci p:: h1ent :i d e:: pois do de- 1 vençõe.s na Allemanha contra " 

li 

s:ipparecimento das bo,is trod içõ 1!1 ' em igração par~ o Brazil. Por ellte E . .. . . 
admin is trat ivas uo t •· mpo do Im- 1 mot:vo- c1 fflrma ainda o «Boer- ~ o pr1me1ro <hzrn, _os olhos apagados 
perio~ J sen Cour·icrn- «é que o governo ·1 Cra ~::indo n ' arnphdao dos cé?s alcaodorados: 
. Sabemo~ 11 u ~ á r,os~:i admin is I a llernão r0solveu advel'tir e r J- -A1 ! .•. qua rn me dera a v1sta. a~ menos um momento, 

tr:..ção riã > co ntraria :i a.tl;tude ,.h 
I 
com mendar i os em igra!'ltes que, Para ver o infioitv, o azul dn firmarr.ento ! ..• 

,\llem nha n~.s~e caso, e que ella , ª!ues ?e parti rem _par,1 o Bra- Como deve s er lindo o seu aspecto, quando 
propria já Le1n :Jgid~ ~e accordo f ~li, s~ informem ~mdadosa_mente Surge 0 sol no horisont'j as nuvens afastando! • 
com os conceitos e1n1Lt1d0s ne ,se Junto das r~spect1vas autoridade,s 
artigo do «Ber!ioer ~,,er·~ett Cou- l de tudo que lhes diz respeito». A 
riem Aqui se t m tld'J :,i mesnw \ nossa admmistr.c ção deve atten-\ 

• . III 

linguage m com introduct?res de der á!1 just~s ~ensur !1s ao mo do E e segundo fal!ou: 
c?iono~. qu l:l p_9r certo tern en · i por que sao d1s l.ribu1dos os colo- . 
vrndo mstrucçoes aos. seus. ~gen-1 nos e a rna l ,calização. Do con - -Qmzera "er o oceano . 
te~ na Allemanh,1, no ~en~1~0 de l Lrario a vpposição dos .governvs Dizem que elle possue um coração humano, 
evitar o embarque de ~ru11v1~uos ,. uropeus, p ·sto que obedie•1te, E s,,Juç~. alta noite, 3 olhar, oo,céo c!istaote, 
que não se dostmem e,xcl:ts1va na maioria das veze~, a. outro,;; 1 Da Jua solitaria O pallido semblante • 
mente á agricultura. E um err<o I moveis, a!lgu~a-se Justificada., , ' 
d.a nnHsa ndminis 1·ação. - i prc - Precisamos d~ braços e de e p1- 1V 
c13arr.os ~e braços P""ª a ldvou- i lars _e traoge1:oos, S':! tn o que o 
ra, precisamos tombem de po- Bra.,11 marc ,:irá a nasso de tart:i- , . . , . . 
v,•adores d o s ,, lo, e estc5 1:1!1to ruga, e, po:tanto, ·devcmcs, para .-~':•_da sombra ~m que cU vivo _extraordmano pego, 
pwlem ~er lavrado res co ·no 10·· atra:l-os, nao EÓ gastai' diohei · o , Cl}HHlS~e uma lui'.-,Jl~se o teree1ro ceg0-
du:;triaes. Os ope rtH1os das p .i- mas remov r to ios 09 obst culos Nan sena, de certo. o 1m .~1 enso ::izul da esr,hera, 
quenas industrias encont1·: m aqui ú vinda de uns e outros O crea. N~rn o oeeao o , que chora e geme e se exa,;pera, 
com que facilme:1te_ ganhem a u .n ambiente que seja ra·voravel Que iriam percorrer meus c, lhos ••. Que ventura 
vida, não só na~ ca{?ltll<'S, como á sua prosperidade. Se liberto, atinal, de.Sta masmorra "lsrura, 
nas cdade_s do mter~or e •. os cen- E se01 mais 05 grilhões deste cruel ,· e~gosto, 
tros colomaes. H.a cidades no sul Gil P,)1iesse eu crrntemp la~ de minha mãe o rosto 1 
d o Braz 1 conheo1clas pelo grand ,\ Vidnl. • · • , • , 
desenvolviment) que têm tido 
nellas as pequ (ln .,:,; inrtust

1
ria s, D() Correio da M anhã ~fendes i\la1•tíns. 

;;;'i·~~ '~t~;:=.;-;:n Mas que remedio ! Eu P"'nso~ qi.ie 8,6 Mont~:;qui~u 1--'-Te~-~-pala;~;;;jij~;Tr;;ii;";, 

gosto e por isso o adoptHa, S · h .. d' 11· • . tivesse c:iotic ,a d esta. lei _havia) -' u deseJ·ava que se fosse 
. • 3 1u " 1 e procurou o (\re de :ipr, c1al a pcl~ ,, 1 . 

-« Els lwlo qurnto possuo, sid ante da cam:ira co , ia;cia ' "d.m_irave t 'nj mais severo contra os perturb:t-
rr.spondrn Macquellina,mostrnn · ~' . ' com as ª immu we dores do somno public, e se dés-
do em p ·, tic,•s um c :·uzado, <!uan- ~ra este um go rdo. nie:ce1:1iro, na 1~reza. . .· . se maior alc,mce a esta medida 
•1o munc- v. s . bem vê, c,1l!Li- CUJ II - c~beça se podia . dizer um Í D outra vez ios. c ,ntr 11,uint~s policial, multando todo o carro 
nuou meu i1·mão tinha o s, u vutcao de medirias tendente - , pacific ,.is que habttavam proxi- que chiar quer seja ouvido quer 
pequ~no nt'gocio de sóco:i, ha todas ao mrlh~ramento publico mos aos arr, baldes lament~ra~n· não. ' 

O administrf!dor viera sceptico 
de Coimbra, doença que <ipanht­
ra nas margens do Mcwlego e 
que pelos modos se lhe tor11dra 
chronica no concelho,que, como 
diziam os jornaes da epo,: ha, 1 ão 
dignam1::nttl lldmioistr"~·a. Por 
i-.so olhou para a pobre Macque 
lina, puis era esse o nome d'dl :·, 
i.t1·avez <loii vidros d~ luneta pen 
de~te_, ao mesmo ter p:, que o 
ma1s mc1 erlulo sorriso que o es­
prlho lhe aconselhara. vinhll en­
cr-e!c'par lhe csp rituosamente o 
labio superior Ao de!>baste de 
crenças. que e~te magistrlldo i:.of 
frera,.tinh a por felicidade sohre­
vbido , ntre pouca-: a onnça nn 
espdho, um dos principaes cori­
helheiros a quem d< via ;,i manu­
tenção da dignidade adr.;inistra-

muito em decad,mdia; e. le coi- e ~rogresso_socia!. Durunte a ~ua I se, em termo~ h·gl~s., pelas m - O conselho attenden ,io porém 
tado. e1>tava velho e nãn qu.-,ría fehz adm1J11straçao dos negoc~os cocr modas ha.~mom,ts, com que a que não convinha ser dema­
t'ftlc iat:s ..• e atura com u mo- mun:cipaes. contava actos real- todas ~~ ma n~a~ os desp~rtavam siado .l'ispido com os povos e a 
lestia •.. por mais economias mer,te surpreh1:ndentes do ttn.., os. a eª.'/ etetro:s_ com. ª mfernal 

I 
q1u os carros r,ão sendo ouvidos, 

que i. gnnb fiz1Jssc,somprc eram lgov~rnat1vo. S.;·p-me ~:ett0 cit~r c~t , d ' ~" sde ,mp ,~rLmentes ~.1~- 1 pouco poJiam incommodar,adop­
de~pezds c,r t.a;; e nenl1u .n di aqui ,;;lguns _fac os da y1da pul;lh · r s. p .n . ava a~uella b'la g,,n e l tou a clau -- ula do auctor dopo-
nhe1r., a apurar )) ca a este nao ap rov.;itado esta- que ~ sy_mph~nta de. o -verture l jecto rejeitando a emenda. 

disM . . \ da c• eaçao na.o perdia na<ia se B f · 't b 'd 
Ü_fdministr t,dor t 1- ve aqu i uni '," . . ; , , lhe suppl'\mi , sem da orchestra O º'. mui 

O 
•• _em_co~181 er~do. 

movtnHnto de labios express i- . (?s mor do1 { s _<l uma ru~ e•- pouco harmonioso instrumento. . Ouha occas1ao ª~º?ª•. ouvmd.o 
vo de invetcroda d escrença. e tre1t:,, ou~e os betr!ies dos telh:i-1 Atteni.londo á justa reclamação u nosso .hom~m d1s~1it1re_m dois 
como P ·ra mais depressa se li ~ dos fronteiros qua~1~ se ercontra- dos povo~ o judiccioso funcciona bachareis, ., c _asse de sabias que 
vrar du .<·ontaclo de um :;e,· hu v ~.m. a ponto de 1. terce.p~a~·em rio promulgou quf.l: ((Todos 08 semp~e res."e1tou . sobre a conve­
mano J !:'>pondeu secc mt n ·~: a pass.,gem da lu~ solar, que1~a - carros que chiassem contra as ~1enc1a ~as roda~,e iendo_ o-i :ic-

-« Faça,se quizer, um r cque- vam-,se da ~ .ama de ·envol~1da ~p;)iotur·as mumcipaesl pagassem cordes n~ n~cessHfade de l~por­
rimentn ú eama.1 a, ·:lo, que seu li'- em alguns v1smhos. de cultiva dois mil ré ,s de multa sendo me- tantes e • ?d1caes 1 efo.rma1 n estes 
n.ão 11ão figura no quad10 dos rt.~m frondosos. ar~us ' os n11s sa. tBdã pura o denuncia~te dado o es\abe_lec1mentos, ve10 para C:\Sa 

cad ,s das hab1taçoes, c,) m gran cas , de (( serem ouvidos'» , pensativo, e o c~re.bro . f,cunda . 
pobrts ~ - . . de iocommodo e prej uizc dos Jà ~:e vô ue chiar contra as~ ,to ~or aquelll ideia, lidou toda 

E ma1~ n~o d1ss:). queixo~os para _os quaes ~noite- postur ~s era\oisa séria;a c~mara Ia noite e,m gestação m·,ntal, ten-
. Macq1.1. · lrna ~ palavra reque- cu1 1:1a1s depr~ssa, graças a_som tinha ~usce ~·tibilidade e ot'fe nd i- do no íl o o seu ~om successo, 

rimento empalhdeceu. F,zer um bra 1mpen t' travel que proJ~~ta - da chr-g;iva a multar ... os carros. Pº: quanto, _P ~la manhã o ma:­
requcl'imcnto é um n g '.,cio. iro- v_am os fülhudo ~. ramos na Ja ~~ QuaoJo est ~ medida se di~cu - g1strado t:1untc1pal :ipresentou a 
p~rtan!•l, um Pii' S_o d1fficll nu s1 pouc~ , scl~rc~ida :~ª· O :,;<b1a tiu ern ,plena vereação um dos ca- ªPI?ro;açao. _dos collegas, a se-tiva. , 

- e Cc,m qll~ então só uni; co · 
britos, diz vocemecê, heim? > 

O bachal'el fizera a descuher­
ta de que este heim lhe dava· 

v1da d t>ste~ seres 1~r·!Tensivoll e e . 11 kg1slou a vista u 1s1,o: mHi,ta , l ·vantou·s~ e dEU _ gumL medi-la regulamentar 
al ~, ins a pro_cessos JU•liciaes, a uFicam prohibidas as· arvores tras de querer fallar. mos 
cuJa confraria pertenc:a a boa em todos •os _logares. ~nde a sua -Peço a palav;ia, sr. presi. 
mulher. vegetação seJa 1mposs1vel. » dente. l 
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.. Segunda-feira, 15 àe Dezembro de 1913 • 

DC) Dr'. ..J u: é .M urta 
Substituto da S:mla Casa 

S · ~1 ~ ~ d f1 1· ,. . ., d' Especialidade~: Vias ur?· OC1C(w<Je 1.tflOD y rna e ·ecu iOS e l re . 11.· s Constróe compra, vende ai uga. e a.iministra pred :o-:, man- . d" ld b d 
- 'Z. · • r • nar1as,cura ra 1ca e y ro-

~ ., •r.1 . L z "d," ~ -~, . ;.::;. . · "'· .. ., .... ~ .. ,· .. :~ ~ 'V'"tf.'..,,. ' 8 ~ ~ f[1.t 21' C, :'& .• , l.rJ "t}h w l.,~I p 0 'P :t'tt y; ,.., 'Q... {.%, 1 , a. >W 

_"f" k ~ 1 ~ i?",,®G&'J..~3 <j?t:X:f.' fi.:')2? -r;.(f)X§& 

SÊD f~: S. LUIZ l>O íüARANHÃO - 1 · 

têm um sorteio mensal de uma casa de 

Rs. 10:000$000 

pagan .fo o s uhscriptor 5$000 reis por mez 

He!iitilue, ~o fim de 1.20 sorleios , n-i mensalidades 

• 
cele vagirJal, syphiles e mo., 
lestias da pell~ • 

Consultoria: 
PHARMACIA FONSECA. 

-Rua dü So! rn. 19-
io' esidencia: 

'nuA fl A PAL:\íA, 63-(s obrado) CA!XA DO COP.RE20. 101 
PAGA JNT EGRA LMENTE os premias. não descontando!RUA 

os i mp :-:si<: s cobrad :;s : ,ela FaZ(\JJda d o Estado. 

JlH!JOS pelos assoeiados Avenida ;ua1'anhense,n. 1 O. 

, ~ N. 5-4 
AFFON:SO PENN A N. 2 ( sobrad9) MA.RANHAO ----------

N· 1-4 
_________ .., 1 RESULTADO do 3. · Sortei o, da 1 ·. Serie ( A ), a que se 

lprocedeu, hoje, no s;dão principal da beriemerita Asscciação Com-] ~ · l rl N /mercial do Maranhão, proporcional a 4000 socios. 

.t r ·e u 1 a U o o r t e I Pr<!emlo..; de 1 O i i<"enções do pagamento das mensa-

Üd ades dul'untc 1 nnno 
Cons tróe, comp r a, vende, aluga.e admímstra predios I 

Manté m um so··teio mecs,:i de ucpa casa de j1 N. 2990-D. Alice Jp uel Jo L ~go, l'esidente em S. Luiz Goozag~ 

Pagnn .J o o subscriµtór 5·000 l'eis pvr mez 

1 2 N. 1ng-D. Maria Th creza el e Almeid<1 Coelho. rua Grand e n. r,8 
13 N. 3507'-C . Oct.avía Izabel Ponciana. rua úo Passeio n 18 
14 N :i53-.Jo:iquim Thomaz rlo Castro Rego, rua do_ S~mrnari? n.18 
: 5 N 1032-...;oronel .José Alexandre Barboza de Ohve1:-a, rez1dente 
l na Vargem Grande. 
'6 N 3,.ro-D. Domiog1 s da Conceiçã o Castro, residente em Gui 

RcstihH', ::io nà de 120 sodcfos . n.,; m e:1! alidud;,;, 1 marães . 

1

'7 N. 914=Mn ce llino nos Reis Nunes, rua F. Marques Rodri 
l'ª!'Jas pelos asso<'iai!os o gues. n, 31 
~ , ') . r - ' 8 N. 743-Anton10 da Costa Gome º' , m a da E 'ltrella. n. 45 

RUA AFFONSO PENNA N . 2-(Si,brsd , ) MAl,AN <"lAO !9 N. 2823-D • .Jose fa Maria Cavalcant•, ruas. Pantalefio n. 122 B 
. l 10 N 3627-D. Maria Foutoura de Oliveira, res idente 110 Codó. 

24.· siwCeio dn 1.• siwic, e m 'l:)· ,le i:ezem b ro de 1913' 
7. · sorteio d r- 2 . · ~ et• e, cm a1 de DezemlH'O ,fo 'l 913 CASA NO VALOR DE fl.S. 10.000$000 

~::"' 
.-~"" 
~:1 
.....c:i::;J 
E---.,,.., 

-?'.::f:°: 

0.-

-== c::,:2 

PECUJ.,10.3 PAGOS ATE' ao DE NOVK\H! BO N 1.38-Dr. Paulo Bottentuit ( ex:.administrador do M atadou- • 
rº Publico ),Jesidente n 'esta cap:tal 

M aranhão, 15 de Novembro de 1913 

• 

o 
I~ 

..e 
t:: 
= a ..... 
~ 

t 

' • 
~ 
...-j 

..... 
o 
[/] 

o 
~ 

Pharmacia America 
Director- Gerente -DE-

At'lbm• José da SUva Succ~ . 

N 2-4 V endem-.se é:t Ru}t 28 dü Julbo,u.13 
I N 4-4 -l\1/\RANHÃO-

Dr. F'rancísro Joaqu im F erreira (Vira Mundll), n. 5: cr, n,· u!to-1 Dr. V·cente Borgrs de Yascon;,. I PHAR~ACIA d ,~ Fernando Pe· l ndicr c.ões dG urgenm 1 Nina. Rcsidcnda. praça Juão rios, pli1rmaeias K,culapio e ee\l os Duart,,. Residoncia, r.ua reira da Silva, rua Aflonso Penna, 
Lisrôa, n. 22; conrnltor·ie, rua ga nil,H'ia. Grande, n . 67; c onsul'.or10, n. 18. , 
P ortug9J, n. 35. ' . , , , . s Re 

O 
, pha maci.i Chicó. PHARMACIA JESUS, de M . 

• Dr·. Francisc1 Xl\vier de c~rva- Dr. 1:,ut, ~;:ira do Mot ae. ~- · / L. Santos.rua de Sa r, taha, n, 132. 
lho. Residenc1a, Campo ào Residenc1, .. , rua de S. Joa? , barm •'l.lll, t ! ~· PHARMACIA JJ: DROGARIA 

' · n 68· coni:uJtor'io phar rn,ma u "- i . • . , 
Dr. Anib:il de p 0 dua Pereira de O!lrique_. n. 25 ! · ' - ' '· · de Joao V1ctal de Mattos & Irmão, 

Andrade. Residenc:a f! consul- Dr .. Gene1-.10 de ~era~\~ Reg~. \Me- Con~ança. , , PHARMACIA AMERICA, ,' e rua ão Quehra Costa, n. 11. Te.:. 
torio Avenicli! Maranh~nse, n li1co rla Ass1stenc1a Punllca). Dr. Lu1.z Alfredo Nett.o 9u .e res. Arthur José da S ilva, succs., ru. 1ef,mt:. n. 171. · 

' ' 
1
1 Rt sidenri'.J , ma da Saude, n . 1 {medico Ja A <s rst~nc;a Pu ;, l ,- PHARMACIA MARQUES, de 13 1 ao Sol, n. 14 Tdefone, n. 343 ·' . . , 1 22; ,:onsu!tol'io. rua da Es· ca). Resitlencia, rua do A e- PHARYiACIA CALDAS, de .~ugusto Ceza_r ~arqu-,~. filho, & 

Dr .. dAlar!c·o T" unCcs Pa,}1~ºi"i ~;s 

I 
t.rr-!la, n. 51 . 1· andar. 1 Cl'im, n. 14; consultoI"io, phar- Bernar ·O Cald,.'s. rna do Sol. n. ,"' ., pr.: ça J oao L1sbôa, n . 12. re-

si en?1"' , rua or•one . .,I ; _ Dr. HenriqJJe Alvares Pereira . macia Chiró. , ,lefo ne, n, 58. 
"'·'ore11·a n 36·, t".OJ;t;u tor,o R · · ·, d · n ,·- ; 65 Telefone n 29 ! PHARMACTA NORMAL d 
m , ~- · ·• ;~· ,, esw.enr ta , rua O '"!ª ,se.e, n. D1'. · O, eJr Galvão. Reside ncia ' · • e 
pha mac ia Conc,tç,<: . 1 42 . (?ausente). , r·ua d~ FiL· !, n. 97; con~1Iito: . PHARMAt~ A CHI~Ó,de Fr11n- 1Lu ííC An to nio da Cunha.rua Grim-

Dr. Arthur José '
1ª t,dra R<·:

1
· 1 Dr H(JI m .. ge ·, es P in ho 'r ;. Rcsi rius pharn- .. Es~ ui anio e cisco de Mello Aneà1eta. ru .~ do de, n . 80 ,Tdcfoue, n 70. 

deJW'J, rua <le Sanlo _·,utomo, denc " , rua das Hoitas n. 12 A ~ . iac, .. s '" P Sol. n. 7 Telefone, n. 46. PHARMACIA RABELLO, de 
n. 1; consultorrn, pl1,F'macia cons•Jlturio , pharmacia Kicu!a- s~mtani . ' · PHARMACIA GONFIA:l'ICA, de Dcoclecio RaLello & G·., ma Gran· 
America, rua do Sol, n . 14, . pi~ . Dr. Paulo Anamas de Carvalho. , Ferreil'a, jahior & G·, suc(js., rua dé n. 56. Tel.:i !one. n 215. 

Dr. Bento Urbano da Custa Re J . Gome<; fü·s:deneüi , rua de Santo A.n- 28 de Julho, n. 12. Telefone n. PTH.~MA~IA SANITARIA, de 
· siàeneia rua dss Hori..:rn, n, 41; ur . os~ . Murta Re..~ i·fon tonio, n. 35; eonsultorio, pl:tlr· 178 " Jesus Norbe1·to Gomes, rua Gr·an-

• "ta .. v~m 1a Marant1enge, n. J PFI RM 'I -eonsultorio phar-miiCH ~or_rnal. 10~ .~ 11 ~·ultorio m:icia U, ,iversa l A. r AL A. CONr.EICAO, de de. Telefone, n. 339 
Dr. Cii rlo~ Fernandes • .1ú's1der · · ' i harmacia Fc n- · . J . Torres &,Comp., á Â.vemda PHARMACIA S. JOSÉ ae 'l'ho-

cia, ma Gr·andc, n . 119; eon- seca Dr.i füiymund~ Mat.to , . Rcst•Jen .. l Maranhense/n. 7. maz.Moreira Pmto, rua ·1~S. Pan-
sultorio, pharmaei,1 A mcri, a n,,. ,los;S de Al r.icidl! Nunrs. Re- ~·ª, l{u ' :',tfonso Pen,na, n. 21; PHARMaCIA ESGULA.PIO, de tal eào, n. 52. 

Dr C;irlos l"\unes . l?e~ideneia siJ"nei?, prnca J . ;;o Lishôa, , consulf?r10 , rwi 'lo Sol, n . . 1. R. P. Lima, rua das Flore~,n. PHARMA.CIA TgIJ(ElRA, de 
Ru "' do Sol, 11 , 83; e,,nsul.o- n. ~; eonsullori ,, , pluiPmacia Drd ~od~i.gues. Machad.o. ( \íed•co 135, e:ihto com a rua Coronel Gol- Joã0 da Silveira 'l'eixeira, ·rua de 
rio pharma:iia Marqw's Amrr iea : ~Shtoncia Publ!ca) . Res .- lares Moreira. Telefo ne, n. 333. Santa Anna n. 68. 

Dl'. Cesar-io Arrud ~. Rcsiden- Dr. Justo Janson Ferr., ira. R esi - dcr·ci~. rua Co!'.onel colbi:es PH ARMACIA FRANCEZA, de PlIA.RMAClA UNIVERSAL de 
eia,qua1 tel do 48 de ua ,;ado - denc1a, rua Rio Brafü:o, n. 14. ~~/e17• ~ nL. 38; eo~sultoi 1º• Cost.:1 Sant()s & C•., suecs, r·ua ~ Carva lho & e ., rua de 'Nazar~th, 
res. Dr. Ju ;,encio Üd<>rieo d.e Mattos. D·· ~ç~ ~ª? tbôa, ~.

1
:--· R . 'Es trella, n 5. Telefone, n . 97 n. 27. Telefono, n . 84. 

Dr. Do mingos Carv.;i'110. He8i den- Residenc1a, rua Grar.J ,,, n. · a~quioio 01:H:sJ 1 ., ':> esi- PHARMACIA FONSECA, de 
eia, rua das Hortas , n. 69, C 49. drnci~, ~ua Grande, 11 83; Antonio Pires da Fonseca & C· , 
consultorio, phar!I'acia Ra · Dr. José Sacramento. Residen - eon~t~ torio, rua d~ Nazarelh, ru::i do St>l, n. 19. Telefo ne, n. 
bcUo. eia, travessa dos Barbeiros n. - 6. 338. 

Gerente e Impressor-: 

Sebnstião Costa e SilTa 

(· 

Blbllotei:, PUbllca Benedito Leite 

• 
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A.nno I 

Rldac;io a àdmmmrt.;io 
RUA 28 DE JULHO N. 3 

-·a1•• .... 

;3egunda~feiia, 22-0e D'e7emhro·de-··19l3. Num~aro ó 

Jorn&I hebdomadario 
RECEBEM-SE 9.NNUNCIOS 

P m· m odico pa·e-:o 

- =:,;-

TIRAGEM 1000 EXEMPLARES f l NUrt1ERO DO DIA 100 REIS .~ 
""' - rll I Dabi o abandono tj3ffi que se, o o d o ,.,, d \ municipaes, pedindo uma coisa G'.., t C:Z.f c:i.~ o .s, u..s •chão Oi Estados.onde a iniciatiVli l m D o r n u e. V a o se Il n insignificante: o augmento dos 
· ! . particular, anniquilada e abatida, 1 q "' U l preços porque fornecem a luz 

Nós e 08 outros Estad~s. Nã cor re pare.lh~ com o~ :srorços I l?ublica aponas e s implesmente 

E t dos governos, que pec,}aO pelo I e n e a }'. !) fÍ .f.l s ~-s e o ·11 s .n.~: s para O duplo! temo,1 lu,;. mquan o o gaz descuido. .t U U ij U :'.A Faltão-nos, pois, em bsoluto, 
e.ca!tSf!ia nugmentão as A.ssim, a regi'a. geral,q_uanto ao a,;vt&ção e a luz • -

norte do Braz l, é o despres" em E para Clíroar as diíficulda<les 
eontas do consumo. O bonde qne se achão os Estados a come ... -··- de toda a 01·dem em que todos 

1 · • h E I nar pehs suas c1p1taes. nos achamos; para completar a 
e ect .. lco é um m1t o. X • ,· • u Ih r • . d . t Ha, pném, atgum!js euepções n1a ffill 0 qu ~ p tOCUfOU Vlnga.r a SUa pantom1ma a cr1seque a "ª"~s-

. genalils absul.'das · a f•z· r se em relação à extenç:o samoi>, apparecem no s cenar1l', 
e ái cont1itões desse abanaono, h0 nra u1t1·ajad~ A classificação do crl- com a frieza e cstma que os in.-

u . d ·a . t.º d dessa falta de melhoram,.ntos de divi~ualbão, os tilhos de Albi~ 
~ no seio a v1 a m 1ma a'!. · d t , . d d t d J h 

a- ... • 1· ·1 d - 1 que s~ resent,:.m ns departamen· 1110 e que Oi V ,.,··~:.,JHa, .. A, \ffil)f~ .. on. os escen eo es e o n,com .:.ranwe! n11c1ona 1 a es, ir 1eno• t . tº t.a D 'ndividualisRçio • ..u • maxima JD~enu1dadl3 pedindo, 
menos 1nwessantes . os nor 1s s. a 1 . . . • • • , 

Quant . e d"lati e s que 9,, segue subresae a ver-acr v1dcn •) a tl't pobcJ•.l como _recompensa d"J fi:llta ~o 
d. t d o mais s l d º1· e dade do que vimos de afflrtn1'r . \,;. < ui cumprimente de um c"ntrac o 

11 "º em por zonas e e 1ma · qu fi ·mar m · 
varios os domínios de um aiz Seba alguns Estados que p'lr· . . . e r ª • ªF en 1s e szm-
mais di~ rent s se apreze~tão' manecein estacionarins na ev,ilu· . Se prestarmos attençJo mais de·! s r. Fellppe Ma~hado, rvohvado por plesment~, feter,ta e tantos con· 

• o! • e •. d r s O elo absoluto ttdam<:!llle sobre o m?do por que va· um outro que hcou sem reparação tos de réis . 
mius antagomo.os e oppostos se oãe 0. prog e 8 P . mos no~ habituandc> a consideraras , por parte da ju5tiça, que dcvi :i ter Habituados ás facilidades das 
aflàurio aos olhos do observa- esquecimento em que Ja.sem por I cousa3 veremos que, deixa:ido d·! ! cl~ssificado o delicto e apurado as conquistus africanas os hHbi 
dor, as teniienci_as,os uzos e C,ls- p1u·te dos poderes pu.b.~i,os, h~ lado a ~u_a _origem v.erdadeira, a sua I reo;pon, abilida~;'! -; , nl o . confiando ta.nte!f das regiões g~ladas do 
t~mQ dos hsb1t1mtes das sup.s outros em que e5te~sta.c10!1amen causl efftc1ente de ser, procuram0,s apenas na opm::10 publ.ca que o Ma.ncha. se suppõem na Guiné · 
dtverséls regiões, cada uma d'! to é relativo . O Maranb~o. por por i:onvinicncia ou por tolerancia, julgo_u ~bsolvido pela maior idade- E' pena que os poderes muni: 
entre as quaes parece intuir ,ti exem lo, está na eathe5or1a dos comm\·ntal-as ao sabor ~os nossos da v1cttma. 1 . 
rectimertte na form~ ão do ca · qul.3 pot· uma serie de circums sentlm.:!ntos de symp~th,a. A oft:ndida, sentindo sua honra c~paes, sempre. ze osos e 10tran-
r1oter por tff'eitos Jas suas dif tandias divers~s dormem des· Não. se lndj,ga m:us a razão de- ultrnj,1da, sem que a iU '>tiça a am- z1genfes no r1go ro~o eump~t . 
feren · õ l' ~ . , - 'd d i~sos como' que terminante, para ser commumente par:isse \! vendo que o indigitado monto das suas ob1·1gações, am-
i ciaç ea c 1ma.er1ca,. E 111,- cui ª. os e oc ' ra acceita, como esplicação sufficiente sedutor campeava livremente apa- da con,kscendessem, de algum 

; m que.._num patz de gaánde ex- letllalizados! .á somb
1
;}dprotecto 1, de um aconteclm~nto qualquer. I drinhado pela lei, procurou, ele um modo, ,·om exigeccias ·ne tal qui-

~ndo, CQ<no sOe ser o Braul, de alguns loiros co ~1 cs nas ª Q;; factos são Julgaaos pela emo· modo adimitido no n,,sso meio, ldte. 
encontr,moa, para confirtni r tal fombras do pass• do. ção subita que provocam no senti-l se bem que pouco digno, vingar-se Não temos luz nem via ão e 
aaaerçlo, gran-tc abundancia de Emquanto. outros Estados me mentv de.cad.a individuo, obedecen-\ como '!ldhor se lhe offercc1.:u a. ainda nos p P.dem premio/ p~lo 
proT ... s. nores de ma11; escass"s recursos, doá sua mchnação predilecta. oportumdade. . ' 

Se bell'l que n . dotar~m a!l suas capita.cs, embo- Certa ou errada, cada um emitte, 1 Pelos nossos costu~s as ques- ann:qu_llamento d~ arremedo 
dade as tPndenoi:s ~U:s ~nb'tah- ra em peq'uena esc1 la, de mefü.-.· desem::iara,;ad~mente a sua opinião, toes de Jtonr'.1 ai~d~ _se resolvem quNe ~amma q, nossa 11lu

1
são ! 

t d d'1t ª 1 an- r tCll c1Jmo liJZ e e as versões diversas vão correndo pelas represahas ms1d1osa:.; as Ju- ao carecemos, abso utamen-
es º' 1 eren~es or., ão.s q11e for a~cntos urgen ' ' Ode con de bocca em bocca, ate que o es- tas em terreno leal ainda não foram te, de cond'!scendet com os que 

mio!. Federaçao Braztle1ra ap- Tt .. çã_o, o Mara~hão ~ão P . quecimento vai coo.o que apagan- adotadas entre nos, as desforras :.uppõem os cofres publicos um 
parentem ~etnelbanças, estu,ian-: i.egu1r, · tti hoJe, levar ª eft'eito do-as da memoria de todos, con· são selvagen;; , traiçoeiras, pedidas. alvo apropri fl do á satisfação dos 
dr--as p1lrt1cula,rm .. ate notamos- esse emp~e11d1we~to, 11pezar dall. summaado-se os factoi sem que nm · A defesa da honra raramente se .,eus tiros de a. mb· ão e de cu-
lb.8"-9 .an~iigo(lJSIJlo Cl9,& .ISQ,.:PA• s~cce &Ta, trntat1v .. s que tem ~uem nial~ delles trate. se faz com? sa?gue,mas com perse- biça. ' 
lAAte11 ~1 a m na n.1~ l•1 o vã ~o i õ - eiras ptocuf nd -se uc precis,amosé de luz e vi-

M'"'".,....~-- e ssosi-
foros de.ln ; 
apresental-tt aos Je,itores,~J1,o no- r1. ·1 ude· 
vidade recente. Ja Edmo~r.t. De O Piauhy,spezar de pequenino, 
molina, o grande prop,agandista acaba. de ,n~tJlJar ~s 1,un:i uzinas, 
impulsor, das ideias de Le Play. íornecendoà t.:ai:,ital grande abu1 -
q~de muito a pr~·clamara. dancia de luz · 

E, com d'ieito, quem attenta- _!) _Cearà,_por ,, ~.; v~z,leva ~ ef• 
snnte obs .. rvap que !-C passa no .r,mo a ~ua 1llu~maçao e v:açfl,o 

.Sul e lança um olhar prescruia-· por meio dllssa m,·enç~o adm1r~­
dor par a • patagenll nortistall vel que teve a sua prmc1pal ori-
1ente as vistas att.rahidas 8 0 <a: gem nas de cubertar,de Humphry 
pirito imm,,diatamente sorpreao David, que, aJ)rove1lando-se do11 
na conkmplaçio de um ee~ecta- estud_os .de VO~ta e de, GCAlvani,ee 
aulo i~telram.ente diverso, cujos constitmo seu inventor. 
acenanos v~iº á _proporçãó que O Rio Grande d1l Norte dJspõ~ 
aão.aubmetud a á lente da obser ha muito tempo. das vanrugcns 
ncio minuci s11 os povos de ,·ad; desse mílh<)r-amentl>. 
Bstado.,. ajóuJadoe aos seu, uzos p Maranhão, entretanto, não 
e. cus114mlll e encaradc:a na -1:az-io Lem J1,1z nem v1ação A:J :uzes 
do 11eu d.esenvolYimento e. pro· ae Humphry David nto vieram, 
greaso. &,ré hoje modfficar a tr~va ea 

O que encontl!âni9 ~àda pu,.. P.f#M nu .l " PW~, envolve a ve-
ao, nas .l'8 ates p(ctgl'681l°btta dô JH"á iU• 1 ~V.enção rnaravi· 
Cruzeiro, • m11is ou menos o ln- llíosa tf e tep él'ülon 4loda nã 1 

Yerao d .;iue se ollereoo 110 crite· 'veio. até hoJé, de .. pertar as nos­
rlo da nossa J'(11e;rão no seio de • sas mattas com od seus sllvos 

v ~ -,xtenção de territ ·ios estridente!!. O bonde eleclrico, 
aob a lil}ha do Equadcr. enlr~ b~ se,á pQr mu•lo tem . 

Emquaoto nos territorios 1ulis- po. talvez,. um sonho, um mi­
ta se .Jgita uma. população tra· \ho, sem corres i)ondente real. 
~lb•dora e activa, obeia de fu-, Temos o giiz, é verdade Em 
grQ e ele rYidJ, ciosa dos · seus co01pe11sação as familias se vêm 

.P~1rppo,c.l.minbando a pasaos reduzid!lil, para espancarem a 
JarJOI pela estr:d~ da eivihsação treva, ao uzo das invençõ~s de, 
eµ~ ~~~eDt$ proéura na Gay -Lu~sac e Chevreul. E~ta· 
.ane11 :'\&.,.pedeJoio; DQ norte que• mos, pm~, na contingencia 1m­
da se merte1 entregue à, lutases mediata de lançar mão d'ls re­
terei& deu~ p0Jit1çagt-m ~vassa· cursos utilisados por Ceres para 
lJêlQrll que a todQ "1erv.a o pol · não perder a pii;ta de Plutão, 
Jp~. um3' popula,çlo indoJent ,em quando este raptara Pr~5erpina. 
a ~JtfieJD .das emprezall'~ em, .as.• Só nos {altão· us d~c · nht~ijS pi· 
piraÇijes nem ambiO<ie , ,&\areQffl · nfi!s da cral!ra do Etna, de 
d,o, conw~ as leis soci<ilog baa,e • cuja reilini•, tahrq,, pi,.r\to rep(lu· 
t•oiQJf~rill; f, aem vida á margem sar das lulas dia.ria<i, se ,servim 
~ evolu~ $6 :oa empreendi• o 1, vradof de que no11 ralt,o f.\' 
m~ptos ~~ luras, sem obiCM O~prgica11 . 
iicµp Po,fiiloJQS. >i•oUitàndo gran- _i;Temos o gaz •• á verdadé. Màs 
dec lucros a \tOCjl de pouc · n · de que nos serve esae gaz "l 
f.:PIR~~' t~ o pód4n·~e seduzir Alêtn de enggerai'fo o seu 
os nort11tu. preoo,â •tm ~ ,aa co_ohccida 

p I co • 
duc a, mas provocando uma especie do agressor. 
de sugestão sohre o meio qu~ os O forte aguarda a opportunida· 
transforma de individuos criminosos de para opprlmir o fraco. 
e inQignos,em tra:iuejados,espertJs, Em uma sociedade e111 qne o indivi· 
atilad,,s, finos, escovados e até Intel· duo facilmente se rehabilit:3, a mai­
ligentcs, sundo mulras vezes pores- or par!e prefere á morte a vida 
sas qualldades indicados para exer- com deshonra. 
cicio de cargós por capricho ou bai- E' por esse razão qae ademira· 
xas plcardias.affrontando deste modo mos a hombridade com que D. Ma­
a sociedade, que devia manter por ria Martins Machado assuiníu a 

n~s o mais e justificado dcspreso. responsabilidade directa da lncum-
A's vezes o proprio governo, para bencia que fiz :a a FeJippe Rzbello, 

affrontar os seus adversarios, trans- de el iminar a vida de seu primo, 
forma esses desclassiflcadps em que, sesundo diz, ul1rajára pulHlca­
ch~fes de repartiçõ E:, professores- e mente sua honra.. 
em representantes do povo em car- Essa atitude sy.r path!ca,2 té certo 
gos etcctivos. ponto ju t ificavd pelas pcssoa!-1 

A pini20 pii blica acab:i por e<J ucadas em p, incipiós $Cve-
acceital-<>s. ros, ainda mali; se afi rma com o 

A suil conduçta rcprovavel foi acto de- se ter t:lla apresentado á 
consummada e elles reabilitado 6) prisão, logo que soube da morte do 
campe'amostensivamentes certos da stu inditoso primo. 
benevolen: ia sulestiva que provo- Pelo seu depoimento vê·~e que 
tam no melo em que se a.cham. se tra:a de um caso de e~tupro e 

EntrelJlnto em ,,bed,iencia aos não de dellorà;nento. como hnham 
slos pri~.,,fplos da moralidade.e pafil espalhad9. • 
a est~bilidade social, a justiça devia Essa dectarl1ção não tnuia em­
apurar p, 1actos po: forma a evitar baraços ás autQridades p · ciaes, 
os mau$ pr •cedentes e o estimulo se ellas tivessem apurado as rc s.­
aos predbpolltOS á Imitação das ponsabilidades, quando se propa, 
praticas condemnavels. Jou o facto, previnindo 011 evitando 

Estas considerações nos occorré- talvez as cot\Sequencias que hoje 
ram pelo crime de que foi victima o · lamentamos. 

escasstz. e das exigeooias aosur· meiada de com bus to res , estes 
das que.sã.o feitas 110 soçmsumido l J.,e~manoc.<,m sem lnz. durante u. 
res, ni~\lem póde contar, do no1to, deixando a cidade todd 
modo algum, com a sua est»b1 numa treva d1s'fa.rçadl:l, 
llda<l~. IUumina-se uma Clisa E emquanto isto :succede, que 
contando com a permaneneh do providencl~" toma a Compaob\11 
gaz. Por simples economia, ha do g tiz: que C11z em llOSl!(i> faV?r V 
certa h pra da noite em que a Nade. 
Companhia entende d"e diminuir Apcnl\s trata lle puchar brir-
a r,rr,ssão. Eotã:O o ~z deminu<' , zas pdra a ssa r-a su , sardinha 
vacilln, la~f·Ja, o a tl'eva em Emqu,m•o og-nz esoasse,a, i) u­
pouco campeia. gmcnta .o eon ·umo particular 0 

E istb quanto á ill.uminação tomã'l propor,:õ .h e.:pa11tosiis a s 
pariicalar. import.anc s cobt',!d os. 

Se nos rererimos á e1ublica. a Em relação á illuminucão pti-
côusa então cS horriYel. O guz, blica.. a co1111a, rnlib , é irrisor ia . 
produzido durante o dia, 4 ÍI\BU~ A' proporção que tateamos nas 
fficienre demai~ para o consumo trevas o~ ~ctuncs proprietnrios 
da noite, Pol'lJSo, ... embora se- do gaz d1r1gem ae aos podereQ 

~ 
ffiPm_, 

1 

Blbliotec11 PúbUca Benedito Leite 

, · ,q u-
da, como a q e ah1 'J)ossuimos 

Oxalá. que, ptira levar à cruz 
110 C,tlvar10, ise esforcem aindll 
um pouco os poderes munici• 
paes . 

Ao seu la'do, trii balhando pela 
r~lisação dessa ideil bemfttz.,j~, 
.desse melhoramento palp1t.àote· 
estão, como nlts, todos os que 
sentem na alma · um pouco 
de amor por esta te1 ra 

E' necessario, no .emtant o,que 
<iuibamos repellir com alti· 
vez as pretençõ ,s d escabidas e 
cx.•gencias ubsurdas dos que, 
prevalel'CnJo ·se •las nossa11 c un · 
drcr,õ•!s actu~cs quantoá. illumi­
,;açã,1 da c idude, projeotão fazer 
fortuna com o 'au~ io dos cot'res 
pubhc()~. 

A 1s pod <•res m uninip:rns o 
nosso applauso pc ltt. resist.encia 
que vae opondo a p retensõ~s de 
tal ordem. 

A. aussa p 1aça 
Atraves. amos uma quad1•a. ver· 

d1de~rnme_nte difflcil e quiçá 1nes-
mo ca.hmltosa. 1 

Dul s cau ,as, a nos;o vêr, de­
ram origem lt essa i.ituacã.'> ar­
tl ictiv'a em que no:s debatemos: 
em primeiro Jogar a b1 u1ca ex. 
tincção do efomento sorvil; e em 
,•gu1Jdo logir a frbre de indus­

tr1a.11, que nns empolgounos pti­
mou'Os annos ~o ~ovo regimen. 

A brusca ex11n~çao ,to demen· 
to serv l grandes malas nos p ro• 
p~rc,onou,po"que, muito ao con­
t1·ari, •io gue succeilill em algu · 
m as pro , 1nc1aa dt1 s ul. não estM • 
Ta mos app.are :lu<;los· para uma 
r .. pida trausf ormação do t rõb.1-
lbo 

Jt o resultado incvil&V(l de~sa 
ml!dida excdlente e gr:mdi'lsa. 
sob 0, ponto de vista d I mor.-1 e 
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CFVl'HO A P rt.S l'lCú E I Pl}.:"J rm" fl; 'JC' rl l ,, +a- t :oi}a,()(h.rif~ào 

~OCTURNO I ~ -. .·v n,·., :i . .,, 1, 0 t.. .. . i,vu~tt 011r1Ja, o ?Z , ou t'i:1. · 1 l\l ARA:'\:HAO \ 
do hraç111C: . voreccr a sorte, oi rapassa em P eltl p:1 arm~ceutic0 da Di-

Tão for e e tão rude foi o gol- extra vaga ncia tudo o que se Está qua:-; i concluido o ne vo recto rla do S er . iço San!tfl· 
pe soflr ido riue ~té hoi·e a nossa podo imaginar. Neste ponto de "St" tu tr, des;sa a

0
crremiação . f d · 

· f · " " rio . o ram es1gnadas as se-lavou ra aind'I não voltou á pr os- vi«ta, mostram-se tn ~nores aos oper;,,ria. ~, 
pei·•da e d::.~ kmpos i,io~ . . fetichi stRs mai s pr'ia1itivos. Brevemente o relator dn guint.~s pbarm acias para ff.,-

1\. í'e lJ•", rlc 1'1'cJ· ustr111s f ,i tam· 2. 0 i\ ah dia. A vontii.d e de não d zerem os plantões noctur-
' ' commi.ssão o sr. Lean ro b 0 m um grande rnh!, que no;; Jt.,· per,; s tir no jogo, o poder mo . n os ; . 

v< 11 a "'n1fl"eg.ir em empr,•z.,s, al - deractor do jogador são quas1 Reis i:ipreseota rá. á apreCll:l• SJguo ,i a-f;~i ra ,?2 --pharma-
gum s bem arri~c da'-' . um car.i- (nt~.J ra:nen te ann:quilad~~ - T al ça, do Centro. um bom tra eia de C ,,. rvalho & e. 
tal n u1to ;,u,cr:or á ·; ~fo:;,as f. >r- J·igado.r ~f'conhrc,::i o perigo_ da b?. :hn. cnnfecci r, n ~do e adap Terç ·~ ·teira .23-ph3rm ;eia 
<; :J.':. sua pa1xao. de boa fé p · opoe-s • tado da melhor f,H·,na ás ne- de Jesus N nberto Gomes. 

Sã.·; .:•s,·c~.- ,n " n cJ >1So fr ,.co 0.0 ten-, a r~sistir lhe.:. para ceder á. or,· cessidarles 11 a classe operana Qu arta-f·ir "I , 
24 

-pharma-
dcr, o·, pont<,s d tcrminrntes ~' a mc1ra tcntacup .. _ des te E:-t:=iiio . ci l'l de Deodecio A•itonio Ra· 
r,i,,i," tua] ,;ifunç·iln. =~-º i\ d_1m1r1111ça0 d~ senso __ 

E ea~cs p,,.,tns, ;,g-g·r-,wndo~ p·Jr I m·°Jta l O impulso do Jogo ?'e- ---;,---··-"':,_- --.- bel!,). 
1 -n.\" . 11 i r'Í'ti to uO? re1a . Qu1'nt •' <fe 1·r ~,2,">· · pi1a1·n1 °c1· c1 circ11m. trnci'l.s cccas ionai:;~. de I ve >:- e, cm ccnos casos , um ca· U " · " ·-

termin::1:,1 a cris ~ Rng u:,t io~:i' , que 1·cct 0 r lão ímp <i rioso que acaba . . . de ti. P. Lim:i. 
nos iifüigc. r. ncctindo intrmo :,V por fozcr <lesapprtre..:cr o senso Segum n ·, dn 16 d0 cer- Sexv.:d'e1 r a ,f6 . . ph a rm :i c_i ;:. 
b:r Jn,j ;5 o·· ram"s ·!". vida e es mni:~1 1. . . r ente para li Rio de J anei1·0 o do B Jrni1rd0 Caldas. 
pecidm e~te s bre o com merc·.o , Nü.O é r aro nr Jllg_t~d?res e;o n:i -, Il ')S~n distlo tn conre rraneo S :bba !o, 27 - phnrmacia 
que ~e 1·0" braços com :1s.,u,tr1 pror1;eterem rnleres::se;i. conft ~- dr. Virii-1to Co rreia. àe A. Pirns da F, lnseca. 
uora" di!fl.co ld:,<les. . ,1<,s a ·s ua guHda. arruto ·,rem ~ 1 O 'l i · t ., . h , j D,1m iug(). 2-i- pharmac i,, 

PC>ra obv i:,r es~e mal só 11 :;1 l'e- s~. e commêt•erem , para. da ,· Sii · fi 1 u,, .. rde m.~r .:> n eoCse vt ··· 1 " 
· ·· , · . 1 ·. r ,- · · · ·'o O ·t I x,ir res • ':!OOla na ap• 01 de l\rh n ,)e l Santos. med10 :'e nos antoll1>' ,·acwna - 11,,. aça ,) a surt paixa , s a<, º" 1 , . 

:, o e: çio de eslo h,;Jr.t:ime:n•o~ m11is grHves e mais irr.,,,fl ecl id os., l• ede_r;Jl, on ,fo ~ basLar1t.e co- ,,..,._. ... .,......,....ws _____ ...,.,.....,_., __ 
lrir,e:.·l',O,i(JU :lg''O"ii:IS dehanc,J~ ~~-1nhec1d?ea preern d<): P orabeu.., 
mH;i.r 0:11·,; (, u ris1r n?r1 e~» . lí.U, .AFFILH,'\.DO QUE VlN DesrJ imos-lhos .:,ô i v1 ;1-

"iu ;; c•rlr 1 IH de 1
1rnhe1r,,, de· r .., ge :n, 

z· foganclú o co ·rmr.rcio da,, d ,f G-A A HOi\:R -\ DE SU.i\. -- .. -- F ora rll approvados oo pri 
!irul ;l:!IÍI'~ um (jU

1

' h bo ra, p .. cte- ;\(ADIUNHA. . Cl ct• · d e l me1ru anno d ~ med1dn ~. Il é' 
r:i 1' e!llnrar> a nos<a s:tu

1
çso. .: au lQO :· rnto o asa Faculdaii d da B:ihia, (1S nos N;:iq raro;,; J, r,·,.; ,~o muie rci ~c· , .ll,.t:a1ue i nsolito a U.ros d e 

· l ' .;;os j ·weus conte~raneos Car-qu ', yn1.rn com c•p!'a?s avu ,a- r·ev(>h·ef"•, Mo1•te do Snt'. D , Eu_ ropfl. nnrle seacho v:1 lt_,s Albertnda Cf1Ha Nunes d s, t 11 l•> audvos muito supú 
J ior .. ,s uos so<1s p,h81V i~· , lut m FcHippe Jlal'tins ;\(achado. a pa$Se1,:i . regrnss nu, ac.om.- e Hedel G )dois. 

p::i.nlHidn de sua exrn. fam1- · .. ..:orr se1 Í ·S f'fl] b ,rc:ços P'ií'êl ~a- · • 
t :; f zerem ús vezts comp rom,s- Na seg,mJa-feira p[-lSSada Íd:\ . o nos:..,,, es tirni:ir.to con-1 "' • .· 
ses du rn ui pequ:n s mo: tasi. as 71/2 da noite foi a9,-redi.d o terranao C,aujmo Pinto d o N~ F a.culdade do Rw de 

Entif:t,,nt.,, tcem em mercado inesperadamente a. tiros d<:: C;:is·d. J ;lnetro, fur t-:1ou-se em d1ret~f; 
ri>is c;,e .,ci (la~ rnmm.Js e ,. m di revol ver O sr. Fehppe M a· Bô 1s vinJ c1 s o o,rnso conterr..iueo Cu 3t )d10 
vida:; ;ict,vas címt nas de contos cha<i o,qu ~n.<lo C<:nvers~va. Ilfl • .., ... ._ Castro. 

Vecm-, e Hs:;;itn em é.C rios ,;m pt>rta da ph::irm ~:cia Escul a- DJ. acred t ll da Plrn rru ana 
b,raço,· , Pt rquc, S) de um ü::do pb com n seu p ro prielario Ma•ques recebemos e fagra­
nüo i·ec~bc:rn 

8
'-I iillo que lb r-s é enronc l R · vmundo Pe reira decemo.~ - O RECR &: TO DA. devi,lo, por ou1ro não ellc::.ntr:lrn ~ , 

na pruç:t estabelecimento,, b n Uma. . FAMILIA. public,· çii,, semes-

• • • 
Foi soprovado n,1 5° ana n 

de rnedicin1, n:;i Faculd ,de 
do Rio de Janeiro, o noss,o 
conterraneo Herbert Janseo 
Farreira. 

c..irios ;; que possam r ecorrer,not~ O ho midea F el ippe Rabel tr 11 l l' r3 crea tin e de pro pi-ig ·1n­
os tn~ ~' IJ~ncos at: tualmentu •·X.is- lo rld u r n u iHil s éu <Jep 0ime n- da dos ,prep ·1rados Marquas. 
1en e", si bl}m que ,'(•!,!,·,rntes to qu e fôra levado a cMnmet- .,. •.,. 
serviç •<: fH'l ,,te n ª" c(rnm::icio e ter esse crime em desafronta Ach :1-se entre nós, vindo Fez ci un

0
s no dia 14 deste 

Para o. amigo tenente Harmindo 
do Valle Pinheiro 

1 
(1&.' M:OU?'U. no ALTO ..• ) 

São negros como o peccad?, 
Como as noites do Diluv10; 
Do mar, o dôrso encrespado, . 
Têm na forma, em dõce eff1uv10. 

De uma essencia tão dívina, 
Teus volumosos cabellos, 
São flócos de sêda fina, 
Tratados com mil desvellos. 

Nos hombrosquando S'estend.?m, 
Como um manto de velludo; 
Minh'alma, formosos, prendem. 
Meu ser, minha vida e tudo. 

Nem sei mais que passa olhar. • 
Diante dos teus cabellos? 
Noite escura, em pleno mar, 
Reflectindo os sete-estrellos. 

Os lat1tpêjos fulgurantes, 
Do aljofar das atrácas, 
Têm o brilho dos diamantes 
Sobre o manto dos monarchas, 

No crespo mar do negrume 
Irei mesmo naufragar-me; 
Aspi ando o seu perfume 
N'u rn beijo de amor salvar-me. · 

Bidi t!o de RoJ1•igue,1 

Dvs u Versos p·1 pulareso , 

'[
1 ra use r- í pçõeo 

i.,.ulon a;, es00-
la: ed de fer~as 

-E-

Esc11las no ar hvre a,i;particularé,.,r-J,1 pOdt!m , élp ~- dl-l h O".rr" de ;;>. U :> n.1·,, ctr1'uha d, d I O' " nter 0' 
" ,., ... " . ., " " o su . n 00ss Jn ven ,.o · mez (' oosso amig., sr. 10-

zttr tia ::,1u l,u, v•, n ütlc , :iHeut1e1· ]\faria. Mar tí ns Machado. que raneo Td ve lind <J Gu·1piod,:iia, . A . 't i Em to,las ª" nações "ealm ' n te lo(i :1 
'"' -,~ es··1·d •d 'S ·

1 

• Pl''L"a · OLM ra.1?ao,concei ua. c ll oe c·:v ,l'1sa,ia,·· ._, hyg·1·ene escoltlr e' ª · "" ··
0 

• '' • u e ' • dc ll ti solicitàra essa rn um · academi co de en
0
crenha1 ia. g·"'ct' t :.í s"a p ·aça ·" o. 

O p,1 rt: ·~ u ar, dev do a 1qstl1b1 · v , an e''ª no,~ 1 • uma das questõds mJi,; impur-
liJa tlt~ d11.-; e u• ;:i:.. não "e ,,h ,_ bcu--:i-l. • ---- Pdr es:e tacto, os nossos tantes, 

0 11
-a

1 
ha. naç5.G que se Dos ~erim entus r ecebi ir S f l b l 

l.mç 1 a e n,pr• z~s ou n,'g ;do~ ~or a ta a m ~ta àe e~paç o ::i raben ;,. preze do 
O 

s~r, qu ~ nã) tenha já 
qu d,emhor i lhe acen,·m e -m pir.- veic• a f,1.J lecer na sex ta feira d..ixamos de. pu bl,oar neste nu .. • • • as s:.ai:\S escola:; ao ar livro, fun-
gues lucros, pod.em alg-om;1,. \'3 Felippe!vfa - bad0 ,sen80 o ~eu mero a ((Rev1st'I da Semana,>. C .. , , bb d dadas ~el 

15 
municip •lid:1des, nos 

zes acarr.::tar p eJUIVls cada ver 1:1 ut0.psiado µe lns drs. O - --, .M~;:;ir~,1'.l~~rnAse . â ; u ~o~ , su~·1r.bios ~as suas cidades .. 
Preft: ré, per :,;so , ;;pp lic~,, ?~ Hermogeoes Pinheiro, D ,_ tE-~mp ., 1-~ • •• • ma a ª\ !!.' mtu,ttvo quoi por maiores 

sms t·conomi:, s cm ,, pol•ces fede· mingos e P a ulo Carvalho.que :Sao\oc; Arozn e a exm. sr. que sej ,mos 'esforços,- da hygiene 
r ;; e cu de ·osi·:d a<i [la CJixa Ec . cnnfi l'ma ram a «causa m:1r- Durante a semao,:1 fia.ia o I D. C;Hrn e o L -1bo sl)~re.s ; o m ld·, ra~, não será poss:vd con~ 
nom1c.., , ?.< • jur·o de 5 o/° ao nnu tis • d ada pel r., s m ~tiicos assis· termotndro subiu a 30° cen sr. 1 <1 dru Ar·bués ~a.1 ,:d1 e.a servar ot.t. cidarle a atm nsphera 

D. hi a c,rn~a da c.i~e qu e ,,s· teutes, de pel'itomte e m con tigrad os i> tndo s os dü\s esti ex~1._ª sr.ª D. Mana Igri ,c1 >1 1pura o vivificiotP. , que se encon-
l0~ª~1r''.~ª "ªtt~~us~1~-~.r"}J·a crca.::;, spq uencia de. ferimentt µ~ne veram limpidos. da S1Jv,1. · trn no~ logan:s lvnge das agglo• 

..- " · "" d d d bJ roma! - meraço~s. · de cst:, IJ' leci n,entos ÍJnc:· rios. t ra nte 3 1.3::\VI a e ª · 0 · D b A h · · d h' 
que, 11cilit,:11do a i.;ircu l ,•·ão. mo 1 º· OI' arma de fogo. Demogf!l.ph1'a San1· arl.·1 r Pu bode Meiio atm?' P er~ VICla a a~rop 'ª 

> ~; ' ' os org101sm os JUVCillS, CUJOS pul· ndu1io,d ;o;Lm b :. r.!.,;a1á,-01,i•!u\'i - , - oper,oi d · t . 
6 

.t F. ,i nomeado 1·uiz munici mo ·3s, n 'o e rn :~ Xl!f1a ac 1-da o comme civ,h ,, b:Jilancfo- ·i a " :J!l};'7 5!- . iJ; 99 6 ' " 
4 

' d de mu to 't d " 
,.. ' ,,., ,.,_, A'1,1,:::;i,q _De a l~ do. correot_e .rº:- . p1l da .. · vat·a do cap1ºt ·' l,o sr. v1:, ' . ne-;ess1 :lm l! .. r enfr<'n ht' a crise c •, ldnlllo.,a qu e ;;J1 . · ....... u, e- A'.i."tA, ~ • _ 

no" .,ssc b- ·rl1:J. g1stra. ram se nesta ca:-,lta I fo I dr . Publio de Mello. puro 
., " ' ·' 1 tl j O estad o prec3rio da l"aude dos Pede ser rl'rn il;; ja o:.: trn r, me Pa,•a s ,tisfaser ao peditlo Ill!ISClmintos, sendo: 

1 
!1ª - Dr. Publio é um d,)s mais alumnos . levou, , 

1108 
ultim ,

1
s ,

4 dio m ais , lficc1z pari d('helLr ( de v "' r•i ·,s p : s <1oas resolve- morto; do sexo m::iseu IQ ,) r: 1 bel1 0s nrnamen·o.s da sua annos d ,i seeulo pa ,sild O, dguns 
ma l; rn s a ,,6; pa ·.-ce i,t r c:.be·, .. mos :-1.brir>assignatuP.\\ ·· p tra 7 do femiu ino. . clas.o;e, moço· d!stlocto, pns- hyg1en1sta~. d, ace:i1•do c,Hu os 
melhor. «A Lanterna». A medida dia ria d d nescl· suidor de t1m bGllo caracter. · poderes p'.,b11c.,s, a fundar•em, 

J:Chn io H.ib l:, ~ monto fJi de 2. 14. , ha mui no que ve.m dr3sempe• em mu ita" ,~:.çõ.is, c'llonias esco ~ ... ...,=-=~~ hmc1uante f ·r hebtloma· Ne~ses mesmos ciias f,> ra:n nhando com brilhantismo O larl.'s tle forias, no campo, · fü•S 

'Noti.c1ar o 

A medicina acaL ·L de prr, v r 
, que o~ jng· dores · uo louco·: , rüm 

a;; seg uinte~ r·nzõc,: 
1. 0 

,\ dcbil ida<le int(' llectu a l 
O jo.~.1dol' ir.vdrrado jo6,1. scrri 
ter cou~cienfr; da falta de 1nto 
rr i-.s, · i11tt)J cLml ce se· .. s acto~ 
J oga P'lra occup~r a su .-. nr-::iosi 
da1w ,p1r·,, P atar o tcmp::i,p.,rn se 
dív ,;J1 ttr·, como fa zem a:i crca n 
ças noi; ~cu, b•·:nqu edos. E:' uma 
prrJV'J de puerilidade qu::i p•i dl 
ser con sid ·'r-, da r:omu u ma tcn 
dencia á l'egress?o mento l. 

A di>bilidade intell ec:u , I do·. 
jogad ore8 nota- s<" pelrl fr 1voli 
d ado das suas razõ ,•s. A 'l id eia• , 
que, a maio,. pr1rte das Vl'Z <>s, 

expr.rnem, são de,·con'1,.x ,1 ; ro 
petAm d t~d0s, log., res e, mmu 
graçhs banaes , como se qúiv~ ­
:,(:UJ uf star• do espt1 .. to todu o 
tiens'.•men to qu,; os poss<1 f ., ç,, 
a éi ppli açifo ou refl,xão. Esta· 

/ 

,htria a sua publicnçilo a ns- )registra Jos os , oit1lS de 24 cargo de JelP.g ·•clo ger ,1 de mo:ites ou á beira ml~, para O[l(111 
siHnn· m•,t s ·•rá tle 1$2 ')0 pessoas . r,licia :ie,:;ta capital lev.1m as cr111nç~s mais fracJs 1: u 
p ot> 11•imesta•e. Esses falle .:iment 0c:: se de p . !\ <ir. Publi > d· Mello. l doentes, que ah1 rasp1r ,m á von · 

· .... ·1 2 · ~ 0 
li . e . tade l) H livre, duranta u ;·n ou ram por: meaiugt e ; coo- cups ex ··e .ente:: quahdades.i doi'l mezes da verão. Obras do Porro vulsõe:--

2
2; hr.oltê~"' 2: gastrn 1uu to ap,·ec1amos, os nossos 

.,,,, interite ; ep:1t1te I; dysen parabeus. 
e. t · h 

I 

d' teria 2; 1inpaludiscno 2· bt)r1 - ·----.. _ -----ons a-n'Js qua a t~s · 1 · - . ' 
- d beri ; ,e~a) org; mea d,, co- Dt. ila1n\eto.Godo\s ast~o parada\ por ºJ em su rJçã•) 1 , febre 1 brnn,~hite. c.11· 

~e riur. as O ras O p : rto i3lll a r 1, e mbolia ce,·eb,·al 1, 
eT:; ta capttdal . 1 b d. forimentu penetr&nte ua cn-

. ~m;s uvH a .so ra ª· lJ bei;a 1, neop1Hsrw1 1. ~ripe~· 
vu1g;iça) deste fac b, v1!-t0, hemorr ·g1·· b ·I I ll OO' l-

11 ; d t l . • . 1 ,J ,1 ce re r" . . 0 como ~ e e e a n1 ,.ecr. prt'I na do peitn 1 t·· -. 1 
· d' · ~ f , r " S · te "º · IU ~c·rn1:) DOS-:;a u .u ra e I>.. D, s ..;es f.~ll tic irio:-; 1;::; s ã o do 
pe r1? d~ . ciue de certo naor~,, s~xr, m:.l ;·eulin, d 9 d ,, fomi 
r~ahsariasemvehem~ntep nino, todl)s brn,ile ·r ,- s. 
t~sto pnr parr.e da act1v~ e d1s - A ffi.'l•lh di:.ria da mor:a. 
t1ncta classa ~omrnerc1ol. ~ue Jid 11de f0i d 3 4i. 
tem os seus rnte e~ses ltg ,1 o · 

Formou-se em medic1na, 
pel a Facuidade da Hahia. o 
n,)s·n 1utell ,rente~ applicarl0 
~()ntorr:::ne~) Haml ~to G0d nis. 
~U <;l f.ii um •ios mais r!1s-­
tinctns estudant ·· s da :::ua 
turma. 

Apreseotamos-lhe os n::is 
S"S par fr beos. 

dosª esse melh 1.11·ac~eotr) do A A narg r1·na com b[\ to 
nosso p,, r·to. · u l'JS moles- F >Í n,.,meado io ..::: pect)r da 

-------· tÜls de es.t•J1nago e io1estinns , Alfaodega deste E~tado, o 

Euclydb3 Uar:nho 

Emb1rc0u parll It11pecurú- $.lhre ,, Hppet te. fortal P. ee o n os~o illu~trn crnte::-raneo 
mi rim. em gnS·) de fol'i "s nj nrgar.ismo. E' tonicu <los Eucly Jes Marinho Aranha. 
ilpp licadn estu iante sr. tl a· ne rvo~:. cura a neurast li enia . l qua ha. muitos annos f1>i 
nedicto_ Rrngel. Veo i:ie-sê em t?das a ; phar · transferido pl\ ra ::i.s reparti 

DeseJ imos-lhe bôa viagem macias e drogarus. çõ@s fõderaes do Pará. 

• • 
'lí'oi o pastor protest1nte, W. 

B!on. quem pri r,ei•·o tev ,1 a idljia 
das col ... nias es~ ;lares: 

Dil'ect.or de u ·:1a escr.la em Zu­
rich, desde o ann, dd 1876 oomi:­
oou a rna.nd,Jr, pdo v,: rào 60 
crianças á · <11ontc1nhas do Cintão 
de Appenzell. 

Em pouco te ·, po outro,i can· 
Uies ria Suissa lhe S"gu •p .. m o 
exemplo. 

! N" Suecia, de 1885 a 1898, só 
Stockolmo fundou 322 colonias. 
. .N:1 AI! nnanha, Warr~n tPopp 
tn1Ct t, u e vulga1·tsou táo bemfa­
sej 1 inst.itui ('ào_ 

N I ltali11, as i'Jl'incipaes ci •iadeq 
imit 1riim log,1 esse l;iello exem­
pl o, e já em 1881 Milão enviava 
aos montas 100 alumnos pübre's. 

Km 1886 org,misai am-se as pri . 
wefras na BeJg ·ca. 

A F1·ança, erra '1891, inici u ·as 
i;uas em Lorriaux. · · ·· 
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1 

,, 

1 ' ' e' .e:i$a que O IÇO e!Tl cada, ~a,i-x . g·alllúS 1,'<it'éi 1ar<,;Je11· <i ,:;,ti iHí,'<> t: 1 t d C{l1·c~ ; emqua nto as uOi'OS ll "' nl,.,.v i.;. f "V .. L h!' · & 

tatiscas dos . respe0tins paiz i_~s. 

Apez:.ir rlos optirnos t es ult.ados 
obtidos, not&Vil se qu'! c1lg,1ns 
alumnos perdiam vrn pouco tern · 
po, · nas escolas d as cí~a~es, o 
muito que trnham adquinoo rws 
dois m,zes de e~tada, n"s montes 
ou nas praias. 

Pensaram então em fu ndar a~ 
escoh>s per;rnmentcs ao ar livre, 
funccior.a ndo de Abrjl a Dez,,rn · 
b ro, p_;lra os alum1ws ' ~·achitict,s, 
cor,valefceote oti pre Jt~postos a 
tub,, 1·cu losP.. • . . 

Fri na Al !em,mh 8 que por i:ll · 
c1ativa dos· drs . Becher e L e.n 
nhof, em 1902, se ;;briu a pr1r.:e1r,. 
escola-s~n tor,o em p.,n)cvW­
Sch:rnnhaus<'n, para 180 c rrnnç::is . 

Rm 1904 o ct ,·. B t· ned ix fund ,iu 
a st•gunda em Ch ·, rbltcnbu"g, rio 

meio da floreHa. 
E:.tas escol is , q 11e em b rciv,~ :,e 

prop•garam por n,uilas cirlndes 
da Allema11ha. A.L strtu e Hun·· 
gr·iá, ~ão extematoR. 

A Sui t,sa fundou log1l as suc1s 
ffi a!;, pt'e Í,)I iu O l'Cgime~J1 d~ ill · 
terna to. 

A lnglatr.rra fu tlou as suaf:' 
aldâas ir.fantis. 

N~ França, em 1967, a muni­
cipalidade da cid,1de de Lyon 

· fundou a escola·s~natorio rle 
Gl'ancher, no Vern?y, como in 
tcrnato, que te•n ·sido conside­
rada, como o typo mais perfei to. 
na Eurcpa. . 

Para se ter urm ideia ccmµleta 
do que é es:sa escola, basta lêr os 
rel torios apresentados á munici­
palidade de Lyon o r lo d . Pa ul 
Vigne, medico do gabinete mu­
nicipal de hygiene, e enaarrega 
do do servip mMico da dit a 
escola. 

Desse masmo genero exisle uma 
~m Nim :,s; e Paris, que já tem o 
mternato de Vés inet, projecta 
fundar "Utras em Clamart, Vin­
cennes e Boulogne. 

A Italia, p 0ssúe muitas já em 
exercíc io . e tenciona crear outras 
tantas. · 

Ü l> E stad os Unidos, que em se 
tratan<lo de progresso, não en­
contra difflculdadrs, l'Ujas auto­
ridades vêem sempre com satis­
fação e iiuxiliam as bõas iniciati­
vas, têm e.· .::olas-san:•tofíos por 
toda i. parte, 

Em Chicago, o poier publico 
resolveu fundar escolas ao ar li 
vre, tambem para 'Os alumnoe 
fortes e ~adio..,, pr,r intPnder que, 
o ar puro ·e abu11dante é beneflco 
para todos. 

Mas, ne~se novo gene-o. a ~s­
panha muito se anticipou, po,s 
em 1889 foi fundaria a primeira 
e'lcola "º ar livre p ara criaoç:i:; 
pobre~, pelo conPgo D. André 
Manjón, que dahi pr1ra cá tem 
adqu'1rido lind~s quintas com jer· 
dins, hortas e pomares, nos arril,­
baldes de Granaria, o nfle fu 01 
cionam cinco colonias, n as qu :ies 
........ ..., ................... _..ma:r .................. 

Ifüt H E 1~' l :v.l 

. :, .t\. :~·;s -~0 1::ioia~ cku elle . o d oiro? orientar o rumo. ! rem de medo que estendas um 
nome de es ,;oh~ d~ Ave M'ai ia Que lincto archanjo ou que m.u~her ·As tuas filhas repelente c 1m , do'l t • us braço!>. ?e esqucletc1 para 

N .s :nr~dore~ de muitas ourr;;s D d~vma, asco; uma tl0.r que desahroch) ªº/ colhC'l:as e h?qal·a~ e :s tuas ft. 
ci,j Ad,~s de ill-p:rnha j á h a c,c11 hs e olhos azues e de cabello loiro. teu lado m )rre de s11sto, carcaça lhas n0m da tua mist>na, r~ te 

· erecta e he rt ionda ! Os teus mo- r e~pei to e venero. Quanta s1m1· 
de A l'e M':l.ri;i. EUm c~dha semiouq_uelse lhedoffte relce j mos os movi rnen tos d ·>s teas \ lhao,~a entre a tua pobreza de fo. Ndlas os a:Jumoos pasH 1 o m vm o s1ca e ar en e ança ' ' . l · " · h b d 
di a inteirn ao ar livre, elltre Porqne subindo ao céo como um~ . b:>~ços esqu ek1 1e,,:i: , tudo phan- lhas e a mm I po reza e so-
fl ore-.; n fructos, onde e»: uJ ,.in , prece: ta~m ·1 negro da .fln r·est~. sem fu ) nhos ! 
trabnlh :im, comem e b rincfl. n. Desce á terra depois como uma ( lhas como um craneo se m cab ,.llos, . 

Sós~ ,·ecolh.e m a ca a á no,•e · esp'rança? ! sem ninhos como um COl'tição ! Um 1•u1do p . r co r .. eu a floresta 
p u.ra d<>rmir, (· U aos a lp endre;;; \ sem c re nças, esp :, nt ·m os coli- J A àl'vore continuou erecta no seu 
O(IS d ·as de chuva. -:O amor! o amor f o amoi: !... 1 bris qn c ernun ·'e rosa em ro~a si lcncjo impc.l' turbavel do es-

Não . os ~011S1.a qu;: :ll\,!Ui r.o Disseram me as flores em côro. com o uma mulh er de amante e':1 j ph ;nge . . 
Br 1z.J, já haja algu.n ,.\ culon1a es . . amante e •lS ntimorart .. s que Vt · NL1m se moveu. 
colar dt) for ,as , ou e~c,,hJ p dl'nll-· F,~ei_ 0 t'~paç·). O i·dln ito i:assou nham <'i'~ tigamente troc·ir be)jos A me •aua voz qu e m e h Jvi ,1 fal · 
nente ao âr livre , p,:r'a docl! tcs nu P?r.,,~ irn ~ uma voz q~c nao era na s 00 rnbra que tu ll~;s ofTerectaR, t.,do, l".flo u m~ de novo: 

. d es.úe mu dú murmn. on·roe ao tu, bel la prin c<·za ,, hontem, tu, -E, ta arvore es tá morto. b ·ns. ~ d l · 
1 No emtanto nenliu .n p ,1 b: h . ouvt <. : , . ;, esgro1~viada . mumia d'h ,·Ja ·. -E eu porque viv.11,? ! .. ,. bra 

cnmo o nosso, tãn aclequ ~cto ,. - Da on d_e Vt'l.·i. . ' Pob ·'e arvore! l.~ •mo é tr1,;te a dei-lhe. 
11 . . t . .-Do p~:,sa .'>. un, c,) ii t . .l aa I velhice ! . ,· . , . 

" as, cm que se Jun e a ªf1?-.cn 1 in1nh -, ex.1~ t.·~ncw, P••rqu .) o r ,, t,1, 1 A V"ll1 ·.~e s u· .t o corpo como a º· ~: l ~nc1,o da. noite, a att1tudc tl ,·,fie do clima e a exuhera rtl'Hl rfr, 1 l , - J 1 d n t t 
• , l nH 0 rr-.ote v ~ inui t,1 rn · n 'S . . . 1 

1 
rc ig1,1sa ,1 a ureza, a rave!is~ -n ,,1 u reza. ái grrrn le8 tiXll' n-ões d ' · V ,. ·" • • . m1sa11trop1a sup1 a a ma. . 

do qu P, e·S'.l in11 . . no ani •nal a r 1,,. ,1 Eu ~·· u tão v ,lho como tu, ve~ d,1 1,or um v •g? murmuno,-or-
terrenos ct iv, ,lut0s, onde as mu · f Ih b t ~ ,fi111 vel de seres v1v s re1 ,,1· en tro a~ u a~ secc :is qu ,) Jh) de durnnt ,s anilo:;! c es.ra J0l1 1. , , . o 
niciµ a liúades pndúi ~,H fdc lmel'J. junc~m a relvd, :ios pés .,· .~ ~udla ,· E,cuta-me . Emqurnt0 o~ p 1s /e uc seres mo~tos, Enc b e1a m me 
te fuod ;. r as su cts eSCJid·: uo a r velhd arvore, por o 'ue duzentos . su 1'0 ~ te arr.i nc :J va,n o~ nionos, 'ª ulma de uma profuoda _fé e re­
i;vrs: , para cr-eanças p ·b. es. invernos pêissu.r~m á ui x ri odo os 1 sem ouvir üS gemidos quo te es· . tl ect10-sc e.m. m eu cot•açao o e~-

ve st ,g tO$ (1t\ sua J,irnad:-1. ! tranguLvam :i garga nta; em tll ~n- ! plendur d1_v1n'> do, .te,~ olha , 
-O invei:no. ! Mus quem sab.~ 1 to o' inve1~n:J te de l:ormou o tron· Í noiva querida e moita · · · • • Ruy tia Gama . 

... 

tau,. bem q11ant1s pr1mavtira,: ado,- i,:,co, te hutu'io a seiva e te deixou 
--·- ·· -·-·-- ---·-·-,-·· ·-. meCel'a•n ao b l.:i nço d ,.i :m..i .~ede li nua c·rni ') unn mondiga sor id::i ' 

G r:~: 1\1 @ () B de L1lhas e cantara m a sua mm --------· --------------
1:.... bra, antes que ,, dia rrns..:..Jsse,) 

Luiz Diniz . 

Rntes qUt, os c
1
repu ;cu los viessem 

1 
$J. 9!igé'L, 

i:ecoll\er os u l.i111os rai o.~ dq :,oi,, 

b:1a larde. 
N ,1da .ie p oder dormir. 
-Que dia bo! dí;1,ia -m o eu. 
Porque não durmo, porque o 

mais leva r1i mor , o da· folha aue 
se de 0 prega dú 'ramo, o da 'es· 
trf.lla a cô tir-se entre as nuvens , 
f ,zem-me pen,ar em tanta e isa 
qu · p ,s;ou e que nunca ma is ha 
de voltar '? ! 

--Que tens tu, min!l.'alma ~ 
Deixei o quarto e s Pgu i p •rum 

longo c;imínho qut.l i,i te!' a um 11 
esp ,·cie de caram,,nchel fo rm ·,do 
pelo encontr'o de du1s arvores, 
onde . tantas vezes, ella, com , 
ro ~t o unido ao m e u seio, fall .. va 
me dos seu, c,iste l os ou ador­
mecia tranquillam ·nte, so rri nd 11 
como urll anjo. 

O luar du1r:, v::1 toua a planur,1 
e ondeava uma fiu de prata ao 
longe, vcgarosamente, como uma 
serp .. nte enorm 0 • 

Era um rto. 

A.s idei as, um as wbre ou'ras, 
amonto:1vam .. se 110 meu ccrebro e 
todo o p ,i s~ado de~filava deantc1 
de mim religiosêl.mentc c i1 mo umtl 
proci::.SãtJ d t:.\ monj ~s. o)hos b Ji:<os , 
rostos paliidos, vest ,dêis de preto, 
cammh:, n to d e vaga r tnLre as 
t1 ... r4s reclinadcts sob· ·e as h ,btes, 
com olhos er_ uidos pura o céo, 
V{'Stidas de branco como n ,ivas. 

Eu d isse ás flvre!l!: 

perd idos nos planaltos distantes , 1 
come p·, stores as ov Ih 1~ des~ar· 
!'adas . ,-: 

-Ha co"a<;ÕJs que nunca pu­
déram dar somb1'a e abrigo á::; es­
p ,wanças qu -, lhe _vinb :i1 m cantJr I 
ao pé, pórqu) o calor l[lle des­
pren i iam uHt~V.l · !",S log ,l que! 
ella:;; ::;e lhe appr0x1mavc1n1. 

Olha, esta cabeça branca. vale 
bem aquell<t arvore St ffi f •lhas. l 
Do pé, n,) meio das outras parece I 
uma velha eontemp)ar1do u n; 
grupo ,!e crtanÇdS que salta e br,n I 
i;a ao se u L,do, CJCh nando ,, e;;- , 
c ~rn c ndo da sua impolluta e v -1 
nerand a velhice. 

A vore ! O tempo atirou-te a I 
su:! p t·ime1ra vaga e a v.iga pas­
st u, a1·rancandn ape nas um [hrào I 
da tua corô1 real. , 

Porem ou rd vaga app ~rece u, J 
rr. ~is outra, mu tas ()u:1'cls, a ió 
que um d a acorrlashs, e. sur · 
prez1, f .,rid1.1 no teu pud 11• ele m'.A­
Vonn, ach1ste-te nú•, no mê.iO I 
das outN~ ar-vol'es que mofavam 
Je 1i. d os t•; us b!'arfos seccos, do 
teu tronco e,qualido e moos 
tru ·so, como uma pu na incha­
,h, ho·· r ;v·.:i l:nente carcomi rla de 
um ]~do, como se um enorm e pa­
rasita ah1 vies,3e ,i limen.an,J -:;e 
da tua deformidadt:!. 

As folhas oobr,ram-te o SO[;é, 
sotopostas, a:nontreda:- como um 
escombro de J..,g. imas 

Fitaste-:;s com um olh ir· apar­
valh:ido, com um olh1r de il1 .o t. 3. 

Int•J l'l'ng·is te-as, porem ellas I 
flores I noivas, que, á noite. as na ,i i respondernm.

1 

1 
f.rontes calmas, 

Os p ssaru~ carregr1.r:i rn riar:1 Er1meis ao céo I que mysterioso ~ 
1 - nume b•: m lo nge os ninhos ,, ccultos I 

Vai derramando sobre vossas almas d',1L1Les na pen11rnbr1 pcrf~1 l10S,:'l 
Todo esse ·amor e todo esse per- e fres :a d :1 lua fr,,nd e, e linj ~ so - ! 

Nun,~a o m )Ç·'l se vê a sós cr.:,m ella, 
A mãe. cnseodl) junt,J ra j ,1 nell a 

Se rn µre a~s1ste ás liçõe$ . 
l'vln i-;, [.)')r m;.i ~ forç .1s qu J elle e:n si reuna, 
S :nte . ein Prd::; ·11ç ;.1 ,I -t fo1'rn(),n alu ·no·\, 

Fdiris perturbaçõJ ~. 

T~m por e ll a sinr.e.ro sentim~ntc, ; 
P Grêm qirnr esco n .:h.r cnmo avaMnto, 

O rer:Rtado a n;ô r. 
N r1°1

) ·hnd -~ m()stra, da paixão immem;a, 
Affo ··ca c'J, rn ai-, p13rfeit~ 111dillero11ça, 

Ce :n0 b bil prdessor. 

Juh;a :.. a1.u mn·1 u ma e: tatua ine1'te e fria, 
E, p.11·:1 1>H1v.rnc"'r-se q1rnr um dia 

Ouv ,l a c . r ju;;ar . 
Uma bella pala v1·1.1. ur11 Vt'rbo ardente, 
Qu1, fiz pulsar o p::iit ,J : d1Jle~ceote, 

u doce verbo C<:3mar)) ! 

-Dtg·! 0 futuro d tJF> to vorbo. -· E ella, 
S(1 m L;ve ~, lternçãll ria faee bellr1, 

H.0spo 11de: ,_ ,, Eu am~1re io ! 
:... .. Muito bani. !\1 ,i,s ~é n •ompo fór p :,ssn 1o? 
Ellu diz f'riarneute: ·-u Eu tenho ,1 tnHdo, , 

Ou anL,:':i, eu ::rn fl i». 

- C irn" se -~h ':1 01::i. ~.st~ modo-E•1 n.muriu-­
A ,n,,ç·1 llie r Psponde sernpro frrn: 

-uC, n.J1 cMn;,J o dl ,tíllou. 
-:-Dig ·1 ,1 pr·escnt t~ indi,: tivl). -,.\ ruo lo, 
Eila l: o fe ..., ': a n vt:·gin:d .:; -•g re:l r, ! 

C i :·a n ,io diz: -11 Eu a ,r11h ! 

-----------"'f"'u'""'m;: ~ ~nt ·, ,,e tempo:.:..~:~~· u,::I' ., ,,,,.,,, .. "'."'·'""'·,,.a.,...,~~·-•r:~
1

··,·,nu.n"' 

1 
. ._!!;'.unus~eno Vicirsa. 

reforin:JS do~ lyccu ,, na j QU.11 pe , da euphonia 11a p·aictvr,1 ; m1s em «Poi~ . sim, pois sim ... m ·~s .. , da igreJa dos Frane1,c1nos no Por 
l,

1

s mo lCS e»tl:l assump lO 101 re rfun n··.m e~S~ êl•lllHttiuU, o U me. lol,he, d l:H(l na•J 1'íU e1 ·0 eu saber.: to ../ UO eJle rivalisaria em impas• 
------·-----:::---- gularlo d'um,. ve'l IJª~" semp··c. <lida r i i 1·eJ'.!1.t,1d ,i. E pobre? Peç,1 ao parocho e a o I s1bihdêi ie com .iquelle venc·ra-

(5) Se a laconica defuuça,1 de. Buffon fü...i po ,:,; dian te d'st, te v isto t,;- regedor u r.n ,1tws,.ado e ~cpo t~ .. . ve l p it.riarcha, que a sustenta. 
o ESPOLIO DO SNR. CYPRIANO é ve1'da:leira, se o esty o e o IÍ.? · lento g ·,ven1 at,1v,i que M 1r.que - de pois. ·· ,~,,o é com, a .JU 11 a d e Q,11, udo o fol'am acc<,rdar, 

0 

,JuHo Diniz 

mem, mnguorn de f ,cto corno.º tina t'o1·e eovmda li un p ·ornr· u:n parocr,ta.1> p ,,,1or à':>qndles povos resmun, 
-POR- nosso ve~eador p ,dia fr1zer pen· diploma ;je p~br,!. -~Mas"' .>J g'\>u, moveu s·t', voltou so para 

O oclos mais ~-01.u.ndo , . Mas o co.~'-1 I.,) uv ido ~e.1 i D .c u , ! alé isto!' -«A l.cu s , m iolhl tt :nit! ,, tP-. O\l'rú ]:l!io e ... continuou a dor· -··- • 
uToda a mãe que expoz~r seu 

filho sem uín bilhete do muni­
cipio, fica tacitamente encarrt;i 
gada da educacçã.o d'este> 

A entend1:r-3e grammfltical­
mente a cou,a,rude tarefa cabia 
á pobre da mãe, 'S11perio1' ao es ­
forço humano. 

li:sta medida d'um incommcn­
suri.vel alcançe economico, por 
um tris ia pllssaodo 

Mas emperrou no aàver·bio ta · 
citamente; que de facto era a 
maior palavt:i do pel'ÍCtdo e que 
o legilador cmpregarà para o ar 
arredondl!Tj elle tinha lá i:ua1. 
ideias a respc•to de e1.tylo. não 
obst~nte viver antes das ul timas 

po cêimarar1Cl vio na P!Jr t=w.· n ,10 se im plora! mn<i c·,nve l' :,,H11o >> . rnir. A seg·unda tentat ,v.~ tor-
sei que simt11!0 macluaoelu:_o e j .,-<<.\11.is , c,bservou o judiciu3o E o o r ,wulo <'t'n t. ,'l :'C·· u. nou " resmuogll', tornou 'a mo-
most.1•ou escruo,ul ·;s. E~ .~ª o l preside.nte ao ouv1J-~. pobre .é j l\'1, ct1u»lto:1 ao :;ah 11, levava ver-~e. a vo1t ~r -sc JHra 

O 
outro 

d1gno" c~~fe ,de tao r.e'.P ".1tavel tr,d~ iJquelle que Ilü.) t~rn t11- um~ ca1'1 r1u e Se1'1a u 811 :1 jn~tifi IJ~o e •.. tornou a ctormir; à t.ep. 
c~rp

0

,,açao _cl, ~ aqu ella élb,h:ga- l nhe1ro)). . • 1 caçao, se o vereado:· acr,:ditasse ceira. sentou.se n : cama, ei:,fre. 
ço~ q,1 SI e:; I OICJ ,que o C;11·~c!.e I M'lc41~elma concorduu. Pode- . na SCie•1c1a 110~ phy,i-0nomis1'a!,; gou ns olhos, ab 'lU_ a bOC\ es­
r tS:! Vd, s~ pro'.11~H1f1c ou ,1 s1w.~t1- dé : ,t n~o . _ . . . 1 m ·,s, p r~ce ·me po,Je r· uLt•~stur vep1 t,isf\mente ,, n ao deu nc· 
tuues eadvetbwporoutro qu:il - f\ dtrH:n~a·J ~a lt~t.1z 1a é\ todos l O c ,.nt1',Jrlt.J. 0 b·,m hHlh?!Il ch1- co~do d e s1; P ' Z·se a olhar de.,. 
qu er. sem Pscol i,a, taes ,;or.w: os preceitos menc1onado,; no Gcl · \ marta t·~ I, a L1.v.iter so O tivess, p,, ~s p ·11·a o tra vess·3iro com visi­
~·e, trtcta1~un1e, completamer:te, nu en~e , curt ·\, clar:., etc., et~. ; , coo~1e~1 ,:io. . vets t~nt,~õo)s de se precipitar 
impretertaelmente, c~fh.e_,-ortcf!,· ~ mr.i:s o n?sso verea dor na•i I D ., {11 p ,ts<,o u .\:facqu ,: linaa casa de novo n'ell · : •) b.3tLtU·o a creuda 
mente, etc. etc. elle rn quer!ª es ud~ra Jogica. . l do paroeho. que v ,l ,ou ê!, e amul·o .í vida 
salvar a bel! za da form •; nav O homem 11ontmu.ou: i Er,,m horas de ,.é~ la e 

O 
reve- rea l. ffotão s gtLiu :se 

O 
c;;,scer 

houvd de qu·~. o co~elhn entcao -1<E segu ndo é V?Z e fama 'I ren .fo do t•mi:1; ,1ui ,;o ponto de <lo le ito, o eva Uiir dos pulmõ.!s 
d'J uma vez _no caminho da des vodl; ~'.!ro ir.u·1~os e lu •id,)t: .. ». coo~tacto que tinh 1 com Homero./ nl)s:ruifos por um cata••rho ch ro-
c•infünçn, nao trnha. por cos tume Aqui pnocrpi ~v ~ .M c1cqnd1na j E quu ~tJLUno ! nico. o fungar d ' uma farta pi .. 
recuar a d1~cor;ctar, ,Pl!r 1r,del1c1da~ e su ' : I' ~e~1 pt.Jdera de Sfl u 1 pr.ro . tPd a e ;1rth1 appareceu 

O
h >mem 

E ;teve ninda assim, vae nã11 Em un,ca 1 esposta most1 o u os ~h,a e:s Jl 1.uc :s elev H'· ~e torlri ale n t.O L. a a rn gmtu<Je da sua ••• 
vae, a resolver-se pela adopt.l:lção cobr.~s qu e . tniz:a. bc1;1 provi.da arvOl'e da ,Jf'sse,que gor Ju -a. 
do cathegor.ca.mente, agradado 1 «l!.:1s a minha riqueza.» 1 esta l ('p re,~entada na nave direrr.a (C , 

, 1 "tit,nua) 

Bibliote<:a PUbllea Benedito Leite 



~': J'OD \ - n D CJ 

8 egu_lfd~-~e.ir~, 22 de ~De~embro de 1913 

I , r~ lJ 
..À i ..... ,. 

-

Dr.. ~J ( fé ri urta 
Snhst.itufo dn :iõlnnta C11~a 

Socie(Li.·.Í e ,,_\ 7:{H1y ·r:a de t' . \. 
1 ·e,c~, '('\~ e ~-· 1 · . . . . E;specia lid ade - : Vias ur:. 

tTeOl ,~: Const1·óe compra v,:)QJe, aiu_;,i, e admrn1st ra pred 10 ~ . man- · dº 1 d I d 
·• nanas.curara 1ca e 1y ro~ {, ,\ , , li ( j .. \. , 

têm um sorteio mons.1l de um i ,~asa de ce le vagina l, sypbiles e mo-
lestias da pella. 

~ 'f? ·. @{;..[ ·!J:; $ 'fP ê-P $ C .'.FtH, .t ~ 3 
Rs. 1.0:000$000 Consulto ri () : 

- · SÊD .ti.: : s. LUIZ no MAHANHÃO-

PHARMACfA FONSECA . pagnndo o subscriptor 5$000 rois por mez 
-Rua do Sol n .. 19 ·-

ne_ãltilue, no iim d.e 120 Sorteios, o is mensalidades i,'·el'iideneia: 
RU .'l n A P,;\ L ·w A , 63 (sobl'ndo) CAIXA DO COU.REHJ. 1 O png~s pelos _assol'iados Aveni!la i\h\l'auhen,;w,u. 10. 

PAGA JNT EGRALMENTE os pre mi os. nilü descontando RUA AFFUNSO PENNA N. 2 (sobrado) Mt\RANHAO ---------N··-&.·--5..,.. 
oi; i rn p )s tçs e0 brad,1 :.: 1 ela Fazi.·nda do Esta :io. f .;; ~ 

N· 1-5 

-------- - -----·---

Cons tióe, Cli rr,p r.1 , vende, ~lug-'-J. o aclm!ntstra predios 
r Mantém u m so-Je io rner:s;·,l de uma casa de 

Pag;ndu 0 ~ulJscri ptr.r 5·000 rn:s f.L.r 11wi 

ltN,-litue, ~·O fim ele 1.20 ,;;odeios, ne me;,,. ulidades 

,. ......... .. 
RESULTADO do 3.· Sorteio, da 1 ·• Serie (A), a que se 

!procedeu, hoje, no salão principal da benemerita Asscciação Com· 
/mer.cial do Maranhão, proporcionr.l a 4000 so::ios. 

Prémio., de 1 O hençõcs do pa!lamento das mensa·· 

litbdcs dut•anle 1 ann,~ 

1 N. 2990-D. Alice lz~bel do L3go, residente em S. Luiz Gonzaga 
2 N. 113g-D. Maria_ Thert>za de Al_meida Coelho. ru~ Grande n. 138 
3 N . 3507-C, Uctav1a lzabel Pcmctana. rua uo PasselO n 18 
4 N 253-Joaquim Th,.1 m:iz de Castro Rego, rua do_ Semmano n.18 
5 N 1032-0oronel José Alexandre fütrboza de Oltve1:-a, reztdente 

na Vargem Grande. • 
16 N 3::.10-D. Doming·1s cta Co;iceição Castro, residel1te em Gui 

m2ràes. 
7 .N. 914=Yl i:l 1cellino ilos Rt•is Nunes, rua F. Marques Rodri 

1m g ns pelos nssol'ia/os 
I 

R ~: A AFFO ~·~ SÓ PENN:\ N. 2-(:S ,bra.-! , ) MAHANHÀO 1

1

; f~: 
10 N 

2:i · s o r"leio tia 1 . . · ~ .. :1•1e, <" m l ;'> ,r<' ,Janeir•o de ·J 914: 

gues. n .. F 
743-Antonto da Costa Gome', tUü da Estrella. n. 45 

2~!23-0, Jo$efa Maria Cavalcant:, ru:t S. Pantaleão n. 122 B 
3627-D. ,\faria Foutoura de Oliveira,., residente no Codó. 

7 .. s a ~·ícuO ,h 2.· . e1• e , ··m :; 1 de Dez mh1•0 de 191 !l 

PE UI 10~ PA GOS ATE' i ::» DE f, J:,,ZE;unno 

\i édifln te u -,,a j r:,rn. de 1o:có·o .?. 5,Sono de .mens d ida :e, 
dá todo~ os mezes, uma c,1.:-:a de ·l n :<>nr $-1~,o e 1o premios 
de' izençã o d 0 paga m e m o dns corltribuiç:,es meosaes . • por 1 
Bn no. . . . . _ 

. (-> 

CASA NO V,\LOR DE HS. 1 O 000$000 

N 1.38-Dr. Paulo Bot•en•uit . ( ex .. admmistrador do Mat:idou-
rº PubliGo ), .resident'l n •esta cap ta 1 . 

Maranhão, •í de Novembro de 1913 

Director- Gerente ---
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Amenca 
-DE-

A:l•thur José da Sih•a Suec<1, -A'J f! m do 12,) s1> r to ws, r cstllU •:!, ans soei s na·) c;,)n. 
tern pla d · ii ('Om il c'.lsa, a m1p or t<1nd ri iotc,gral das nien-.:uli . A t ten cão · De?nsito de droga" o pr0, 
dad e\'. p :3,.1.tt :<; . • • • '" . duct.>s chimicos de 1 •. qu ll-

' -:-- ,·'. n \ _r.; ,~nr,s t:e 'tr€S ~18? f' $,(i1~ c.Xl <; t.'3 ~IC} º;l lll~Cl~Wrn ·:•ni;;l Na eapitnl .• as mens;i lidades da l 'série serão pag:is atê ao dia lidarle. • • 
de rn1 I t~'' Cl :" , 1>n t1e .)~ 1.! UdA~ s .... Lx,,. ':.s.1 . D_r. G .ve rnud 1 \f15 e as da 2. ate 2? de cada ~e~.. . . Espe•:Jall:f:.nles plrnr·ma-

' d o E ·-;L dr,. S E xc H.e:1m·, · ,_, S rH . ~J.t~po D_H 11'e.i.:~no, í t(; ,, -N~s ag·e_ncias dos m~nic1p1?s e dos Estados, a~ mensalidades eeuticas n.:icion 1es e esuc1n. 
et ,' ; ~~ Mil um :~rllln rn ,,1s de 4 io n ':5n ,·1, ,s Jr:senpto,, dar.· serie serao pagas ate ao dia 15 dn mez :interior e as da 2. geiras. 

- -Nús~·'! t•3ins p:, rí'ia .- ~ nc1 2 · ~,é,·;,~. n .,, ,czn e , Dt i: mpL,.,:itéaCl fim de cada mer., tambem anterior ao do sorteio. Irri;..;ajnres, tubo8 de b ,r-
do ?:; 111, ,1 r;;:;s!_. .cPn nú :_ co.n>. :1 u_,e~ '.'.i '.'. - ,?idf.'~í'Ptt, Pº_<ltrnd,,, · rach>\ ,ª c,a_lu~~1s du!1liis. . . 
nssim n rn r diftl!rerites p err.i , s rn r: u~n cl o ce H:-.. fo,<,00$ J\ E\IPRESA NJ\O TE;\l COBRADORES Agua 01s11l Hh e estenlt, 
s e m 1omu n,wa ins,'.rÍp(_,ã,, ! . . _ . , N. 3-5 -;i;,da p8ra u,.; 0s cirurgi~os e 

• • - -) ' 1 ·z --- U ' ·1 1 
- -A ,; mc n"" ,di.d -,d ·-~ d 11 1. · , c n •t s.e 1:.t1> jHl Jf> S a té o d1 •• 

1

. phntogr;1phil:• ·:-:. 
5 e ::i:- d ;i 1.· ~e··10 i : te . ..,, , '' '~ 1'.>t t. :;1 rPo.. ,· • ten~11os püra p rnrmacia 

j\ Err, pre-s:; não l (!i fl c-ob ra·il.·:e:-; . 'Fumae os de 1e1osos d laborr.1ton,):5 IMS como cali· 

Hui, AHonsn P . n n n , n. !! lJ.\R.\NIIÃO 

I t t ~t ! j) n. tn ~ G H rpo PI? €!110 ·1~~.g;;1;e~:~~·~tª~~~~:.d~ub~; 
I V ti! ·,. ' ·~ li ' , l ,,e ensa10.p1pet ,s,capsulas de 

p, .ri·ellana eLf', 

N il--5 ! Vendem .. se él. Ru~ 28 dn (J ulbo,ri. 13 1 IUJA oo soL N. a 
1 , N 4 - \ -~l t\RANUÃO-

= - -~-------·-.- D F · J F · (V1·1,a >r11 nd,,!, n !'··. c,,wulto · Dr. V cente Bor.<!' .. 1 s de Yascon-1 PHÃRMACl.' d,, r..·ernan"'o Pe, . 

1 
.. - (i 'f er·p1 · r. r'3 f!ClS• O , oaqu;m <errélr8 I~ ~ ~ ,. ºJ nct1caçoes u;i Ui g u u 'l N_ina~ [{e1:, ic_l end<1, prciç~ João rioi:, pharmeci;,s E,wulapio e ce\los Du~rt, . Rcsidencia, ru!I reira da Silva, rua Aftonso Penna, 

L• sl·o1, n, 22; comu 1 tu1·1:-, rua . Sanil;1ria. Grande, n 67; c·rn:,u) :o rio, n. 18. 
;IA- ., - P,ll tug·d J. n. 35. , Dr. L11·1,. Serra de Mor11es Rego. • ph:.t macia Chicó. PHARMACU JESUS, de M 
t\'';\ ,; \:-

1 
C4.1§ 'Dr·. Franei~co X'ivier de CJrVa· R .d . . de S J \iàl), ' L. Santos .rua dA Sar,tana, n, 13~. 

. lho. . Residenc ,a, Campo do n es~9~n~~~s~ft~rio, phnm,,cia \\a l"lll\l-Citts l'HARMACIA F. DROGARIA, 
Dr. Anibal d" p ., ,1ua Pereira ck Ourique, n. 25 

1

. ·. . • de João Vir.tal de Mattos & Irmã<', 
Andi•a,!f< . Resid,·nr::a P. ,:llnsu l Dr. Gt•ne.,10 d,: M01·a e1; Rego. (Mo- C:>nfüinça. PH'\RMACIA AMKRICA., , ,'e l'Ua do Quel ,ra Costa, n. 11. 'r,i ... 
to r-i? Avr nid , ~l:ir:, r. ll ·.· n;.,: , n <fr ·<> ôa .'- s-iis t~ncia Publica). Dr. Luir. ;\lfre•io N.:lto Gu·e r~s . , ArtllllrJosé da S.Jva, succs., ru 1ef 1Jl1'., ll, 171. 
l:l, ' l R, si d<rnrill, 1·u_a da S«ude, n . 1 (medieo . ~a ~ -:sb,tencia -Pu11l • cto Sul, n. 14 Tdefoni>, n. 343 PHARMACIA MARQUF.S, de 

. , ·· . 1. , ,
0 

R . [ :!2; ,:011sn1rn r·10, rua da E~- ' ca). Res1.1lencrn, rua do Ale- PHAR~•ACIA CALl>AS de Augusto Cozar Marqu.,li, filho & 
Dr .. :L:r~r u J'. 11 0~,:, • ·

3 ,h ~-~ i°· -'~ 1 trdh, n. 51. 1· andar. , 1 crim, n. 14; oorisultorio, plnr- Ber:iar ·o Cald .. s. i·ua do so'1. n. 
1
G ., Fl'i.ça João LisLôa, n 12. Te· 

sM·1 cn;-11, l''·' "' 36''' (~ne,·u(1 ,·. ,11,: "· Dr. Hcnriq:ie Alvc1res Pero:ra . ma:~ia Chiró. . , 1 f -,9 ,lefone, n, 58. 
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~ ~0.%1'ÍSC io \ 
1
Sª;f que a vida se

1 
m_edndifeste: l Apezar dos repetirios avisos I A de~peito fia· morosidade desses I Da a~rerfitAda p-h;r;;.~~~ 

~, d o, com a regu ar:1 a e ex l ~nv1ados ao~ P >fo cH co np('le.1• serviç ,s que emb:>ra di spcn e f" d F · J · 
igid11, dentro dn!'! limite~ preci~oq ' te· por hnm e;is do :,.. l )r d . A. . d" , t- , d f : . • nn 111nç l e erre1ra unl(lr .'!í'i/9 .,__ - d . . ,· ' ' ' • • • i, n· 10 os, es ao sen O e1:os J:<J'ora & C a S h . 

~J;k, a,:pa, n,n.,a,C, .tt sua nor~altdad~, é nescessa· ·lré Reb1ui;as, que prd~i~av~ .. ' com flrifnt~çéfa e crit<!ri•,.· 0 chefe 1 . · UM~. re:ce ~rnos r.U~l· 
r1_0 que a c1rculaçao a anime ' I ~ mult'Js ~nnos, 0 •!sra 1o acr.u, 1. das ,ib .. s do p ,rto no Rio cJ ter· ~r1mentns de bo1~ festas e lt)· 

Aeolleclh·Hude e o •in 'ivi- VJ\'!~r,~Ull,~orumunica~d,) ·:ie,pe .Jo n11c,~t1 po-.t ' , ell(I p-~rm·rnece 1· m;n i·lbes ~ atBpeos~o. que a°tani hzl's entrall1t~ de anno. 
las su is diversas ar ter1c1c,, a_ t 1J,lo tabãn.dona·io a ob:-J <ili ab:.truc- io correi<pond~. a medidtt por s . s. · Retribuindo ag_ ·sdcc_emos. 

duo. Avidtt eot :ectivn e n o r.?sto do corpo Se'? a <:_1rcu-1 çã11, qu·1 tl}m, l\trav,•z d ,1S' tem .. ordona,ta Joga rá. o illúi1tre en-
vida individual. O lfarnnbito laçao,, p~rcon~equ~nc1a,, nao ha P ·~· progredido~ setn em b , , ~ )S. ganhe iro, ti1lvi:.z,para justificar O • -

ir,la-~c P""'*<-'~ Á p1,uctt proba31hda~eide vida.A: ~ropor R ax1ct~ qu 0
, b l:l. e ~rca de tre~ seu aoto, rom a situação tinan- Da commlssao prom..?t('lrl\ 

ção qua a ~1~oulaçã? d1min~e ~a anrto:>
1 

fo1 orgamsa1a , no ido, o.~,r.a do p.ti. dos p1sttJres qu'3 se_ hao d.e 
do res to alomu~do. Um ·elaro s~a 1ntens1d.u!e f!Otcnal, o rn Jt I pelos esforço!: do Go\'i'rno e dd I Entretan to essa allf'g11oão seria effectuar na Escola iAlmel· 

ve1-gonhoso no ~nppn. vidg~, te~do .t:t v1\ia eRfraqu:3c:~ repre5entac~. do. ffin.i~·': 11 na I mais um~ burla. um sublc~fugio, da Oliv~ira, â rua Grande.em 
Um doente ab .. ndcmndo. As da P; Iº e. ~otarne_nt<> . das suas j ~ mposa e.lu.,1da coin ::t)(S!t.; ~ des· pi;i tent a n,,ss-1 bõa fó arm,110, b ,,nef1~10 rl11~ obr ,s do coo· 

fonte. , " pclii· fug ~ ~ad 11 il · los tm •dii a p. 00t>.Jer a,·~ nt·o ·:;,; ,~. 05: 1 porquanto, ~ara n c,>n struc~ão venll) de S ·rnt:1 Thereza, re· 
obr"s do porto e o Dr seus el .me~tos de or gdm, s m estudos p ra a orga1u~ação IC um l 4o rios.iQ por, qu, continua es b · te •e ann'nu"latto b , d · d ,-~ . · • " - ce emos e agra te('emos um 

Dei Veccluo. Os nos!!los 1-e- · · :1 · • e ª ª 1 o e proJecto os ffi t!,,~ar:ttn ·nt ·~ rln <1u ·c1d,,; h, unu arlec11 laçáo es- · · · 
E' L: l)erde p,·oporc1onalarentea en'.'.!I;· que oareces•o o porto d. :silo pt!c1aí'. import,,ncia dh a dia re, co.nvtte 1)Ara a~ststtr o e~· 

presl'nlantes. pl"eO , o gia, até tomr,ar,. sem amp~ro, Lui~ Essa co ·nmissão, t~r11Jo por collüct'a a<>s cof,es da nossa AI· :,;·11 •, 'geul r-, ~h11ld l D'> dia 
· d<!spci;tar nR vala do e~q,iec1m~n~o . . chd • o Dr. Oic·1 r C,) reia,i 11 ~ciou f,,n,le;a. r epresentand,, 0 pro . 23 do corrente. 

E o que su_c~ede ao 10d~v1duo, o~ seus estu 1~s •ob os au.;pi- <i ucto do 11 ugmento de 5 °/0 que, ·-·-------·-------
No meio da multidão innu- da~a a rt•lat1v1Jade p~ c1sa, !'!, Ctc>S de t1ml\ onen~1u;ào lOdi er· para esse C1m, tão someut~. p~ga Dr. Oscar Ga,i.vã,o 

meravel dos differenres 13 var.a m !IS O me j_ os, 0 que acontec·,,· rooca, q_ue trouxP. como conse- ha ,qnnos o co :1, mercio. 
dos phenomeoos que a ph,los(•· aos Estad~s. rruanci 1 a an·~ulhição de utb ,ra· Mi!s o sr. Dr. Dal Vecchio não 
phia analy-.a e investiga num Anav:ega'}io, as vias de com . b •1lho cff.·~tlla '°· C!)m gran,ies e é, nem pô1e s(!r ju:z ne3ta ques- A linda poesia qua hoje publi 
m •.,\"imento continu:-.> de 11b,;,·rv8• rnun k=t'=õ ~s, são, para este~. 0 1 vall.os .1s. d1sp: nd1o'I d~ sa,·ri6cios tão. N.fo-pu Je'mos, nem d~ve'Dos camos ê da lavra do nosso des 
ÇÕt!s e pcsqu1zas, um ha que se qu~ iià,O &.i artcri -s p1r.1 aquelhi. e tlmh ·1ro. i l]µ e, ~a.1 r-bt t~nte ter os nosso mai~ altqs iríteres-. lincro collaborado ·· dr. Oscar Gal 
desta~a e !,;Obres1:1 e. icnpQr1<10-sa. Um Estado sepl naveg •çã11, s~m o ~eu ,·aia?'. » prest,g11 fflc!ª''S sos ,tep,.nttl"nto11 dos oap, i h l'> de vão queb nas 

9
uas horas vagas, 

como em salientr! relevo.á n9s8a vias de cummunic:tção. é como I or,uodo:i d_l\ S.U:.\ ,;,1 tuaçá · pnv1 - um cheídte. • · tem 
O 

b m gosto de cultivar a 
ádmiração, despei·ra ainda; mui· UtJl co~po, cujt1. c1~culaçã!'.l. pela . leglad • ,lo 1rma~ " prnteg ~o de C.h~ga DO'I a r~da momento a musa, amenisando as amarguras 
taõ ,·ezes, a nossa atttmêão dis· c1:1.rencra das providencias pre· ucn d,ls M1m~ro~ de entáo, o Dr.

1 

dút1c1a de que vai ser organisarla da SU'l belJL,sima mas (spmbosa 
trahid11, não só como objeçt•> di cisas, d1minu e de intens1dadp O;ciic GorrEJ&. linha co~~r;i si a no Rio, a Gummi'lsã" neces ari; proftsllio 
~cto e fim pricip-Jl das tnves- GOttdemn · do ao Rban<iono, VQta P uca pr ca e~ P· uco coo heet- para e~tudar o noss porfo . •••••••••••-
t1gatõeit das s;iencias, -conió tum- do ao iz,l:imenro, sem receberes. mento do scr".1cos de tal moo-, E~sa l.O.tntnissfo, entr·etanio. 
bem pelo sru lfrande asocrtlfen Cdrrentes animadora,i, os bafej.)s · 'ª• - tanto a-ss1m qur, pr_o..Jedeu teQJ u;n caracter de mith" . Só 
te 1mbre a tt•taitdadedo, proble- vi'vificante~ que lhe vêrn pela~ a.os estu fos sem o b.1lt~:in1ent·· t _m rx,1:,trncia real n l nos ,;a l'Tll· 

mvg so,en1if1cos, que são dtll ll ,mas arteria~ . pelas suas vi tis ct ,. ·fo~ ~anJ~ , c;ur. er-a, no c1sl), re g•n~çã'.> E emqu·1nr.o isto sur, · .ie, 
dependentes: o phen )meno da comrnun ·cação, tend '· a esmore· qms1tl. rn ,llsp~ns~w\,, cr,m~le· as a1·e1a:3 invadem o_ porto, ohs 
V.,da. cer, pouco a poUCl>, até perdei·. mcnt'J 1mpr1,ac111d 1 vd o<., pro1ec- tru:n•lo l!B.da ve·~ m·11 .. ()S sP11s es-

ua!qüer. q~i ·a. (?Or ç mpl ~,firtSUfl.! ~9ndic~õ ~. 'º que ,tcvcntl n.· ~!ta,· des:,es trmtos _canaes, a de'.!pelto de ter 
~1,hij':'í.'-·;,;1~ 

0 
l a ar Ul,Th · studqs. mos ah1 uma rtraga quo pouco C1U 

~o r 
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~egunda--hh a, ~9 e ,)ezembro de 
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pe\:t!- t1 1J 1Ji;µe n_1fü, do~ dinholl os I x·epi:_. n.:!.'11:orre!ru. :·• ,!Ontrnu ll ·~' ,, 1 :~:; t..::• ien•· ia!: qu mai ,:.,1.. o ,, 1 

... 1 .:o::,, a chtt:~11:1. :i :c uht"r' ·orno v:iCJ, e o, rq;r· • •· .... •'." "" l • ''" , 1 ·cm '.lil mnJ1,1;., 1í.n "I 
·-" :1pf, . :i· '1 ,tho:t..• '..; • • : •• ,vo ,av ..,. ... , '1,- ~ l. .. ·J \.J ' • i v·a1t1a, Je. . 

cando·a da lei do orça mento pu~ referimos, . es bôas Pl\.lavras e Éssa,, teonencias, que no dizer 
con.s! itu ir· proj<'cto especi .• l, qu", promesa.s que, por alg <1m tem. d~ muitos são rei •s org,•nicos ela 
munu µrovavl'{l,llent.-. , flcarà se: po, f zeram crer, fóra do paiz, mulher, e que mais tarde, qnasi 
pultado na p .. sb de alguma das na nossa regener;içáo orçamm· :;empre, rão causar a clei;gra.;a 
commis~õ ~ ;:uJo par ce r se ja t.,. ria e reparaçãn financeira . 1 do ~.'1a rido e a inf~licidade 11, ,s ti· 
exig ido . , lhos, pode a mãe p1tell1g,• ntc e 

h ntretanto, li materia da emen Gil Vidal . ; e m1 11 hc1 l -as pa ra u:n fim elev:1do. 
da c11bia na lei do orçam ento.em i Que em vez de te,· orgulho e 
cujo proj ecb, al•ás, figurou por Do Correio .. a'Manhã · vaidade de fitas, rendas e muis 
algum tempo emen.id. anal:•ga friv litlade's, ten ha vai·lade de 
apresent?. da pela propda comruis -er boa , reflectida e in ,; t , uida, 
são de Finanças. Cabia ne1<s 1J lei (' li b se m c,,mtudo 8d ped ~nte. 
a emenda, porque é rela1iva á~ ..,o a ora1;ào Que tenha orgulho em se: r per. 
finanças publicas. Por este m · ___ feit~ em tudo q,rnnt•> fi zll l' . 
tiv ., f ,11 recebida pela mesa . N .o Faça a bô 1 mãe r,nmpr 1, hender 
hav•u.pois,razão para s r separa· N 1 ·n d - á su . fi lhinha lu ,Ju º que é b .. 11" e 
da do or, amento, afim de consti o as so re a e ucacao bon1, e nunca 1<e lemb r1· de a C il'· 
tu ,r projecto á p;,r-te . Foi sepa~ ! • rig ir hu rn ilhanJ : 1 u reb11 ixand11 
rada simplc~mente porque o qu1z cl 1ir g r ' !' 1 u I 
o go,·erno. E ul, e1sn:o, não se en A m1ior e a mai<1 gra-çe de r. mu it ' meu ,• :s e 

1
\ ll e 1 ~ 

tod as as rasp,ins~bilidad es é a de · as qu~ pos~: 111 p,· u_ir 1e a m · cont· a uma razão plauzivel,dec,·n _ nr·ce nci a Assim toda :, as tenden · 
te, pti ra l'Sse procedim., nto do g~ ser mae . ~ · : ·d a (qu · sao , 0,1 
verno . Na pr, o. ria Camara,. par B,1sta rerl ectir nistn, para com· cias ma~ ª <1reanc; '· d • 

h id r s c 'd d · t 11 . ta!- ) p dem, p,·r meio e 11 11, u tidod::, st- io da maioria, ouvm ·se prt ~1 0 0 . UI ª os, ª. m ,, 1 ti , .. - ,: oro~:t ser tran., -
"ó · · t , d< sh genc,a o o ti no necessar1os p;ira e uc ç.ªº P 1 .. m. • .

1
. 

1
·. 

es te apartt- : Ct::S mim.:,; ros , ºi bem educa r a fut,1ra ""a"e de f.1. for mad as , um -, :s em !J e1 as qu .· l nestos pode pleitear ,na Cam a1 a .. . d J 1/. ,..... 1 i T ·.-· , es e outrc1 s a ., 1, .. 1 v r u. es. 
a comdemnaçào de uma medira mi 'ª· . d h so de, endo do tin o e d:t in 
tão salutar em rulizadora». ·. Irifel zmente a educacao a me tcJJ i meia d :-, eduu ·lora. 

Accrece qu e a emenda ti ,,ha nina nem sernpl'e é bem com · g 
toda a oppor-tuni<1ado, devia me:,· p · eh enii ida: .. • ,, 
mo fi gu1·ar na lei do orcamo11to N~m sempre ~ rr-ãe que a eduf'a I Que · ; pel im;iP.rbnte o <l n bo· 
em elaborll ção, F. , t;, mo !:' , como av;, ha a. enorm1rtade do encargo rwca '1 :1 edu c.,.cã ,· ,.1, fu ur,l m:ie 

, b ·:m vb~e VuU u sur. Cürl ,>8 P,li- q:;~ lH1- u ·nl! ,e mutt.i<; _vne-. de~faz, i .;e fa!·r,ili,·, l · ·, '· . 
xoto, a bn.ços com tremenda e.oro o , xernp lo, _bellt, :mnr,s qua · 1 A intell ig>t> nte e rr n ct1d a e~u­
cri~e fman ctira . proclamada por l1darles. qu '! na • se r;anç I de. ca<l o ra apr (:v ~1t a ~~ d «te b · in • 

toJa a gente. h' urgente, pois ac,, nselha r.
1
' qu e,jo 1â'l cnmr, ;11111, p1r, f~zer 

iwpeà1r uma outra ::,e1·ie d i: ;.bti· E' necess~rio poi~. qu.,, com o dt'l:~e nvolver na men ina aptidões 
so» que :se pod m a~.r,. sentar un- s. u bom exeif'plo nunca •·esmen-1 e sentimentos wna '"S qu e, apn:sr 
medil:llamentc, r,ão StÍ neste fim tido, a educado1•a pr ve semp1\1 de despedadoa pO!' um simples 
de SeS~à •. I, CO >UO durante as ftl'Í/iS li efflcacia das SU3S lições . br,fHjUCdO, :-OHfi o robusteCl'1rns 
parlamenturcs. O ~,, vemo, à.O .. ·.. por um constan te ex,~n,pto. d ai-ão, 
que pro~lama, está . emp~nhc1,do \ Erro gr.n·e, muito g ave més- com ? re ~ul~ado, as eJt~el~,ml~s 
na votaçao úe ~ua lei. d0 o:ça .. !mo, e S" tnpre praticarto por com- ,quiilldades tan ne,:,es :1r1ns c1 fdi ­
mont'> que traduu a srncerid~de m ,idid .dc r., r· ,pri.i, é proh ibir na l c:da I; _rio SPU fut!fº mén'.lge. 
dos seu:. mtu1tos de um , pohllCêt cre:; nça a de.,envoltu ··a natu ral A mafl p1 u,j e.nl t. , ~rn vez de e.~· 
ecconumica, muit.t> d ,vers • da dos i:; tus poucos anno,: , tr:m-ror- tr g ,r a su~ ii lh1nh ~. Cl>rn in1mot, 
per·àular'li que arras1ou u paiz à mándo assi ·r. , a expan!õ âo franca, pr,, µar;,-;, v, r;, t? ia<; a~ .,ventU J 1· 

t r·iste situação em que elle ~e em sonsidade dad es. não só ins truindo-a_ em 
eocJ otra. Aquellii dt~posiçã rJ na D~ixe a mãt; ~du cJad or:i. que a tud n que lli:; ro ,t: q1;. e enstnan. 
lei tJo o,ç:.1mentoa mos1rnr111 a sua filha se expanda c,,m toda a du-lhe a Ll'abJ l\1;1 , c~rn o mos 
smceridade do seu propositc>, candura da sua innoceneia. trand• -lh e que a fd1c• dadc da 
Jjoiqucess lc, é s: mpre .ida como Essa innocencia é que deve rn~1lhcr está u,i1c~qi.e nte no cum· 
o result-~do de um, au_cor~o entre zelar, com tod~Q as suaH fo tças, pr1mento ~o s u âever .. 
o , xecut1vo. e o 1eg1dal1vo ou c·v,tirndo lho as mâs comps I E

1 
qn1nc o <·hl'gt1~ á td ~-tl de 

da hal'moma dos iscus planos. nhias. . 1conLi-;, hir mat1•1mon10 que Ja es­
lnsp,r11ria outr~. coníi~.:ç~; con- Empr~gt1<'l o maximo cuidado I téja compe11ct1·11ct;à de que cas11r 'é 
cone:'~· co1wJ a1~d_a disseº. s.nr. na esc<.1lha das pe~sõ:,s de suas l ·1ev?tar se •. e qu··, p.,r<1 sn bólj 
Carl .,s l e1xoto, para melhora,. o r·ebçi1cs, e se O mero em que vive\ el-po ; :i, .tem de ; b licar das su 1~ 

estado mora l, psycholog _co da é um meio de murmurr1çõus tor-
1
ph int_a,s:u~ e capri.:h :> ~, e v:ver 

uosso Óp üca_, que sem duvida a na -se an dispensa vPI evitd. o e f 1den hl1cartii e ·lll. aqu , 11•1 qu i e~· 
gg ,ava a crise . retrahir :, ~ p :1r-.1 não dar il deli- c~, lher para marid o, rnohl.andu os 

A cam!lra 1'ltJ11 Df' putado~, ~,,m cada alma que 'está f,•rmando o .,; u~ h ,13_i tos p l,1~ ú't,ll": 
a sua at~ttude ne~se casó, at 1 1L11 • espet;;culo <le v c ios e {'n1quezas, 1 Q11ti lla ·, se de;::>CU de .« Joven dA 
de lilha de um~ entente com o que d,we sempre ignorar. ~er b 11 , ,,ã, !,l<'s ;a bdleza que 
govemµ, , e 1:1a1s com o v.oto ~e A. C!·cança:. ·com O seu inatinct,1 I pa:s:sêt ~om o temp,,,mas d . .> .b ll .-za 
oespesas perié1t1mcnto adiave1s, da curiosidad(', qu .isi tudo en q!le da 11 g,·ac,;a attn,henre! e q~e 

I ~~i:;tr~ .ªº estrange ro. uo!Jl l~· tende, e o que não entende coo- o p .. ssu m a~ mu hert,s 111tdlt 
g11Jmo 1::te~resse na bôci ge ia.o serva 113 meu1t'l'l;t p.Jra compre- ien tes e bô ;:; . 
das 1.10-s~1s tm,rnçus qu"' ~ão c•·.1· h <o nder mais tarde. . . Fmfi n. qu r , qQancJo venham I 
~~os JUJZO. A Gu~d de Co o ·ta Ou a e •J ucadora v1g1l1inle e so os fi ho,. el1<1. l'~ubd cumprir essa 
Jª a11nunc1~u q~e vamos suspew licita se con~agra por completo dup a _e difil ·il m1~sào de màc, de 
der a am ornzaç~o das no~~as di· ao desenvolviment •. das del1c.1 da, 1 f,urii lia.. ·e· 4 u..; veia no cumpri 
vidas Foi p, ernatura, na'l h11 faculdartes do ..-nle!!inh 1 4ue edu-- m~ute d lb tufa a :sua felicuJade. 
duvida, M ;,s a suspom ãu \'li ú, si c:i, ou então a ed uca ç·ão dt-ixArá J 

o goveru, eu Co11g1·,·!lSO não 1tr ' ele atting1r á pe · f"l ição de.~"jt;tda. Ruf, Ua Gnnu1 . 
er"NUSD::nreake x:eaa; ue...,..,,,.,, ... r :nn- ··~·>~·1·1 

' .;:::-;;;:;:.;: . _ .. ...,...._. ___ _ - -·-

Eripuit crelo ;ut ·1,en s rzptrunque turani 

TURGOT 

Qullndo elle em mudeceu .. f (.l t )-\ l-id dt.l ! 
· Dardo acer-a-10 o ,J oetrnu no peito · ' 

Hercul .w da Naçã,,: 
Noite fech ada prnpag 11 u s~ inteos •1 
Por s obre() coração da tribu imm·e n.sa 

Da negra fü,cl'avi ão. 

Lucrador-e lle dorm e de ~ca nçado 
:Sc1 bra os l··ur ,,s v1rent~s de ur1y-passado 

Pt!j ,ui•~) de affliçã,: ; 
Hdroe-er,i u seu livro o camp') de botalha. 
Tiohu a penna é:!U rÍ-v,· rde por met.r,dha 

P ,r taoda -Aboliçâ) 

Qu; udc el1e adur rn eceu tod a!> as lyras 
Dtt c re pe engrinaldada!>- e sa udad-,::; 

Parlira o, -se de dó r; 
A n 1tureza compuogLla <. hora. 
O sd, a fl c,r, o m&.r, tudo depl ,>ra 

O g rande-Lidado r. 

Qu ,; ndc, a gr::i nda a vahnche .J . .1 p ·:ugl'esso 
~acuda h pó dM juba d•> r eg1·e~s,1 

Da to 1 µe hum unidade, 
Ela en,boca o j ·· roa l -~c nonrH~ tromb11, 
Enristad l penua arremessa nd \) b ';?Ob ·1 

Em pról da Liberdade. 

, IJe n :1da valem ai s , valem ge rrddos 
Ne m s ,, Juç()~, nem pr.,ot s cnmprimidos 

C'o a penoa sciot1llame: 
Qu1301io uma r ;;i ça s e cst ,r ee do agonia, 
Maroohà ' qull l Mdd , i-i tripu ·úa 

M izeraveJ,-B11 1·c 1. ants 

Nem urn g,·,ivo, U!na r oza, . urn a saudade, 
1\ em :stul!e l I co ró,<i de a 1111~ a de, 

Depoz o M::lraai.1ã , , 
Lóba-que o Li :e tra n : fonnara em fel 
Qui, , br~ÇHOdc , Caün des~reza Abel 

Fóco ~e log/ a11_dão. 

Que Í 'l'PQrta o mundo ? Ba·acca boa boldta, 
' 

(l 

.. 
' 

:S1cJtUrn0 immcoso, tt!trico comêta 1 • 

R õsplf.mdeote de luz, 
Ca mp.Ha o crime a fr, ,nte desgre nh'ada, 
Dorme a vfrtude o somoo eux,.ivalhada 

Nt, S braç ,s de uma cruz, 

Qu1rnd e!le emmudeceu : f1;1talic!a ie ! 
Dardo act'<rb.<io pe11etr(1U co peltu 

Hereuleo da N r.1ç:ã ; 
N(,ite fee;liada pr·.1p :1gt>11-se intensa, 
P ,:, r s ,, bre o coraçã,1 da tribu 1mmeosa 

Da negra Escravidão. 

Dr. Usea1• Gah•alo. 

( D11n·on) 

B..,Q f__. H E']; I .\:l cha,>-rcsmungou o abbad~ zU1· MadjU liutt P ss u á r· ged ,ria. pa1e1a-se no the11tro uma protJuc ontra !-olução rasoavcl ,1arfmos 
garlo e O r-:ged .. ,· crA UiVd'·•"iro e çã.o 1mmor11l fulmina- e ucn pro- ao, probl rma. 

-uE' bote qu1 d igo a v. s.,meu u•aqu elle m,•mento o s.m ,1uplo cedimento mono~ honest,~. em K cert~1 portitn que o publico, 
irmã·l, .. » t- :sW ~dí·Cimento e~la Vii I u lh~d" re~pelro flO p . blico, já s~ sabe • . citario pelo r

1

eg-,dor. ach,,Y:i·se 
-uNã<> me v nha c· nhr toni 0 d, tr,'gU~·ei. . As larga8 maos Nao ~e t•ff t!Oth eu;nem vos, nem I e~ttctameote n e~t 1!, c1réums•an· 

lhos. Diga lá o que quer?» c1' .:ste. v1g1ladol' 11 ordtim pu · 11 el!N,; inter.rogae-os um 11or um, c1as . Todos o~ presentes i;baníi• 
Ma f'qu lina CJp z o fim da vi• e~. d1st, bu(a,11 simu1t·111 1:auient.; l nenhum se darà por c,ff .,.ndido, 

1
, vam a cab·!ca em s ·gnal de ;,p- ' 

sita, vrnh~ e J11~11ça aoscircums~tt mes, l mas todos vos re pon~erão com I prnv -çã., ne11huc pPl_a sua pirte 
O p~tirc arrcgal u os olho~. u mav, ,q';l,Pllls med11la~ do JO~t1ç11 l il f rmul ,i ; « e O publico! ~ . Po s·~ m,lsLra,·a esc nd!!lis~do com o 

~~~~~--~~~-·1.____., 
(6) 

O ESPOLIO DO SNR. CYPRIANO 

-POR-

Julio Diniz --............... - ~. 
-.-Ui ! E:,isa é de b 1rQ"'S ! Eu que <l e ,·rnho, • 11cr-ed1t11rmo:s os 

I
rem, \'tdlta no~ Deus.o publico é ext.omporaneo iipparec1mer1to d~ 

Dizem que o erguei do leito é hei-de atte .t .. r que ,·ocê é p ·- ·:l•n , um idores ex1ot~ment<"const1t\lidopormirn, Macquelin~. rnas ouomplexop~-
a occas1âo em que! º" mom1rch1111 bre ! » ~\ entl'ada da Macqu hna cau- , p()r ti por võs tod , s que ass;m los m11 d<>i- soffda muito com isso. 
sã.o mais aci.:e::.Hiveis a ped ,dos; M'lcquelina fez um ~ignsl af- i :,011 senli .. çào. j respo~deis· como é pois que de Á referid3 <'bserv•ção da au· 
o nosso hbbade,c,.i m quanto tam- lirrnetivo. O I egector. ~· m pleno g zo .de I eh•mentos tão poucos bU~ceptiveis thori ,Jade ht1mcdect.!r11m , se os 
bem Cabeça coro;;da, nã·, !>e pa- . -o Ora, santinha, or::i. ~ p~r~ 8!:lU funcd . nc1lismo,~·Q·nc•.u se tn- 1 re~ ult·~ u ri pn.du ,.1t<) tão melin- olhos tle M~cq•1elina. 
l'ecia n·este particvlar com ruas isso f z·me acordar d'um i;omn, . terr. g1r a irmã do tatl emdo e r. s : JC'Oso? -ctE _que lho .hei di, eu ~.zer, 

, m:>g~stade~;pelj contr:irso,'-e 'ha que ..• que • . . » •,ll1os da ,mpo tan'e autor,d1,. ! Cada qu ol no gabin r. to lê u·ua ~m· Bonto !' ·aru:1? Qllem é po-
via para elle l1ora l1e mau hum 1.1r - c1Mas, snr abbade, e tJ ve· de, pondo n~elLtJ,: · ! ohra de duv,a.::isu m :raltdade, bri:>. · .u 
<'ram a, que se seguiam a<> 1110· dadtl qac v. e. attest11 e senàu -«ffi •rtão quf' a tr_az por aqu i, j ri-sP-, diverte St' com~ leitura e Hi~ve 11u-,su:r" !1ª n11s~mblêa, 
nie~1to, em que a iuexoravel for diga me onde mt: encun ra ;s snra M;:icqu~l111 ,• f Ji,,:,e c11u1 vuz I ninguem q~e"tirá adrnltlir q ·ie o ª .'\·c\1vo parecia b.ltscar o 
ça das c,rcurn~tancias o obr,ga r iqueza i 1, , b n;gna.-Nao e b , 11 1t11 ,11 ,d11 r ella lhe po ~sa ter criu.,;ado O me aud ,krtn. 
va a emergir :i'entre os len,.õ -« ·eu irmão b ·•·de ter deixad , as~iru J'l pel , ru qu ,udo t,' rn, n,11• p eiu·zo .. Ahi ter.no!i por tan- -:u~,,b re ! É ~empre o me11mo 
es,oceano,onde ,., Juntal'iam rn•e sommiis .r .. buloi;;.~ ! > . , si- u irmã, m rtu em C-'t:>a, Que I t,, uma oltr:a 1n0tfon$IVa;p,o,s, não estribilho» - dis:ieram algumas 
aqueJ1e sol se mcrgulh . vq, -uP• 1., y.:nha v. r ·vrna. vec e hêt-rh- d ~er o publ ,c., ? J » ê t:11; intes a vem,i8 proclam ·Ar vozes,' . 
-«Oh ! oh ! bradou o indo 'enta dirá d ,·po1s. Jesus, '...ieu Deu~. Não 1H de n,1da cn 11s cte :ica- um ve.rdade1ro veneno, servido . O • egedor serenou o ~umulto, 

· levita. ao ver t\'l.<1cqudina, então prncurem, procurem, oxalà qm· do, d<> que ê my:iLeric,sJ e res I pela unprimsa ao publico, um d1r1g1nrlo,se ~ M 1cqueltn11 .. 
foi-se o hom i: m 1 » :.ch ·· s •em, meu Divmo Pai ,í c, ~,e (Lavel po r CX(>: lle ::c1a , a que :,t: m1a~ma que S\!. erguf u ilu:s pro -«Btim de ixem>,· _IV{Orf isso. 

-11At1sirr1 o quiz n: sso senhor.> cen ! u dá.o n ·,m·~ ll ,- pabt co t los, um t' r1nt·nto de dissolu_ia .. O qu · a tr"~ por :.1q.u1 !» 
-<E v,, :nos a ~aber quanto - -cEmfl rr ,nulher nãn me met E sll1gulir c·.·mo tudo<i tom qm l de C08tunies e outros nomeis M:tr:q1ie1to:1 explicou, se. 

st herd,iu? >l 1 ' ta em t ·a!:>alh ,,:s; vá' ter se cr,m O I pei o irrn n :t'l r-ltie a v .. uer-;.çãol igualmente teios . • ~ não ver- A ind gnação dos circumstan. 
Macquelina ex· ibiu os4 Orei~. regedor e (!U, o mai s que p os., t1 dev1d · e He doem ás !'D ,111 }evd, 1~us u'cste_s factos a c .:nfirn)ªC<'O t ~s rebt>ntou. 

que er~ todo o espolio em m1.3t11l. fazdr, é r'.'Oll tirrn ar ,Já na j unta. ,n fr,H'ÇÕ ~::, que esta l'<offre. G1 lta · u aquell_.-s 1de1as. que n,,s prime -
- uHistol'ias d.a ·~'lbria C,,ro· quo elle certificar. » se cunt ra urn t' ·e o cscand,• lo:10, 1 r..s p11g1nas expeodi, náo bCÍ que (Cont núa) 

( 



1 

' 

• '• S!1t~, <':? • '? SC· h · . 
. .- ? rY.O., ..... ,... ~ ~· 

t~.1 . . ~·. "' 
Transcorrendo, no ãra quarro de assistirmos, em ensaio, á represen· 

Janeiro proximo, a data natalícia do tação da «A Past<.1ral,» de Coelho 
operoso cidadüo, nosso distincto Netto,-trabalho que rep~esenta fi. 
amigo Coronêl Teixfira Leite, uma elmente algumas das peripecias que 
numerosa commissào dos seus ami· se desenrolaram ao nascer e Naza· 
gos e admiradores prepara-lhe, per reno-levada a effeito por um gru­
esse motivo, significativa manifes- po de interessantes senhoritas da 
tação. nossa sociedades. 

Homenagem sincera e espontanea Trabalho conscienciosamente es-
nascida tão somente da estima e cripto, «A Pastoral» está alli com 
sympalhia que o illustre anniversa- perfeição e ensaiada e interpretrada 
nante tem sabido coriquistlr com ti- com rara felicicidade, concorrendo 
dalguia em nosso meio,0 ella se nos para esse ,exito brilhante a intdli­
afigura.. tanto mais justa quanto ele- gencia e o esmerado apuro do gos 
vadas e nobres são 2s quálidades de to das suas distinctas interpretes. 
caracter e de espirito do prestimoso Scenarios appropriados, ,:ostumes 
e honrado cidadão. á moda antiga. imi~ndo o trajar 

A ella, pois, com intens@ jubilo, singelo e honesto dós tempos em 
assccião-se os que trabalhão na nos- que Judas Gaulonitas, e Gamaliel 
sa modesta tenda, onde o distincto doutrinavão,a gentes ente-se, ao ad­
homenageado gosa· da consideração ~irar o bello desempenho da peça, 
e estima de que e merecedor. ao contemplar tanta simplicidade e 

Ao Coronél Teixeira Leite e Exma. innocencia ao lado de tanta graça ca­
familia os 1101,sos calorosos t1ara-1 rateristicae real,como que transpor-
bens. tado à essas eras remotas em que o 
__ ---·-----·-- ____ 1 Shenhedrio Judeu, de posse de gran-

_;:1'5f \-;/'' 
1 

"f Ide parte do povo, na velha Jerusa-
~ ·:t; 1f,, é%,$ 'té:'_:t!:J. &.. iem ditava, algumas vezes, sua von-

- • tade. ao _governo. O proceder de 

N E I AI 
. ! 

0 
• . . Ponc10 Pilatos é um atestado deste 

n • seo a meu a h , ·e ra; asserto. 
Um 1r·:,lmlho de Coelho Quem assiste á representação d' 

«A Pastoral» sente desenrolar-se 
aos seus olhos todas as primeiras 
scenas iniciae11 desse drama grandi­
oso,quc teve o seu desfecho no Cal . 
vario. Alli perpassão às nossas vis­
tas, numa fostituiçào verdadeira, 

Neuo ht·m i1 ,lerp1et1•1 do1101• 
/ 1 • .. T ,, , t'n 1u1·1CP;.. 1..,-m:, 1(•s111 

dele Cnn~J 

Parece que algum aconter.imento as principaes pessonagens desselan· 
extraordinario devia desenrolar-se, ce_ sem1gual; Mari~, José, Eleazar, 

; marcando uma era nova para toda a lzabel, Dathan, Dina Bem hajão, 
· Humanidade. O paganismo,corroído pois, os promotvres dessa interes­

pela descrença que avassalara os· santíssima festa, t_jo deleitavel ao 
espíritos, entrava num período inil- espirita, quão ntil aos seus fins hu-
Judivel de completa decadencia. manitarios e justos. 

,Com pasmo e admiração do unil ---- - .. ----·-- -·--- --------- ­
verso fecharam-se para sempre as 
bronzeas e pezaclas portas do gran- A V .\U.(:\' .\ , D .\ COQ{Jfi;. 
de templo de Jano. Os punhaes e 
as proscripções tínhão cedido lugi>.r 
ao gosto pela litteratura, permittin­
do que as celebridades guerreiras 
fossem substituidas pelas celebrida­
des litterarias. 

As lragedias de Vario Lucio erão 
objecto de discussões entre os es­
piritos mais lucidos. O poema or,­
mithologico de Emilio. Macro e a 
Cicuta Satyrica de Oomicio con,sti­
tuião, nas palestras, assumpto quasi 
obrigado.Tibullio e Ovidio afinavão, 
com · carinho as lyras voluptuosas. 
Horacio, em versos imperecíveis, 
cantava o seu protector, e o canoro 
cysne de Mantua desferia séus can· 
tos immortaes. 

Cercados pelo olhar interroga­
dor das multidões, os astrologos 
tergiversavão. Apezar .do dizer das 
pythonizas, versos erythretis, sa­
mios, egypcios e sardiacos, as tra­
dicçõcs cuméas 'e hebrnicas, qul! fal, 
lavão de um rei que deveria appa­
recer pelo leste da Judêa, erão as 
mais seguidas de perto e que de 
maior credito gosavào. 

~~rece q~e uma preocupação sem 
Jlmues governava o espírito do 
tempo. Qner nas pobre11 choças do 
Dac10 ou nos verdes jardins de Ãca­
demo, os olhares se cruzavão, in­
quirindo-se iusistentemente acerca 
qo novo seculo. Todos do mesmo 
modo csperavão setn saber o qne 
esperavão. Na tenda do arabe, a 
bordo dos navios. no meio das ca­
ravanas e nas lagoas do batavo a 
inquietação era a mesma de que o 
grande sabia romam, fallara a Calo 
Septimo. 

t.UCIIE 

O professor Laveran apresentou 
á Academfa de Paris uma communi­
cação dos srs. Charles Nic<'lle e 
Blaizot, ·cuja importancia pratica é 
de primeira ordem. 

Nicolle, director do Instituto Pas­
teur de Tunis, em collaboração com 
o dr. Conor; já tinha encontrado 
uma vaccina elficaz para o trata ­
mento da coqueluche e que ainda 
estava em estudos. 
. Continujindo em suas pesquisas 
de vaccinotherapia, o sr .. Nicolle 
acaba de experimentar juntamente 
com o sr. 'Blaizof um novo trata­
mento da molestfa causada pelo di­
plococo de Neisser. 

Raras tentativas de:ise genero 
viitas até hoje deram resultados ctu'. 
fedosos com phenomenos reacciona­
rios penosos· 

Nkolle e Blaiz~t ·conseguiram pre­
parar uma vaccma absolutamente 
inoffensiva e que dá resultados fa. 
voraveis e rapidos. 

Attingiram já a duzentos os nu· 
mcrosos casos tratãdos e curados 
por elle. 

Todas as complicações da infla­
mação gonococica são removidas 
j)or esse novo tratamento. 

Csmprehende-se bem o alcance 
social dessa nova descoberta, que 
vem conjurar um pad .lcimento, que 
ainda neste anno atacou varias 
crianças desta cidade. , 

COH.ONEL ACRIS(O 

)IAG.\LHÃf.~S 
Octaviano, querendo conhecer o 

numero de cabeças que esta vão sob 
a sua protecção, publtcou um edi.to 
de 'censo, que Cyrino fez publicar 
na Júdêa, c'cterminando que cada No d1:-. 20 do corrente f:...Jleceu 
pessoa fosse ao paiz onde nascera 
para dar alli o seu noqi~. As es· ás 9 horas d .. noite o <or1>1t , 1 Acn-
tradas regorgitavão. Por entre a sio M · g lbàe, 
multidão achava-se o carpinteiro Ha empo:;; fôra emprega,Jo du 
José que, acompanhad? de sua des repartição do Uo,·reio deste Esta 
posada, partira da Oahlêa em pro- t1o de·x ndo ei-;i,e cargo pa.r.i S,' 
cura de Bethlém, que era a sua dedicar a lav,.:ura em S. Lui1-
terra natal. · Gonzaga · 

Saldos dos necessarios recursos, , · . . 
não acharam, nas estalagens, um j Muito e~tim::do das P_essôas 
pouso para dormia. Recolheram-se que com e11~ pr,va am, foi o co­
a uma manjedoura, sobre cujas p~- ron~l Ac,·1 , 10 Magalhães colh,i<lo 
lhas resequid~s velo ao mundo o f1 . 'sub11ament~ pela morte em pio­
lho de Maria, a quem os homens n.J v:gor, pois contava 40 annos 
negaram agasalho. 1 • de i•1ade. 

Chegara, -pois, humildemente, A' sua ex:ma. e:iiposa e rr/Sis ' pes-
para salvar º· homem do erro á ~ôas de i,ua fa'miha apresentamos 
custa do propno sangue, o ésp~ra- . · · 
do pelo mundo, o desejado de to~ os nossl·!I p<'z.:unes 
·dos, o objecto de todas as preocu­
pações, o Me1-sias desde ha muito 
annunciado por centenas de pro­
phetas. jezus, penetando no mundo 
pela porta da humildade, vinha, com 
toda a paz e ternura,. dar-lhe a luz 
da Redempção. E 1913 annos já se 
forão desde então I 

E Chrisfo ainda abala e saécode 
os seculos' na data do seu nasci· 

• 

,. 
Pagaram o registro de suas pa 

tentes os capitãe , Herh, rt Jansen 
Ferr9ira e N"J~on Jan··en Ferri-i 
ra, ambos do 35· regimento de ca 
vallaria da comarca desta capital 

1 

19liS 

•! '. J · \• () no ;.:- "'i ·1fJte . a-eio a vc:.n~ur , 
1 .'AO• OiLO Ul -S1lirn.•:,~i ':" ·, .,r, 1·1.;;1nh o 

• 1 
i ; . . 1 es ,ocr e.,ao e 1111u çutDO de IJan· 

Es!a s,mdo m1~1h d a da esc\.ll , i D•) 1'Ul 0 ·1 H.epuhltca ro-, deirete de ouro: . · . 
publ1~:a da rua C.,rond r.ol ares , gi·essou, no dh 26 do cor'ren- 1:odas as nt11tes la estava o 
Mor. 1r11 , pa a o p avimento te r rr.?o 1 . :t . . • • •. . , poeta compo"d • o quadro eterno 
da aniig"~ g ~cola 11 fü: Ag·osto , J; t~, 0 1. 1'-:,tioc~ ,) :-1 e xtm10 pia· , do eterno amor. 
rua do Egypto, a Bibilio theca 101st,:3 J 3. '1 Nunes. 1 
Publica. - --------·-···- - - ---- -- - M1s hC1j i'\ ninguem o vê~ 

A nossa b biliot;1eca foi uma O t:.:.. 'mp ·, Di'a e noite es1á fechado nó 
das rr ais importanti:s ,1 0 nor-re d o gabinete encantado.,, 
Br iil, pois ndla •:xis tiam olmrn . Dizem qu,~ tem orofundas (·lhei-
e documentos de val. ir. j Dura11• e a se ma na llnd 3. 0 ther. rase vive t,i·,te, chorando, mor· 
-------- I m r~,met.r,, sub :1> il 32· cent_i ! r ~do1 • rendo e n silencio entre 011 dous 

, . u s dias cstív0rarn l,mpiiios uns filhinhos ,,m frente ao e~polho ••• 
Um accaclen1e nas obP..i s d .. \

1

e,.,u •ros nublados . E a esp,) ;a '? Ella ? ... 
te1•r:-iço d l ThCilftoo s· Luiz ___ m-e,menw .M wreu. 

. . . " ~ 

No dia 23 do corren ·e Ant nio I l {.',;..i U. 9 c r'} pçoe~ 1 Morr. u .•. E elle a vê toda de 
Pereira Ramo~. de . 25 'ann,is de 1 . ·; ----1branco, ao fundo do espelho, os 

·i~), 
0

Cperan ,, da.s Obre s qu<>: ~P. e:,,: u Cr;pe Ü l O pOP-ta eterno sorrlS'l, aureolada •• subli• 
idade, par~o, natural des te Esta:,· ·, .' Ih l · labios mud?s, entrQabertos n'um 

ta0•fozf'n<lo no J heatr S. Lu1z,f -i me, como uma san•a, e ello, per-
at· ingido p~P uma tahoa q'ne s e I A Heifor Murat -f>lexo, não se afasta nem se appro· 
desprendru de um ant.hime, r1! xima d'ella. • 
cebendo urn 11 lon5"a contusão na As creanças riem, brincam e o 
face ~ ."º o~ho dirf' it.o, . . Ha tanLa,, manhs e :1 : brc:s ! . . poeta olha-11, o}ha l) . entres irindo 

Pereira ,\.,i mos f .i 1 r ,: co lh1 d o a Ruff.in H) escrevi ·• com •)S saus e chorando. 
Srnta Casa. 1 punaos ·fo r end P. ; outro, antes de 

, · ·. ., s cntar-s ,, á banca do trabalho al.i- Toma da penna e escreve ••. 

Dernogrephia San1· qr1··1 r·ava <1 0 Hr b .Jínhas d . p~pel. o o.que? 
· :..... . " uit u poe ta h -.1 b tuára-s:e a escr·ev,,r .Ninguem o sabe. Ha .de mo,rrer 

. ., .,, .. , . 1 em frente ~o e,pr. )h'l grande, ' ah ~m frente ao espelho_; ••• E .um 
De 13 ;1 1~ do x:o:-r,·nto regir:· 1 co in<? u ,··1a JHn~lla ,,uena,. re-1 ~1ab1to. Butfon só escrevi~ com os 

traram se Jl:-!·t~ ca_p1t,~l 22 111 ~0;_ 1 f1 ·(·.ttudo o cé,) do seu g .,bin Pte ! ~cus punhos de renrla, outra, 
mentos, sendo:. ~ J: ,l'im <-: t ,),; u. l azul. aqu , e ali salp e 1,i o de ga- antes de s_entar·se a ban~a do 
do S XO m~sculirt~ C 11 d ., f ·mi - rtltuj=-1 ·' Cb!ll • Z l S. trabalho atn·ava 10 ar bohnhaS 
11ino. ' ' ' · .) Tllda,; as rwii e :-: , Já es 1ava ello de papel.,· . 

A rnedia µiai ,ii:I de · n .11,c im c,1- mcrgulha•lo em rr. ed1tações e ri Ha tantas mamas celebres!, •• 
tos fc1i de'3:14.· m1s. Algue m qtt ·! entrasse fni a-o 

Guºmarães Pa-.,os . Nesses n1<> :-; rilos d aa ·f..i ra,n re - no , b:cc1s d ,),; pó,-bl era ore­
gisrra ·'lo~ os :·1Ht0s ele 2 ·! pessoas. culhim (.' nto que tinl1 , uns lt,og, s 

Eisses _(Jl.!ecirnent•)S se. deram de chu.,;Lru, µ ;11 qu J. o abat jour1 Actos contra palav as 
p~r: ~ynco?e cartl1a,~.- 1; 1rnp::du- . queb ,·avit o de!:>truta s 1le •, c1, .sa I 
d1s1~0 a; nit1\l .te j;~roncho ·pn eu j n;iente a luz iliuramando fl incos . . . . . . ~ 
~onia 1; apeirll"i_f?a 1; '.)f!ri -b. rle liVl'Oli, e -. balenfo-se •;:m l'heiO Quem te.ma ID8;1S J1~e1ra no9a ,l 
r1 4,• accide nte tle d enti,.;ão l; in-1 u'u0.1 so11c to e ohscurec ·t r1o g ra <lo que se.1~ o Tribunal de Con­
~ox rcação inte~tin d 1; le pn t; j 1jualme!l!e os. ar.gul .>s do gr1p1oe tas, quem conhece a sua origem 
mt,•cção puerper:il l;hron chite 1· t H e o teclo simples e gracinso. . e a sua razão do ser, quem sape 
aslhrn3 n~urf P_'ilJ ;ti"nur 1: pleu~ O mundü i~two p 1dia 1~1' os Ia que intuitos obedeceu a. sua 
ro-pnc u nonll:1'1 · tul;i_ 1'.cu \o)>e.pul- s . u., V t'.I so, Na, entra v., m 1, e!! , s creaçã.o, quem sane, até_m disso, 
monu.1· 1: fo,iiO cHi:ii'<lc ; i; rie'ri m:11 :i de d ou:; ul ,ws 11eg- o, e uns pnrqud foi creado o registro sob 
toní_L,:, motj v,; it~ ~P9{ proj ectil de cc1b .lhs en ovellado~ . como g-·o,; protesto. n,ão enr:on~ra oa eme~· 
arma de fóg,,' i ' con!!c·srcio cere- so ~ fL,cos de SGd<i f ,·,mxa., lus- da do sr. C1dos . Peixoto, p ··oh1· 
bral 1. .. '' · '" trosos , muito lu-,tro, o~. que p 'r- b ndo a~se re~istro emquanto 

Desses f l! t•b i\.la!l rn sã i 1]0 s ~xo tencüim a UmJ. m ulhe r que er .:1 \ reunido o Congresso, sin~o lo­
m<1s<·u,ilÚ:J e 9 rlo fem i111 n,,, 10:l os si.w , 411 ~ o amw.-1 mu,t ,, qu·.! lhe g1ca e b.,m senso. Fnncc1onan­
lY11zileiros. A. rned1:i di ar ic1. d· d1t., vcl. os vé!1·.ws .q ,1e o se u tuLrn- do o Tribunal de Gontas po1• de· 
mortalidad e oi de 3, t{ · 'º P!:c1 e via. . li'gi:!çüo "do Congre,sso Nacional_, 

..... _ .. · ----···-·- 'i, 1, · 'Ecom,):1 ' lu,á~vezesµo1·traz é urna anomalia que, estando 
F,',i~ppn•Vüdcioo. 4<> ,,onú d~t.i 111v,,lumosog, upr1dor. uveot1 1eunido o meirmo llongr~so A 

de rr._ . . ed_icio:;l. p· ela F ;-1, ·uldad,~ b nrnl!ilS, ao lottgtl derramando a recus:1ndo aquelle Tribunal Ore-
. , u~ cla1·idade :;o,nnambula, de I gu;rro a um acto do go\ierno, 

dn ,1-lio de J ,,.n·~il'(l, o n .- ,sso ) . rep .> 1lto , ai ,fita va o·.1rosa us b,·u .. seja esse J,,go registrado parii 
,,pplicadt1 con.l,errr1ueo J .• sé mas que ab '"elíl 11dl, p..>r;to no een- pr,1duz1r to.Jos os . ~~us efieitos, 
Sebas·1µ.ü fat1..;en Fcrreir 1. troe vão se uf1stuMo de kve ªl om vez ue ser rorn1tt1do ao Con• 

Paraoen-'. ella par,·ce vir lá du fundo em 6-resso, a quem Cé,be a ultima pr1. · • 
, , ' 1fo:pa raJa, sempre p •ra a freute, ldvra p;;, ra m .. nter o acto do g,,. 

" ... ·- sem •Jr,i v,· l0z
1 

·udo i! Cl 1rirndo ifo I verno ou ddin1ttvamente re· 
Dos ~-rs. Kr 1u~H fru ã •"i .u ,ua

1 

rnane'l'.a d ivina o que nin- pe]W. 1
, annullaL,. Nà~ lla. rwo, 

& C.ª. proj)t·ieti;, 1. s de v.~ re guem .cksc reve, assittt ao fu ,do j como b~m . p~~dero.u o 11lust.re 
ditado estl:lb ) J !cimento <1 i 1·101'.sp .Ih .. ) do gttbinete tt~nl,;iq 111 I deputt1do rr11neuo,pa1a percn1ttu·· 

J
·oias . de~t.a càpit · I r ,• c b ._ . e ali salpicado Je g·<Harnp:.i chi . se, em La.e~ cond1çõ~s. o registro 

1 
. • · • n·' z'.ls, a ao~ pou..::i.; ap , . r,1ecodo sub protes,o, da que p ,,c).em adVii' 

mo.s e agnf':,ecii:! .n :-. l'-.tr,l:u,i · n imngem rnwiss ima J;:i ·e,po,a I grave:1 consequencias ptim o 
rn_os c.s 1:uru1>1:10H'ut ,1s d··· 1io 1;u~ta. , [~ dia .p 1us,,ido-ll~e 'l'hesoU'l·o Pubt1 .: o ~ para a mora· 
~oas festa~ e ~tehi :-, nlJ ,) o w. ,. nos hombl'MI as .mà is e,tr·eitas l1d~de da na..,.ão. . 

.............. __ comu t ,lnns d<J lyr10 e leves e ,mo Sustentou·o lã1> claramente, 

20 
d , · dZU ·1 do .rúla,. incerrom pia-o com p,,z tanta evidencia na su:1 de· 

No dia' 0 cnr-rcn o !.'h ;•., uma ret1c,mc1a ,je br)ij se O p.,eta· munst.i·ação, o sr. C11du1<1 Pe1x•llo, 
gtiu. lias Prldrni .. ~·s o sr. Co- t:,mnndt1·lhe as mão, e fechan-' qu , p11ra e~c a.·ec11ne11ro do 
ronel Mariaao I~i~b'"l,\. do as ern t ,1rno do pe~coç., pen· I i :1tol', n11<1a ,ulhur cio qu<! Lrans• 

Bôas vin la~. dia a cabeça piira tr.t.z e tTIIUu,> crever este tr,1eho ,uo seu d1:,-
-------- (,um os olhos tltos nu.s seus nlllo,-~ curso: «S1 o Tdbun1,l de C.;ntas 

1
,. . • . . . • p11recra recitar-lhe o tes vcr:so; l funecioni:i por deleg~ção do Con-
• 1ca eu noss0 p,11Jer para ser do ,,uu·o poeta: lgresso N11c1onal--fal1.1 o rep,osen· 

publicada brevemente uma c ·,r·ta tante cte M ,nas Geraes-'--e e:ite 
aberta ao exm.º ~r. dr, A r thur «O delicada flor qne despontaste I está reunido, desde quo aq11elle 
Mo,·eirs, candidato pr, ,v,, vtl ao Com os olh9s em Deus e o pensa- T1·1bu11al cncon11•a no acru do 
gore ·no de E:m.1do. menta em mim». ex,'\eutivo qualquer imp <J•-fei~u.o· 
---------- -- ,, que foz com lque ell~. Tribunal 
66;;fl};" ·· ~~,~ Elia ju:-ito d'ell,$"'Tic:,va, aman de C· ·nta:i, negue reg1slro, sob,o 

· ''', · i, ,'?. <ti.. 'i"" Í -!.(:}. 0>'11 ·.ç'J ,"'/ 
9 9 do-o, 0omo uut' eterno •,'{>rr1'so f 1 ,, ·"'---1.·..i.$>'.- rndamentode quota actonão 

1 ' c?m0 um ~agi'co diccionarill de ,e c0'.1dm:a, não se compúdo.':le 
Pa,·n 1,1 ·tishsu~r ~o pedido rima,; illumtnando. o papel com ciim as norm11:s l ,·g:~es:-·1à,.1 ó lo· 

de ,,.,,·i ;,s p essoa.-. •·c•solve- osd seus <>b\ht 08 negros e perfurnan-
1 

g:1:0. r:ào é intu1t1vo que ellc re· 
• · ~ n ° am I o com os seu; cab~Jl •· , tt··· · o m .... 11d"n 'c á · 11 · n1os t~brh• ;1ss19natur· . .. 1 1 . l · . " "º Ili · " ·· " .. '· •. que .: que '-' 1• t ·' <io tos, enovel '.1dos e mlllto Jus- rt>presenta essa 1111pugna.,Jao 

((.·\ ,Lanterna»: · trosos que cahtam sobre o alvo expondo a~ r,,zões da r·eeusa d~ 
Emquantc- for• lu-b,Joma- :oupão, co~no grossos tlocusde registro, para que o Cuagresso 

d;,r·h, a strn publi,mc:Ho ~ n~- seda frouxas .se d )sp ,. ncan;do... !'ú<>Olva :.obre 6 proce(foncja • ou, 
signa•111'" s•·•·a de 1.r-<> O Q d 1mproced··nc1a de ac o? 'l'udo 

...,... nan º·? po~ta se sentava para quanto não fôr isto 11ão tem lo· 
por• • ri mestre. escrever' Ja a via dentro do ·e,,-pe- gtc11 , nã. i tem razão do ser, não 

A alnarg ·r1na co rn bri w 
· • 1 · . li S mol0s · 

tias de 0sto1i11:1~0 e io 113:'-.tin--.s. 
abre 1., appet t.e. f ,rta 1 ,:e o 
(lr~ar;iswo. E' t, -. nieu <los 
11<Hvns, ~ura ,, n0ur a st.1Jeni:.1. 

V~ode-si;em ':)das .a .' phur· 
macrns e dr,:ig ,r1 e s . 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

lho. que, o pobre tinha os olhos tem methodo nem sy~teiua». 
.cheios d ella. · 'l'anta rttzti.o tinha o sx•. Catlos 

Um cha, alem da esposa, appa ~ei:x:ot~ neasa'l ponderações, er<1 
receu no .espell10 uma estrelh, rao Jog1co, tão claro, tão posin · 
que parecia. urn botão de r . sa V·c', tão insophismavd o que eito 
com um. brilhante no centro.; ~u4entav:i,que sua emenda, sem 
Era o pr1cnp11·0 filho. Logo br,- tn ã ã 
l~a~am uua~ t-strdJas. duas crian- l pugraç o n o podia ser recusa-
cmhas ~ncantadoras, al ~gres, da sem grande escanda'-..,Recorreu 
como d então a ma ·oris,ob,!di0 :n ás su • 

ois triolets, que da.varo gestões do govi,rno.que n:to qu!r 
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8.cguudti-feira, .29 '1e Dezembro de 1913 

Z1 VJDR D() I1H t? [. l:l·ÜD~:fºlt ntH~ULlt,· nn tníl ·~.1' . Pr .. !r ·é \ urtn 
~ . J'.l . ~ -- l. . . . 1 . . fJ+fU r,1#~, +:+HJ~l~~~. ~- ~ ,,;,+1~; St~:l::·~:~id·::::e~a;•Í:$ e::;~: 
~oc1eda<1e Anony 1ua. de Pecuiios e P1 edrnslcoostróe COlllpra, vende_. slug~. e admrn1staa pred1os. man. n 'rias cura radical de bvrl r0· 

. 1êm um so1t.c10 mensal de uma ~asa de 3 ' . 
1 1 

.
1 

~ 
_(i'? .., 

0 0 
. · . ceie vaginn , · $yp 1• e~ e roo -

;dj (;JiJU:tPO$ a.@ ig1G'.le '/: § 'P. mu;{r~a.Zxda.~eJ )?s, 10.:000$000 Jlestias cta poli~. 

s "!} rsil-1 o.~ p~P iQPtí()ÍO$ 

-SEDE: S. LUIZ 'DO MARANHÃO -

I p, g,nd c, o subscripwr 5$000 reis p,,r me1. IPÁ.ARM~~[~lt~;~~:r .CA . 

1 

· l'> l'd d , -R.ua de.; S(,, n. H>-Res;tituc, 11 0 iim ne · .-0· !é.orfeios, a~ menst• 1 a es 
, • 5 f'!!SidC'ncia: 

• FUA. TIA PAJ~,',A,63-(sobrtlflo)CAIXADOCORREI0.10 . par1ns p los ai;.so·!fodo~ Av<"nida:\hu·tmhN. ,1- .n. ·to. 
! 1 N. 5-6 

PAGA INTEGRALl\tENTE os premios. não descontando
1
RUA .<\ FFúN.,0 PENNA. N. 2 ( soirado) MI\RANHAO ..,1111m1 ..... ..--------a,ram••-• 

os impostos cobrad,)s oela J.i""a~enda dn Estado. , ~ ,~ [, 
• • ºQ) t."' !: 

8 ~ ~; 
·.: .!:: E N· 1-6 

RESUL'l'ADO do 3.· Sortei(), da 1 ·, Serie (A), a que se 
.. procedeu, hoje, ao salão priac\pal da beneme~ita Asscciação Com· 

P 
. d , I N lmercial do Maranhão, p1•cporc1onal a 4000 soc1os. 

E m D r e s a re ia _ d o o r te I .. " .......... .1 º i-e., ... , .... pagam····· ... , me···· 
litbdes du,·anlc 1 anno 

Constrúe, compra, vende, aluga e ndm;nistra predios I 
1 N. 2990-0 Alice Iz1bel do L :1g-o, r~sidente em S. Luiz Gonzag~ 

Mantém u_m sorteio mecsal de uma casa de ·2 N. 11.33-D. Maria Th•'rrza de Al_metd3 Coelho ru~ Grand8 n. 13
8 

Pagando o subscrip.tor 5·000 reis p0r mez 

Rt>stituf', no i'im de 1 .20 sm·feios, :u mr.m· nJidades 

13 N 3507-C Oet.1via Izabel Ponciana. rua uo Passeio n 1 . 
14 N 253-Joaquim 'l'hnm:iz de Castro Rego, rua do S~m1 nano n 18 
1,. N 1032-...:oronel "Jo~é Alexandre Barboz:i de Olivei:-;1, rezidente 
I na Vargem Grande. . . 
'.6 N 3:;.10-D, Domiog·is da Conceição C3stro, residen te em Gu1 

~

7 N. 914=M:~~:fíino ilos Rei!oi Nunes, rua F. Marques Rodri 
gues. n. 31 · 71 

B N. 7~3 - Anton10 da Costa Gome', rua da h.strella ._n. 45 ., 
9 N. '.!;,;'.! .\- f). ,Jo:-:efa Maria Cav:ilcant•. nrn S. P.intaleao n. 1/2 B 
,o 8 3,,~, --tl . . \hri:1 F o utoura de Olivetra, rC,1dente 1,0 Codo. \ 
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HUA AFFONSO PENN:\ ~. 2-(S,, brad- ) MARAN t1 ÃO CAS;\ ~O V.,\LOH DE P.S. 10 .000$000 .\ 
. 1 

do ,Matadou-1 2~.· sorteio da 1.· serie, (~m 1:) ti<' ,Jaueil'o de 1914 ~.; , ·. S-Or. Paulo B·>t :cn'uit ( ex -- admmistradcr 

e 7. , ·
1 sorteio dr . .2 .· :;,.crie, m 31 de Dez"mlH"o de 1913 . ro Publi~o ), iesidente n•esta cap t:il 

PECUl,103 PAGOS ATE' 15 DE J~EZEllilHO 
Maranhão, 15 de Novembro de 1913. 

• Pharmacia 1menca 
Director-Gerente 1 -D~...'.. 

I Artbu r ~José d a Sih-a Sueco;, _.......,..~ ... -

~~-------- . -·--· .. -..~=---------.:....--=-=-: -~ . - -·. Q ... ~ - ·--- . __ ....._ -- -- ·~ ·-=:w.:....~ 

. - ri , . · flr. F'rai,cisr•n Joaquun Perreira 1 ( Vir·., M•u,d,, ,, n. :J: c,, n '! :to I Dr. V cenlr. Eoru s ~e \'.ascon· 1 _PH.UüiACIA de F'ernanrio Pe · 
, l l IlOl ca coes u e u rgen ma N_i11i1; Hc1>i<lencia, l)l',!Çil Jvã) 1 r-io~. i li ,ll'r:11 CÍi.lS t;:,r;ul.lµ10 e ce:1''.s .. ))uart . . ~?fülen~1a_. r_ua reira da Silva_, rua Afloo-;o Pen•)a, 

• Lisl 0·1, n, 22,· com,ultor·1r, rua Sanitnria. . · G1ar -de1. n . G,, c :,nsul ~rio, n. l~. 
• Purtug-~I ,, 35 , ,. 1 M , 1,ha m11c1a Ch1có. I PHAR.,1ACI.\ -JESUS, de M . · 

Me\\~ COS 'º•· Pranei~c; x~·vier de Ca1•va· : i)r. 1:,ui-. ~~rra, ~e 1

1 ora ... cs ~tJ0
• jL. Santos.r·ua d,1 Sa,,tana, n, 182. 

llw. Residenc1a, Campo do I Re~.1.d:1'}1.: 1"• e 
I uta ! e s . ua:: P\1a r ,n} eia ' l'HAR'.\1ACIA ~~ DROGARIA, 

O · 2 ,, 1 11. ti8, con. ul.orto, phor:n.,cia j,te JC'áo Victal de Mattol' & Irmã() 
Dr. Aníbal de p.,dua Pereira de urique, n. <> 11 1 d · ' 

Andradl'. Residenc:a e consul- Dr. _Gene~io <le ,~orae~ Rcg·o. ~Me· i Con -~nça.. _, . , ~ PHA.HM AIJIA AMERJCA, . e i rua t:io Quebra Gr;sta, n. 11. 'l'.~--
torio, Avenida Maranh~nso, n <ii \!o. da _1,s,-.1stencia P~bl ca). 1 Dr. r.ui_,.. Allrc ks ~t .. to ~u e r,,r. . Arthur J,,:,,(l ,ia S lva, succs., r·u' pef n, . n . i7~ . 

I R· sider1o1,1 . ru_a da Saude, n 1 (tnP.d!c:o _ la ~ s1stenw, Pu . I_ · 00 Snl. n. 1:1 Telefone:-, n. 343 1 PHARM.ACIA MA RQUF.S, d:-
13. _. , f 22; ,;or;su•to:10, ·1·ua da Rs-, cit)• ,fos1th:nc1:1 , ,-ua _do Alc- PHAR"'ACIA. CALUA..;;, ,:e J'~ugu~to t.ez~r ~arqua~. filh() & 

.Dr. Ala11l'o NunPs Pacheco. Re I trclla 11 51 1.· andar. 1 cn111, n. 14; co!isulto1•10, pha,·· B . G ld;.s rua do Sol t... , r.,rb(a Jnao L1sbôa, n. 12. Te-
siden~i·~, rua Curonel Cl)ll~res Dr. H~nrique. Alvares Pereira. l ma;' ia Chi, ó. , n~1~r o ,:-t • • ' • n. !Jefone, n, 58. -
Moreira, n. 3G; ro1,sultor10-1 Resi'dent'l·., rua do Pa~"e1·,. 0 0 · R 'd . 65. Ielefone n 29. i PHARMACIA NORMAL de . . .. , ~ •, · Dr tleJ I' G3lvão t"S) cncia · j · · · ' pha··1uac1a Cone 1:;ãC'. 4'> (1:usen•e). , · 1 ~ 

1
' •97 · 1 ' PHARMA<~ A CHIGO,ue Fran- Lu,i AntC'mo d::i Cunha.rua Oran-

D A th J " 1 s·1,·a Re••1 ~ ' ' · · nw 'J ,'ic n. • · con,m· .!l· • .,, li A .._. 1 80 'I' 1 f 70 r. r ur os., < a 1 , , - "· Dr •Be· m•)geN'Sl P•nhe·r, Resi , . 1 ' É 1 - c:sco de ,nP. o nc,JtctH. ru. do de, n <!' r "ne, n , 
denci:4, rua de Sa_nlo Al'ltoni?, dc·nc a, rna das Hortas 0·. 12 A r;('S: ~ _i :ir::r.af':,.::1 seu ;,pio e Sol. n. 7 Te!e'on~, r,. 46. f PHARMACIA RABELl.0; de 
n. 1:. consult.orw, ph~rmac1a co.ns·.dtorio, pharmacia E,r.ul:l- SMiltlHt~. PH~R"!A~[A t,ONFIA~ÇA , (ip, l)eo<'lcciu R~~11\ll? & ·~·., r·ua G,ran· 
Amarica, ru~ do Sol, n. 14 Í·' 1 Dr. Paulo i\nar.1:,s o(' C,11 v;,lho. F rre1ra, J•ltnor & U·, :me s., rna de "· 5G. lclJ .one, n 2 5. 

nr. Bento Urbano da Costa. Rc p J' . . G. m,, . M I R 'd Rc-s'den"h, rua ele S .nto A11- 28 ne Ju lho, n. 12 relf.fone 11.

1 

PHA.RMA~IA SANITARIA, de 
siàenma rua das- Hortas, n. 41; ,1r . u'-eA' . º. 

1
-~ ·u ur a esi en· tonio, n. ::l5· consultorio, p'l3T· 17$ ' Jesus Nor·beJ•to Gomes, rua Gran-

•. N 1 -;:1a. vem a m.ara•1hense. n. . ' PHaRM~rJA CONr.ElÇA- ri .., i T I e '339 c1,nsultor10 phHrmacu orma • 10. 0 ,•ultorio I h , . p • w ,;, c1 :1 u :iY~rsal. , • · , , · , uc 'e. t e 1ne, 11. . 
Dr. Carlos Fernand(s. Residen· · 1 

u ' ' iumacia on . . J 6_1orres & Cotnp., á Avemda PHARMACIA S. JOSE ,C!e 'i'ho-
cia. rua G,·ande, n. 119; con- ~eca- •. . T Dr . . R:>ym_un,1~1 i\fallo :, R)i;1,l~·n: 1 Mt1l·.:1nhPnse, n. 7 . maz.Moreir-a Pinto, ,ua •1eS. Pan-
sultorio, i,har m;wia Ameriea fl,. : 1'. '.8.é c.le !, lr.'.ct,la .~unr~. ~e- eª· _Hu __ Hi,., nsn Pen~a, n . 21. PHA R_M ,·1/'I.\ FSCULA.PIO, de , tal"~". n. 52. 

Dr Carlos l\unes. Feiiidencia . si,l ~~i:-, pr<1C!I _J",10 Li~bô~, :on.,ult?ll •, r·u~ 10 "'oi, '~r .1. R. P. Lirna, rua das l<'lore!il,n. PH i.RM .. \.CU. TEIXEHU, de 
Rua do Sol n. 83· consul:o- n. ·' ronsultoi·t , plu,r-macrn I Dtd. Rnd~!~""". M;ichad'•- )('.\fl:> 1 co • 35, C'Htto cotn a rua Coronel Cl•l· Joà ,., d11 Silveir:~ Teixeira rua de 

' .. ' ,\mn· ca a Ass1"1enc1• 1·ubl •~1 .\.es - i I M ' ' l'ÍO, pharmacia Marqurs . . - '. ' ª , · · . 
1111 

1 rei, 1 oreir.:1 . Telcfoni'1 n. 333. S1rn111 Anna o . ~- . 
Dr. Cesario A.rrud · • Residen- Dr. Justc, J~ni:rn Ferr••ir,1. Resi· ~t::· .~1•1 rua (.,,_, ·,,ncl..,,~~~to ;~s PH I RMA CIA. FRANCEZA, d~ Pl l ARMAClA UNIVERSAL de 

oia,quartel do 48 de Cj!Çado <lrnc ... , l'Ua Rio Bran•;<', n. 14. . (' ~-eir;, n . r~Ô' ~o.; 
1 

• Costa Santl'R & r;, • suecs, r·ua da Carn,Jho & e I rua C:e NlllPl'eth, 
res. Di•. J~"tnoi.c Odnrico de Mattoii • . n" ~~-ç~. : ~~ '( J • '• Fil ~,1 R.-s i- Es1rella, 11 5 'fdef ,ne, n 97 . n. 27. Telcfon~, n. 84. 

Dr. '(Jomingos C:irva'ho. Besiden· Res1dene1.i, rua Ornd1', n. 
1
1 -_, ·• 1

: 111 • 
1

' ,,>.!-'15
' 1,. n 83· MIA.1U.1ACIA FON:3ECA., de ··--. . _,.____ _ 

d H G9 e !.9 1; (fl'"l" rrp ,ranc ~,, , f A · · "' eia, rua as orta:o, n. , ~ . , • · · 1 .. N ,zar •rh ntunio P,res da .. onser.a & e· . Q l . 
co11sultorir, f•harrN'cia Ra Dr,. José Sacramento. Re.,id.t'n · 11 c,,n.,.,: 11 •· 1· r- , ru:.1 1 · •·, e ' 1 ua do :SC'l, n. 19 Telefo·,e, n. · t'rettt'! e mpressor: 
bell 011, travessa dos Barbeiros 11. 2ü. 338. Sebnstjão Costa e Silva 

• 
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RECEBEM-SE ANlfüNCIOS 

Por mo,ueo p1·e~o 

! NUMERO DO DIA 100 REIS 
'~ 

\

e elevadas, que sentimos prazer im­
menso em nos associarmos ás jus­
tas e merecidas homenagens que 

• pelo seu natalicio lhe são feitas. 
Porque os homens de bem já são 

raros, admiremos os que nos restão. 
Ao Coronél Teixeira Leite, pois, 

e sua exma. familia, enviam os quP. 
trabalhão nesta casa calorosos e 

saios da maior parte das artel! e 
nai;ceram os pr1me1ros coohPci­
mentos da philosnph1a, de par 
com as tentativas e descob -: rtas 
de muita~ das s c1enci>\s :ictuaes· . 
:ip E' za r d o in fl u•Jnci ,da, ta ro bem; 
por :tscen rl entes d vPrs ·j:,, , te v•. , 
mais que o ut ro qualqu,. r pa;z, a 
primasia nos prin cipae s co nhec;-

..=.============.:::,-- mentos que constituem o pat i· 

Adellna Roseostok 
moni a 1ntE'llectu·1 l das Nações. 

sinceros parabens. 

A França , fa zen to uma reacção 
salutar em prol d , musica clas,-i · 

A arte e cosmopolita. T em ca, e occupandn, perante o mun­
por patria o universo. ~o, " lugar de fo ··necedora das 
· Bem longe vã ,> jà os tempos principaes correntes de idei.-s, 
em que domin ava os espíritos, quas1 que se cons tituira a «l1!ler- · 
como dogma irrefutavel ou prin tad<>ra dos n')~sos ouvidos do in­
cipio ind1scutivt>l de uma questão toleravel · cativeiro dali algazar­
resol vida, a crença de que a arte ras musicaes». 

' teve um berço _ou uma p~tria. Portugal,seguindo tal directriz, 
Producto da 1ntell1genc1a, con· arrancou a musica ao estado tie 

sequen~i~ natural d~ - evolu~ão I aberração em que se achava afo· 
dos espmtos, que sent1ao,pouco a gada em ·tocia a península ibe­
pouco, na razão do seu evoluir rica, conseguindo pol·'a de ao. 
gradual, as dore~_ do descon_for- corda co~. as regras do bom gos­
to, .e co~prehend1ao .ª necesinda- to e da rnão, «que sempre de­
~e 1mper1osa e fortu.1ta, qu-e se vem presidir ás concepçõ as epro· 
impunha como cond1cç~o dd ext- ducções das bellas-artes». D esse 
otenc1a, de cercar a v1Ja do ho- passo avantajado resultaram, 
mem de umas '.ant.as commodi- para todos os espiritos, o gosto 
dades que lh~ fort1f1cassem o cor- e a vocação para a musica, que 
po e lhe suav1s ·ssem a alma;a arte progredia e .:voluio, ate à :ma 
n~i-ceu, ao mesmo tempo, em nacionalisação. 
'.i1fforent c> s pontos da terra em- . 
hora as sua correntes mai~ vi- Dahl essa avala_nche de talen_-
gorosas nos viess~m do orie;:ite . tos que se celebnsal'am na mus1· 
Ca d a paiz, porconseqn encia, em· ca, da~d~ a Portuga_l um_ l:1g~r 
bora influe nciado pelo infl l'.., x. ,, d e sah ence d estaque !la h1s tor1a 
poderóso de correntes adversas,\ do desenvo~v1 m ento de:;se r a mo 
reve ;i sua arte, a sua litteratu- , das bellas-artes. . . _ _.._..,. 
ra nacion • · · . . 1 A Infanta lzabel Maria teve 

• • . • • • • U'fw-111e:ec u H.1uJJe no seio dessa 
. GrPCJa ~s prnne1ros rulJimentos I pleiade briÍhanfe~ Ct>mrecedo1• 

da sua hlteratura, teve, mais tar- de to1os os st>gredos do piano era 
de, a sua, arte nacional, tornan· conhecedora, 1gualmcnte, ia; Nl· 
do-se o foco. lumiminoso da civi· ~ra'J de contraponto e das de 

~o.rol)e.l .beixeira l_ei._te 
' '. ', ' . . 

Para os que se entregão á obser- · tituindo a sombra erra~ia,o ~spectro r caracter inconsntil contra a tyran­
vação minuciosa dos phenomenos apav?rante de um ~er mtell1gente e! nia do tempo .. 
sociaes procurando conhecer e ana· 1 r~lahvamenie perfeito, que symbo- 1 A impardal1dade é um dos deve­
lyzar, ao mesmo tempo, as diver- · hsara em _o~tras epoc'J as a moral ! res da imprensa.Mantendo,até ago­
sas leis sociologicas que regem a I sever~ e ragida. . . · ra,n programma que;: nos traçamos, 
evolução e o desenvolvimento dos . No~ s de um novo diluvio, sobre expendemos sem r'ebouços as noss~s 
aggrupamentos humanos, ha, no viventes tenazes .~ animosos desse opi11iõec;l ~cm tran'!gredlr essa 
seio das sociedades hodiernas, algo, ho!ror~so nauftag10, no fundo de reg'ra. So dizemos o que sentimos. 
de anormal e de, estranho, tr,ansfor, \. cu19 abismo repousa ~orto o carac- Fôra o:Jtr? º· nosso juizo acerca 
mando-as lentamente,conduzindo-as ter; so se salvaram mcolumes dos do Coron<"I f çueira Leite, e a nos~a 
pouco apouco a um nlvel de (Jegerle-, perigos aa catastrophe aquelles qae camaradagem não nos inhibiria de 
rescencia completa. Parece que a rec~beram.desde o ~e~ç'? os _seguros expendel o. Estamo,;; crentes, por · 
intelligencia du homem, elevando-se ru~1mentos, os pnnc1p1os mabala- tanto, que, ao e~crever estas linhas, 
ascenclonalmente aos paramos da I v~1s e austeros de uma educação so llie fazemos Justiça. 
perfeição,tangenciada pela febre do-1 rigorqsa modelada no dever e na Cavaleiro de fino trato, portador 
entia dos sonhos das descobertas, moral. . .. de uma educiiç:io b•~m cuidada es-
fez compfeta abstracção das exigen· Estes. por const1tu1rem e~cepções pi rito communiutivo, caracter fran­
cias sociaes, esquecendo o seu con-1 atravez desse ve~da"'.al furioso que ~o e sincero, trabalhador animoso e 
juncto a sua imagem e as suas ne- destrôe as consc1enc1as, contrastão, 

1 

mhtlgavel, o Coronel Teixeira Lei· 
cessid~des moraes, para cuidar.tão em. absoluto, com a naturez~ d .. te não representa entre nós um des­
somente, . do aperfeiçoamento das met~ . demonstrando,na serenidade . conhecido ou um «parvenus•. lntd-
lndustrias. do animo,na calma e rcfle~ão dos 11igenc1a emf)rehendedora. força su-1 

Em face, pois, de tão lamentavel !:jeus actus, na correc~ão e l~sura do I perior de· vontade,. de'iinteressado e 
desvio, de uma aberração de tal or- seu p_ro~edimento e _. acçõe.:s,. ~ sua , honesto, o Coronel Teixeira Leite • 
dem, que vem subvertendo e aba- supenoradade, ª sua mtan~1:-i1hdade 1 !em prest~do ao Maranhão serviços , 
!ando os alicerces soclaes, operan- • ante á depra_vação d06 costumes. ' inextimave1s. 
do activamente a transformação dos I T31lha~das _só para o b~m,essas or- 1 Aff,wel. lhano, dellcado e atten· 
costumes e corrompendo os princi- gamsaçves •mpe_netra.veis aos botes t 'cioso, o Coronél ,:exeira Leite se 
pios de uma educação conveniente <la corrupção trradião a sympa- 1 tem tornaüo em nosso melo o cen- 1 
que os seculos aperfeiçoaram, para I thia, attrahmdo ao seu enc~)ltro, ao ) tro de attracção para oude gravi­
substituil·OS por outros sem recato 

I 
conta~t.o do seu trato, tpdos os que 

I 
tão, sem distlncção, as mais largas 

e sem moral; o caracter entrou num 1 se. av1smhão ou ªPP:ox1m.ão do seu · sympathias. E a l?rova dessa asser- i 
periodo agudo de franca dissolução' ; raio de acção no se10 das socleda- ção está na manifestação que lhe é 
emprestando .aos actos mais serios, 1 des. -. · 1 offeré: ida, peta passagem da sua j 
mais d~licados da vida, as

1
cores re. l Nesse numero, felizmente, cons I data natal,por uma numerosa com· 

voltantes e acintosas de um mer-1 tltuindo uma "excepção honroza e ' missão dQs seus admiradores e 
cantillsmo brutal. · exemplar entre os que se deixaram j amigos. j 

Atirado à noite de Walpurgis dcs l inlluenciar pelo contacto pernicioso Em cada pessoa com quem se re- . . . . . , 
sa derrocada tremenda,dessa »débâ-

1 

do meio, destaca-se.num relevo sa- lacic,>na tem o homenageado um '!1sação que dtvi.:h , a em corrent,•s I acompanhamento tim todos O 

'ele» sem termo,emcujastrevas se.de !iente, o Cor~nel Teixeira Leite, cu- amigo. . i invasoras por todo o resto do systhemas. s 
batem doudejantes os mais robnstos . ias altas qualidades de coração e de E é porque o admiramos. E é po- 1 mundo. Antonio F d 
espirltos,o homem.em sua generali-

1 
espirlto constituem um poderoso s~r elle o portador de tantos requi- . A Grecia, de cujo oenio fccun- «Arte da e~nan es, com a sua 

dade,passou a ser um vencido,cons- ! baluarte em que se acastella o aeu l sitos, de tantas qualidades nobres do se geraram os p~imeiros en- \ ga·o mus1
1

"ªb fle cant_o d e or-, » e a ce e re P,"'-f licatão e 
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2 Domingo, 4 .ie aneirc de 1914 

1heoría do manico.rdw deixou no~sos roceiro ~; mns o tra]Jal,hu 1 ,J i.de~ Olal'etie I i\(i\J .. DE. E~G:\SG O ou blica onde ;;e tem coll ri cado a 
um nome ;1otave\ Frei Domtn • tudo vence. · 1 , IN'fALi\.ÇÃO imagem (ilo Christo,'os jup;es nun-
gos Va1·ella, com ac; suas expe- Tex1: 1ra Leite consegui-0 con· . ca pm~i, invocaram a lettra do 
r iPnciíiS e obser vaçu 0s sobre O quist ar posição sali en te no ser. A0 ,b'i rle fall eccr err P.1•is Ju\e~ \ 0 dr. Carin ·, director ol o Io sti regimento rin Tribun al para dar 
phr,nomeno da h armonia e surt v1ço da estrada, sendo h oje \Cl arPL1e. tuto Pasreur de S . Paulo pede a t al permiasão, mesmo porque 
applicaçã) aos mstrnmentos e um dos emprete iros de sua Desde 18~:; qu e exercia o ca~go ~e us cofügas/ dos Estados em depois d a separação da egreja 
r espectiva afin~ção~ eternisou l.:ion~trucção ne trecho de S J.,uiz de adm inistrador: da Cpme11a carta -c ircolar a finesa de lhe ro do E, 1ado não so encmtra dispo 
Portu~al plt)"ante a historia da ao Rosam,. Fr~nceza, sendo ult1mament~ 1 metterem 

O 
'esophego das p es ::itivo al 5um qu) faculte es,tes po 

music~ . J oão de So uza Cai·v 1 Iho, . O homem cujo 11 nniv°ers Hio tillbst1tmdo pelo sr . Albert Ca!-re so~s'falleci<fas. pelo mal Jc engar- deres aos juizes .Po·r simples tole­
por s(H'i, bast 11 ria para f.,zer alhoJ "J os amigos e admiradores qu~.era o directordi Opera Go- ge E~~

0 0 gão devóser retirado rancia,:ieohwencta,o Ghristoestá 
gl?ria dad· mDusic~ oortugueza no fes te

1
ijam fez -se pelo trabalho. m 1Cc

1
.1. t , r das multi- de preferencia todo ou m esmo nos tribu naes . 

remado e . Jos~. Rodrigo Fer · EI " não é uma de ·Sa'l crea tu- are ,e que apeza em " 'i rt<> e redusiuo a pequenos Hl sobre a minha velha ;nesa 
· 1 , · - · d seu carO'o · .., · ~ ( t reira d:. Costa, com o seu tra - ras guiniiad ·• s a0s alto -s cargos P as pr "ocupaco .~s o o ' rragm - ntos de cerca de um cen- u 1-:ia collecção de iornaes eu e-

balho gigante , ê o tr·aço de uni· n lq.s c prichos dos cheferes; não nui1ea deixou de escrev~r, pre- tirn etr~ e co nve.r.-ado em cerca nho '5. rnani ·1 de fazr,r collecçõ~s ), 
, ã0, que uo:- tra nsporta do Portu- é um d éS•e'l ind ivíduos . trans . tendia ?edicar-se ,exelusiv,amen- de dez °volumes de ale ,oi o rdÍO A- que têm tratado bríllrnnte"'l~nte · 

gal do p~ssado ao Portugal do form ,; rJ,.s em ~-;;bi(ies de empre· te ªº. Jo~n_ali ~mo , 11•11 de 11 ,·~ra O rio, q~e deve ser substitUldO sl do as::,umpt.o e em n(tJlhum li que 
presente. . . . gos pdus palfrinho,~ e n <\..i ó um I seu t1rocimo lit;ernr10. 1 gumas horas dep ois , até hoje se neg:i.sse tal licença, 

E, com eff'::1tr,, 1mmortal! sarlv desses typos q •e a cu~ta d, se r-1 ....... j ·Ahi fica O pedido do dr. Gari- ou que o ju ,z, se ju g ,1sse in-
e glor10s? á somJ,ra de .tantos. vili .c; mb, d~. bajulaçã, ·, ria intr iga Do illustre . h :irmaceuti t:O' sr. nique p recisa fazer pesquisas his- có mpeten té. para conceder o re· 
vultos brtlhJntes, çio abrigo do e da hum1ln ~ç_.10 com, ·guem re· AI r R 1 •. P. ,1 emos felici tapoiho3,cas s'obre O caso . querido, maximé quando a peti-
renomed.essa Pº'.' ten tos~ phalan tir~r em proveito pror.rio gra11de t vt . 

0 
oc ;·1 Je~:.J os ex carde ção é dirigina ao· mais ano r·eprd-

ge, Portugual, em ,·ez de perma- part e d ,, ; rendas publ1,;as. aç sque ª0 r:i el:e.n . · De Manaus chegou no vapor sentante do poder judiciario,como 
necer soceg11do ao lado des;:as T, xeira Lr:! ite e o h om,.m do --- «S. Paulo» o nosso contêrraneo é V. Ex.ª. · 
CO~Ejuistas, demonstra que, l/ rnda trab 1lhr honest0 e intelligente, º1s; ,J • t\. li ., Pere:ra João Gabin:i. Todos, pelo contrario, tem se 
bo.Je. a terra que possuira Th t> e tem prepuacto à custa ito seu 1u O ! O . ve:s 1 __ .... · f ·d 

' rnostrctdo favorave1s E' Pfº er1 o maz Pereira e 'fris t.fo po~e r ~- .suor a estr:ada rec111 . e firme por Da Direc:to rie da Umã .. Mi· sentenças luminosas que muit.> 
prod 11 zir taes a rtistas. Se Jª~ na> onde a su a reputação V;\e alca'l- , No dia 3l do p~ssado, os :imi honr:im aos sru~ signatarios. f\. 
tem D. Affon so , nem 'fristão a çando a e~t'ima e a ,c ,, m:íder çào gos Elo sr. Iso1oro Alvcs_Perei1·:i, litar, recebemos curnprimen: prJva tei á v. l!;x .. na que trans­
leccional-o, possue, em 

1
:? mper. . dos qua hoj e se rrgosijam pela pr·oprieterio ' da pharmac1a 1tA.me · t os ·1e' bó á s f1:!Stas e feliz en- crevo abaixo e que foi exarada 

sação, u ·na geração vig >rosa pcissagern d e seu an ni vers~rio rira». fizerarn- 'h e uma signi fica - Lra da n o clÓil ') n o vo. pelo dr . Telles de M ,nezes, diga o 
com o mes..,..,o gosto dads arc'les1, natalic ;Q · tiva munife~tBção de apreço í ela H 'l tr, i burndo, ::igre de cam0s. ju z da capital de s. P,rnlo e cujo'> 
tendo áfrente um AIE·xan re o - Ao Texeira um· shalc-hands . p3~s:igern de seu annivers1rio .n . - -~· ....... d1i>!1e, muito consolam os cren-
laço, o mestre 'por dcellen'cia, 1 tal cio. tes:-aNão ha disposição alg11ma 
e urna Adelina Ro<:le nstok, cuj o \'ulcllt;o. ~ - 0

-- D , cnr.)Oel Ao t n mo Gui- de Le i que se opponha á wet1c n-. 
talento fecundo na g1·ande arte Phar.il. 1ac1"as ílu'e pjlanta-o marães Camara e SU':1 exrna. ção d) signatar:o da petição d_e 
de Wagner manifesta se e ac~en- .... -= ~ ,1 farn1!i a , recebemos e agrade- fls., em que se pede c1nsen11, 
tua-se desde os temposescoJ.,re:,:· N oti.eiario NTOÇ'I'UR:\10 ci •i s r e tribuim ns os cti :npri- ment. .. para a collocação da ima .. 
. E' admirave l, de facto, a ev0- rn'emos de bú:i.s fest as e feliz gern d' Jesus Christo ' na sala doJ 
lução ;wodig1o~a <iesse espirito, p l tº ,.. n· Ju · y E' cert.o que a nm,sa Con~-d · d e <l pJarni::lceu 1co "ª l· anno novo,. 
nasci o para as h armonias a , "' . . S ti'tuiç ;:;.,. veda e .·t.abelecer,subvetl-. · d B b · A e 1 • .do G}lz ' <>:n- rectnr1a do ;::,; crnc;o , rn it ,1- u.v ., d1vma arte e eethowea, o 3er · ompan,ua ----,.,.,.....___ ! · cºiur,ar ou embar"'ar 

O 
culto reli 

· ada at ,J t · t · • • ~ rih, for:·un desi2nadas as se- .. o 
v ravez 1.,a sua raiec or1a tref!ue a eonuntssau Recebemos e agrade ·'emos Q"Íoi;o, mas no caso não ' se cogita desde a sua adim1ssão no Con-J 1• • 1 t g uintes pharmaci::is para fh- · ~ h h 
servetorio de Lisbô 11 . !qmc an e zerem os plantões ooctur- o uCh icó Jornal 11, org::im d e 'de nenhum!! a d~staJ , ~pho~ /se~~ 

A · d 893 f <l , prop·~~a nda dos; preparad ,is Com a co ,caçao o 1,.. ris o n , 
d1mtt1 a em l , az, es- Ha uma C!aveit•a de hm•ro na no!':; da acrecli't.ida Pha rm ac i::i ~ala do Jury não sep_rocur~ fovu-

de enrão,o seu CUiSO,até 1900, ob-· C un n··, )ltnicinal Segun ia-Ldra , 5-phnrma· Chº , recer n cul~o cathol1co, nao_ vae 
tendo en1 todos' os annos suce~si- t } • • ' .r ' ci .• d e Cx rv a 1 bn & C. ª. iro. elle ser obre to de ado raça;> 11 

vas distincções. No curso superi. •. L T · 6 '"' i --=- zr b J d d rJ 
or, concluido·em 190 Z,é disctmta. O m g,lez que em tod a a parte erç ·1·leira . · -p .. ~rm ·1 c ª b ::,Ím sym 1 " ª suprema v ,, r · ª e 
fanreada. No C,lncurso ª que es Ido mundo :;e e- tobe\ece e prc, - de .J eS ll S N r,:bertn G •Jmec;. Colla ora ào e justiça, que devt/m estar pre-

. d Qa ::i rt:-1 -f ·ir,. 7 -pharn,~- sentes aos jurados nas suas úel·-submetteu para o prehench1me~t<i gr1de, n_:10 pou e permanecer no R beraçõ es, poi~ como diz l>ar-
d · d e t Maranhao eia de D.::oclecio Aot,o m o ,: -

e um a cane1ra o onscrvd orio, · · ~ lif. ga•td:- ,<Christo não foi som'tintt• . 
A:delina Rosenstok revela todo •o A falta de jusLii;a, a p ; uca se- bello ~.,h 1J'Í.&5t§ fi§ (§11_. , · 'tt.2.l''D"' o martvr da liberdade, elle n f'vi 
seu genb, surprehendend:l até riedade nos cnrnproc.1s:;o'-', o ne- Quinta-feiro , 8 pharm ·> cia ;;;;) tambem do amor. A )e m dÍiSO, 
me) mo aguell es que a conh.e- nlrnm é:qrupu lo _nas de,,pezas de H .• P. Li rna . Carta abreta ao exm o snr se uma co •,st1tuição é comu dtí: 
ciifo . Cons gue, ç0m dist ncção, exRgcradas,sem mews p ~ra. cu~t~· 

1 
Sexl, i:l. fd•ra. 9 -· -phar m a c ia Presiden te do Superíor Tribunal 1( Ruy ,Barbos.·a a. m.iniatur• f!Olit1-

.ser classifica11a ern pr:meir·o IU- ai-as, tr_azendo-nos uma i;;i_tar•ç.;io d·~ 8e r.'n· ,..rdn c~.li'·'s. h ,.. 
d l J ,.. •• ~,- 10 de Justiça do E~tado do Mara- ca Lia. p Y 10nom1a 11 0 u~ n t--gar entrn outros 'concorrentes \ econornt r.í\, ep º~~v".i_ vai~ ca S bba io 10 pharmacia de nhão . . cionalJdaoe, o reflex,, da <>r•mtán, 

v11lioso~, obtenr1o a nomeçfil.o van lo, se .o qu~ Ja ntt.J ~s ª <?ª· ' ' J· ,'~- d:., F seca Exm.º s ·nr. do sentimento de um p "º· échro 
Para a menc,ionad" cadeira, , . và<h, a nossa ru1na . . . A . . 11 e_.,, ,_ ,,n. . . . d p . 

· A viagem í]ue fez á Allem a~ _ Tl,le Ma~aohõ.o Obras_ ~uO'·hllca~ , D )p1mgl),11 pbar macia de que sen o o n .,sso rt!Z e~s~n~ti,I 
nha eqotvíilo 1Mlm tüulo de glo- & e.•, n ao podcf:d!J po.i:,ar os Mann el S ii nt,•s. , • Queira·v EK.ª acce.itar os -meus ·mcnt~ christão, pür· '-'t..:Ca,iào d, 
ria, á conquish ' d e um trium . I j ~lfOS e li am?rt1saçao <l~ comp ro - ,"·---· -- --- - -- co r·dia•' S CUrnpr,im 11 ntos de boas promulgação da C,,nStÍtll'Çà" nàu 
Pho. Nos innumeros cJrn:.:':!l'fos'/ missos vencidoi,:, e. r. tto tei'ld o.. , Q f- t·'. mp :) fas taô e fel~z , e~trada dº .. ,,ann __ o podia e:s ta ter intuito cl.e imphn· 

b O q e lhe · lJ novo que s~rn p ara a nos, a na taro athei smo ou irT,!ligios1.Jad"', que tem realirndo na Eurqpa, m e1.os para rec<. e1 u .''.' . . ·. 'l .-. ' . ' ~ ', . ' •· 
\Adelina Rosenstok se ~em reve- devem, roso.lveram ab,rndor~ar,. . tna_uma erade amores, f,cun- pois se ia ir de encontro un ~eu-
làdo a mesma 'artista de g enio, illumin~çào da cidade. s gurndo I Durante os ui imos s~l~ d1a;;_a daçao, col e1tas e propag :i nda timento geral, da qll'~l deve ,;cr' ,, 
torn 1, n lo uast suas,peb•b,,lJ e~a instrucçõas recebida,:; de Lood.-es I t ~mpe nüura subm a :u cent.1- ~o.narchia, .na phrase da vidente refl xo. Ernfim como o e ·J1,b1'1\ 

, e perfek ão, d;i sua interpetração, ~ Pa_rlt' aq uel les_ que rr1 vim a I grcd_o, ... _ . • . . z -7,.1 ~ a. juiz Ken 1, citfl d 1 pelo em i n, ·n t, , 
as peças qu e ex"cuta ao piano. d1gndade d ·• meio em que.vivem o~ o .. is est1v. ram l.mp1dos uns So ;,5ora so?b; e co_m grà~de Ruy, podemos t ~Hnbt1m d11, r: , 

'la! ê, cm ligeiros tra cos , a ·ebse ·ra,·to tem um serio v c1ll)t· 1 e outros nubludos. pezar que V. E~. so Julgou m- Nó:1 somoq um povo chr·i~Lfo, a 
cara·cteriinic,'l da antista, cuja moral. . . . Em· ,ilgur1s d1H h l) uve leves c_ur!•P:tent~ para defe:1r um:1 p~- nossa morahd ~t.1e politil''L P.:s1á 
nbotogravura' apresentamos ao I A _Cam:ira Munic1p_al ha muito I chuv1sc IS. ' nçao dôv1gar10 da 2 freguez1a profusamente eux rt;id ;; 110 1..:h ri,-
.r ubliC'> 110 alto da nussapagma que Já devia ter prcv1, to esse de-1 . • ... da ':apitai, em 9ue este pedia a tianismo. Nãn m~ nppJuho ;,o. 
p 1,enlace por parte da compa11h1a I A \ 1 f~G \~ÇA DE U.\I V. J!;x:."' perm1ssao para ~ollocar, r ,~qu erido. dever'.do, purein,- !.~r· 

ingleza. pois tem se tornado um 1 . TUD.\RÀ í) no Jmy ii(Js ta cidade, a imagem solicitado tamb ·m 11 <:n 11-·1: ut1-
poder pe,. manente, traballuodo, . do ·(} ucificador, e assim o fez V. mento da. Cama1'1 Muneµ ,l que 
todo o armo, int-1r vintl i, p.,1·~·)r-j 1 ,, •• _ . 

1 
J Ex a., dtz F.: n:,_porque a materia ~a t e:n parte Grl'!e · fu ,c,.:10.1r1 u 

bando e dHtlcultand•1 o exLcutI\º•>, W i. l .e 111 '.' S 1ca amea t , te mesr;n l pet1çao nao e<itava previs- JUIZ». ' 
A Lanterna, estampando h cje tãoc,riteriosamentedese inpenhacb 121 annns ele id ade , p1ird." ~oi- ta no regir~ 'ntci wrerno ,jo Ti'i· . A mesma ~o u·wdi·'.·,errirn io­

O re1ratu do coro. nel 'l'exP-ira lJ.~ 1-1 pelo ho~rad!,> sr. C:>r.J n J c~lla -11.e ro, n. atur:-d d~f'.te E.;;t.adn, bunal. . . . · dos os iuizes de_ todos o~ ~~..tudos 
tP., está dentro d~ !!eu progr.im- res Moreira, , . . .. p e~<:o u u :11 lU 1,ua·J eni f1 ente Mas perrn1tt11 me V. Ex.• que onde se tem f~no q<fll La e ri-
ma: fizer· . selecçao de tudo que E~se-poder m1~n1e,pala,u3rnen-, do Hn ml1m. , eu,~~º cathol ,co, mett'l o meu rnonia. 
houver de Justo e de b_om. . ta despe~as ctUdst que d .: ar(a rnen· I \V 1;1. demiro auxili:L'O por nariz nest~ assumpto e fac~ uns re- . F, não se v j ,c 1m p ·iw·a nJ 1-

Conhpcemo.s 'I'ex".l-1 ra Leite, 1 te sem crear uovaii receitas ~om- ! alguns eomp;inheiros , onse- paros ao desp_a1,;ho d~ V. Exª· guns, na coll ,H:a ãJ ti,> Glw,~··1 
CfI! Fortaleza. 1 pensadoras. ' I o-üiu (1.rrast:-ir O enºorroe habi- ,A colloca?ao da 1~ager~ de no-tribunal, . u-na i11c .. ll"l•e · ci I Era um simples emprt:>g~do da Co_m erneofas, onde, s~ occu\- 1 rilOL0 do m·tr !lrá terrn, j D Je. Chrrslo no tribunal do Jlll'Y e _um ó_u desrespeito ao plcto c )1J ,t1 tl). 
c1mpanhia de bondes aaquellal tam rntcresse~ de <)rdem p8sso11_l, 1 J e 'r !··~··-t·, ~ - hdac;., acto merame~te adm!01stra~1vo e c10nal na conducta dus que, p 

1
r 

capital. . ' · com a anarchta e o. balburd ia drn ! r '~~· 
1 

'
1 

· . 
1 

e ~3 u . : . . só da excluswa oompetencia do tndos·?s modo.,, qu'erem fl •.1 111· r 
A cQnvite veio elle para c·ste a dia mamfesta,J;is pela 10cohe-1 ,~ ,i ldomirJ mu1~o sati.-,teito chefe do depart3menLo . Ora, sen- os 1,,ent1m entos r·el1grnsos du pov ,1 

Esta::lo, como g~re~te <i~ anr,ga rencia :e f,.Jt.a de :iplidã? 11e al-1.<'?lll a ~- u,1 C·,nqu,st:i; ~ppr~- do V. Ex.ª :o mai~ al~o. r~presen- brazilciro qu'3 ja:.ti ,•.is b :rn:a·, 
0 

, 

Ferro Corril; úonde sJbJU para guns de seus 11Pmbros.vi'l.;'_ a)1s_or· l .x1m?U·)i;, t1,, ·,,squ,:1lu.;; cai- t _rnte do rocler Jud1ciano, a V. seu coração o .amor A'quelle q ,
1
,
1

, 
emp1 egar a sua ahiv~daue, como v ndo todo o 'temp, ~ d ~1xando ~ha1 ia~•>, qu -1 :unda e<,t '.c1.va 11.x.ª e mais que u_enhum_ outro e o majvl' e o mai~ ex:pre,-si v , rti. 

· empre:te1ro, na c:mstrucçào dt; dt> lado os JJssumptos que 1nteres vivo, e i ne ::;pe ra<i , 1oeni.e fe1··. cempetia, como d1ss~ o 11lustrcl presemantt:1 da Justtça d.1, l 'er .. 
v,ario~ preoios del!t11 cicta~e. ; snrn a c ollectividade .. · .. rou !he uma deot-,d;i n,> antd- t.11:. governa,fo1·. do E~ta•Jo, per dade e t!â Virt~!te. 

M111s tarde o·Jrn a crise que Serviços c umo dlurIH~ )<:_ao p~- braç:J e oa mà') d,reirn, pr'i.,· mitur. o requerido. . O Chr1sto no Jury nã.:.> é. como 
tudo paralyswa,. ~exe1ra roLettE- ~·!1ca, ei,;go.os, aguai!, v1aça~ e L . d uzrn ln-lhe um ::. fertcfa la- HoJe, EX:m_o, . Snr: , em qu .. 1- peno;am ~s que se opµôem á\sua 
soffreu 11ar1os preJUIZOS, e longe Jª deviam ter uma soluçao e . . .. ·, . f . _ ·r· d· qu;r repart1çao publ ica collocam- collocaçao, e Deus dos vivos e 
de sacrific11r o seu -~ ed1\o, pôtJe n-guldmentação detinitivas, d J c~ r,\JO c.: l~':3, 9ll__~ ->~ ~u~iu/ ª se retratos de chefes, de gover- dos mortos que está ali para -sor 
oom economia o cr-iter10 suUar accordo .com os , r , cur.,os e as l eis 1 º"' S rnta C.,~ ,1 JJ vl J:.i. irs . nad,}res e de ·or...tros personagens aqorado, como nos templos e 
se11s c - mpromissos sem prejud1 · municip~e~, para !!à~ sermos;_sur- Murta e C ,i rlos Nunes. que se tenham díst.mguido pelos reeebe ·.ante s•.ta effi~ie a quei~a 
car ·a nmgu1 m. prehend1d'ls_ com ex1genc1e;; ms '.' - ...t • .. _ seus actos c1v1cos E nao me _cons- do incenso e dos perfumes e as 

I Ptlo inicio • da construcçãQ. da l ·tas , contr1bu1nao pa1·a m,ns ta que, no r\i'g• mento internp da homenagens dos seus adorado-
s. Lmz C.axia~, elle em busca do 11hJ)ar o 11osso cr~rlito e podtn?O ~· 1 

• sr. Pedro de A rbués mesma,· haj~ lilgum dispositivo res: mas, sim,·i symbolo da ver ·-
trabalho, abandonou a vida d;, trazei: consequencras.bmenta VP.IS, M .) · h e d e !" U il ex :-n. ª espnE a, que perrmta a collocação dt: re- dadd l'a justiça de ql.le foi, 

0 
ma­

cidade, deixando o co, ,f_, rto, a ln fel zm énte ria nossa Gamara a sr.ª d. l\laria lgi:iatia d;;>. 1 ratos . nas sal_as dns · despachos; ximo expoente,- a fonte do amor 
cuJa seducção_ nàó resistiri~ um Municip 11, que amda conserva a S il v 1, rncebemo:,re agradece-1 mas ~ll,1s_ lá cstã,,, bem erguidos, e o e-,pelho,onde os Jurados de .1 

~rc1co de es~mto, um preguiçoso, or1ent1H;au d;.s camara'>. de v,llas, ruos a p -irucip8 ç.ào de seu ca 

I 
b ~m oonitos, bem t:mol1Juradus, Tem ,,xaminar,com a mais escru­

mternou-rn em uma ,fdzendP, nas está . uma caveira . de burro, SHllllHlt() fe ;· Jis ,trlo a 20 de ~li.10.s de galh·trde(es e . ~e~loque pu) ,Jsa attenção, os d e,poimenros 
margens do Itap1cum e 11h: mon maotu.h pe~1 Mbedo~·1a a1:a~ 1ana l, .-,;,embro P r , ximo >assa<1o. 'a_daiem a todos pó.~ l_içoes_ de contra O acusado,não trahir nem 
tou sua nova tenda de trabalho. de seu pres1dente,ci1Jpprt·sug10 e A . 1 l c1v1smo e de amor a ·patr1a: e 1~to os · intere,,ses do réu e nem 

08 
da 

Imaginem as dificuld ~·dec: , que eshb.l1d11óe no carg ,, t emem os d r:s .I ' i\"rns recem_ces,H 1:ti por uma s~mples conces1oão do ~ociedade que 
O 

accusa não escu-
teve dti vencer, com ª falu. t.l t. progrà~sosque nos p~ssam trazer· e!->~J ·Hiii)~ Ul!l ponlr ChtllO 1' caef-,. · , hr nem º 

0 
j j,) nem ª 'maldade~ 

braços e a indulenc1a J..iropl'ia dos o:s cap1taes cstra1:ge1ros. de \ tinturds. Em todos os Estados da Repu- nem 
O 

temor ou a aff'eição, deci-



• 

O Rapb-:iel era.o mais incons­
tante e q mais ingrafo marido que 
o sol cobria em 1870. 

( 

• 

omingo, 4 de Janeiro 
• 

pode s.o contra o arbitrio 
, tão p ·openso, em 

··~ ~rri~ ~ -~&fíff~~iºfüccasiões de lucta"I partidar1as, a 
ao _u,pen~ar, ~em .r,zão, func.ciona -

r1os cup crime b de Ilerem ami­
g ,s dos p lliticos momentané1men 
te em opposição. Nã<> po iemos 
senão a ,,plaudir as medidas que 

Um dia, O. ElvJra acordou, 
elmo de costume, aos primei•os 

oiaes, que a 
é coisa se­
disP'~nsar o 
r o cargo a 
rios · da si 

3 



r 

Dt1mingo) 4 Je .J áneho de 1914 

Const,·ó" 1 comp · a, vende,i a\~ga e administra t~ea,os ,nantem um 

sorteio mensa • de uma easll de 

1 'lit• , 1c / \ :! 11 eto .~ • • . r ,.1 J • .l , '"'° 

- -
Especialidades: Vias ur '· 

ilarias.cura radical de hydro· 
ce ie vaginal, syphiles e mo· 
lestias da pelle. 

Consultorio: 
PHARMACIA FO NSECA. 

-Rua do So! o. 19-

/ 
--=-=· =- 12 º· 1 ~ g (!)@) @$ (jJ ~ -~ ~­

pagando o subscrtptor 5,$000 ·. por rnez 

/ }~ esideneia: 
( 

I 
l\r.stitn•·, ao r m de liO sorteios, as me\\sa\idas yaga~ \H~\os ássoe\at\o~ 

Bua .Aftonso Prnna, n. ~ (sobrado) \\ARANHA.O 

A.venida llaranhense,n. 10. 
N. 5-7 

e:::> Q) «! Ul o 
'"O. e o ~~ 

~ V.~::: • ..e __... 
Q) (/ • .2 e, ~ 

e;-.. ~ .!~ ~..e ~ 
~ ~10.:g .... 

25.· ·~ orleio da ·J . • serir,, em 1 :', de · Janeiro de 19 ,14 4 N 2 ; 3-Joaquim 1.'homaz de Castro Rego, rua do_ S~~inario n, t8 
7. · sol'teio da 2. · i,ê1•le, m 31 de Dezt·mhro de 1913 5 N 1032_....:oronel Jo~é Alexandre Barboza de Oltve1.a, rez1dente ~ -=:e:: ........ i (f., , ... ~ 

«! <D'-'-na Vargem Grande. . 
6 N 3,. 1·o-D, Doming~s da Conceição Castro, residente em Gui ~ 

.,.. 
E~ui (: ~ 

~ .· e o I 
PErULI03 PAGOS ATE' 1:; DE J; EZE11RRO 

~ ' co-ti1c:c' 
"O Ul ·- ...... 1 

maries . 
~~Q 1 f')Br :fJ®@) }fi?(!j (í) (l) 7 N. 914=>-iarcellino nos Reis Nunes, rua F. Marques Rodri- ~ 1 ê: -~ i:.o <l':::::, -~'f&,· 1Jí ~ gues. n. 3r · 

. . . · 8 N. 743-Antonio da C~sta Gome", nia da Ec;trella._n. 45 .. Cil . a 10<1;"-Q) ...... 
o. Q) ~ 

Mediante uma Jnta de 1o:ooo a 5$ono de menso:iltda ,!e. 9 N .. 2 g23 -n. Jose~a Maria Cavalcant1, ~ua S. ~antaleao n . 12_2 B 
dá todos os mezes, uma casa de to:oo,$ ·,,Jo e lo premws 10 N 3627-n. Mana Foutoura de Oliveira, residente no Codó. 

~ o 
1 

!./. u; 
ºr,,q .~-o-~ s.: ~ 
~ "Oc&ui • 

de' izenção do pagamento das contribuiçees mensaes, por 1 ' ...:e-- e ,1:1:1 .... 
t0,1 ~ o- Ul o o -· i::x::= 

e (.) ç • 
o <D2:"'0Q)U.1 

...::e, O E o t: 
anno. CASA NO VALOR DE fiS. 10.000$000 

-Ao fim de 12ú sorteios, restitu~. aos soei ,s nã•) cnn 
~ ...... e 8 «i O =-- (.) 'C.)::, 

Q) Ul CI: "O -=r:, Q) co c:c "O 

.em piados: com a c·1sa, a nnportanda integral das mensali- N- IJ8-Dr. Paulo Bottentuit ( ex-admmistrador do Matadou-
dades pagas. · (o Publico) residente n'esta cap tal 

e- .o Cll s::l 
~ o: e..·--=:: ..., 'll,:.) ::::, 

-Em menos de tres meZA!-:,lie cxist 0 ncia in<::<'reveu mais ' 
de mil socios, c>ntre os quaes S. Exc. o Sn ... D-r: Governador 
do Estlldo, S. Ex.e . Revma· o Snr. Bi-po Dio<'esano, etc, 
3tc; e em um anno mais de 4)on "iod,,s icscripto!' ! 

Maranhão, 15 de Novembro de 1913 ~ 
~ ~i= 

Q) o o:; 

-Nos sorteios parciaes da 2.· sér;e, o socio contemplA-\ 
Jo c::>m a casa ~oo!loú1 com a mesma caderneta, µodeodn 
ossim tirar differeotes p"ernios inclusive o de R~. 10;000$,[ 

1 . 
<D "O 
-;; co CI) 

~ -o co 
·-::, 
~ rn 

:::::, Q) 

.::;--o 

sem tomar nova inseriµção ! · 
-A':io mensalidadM, da 1. · ~ érie serã.) pagas ate :>o di1:1 

5 e as cta 1.· série até 2t> de cada mez. 

Director-Gerente 

Pharmacia Amenca 
A Empresa não t~m Cc.; bradores. ....... -DE-

~XPEDTENT~; das 8 da manhã a 's 4 h'oras da tarde. 
Ai•tliur José da Sihra Suecs, 

A ttenoão Depositn de drogas e pro-
- ;" ... .. .. "• ~\ -;, .. . ~. ductJs cl i nicos de t ·. qua-

: --;;.1'! · 1 
'' 1:i ·' ·"""~ 1<'' ""', 1.-J" " ~~ · ~ . lidarle. 

• RESULTADO do 3.· Sorteio, da 1 •• _Serie ( A; ),_a que s~ 1 . .... Pr · - • _ ~-." d' EsperJialiciadas pharma-
procedeu, hoje, no salão principal da ben~menta Asscoiaçao J?fr,IP'~Í Na eapit:il, as mensalidades da 1 · sén~ ser ... ao pagas ate,{1!=1.~ ,g~~ticas .naci.onaes e estran· 
mercial õMaranhào, .proporcional a 4000 socios. , / º- · ·• • s da 2 . . ate 20 de cada mez. · . · ~ s 

Je r , e a . · · · do,, Estado<: as mensa11dades getr&'-t • 
Pl'(~mlo~ de 1 O i,-._.nções do panamento das 1.-,h _:.N~s age_ncias dgºa! ~ t~n~~Páf: ~5 do mez a;;erior e as. da 2. I rrii~~1,ores, t~bos de b'lr-i, . 'ia I • serie sem.o pa . . . h I s du 'l " "' . Jidudes durante 1 amu• ítensa• · d d tambem anterior ao do sorteio. rac 11. e ca un a . . !) a,., : 

<1, atéao fim e ca ª mez, Aaua distilada e e:-terili· 
1 N. 2990-D . Alice lzqbel,do La~o, residente,em S. Lul_ , A EU PRESA NÃO TE:\l COBRADORES sad:' para u~os cirurgicos e 
2 N. 11.3g-D. Maria Thereza de Almeida Coelho rua GilZ Gonzag:i phritograi)hicos. 
~ N 3507-C. ()ct.avia lzabel Poncian:i. ru!l fio Pa~seic1urande n. q!:I N 2-7 Uteosihos para pbarmacia 
....... ..,.,;;;;;-;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;=--'=====·----======1· n 18 ...-..-...--• 

A /\
. , O'.upate a~ moiostias de e~to· e l~borator1os taes c?mo cal~· 

m ~/ • intestinos, abre O ap- es graduado~. fums de vt· 

---. ·oicp.,, .... ,.r·a/ r g· 'ª r t·n a ma?o e . dro. ~raes, pgttartores. tubos ._ ... pettte, fort~l ·\ce orgamsm~. de.ensa10,pipehs,capsulas de 
E to nico doe; nervos, CURA porcellana etc. 

aneur3sthenia. RUA DO SOL N. 14 

at ' VEi\lDE SE B.:\~'ODAS S Pll,UIACI/\S E DROGARIA \ -iU i\RANIIÃ0-
,_.0115-..,;::;:sz================.========~.~ ' 

I d. - 'd f 8I1Cl!:l !Dr Ft;,,-- it Dr. Vicente Borgrs de .. Yascon• PHARMACIA <fo F·ernando Pe-n 1caçoes e u g . 'J Nir.1 ~ncisco Joaquim Ferreira (Vira Mundo), n. 5 : cons1:1 o- ceUos Duar·.e. ~esidencia, rua reira da Silva, rua Atlon30 Penna, 
· T .a .)a. Residenda, praça João rios, pharmacias Esculapio e d 67 n ul• · 18 

,.._
11 

• · 

1
:r~isbôa, n. 22; comultor·ic, rua Sanitaria. ~~:~ m~cia 

0
éhicó.; co 

8 
.orio, n. PHARM: AéI.\ .JESUS, de M: 

l~I eô.l eos ,• J r ··.l?ortuga~. n. 3,5. . Dr. Lui~ :Serra de Moraes Rego: • L. Santos.rua de Santana, n, 13~ . 
. e, 111·. Francis?:> Xavier de Carva- Residencié,, 1 ua de S. Joã?, \l\\t\ f lD :lCU\ i I'J-IARMACI A F. DROGARIA, 

Dr. Anibal de Padua Pereira dê }11(1.. Resideric!a, Campo do n. 68; consui•orio, phntnAc1a ' de João V1ctal d (l) Mattos & Irmão, 
A d d R 'd · ' · Ourique n 25 \ 1 rua do Quehra Costa, n, 11, T· • n ra A, es1 enc:a e constio 1 D G .' d. M R (M c ,rnfiança. nHARMACIA AMERICA f:e 
t · A 'd M hn . 1 r. enes10 e oraes ego. e- '" • ,efone, n. 171 
or10, vem a aran .nse.qt'. - A' d A . t . p bl" ) Dr Luiz Alfredo Nelto ou,er·res. l Arthur José da S lva succs ru1 QU 

13 . n "'ºº . a ss1s enc1a u 1ca , . . . . . puol i· f • 3·4•3 PHARMACIA MAR ES, de 
• . , ar·' ,. 1 Residenda. rua da .Saude, n · 1 (med1M . Ja ~ -sistencia Ale- ao Sol, n. 14 Tde one, n, Augusto Ceiar MarqUdli, filhq & 

Dr .. Alaril'o Nunes Pachec' ' 1 ~2; consultodo. rua da Es-. ca)· Res1de.nc1a, rua _do hai·- PHARMACIA CALDA~. de e ., pri.~a João Lisbôa, n 12. Te. 
s1dencia, rua Coronel ~~!>, Re trella, n. 51, 1· andar. \ cr1m, n. 14; consultor10, P Bernar to Cald .. s. rua do Sol. n. IJefüne, n, 58. 
Mor~ira,. n. 36;. con~~a ~oll~res Dr. ~enri~ue Alvdres Pe~eira. mar.ia Chie ó. . . 65. Telefone n 29. l ~HARMACIA NORMAL, d 1 
pha · 111ac1a Co11cti1çã~Jnst 1\tor10- I Residenma, rua do Passeio, n. Dr. Oscar Galvão. Rcs1denc1a, PHARMA'~ A CHICÓ,de Fran- \Lu1i Antonio da Cunha·.rua Or. n · 

Dt Ar~hur José ci1stii , . . 42 (:iusente). . . . . rua d:> ~ui, n. 97; cons~1lto- cisco de Mello Anchieta. ru~ do ,d~, n 80 Tdrfone, n 70. 
denc•a, rua de ~HT Sih·a. Re~I· Dr Hermogenes P·nhe r ,. Res, rios, pharmacu,s 1<;sculap10 e Sol. n. 7. Teletone. n. 46. PHARMACIA RABELLO, de 

f n. 1;_ consult,1y
8 

•.anto Anlom•, denc a, r1~a das H , rt.~i,r n. 12 A . .
3 

PHARMACIA GONFIA~ÇA, de Oeoclecio RabeJlo & t;·., rua Gran· 
AmeNca, rua<!. pr;.-10, pbarma...,ma consultor10, pharmac1a E~cula- Samtan • Ca lho Ferreira j•ibior & e· sucus rua de n, 56. Telalone, n 2 5. 

P1r •. Bento Uttf~ .,.> Sol, n. 14 pi--. Dr. P~ulo _Anamas de ::ª A.,l: :J.8 ele J~lho, n. 12, 'relef.>~e n. PHA.RMAl!lA. SANITARIA, d i 

, iudenma, !utia ,10 da Costa Re ,,r. José Gomes Murfa Residen· Re~1denc1a, rua de 83.'1 p'1ar· 178 Jesus Norbt:>•to Oomes, rua G1· .. n-
.Jr> eoi~sultor1iron· das Hortas, n, 41; ~ eia, Aveni -1a Maran.hense. n. tomo, n. 35; consultor10, PHaRMACIA CON'1EIÇÃ '), de de. Telef,,ne, n. 339 . 

' ;;_~Ca~los;6gu
1
t1harmacu Noi:mal. lO: onsultorio, lharmacia Fon· macia Uriiversal. . J. 'l'orres &- Comp., á Avenida PHARMACIAS. JOSE,cte 'i'ho· 

. J!.~~Jim~;·.ernandes. Re~1den~ seca . Dr. Raymundo Matto~. Res1den: Maranh.,nse, n. 7, maz Mora1r~ Pinto, rua •1e S. Pan· 
S. Lurz ruunde, ~· 119, c_on Dr. José de Almeida Nunes . Re- eia, l{u, Aff-1nso Penna, n. 21, PHARltaC:IA ESCULA.PIO, de talPào, n. 5_, 
trabalhr• pharmac1a A~er1<·~ siJene111, praca J(lão Lisbô11, consultorio rua 1o Sol, n. 1. R. P. Lima, rua das Plore~,n. PH4,RMA.CIA. TEIKEIRA, de 
cidade, los Nunes. Re111den?1a n. ~; consultori" , pharmacia Dr. Rodrigue's Machado. (Medico 35, canto com a rua C'oronel Col- João d11 Silveira Teixeira, rua de 
cnJa s1âo Sol,. n. 83; consul.o- Am~rica da Assistencia Publica) Ras,- lares Moreira. Tele(ont-, n. 333. Santa Anna n. 68. 
traco . ph~rll)ac1a MarqUP!I . dencia. rua CoNnel eolla~es PHA RMACIA. FRA.NCEZA, de PH A.RMAClA UNIV'J:RSAL, de 
inrer·esar10 Arr-ud"· Res1den- Dr. Justo Jansen FerrPira, Resi· More.ira, n 38·, consultor\o, CoRta Santos & C•., succs, rua da Carvalho & C ., rua de N11zareth, 

~ l d 48 d do dencu,, rua Rio ' Branco, n. 14. 8 mar,quarte o e caça Praça João Lisbôs, n 2. . Estrella, i:i 5. Telefune, n. 97 n. 27. Telefono, n. 4. 
Dr. Juvencio Odl)rico de Mattos. e d to-dS. . · D!' Tarquinio Lopes, Filll!> Res1- ' PHARMACIA FONSE A., e 

,•,. D9mingos Carvalho. Bes1den- Residencia, rua Orar.de, n. dencis, rua Grande, n . 83; 1 Antonio Pires da Fonsecá & C· , 
eia, rua das Hortas, n. 69, C 49 - S com,ultorio rua u\l N.izareth, r"U11 do sol n, 19 Telefone, n. 
consultorio, pharmacia Ra Dr. José acramento. Re'liden- 26 ' 338, ' . 
bello. · ~eia, travessa dos Barbeiros n. • · , 
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lfaranhão-Hr.,zil , -···- -

3oml hab4om&41rio 

RÉCEBEM-SE ANNÔNCIOS 

Por . modico Pret:O -···-

=============t.====================='9============~==~=========~== 
TIR~GEM.1000 ~XEMPLARE~ f _.)PYOfYiedade de U a ~ffifYesa. f NUMERO DO DIA 100 'REIS 

$lo · l!ei:n4io ~rJ l}ar,u;~J · 
f 

O l\Iaranb:'\o 'trm~~formado cm Jlontc Cat•lo. 

ção que a!jl offielnus se dc-Jpo~oallo 

augmentuo · a jogatin 

O jo90 e ~ suacidlo. Pl'Ccisamos 

Ai~da é tempo de 1•ca9b•, 

Quem, com superioridade de á luz do, dever ea. Cace da comei 
vistas, espiriio emaacipado das eq.cja obum~1rada pelo estimulo 
cádeias das paixões, analysa, dcp interesse pesso!l!, ucorrenta­
num largo olhar penetrante, a 
sociedade brazile1ra, e contem­
pla, atravez da lente severa de 
uma obse, vação rigorosa, o deso­
lador -e4pétaculo da sua transf or· 
mação, a marcha do mecbaniapio 
entravada elo seu evol1,1ir S(; m 
orien.ta_ção e s~m norte, .chega 
compungido e emocronado, á eon­
clu!\lão desanima<Jora ·e tristissima 
de ·quei- o caracter nacional,açoita· 
do. pelo vendavel dos cSYrnan· 
dolt que vêtn avassalando o paiz, 
entrop' numa phaee imlJJJdivel e. 
franca ae cotnpleta de~adenoia. 

Sympioma entristece~or e ,Cati 
dic_:> que, nos hom·ens como nas 
s rcie<tades,denuncia a sua appro 
:limação oo ter-mo do seu desti­
no, do período inevitavel e fatal 
da aua dissofoção,ell& nos revela, 

1 
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ção. 
Préoisamos · mudar de rumo 

011 tomamos prov1d~nc1as contra 
este estado de cousas ou teremos 
de deixai• um claro no r:appa at· 
testand > a nossa incapJc1dade 
moral. 

Ahl fica o nosso brado de 
:alarwa. , , 

Oabd aos ho.rr.eni que no go· 
vemão o p so das respomaJnlir 
dades des~as tristes-occo_rrenolas. 

Mas, como os e:x;emplos escla• 
recem as allegâçõe~, exemplift· 
quemos. 

Ai:lda não ha muitos dias, il­
lustre v1gario, ou por entranha­
do a1oôr á religião, como a$seve. 
ra.m os crentes de convicção, ou 
por mero desejo de fazer fita, 
como resmungam os scepticow, 
re9uereu ao Poder Executivo pe1'­
m1ssão para collocar a imagem 
de Christo no Tribunal do Jury, 

Era um:1 verdadeira inst.allação 
!3 não um~ reposição da sagrada 
1mag:"lm do Nazareno,que se pre, 
tendia fazer nu alludido 'l'ribu­
naJ. 

Era urra insLallaol'í.o e não uma 
reposição, como. dizia o viga.rio, 
por que $Ó se repôe aquillo que 
alguma vez t'oi ,posto e depois de. 
posto. 

E no nosso Tribunal do Jury, 
ao que nos conste, nunca exist10 
a imagem de Chtistn. 

Mas, seJa como f'4•, tratava-se 
de um requerimento e toio re­
querimento provoca um despa­
é~o, devendo por isso, ser deto­
ri~o ou indeferido. 

E' essa, pelo menos, a regra 
geral. 

Por excepr;ão, porem, mesmo 
porque, c inL,rme é corrent,, não 

, h1:1. regra sem excepção, o reque· 
• rimento do vlgario, ao ~aive2 de 

~ão ha M~ranbão CP~o est t... rovocar um de!erimento ou um 

• 

I 
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I nr ri ecre to ire 11 de De 
. Para satisfazer ao pedido ?eva- zemb n tio fo for tJ.m no mfl?, 

1 ºh ~r'T' ,,1 qo rl p- ntnnt- a ,t. "'111'}l) 11:l( on 1, CUJ ,t\ Hã rn oo.· ,--. ·,·ob-~" funn· 
i ;. Ul ! lUU t 's.> Uu t' 1(!1 QU · ' r~ hr,, ~ 1 . , 11 r • l <, J .'u.· 

\ 

mente en tregue . 1 mef'o de alumnos, po derão ser 

J1as pessoas resolvemos abnr as- d C 
signaturas para •A Lanterna•. d?s pa ra da c o m ·1r ca a a· 

' Esta folha circulará -provisoria- p 1 t al: 
mente uma vez· por semana e em Coronel c o mm a n rla n te d ~l 
dia indeterminado. 40 ª br10'ad::\ de in i'ant.e ria 

Emquantof.:lr hobedornadariaasua R::iv d p , , · . L' 
publicação, a assignatura será por ' .. , m u O O <. r d Ia l rn a · 
trimestre. 1 eo -~nte -c nr,,nel comman -

Cz.pital 
Interior 
Numero do dia 

» anterior 

1$200 
1$500 

100 . 

200 

danLo do 3. 0 batalhã ri de in 
faote r iH M ,1noel do N as,··1-
mento Junior. 

· Te n·'n te-c ·H·onel cn mmao 
d 1rnte do 272. 0 bat&lhão de 
iuianteria l\lmir Pioheir0 Ne· 
ves . 

·T e nente c"ro nel c1H·i man­
<l .1nr.e do 275 ba ta ll 1ã 1 · d..i in­
faot u ia Aot,mio Silve::- tre de 

Precisam-se de agentes e vendo- Ml-l •t ·. s Per·<3 ira Juoior. 
res~ para •A Lanterna,» Tene nte co r c,ne l· C ll lfl ffifj Q 

Todos os negocios deste jornal 
serão tratado com o seu gerente sr. 
Sebastião Costa e Silva, na sede 
da redação à rya 28 de Julho, n- 3 

-···-
·N o t icíar io 

·· dante do 271 b 1Jta.l hã 1 de m 
~ footeri a Antonio Ca rne i ro d ,-. 

- ------ - -.----,----· 

Conto do Vigario 
1'1•inla mil conl os p a r a 

o Jlaranhào 

~ inguem sabe do nd e sur di \! 
um boato t;o r1 ente ,de que o Ma 
.ranhão ter il b revemente um em · 
pl'P,Stimo de trínta mil contos 

O facto é que o c :1so vae sendo 
contado, em segredo, com m4ita 
reserva,corno se temessem que os 
tubar<'fos desde já escancélrassem 
as guelas pra eni; ulir o dinheiro, 
Jog o que aqui chega r. 

S i lvr1 . 

\TA.POR CABRAL 

Pelo~ j , r o:l•!S vim os qu1~ u 
vap·i r 11C .:1 br i;i J,, està e nr:..i lh;:i 
t1r, em .:Salioas . s e,~ und, , un -; 
Llze r, do f1g u a e r.:o mí)l e t a 
mente percJ1do, segundo ou 
t ro s; arenas essa o m barc ;içã 
.so tfre u li g1,iro des a r ra ,jo d'.!. ,;. 
.ma ,...hin as . 

Nada podemos affi l' m·ir ! 
com certeza, pr,i~ í) Il () SS!i r •: • 
po ,·r1;1 gem apezar de «fur;.. r,í 
quanv, lhe fo p,·: s s ive l. n ;1ctc1 
cons,igmu. nn seoti(l'J d.a es 
c!,·re-~e r a verd .0,de. 

NOCTUU~O To•ios ,,s ramos da ad ministra \f1mdi dos em outros; 
n ·l .. , . . " . , Dt- ç ã, , pub lica do nosso estado estão O n ·,mero de pensionistas man-
• !, u p .i,\t nrn Je~t\co Pª mais ou menos ent'raquec1dos; tidos pelo estado pode ser mu,to 

r~ctor1a dú S~r nço S anita- falta-lhes a alma-mater, o centro d1minnido; 
r1n_. fdrarn des1 ,:~adas as s_e- propulsor duma regular gestão P ,idem sersuppressos juizado~; 
g umt.es pharma c rn s pa.ra h,- adm inistrativa. . Há proprios estadoaes onde po-
zerem 1, s pl,in1ões n·:ictur- E' uma verdade, _que á força derà? fu nccio~ar !:?ais duma r-,-
n os: de ser ev1denc,ada, Já assum~ as parl.lçào publica, dispensando se, 

S egun ' a.f,,·i rn ,12-phnr ma- r,aias dos axiomas ma t.h emat1cos edifici çi s de alugue is 'caros. 
ci ii de Fernando P. da Silva. que a ~a)vação de n ,,ssas fi_na_n- B~sta. . 

Tei- a-feira , 13-pharrn :.ici1;1 Iças , . ,;1. isto se . poder adm1tt1 r: , Já abuzamos , em dem?z1a, 
d - F· ç ci - M lln .,\nch ata. cons1st1rá. no problema dos .c ern i- vossa benevolen<,: rn; ant·; ~, porem, 6 

ao ::, ?º. . e t . rn 8 nh 0:, de ferro. · de encer ra rmos estas lloh s1 s es· 
. Qui't r ta--L, H• ·i , 14 -µ 1 

.:t . ' • Pondo á margem o nosso porto, cri pbs seim pretcncão alg uma á 
el a d~ Th·:ª?"Z M o.re ira Prn.t 0 conJemna'io fat2lm ~nte. pela con- litt c: r at1ce , seja-nos perrnittido 

Qmnl,êi· lo1r ,., , 15 pll a r m ,i. - gloineraçãr constante das areias, appellar para os vossos s:mtimen­
d>.t de J ,,ã , Vital de M::i tt,)S dos detritos de toda a o rdem, e, tos d e homem de bem. 
& Irr,1ãn den tro ~ m breve, somente acces E e~te appello tem razão ser. 

Sexta fe ir a. 16 .. pharm ac ia sivel ás pequonas embarcações, U povo do Maranhã o, .n~ml:l. 
rfo A u cru :~to Cessar Marques occupemo-n_os, de pa~:sa_gem, da mesma communhão de 1~e1as , 
& Fil t:°r nossa quet>tao f erro viarrn. num mesmo brado an,mst1oso e 

. 
1 

>, ' ... h ·nacia de! Talvez e"'! nenhum estad'l da supplice, concretiw, já o disse~ 
~ ' bbaJdo,_1 1 ·.· P8 .:l1 r~ 1 republica, tenha sido~ assumpto, mos. todas s uas esperanças em 

A1thu r _ ,, -e da 1 va. . que o,-a focal1sam os, tao d escura- V. E.o.. ' 
D ·.1tn rn gr) .18 pharmacia d e I Jo como e ntr e nós E oxdlá que , em futuro re-

Car va lti r, & C,)m p. ! T ndos c9ncordam ne~te mesmo cf! nte, p~ssamns torlo~ nós, lan­
I ass ,, ~lO; nao há d1vergenc1as de ç<tnd_o qin g11]pe d .. , vis .a retros-

F.AZEU ESC.-\LA 1•ELH !sentir . pect1 vô';' re memorando os dias 
NOSSO J>OltTO: l Rm · toda parte em que pulse am;,rgu~~sos, que já expei:im e_n-

um coração i'l .:nigo de plagas ma ta ~ os, d izer as pa_lavras, que V1r-
Ceará, do rnl.a 13 de Jan,:i ro r ,n11enses, t>Ude quer que se en· g.il10 .poz n ,,s J;,b1~s de um dos 
Manáos, d o n urt.c á 16 Lcootre um espirito ,que se preoccu· ,,ero t; :,; de sua Eneida, e c ,m que 

8 l Pe com o nosso be m estar, es ta ~nce1 1 :1 mos es ti : M , rarlhão, c: o sul á r . 
. . . ·----· ____ gr;, nde verdade se 1mp~e,evi len• An :1,i us meminisse horret I 

O , , i' eia-se CC?mo uma . obJ ecttvaç!i o 
t t_ ffi p · seria, un1ca, pr1m2c1 a l. 

, ! Si vos asseg11rarde ~ intensa-
DuPal1tf\ a s/m ;i n:1 fi nda o tlilf•' ! m "n 'f:\ do que aca b ::i. mos de gra-

mometro subiG o 3.1 centicr rados e phtsr, si, nu ,isso futu o ,qua· Está na moda o cinema. 
uns dia~ e:,ti.veram lim .> idos e ou dritmnio, conseg uirdes realizar ;, O povo ·quer divertir-se e com 
tros nublados · m:i ior, ii mais ju8ta, a m tis üon pouco dinheiro. E, á noite, depois 

'l'ociu o mundo v;ie repe ti ndn o 
boato como se elle accorr'10da1,se, 
incutindo esperanç;; s e alento no 
espirita, as pe ,sôaf-l que i,e ê!Chí:tm 

sentdn.ea de todas as nossas as- da labuta do dia, á hora em que a 
p iraçõe ,-, , terá feit.r, V. Ex .ti im- lua prateia o horisonte e as es-

·- - - - ·· ·· - ------ --~-· ' P a rft o Ri o de Ja ooiro ,oud~ ' plicibmente jús aos noi::sos mai · t.ellas brilham nos espaços azues, 
~ se . d 1 1 1r I com vivo fulgor, as creanças, oi,; .,;,,~ a.nit os' i:t'fl,a., \'ae c on unu a r o c urs e, e p!:"e - : C'I o ohso~ ap~ a usos, ao fn .Jsisr moços, os casados e até os velhos ·, 

de animo abatido pel },I falta ne , 
dínheiro e pol ,3s difficul ·•a oes 'de Passa hoje o anniversario natall: 

pa 'ra t rn tos s ~o uirà ,D'· ~ex - 1 recon ecimen ° sm,Jero,pro un, " correm ao cinema para vêr fitas e 
tl-\ feira p'~·oxif~ a _no va po r Vamo~ agora rnggerir al~uma~ fitas. Porque ha fitas «moraes•, 
uM >i n :111s , ' 0 iotel110-e ote m <>- hypothezes , que tomdmosa 11 •historicas» e •instructivas» que eio do sr. Santos Lima, zeloso em-

vida em que se encontram. pr~~ado do nosso The'zúuro e seu 
Donde virá cs :e boa t0 ? inspector em commissão .. i 

· A 'M ,; tilt d berdad · d e í1prezentar ao vos,o sabem bem á alma e deleitam oco-
n rno i:yr a rq U l , ' 

1 
n > critcrio de ho mem sim ~ les e beni ração; outras ha, porem, •diffama­

D r. C Ht'1os· Augusto l:S . Mar intencionado 
I 

torias» «immoraes» e «offensivas» Ninguern s;. be;to,j '.)s dizem que Santos Lima i:ertence ao grupo 
se trata de um neg,·,cio muito ro- . dê empregados publicos que com· 
servado, parn ev I tar pretençõts penetrados de seu dever sabem man-

q llt' S. Não é, invejavel o estado, em á moral e á religião. 

e ,e,mpenhus p1·ecoc1s. ter-se com brio e dignidade no de- t)oilaboracào 
Ha ali quem jà saiba do pro sempenho dos cargos publlcos que . -·---------------

que V. Ex.• v;; e tom <l r con,.a ao~ E' contra estas · que nos revolta­
negocios publicos dc> Maranh,h. mos; é contra estes maus •films,. 

To<io ruoccionalismo pub<ico que O!! jornaes tem feito ultimamen-
>l lhes são confiados. · 

g ramma traçado para a app \Cª A '«Lanterna» cumprimenta-o pela 
O 

h I te uma campauna atroz, . e a policia 
se ressente da asL enia profunda, duplicado a sua vigilancia e a sua 

cão do cobre. , passagem do dia de hoje. · · Carta aberh ao E.tm. Snr. Dr. 
' Haverá seriedade. O di nheÍro 

em que 'le encontra o thczouro censura, antes de serem exhibidOi 
esradoal. Não há conjuncção de ao publico. 

sofá e mpregad q cri:er-iosa men te 
no encampação !'l er11 l de t1td 
e o restn ser .... 11ividiào pelos cre­
dores do Estado. 

'Com que fim, santo Deus ~s­
tarão espalb~ndo rny1,tet1osamen· 
te esr.e boato ? 

O q11 n P"eten-ierã'l com isso os 
viganstas ? 

Com certeza é alguma tntmoiri 
\ para P-ngtJ zUp,ir· este pobre povo, 

que facilmente se deixa levar pe­
las seductoras p1omessas doses 
pertbs. 

O diab0 que creia nessa histo· 
ria. 

Demographia Sam ana 
De 2v a 26 de Dezemb ro 

proximo p,;i !Ssado regi si ra­
rnru-se uesta caníts1 17 nas­
cimentos , sendo: 1 n >1 tim n n o 
11 1fo sexo masculino e 6 do 
f mio no. 

A meriia diarh de n ,:1 sc1 
m1>nt1,s fui de 2, 4~. 

Nesse~ mesmos ·ii 1J s forP-m 
regístnHios · ús o bi tos do 26 
peSS<JS~. 

Esses falle~imentr,s se de­
ram por:inv1abilid ade 1; atre­
psi& 1; le?.ãf\ card iaca 1; lrn · 
plilu 1J1si:no I; gastro int.erite 
4; eote rite 3: he m o ragia c e­
rebr::i l 2; 1.1i õlllt.igi' e 2; obs· 
trucção intes tiaa11; berí -beri 
~. tolfec<;ã f) intestin al 2; tiy 
poernia iutertrnpica l 1: c on ­
ge8tão i,bronclw-pn urur lll · 
1;franqu13za cooge mt;.1 ; ; ph1-

. math ose ·l: coogtlstã 1 ,;eJo-
b.-al 1, . 

Des::ses follacid o~, 15 ~ão d o 
sexo masculino e 11 do femi­
nino. tod t·S brazileiros. 

A media diaria da morta· 
jidade foi r e 3

1 
71. 

( 
' ,' 

____ ,.._ Arth u r Moreira, futuro gover . 
forças, ou de esforç:; s intelligen- Para se ter uma ideia da falta de 
tes , que não sejam precizos ern - criterio de certot> empresarios de 
pregar para com rJater o flr.igello cinemas, basta este factQ: Uma em, 

Acha~se entre nós o sr. Augusto 
Furlanetto, representante da com­
panhia editora da 8ibliotheca In­
ternacional de Obras Celebres. 

O sr. Furlanetto está hospedado "ª Peasão ~ de Julho. 

nadar do M ;s ranhao. 

Exrn. 0 Snr. Dr. Arthur MoMira commum; e já O b rocardo popu- preza- •Americano Cinema» deu, 
1 · n'uma das cidades da França, uma 

t ar isto confi.rma:-para os gran- soirée reservada aos hoµies e ás se­
. Acceitae, primeiro, nossas 11au- des m11les,os grandes reinedios.- nhoras cazadas, não sendo per-
dações sincer;is e 3ffectosas. o V. gx.ª assumirá o governo em mittida a entrada de moças e rapa-

º!. , d ·llO RSO Sflnd::ir ::: imples e amistoso. cor,dições particulares, particula- zes. 20 fitas obcenas foram repre-Do ~r. Au ::_,.u::.to . 1rnp10 e á v E l · 
,_ S er . 'x.ª naturo me!1te 10• rissimas; todo$·o!'l vossos coesta- sentadas e com grande alegria dos 

M 11 r ;.1e,, Guimarães, prü prie- dicado e designado p.1ra gov~r· danos l'Xigem de vos~a pessoa assistentes!... 
tario da to b ·1caria Lnurd Bs, 1narlor do Maranhão· um milagre, que tal é o equ1l· Que miseria 1 ..• 
rec1:,ben ,os e clgradec~mos ~Iui a proposito empregamos brio das finanças do estado. Mas até não nos admiremos 
sau tfaÇÕ 13 S pd a entrad'i-l do. os d óis vo·cabulos-indicado e de· Temos certezà que V.'~x •, do- porque aqui tambem, neste S. Luiz' 

.signado.-Expl iquemo-nos roais tado de pratica commerc1al, tino Já se exhibiram fitas bem repassa: 
anno no v·J . das de scenas que fizeram corar até 

c~aramente: adminis trativ,,; homem de ca- a um frade de ,pedra. 
A tra üsr:-riçàn da nossa edi~ 

ção passada s o b o til ufo .. n ... ,­
rnis~ õ es illega esu e d<111P i:l iZ11 
d o Rioda J Hneiro· 

Pot' um feixe de circu:nstan- racter, esp1r1to pradeo e equili - Mas, graças a Dens, já appareceu 
•Jias pspeciaes e integralmente po- brado saberá ~ r.emar fJ, situação a reação. Os bispos foram 08 primei­
liticas, será o vo~su nome de- pelo seu verdadeiro pnsina. pela rosa dai:._ o alarme e por isso foram 
signado pelo primua inier pana sua faceta real. · cen~urados pelos radicaes. Agora são 
da 

1
po1Lica r~aranhense. O cirurgiã,, que quer s:1 lvar O os 1ornaes de todos os matizes e a 

Designação política, qucre.~os corpo _dum enfermo, muitas ve- pollcia9ue 1:stão, á frente,combaten­
crer, folicissima, pois, ei:p1nco zes, dilacera, desfibra, e llimina do as fitas 1mmoraes e perniciosas 

uA L ·mt~rna1> d,o dia 4 dr,1 ·•" ri · · · , t ndes nesm ª' I) t b ás almas innocentes, ás familias e 
. ponu.,r~ o e Justwe1ro, e g11·enaºdass . . ª .r es mor içla:; , gaf á honestldade' publica. Mas preciso 

corrente d1v1a traze, r o n. 7 e sa.bido,já pela vossa familia, quer . é que os chefes de familia secun-
oão o 8 co m p 1 r eogaao foi mesmo pela at.titude calma, pela Destar t.e a innicação do vhsso dem a acção dos jornaes e da poii-
numer:,i d a. 1 l1nha directriz, qu e tend es obser- nome; elle synthetiza nossas me· ela, não levando de modo algum 

06 

Adelina Roseostok 
I T a m havido grande procu 

rà ,, e bilh<;t.> s para o ~oncer­
to que n esta capital pretende 
reallz 1-1 r a distinct >i pi a ni:-t'I 
p(lrtuguez ,t Adelina R ; seas 
tck. 

8 . evemente dar~rnos o pro· 
gra m ma dess a promettedorã 
fest a r~u ~ o n usso pub!ico te rá 
n PO~ejo de apr çLu·. ______ ,.,,.., ___ _ 

vadc,, col)ocar-vo~ em um plrno l hores esper~nças, um uturo me- seus filhos a cinemas onde se faz a 
politi;o neutral, direm ns mólhor, lhor pa~·a esta nesga querida. es- propaganda de adulterio, de suici­
d\}sapaixonado, co m francas sym- tremec:i da da p r. tria mai·anhense. dios, de mortes e vinganças, ele 
pathias cm· ~m b:1s às facções po - E' já tempo de encer~llrrnos ro!f.bos, de namoros descarados, de 
litica:-i, . que, sem gloria, sem esta, e o fazem os com as srguin- be11os escandalosos, de libertina-

! . gems de toda sorte com sua caterva idea , sem priocipios. somente tes coos1det ações, que aprezen · l de miserias e desgraças 
teem infelicitado este pedaço que- tamo's ao vos~o julgamen•o, pois, Ora, perguntarão, co0mo os paes 
rido do norte hrazi !eiro. oen~amos, bem merecem algum podem saber se a fita é ou não inde· 

A aesignação será, conseguin- estudo de vossa parte: · cente ? Pela simples leitura do pro. 
temente, con:,ent.a11ea . As r cpartiçõ .:s publ ;cas de s gramma que os emprezarlos dis- . 

Va111os agora á indicação: L_u 1z podem ser algum '. s rdun- tribuem em profuilão e pelos r~cla-
Todo o pa iz, toda a nnprensa dtd"s, vazadas em novos rr.oldes, mos d~s jornaes. E os proprios cm­

indig~na. todos os 0 ~.,.. ãos intelli- mais simples m e nos burocr:iti · prezainos,sã se forem homens con-
• d cos· ~ scenc o11os, o a melhor garantia· gentes do pensa r, do dizer e o , outras :iam ser exti11~ta~; porque, antes de expor a fita aÓ 

senti r, nes,.as vas tas ' terras do ~ ~~rc ·1 pu llc~ ·pode ser d1m1- publico, devem examinai-a · quando 
BraZ11, conhecem o e~tado ala · nuid . , lhe~ ~ desc?nhecida, e assim não 
mitosu, infP11c1ssimo, em qut>, a{)~ ,?s_ llepart~mP. ntoi.:, em que Sd ex~~b~ão fita~ offfnslva~ á moraL Euc1yr1es _·:1_·ian'nho Aranha pouc,,s. c'11:t fu, ·daram se as finan· r, ar c,01111 ªJU:.tica, podem ,er :d- j _ç mos, pois, numa. ac~º con-

u ça11 do :\.1 .i r;rnhão. . L•· rarlos profu d . unct~, uma guerra ás fitas lndecen-
N .. 1 , n am ent t1 , . tes. Os fructo~ ·que d'ellas brotam 

Do norte cheg, u o nr,~s·• 
conterraneo Eucly.i es M., ri· 
nho Aran ha,ultimamen.\e no· 
cr. eadti io!õ;pec tc:, r d11 Alfc: nde· 
ga des te Estad:1. 

N 1nguem desconhece, p~is a ª'. ne.ce~1:11tamos duma 1m- só servem para corromper 
O 

cora ão 
v~r·d ,i de é como a luz meridiana. p.ren~a of uc,ar~ e e!Jsinar ás c_reanças e aos moçoi 

O 
ningu r· m lhe pode por antep -:1 ros, O~ di , ectnres das• differe,.tes meio de se atirarem nos antros dos 
a cr,ze medL nh1t. a11s , berba nte, l rep rt,ções publicas µod e•n ser crl~es. 
:1empre num crescendo form1dé:1- esculh1di.u, dentre 0 : :;eu,, em pre- C1tem8s ~qul o Q~!,? a respeito dos 
vel., o ei,tado de desespero, por gados, pe. <JObendo apemis dimi- abf5f1~m~ cineÕ escreveu nm i(!r-
ass1m d1ze1· ataxko, que empolga ·nutas grati.tlcar.ões· ~~'dªever ºd'eªt ., azeta de C

1
olonaa! 

~ , "' Owoa que ae uteres:.. 

l. 

Biblioteca Pública Bened ito Leite 
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dos cinemas e imprescindivel. E' f•- mim um olhar sinistro e de me t.ras de alegri~. ... º ' · m - . 
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- Cão _nasse Estado-o cooarde es• 

Sllm ,.. 
!· 

• ter ex· m d d e á b . í D 1 · . d . rio eis, que in,e ,zmente per- quecimento , 
cil provar-se que os espetaculas dos , ª ma O os P s ca eça.

1 
ec a rei epois que morda de tence a nossa milícia aonde tem . · 

einemas, são sob mnitos pontos de o don:J da c~ba_na pôz um revól· som!lo e estendi m<\_ao comp ·ido, 0 posto dt) Capitão, ~ó temos um Assim, usando dessa energia 
vista, perigosos à mocidade. ve r na a lgibeira e pergun tou / porem de ,,.,odo a nao perd, ·r um conselho a. dar aos offt . . d · que aconselhamos. temos a cer-

Estes perigos resumem-se no 11e· m e co m aquella voz 11 acolc1 da só, dos mt,,..imentos de meu hos- Guã~,18 Nacio"al daque!i?1 HeS ª tez~ gue mais nenhum 'beleguim 
lftiinte: qu '-1 cn racteusa as Yankee: ; pede · aliá. ·· ª comar- pohcial, terá a coragem neceasa-

Pode-se cónstatar. em muitas . -o_ que eu €1uero 1 Que dia bo! ' Apenas fingi ~ui: resonava, Si· c!~a de!a e~a!;~~!\~u~e!'), ria para despretigiar a rnilicia na 
.~;~;~~~:fo~~!s c:;i;à~:e~~!r! ~! isto ~e se, sem que. se pergunte! . las tirou da al~1be1ra um revól· fu ,iacioso i~~ ulto:- «Munar! !; pe<,soa de qualquer um de seus 

,...- dellctos dos jovens. Perdi o meu caminho • estou ver e eu o ouvi murll)urar: toe,os com bons rebenque" d membros. 

O 
todo m olhado. O t d · b · . · º e ª E d f d s rapazes e as raparigas dei- Nã é m inh - e . o os os 1m. eots que 11chei e ara desse patife tirem O sangu~ sta "6 i cção sente pro un a-

xam-se levar pelo roubo e a mendi- .- o . a a culpa, !'e- em camrnho, este e •\ IJ13is forte. necessario para tacarem a mente não poder discorrer m~is 

(' 

gar, para pode) visitar assim os plicon o suge;to q ue hz um pas- Mas para que malal-o l ellr. pt: t' ·· a fY'ronta jieita a no"3a milicia sobre o assumpto, devido a falta 
cinemas~ so para traz a fechar a p t de · ; ..,,, · ~. » • de · 

Pe O-lhe 
'as lo . or ª,. u ao JOgo •. ; . . Essa é a unica provide ncia mais espaço, mi.is, ef pera que o seu 

A escuridão das salas favorece a ç y por f F Jl d ~ pr t t · ·' "d immoralidade da juventude»... ··t ' 11vor . a an o as. 11!1, apontava -me acertada que a oorporação póde º-es o SE.'Ja tomauo em cons1 e· 
Ü mismo jornal cita alguns exein· g ri eB eu. li" · O revôlvcr ao peito; eu sabia que esperar d ' aquelles que se 'hon- raça. ') . por aquelles que sal)em 

pios para cor:roborar a sua these cachot~i~~· ~ ~ em ? ª 'xo ~~ umii o menor movirnen.t~ S8fia o s1g- raro d ~ f'leval -a, porque sabemos Caiar Justiça a ·quem de direito, 
e indica os meios de se pôr um ter- J.:, e "J~lt; ~á .ar~a la O teu cavai· nal de mor:te;tlquei _imrnovel m as P"'rf , ita~ente, que de parte do (Da 11linião Militar», do Rio de 
mo a esta situação p~lgosa. F ", um suor trio me fa7.1a trtmer dos nutlo commrndo interino da m1- .Janeiro de 16 de Dezembro de 

Em vez de ser-uma escola de per- iz O que elle mandava e,apo- pés á cabeça. l' · E t d d R' • · 9 
versão, o cinema deve servirá lns- der a ndo m'e do me u sacco de -Ora! disse elle afinai. t , icia no s ª 0 0 1

º• .era como 1 13). 

t ã á d ã d 
•ct d viagem t . b . 011110 rucç o e e ucaç o a moei a e. , en rei na ca ana. qua me occupar iio outro. Este 

Que os· pais maranhenses tirem . O meu hospede , ~:empre a exi - que viva. "' ~OiUC11.C ti,a,1-'4'.aec 
alguma l!êção das linhas que ahi l! l ~ que lhe contasse novidades, b; sahiu. Quando cnmptehendi 
ficam. foi me. dando ~arne, pão e Whis- que elle se af;1stava, leva11tei-me Berri feit ) ! Jorge era um pequeno mau.:. 

Desde manhã essa menino andava , 
Pelo p o mar, atraz de um picapau 

Eymieu Perrin. ky, o q~e vinha inteiramente a ue um pulo e olhei_ para fóra por 1 
'[' propos1to,g-raças :.í fome e à sede uma t!as frestas aoertas entre os 

1
1 

r'8ll9Cr i pÇÕ8é5 que me devoravam.Apenas comi troncos da arvore. · 
o somno invadiu me. . A borrAs c1 continuava forte 

nu d~ u Tia rola que no azul ,-,as5ava. 
A m~e raihava ,o com ternura e amJr: 
-Ue1xa, meu filho, em par. os passarinho~ ! 
~orque 1:1ataste ~sta innoceute flor 

. , 'l u tens a intenção de dormir Si las dirigia-se para o lac1 0 da 

Uma aven1.u,·a terr11v .. el Jª? perguntou o meu hospede. cabana trazendo um pesado fardo 
-Pois que duvida, tenho ! às costas. 

Estou muito fatigado. Parou a uns de( passos da ma"- ~ esse~ 1mplumes · passaras uos ninhos f 
Mas nao to mava tento esse pequeno. 

A tempestade estalava no meio 
de uma noite escura. O Tento 
soprava contin amente •• ~ vesti• 
menta. que eu traúa era atr11ves­
sada pelachuv., e asminh :1s g ros · 
Aas botas estavam cheias de agoa. 

Rf'lampagos incessantemente 
sulcavam as nuvens e os trovões 
repercutiam de montanha em 
montanha. 

Achava-me em pleno Far­
W est, no i.,onto mais afastado do 
Oceano 11tlantico, a que até en 
1ão tinha chegado. 

'fínha um nego.::io a concluir 
e levava comrmgo uma grande 
somm11 que d~via dar a alguem 
em prazo breve. 

Resolvi ~venturar-me p"r 
aquella noite á vista da vontade 
que tinha de servir á casa on<ie 
era emp regado. Mas atempes­
tade detinha-me, e em pouco 
a m!nha cavalgadura recusou ca· 
minhar Vi-me, pois, ob1•igado a 
apeiar-me e qual não foi a minha 
surpreza quando dei com · uma 
cabana! · 

-Bem ! eis á.qui um a.brigo ! 
disse commigo mes~o. E' . mais 
do que mereç'l por ter feito a 
loucura de me aventurar mil.is 
longe do que convinha. 

Contornei a cabana e ,sem pro­
curar saber quem nella. habita· 
va, bati por differentes vezes. 
Nio.houvedemora;aporta abriu­
sade repente,e eu achei-me face 

_-Entret~nto, na minha opinão gem de um pan't~no e atirou ~o 
r.a:\ é ~1U1to prudente dormir ~hão a car·ga que tmha uma forma 
nest.e pa1z, a menos que se nílo . alongada, Horror! era um cada­
po,ssa ter um olho aberto. 

1
, ver. Silas tirou algumas curdas 

-Então. não se está em segu-, da alg ,beira amarrou com e lias 
rança aqui? uma pedra ao cadaver e em se-

-Nã·1 d igo isso; m·is. penso guida atirou-o ao pantana. 1 
que has de ter ouvido fallar de O assombro preguu -me no lo- ( 

D~ faceR rechorn:hudss e vermelhas. 
D1ss e·lhe um di ,~ um lyr.10 alvo e sereM: 
Bem r:x3ere c1as um puxão de orelhas ! 
Um 1ila, elle coro outros companheiros 
Paruram µara a pesca; o s ol n ascia 
E rutilava pelos e 5tanheir.:i s 

) 

Silas Cass . . .. e eu digo-te que gar. 1 
elle infesta estas parilgens . . • 1 • 

-Silas Cass ! · · ' · ' ' ' ' ' • ' ' · ' ' 

Que uma neblin ·l escassa ainda cob . ia. 
Jorge, que era de todos o mais forte 
E o mais audaz, lanç •·se ao rio e nada 
~omo u_ro guerreiro oã'.l temia a murte;' 
E depois, que a sua alma arrebatada 
F~~~e por es_sa indomita corr,rnta, 

Com dfeito, rn tinha ouvido • • • • , · • • • • • • • • ,, • 
Felizmente algumaa semanas 

mais tardo eu linha o 'pra1.er de 
ver enforcarem e:i~e miseravel. 

H Revoil. 

fallar desse b-rnciido, um dos 
mais audaciosos, d os mais fero· 
zes que tem c,, mmett.ido depre ... 
d açõ"s na Ame1·i0a De então em 
diante, quanto mais eu olhava 
para 11 r,gura dtdbOlica que se Gua d.·..I N ,..lc1'oual 
achava diante de m im, mais ,. u 
me conve11crn de q t,e meu ho&· , 
pede era realrn •nte Si las Cass . Ul. rUIA HORH.A 

lJmsuor friocorreu ao long,1
1 0 QUE DEVEM F A ZER 

de minhas faces e o medo tomou- \ 
me a g u gsnta.. As violem?ias da Policia do 

De repente disse me elle:-De- E I d d R' d. 
ves ter uma grande somma de s a o o ao evem 
do!ars em teu sacc·'l, que me pa- •e111 JYUI.,..__.. 
rece ·muito pesa.~o. .' . ( 

-Engana se;as pecas são pou- No momento de entrar a nossa 
cas; de resto, t,.nho uma histoda folha para o prelo, l'ecebemos o 
ligada a es~e 01nheiro. Eu fui ho- [ conceuuado semanario Barra 
nesto ou_tr'ora... Mansa que se publica na Comar· 

-Ah l outr·'ol'a... ca de B1Hi'a Mansa, Estado do 
-Era caixa d_e _um banco de Rio oe Janeiro, onde vem relata-

New-York, deixei-me leva,· pelo do a violencia eotlrida ptilo Alfe· 
jogo e esvzsiei a caixa. res da Guarda Nacional Egydi,, 

-Qu"res jogar? Mariano de ~ouza, pnr parte da 
-Gomo qu1zer. policia local. 

Que mal havia 1 Ora, morrer., .que importa ·7 
Quem morre fecha myster10samente 
A porta deste mundo e abre outra porta 
Que ao céu vai ter .. E, emqaanto isto dizia 
Os outros com ü olha.r o a ,:ompanh ,vam .. ' 
Ora chegava à praia, ora fugia 
S obres ~s vagas do rio que o levavam. 
Um sa?tà ca.mava ao hoge .. . Emtanto, 
U;n gr!~º se ~uve e elle-qn'3 não tem medo-
A praia volt<:1', pal!ido de espanto, · 
P. Ln ·1.1JR ~ QBU• J ... ,94CldJuad.-> aQ .dado. 

Lu:z J\lul'at. ____ __________ _ __ _ ....e;.. _____ ----

A arnarg :: rma ~~~.~ie~ª- Editaes 
tias de estomago e intes tinos, 
abre " appet :te, f. ,rtal~ce O Mariano Augusto de Men~ 
nr~ani:,mo. E' tonico .rios donça, at.ttnini~trador do 
oervos, cQra ,\ ntrnrastheoia. Matadou, e Publico. 
··ve.nde-seero t?dasa~ phar· ~ 

macias e drog -,rias. Faço saber a quem inte-
• . ressar .po_ssa que, foram 

A-iui benzeu-se a boa da tia. crific1os futuros o acceifou a com- ~1~s Agosunha suspeitan-os e apprehend1das, duas cab.ras 

__ ._ ________________ _ 

-«EmbarqLoi como moço _de panhia do afilhado. affl1g1a -i.e. • . e uma porca. por infracção 
(S) navio por não ter dinheiro para a -Elle me ajudará bmbem,d:- Um dia fallou a ~ ~drinha nas rfo Rrt.· 192, do Codi O de 

passagem. > " · zill comsigo mesm!i a boa m~- v_ozes que çorr111m õlnda iohre 82 Posturas Mun1e·i ,aes g 
N'este ponto persignou . se lher, como se qu1iesso col.,nr riquezas do defu11cto . Macquoli- 00 llr"zo ·•e 8 d~ .. qu

3
, se 

FOLHE'"J~IM 

O ESPOLIO DO SNR. CYPRIANO 

-POR-

· ns t · t · · · ", u tas a C•lOtar 
<eEagora venho pedir-lhe· con · com um pe aruen o eg01s a o 1na sorriu tnstea.ente, re~poo- da <i ata d h . . • • • ~ 

tinuou 
O 

sobrinho, que me' rece- impu so, que lhe V'iera directa- dendo:. , 1 . ô e oJe: na,,~ orem 
baemcasaaté ... arran·~rmodo ,mentedocora,;,ã.o! . . -t'o1~procu1·a .as. rec.~ma_ as pelús seu-s res, 
de vída. » J j Nós temos d estas cmsas. Agostinho deitou-se II obra com pecttvos d~,ons pagando a 

M;iequelina quando, junto da 1 11-~s o certo é que, ape-t~r ~a. alma, reyolvou de novo O quin- mui.ta e '!1ª's ~espe:1a~ super­
pia baptismal du pequeno Agosti me,lior vontad~ •. em pouco podia tal ". ma.is dti um metro de pr., v~me.nte:., M.rli '> ~end1d>1!1}, no 

O rapaz viu-se ~m talas e eom nh11 ,se declarara madrinha,a lace Agnst1~~0 auxth:i,r a m_adrmha, fun,tt•fade, despr<>gou as taboas d111 12 ,rn n-Hno dia em leilão 

Julio Diniz 

. ··--
ameaças de aspbyxia· da ~~r.ej ,,,d~ Ilibo qu~rido de sua ~ux.1llar de que ma,.e1ra V Ido IIOl'!~o, sondt•U :.s par~des,mt· mercantil ,fo snr, Jo ,jqu .m T, 

o .. pois veio um pensamento irma,ttnha Jà. concebido uma alta limprego nã, ? poud-:: elle oh- 1 P
0 l4 a.os mais ;,Jtps c:.camnhos da da Cnstn 811~t,)S a p,>rta d 

á tia Macqu!!lina, pensamento idéia tia miss~~ que desde .aquel- ti.r .. N'aquel,a ctdiide, co~o em I cas~- ··tudo foi (nutil. . M»tadOUl'O Publi~o. ., 
0 

um pouco interesseiro é vcrda- !e momento 1a. adophr por :.ua mu1t -. s outras terras do rerno,~ãe _ [)1 ~~e adeus arnda :i esr,ia 11lu· 
de, mas desculpem na, e não e para com o re.cem-nascide que se .ve"m com bons olhosº~ m- zao. O que lhe valeu foi us•ar já M :H11n · ã r,, 5 de Janeiro de 
m'a principiem já per isso a olhar sustentava nos braço~; nem foram; felizes que vol,am do Br1.1z1l p :.: - costu:nudo lt ~e!>pedir se d'ellas. 1P14. 1 

com maus olhos; todos com.> ella para ella simples palavras de bres, Là p~rece uma prova de f1. pi-1meirn Vt:Z ( Usta mais. 
o teriam e,o que peior é,a poucos formalidade as qll~ e:n tom de pouco efpirito e de nenhuma ai_- No enrretanle os esf.,rços e Mariano A. de Mendonça. 
viria apenas ém segundo lagar e prédica ouvira do parocho, sobre tidão a essa b"a gente um St!mi- v1g11ias de M?cqufllina arruina­
fó mmto 11poz dos espontaneos os seus dever~s futuros » Na fal• l,han e successo. 

0 
Bra2 il é,pa~a ram·lhe a sau,ie. Luctou br .. ço a 

impulsos de uma aft'eição desin· ta dos paes, dissera elle, aos pa• dla, como O campo . de ~atalh ' · braç • com II d,wnca como Juctara 
teressada: «o r1.1paz vinha do Bra- drinhos compete a vi~ila.n. eia e a Ou "olta se 'l; ~à ~lctor;os~ ou com a f m'e Lucto.s heroic11s que I 

A 'l.nuncios 

zil ... e o Brazil ..... empre é o educação das creanças, que sob ' orrt~eii°om l en O, ug1r é pa:;sem 1gnqr1id:1s, emquanto trn- T1'pograph1'.-1 Rabel lo 
Brnzib foi a ideia que lhe voou a sua protecção entr·arem ,-;ogre de cr 1.r tiis. tas outras mu to menos merece, 

•• 

pelo espírito. mio da egreja .catholica. ·~( Ora os E ora ahi te~ os . leitores a I doras , das honras da epopeia, 
-cc_ lfntão, disse ella movida, p;.es dl':I t\gosunho lá se tinham rE..são porque doi11 mezes depois sãc e.ltrPmalll'ente celebradas em 

por , ssa jdéia, vens ••• rico 1 ,1 1a partido para melhor morada e da ctieg«da de Agostinho.era :iin- oitava rima. 
\ Agostinho virou os bolsos do Macquelina,que, eJDinentemen• da M ,cquelina quem só provia ás Af1n· I cahiu ·vencida no 1." ito 
nesso por 'ô nica resposta· te eSCJ uµ1:1losa _em negocios. de despezas d31 c~sa, as quaes come e então ~ qui, o futuro se· lb~ 

Variado sortimento de ca· 
netas. lapis, penoas e cartões 
de vizita. 

M;:icquelina juntou as rrãos e consc1enma, se JUigava por ella era de supor.unham augmentado; mostrou carregado 
tambem não deu palavra.. obrigada a cumprir até ~ ulti desenvplve~rto a pobre velba es· A p.,bre mulher ~~o se illudia 

E para que 1 QOJeriam am~a de mas extre~1dad~s os seu:.Sde.ve t"rços su~hmes pa~a um duplo' ne ,111 1mbre a gravidade da sua 
parte . a parte mímica mais ex- res . do christã, tini.la de mais a re,,u.ltado.obLer meios de ~ubs1s· ~ole~tia nem sobre as consequen· 
press1va ! 1 m:,1s um cori.ção farto para af- ~enc1ae e ocult~r ~o sobrmho os cias da sua morte. 

-<, Vim para não moaer de feições e seuttm ~nto. !mmensos. s!lcr1flc1os, a que para: 1 
fome.» Fechou pois os olhos ao!I sa isso se suJe1'ªt· (Contínúa} 

Bibllotec, PUbllc, Benedito Leite 

-lMPR{M~-

todd a ~arte de trabalhos tv­
pographicos em preto e e~ 
cores com nitidez aceio e 

, pr(l[~'lptidão, 



,, 
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E"Ihpresa 
, 1 • ,I 

Segunda-feira., 12 de· Janeiro de 1914 

redial do Norte· 
- · ··-----·-·----.·----------=----..--- ·:-:= 

_Dt ... Jrwé Ni ürta 
Substituto d,a ~anta Casa 

E-;peciali dade~: Vias uri­
narias.cura radical de bydro­
cele vagüràl,. syphiles e mo .. 
lestias da pelle. o. . • j 

·c.oJlstr·óe, eon1pra, vende, a\ug,, i ~. adm.1n\stra tiedios, . . 
Consultorio: 

I , · l 
1na.nten1 um 

PHARMACIA FONSECA . 

-Rua do S'ó! n. 19-
. , sorteh, mensa\ d -~- unia. ea~ l de ". :. 1 • 

: . . -
' . \ 

j,. 
1 ~ o ~ ~ f2-':\ /f~ f'?l f'!}, 15; 

{i9 V \::,'· t-y' ~ '?r ~ ~ ~ -· ' .. 
.. .,f 

i-' e~idenei a: 
Avcnid~~ Má1•anh~1ise,n. t ·O: : 

;. J. ,( t i-.,.,. N. 5,7 
por mez nesmw MIM DfflMT 

( . 

~es~Une, ao fim de \~O sorteios, as t~eusa\idas ,agas \\e\os assoeiados 

RufJ, A ftonso Pc nua, n. ~ (sobrado) ~l ARA.NHAO • 

· '2ã.· so1•teio tia • 1. • serie, em 1 :> de .Janeiro de 1914 
- 7.· sor·teioda 2:- "êÍ- ie, m31 de Dez,,mhro<le19'13 

PECULIOd PAGOS ATE' 31 DE J:.EZEUBHO 

1 

Meqiante uma jnia da 1o:ooo .3 5$000 de meos'3lida !e . 
dá, todo:- os me,zes, uma C3Sa de · 10:000$··,oo e lo premios 
de izenç.ão do pagame nto das contribuíçees ·m i:l nsaes, por 1 
anno. 

-Ao fim de 12,) sortehs, r.;stitue, aos soei ,s nã 1 c,)n 
~emplndos com~ c'lsa, a 1mportand3. integral das mensa li· 
dades pqga$. , 

-Em menos de tres mezes,de exist~ncia in -,rreveu mHis 
de mil socios, entre os i:iuaes S Exc, o Snl". Dr. Governador 
do Estado, S. Exc. Revm::i· o Snr. Bi~po Dioresano, 'i~tc, 
~te; e om um anno rrHiis de 4oof1 goci,:i s ir:scripto.~ ! 

-Nos so1·teios pnrciaes d;, 2.· sér;e, () S()CIO C(lntemph-1 
.do com a casa eon1wú1 com a mesma caderneta, µoderÍdn

1 

::issim' tirar differeotes premi os inclusive o de Rs. 1o; oou$. \ 
sem 1,omar nova ins(:ripção ! -

-A~; mensalidad •s d::i 1. · férie serãu pag:1s até ;i o dil:I 
5 e :~s da 1. • série até 2J 'de cada mez. 

A Empresa não tem co bradores. 

EXPEDIENT~; dc1s 8 da mantiã a's 4 horas da tarde. 

3.· N, 

4.· N. 

5 · N. 

6: N. 

7 · N. 

8.' N. 

9.· N. 
10.: N, 

· 59!-Corone! Alexa nrlro Coll~r~s Mor ira Junioi __.... 
ru;:i CMonei C,·,llar8 , Moreü·a o. 65 · E--i 

,3465-Juvenal Sena LitMt Azevedo, residente err. ~ 
M ri náo~ · -~ 

994_:_Eiiezer Gonçah ·es ]\foreira , ru a de S. Joãc, ç......::I 
n.72. ~ 

1729-D. Raymunda A. Cordviola, Praça do Gi zc­
mnro. 

485-Joaquim AQtooio Moreira, ru~ das Barro· 
Cl:lS U. 16. ..:!.', r. : 

2190-D. hcintha de Je,ms, rua de S . Pantaleãn, _ ..... 
u. 4, · ;::e~ . \ 

3 :10- :l M ,d a Min aer, rua (jo Sol. n. 5. .,:r::.i:f.1 
824 :Cnr.n nd J ,"iê M1.1tb ias do Prcido Juni o · ·:.::,.,.,,..... 

rua da Maúre D1.JU~ n. ~t· ,·:.; ., 
0.-

CASA NO VALOR DE .RS. '10.000$000 . ~ ·t ,'• 

N. 1487-R,y,r.und(J L:~ão d21 P cdxão, rua do Passai0 n, 9 
' • 1 

Maranhão, 15 de Novembro fe 1913 

.. ;Jf!l, il() z 1? li() JD a,;t? '1.,'j{íJ Q -Pharmacia A11erica 
•• Direcfor-Geren te -DE-.. ' .,,. 

Al'thm• José da Sih,a Suees. 

•• 

peposit.o de d rqgas e pro· 
e~ ttenoão , , . duct0s chimicús de 1·. qu a- . 

RESULTADO do 24.· Sorteio, da V Serie (A), a que se . . .. lidade. 
procedeu, hoje, no_ salào princ\pal da beneme~ita Asscoiação Com .

1 
Na eapitn,1, as mensalidades da 1 · ~érie sei ão pJgas atê 'ao dia Espe ,·fali::iades · pha rma-

mercial do Maranhao, proporc10nal .'.l 4000 socios. 5 e as da 2 .• ate 2o de cada mez. · ceut1cas nacwna-es e esti·an· 
-Nas agencias dos municipios e do .; Estados, as mensa!idade's geiras. 

l la 1. • serie serão pagas até ao dia 1_5 d n mez ante~íor e as da 2. · frriga:in res, tubos de b '1 r'.. · ' 
.at,é ao fim de cada mez, lambem anterior ao do sorteio. ' rach a A calunss duo las. 

"')3 S · d J d C d .. A 0aua di'stiladà ·e esterilf~ ' 2~(; -- . 'oc10 'Hi rJ os ,1·entes,rna 3 Msngu cÍ· A EUPRES.\ .NJ\.O TEll COBRAU, ORES • • ' 
ra o. 16 sada para u:,;os cirm·gicos e 

2 •·· N. 23;',3-p.Zulrra A.?.eved" Cosui .. ruR da Palm_~ n 4-'t N. _ plrntogr?phjc.-,s. . ---·====;;;;.;;==============~==?;;;;;;;==================== ~ 2 
7 

Utens1hos pa1·a pharmacia 

A /\ 
· · "' ,. ompate as m6iestias de e:::to- 'e laborat0r10s raes co'mo cali· 

' '. '
.· .'~ ', 'ma_. L_,f', ·g.a·11~ tn. a_ . mago .e intestinos, abre o ap- .· es gradU8d,, ~. funis de vi-

. ~ petite, fort t l ·ce organismo: dr.:,'. grae.s, _agitadores, tubos 
, .. , . ~. . F tonico do~ ner ·CUf>A Je ensa10,p1peLs,capsulas de 
·· • vos, i i:,orcellana etc. 

1 • aaeurastbenia. RUA DO , SOL N. 14 

Pr<:mlQ<J. ,de 10 i ,- ,~nções do pagamenlo das mensa-
. . lidades dur·antc 1 annu 

1.· N. 

_VE:llDE-SE e:u TODAS p s PIIA:'tlACfAS E DROGARIA -1\IARANHÃO-
·- a .,,_ -------- l=-

l ndl. Go,.,_·ç. o-es tiw
1

·urgenci·~. Dr.Francísro Joaquim Fe,rreira (Vir,1 MundoJ, n.5;coni;ulto- Dr. Vcente,Borg1's de Y1;1scon-1 ·PHARMACIAd · F·. i p 
Uu '.l Nina. Ré'sideneia, praça João rios, pharmllcias Esculapio e ct>llos Duart R · · · " ernan( 0 e-, d e. cs1danc1a., rua reira da Si! va, rua A1lon30 Pen na 

Lisbôa, n. 22; com,ultoric, rua e. Sanitaria. Gré1r1 e,. n. 67; consulrorio, n. 18: , ' 

I 
Dr·:º~~a~~~;;; i_~~ier de C,wva- Dr. Lui,. Serra de Moraes Rego. pharmacia Chicó. PHARMACIA. JESUS, de M. 

li · Resid-enciéi, rua de S. João,' , L. Sant.os rua de Santana n 132 . º}(\ .. Resid~:..º1ª· Campo do n. 68; consul~orio, ph,1 rm11Cia P\1arm,a.eia·; PHARMACIA F. DROGÁRÍA. 
Dr. Aníbal dfl Padua Pere1ra de urique, n. ~a 1 , de Jo · v . M , - ' 

A l d R 
'd : l I Dr Genesii o <le Moraes Rea-o' (Me- Confiança. ! ao , 10tal de attos ~ Irmao, nc ra A. es1 enc.a e consu - · , · · ,., · • PH \RMA , AMERI, · l'Ua d Q ~ · C t 11 •r 

torio, Avenid·J lylaranh'.lnse. n qico_ ela .1,ssisten cia P~blica). DI'. Lui_z Alfredo ?-l'etto 9urn· res.

1 

A .h . (.,~A . ~ CA, r e iefr,n: u\7f os a, n. ' • e-
13 i Residencw. rua da Saudt•, n. 1 (med1eo Ja A-sistencia PurJl 1- rt ur José •fa S ,lva, succs., ru 1 • n. , . ' ! ~2; i:onsulto1·io. rua <la Es- ea). Rcsídencia r·ua do Ale- no Sol, n. 14 . Tdofone, n. 343 PHAR~!ACIA MARQUES, de 

Dr .. Alar!ro Nunes Pavheco. Re I t.rella, n. 51 . 1. andar. 

1 

criro, n. 14; cô;isultorio, pha:a·- PHAR:-W•ACIA CALliAS, de Augusto cezar Marqua~. 1ilho & 
s1<fo

0

n~na, rua C~ronel . Cnllt·~ Dr. ~erir-i~ue Alvares Pereira. macia Chitó. Bernar .o Oald .. s. rua do Sol. n. 1t..: ., pr.;:ça João Lisbôa, n . 12. Te· 
Mtite1ra, n. 36, ('onsultor.o I Residenria rua do Pa'.'··ei·o n . . 65 T 1 .- 29 , · ,lefone, n, 58 . . 

h ' '" ' · Dr Os G l - R s ílcn · ' e eione n. ' . ' PHARMACI.• NORMAL 'de . p . a ·11Jacia Conceição. 42 . (ausente). • . ·car a vao, e i o1a, \ "' ' 
J')r. ~r-f:hur Jose r}a Silrn. Re~i· Dr Herm ,,ge, es P•nhe'r ,. Resi rua. do Ac-1, n. 97_/ co_ns~1lto- . . PHARMAC ,A CHI~O,de Fran- Luiz Antonio da Cunha,rua GPan-

.denc•a, rua ele Santo Antom?, dcnc:.i, rua das Ho rtas n. 12 A rws~ pharmacios Esoul~p10 e ~isco de Mello Anc!l1eta. l'UJ do 'cte. n 80 Tdefone, n 70. -
, 1 1 lt 1 l arma 1a S t · Sol. n. 7 . Telefone, n. 46. Í?HARMACIA RABELLO d 
· r • ;_ con:m or- o, P 1• ..: cons1Jltorip. pharmacia E8cula- am aua. F PHA. R~AqIA&CONFIA~ÇA, de Deocl'eci·o Ra"ello & ~·., rua G'ranª· 
Amenca, rua do Sol, n. 14 · Dr. Paulo Anar de Carvalho. ,, -

D B ·u b d e t R pl(l, llaS ' . ure1ra, JlllllOr C· sue d 56 '!' l ' 
r.. ento r· ano li .,us.a ,6. R1:sideneüi, rua de S;.;nto A.u- 28 d J 'h 12 ' ~s .• rua e n. • e atone, -n 2 .,5 
s1den01a, !'Ua das Hortas, n. -d, ur Jose Gomes Murta Residen- tonio, n. 35· consultorio pilar· 178 e ui o, n. •. Telefone n. PHA.RMACIA. SANITARIÂ., ·de 
consu}tor10 pharmacia NoI"mal. eia, Àveni ia MaraPhense, n. • . U . ' t PH PMACIA - Jesus No1•bt:1•to Gomes, rua Gran-

Dc. Carlos , Fernanáes. Residen- 10; onsultorio, 1 harmacia Fon· m .. c1a 111versal. J 'l' a~, , &, CONl~EIÇA'\ de de. 'I'def·me, n. 339 
eia, rua Grande, Jl. 119; con- seca Dr. fü,ymundo Matto5, Resiàen.. Mara'::hr!n'',se 

0
C9n

7
ip., á Avemda PHARMA.CIA S. JOSÉ;cte 'i:ho:. 

lt · h · · L· Dr. ,Josá Je A lmeirla Nunes. Re- eia O ff 21 • • maz M p · su or10, p armac1a Amer1ca , l\U • A onso Penna, n. ; PHARM ,.. .. 1 • or01ra mto, rua <1e S. Pan-
Dr Carlos Nunes. Residencia siJ .,nma, praca J r ào Li~bô,,, consultorio, rua "lo Sol, n. 1. R p L' a ' A ~SCULAPIO, de tal<>ào, n. 52. 

Rua do Sol, n. 83; consuJ ·o- n. !l; consultori , pharmacia Dr. Rodrigues Machado. (Medico 35· . 
0
• n/ma, rua das F!oresi,n. · PHa.RMA.CIA 'fB:IX,ElRA de I 

r·io, phar-maci_a Marqu<:-s America da Assistenoia Publica) Res.- fai:es ~o~ c_om a rua Coronel Col· Joàu da Silveira 'l'eixeira, r~a de 
D1·. Cesario Arrud~. Residen- Dr. Justo Jansen Fcrrrir;:i , Resi- dencia. rua Cúronel Collares PH eira. Teletone, n. 333. Sa11ta Anna n. 68. 

cia,quartel · do 48 de ca~ado denci.-,, rua Rio Branco, n, 14. Moreira, n 38; consuHorio, Costa ~~~I\CI~ FRANGEZA, de . PHARMAClA UNIVERSAL de 
res. . Dr. Ju vencio Üdllrico de Mattos. PraçaJ~à? Lisbôa, n _ 2. . Estrellaa~os&,:··, sucos, rua da Carvalh~ & C ., rua de Nazar;th, 

Dr. Domingos Carva;J10. Residen- Residenc1ai rua Orar.de, n. D!" Tarquirio Lopes, F1l h'J ReSt- • PHARM 5· Idef.ine, n. 97 u. 27 /1 elefone, n. 84 
<.\ia, rua das Hortas, n. 69, C 49 denci11, rua Grat1de, n . 83; Ant . _ACIA FONSECA., de · 
(•ons1,1ltorio, pharmacia Ra Dr. José · Sacramento. Residen .. corn,ultorío, rua d~ Nazareth, rua~~~ ~lre11 da t?o~seca & C· , 

· bello. eia, t1avi·ssa dos Barbeiros n. 26. 338, 
0

' n. 19 reJefo11e, n. Gerente e Impressor: 

Sebastião Costa e Siln 

.I 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

1 
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RECEBEM7SE ANNUNCIOS 

Por modico pret:o 

= ,i' p • d d d v i NUMERO DO DIA 100 REIS 
=T=IR=A=G=EM==1º=º=º=EX=E=MTP=LA=R=E=S~t~===========º===~=º=~7r=1~e==a~e~e~u~~ª=~~l\\=li~=r=e~sª~· ====:=====:======~b~~~~~~~,=== 

/ · Sim les burgueze lêem tra- i -~ 9 '!. "J _9 1\do povo _bi asileiro. De norte a J/!l, i1if a;'t.t&Ír:,,, ifl(],~"!;}a,li_ila, tiuzerrf e faliam co ecta~ent~ 1 'i!J,':l;, ee ! <'ê-&elJ G..~ sul do pa1z o quadro se repr?duz. 
francez, inglez e alie~,, liogm:s ! . 'f.. , Pelo 9ue se passa. no. seio da 
de estudo obrigatorio as NCOlaS 1 'iJí:f-1b ª103'@me) populaçao maranhense, COnc-lue·-
~ecundarias. Mas. o e é m ais I se, , : loquentemente, da reper · 

o ens ino obrlgatoPio. Escolas ·e .1>p e :?iaes p iw a ereanças importa.nte é gue na c . sse baixa . Ha. entre a sociedat.le, e~ mdi- cussao de taes males no restante 
é rara ·a pessoa qu ~ n~o f~lla o I v1d uo, tão estreitas re1açoes de dos Es~ados. . . 

ano1•maes, escolas imdus tl•iaes . lnsu•ucçã) moral francez, até os rapa,inh <' s. se sem elhança, tant~ conformidade A cnse domrna~ora qne, ormn­
expre~sam"com grande fo cilidad e e anol ogia na formação, desen- ,d~ do vel~o contrnente, atra_ves-. 

e religiosa. Ruy Barbosa, A.1meida OHveira e Sylvio Ro- aessa língua, que tão diff erente volvimento e decadencia das suas sou os pa1zes ~ transpoz a lmha 
é da sua. 1 funcções organicas. que, estabe· d~s mares, ve10, com ~ seu cor-

mero. Ohvo Bílac e José do Pnta•ocinio. 
Como no , ""• a H · " ·1·d d ranha · 

's brazilei r= h l · -1 l,1cidas as distincções necessa- teJo ~e horrores, mvad1r o Ma-
t t s de um enorme,fertil e bem rias, cheganamos com 1ac1 1 a e '· 

Todos os phl:z:es com ovemos Dahi para rá o governo tran- ~n e, . r ulhos ao ;onhecimento exacto da cons- E de facto, emquanto a nossa 
bem Orbaanisados que ze am pelo cez não tem poupado esforço_ s no s1t_uado pa1dz, o g st os, lne~ titu1"ão da collectividade por lavoura e as nossas industrias de-

! sei mesmo e que, e amos onºe Y fi h- d bl" d 
seu engrandecimento, tratam com combate contra o analphal?et1smo. de alcançar a prosperidade e° a meio da observação e do estudo n ao e as ~en a_s dpu icas ;-
cul.dados especiaes a infancia cles-l Se não tem, poróm, tirado os . - . t lte·tual I parcellado de cada um dos seus crescern,augmenrao, e um mo o 

Perf ... içao in e V e mora 1 s b v · · -valida e, no sentido tie bem am-,1 excellentes .res1_1ltados que a ln- ~ . . · - representantes. E os~a seme han- a •. om roso, o ic10 e a corrup11ao 
paral-'a, muitos já instituiram o glaterra tem obt1d?· é umcamen- desse l)ell: ps~· ºe;~~ten~!ªi;cooo ça se revela e se confirma de uma no seio das camadas e das elas, 
ensino obrigatorio e alguns dentre te por causa da d1fferen ça entre pa apenas , ~ d · . e5 m "rleira patente quer observada ses, elevandoª quebradeira e a 
elles fundaram até escolas pro- as suas lrgislações. kilornetr.rJs qu.a ra os, e que vive , i <i criterio'das leis d'a phy- miseria ás mais altas culminan­

em luta incessante contra o mar ª . uz. 0 d d cias Emquanto uma população 
fissionaes,industriaes e agricolas, Difl'erença essa . qlle lhe faz to- que lhe quer avassallar os domi· s1olcgta, quer eu.cara a e accor- e~rro.tada se debate angustiosa á 
para nellas, as creanças p9bre~ ao mar medid 9s dü.metrulmente . 1 do e ·mos preceitos e reg ras so- '"' - d , . 

d 1 · n10s · ciologi.ias. cata _de oc~upaç~es e que t.1r~ a 
sahirem as esco as primarias, oppostas ás que tão bellos efl'e1tos Procuramos p~r~~er _ao estran- Adstrictos á meqma lei de evo· subsistenc,~, o Jogo campeia rn-
se prepar~rem, e,.Pª1:ª quando têm produzido na Inglater••a. geiro um povo c1v!llsaao, no er_n· luça"' o, suJ·eitos aos mesmo" ab'I- frene sob diversos a~pectos rou-
chegarem a sua ma10r idade. pc- Nã, ~ó ab iliu o concurso das I h l t B l " d Ih ri d t . . d tanto o ana p a? ' •smo no . raz• ' los que s ~ccvdem o i_ndividuo, os ban o- e as ec~ om1as. . 
derem honra amen e viver 111 e· associações religiosas, que coro que pa ·sa da estup~n_d:1 CJfra de organismos s·Jciaes são, algumas qu_e~1 observtt, com effeito, o 
pendentes, tendo. pelas mas ha- os seus ensinos concorrem sem- 12 .000.000 d-e rn~1v1duos, é a vezes , t a mbem, como snccede dehrio em que ·se debate o povo 
bilitaçõe~. o futuro garantido. pre p "ra a bôa disciplina da von- prova cabal do ~o:;so atrazl). ao do homem, accommettid-:is pelo da nossa terra, conhece que al-

Em 187~ a lngl~terra estabele· tade e para o aperfe~çoamento Porque enca~arnos nós c~m contagio p ern:cioso e virulento guma cousa de anormal e d_e .es-
ceu o ensmo ohrigatorio com o moral do alumno, co mo não per· t~nta negl igeoc1~ ou ,~e~mo 1~- de males qne os dilacerão. E' tr~nho se opera. no seu espmt?. 
melhor criterio possível, apro· mitte mesmo, a nenhum ministro differença questoes tao _ 1mpo,- então, qu e, de mom ento, como A pr?porção que o commerc'.o 
veitando o auxi!in das associações de culto a entr-,du o• s escolas do sino das 1 " as ar"'es se desan1 

, « " " tantes, como a . en ? obicc á gangren1 ameaçadora e para isa, qu..., º'. . • 
religiosas e su~vencionando as publicas. classes pobres e ignorantes . mort·fer:i que tellde a operar em mão e os rt1cursos diminuem,sóbe 
suas escolas loe~ que adopte:;1 Alem disso nom e:ia . para os Ou nos falta o amor por nossos pouco tempo a paralysia de to- alguns graus uo thermometro :-o 

os progr~~mas, o give~1;1~ e_ . cargos de directo'res, professo- semelhantes, ou uma. ~rientaçfo dos os seus membros numa car · febre ia creaçáo de ass_ociações 
que~ su1e1ta~ a sui s~a isaçao. ! res e inspectores escolares, p es sensata dos nossos sentimentos. e reira verti cr inosae invasora se faz mutuarias, que. nada mais repre-

t 
A irequen~fiia esdco ar constan- sôas que depent.lem da política, e pensamentos. sentir det> u~ modo imp1:esct0- sentão qne o j0go desonfreiado e 

emente ven 1ca a por uma com- . . • 1 . . _ • , . . d. sem peias disfü.rçado sob a capa I ~ nn!:sil.o nomeada pela autoridade por con~egmnte ?ªº tem m< e o ensino o~rigatorio impor .se, divel e urge_nte, a acçao 1mme 1· . ., ·, _ t t , 
competente. ~ pe~denc1a de acçao, nedm mesmo em nosso meio, . como uma das ata4acene;rJW&1 0.S actos A á PºJº~~~u~~o~~~:~ e;o

01
:..~balho 

a. • estimulo para bem se esempe- es<>iiladE~-4t...,_ .--- ""° d b ·d d oó podem servir nessa commis- h d s suas funcçõeq nec,n'l'ól"1rVfITaaue que se diga marcha dos acontecimentos lh es e o servar com cm a o o nume-
~essôas_ ~ue não tenbam..i - ~ ~!!~..a! ,. ~··~ .. ~noc-, P~ _que alguns dos nossos estadistas marcaram, se constituiram sen ro _de sociedades q~e, d~rante o~ 
tere8Se:>-p,,1w~- rnteres:,;es po11t1cos, serem de e homéns de lettras têm pro - tinellas avançadas o-uardas 000 . ult1mos: tempos, tem sido aqm 

Os paes são obrigados ª man· mittidos aquellcs que exercem os pugnado pela realisação. desse scientes e aguerrid
1

o~ das n · ss~s installada~. se conven~erão 1 fa-
dar os filhos ás escolas. . ~ seus cargos com reconhecida pro- melhor~mento no nosso pa1z. . tradicçõ ·s e bons costum es , ad- falmentP,, . de que o m1crob1~ do 

Se a falta de frequencia é P?r f ftciencia e serem nomeado,;; a,fi· Sylvto Romero de ha mq1to vogados da honra e da dignida- Jogo sob todos ~s.aspectos 1m -
vadiação das creança~. estas sao J ltiados mcompetentes, com v1s1 que indicou essa ~rande necess1- de de um povo. E', pois, nesses pera S< hre os esr,mtos .. 
internadas por troz mezes em es- vel p·reiuizo da in ~a 11 cia. . ' dade, e o nosso 11lustre ~onter:- momentos de angustias, qu.:i as E'!1 diversos b otequrns, mer­
colas espec1aes, . . _ 1 Na Suissa, pdlZ ide,a l, cuJas Sl'- raneo O conselheiro Almeida Oh- sociedades, tendo a entorpercer cearias, casa~ de sortes, p~nsões 

Se, apezar disso, reincidem ~ao bias medidas adrr.inistrativas. po- veira, já em 1874, i;>ropu-::ha que lhes os membros O morbq:,; da cor. e _casJ~ particulares, é o Jogo a 
então enviadas para escolas 10 - dem ~ervir de modelo ás ma:ores fosse vot~da u~a lei estabelecen- rup('ã.,, , recl ,\lnão, como o rndivi- ~1versao. _ 
dustriaes. potencias, não existe o analph2- do· a obrigatoriedade do ensino duo,o profi!'sional ci nimoso que,a . E como s~ nao hast~sse tudo 

Se, porém, a culpa é dJs pae_s I betismo. primari(), . golpes de bisturi, proceda á am- 1sto,vem mais o mutuahsmo,com 
e, se adv~rtidos uma vez conti Na Allemanha as escolas para Em 188.2 o eminente Ruy Bar- putacrn das partes infec:::inr, a- as suas largas promess;; s, varr11r 
nuam a não fazer caso da educa-1 a in!ancia. desamparada sãu fun- bosfl em um parecer que apre- das, exti. pt1.ndü,com niã , ftr·me, as ultimas economias de um povo 
çao de seus filhos,uma multa lhes dadas e mantidas pe}as cortiora sen·ou ao Senado, ~obre a refor- os males que a f'.!1fniquecem. aue já r.ão pensa, porque, ser~ 
• imposta. . . ções municipaes e subvenciona- ma do cosmo, opmou tambem Sentinell:i vigtl ,ntc e de ata- trabalho e sem recurso, sente a 

Quando são reconhec1do"s m- ! das pa!o Estado. _ . pela promulgaç~o de 1;1ma lei ins- laia contra a ctcpr:ivi:ção dos mi ~eria na porta. 
competentes, por falta ab,,ol'tlta I Nessas escolas, que sa I rnter-· tuindo a obr1gator1edade do costumes , deffensora das con- Est'lmos á borda de um abys­
de meios ou por maus costumes, natos se educam as ·creanças dos mesmo, quistas que elevào a Jiamanidade, mo. Chogamo~ ao mais alto pon­
perdem o direito temporariamen- 6 até' aos i6 annos, i~a~e e!? Pela imprensa, em 1904, Qlavo é a imprensa, suprema dout ri na- to ele degcadaçu.o a ~ue p~de as­
te aos filhos que ficam entr:gues que as autoridad~& adm1mstrat1· Bilace Jo>é d:l Patrocinio gran- dora e moralisadora d s pcvos, cendedr. um povto. ,.E prec1ãso um 
ao director da escola até á -~dade vas devem lhes procurar em_prego dtlmente advogaram tão magna que compete o dever escabroso reme 10 urgen e a corrupç· o que 
de 18 annos.....- .- __ · ., adequado ás suas habilitaçoes. causa. e dei icad • de deffe11der .i s soei. se alastra, 

O~
tinfOS° têm sido o.s resultados Na Hollanda a pi-ena e absolut11 ed des dos botes da corruprão, . f'rotlucto da asso_ ciação de in-.., é amen d Para que essa nobre ideia Sd ..-

des e systema que r1goros ' liberdade de opinião assegura a d ·) re.;inirn:l a:, e reerguei -as nos d1viduos é a sociedade quem 
z é realisasse entr·c n ós era preciso, 

íe ;;xecutado. . pelas leis ao professor, que,· não só, que toda a imprensa a momentos de des:.in1mos, arre- sotrre os mll les que nos atacão. 
Nos Estados Unidos, que cam1- sempre pessô1 de. competcnuia una oóce lhe proclam 1 1<se as van- gimeqrando e reunindo, p :1ra a E' preciso pre~e1•val-a da gan­

nbam a passos largos na senda reconhecida e respeitada, f,iz com tagens, como tambem que O go- resi:,teocia efficaz, todas as ener- ·gr~na que lhe mvade o orga­
do progresso, e cujos costun:ies que.ª educaç~o do. povo, nej~e verno compi'ehendesse que, em gias rlesp0r:;, s. Foi rsla, sem nismo. 
muito se assemelham aos dos 10- adm1ravel pa1z, sep uma rea 1 materia de ensino nenhuma des- duvida alguma, uma <las r,,zõ .~s Comu () pro~ -sion~l que golpeia 
gleze~, 0 governo zela cuidadoso dade. peza é doirais, porque as sommas do nosso apparecimento. os rr.~ mbrvs 10fecc1onados pro-
pala inlancia pobre. Só Amsterdam possue 343 es~ dispendidas com a educação elo Ar ma dos do e~calpdlo da ra- curando s~lvar O corpo, irôm3s 

Tem fundado grand<:l numero col:.is de instrucção primaria; duis p.ovo rofom ser consideradas zão c 1la coragem, senhores d golpeando 1601 bem -a cor_r~pçu.o 
de escolas, on<ie as creiir~ças .re:- escolas para formar professores como grande econr mia. mesm a c:ilma de que o profis- <1os coHu_mes ~m benehcio da 
cebem, alem da inslruccao prt· de in strucçã" primaria; tros es.. Alem disso seria indispen,iavel sion :~I se l'Cveste quando,em bene- co:nm unh~o soc~al. 

. maria, a refüriosa e moral, apren- colas superiores publicas com · · 1· ficio do corpo, amputa um mem- Oxalá nao este3amos pregando 
~ pro que, as mumo1pa idades se com- d t , 

dendo ao mesmo tempo uma • cursos de tres a cinco annre; uma d bro atacado, não assistiremus á no esei O • 
d d seu sexo e . d · . ,, · penetrassem a grande respon d --"~ ... _____ ,.. __ _ 

fissão, a equa a ao escola de m ustria para i enmas sabilidade que lhes cabe na edu de rrnca a tremenda da nossa -
conforme a sua ~ocação, que lhes e algumas escolas agricol 1s, alem cação das classfl baixas, e que a dignidade, à queda da moralidade NO t ic 1ario 
garante, ao ~ah1r ~a escola, um de muitos outros estabelecimen· ellas compete, alem de fundar 0 e <.l os :.:ustumes da nossa popula-
meio de subs1stcnc1a seguro e ho- tos de inc,trucção, publicos e par- 1 ção, sem oppor ,a um tal desca-manter tantas esco as qu1> ntas 
ncsto. . . ticulares. exit;ir O numero de creanças po- li!bro a mais tenaz resistencia. A inspectoria de saude elogiou 

O Japão ~optou O ensmo o_bri- Na _Hollanda ha orphelinatos bres, nomear para essas escolas E' dol <>roso, com effeito, o que em offlvio o dr . Placi1lo Barbosa 
gatorio em i880, e as estatisttf~s communaes em torlas as cidades, pessoal ldcn~o,exercendo ~obr~ 0 sti passa entre nós. Uma pesada delegado do 3 .• . districto sanita~ 
japonezas attest11m o d~senvo "..

1
• e cs orphãos, que gosam de uma conjuncto rigorosa flscahsaçao, nuvtim de chumbo, carregada rio da Capital Federal, pelo modo 

men~o pr~gress1~0- da ins:rucç;.º liberdade relativa, s~o alvo da s.:mpre 00 sentido de zelar unica- de prcsagios agourentos e s1_ois- honroso e brilhante com que se 
dep01s da 10st1tmçao de tao sa 

18 
mais desvelada e carmhosa pro- mente os fot'3resses dos alumnos. t~os, como que e~panna o b~tlho houve no desempenho da missão 

IIledida. tecção. d1~phan_o dos horizontes soc1aes. de delegado do Brazil.no 5· Con-
Em 1882_ foi d_ecreta~a a~ro Todos os hollandezes têm uma D1r-i:e~1~ que um sopro à~va,t~- gresl:jo Latino Ameri.çano, reali~ !~ª-ª"ª a. _lei do ensmo pr1m a eduo&.~ão solida, e·grande parte Precisam-se de agentes e vende· j dor e mfacto de uma ep1dem1a ,sado ém Lima, em r .. Jven,bi•o do 

13 r~~~~;,1º para creanfaS de 7 delles é supniormente instruida. dores, para «A Lanterna, » moral abastardou os sentimentos\ anno proximo passado. 

) 
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. Para satisfazer ao pedido de va­
Jias pessoas resolvemos abrir as­
signaturas )ara «A Lanterna». 

Esta folha ci rculará provisoria­
mente uma vez por semana e etn 
dia indeterminado. 

Emquanto fÕr hobedomadaria a sua 
publicação , a assignatura será por 
trimestre. 

Capital 
Interior 
Numero do dia 

anterior 

1$200 
1$500 

100 
200 

Terça .. feira., 20 àe J aneito. de 1914 

Um intendente que p1•0-

hihe a encómmen !a41ão 

dos m •lrtos 

O intendente municipal de San­
ta Victoria de Palmar promu lgou 
um decreto proh1bindo a f.1nco m­
mendação, na igr,'!ja daquella ci­
dade, das pessoas que lá falle­
cerem. 

O bispo do Rio Gnndc do Sul 
reclamou contra esse acto vexato· 
rio da liberdade religiosa, man­
tida p Ja c()nstituição fedel'al. 

Pharmacias dé Plantão 
NOÇTUU~O 

P,;ln p:1 f1rcnaceutico da Di­
rector1a -do Serviço S :rnita­
rio, fo ra m designadas as se­
()'uintes pbarrnacias para f&­
~erem os pl:, ntões noctur­
Il -') "'· 

. S~gunda-feira,19-pharma· 
eia d ~ Jesus Norberto Go-
mes. . 

'f 'j 'I 
ô 1 '')A ·"-' •· 'I' '1> 
. )I" úit.;l -...,,;;; ;~ ·~ ... 

Por noticias particulares, sabe- 1 
mos que concluio o curso de odon­
tologia, no Rio de Janeiro, o nos-
so conterraneo Raymnndo Muniz A' Maria Den6ru Galvão 
C'lntanhede, filho do nosso ami- · , 
go Antonio Frazão Cantanhede, 1 Em . . 
distincto funcion1rio da Recebedo. me10 0 coração partido ~u te-
. d TI Nac· l nho ... 

rt~q~elleie:i::.g con~~~:1e~eo fez Não sei ize!"-.te Maria bem ao certo 
· " t b t d' O poqto P0\1tivo onde a saudade 

um cur~o bnlhan e, 0 e en e ~o- Interna o e~ ·nho no meu · peito 
tas opt1mas, pelo que lhe envia- , ~ aber to , 
mos e a seus paes os nossos cum-
primentos. 

Uollabora(~ào 

Debalde o pensamento fugitivo 
Celere vôa pelo espaço infindo 
Em busca de matar os meus desejos 
Com um som de ur,. beijo no teu 

rosto lindo 

São duas cousas Maria bem cori-· 
trarias Todos os negocios deste jornal 

~erão tratados com o seu gerente sr. 
Sebastião Costa e Silva, na sede 
~~ redação à rua 211 de Julho, n· 3 

O d1' . B::i rges de Medefros,pre­
sictente do Estado, deu solução 
de modo a ser revogada·'a me­
dida abusiva do intendente de 
Santa Victoria de Palmar. 

Terça-leira . 20-rhs:macia 
de Leoc l cto Am,rnw h~aello I 

Quar~'.f ·ir -1 , 21 -pharrna­
cia de ' P. Lim ,i.. 

Quint -feÜ'c.1, U-oharm , _ 
eia cte J,lern a rdo Calda~. 

Ainda OH Cine1nas . Ambas eguaes na força, ' ee:u~~d~~ 

Vapor üabral Dr. Agrippino Azevedo 
Sexd- fa 1ra, 23 · pharmaci 1-1 

de A. Pires d!\ Fonseca· 

'Uma saudade que mitiga a ausenc1a 
Não podemos nos conformar com Outra alegria que mitíga a dôr. 

Sabb'ado, 24 -pharmacia de 
Manoel Saot0s . 

as razões expendidas pelo illustre 
Snr. E. Perrin, que no ultimo nu­
mero da •Lanterna», procurou,sem 

Dr. Osear Ga 'v o 
................................. .....,. 

Fomos Ínformados de que ~-vapor 
1
1 Da capital d1t R e publ ica 

«~abra! », que vinha de sua viagem h ,- · , . .' 
ao norte com augmento de agua nos I C egu u, no .. cea rá», o SI. dr 

. Dorniugn .25-·pharmacfa de 
Fra ucisco Mdllo Anc hieta. 

conseguir,chamar a odiuzidade para 'I' ra Il 9 Q rípCÔ0o 
as ultimas fitas cinematographicas, '4 ,. . 
projetadas nas diferentes telas dos porões, quando funde_ou, para en- j Agrippio o A ·,.evado n usso 

tregar o rancho ao praticos que esta- 1 . 
cionavam proximo a Salinas, não digno representante oo Con-
poude continuar a viagem por ter a gress0 Fedenl. 

---~-~-------- - --- - .. .. - nossos cinemas. 
Foi uma campanha ingloria,a que fJJJ (!~ a..S C ~~ ~ Sail.?i FAZEU ESCALA PELO 

N"OSSO PORTO: s. s. metteu hombros, emprestando- ~ -._ ;;.o Q 
attingido subitamente as fornalhas · . 
de modo a apagar uma dellas, e fi. «A. L•rnte rn a », cumpnmen· 
car em alta temperatura, empredin- ta o ill r. stre ~lManhense. Ilhe uns tons ora suaves, poeticos 

B .:i1ia, do sul a 25 ~esmo, ora carregados. pejados de 

d t 96 . s1zudez. 
do o alcance do fundo do n.; vio pela I Ceará, o nor e a - 1 M f , . f 1. as 01 u. e 1z. . ~ 

JOAZEIRO E SEUS LUI • 
TES ~POPULAÇÃO - ,A 

ESTHETIC/\ DA. . VILLA. tripulação. 1 . 
Como as bombas uão dcssein ven- Uma queda de um·l barren•a 

E vamos mostrar as. s. a falta 
O conde Atfonrn _Celso füi de razão, que prezidio sua· critica, a 

elevado á classe de soc10 bene- auzencia de motivos de valor, que 
merito do ln t .tuto Historico e possam justificar seu bellico pro-

, cimento e a innudação angmentasse no Cutim. do Pnda•e 
o commandante resolveu arribar 
Pª:ª o ponto mais proximo, apro­
veitando-se do conhecimento dos 
praticos e da pressão que ainda for­
neciam as caldeiras, -Aproximado 
da costa o «Cabr'aJ. fundeou a duas 
braças de profundidade, ern cima 
de uma corôa. 

Tenco a tripulação com a vasante 
verificado que a qnelle vapor soffreu 
um deslocamento bastante pronun­
ciado, e não dispondo de recursos 
naqualle Jogar para collocal-o sobre 
carreira,concertal-o e rebocai-o para 
Belém, resolveu abandonai-o, entre­
gando-o ao agente da companhia 
de seguros que pare alli havia se-

. guido. 

1 - l . . .li rtou : Jl met(1a 
F oi nomeado ,1.11 rnini ,;tra­

do,r dos correios do nosso 
Estado o n osso conterraoen 
Arthur Almeida,pela ::ipns :rn 
tadoria d '.) sr. corone l Virfat(1 
Lemos, qu·e exe r.ia a qu elle 
cargo. 

Manda á justiça que se diga 
qua os melhorament<>s e us 
prog rtssos que tem ti dl). 1~ l­
timamen le a· uos~:t re.parnçao 
po:-;t. !'3 1, ~a·) d evuins á cnmpe· 
tencia do sr. Artbur Almeid ã. 

Mud"u a .rep a :-tiçã,) para 
um ponto mais central, e em 
um p queno espaço do p!'lvi­
mento terreo destribniu rne­
thodicam onte as differentes 
secções, P' ndo-as ao alcance 
do pnblico, t.em 8tr ,1 polos. 

D ~vom os confessar qne o 
uosso cr.1 rreio. pelo gosto e 
bói ordem com que foi re "1 r · 
ganisado, é a.ctu 1lmente. um 
<ios primeiros do norte. 

Convite 

Bernard o Luiz de 23 anonffi Geogr~phico do_ Rio de Janeiro, testo. 
de i<lade s;l)l •eiru natural de por contar mais <.te 20 annos ~e Vergasta o illu:;tre articulista a 

. ' · . d' J serviços relevante" come soc10 crueza a nudez dos films da actua-
Cax1as, trabalna or ui:, estr ~ h . d cardo com O art !idade,' sem observar, porém, que "d . e onora ;-10, 0 ac · , f'd J' , da de ferro, res1 60te no u- 3 d t· tutos •elle:1 representam copias I e 1ss1-
tim . qua 1.1 d o vinha µara a su: 1 0

~ es ci · • mas de nossa vida social, quadros 
residencia, dendo á escu- intensamente reaes ' do nosso meio, 

Consorciaram-se, a 10 do corren- de nosso tempo, com o cunho forte­
ridão, na n Plt :l do d ,a 14. te, dvil e religiosamente,o distincto mente acentuado de nossa epoca. 
perdeu o carumhu e prec1 cirurgião dr. José Gomes Murtae Não se pode pôr peneiras ao sol, 
pitou-se de um A. h:u·reinj, r e a exma. sra. d. Alzira Lisbôa, filha ea verdade é como a luz meridiana 
cebend . 0 ,1 quA·h, li g_· "ir,:'> f,~ do coronel Mariano Lisbôa. brilha atravez dos anteparos. 

" . O acto civil teve Iogar no Forum Nàs não podemos ver,pensar.sen-,< m n t:l :-, n ·-1 reg iãd ~u pr1rc1 e O religioso na igreja da Sé, ceie- tire querer como os •nossos avoen-
li ar e s1 u ar r1;1 e u ,.: ;,,t fo rt ,1 brado pelo sr. bispo diocesano. gos. 
c ,,ntu,ã, do larin esqu ~rdo Foram paranymphos, por parte da Tudo está su]eito á evolução: o 
d1J t!'1 ,n c11 . noiva, os srs. Alfredo Tavares e sua theatro o dnema são funcções de 

sua exma. esposa, Carlos Neves e seu te~po· dependem do meio,obe­
sua exma. esposa e o dr. Armand_o decem á grande influencia mezolo­

(;e l. 'feixe Ta Leite Vieira da Silva, e por parte do ns~ll- gica que tudo avassala. 
•voos srs. dr. Fabiano Vieira dii 1 - o'~eio é corrupto, desmo~alisa­
va 'e sua exma: esposa, d.r Oenezio do, as fitas photographa,rn esta cor-

R e cebe m os a. agradavel vi- Rego e sua exma. esposa e o dr, Be- rupção, do mesmo 1;1odo que as pl~-
si ta do sr. ci,ronel Teixoi r1-1 lizario da Fonseca. cas photographicas c~nservam n(-
Leite , que vez .. p ~Q2.l n~ .> Parabens. tida a imagem do obJecto focalt-
á n ossa rad a c,·ã') ao-radecer- _ ______., ______ ..._ -- (...zado. . . . 

• : 
0 lh Vim"s que a Camara Mun1c1- _uevi;n!vo,- o.L1-t~ estH!'.111:iti.za..r-

as justl:IS refureo crn s, que e pal .:ie S Paulo em 8es.,ão extraor- disso~uça? dos_nos~os .costumes~-ª 
f0ram feitas µelú 11 L·:rn ter dinax·ia, autoriscu a prefoitura a questao e assim mte1rameute 01· 
na,, no dia do rseu anniversa· contrahir um emprestimo exter- versa. . . . 
rin n 1;1 t ,.1 Uci,) . nô de cinco milhões esterlinos. Essas f1t,,s, _que mohvar,aJ? as h-

-r,, s Paulo ninguém tem nh~s de s. s. Já ,for:,im ex1b1das. em 
~m . . , , · . muitas outras cidades, tão ad1a11-

l) r . \l~Hll \et,; G•.tdois medo de . capitaes ~istri, ngeiros , tadas como a nossa e nem por isso 
como aqui, e noH dizemo:, como mereceram a indignação ou repro-

Ach a-se entre nós, vin<i o 
do !'ui, o n,, s~o illus tre c () n­
terraoen dr . H :1011 t ,Í God .. is, 
que a c b ·,1 d•t f·,rmar-se e111 
medi cina pela f::iculd!ide da 
Bahia. 

Ao re ·emcheg tdo deseja­
m os muitas prosperidades llq­
carl'eira que vai encetar. 

Uma 'pnnlrnlud>t põr ct,u a 

de uma mulher 

o poéta: 1 vação do publico. 
. . . . • . . . • . . . • • · , Não é~ cinema que vaeyt rverter 

L I t •t f •t lontiers un uma sociedade, carcomida desde 
e ga an en cu a1 vo seus alicerces apodrecida desde as repas; , 

M . 11 , vait attrein- suas fuudações. 
ais comme n Y pou dre: Bem ao coutrario; o cinema ex-

11 t t t d·t il et bons pàe, em toda sua nitidez. em toda 
s son rop ver s, 1 s' ou"ats sua plenitu( :!, os podres, as chagas 

pour de g 1 · desta mesma sociedade, o puz, que 
· -·· ·- .. ··-· · -- esvurma deste convencionalismo 

Dernographl. a Sani· ·. ari·a piegas e doentio, que é preciso ver-
2astar a todo transe, custe o que 
custar. 

De 27 de Daz,Jmbro pro· 
xi mo µass a d:) a 2 do corre~­
ta regist raram s e nesta c api­
tal 25 uascim'...ntos, se,ndn: 11 
de ~ex•i masculino e U do 

Assim o papel do cinema é salu­
tar,dignificante mesmo; merece nos­
so aproi<t franca, lealmente. 

Não queremos silenciar a exis­
tt·ncia de films immoraes, para es­
tes ha leis coercivas. 

Hilado C a ntanhede, de 29 
annos d.e i da de, solteiro, m ·1-
raohensc, preto, pascador e 

A comrnissão in umbida morador n 11 ru·a "º Pas.a:eio, 
de promover i:. s fastej )Sem recebeu de s e u irmão .Ray­
hurnenag ,.,, m ao iminente Sr. mnnd- • Cantanhede uma· pu­
Seoadur Urbano Sintos.~on. nhalada n•) braço J1reito, 
vid.a o povo mnranheos 9.., re qu~od o de1le ndia nn <~ia 14 
presoptado por todas as suas t1o c orren!e,a su ·-1 amasia que 
classes s p crnes, a cor,npare· estava om luta co:-rora l com 
cer ao desembarque d a qu s l- i Ravmundo. 
le preclaro patrício a chegar R ·-1ymund0 fui pre.so e Hi -

femia :oo; Mas condemnar por isso o cine-
A llledi :1. dia ria de nasci· ma é o mesmo que_ condef!lnar "a'l!t-

mento s foi de 3 57 teratura,porque ex1s~em livros por-. · · l no~raph1cos. delettmos. 
~es:,es mesmos ?13S foram o criterio julga~or ~eria o mesmo 

reg1~trados os ob1tos de 21 Diz o nosso arttcultsta, acoberta-
pe.ss0a;; . do pelos. veos di_aphauos. de c~uta 

E , - f«ll · d innocencta da mais pura mgenu1da-
~ses . eCimentos se e d.l, que a escuridão dos salões ci-

ram por: enter1te 3, gastro nematographicos é um perJgo de 
interite 1; febre perniciosa sete cabeças. 

do sul no paquete uB a. hia» lario1 r i mettido para a Santa 
Haverá nesse dia á dispo Casa. 

sição dos seus amigos e do 
publico em geral b u n'1es es· 
peciaes e automoveis. 

Afim de fac ilitar o desem­
barque, sabemos que a ne nas 
irâ a bor11 o a commissão,no­
meada para recebei-o. 

O sr. ministro da mal'inha re· 
cebeu telegrlmmas da Europa 
comrnunicando ter o mor.itor 
cSolimO es1 · feito experiencias da 
machinas .;om bom resultado. 

_ ......... ·-
Lemos nos jornaes do Rio que 

no requerimento da Companhia 
de S. Luiz a Caxias, pedindo a 
aprovação do p · ojecto e o,çamen· 
to para o E>dificio do almotar;fado, 
o sr. ministro da viação deu o 
segu~nte despacho: 

u Aguarde opportunidade para 
aprovação, conf<>rme parecer da 
Inspector1a F ederal dos Estados~. 

-Para qu .ndo será ei,ta apro 
ração, Santo _Daus? 

2; febre palu;;tre 1; a_cosso: Con~orda~10s em.parte, bems_e 
palus~re pernicioso 1; 1m pa·· i vê, p~1s. º· inc??vement.e é de fac1l 
rndi~mo 1 · e · n vnl,..ões 1 · tu remoç~ , Ja existem cinemas, que 

· , " ' funcc1011am em plena luz. 
berculose p ul ,wrn :-sr 2; .~eo- Desloque o caro Sr. Perrin o eixo 
plasma do esnphago I;eo.icas de sua critica focalize outros as­
intesttnaes l;icteralgia t;atre - sumptos, apro~eitando o seu crite­
psiH 1, Ct•ogestã') cerebra l 1 rio intelligeute e serio. 
insufi cienc1a aorti c: a 1, Ja~ão E del~e os cinemas em pa~. 
~a rdiaca 1 sem especificsção . Perm1!ta, mesmo, que depois d~m 
' ! dia afad1goso, em que, ro moureJar 
de molest1a 2. . _ continuo,gastamos nossos melhores 

Desse~ falkci mentos 8 sao esforços,dentro da noite, possamos 
elo sexo m1-1s( ulio o e 1:l do sentir a doçura redolente de um 
ferr.iuinu,t:iô os brazile1ros. beijo casto e perfumado ou volup , 

A d · · · · d t tuoso eomo os de Nordisk. me 1a ct1ar1a a mor a 
lidada foi de 3. R. G1•nnel. 

- ..\ NATUREZPl DOSOL ú 
-OBRA DE «YANKEE» 

-P .{ESTIGIO DO PADRE 

CICERO. 

Srg1,1.ndo as ultimas noticias vin­
da:i do Ceará, esse !!;!ltado 5e 
acha na imminencia de uma cor. ­
f'lagração . 

Já adheriram ao movimento do 
Joazeiro, que s·e dave ao facto d o 
governo estad~al, . mandar qu e 
forçds de pol1c1a impedissem 1 

reunião nP.ssa villa dos membro,, 
,fa a ,s!'l11bléa opposicionista, nã·J 
s<Í ,, municíp io ,ie Missão velha, 
como t<1 mbem o de Bal'li,liha • 

N,> CüS '• <1 ·• sf1r cons ... guiiia a 
adhesào do de Cr•ato, o Sr Fran­
co Rabello não contarà ,uais com 
o sul do Estado. .. ----- ...-- - -

A villa do Joa1.eirú fica situada 
ao sul do Cear-á, numa regiã 
vasta fertilí ssima, denominad i­
zõna o Cah, :r, Uisitu de Crato: 
uma das cidades mais imporran­
tes e antit::as do Estado,tres le -
gu1s ap~nas . , 

A me!':'ll'l distancia a separa d 1. 

Barbalha,cidade muito florescen 
te que, como Crato, entretew 
com ella relaçõ~s commerci:teH 
muito estreitas. 

Crato. Barbalha e Joazeiro fi~ 
cam equidistantes, formando um,: 
especie de triangulo equilateo 
com tres leg uas para cada lado 

Assim, tanto faz ir de J oaz-eiro 
a Barpalha ou Crato, c.1mo de 
quttlquer dessas duas localidades 
a• Joateiro 

Em um dia pó de-se perfeita. 
mente visitai.as todas. 

O pr gresso que têm experi­
mentado semprd se d eve em 
grani1e parte a essa facilidad e de 
communicação: 

As out.ras loct11id ades com que 
Joa ·,eiro mantém relações, são 
L1Yras, Varzea Alegre, Missão 
Velha Aurora,e S. Pedro do c,,a. 
to. Exerce, sobre todas, ha mui­
to tempo, um:.t inconte!!\avel he -
gemnn1a. 

• 
Segundo o proprio padre Cíce­

ro, a popu[éiçã<> dti J••ó7.eiro já 
orçava em 30:000 habitantes 
quando lá estivemos-em dezem­
bro do anno transacto. Nem to­
das a:. capitaes do Brazil estão 
em condições de apresentar ci· 
fras tle tanta monta 

A parte central é b em edifica­
da, encontrando-se mesmo pre­
dios elevados e bem'"construidos, 
com sacadas e agra,Ja.vel p :ntu· 
ras. 

D.,hi, do coração da villa, que 
tem forma quadrangular saem as 
ruas em disposição de raios, 
Uma dPstas é ~xtensa a ponto 
de t1wminar nas proixrnidades de 
Barba lha. 

As duas estrad11 s de rodagem 
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que ligam Joazeiro a fü>~·balha e 
Crato são habita1as quas1 de um a 
á outra extremidade. 

A noticia de prestigio derra· / Quando digo: eu morava, min- , -Ai ! como estão frios os mal-' -Este idiota .. , este cão! E ser 
mou "ª pelos sertães vi.:inh ' S, to; rnorav , ino~ ... A.' s veus era i ditfl :,; ! :;;,, eu podes~e envolve! os eu obrigado a dormir ao lado de 
atrahindo a Joazeiro dezenas de Imos s " S a dormir n'uma velha n' ~i" uma coisa... um malcreado desta ordem, por 
pes~oas e.;p: rançosas de fruirem . cama do c~~ados, pregada a pre- E~ estendendo a m ão, puxou não ter dois mil reis para um ho· 
ali di as melhores. .Porque todas I go_s no soalho e na parede, para das costaq de um:i cadeira não tel ! . '""• 

Joazeiro assenta-se sobre uma se aclimatassem facilmente,. hou., evitar o;; b~lano_os que os velhos sei que peç~ 11e roupa. . - Sr. Marcollr.ü de Mattos ! 
planici~ que i,e estende ampla ve de pois eno~m~s romarias par_a tuso~ Já nao tinham fo rças -Que é isto ~ U ,na camisa de bradou o Alfreuo, erguendo-se de 
mente até às ctu:is c(t..lades v1zi- E~sa 1mig1·açao mtensa deu io- de 11nperhr. fl.anella ..• Qu1l c~misa ! é uma um salto. 
nhas. / cremento a tudo e 0s poderes t-l S \ O M 0 rcoli°:o chamava a esta providencia ! -S~. Alfredo de O'iveira ! gri· 

O terreno é rf g ddo por muitos taduH' S viram-ae forçados a (, u . · cama-um navio~, e o Alfredo Vou embrulhar os pés nesta tou o Marcolino, levrntando-se 
corr~gos, que tornam de uma torgar á grande povoação a M · afirl'lui.v • que o seu bisavô fdra prcv1deni:1a. vivamente. 
admiravel~rertillidade. tegoria de villa, a que ha muito 

I 
dono della. E embrulh0u se, ~ eil-os ambos de 'pé sobre a 

Horto, pico de uma collina que fazia jus.· E ;lt s do is bohemios r ãl) se l>epois de dez min11tos de si· 1 cama. 
se ergue junto á vill,1. 1 está 8 500 • fall ,i vam, eatavam de mal por lenc10, elumou me : As suas sombras desenharam-
metros acrma do nivd do mar e Padre Cícero é hoje o homem ca~s! de uma especie de N .ni, -Fulano! ó Fulano! se esguias e sinistras no tecto da 
teria 1Jgora um a rica igreja, se o de mais influencia do sul do Ce- ed1ca? barata.. -Que é Marcolino 1 sal:i, que era nommum a quatr~ 
bispc. do Cearà, a seis annos ~traz, ará: conta com o apoio de quasi Hei de um dia contar a hi~toria - Olha, vem tn para o Mara- aposentos. Os complacentes vi• 
nh houvesse su8penrlido de of- toda a população de C.riry e tem d'•'S5il ~,n1,uma m ,,reninha mui- l nhão q11e eu sujeite-me a ir lior- sinhos iâ começavam a fazer 
denso venerando sacerdote. Essa muito prestigio 110~ sertõe'i de to asneirona, se b.ern que muito mir ao lado desse miseravel ! Psciu ! 
suspensã,i, que foi insinuada por Pernamb'lco. P,:i rahyba, Piauhy, b ondosa; descend:a i,m linha -Vem, mas,~ lá o que f~zes ! -Sr.Marcolino de Mattos,toda 
alguns membros do clero,fez com Rio Grande do Norte, Sergipe, obliqua do celebre cardeal de E trocamos os logaMs. a minha tortuna sã,, cinco mil 
que ficassem paralysados até Alagoas e Bahia. Prova isso O fa- Rohfln. . rei~; offereço-lh'os, sob a condi· 
hoje os trabalhos do predio, os cto dos ha~itantes de J oazeiro, . Qu~m descobr10 tal ascenden. A primeira coisa qu?, fez o Mar- <'ão de que o senhor vá para um 
quaes a esse iempo, Já e3ta va m na sua g ra nde m aioria, serem ,eia foi um dos dous-o Marcoli- colino foi acordur o,Alfredo com hotel e me deixe sncegsido. 
em andam ento . Inda lá se ach :i naturaes desses Estados. Muitos { no OQ o Alfredo. uma tortíssima palmada no Jogar ~ssas palavras disse-as o Al· 
a b,Qe, cuja solidez dá bem uma delles, para chegarem áquella i · . . propicio aos pontapés e ás pai- fredo emquanto tirava um~ nota 
idéa ie quanto seria mage:;t0so villa, tiveram ::!e percorrer 100, Certa noite estava sosinho no mactas. da algibeira das calças. que esta· 
aquelle templo, com 150 metros 200 e 300 leguas car"egando fa- meu .•. no nos~? q1.1arto, rl 1mt1do Eu accendera a vela, para et'- vam nos pés da cama. 
de altura, no cimo de uma cvl.· milias e htl.ver<Js To.ias obede- o'uma rede. e J~ t10ha passado ctuarmos a troca. -Acceito: respondeu o Ma1•co-
lina verdejante e alrgre... cem muito ao padre e, ta vez. pelo primeiro sumno (eram onze O Altredi, acordou sobresalta- lino, tomando a nota e saltando 

" ·nenhum d·Jixe cte carregar ao horas), quando entrou o Alfre- do, çiôz-sc de pé sobre a c~ma,e, da cama p:.ira vestir-se. 
Joazeiro, a-lvez, a maior vilfa ~eito uma medalh::; de allnmini- do . . . . reconhecendo o outrc,fulmmou-o Mas arrependeu-se. 

do Brazil, em densidade de po- um com a sua efiigie. Taes me· -V ~ho ~ormir .cº.~t1go. com _uma violenta marcolinaria, l . - Mi~eravel, não vendo ~or 

P
uli:ição como em commercio <falhas tambem andam espalha -Ah1 esta o navto a:s tuas or- te1'm!nand«? por perguntar-lhe cinco m11 rois a satisfaçã'.l de m-

, das, em profusão, nos sertões dens. o que dP.seJava sultar-te ! 
pode-se dizer que é obra ao pa· mencionados, e r:atla individuo Deitou se.. _ ' -O !ado da parede, resl?ondeu E atirou-lhe a nota. 
dre Cicero Romão Baptista. que traz umacomsigo é capaz de l -B.-ia noite. Nao _estou para tranqu11la~ente o Marcoltno. Gra~de altercação. Intervim, 

Logo que se ordenou, no Semi- sacrificar pelo venerando sacer· p'llestras; ando tresno1tado,disse -Po,s va para o !ado da pare- Intervieram os visinhos e tudo 
nario de Fortaleza, segu:u para dote ,;1 propria vida. ; elle, e adormeceu ·~ de, senhor,'* deixe · me dormir acabou e~ paz. Adorm~, eram. 
a pequenina povoação . . ondt! já Além de enorme prestigio pes· I E adormecemos. pel,? amor de~eus. !. . • • Apaguei a vela e adormeci tarn 
comava co,m lriiverscs amígos. soal e polit1co de (fle dispõe no 1 . .ti; o Marcolmo foi para o lado bem. 

Isssc occorr!a nv anno de 1870 • . Ce...rá, p ' est.igio de que nunca se D'ahi a pouco,truz ! truz ! truzl da parede. Pela ma_nhã,. quando me er-
A essa epcca Joazeiro, era utilizou, comquunto jà tenha ,.,0 1 Acordo. 1 Cala.ram-s.· gui, ~ormiam am~a. 

mda mais que um d, 1rnrdenado frido varias perse.guiçihs do ac· -Entre quem .ê. . Podiam gabar-se de me h,ver Sah1 de casa, deix:mdo-os abra-
g rupo de ca~ebres,trinta approxi tua! governo do Estado, 0 padre 

I 
Era o Mareolt~o . tirado o rnmno. çados comv dous am_a1_1tes, P,n· 

madaruente. habitados por pes- Cicerü R ,,mão Baptist.a canta com -Ven~o do~m1r- comt1g~. . P~z .me a ler. tragues ambos ao del1c1oso som-
i::oas sem influencia na vida da a solidariedade dos conhecidos! -Aqu1 esta o Maranhao as D alh a pouco o MarcoJino co- no das sete. 
província e que entretinhar'.a um bachareis Dantas O Santa·Crut, , tuas ordens. . meçou a resmungar: 1 
commercio extraordinariamente da Parahyba, e e ·ronel Fernan- Maranh..1.0 era º. nome que o ·-------------

A. A. 

acanhado. des, de Alagoas. Marcc,lin.o da~a à mi~ha rede. 
PI'Ofessavam com ardor a dou Queremos crer que para sua -~ dtabo . Tu nao sab~s qu; 

trina cbristã, e isso foi uma boa defesa,caso fo,:se prec·so,elle con- eu_ n~o posso dormir no Mara. 
entrada para o joven sacerdote, seguiria reuóir tu rb ,is numero- nhao f . • , 

pois, dentro de pouco tempo, es sas, tendo á frente capitães co -Mas no n~v10 esta o Alfrado, 
t.i)'a elle perfeitamente coa<.lu- rajo~os e dedicad JS. • e, como voces andam aniuadoi;: M lgro, esqualido, o rosto desbotado 

Pelas longas v gilias, tristemente, 
Ell-o q u e p ::i.s s a , vagarosamente, 

nado com o \,meio». nm com o outro, é uma semsa-
O seu primeiro acto foi, com llozart,i\lonteiro• hJria para ambos dormirer.1 na 

o auxilio do i,ovo, construir uma (Do Pai:ç do Rio de Janeiro) ·' mesma cct,ma .. Da dôr, oa fronte, o estigma gravado ! 
capela ~-um c!)miterio,cujos des- --;------ . l :-- Bem resigno-me ao l'v1arat 
tr·oços rnda ia se encontram em O MarcoI1no e o Alf1·edo1 i nhao. - - ~or sohu e tuc~fi jp.f.Ütfd.l'entemeote 

8gue1a " seu ó ar-astro apagado grande parte ~obertos ~ela r~lva. _ . - · '...1...-~uuSuiA-'ffiiJW,que re~:V;:-
-J.I0maa1 nac1f1co f.hArn Aa hon - - --":'-- M 1· d . . h I Que J,. mpPjo<;; tivera ~magamente ' 

dac!e, alem de 10têl igente e as: - .::,. "l)"'<> - ,.,"l111lieces:se OS meus r'· ' arco :no espio-se, espie OU• 

sás instrniuo, tinha conquistadb amigos Marc~li~o ce Mattos e se na rede, e apagou~ luz. 
a atfeiçãu dos hanb,tantes \odos. Alfredo df: Ohv~1ra, ~ sua Ylda Passaram ~e ~ez rnmutos. 

e m mal·s annos e elle de Bohemia seria mais completa. Começou entao um monologo 

Hoje indeciso e lugubre e magoado. 

Vagabundeando pela ma em fóra, 
orrE>ra , P· . . . f d d I d M · • cura"do sempre do e • grandeci- ara , eres a orça ·esses ous o ., iirc~Jmo: . A .sonhar, a sonhar, eil-o CJUt3 passa, 

Como a ::wmbra terr1vel da desgraça ! t d · freou,zia a seu c·Hgo, bohem10s,ouve cá le ttor, um c .. so E o diabo! estou de1t~do na 
men e .ª r·bnal vel-a progredir que se pa:-sou entre nos tre:.-en- Barra do P1rahy ! Posso la dor-
conses urna 1 · t · 11 · , . r 
A opul;ição toi crescendo e o po remime e es. m1r ,n 1~to · . Murmura um nor"()e e pára e treme e chora 

Um n •Jrne de mulher, e em ancia louca ' 
O s11ngue sae-lte, em turbilhã'), da bocca ! 

vo~do ao mesmo ,asso, tomou Eu morava no segundo andar D ah1 a pouco, . . 
, p de uma maison meublde da rua -F,u estou dormind.o ..• estou I 

vu1~~!luencia do adre Cirero da Co:iceiçãe, n'um quarto ape- >erfeitamente ~dormec1do.: 
estendeu-se ainra f toch agenta nas separado dos. outros quart~s MBs ,os malditos pés estao acor I 
·hegou a dedicar-lhe um verda· por delgados tabiques de made1- d~dos · 

e · 1 ra pintada · Outra pausa. 

Petropolis. 
Almfoap Junio,•. 

de1ro cu to. · ------------· .. -, ... -...... .,.,_-...---·---ld:IDQVUM.~' nheceu então tudo quanto ~rnha O fac~Itr.tivo de. partid~ veio ~acquelina que juntou as mãos e -<1Estâ, madrinha, está, pois 
havido de heroir.:a abnegavao no vél-a·po1s M~cquelma havia em. erguendo os ~lhos ao ceu, disse não vê. ?,, FO L.,HE'];l M 
procedimento da tia. fim conseguido entrar no qua com voz ~eb:l:, -<i:Não,ft;ho, já a não vejo, 1 

(9) o seu coração de homem teve dro dos pobres. . -<,Aqui e'lta ª serv~ do Se- H1ivia n'este já uma signiflca-
um movi.nento pelo qual pr.icu Tomou-lhe um pulso, deROIS nhor., ~um pra- :;e e~ mim li sua Çã'l que com moveu Agostinho 

O ESPOLIO DO SNR. CYPRIANO 

-PO_.R.- . 
,,,,,. âulio Diniz 

Que ser-ia de Agostinho 1 Agos­
inho, a quem ella amava já, 
·orno s~ amam os entes fracos 
ue vieram procurar a nos~a pr. • 

ecção, com esse amor bem mais 
ntenso m.:!smo do que o votado 
os ser·es que nos protegem.. , 
Porque o primeiro Hsonge1a o 

osso orgulho, e o seguncto,esse, 
revela a nossa inferioridade 

Goisas humanas. 
O fúturo de Agostinho era a 

idéia neera de M.,cquehna; como 
ella ficaria contente por morrer 
e não fôra isso ! Mas agora cus· 
ava.Jhe· esJa lembrança aogmen. 

tava-lh; a doença. Que diria ella 
' irmã, quando no ceu lhe p~­
isse novas do filho T Que o de1-
ara na miseria 1 E era hso de 
oa madrinha 1 
E estts pensamen~os e ap­

rehensões definhavam·n'a a 
lhos vistos. 
Agostinho aterrou-se, e reco: 

rou libertar-se da especie de col- o outro; _deu-lhe tres panc~das sa.nt.1s:,nma vonta~e.>> Ell!i continuava: · 
lapso em que. infoi·tunios conti· do lado d1re1~0 do ~horax, rg~al 1 ~uando Agostmho ~ntrou no, =<(E~contraste carqueija . . > 
nuadns O b'lviam lançado. Agos- n•1meN do <.lsquerào, pousou ,hti I quarto, i ncontrou-a resignada. -«Nao, madrinha m 
tinho curvara a cab ça sob a cor- o ouvido sobre as descarnadas N'essa mesmit tarde confes· -«Valha me Deu~·· d' as··· 11 

rente de desgraças que sem in- costellas, e, como se e~cutasse lá I sou-se e sacra~entou-se aquel- tuctando já com .difficu'lda~se ella 
terrupção haviam succedido na dentro os passos ·da morte, er- la pobre de Chr1sto. se fazer ouvir Olha sab es Ph~ra 

1 1 f. N 'd d c1· • • , , es a I sua vida· agira tentava., eva a gueu·s~ e ez um gesto de des- a ci a e 1z1a-se: na gaver.;i rlo toucador • ··: 
n'um ultimo esforço. contentamento vis1vel. -\;:)itada ! o irmão ma'ou a. uma papellada de qu • · • esta 

-É preciso tentar fortuna, di- Receitou um cná de altheia e M ,1rre de fome e fadiga e com o zes me ~irvci par•a eeco. • · as. Ye-
. á b- d h d he · nomizar. iia elle coms1go· man a e ma- '.la 1u. 111 ir.o em casa. · AccenrJe a1g11ml na J · , 1 A . 1 :; t F f t . d . • . • a m parma nhã sahirei a pedir. traba ho. a, g,lstm 10 esperava e a por a. ,ra 01 e sCisma .ª o povo r e .•• <Ai!»_ terminou ella com 

tude me quero suge1tar, a ludo. -e< En~ão? » . Mas ha dess~s teum~s. ' , um suspir • que o longo esfor o 
E adormeceu coll} e·te pensa- O medico. P!,l~Ou pelo relog10 . Ao pé d ·~ n01te ped_,1..1. Mac,1ue-j que tmha feito para fa1lar I6e 

mento, s0nhando-se d'ah a pou- 1so qual p1 1nc1~i~~; dar corda, t~aclu~\ chà. par~ mitigar a sêde. tornara nPcessario, e depoi~ em 
00 n'uma mit,a d'ouro, onde ao d1z~ndo ~om a 10 1 erença firo- . ª. U , e 11a nao ,se accen .1era voz mais baixa accrescentou: 
fim de muit.a fddiga, s6 canse- fess1onal. , . amua ,, lume em c 1 sa Agvstinho -c<Louvado seja O Senhor a 
guia extrah1r enormes, _pedras _-« pomo aquella machma se esq~ecer:-sc d~ comer e se lem.- que estado eu cheguei!» ' 
de carvão. :J nao da corda como a esta, para bras~e nao sei bem o que lena Agosnnho abriu a. !l'aveta 

O leitor p6de ima Yinar toda a dentro em pou::as horas. » succed1do. -c:Ahi cont,nuou Mac . . 
agradavel voluptuosi°dade de si- A~ostinho sentiu lhe subir as .Melhor foi que se não lem· com voz ;umida e tremu~u:hna 
milhante sontto· . lagrunas ~os olhos. . brasse. . , . - «Achaste? hem •• • . .,. 

Por a manhã ergue,1-se d1s u medico_ voltou~se ainda de Agostinho correu a cos10h~, ra ••. ~ ora ago· 
posto a realisar o projecto da novo para dizer: , reu.n,u a .rnsto alguns cavacv:s j'á Agostinho inflammou á 
vespera· mas foi enconr.rar a til; ccEu escuso de ca voltar, agora meio queimados para accender o ma escassa da lampari cbam­
n'um e;tado tão assustador, que o padre.l> . lu~e e vol~ou á sala. . ' papeis que tirara do na u,n dos 
não teve ani:no para abandonai-a. Estas palavras, d1~as em tom _M ·cquehna dava-lhe m.,truc· ,· cador da tia. velho tou .. 

-Não t.em no ser I disse c'im- mais a to e da maneira mais na- çoes da cama. - «Isso» disse est . . 
sigo Agostinno, ~ quAm ~ es- tural possivel,cowo as sab~m ~i- --c<Ainda a~ha~te lenha? ,> por se ver comprehen3iJ:hsfe1ta 
graça quasi torn'ár~ fdtahsta. z~r alguns adeptos d~ ec1encia -c<-ua.chllt sim, madrinha. I 

.Macquelina mostrava se de fac· hippocratfca que se Jac(am de -:-Bam; .ora agora .•• Essa lam-
to em risco eminente. fortes, chegaram aos ouvidos de parma esta accesa ainda ?> , r(}nt,núa) 

Bibl ioteca Pública Benedito Leite 
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E,:tn.]resa,Pre;citai d-o 
, ,, ~· : .. . ! 

ne 
!. I \ ' 1 , r. • , :-"') i1 u rL:J. 

Especialidadef: Vias ur;. 1 
narias,cura radical de hydro~ 
cele vaginal, syp hiles e mo .. 

lestias da ~ ella. ----r---

· C.on:s\tióe, e<lmpra, ven?ie, a\\lga e administra tredios, 1na.nt.em um Corh;ultorio : 
PHARMACIA: !:ONSECA . 

-Rua do So~ n. 19-
Fesidencia: 

\ 1 

,..,,.: "!'' sorteiQ. menst\\, d\!) uma eas\\ de 
e 

Avenida ~Ia1•anheniie,n. 10. 
N. 5-7 

pagando o subsc!1ptor 5$0-00 por mez r · 

l\estitue. ao fim de ,~o sowteios, ~s m_ensa\idas -eagas ~e\os assoeiados 

(__Ru~, Aflonso_ P, nna, n. ·-~ (sobrado) MARA.NHAO 
.26.· sorteio da 1. · scl'io, c-m 1 :") de Fevci•ciro de 1914 

8.· s01•teiods2.· ~êre,m 31 deJanei~·ode1913 
' 

J)ECULI03 PAGOS ATE' 3 t DE LEZEllBRO 

Mediante uma jnrn de 1o:ooo a 5$ono de mens':l!idade. 
dá, todos os mezes, um:.l casa de -lo:oor $·v:io e 1o premias 
de izenção do p aga mento das contribuiçees mensaes, por 1 
a uno. 

' -Ao fim de 12:) sorteV>s, restitua, aos soei ,s nã·) cnn 
~emplados com a c3sa, a 1mportancia iniegr-' das mensali· 
dades pagas. 

-}irri menos de tres meze!'\,de exist ;incia inscreveq mais 
de mil socios, entre ns ,:iuaes S Exc, o Sn •. Dr. Governador 
do Estado, S. Exc. Revma· o Snr. Bi, pn Dioresano, etc, 
~te; e em um anno mais de 4 000 <;ocic1s ir.scripto .~ ! 

-Nos sorteios parciaes da 2. · sér;e, o soei o contempla-\ 
,do c:::lm a casa coD!lOÚ ':l. com a mesma caderneta, podendo 
assim tirar differ~ntes. p!·~mios inclusive o de Rs. 1n;ooo$,\ 
sem tomar nova mscr1pçao ! 

-As mensalidad -'s da 1. · s érie serãv pagas até :1 0 dia 
5 e as da 1. • série até 2o de cada mez. 

A Empresa não tem cobradores. 

. b:XPB;DIENT~; das 8 da manhã a's 4 horas da tarde. 
1 

3.· N, 

4.· N. 

5.· N. 

6:· N. 

7.· N. 

8.' N. 

9.· N. 
10.: N, 

39!-Coronel Alexandre Collares Mor ira Junior 
J'U'l Coronei Collard, Moreira n. 65 

3465-Juveual Serra Lima Azevedo, r.asidente err 
· !vl:rnâo~ ' 

994-Eliezer Gonçalves M oreira, rua de S. João. 
n. 72, 

1729-D. Raymunda A. Cordviola, Praça do G :,z(l-
mt::tro. 

485-Jo aquim Anto nio MMaira, ru ~ das Barrn~ 
C J S o. 16. • J ! 

2490-D. Jacinth 3 rie J e :;u.; , ru ·1 d d S P :rnta eao, 
o. 4. ... l ~ 

3·10-n M .1rin. Minaer, rud dü ,:-,o · n. o. 
824 Coronel J ,sê· Mathii-1~ d.o Prado Junio 1 

rua da Madre Deu,; n. ~1. 

CASA NO VALOR DE fi.S. ,10 .000$000 

N. 1487-R-, ymundo Leão da Paixão, rua do Passeio n, 9 

Maranhão, 15 de Novembro de 1913 

Dírector-Gerente 

Pharmacia A:nerica 
-DE-

A1•thur José da Silva Suécs . 

Deposit.o de drogas e pro. 
A ttencão duetos chimicos de 1·. qua-

RESULTADO do 24.· Sorteio, dai.ª Serie (A), a que se ., lidarle. . ..-. __.. 
procedeu, hoje, no salão princ!pal da beneme~ita AsscciaçR.o Com- N)a eapit:il, as mensalidades da 1 · férie serão pagas atê ao dia ~spedali '.1ades pharma-
mercial do Maran~ão, propo rc10nal a 4000 soc1os . - 5 e~--n 2 .. -a-i o-:..-c1 .. cn..i ,, mez. ceuttcas nac\onaes e estran· 

-Nas agencias dos municipiose do~atro.,;..<UWl;)P,n-"">lwi:td~ ~:i· 
Prtmlos de 1 O h,enções do pagamento das mensa­

lidades durante 'l anuo 

·la 1. • serie serão pagas até ao dia 15 do mez anterior e ·as da 2. ·• lrr1~adores, tubos de bor-
:ité ao fim de cada mez, tambem anterior ao do sorteio', racha e cal unas d'uolas. 

• Agua distilada _.e esterili· 
A E,IPRESA NÃO TEU COBRADORES suda para u~as cirurgicos e 

p hotogra phic0s. 
1.· N. 2203- Socied!'lde dos Crentes, : u~ da Manguei· 

ra o. 16 · 
2.• N. 23G3-D.Zulrra Azew:irl() Costa .rull cfa Palma n 45 N 2-7 Utensfüos para pharmaci;:i 

LOmpate a:- moJOStÍaS .de e~tO• 0 \aboratorio;; taes COlllo caJi, 
mago e intestinos, abre o ap: ~es graduado~. funis de vi, 

. . dro a-raes a O'Jtadores tubos 
pet1te fort&l ~ce orgamsmo. • .., - •. o . • ' . · CUR de tlnsa10,p1µet -s,capsulas de 

E tomco dn5 nervos, A porcellana etc. 
aneurasthenia. RUA 00 SOL N. 14 

A /\margarina 
N. 3-3 

VE:\IDE-SE B.i\l TODAS S PIIA.\IACL\S E DROGARre.. -1\11\.RANI-IÃO-

;rw::::-·.....-: 

Indicações de urgencia 
Dr. Francisco Joaquim 'Ferreira (Vira Mundo), n. 5; CGnmlto~ Dr. V:cente BorgPS de Yascon- PHARMACIA de F'~rnanrio Pe-

Nina. Residenda, praça João rios, pliarmacias Esculapio e ce\los Duarte. Rcsidencia, rua reira da Silva, rua Affon30 Penna 
Lisbôa, n. 22; consultoria, rua sanítaria. Orar,de, 0 

· 67; consul •orio n. 18. ' 
P t 1 35 Pha1·macia Chicó. . ' PHARMAUI • JESU 

or· uga ' n. . Dr'. Lui ~ Serra de Moraes Rego. ª· S, de M. 
'Dr·. Francisco Xavier de Carva- Residencia ru _ L. Santos,rua de 'Santana, n, 132. 

lhe,. ' Residendia, Campo do n 68· co~sul•ª .de ~- ... mJºªcºi·a' Pba rmaeia.:; PHARMACIA E DROGARIA · o . 25 . ' .ono, plilh. ;,, • d J - v· l d ' '1 & , 
Dr. Aníbal de Padua Pereira de unque., n. 1 Confiança, e oao icta e •• attos lfmão, 

Andrade. Residencia e 'consul- Dr. _Genes10 de ~1oraes Rego. (Me- Luiz 1 1 PHARMACIA AMERICA ,1e rua do Qu~},lra Costa, n. 11. T~-
torio Avenid:, Maranh·:mse, n li1co da Ass1stencia Publica), Dr(. ir A fredo. Netto Gute,res. l Arthur José· da S"lva s . ' ,efnnt-, n. 171. . 

13
• ' i Residencia, rua da Saude, ·n. ! ,f;l)e i!º. ja ~"sistencia Puni,· ao Sol, n. 1-1 Telefo~e ~c.c;.,farUl PHARMACIA MARQUES, de 

. ~ 1 22; consultor-io, rua da Es- ca_. · esidenc1a, rua _do Ale- PHARM ACIA C ' 1 ~ de Augusto Cezar Mar(fUa!>, filho & 
Dr .. Alar~co Nuno:s Pacheco. Re t.rella, n. 51, 1· andar. . 1 crn1'., n. 14; consultor10, pha1·· Bernar O Calu .. s ru~~~~~·1 n C·. , pri;·ea Jo~o Lisbóa, n. 12. Te-

s1den?ia, rua Coronel Coll~res Dr. Henrique Alvares Pereira. macia Chicó. . · • · !Iefone, n, 58. 
Moreira, n. 36; consultor10- f Residencia rua do Passeio, n. Dr Olicar G 1 - "d . 65, Telefone n 29. j PHARMACIA. NORMAl de 

h 
,. . C , . ã ,. , , · a vao. Res1 enc1a, PHARM ó . . . '• 

p a macia once1c º·. l . 42 .. (ausente). . . . rua d_:i KDl, n. 97 . consulto- . AC A CHIÇ ,de Fran- 1 Luiz Anto~10 da Cunha.rua Gran-
Dr. Arthur José da Silva. Rei;1, Dr He,moge··e" P·nhe r .! . Re;.s1 rws <•har E, 1 · e cisco de Mello ·Anchieta rua do de, n 80 Telefone n 70 

d 
· d s · ·· - l2 A · r- · ·macu.s seu ap10 s 1 • , · enc,a, rua e anto A ntom?, dencía, rua das Hort~s n. Sanitai . o . n. 7. Tple!one. n. 46. PHA~~ACIA RABELLO, de 

n. 1;_ conrmltono, pharmac1a consultorio, pharmacia Escula- 13
• PH?R~ACIA CONFIA~ÇA, de Deoclec10 Rabello & 4J·., r-ua Gran-

Amenca, rua do Sol, n. 14 . Dr. P~ulo Anamas de Carvalho. Fnreira, p1hior & e·, suc,;s., rua de. n. 56. Telatone, n, 2 5. 
nr. Bento Urbano da Costa Re pi~. R ·d n RE~ide1Ha, rua de Santo An- 28 de Ju lho, n, 12. Telefone n. · PHA.RMALIA SANITARIA âe 

sidencia, rua das Hortas, n. 41; ur. José Gome<: Murta esi e . tomo, r,. 35·, consultorio, pliar- 178 1 Jesus Norbe>'to Gomes rua G1°·an-
cia A veni-1a Marantie!1se. n. H - 1 ' consultorio pharm2ci:i Normal. lO: i~nsultoJ'io, 

1 
barmacia Fon· m:icia U riiversal P lxMàCIA CONr.EIÇA0, de • e. 'I'tlef ine, n. 339. 

Dr-. Carlos Fernandes, Residen- Dr. Raym d · " .-d .. J Torres & Comp., à Avenida PHAR~ACIA S. JOSÉ ,1.1e 'i'ho-
ca rua, Gr·ande, n. 119; con- D seJca . á de ~Imeida Nune~. Re- eia R ·1un o Matto ,. Res1 en. Maranh<>nse, n. 7. maz Mor,~ira Pinto , ' ú :r ,.i.e "', Pan-
sultorio, pharmacia America r .. /s 

II 
praca Jnão L1sbôa, co~sul~o ~fl'onso Pen!1t n. 

2
{' PHARMa•·:rA ESCULAPIO, de talràn, n. 52. · · .1 

Dr Carlos Nunes. Resiclencia si 3~ ~1 ~onsultori ' , pharmacia Dr. Rodri rio, rua 'io So cJ·di .. R. P. Lima, rua das lfloreli1,n, PHA.RMACIA •r?~ ,_1:1 U ile 
Rua do Sol, n. 83; consul :o- n • · • da Ass· .gues. M~cha~I). : ~o 35, canto com a rua Coronel Col- João da Si! veira 'P, íx 1 "~• ·ru'u ~le 

. rio, ph~rmacia Marques , America . R . deneia 1stenc1a 1)u blica), 11 ~~·- lares Moreira. 'l'elefo~~· n . 333. Santa Anna ,/ .. 68. ' . 
DI', Cesar10 Arrud i. Residen• Drd,eJnucs .. , .. tº, :::ru~ ~.e;:;~~3,\. ;~: Moreira rua ~runel e..;~• ª~t PHARMACIA. FRANCEZA, de PHA.RMACI A UNl VERSA' de 

cia,quartel do 48 de caçado d M Praça J l~ã n . ; co~?su •01 0
• Costa S<1ntos & C• ., succs, rua da Carvalho & C , rua ,;" :.;aza;th 

res. Dr Ju,·encio Odorico e attos. D .. Tar . ? L1sbôa, n . _ , . Est.rella, n 5. 'felefone, n . 97 n. 27. Telefonei n 84 ,' ' 
Dr. Domingos Carvalho. Residen· R.esidenc1a, rP Grar.de, n. .denciiUlí11u Lopes, F1lh1J Res1: . PHARMACIA FONSECA, de ,, . . 

eia, rua das Hortai-:, n. 69, C 49. R "d - con~ult' ~ua Grande, n 83, Antoni" Pires da Fon~eca & C· , =-
c.onsultoC'.-º ' pharmacia Ra Dr. José Sa11ramento. es1 _en- or10, rua de Nazare1h, rua do .:30}, n. 19 'lelefone, n. Gerente e Impressor: 

bello. 
. . eia, travessa dos Barbeiros n . • 26, 338, Sebastião Coita. e Silva 

· lfledieos 

; ' 
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llal'anhão- tt1• ,, zil -··- -

TIRAGEM 1000 EXEMPLARES i 
~ 

Qu~rta-fei.àra, 28 de Janeiro de 1914 

m'e"a.~tin.:s l V:ias de condu~ção,-circumstans r por .ordem superior., . era a unica 
:2;'1 1 c1as que conc~r:e~ gra.ir.Je;:nen- medida que poderia equilibrar, 

· l te para a d1minu1ção das des- de 11lgum modo, a situ'lção eco-
A e fi tt•ada ele S. Luiz à Caxias só tem v alo1• como troncº 1 pezas;-constituem out.ros cen - 1 nomico financeira que • o Mara-

I tJos para os quaes, em larga nhão atravessa, atéia. constru~ção 
escala, aftl\le~ os ge . ros de do nossG port,1, · que constitue I exportação ormr:idos da tmmen- uma das condicções complemen-

d a 1•t•de ierro\7i:.l r ia do Es tado. S em a e st rada 

de penetração a sua con<õJ trueção é iuu-

til. A estrada de p:metraçalo. A suspensão dos estudos. I 
sazona que se distende or cen taros do seu equilíbrio p0rfeito. 
tennares de leguas,des e as im- Concorrendo para o resurgi­
mediações div1sorias d s serras mento immed1ato das -fontes da 
1a Mangabeira e Tabati ga ate .;s producção; activando o povoa-

Numero iO 

• 

Jornal hebdomdario 
•> 

RECEBEM-SE ANNUNCIOS 

Por modico pl'ef:O 

Í' f NUMERO DO DIA 100 RE1S 

Não temos porto nem estradas. 
Relegados para um plano inferi· 
or, permanecem· sem defeza os 
nossos intere~ses mAii, vitaes 

Aquem :-ecorrer em tal caso ? 
Eweramos re~ignados a pala· 

vra de ordem do futuro. 

• 
'Jl~a,goo e t1:,e, a.s 

O llaranllão é um enteado da União. Não 
• 

temo• portos nem cstrad ,,s 

' dilatadas visinhanças do Rio Par- me!lto das Zonas, que a traves. 
nahy ba, que lhes serve de es- sasse; despertando de momento o Está agora na be!'ra a magna 
coadouro. gosto pt>lo trabalho e r~zendo que quesrão da successão governa­

Fossom outras, porconseguin- renascessem e se unissem as mental. 
te, as condicções dos meius de energi~s dsipersas, d estrada do . Questão magna para uns e mi-

Quando, em edição anterii>r' bilidade futura; assim o comµre· viação, de c1mmunic,1çõe, com o Coroalá ao Tocantins, facilitando n~ma para outros. • 
sem collimar outro alvo que não henderarn, em face da vizã.o ni· intet'ior do E;tado, e es11es 1,.1ro- communicações em· que á barata· A dar crcditp nos boatos. que 
fossem os interesses da cóllec- tid:t e clã'ra do nosso futuro eco• duetos que se d -?svião,indo eq,1i- za dos frete:,c se 'alliasse a rapi· por ahi ciroula:n, contam .sé por 
tividiide, sem nutrir outros de- nomico-tlnanceiro. alguns dois librar outras finanças e e iqu~ce1 d ,z das Yiagens, encaminharia dezenas os can~idatos a tão eie­
sejos que não fossem os de ver representantes do ~:1tado . E foi outros centros de commercio, facilmente em busca da · nossa vado posto. 
esta terra aloandorar-se, elevar-. por effeito dessa comprehensão, se encaminbarião naturalmPnte praça, não só os prod'uctos de ex· O Sr Viriato Cerreia, porem 
se ás culminancias do progresso, dessa convicção adquerida nos em busca da no~sa praç ,, avolu- porraçãl) que pela zona toci.ntina por sua conta e riscotfez,no gran: 
nos insurgimos revoltqdos 'con- ocios da politicagem, num 'mo . mando a cada dil a ' ,e~tatistica escapão para o Pará, como tagr de numero de aspirantes á curul 
tra o estado lamentavel de de- manto em que as r.reguas das lu- da exportação e concorrendo des- bem os que,por outros escoadou· governamental, as convenientes 
gradante abandono em que o nos- tas p:trtidar1as c~d "ram alguns t'arte para o Jescnvolvimento tos,. derivã,, pa_r~ a Behi;1, p3ra reducções, reiitringmdo a doi$ os 
so porto se encontra, atTirma· instantes ás necessidades do Es- C'.>ntinuo da rec rita do The!'!ouro. 0 Piauby e Goiaz. candidatos, conforme telegram­
mos, em outros termos, que um tadO', qu" se effe~tuou a concep- A estrada de São Luiz à C,1xias, Ora, q~m conlrece os sertões ma do Rio transmittido á uma das 
Estado sem viação é, como ó I ção desse pro.1ecto, elevado cujo preço fabulo~o não se ex- do Maranháo " pôde,po:isso mes· folhas diarii, s desta capital. 
corpo em que a circµlação aft'ec ·· posteriorm1mte á cathegoria de plica e cuja construcç 10 sô :icha mo, c,lcular com approx1mação Mas, quem t.erá razão J 
t:lda diminúe demtensidade, um lei, da construcção de um:1 estra- justificativa no facto de ser ella º· valor desses productos que de· Convem saber de (1Ue lado está 
ser que sotire e agonisa, uai rno· da tronco desta Cidade á Caxias. destinada a constituir a Ji ri ha r1vão por taes vias. a ,m incluir a verdad e, si do lado.de quem e~ -
ribundo indigente lanoado á Mas essa dstr.ad ::i . cuja historia tronc') da nos11a fot1ir1J. rede fe •·- os que.por meno's compensadores, picha ou da parte de quem enco-
borda de um tumulo~ assumiria as propurçõas desme- roviarfa, não S'ltistu. de modo c,1ntinuão inexplorados, saberá lhe. 

E na con\-iJção firme e tran. ' didas das. lendas e ph:mta.sias dos alguin,á .i nossas necessidades. avaliar da graai:leza do horizonte Sim, é preci,o sabei quem se 
1qui1la, em que ainda. nos acha· povos ?r1enh_es e cuJa. constru- Co ns truida á margum d e um · que se discortinar1a ao nosso fu• app"oxtma da verdade, si são os 
mos, de que, assim procedendo , cçã~ ~1spenj1osa ca.~mh~ com l'io francamente navegavel, ser- turo, que de~ende, entre outras boateiros que, augmentando O 

sem visar outta ordP.rn de con- lentidao, nao soluc1onar1 a, de peando uma zona :iue prod uz, ci rcumst,ancias valiosas, da cons · numero, foc ilitam a escolha; ou 
veniencias que não f~ssem as da mo-fo :,;atisfacto rio, a questão m' s que não produiirá o ba.'~tante . ll'llcção dessa 1;s t.rada .E' ella,pois , º. V triato qu e, reduzi ndo O rete 
communbã,o, preservaria mos a melindrosissimá do tranf go, nem ara fornecer carregamentos que o ponto de par tida, a pricn,eir'll r ido numero,não deixa q uasi 
n~ss responsabllid<1de das recri- resolve 8 nde escolher. · 

~!:"fonceitos persuaiiidos do seu cr,p- ~&lpada a ser ma 8 unt. PP;· Emquanto os silvos estridentes ce duv1 que ni,o pade· 

l 1 m S Convenci çõ ~s maranhenses,rcpresentão os zadello, um sorvedouro contrnuo e sonoros do maravilhoso inv n· uma crueldade sAm norre, trans-
a can~e e va or, a - e t d ' . t •au · ·tos du he1·ros da Uniã., , •· d b dos tambem em face da destl ac ~res uec os, as .e _:1as im- . , . . • to de Sthephens:,n não desperta· portr. n o ruscamente á realida-

. • • ~ ir' mediatas d'\ desv,dor1saçao dos Foi, pois, em virtude de taes rem os ecbos ad'>rmecidos as de muita gente que percorria O 
~uzãd q1r. ~ov~:gºatr:~s:a:· ~o:~ productos, qua~do não o~sio- consider~ções, em . conseque~cia florestas sertan'9jas dei:sa riqu1s- paiz dnirado das illusões e phan· 
o, o e e1 o A . não O seu desvio pa•·a os E~tl\· dessas c1 rcumstancias que se 1m- Rima circumscripção a i · tasia~. sonhando com a suprema 

sas reclaa1açõe9 e esforços. s~im, dos limiLrophes. Com effeito, 0 11 põem ao alcance de quem aborda nos assoberba·se al~str~~r ~.u: magistratura do Estado. 
~mbora as~ob.t rbar.ds lª~e r1:~: serlões do Maranhão, insulados, o assumpto, que surgia, pusteri - embargos augmeritando o d;fl. Para estes o boato, âs mais das 

ªcerteza. a tnn!1 1 ::i e í: q pelas distancias,, entre .as diff'i· or~ente, como C!mplemento do cit do Est~do e reduzinrto O com · vez~s. era um fom:ivo qu~ miti-
quer consteraça1t que ~çad~~ cu1dades dos tra1isportes e as pro1eole da constr~cçãu dessa es- merpio ás condiQÇÕ ê.S mais preca· gava as dores profundas cauuda.a 
em torno ~as~~mpto, ~ o 11 proporções das desp<lsas 8 trado t o que autoriza a construc- rias· Entretanto a Jogica do ra · por uma des1llusão. 
raremos,.to !!Via, de.ao r:a e.o:· que não poderia f zer . fc1oe O ção da que! part,ndo da .linha ciocinio e o bo~ sentio nos indi· Era uma ficha de conso)ação-
ecer mais uni ci,mmen d ri : producto dos generos que ex- tronco, seguisse. do Coroata em cãi,,de urn modo claro e eloquen• que tanto. servia para os candida, 

em bala dos pel~ espera?Qª e en p,nt~ss~m, p~rmatp~eltl lla im· busca do Tocan~m~s. te,esn escada de Jacob or ontlf tos cotados, como para os não 
contrar, no meio do ru do ensu.r oossibiltdade mvenc,vd de Ul&n· Em taes condtçu ~s, por conse- poth.remos altin ir e~ cotailos. 
decedor e 'est,,nteante do parti- da, á Capital do Estado o que quencia,estaria justtOcada a cons tempo á prosperJade I P. ~co MRs, q•1e.auctoridade terá O Vi· 
d!ir1smo abs~rv~n;:e qbe escra- poderião entregar com mais , van- trucção da São ~uiz á Oaxias.M.:s Mas,que.ndo,no fogo ~oW:~1h~: riato, que é so-lus, totus et unus 
visa as consc1enc1as pondo d~ lâ' tagens ao oommercio de exp , r- sO em taes cond1cç~es, porq ,e,na siasmo das nossas C\lnsideraçõH para se oppõr aos bõateiros, que 
do o dever, alguem qut: ,!IID a tação. bypotbese oontrar1a, não se coo- queremoi. ultrapassar os limit~ conslituam, principalmonte na 
nos ouça, qu~ leve e.m hona de E' assim que, de parte da zona oeb.e, defaoLo, que o Governo ~a de um realismo cruél para alem- nossa terra, u:na legião pode- ' ' 
conta a nos~a sinceridade, .estu- sertsn, j;a onde a ind~stria tem União, sem result~dos ~rovave1s çar O pinaculo de um sonho to:io rosa T 
dando com mtare, se ª a ravidad~ .ni § v,iãa. gran~e eop1~ de pro- a colher de taes dispendios, per- optimista. a campainha d;a razl1> Não sabemos. : mas é de suppor 
do poblema que 1anto nos preo duetos, que trariã o ao C?O i1l mer- aista e~ custear uma estrada que, nos chama á realidade. que o moço saiba. 
coupa. cio e 80 Th~souro com O pe,y das sem dificuldades de construc- E . , M · fõ . 

Hontem era a viação fluvial e suas .cifras. um cont.ingente no· ção,será rel~tivatnente mais cara B h~q~anto \fmas. S. P~ulo e~ dois ::·c:~{i~d~~:º, o r, ou. S"Ja~ 

maritim~ q~e, eam~,
0
~r;: :;: ::s~ ~avet, :~ e~~:ia~º\~~!r::Ila~;i: ;~! ~t;:t:~~ª;;i!T.º~! R~in\'!: toª e~b~r~ J~~ajeq~ ª /:~~!;;~:: riato, ou sejam:m~i~o:1~º~~ ~~~: 

~~·~~o'iufo Íli~l~ento pela obi·' :~~te asg rendas de outros de- ! ,·ma c~nst.mcção da Coroatá ~~!i~anl~ao tudo fa.~ta. _Suspen- ~=l~~:~:~:ªi~;:~h:s ce;to ~ que. 
trucção do nosso porto, provoca- parlamentos da Federação emde· ao Tocanuns a Sã(! Luiz à Caxias bstruo,1 a 3onst,.ucçao e a deso. naa;i um e na se!ru~d ca~ ap;· 

va esse protestb energico-e tn~ triment~ das O~s~~s ec;::ic~~: to~m:rr:t:~::~~~o ª!:r~e~:r um caJp ~ris~os:c°mp~1~:·0~• eft~~ m1:1itos se~ cadeira';,sal:~ st:~a~ 

~~~~a~ºamat~~~ãQus~!~::i~a ª~a l~n;g::;~t8~ncias e qu
0

e ~di~anão 1;f:r~o~ix~: a!r;~r~:~se qne l~~ i~~:e:om::;~~!~i~·ªq~~s !~ªei: ::ili~bf:;:;n:;:nJ!\,f:1e~r e::~ 
R epresentação Maranhense. HoJe 4os estorvos" obsrcalos que se ficultãJ f expansão em blb~·dt les. pela superioridade num~rica templado!I todos os candidatos. 
à questão da mesma monta que oppoêm ao trans~or e Prªf c1n· exterior O Maranhão vê~: :eu~ de representações luxuosas sem· M.1s, si tal não succed~r,aquelle 
nos Câz voltará ca ga. . tro do comroerc•o esta u~e' s/; pr..íduct~s se escoa,em ara os pre promptas á votação sem exa· ou. aquelles que doarem sem ca 

Privados do ancoradouro,quq, dos os protuctot , da .;x· ~ rtil ·Estados visinhos, ftcandE. pela me d .. s verbas do protecção,· ft• d~1ta, que se lembre.m de L1 Fon­
atulhado pcl~s corôas, oppoê um vasta zona e ocan !~ª·~e o r ~ar· carencia de transportes nas zo- gurão na crt egoria d1s tllhns. tame, não do oum:es. da rlla 
OQice gril viss1mo. ao nosso desen· quio produ to~a, ao ~r!~ do nas interiores, sem generos de emqua~to, com reprtisent ~çõ:,s Grande, mas do fabult sta de além 
volvimento, à permuta de rela· se ao acervu " ºd com'C!l para O exportação, atém dos abstaculos pequem nas, so por favor figura• mar, ~quel.le q~6, s~g,undo o seu 
ções de todo O genero com outras pará, C~>OCOrren i°'~Sl!°progrcs· com que luta á f.tlta de ancora- mos na class'e dos en teados. pr.~rf ~O ~rtaphto-a en alla c9m· 
Naçlhs 0:1 Estados, 10 a solução d.ecresctrno~~:~ª m~ranhense d1uro. E emquantu isto succede, Emqullnto os oroamentos' ' se m R e ai oenu. 
criteriosa e meditada-do proble • 1/TO da efio l •do tambem ain: o Governo Federal, continuando dobrão ao PI'!ªº de gordas verbas b I ecO'l'dem · 8~ da raposa da fa­
ma da ·nossa vi3ção Cerrov1ar1~ Por ou 

0
·11a;io da au~encia a cu~tear uma estrJda que por si destinadas , serem consumidas u ª 1 e, quan, 0 pass~rem pel1t. 

nos arranca,ria a esse estado de da c~m: ca~omo derivante da só e itnutil, determina a suspen- na m~nutenção de sinecurai1 de ~~rulº1~na~ontal,,t1gam como 
apathia, a esse marasmo profun- de v1aç "ci 

8 
meios de commu .. são ~a que ·lhe 6 complemenLo, qu~ v1ve a .afilhadagen,, E;acrifi' po~âe 11 piss~ 11

,
8 uvas,. que não 

do que nos abate e enfraquece.,e~cass z O 
Q commercio da da unica que concorreria ' para cio•se, de momento, os interes· de 1 ª an ar, - estao ver-

E asaim,num momento de ~e· 01ca.çõ{'.s f hia e O Pianhy, offe · ar~ancal' o Estado t;lo torpor que ae'I de um Estado, atirando ao 
8 

"• 

flexão lucida e calma,num rap1do Capit, • a ~ v nlan em á col• 0 lethaliza ! põ e ás traoas, á espe"I de oc· 
golpe de viata<1 _eJ!I cu) objeoU· recendo mais d!etos fanto elas A estrada qoÇoroatá ao Tooan- ca~i~o, as s

1
u1s pre~ nções mais Luulo IUblls. 

Ta se desenhara 1nillud1v. Jige11te, ldo_c,ição cdos g~º longit~des cjnan- tins, cujos estqilos. ao que sabe• t legitimas. E o que ora nos sue· Precisa;~~ il\.ente··
8 
.. -·_e ___ v_e_nde· 

em suas cores reaes, a QQnp::· ' er1enfiça!!1.da""' reJ1atiya dlls mos, forão ha pouco suspenso, 1 cede. , 
va deaaniJDadQl'a da II088t • Jo pe a aca I l'u ~ • • , dores para «A Lanterna•. 

Blbliotec• PõbUca Benedi to Leite 
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Para sãtisfazer ao pedid o de va- Emfim a ~ompra es tá feita, resta-

Jias pe$soas resolvemos abrir as-1 n~s a esp_e1.ança de que. ~s~e ser­
signaturas para ,ó< A La_nterna» . v1ço. adqum<:10 pe]o Mumc1p1.0 seJa 

Esta folha ci(culará provisoria- confiado á d1recçao de pessoa pro­
mente uma vez. por semana e em fisciente. . . 
dia indeterminado Nós precisamos entrar paJa o re· 

Emquantof<Jr hobedomadariaasua gimen scientifico,_ abandonar de_ ver 
publicação, a assignatura será por a tutel a dos curiosos em serviços 

- trimestre. que dependem de conhecfmentos 
profissionaes. 

Capital 
Interior 
Numero do dia 

anterior 

1$200 O lv\aranhão tem agor~ muitos 
1 $SOO engenheiros, profissionaes que com 

estudos especiaes poder.ão melho-
100 rar a il1uminação publica, dando 

. 200 um outro aspecto a nossa capital. 
I Para ·dirigir uma fabrica de gaz 

Todos· os negocios deste jornal I de' illuminação, competentemente 
serão tratados com o seu gerente sr. são preceios Jesde o conhecimento 
Sebastião Costa e Silva na sede da estatica e dynamíca dos gazes,da 
da redação à rua 28 qe J~lho n- 3 photometria, dos desdobramentos 

' da hulha até á composiçáo chimica 

Precisam-se de agentes e vende­
dores para «A Lanterna';'» 

f\. 

n 
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da chamam. • 
Com uma direcção proficiente o 

municipio poderá compensar os pro­
va veis prejuízos da aquisição que 
acaba de fazer, com o aproveita­
mento dos residuc•s de alcatrão, no 
preparo de asphalto para o revesti­
mento das ·,1 os~ai; ruas. 

E' essa franca mente a nossa ma­
neira de pensar. 

Qnando affirmamos que o desen- =--~ ..... ..__,....__. 
vol vimento das cidades depende em ., 
sna maior parte,~º pocter_1oca1, te· Noticiar i o 
mos em mim, salientar a 1mportan­
cia das municipalidades na organi­
saçãodo nosso actual regimen. 

Com effe1to, o Estado nãda mais ( ) ~! 
é do qne um conjunto de muni<'i­
pícs, e da bôa adminis\ração destes 

ACCiBE.\ f E 

A U T O H OVEL 

é que ha de resultar o progresso 
daquelle. O dr. Luiz Serra foi chamado para 

Da perfeição dos elemeutos resul- ver um doente em S. José de Riba-
taní a perfeição do .todo. ,\ '\ar. 

A .rasão disso está na lei da divi- Poseram-the a sua disposição um 
são do trabalho para a ordem e o automovel para levai-o aquella lo-
progresso das cousas. calidade. 

Ha muito que se vae notando a Logo nos primeiros momentos 
falta de Ma orientação por parte da viagem, o destincto clinico que 
da nossa municipalidade, no senti- tinha por companheiro o sr. Fran­
do de introduzir no nosso meio me- cisco Alves.notou que ó «chauffeur» 
p.idas adaptaveis de modo a coito- era um menino, sem discermenfo 
car a nossa S. Luiz, no nível . de e que, parece, tem a vt!rtigem da 
outras cidades, que dispõem dos velocidade. 
mesmos ou de menos re~ursos do Por mais de uma vez o dr. Luiz 

fv t'~ • • .:;. li' 1· , . 

d . , . l Acha- ,,e entre nó 5. chega · De 3 a 9 do correote ~egis-
U m a- ru po e llt.::ravos e sc1en- . d U · l 

tistas, ºinspirc1dos pelo dr. A \do do Rw ? .ªx.rno. sr •. !'. r· tra ram-se ne s ta ca.1)lt;.1 21 
Oeiber, resolveram crear nessa bano_ Sant,,s, sen-1l doy na Re- nascimentos . . s endo. 12 de 
capital uma univ )rsida<ie de publica oelo nc ss~). Estado, e I se?'-o m a s<.:ul•no e 9 dv fe. 
sciencias e l ~ttras,m~delada pel~s I um_ ~o s act~a es.dmgentes da mrnm,i . . . . . 
fa 1.. uldacles da Americ ::i do Norte pnht1c::1 n :1. c10n ;ci l. A meoia dtl-lrla de n a sci-
e da Europa. . S. ex.ª res gnará o carg;o men'tos foi de 3: 
: O, f~9dadores da nova univer- de govern a d ü r d ,~ste E s tado, ~esses rr.esmns dias foram 

stdade Ja ,;e reunir,1 m P,~r ?1ver;a~ eleito para o quatrienio a co- reg1s.tradus os obitüs de · 33 
vezes no Syllogeu Brasll~~ro, Ln meçar ern Março vin d ouro , pesso;1s . 
dt ºt ºtrgantsasdo osh. r eisp c,iv,_i; d::~ afim de se á presentar cant~i- Esses fall"'cimentos se de-
a u os ,q•rn e ac a:n rt!g1su ·I .. d ,· · , ,. , : - ·l 

Tambem estão confcl ccionados os! d:i.to á. v1c~ p1es1 enc1a da 
1 
1am . p .r. acces:s_o pa ust~e 

re ttulamenros de cada uma jas I Republica, 10d.1ca do pel o p ,l, r- perm wsn 1; angrna peetnr1s 
fa~nl rlad t s. . _ tido r e p;iblica n o consel'- l; ~n r:: u, is'.na a':Y•lnrnmal 1: 

A s fdculdades em orgamzaçao vad o ,·. anlnlostormat;; e 1; arteno 
são a , seguintns :-de phil o~ ophia uA L ·i. n•ero ,1•> e cumpri :-;clero~e cardio renal 1; beri-
e_1êt1·as, ~e.1heolog1a , de scien-1 menta. bGri 1; <.!Oovulsões .\ ctJque-
c1as _de d1re1to e de altos estudos 

1 
_ luchd 1; _dysenterH .2; eclam. 

medico~. 1 ~~ 0 " • p"i,. p,),,,t·partum 1; enterite 
Os roitoros ~e-~ala umae1!i~~: S( ~~lc:t.Jct'.fi.$~,S 4; febce perniciosa l; gan-

f~culdades, qu ~ Ja foram . . · ' l ,rrena pulmonar 1 ª1-lStro en, 
sao todos nomesre ,_pe1ta v~1s .e de i R ~gross~rnm do sul no ~erite 3. h_ erui•:J. .~ .. " l · _ 
gra•1de compete '.• <.:1a, pc1nC1JJal- :,B ~hia»: D'1·. Alfredo d e As- r . • . , , . , '- ':ªnºu.a 
]Ilente 11 .1_, su •" espec1aJ1dad os 1 . f d E I N la 1, 1mpalud1smn 3, ro emn-, • ~ · '" · s1s ·, ro '• s -·o•· d sr·o ·1 or- · . -

O dr De(ber, que pert.en_ce _á \ 
3
·1.'- º• ·-' • , º g1 .ª 1, sara mpa0 ~; tube~CU· 

Ord r m _Domrn1cana da provinc1a . m _ A .. 1 , Ai . ~ 
1
.. .. '. l(i s e pulmo nu 4, verm 100-

de Pur1z e é foc•m3do pela S ur-1 .l1UI , 01e1 ua , ~ ~Im ã . 0 t • . 
bonnc, está envid a ndo es~orços me nte D~i meado ª ?mimst r-i · De s ses falleeido" 16 sã:> do 
para a reah;açã') deste oeside;a- dor do n o ~sr) corrd o. . sex•, masculino e 17 do ·ferrii· 
tum, que vai' p~eencher uma la -·0.3 a ,·ad.r:1 ~n1cos Herhe_n ninn , wdos brazileirns. 
cuna nessa CJ Çllta_l. . Jsns:m., Fú r1 e1ra e Anton10 A .· ,edia di:uia d::l. mortal!· 

Sabemos que diversos capita- Pire~ Ferreira Leite. d· d 1· · d 4 7J r · ta ' 'á t' licaram a 2 e .,1 e ·,. 
is ", J , se pron!p 1 o-rande ·-Jorge M fr a tachigrapho .. ---"------ -------- - ----------

aUXi_j lo ar essa. tentativa de º dn 0 , s s, e O res - ) R · ' ,:--, · · 
alcrnce soéial, concorrendo com N;' · IJ \ ~ g - .~1 

• ,., d epar \,1çao :::San1taria 
os el" mentos precisos para que , l s~o~ cu01priment.o - e 1 · 
elh sejl levada a effeito . : boas vrnoas. O nos~ü distincto c o ltabo-

Pela:,;b infqr~aÇÕ'!~ quet~bdtt~vde- F AZEU ESC \ LA PELO - rador dr. Oscar G!-lhà 'aeab i 
mos Sé! emosquenaose 1 · a - · · d . , .. j d. ·t · 
. ' - d ·vers1'd·1de NOSSO I>ORTO· e sei n JG1e,:1i o Irec ur do tun ·1açao e uma um e · • .., • S · E 
egual ás que existem nessa c api- Serviço amtarto do tado. 
tal, mas de uma instituição re<J l- Maranhão, do norte a i d r. ... .... • • ' 
mente scientifica e rle grande Fevertiro. Ttvemos a vis1t.-:1 do sr. 
valor, s em exe'"'lplo entre nó~. Olinda, do sul a 2 de Feve- Augusto Furlanett,1, repre-

reiro. semáote da Bibliothclca Iu-
Or. Cost;:t Rodrigues tern ·Clon:·il de Obra~ Ce-

que a nossa. . Serra chamou-lhe a attenção, com · 
Se ,.o executivo municipal temos energia, mas o mentno que não D 1 Rio d e Jane iro, onJe s_e 

. O tE:mp f) lebres. 
Grat 1JS, 

aetualmente a deuicação tenaz e a I sabe ctz.r ainda o valor ás cousas, llclwva. regres -sou a e s ta c1 
criteriosa adminiscração do sr. co- não attendeu e na volta desenvol- dade O exrn.º sr. tir. ~1:an riel 
ronel Collares Moreira, a Çamara veu e. velocidaee maxi!lla de seu B ,,rnardino dl'l Cost~ H.,-,dd· 
nem sempre corresponde sahstacto- auto, tmpuls!vamente atirando con- ~ . . 
riamente á confiança que lhe depo- tra a distancia que delirantemente gue~. nc,ss,~ r~prestõnt ,1ute ª.' 
sitou o eleitorado. vencia. I coogress·) fe dera l e couhec1-

Se alguns de seus membros pro- Na estrada de Saramanta subi t::1- do c li_ni c o ctes t::1 c'.a pit <1 l. 
curam proceder de modo correcro' mente apareceram do is i:1div iduos Bó 1s v; nd a . 
a desenvolver mel11 r.t- ramentos reaes I a cavallo, e o audaz conductor do 

1 

· ' " · 
para o municipio, outros, porém, auto procurou rJescrever u111a curva 
ainda continuamª arvorarª bande1- em arco e para isso teve que galgar (luarda Na ::ional 
ra da rotina. confiados ua toleran- uma ligeira elevaçãa, e o auto des-
cia de um meio, onde a desillusão locando o seu centro de gravidade, 
gerou a mais censuravel indifferen . dtsequilibrando-se virou, não sa­
ça pelo seu cte.stino. crificando a vida de nínguem de-

Sug.eriu-nos estas considerações, vido a destresa do sr. frnncisco 
a conducta ua nossa Camara Muni. Alves que immediatamentc: o am­
cipal p.Ha com a iltuminação da ci · parou. 
dade. O dr. Lu iz Serra recebeu uma 

A ,,sumiu intnrio '1rn r, nfe O 
cornm a nrlo superi 1.1 r da Guar­
da Nacion ci. l. ne~t -1 capi:al, o 
sr·. cororrnl Manoe [ J n ,1cio 
Dias Vieira. 

0 

Vejamos como p acedeu a Ca- forte panca.da de um !cajado da ca- . .. ... _ .. -·-·---·-
mara: pota, no parte superior e extenta j D ~ d n ·-. -- - R --· 

o ingtez, pratico, dispondo de da coxa, se estendendo para ª ani- . Bpllla O : e· eira ego 
recursos e conhecimentos · techni- culação coxo femural fit.:ando im- ·' · 
cos,não poude Ct,ntinuar a custear o! possibilitado de continuar a viagem 
~erviço d~ illuminaçà~ publi~a pela e sendo t·~nsportado em uma rede Do sul chegou n() (< füi.hia,1, 
1mportancia porque o.tt.nha_ fetto até para ~sta cidade. a 24: o nosso conte. . AO An· 
então; pede à Munic1paltdade um j. Feltsmentc o seu estado é bem C\.. 0 . C· .. 1 r~n 
augmeuto da verba para esse serviço. lisonjeiro e fo lgamos em noticiar to n,u O ·:l~Lro Pereira Rego,, 

A Camara neg9u o pedido para I que elle já se acha muito melhor. deputad0 que vern tomar par· 
directamente dispender o augmento te nos tn:. ba lli os do nosso 
ou. a_ssu1:1ir !3- resp~n~abilidadc _da e l F d · F' · cungrt:SSO e s ladoai 
defictencta e 1mperte1çao do serviço e re er1co 1gue1ra . 
de i/iuminação publica com a com- • 
pra da velha Companhia do Oaz. - Adelina l{o~eus . ok 

Antes da orgau1sação da lei auto-, Dc1 Barra do Corda cb e g u 

Durante a s emana finda o ter· 
mometro des-::eu a 23· cent.igra-
dos. J ' 

Os eras · estiveram nublados e 
huvoso:; . 

Pharmacias àe Plantão 
NOCTURNO 

Pelo p,,armaceutico cta Di­
rectorla do Serviço S1nlta­
rio, foram desi ,(nadas as se­
guintes pharmacias para fa­
zerem os plantões ooctur-
nos: . 

Segunda-feira,26-pharma· 
eia de Thomaz Moreira 
Pinto. 

Terçt-teira. 27-pharm ucia 
de J. Torres &. C. ª· 

Quarta-f~ir •, 28 --pharma· 
eia de _Jc.ão Vic t ,d d0 Mattos 
& lrfa.O, . . . 

Qumta-fe1r.J , 29- obarma­
cia de .. Augu:;to Cesar Mar­
ques, filho. 

SexL~·fotra, 30-pharmacia 
de Arthnr José da Silva , 
Succs. 

-·~-------
Da cadeia ,le Petropolis 

fugiram dois gatúoos Henry 
La_ury e Feiice Bródotti, que 
deixaram n :;1 prisão deitados 
na cama dois judas e uma 
0::irta. de despedida ao car­
cereiro. 

Esses dois patifes já foram 
capturados pel~ polici~ de 
Parahyqa du Sul, qnandu se 
dirigiam para a e5trada que 
vae para o Estada · de Minas. 

F •)ram recolhi•ios á Ot,teo· 
ção de Nictberoy. 

O sr. ministro ,da Fazenda 
resolveu que o ex guarda da, 
Al{an,Jfc<ga do M 1ranhão A po­
linal'io Renr que Moreira 
Caspar contrnue a cnntribuir 
para o mrintepb dos fun­
cior:ta r1os pubhcos. 

1 ~rrnrtt•>n: ·-··-IPR! ColJaboraçào 

risandô o intendente a encampar, ou! ... · ' 
melhor comprar a compauhia, não a 22, nn uS 1nto Aatom,))), o 
se nomeou uma commissàô de pro-1 sr. coronel Frederi co Figt1 ·: i 
fissionaes para vcrif:icar o t·stado . 

A di'5tincta pi:rnis t n Arieli ­
na R.o.senst, ,k re~diz u u u sua 
sera ta nausic;,l Od d i ; 27 ,io 
c,)rrente no s1:düo el a f' S · 

col ::1 A.line1da Olive ird á rua 
Gran ,Je. 

L ~Jbbaio, 31--pharmacia de 
Ui?. A:Honio da Cunha. { V:imos tratar ainda uma vez 

0m1og!), 1-pharmacia de do gr.,nde diwrtimento da moda: em quf se achava o acérvo, em que j ra, que vem t,)m .·:ir parte nos 
condicções seriam entregues ao Jn- trabalt10s do Ct)ogresso des-
tendente a fabrica do gn, os enc.1· E ... 
namentos,etc. te st~··º· 

Fez-se uma compra irrcflectida.( ---------
A que i;ecção ficou ann~rn e_11se U:\l AC'I'O JHG:VO DE 

novo serviço municipal de 11lum111a-
ção da cidade ? . 

Constituirá elle um serviço es-
APPL!\USOS 

pecial ? 
1 

~ 11 deram? . O ~r Adolpho Pc1rais t1 
Que regu amentaçao 1e · . ri r.í-' ~ 
Com certesa ~ cobrança de co11-1 ae·1ba .e 01<11rece r um a v1t r1 

sumo particular será feita mensal- 1 ne p ;1·~ ser. c o ll oc::idn n ar 
mente, mas devia ser ~egulamenta- sencil c1ru rg1c1) d a , er1fe r nrn­
da para serem attend1das as fre - riêi .: e 8. C o s:n11 da S,i . 

u ntes reclamações, est~ be1ecen · . . . n ta 
dq e asos e multas para os con- Ca" a de M1ser1 co rd1c1 dqsta o-se pr C . l . . . - . 
sumidores em atraso. . . aplt : , lnS tltUlÇ3.0 d 1gua 1jê! 

Em que situaçãv ficou a Mumct- atte n <;à0 do pul.>1 1.::u pel,,s r e-
palidade, com ~ssa câ:~~~ ~!~~: levar.tes ~-erviç s que pre.;;ta 
c~m os contratantes á p ,) b reza desamparada d o 
tnca ? - . F t 1 o 

A Municipalidade que nao qu:z ,S ar · 
fazer concessões a The Mar_anhao Está eocarregad0 de pre· 
Obras Publicas, afi1!1 de ~vllt~

1 
ª parar a vitri ,.., e o eximio ar­

concorrencia e ta(i1tar ª .111s ª f" tista. nos.;,o amio-o M;ou13 l 
ção do serviço de fu,-í e_lectnca nes a B: , , - o •o , · 
cidade, agora adquinndo a Com- ;1yma. 

C a r va1'10 & C. ª. o cinema. 

-----------
S P \ULO VAI FUNOAH O 

SEU . ROSPIT,.,_L PARA 
CHEA~ÇAS 

CE7<.!'fRO AR'l'ISTICO lIA­
RA'1HE~SE 

~ ~ essa distincta . agre­
m1a,;a0 agradecemos a~ deli· 
cadas refererícias feitas á 
u~antern~,,. nq « Dtano Offi · 

O d e putad() J ,, ão S a.mpaio c1a !1> de \ do corrente, a 
jus tific,J tr O projecto suost, tu - pr,) f, osno do 1nteres~e q.oe 
tivo ac, o bulo t1sco L1r propos- ~en1 t<Jma d ,) pela educdção da 
t11 peh <J,··pu .ado }\~tu nio lofancia. . 
Mercado afim de anxil1ar c. s .c. s ta :·e:-005 sempre ao lado 
hnspit·rns p ,1 ra c: r~attÇ '3.S, do Cemro na defesa da santa 

S tigundo o pr i•Jecto a1,ir-e - 1 r ?us a que abraçrJU, pon_10 
~ent}J.'10 o elo deputado João ainda uma vez os nossos m 
Sampaio·, {i i.!:-i r à es tabelecido s1gnifi<;:1:1ntes prestimos á sua 
o irnpo5to de uoz pnr cento d 1spo s1ção. . 
sobre eotntda s D ? f' thea tros , ' _...,,.. .......... --

c~~em a s e _d1vert1mentns pu-j Recebem os O ((Cor.r~io do 
b~1cos, dest101:' ·1r, á rn a nute n J Co rlói,,sernanario uotinoso e 
çao dos hospltaes. bem escripto. 

Convertido como se acha o 
cinematographo em ponto ubr.i­
gatorio cte reuniões diarias,onde 
Climparecem creanças, donzel!as 
(11oças, casad,Js, viuvos e velho~ 
para ver as fitas nelle exhibidas 
facil é imdgtnar a infruenc1a qu~ 
sobre esse posso ~ 1 vae exercen. 
do aia a dia, 

~· e1ecusado salientar aqui, . 
pois qtie todos sab em, os effertos 
mo~am-1 QUE'i pod(:lm produzir e 
estao produzindo por tod a par­
te as Mas dos cinemas. 

A c_ampanha,que vimos fazen. 
d~, nao é contra osftlms <inscru­
ct1vos, historicos e moraes, mas» 
üOOt r·a esses J'Ltms immoraes 
verdaieiros monstro" de malda~ 
des, eivados de crimes e offensi, 
vos á m?ral, á familia, à moci-
dad~, e a l~onestit1 ,de publica. ; 

Se condemnamos a leitura dos 
ron1ances escandalosos que cor- ' 
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r :,t ·::, r:iç'í.o . · . ! · '1,P-d1da a;t iceri;; <=/: l')odcm s, • I r, e com-1 Fal'1-me, sim ? êà jar,elfa... { c1do1· l'ia e: atura . Nunca o:- d ii · 
-...==... :;------- ---· 

nalllQS a frequ.e.ncia 03 t .1 -V<1 , · e ~ , ,i .. .,ntu z di18 ! · J.fo u J. a ....... • ns. Qu Jiz r rP cm e~r3do: ·: ª"ª nur,oa ! \ viam cvmtr {• 
onde certas companhias levam á Nis Rumania, as fitas que t ra · 1 - Fu ·1 :; 1•ir. ,·,er·"'Vifl ' · ·.-. 
scena p eças pouco esc rupulosas; t a m tl e crimes e de escand alos Ag Ma uma palavra a :1 r ...;;..;..;.....;._~-~ --------,,_,.,. ~ ·" ~1r• 

• se não co ns entimos que :o\s crea r.· não podem ser exhib.idas. li S. S. n ao se conformou com o eia das rimas; or~ cantando, ora 

Ças assis tam a0s d ::: bates do Jury, N ~ Hollc1ilda, quasi todos os que esc ,·evemos a cerca dos cine- Lá, P6 r entre as serranias rindo e soluçando ás vezes . .. os ~ Onde os lyrios desabrocham, · 
.9 ara nã o ouvir a narrativa por - conselhos communaes tem de ma~, e, para nos ~ombater, aprP· Tudo rescende os perfumes. intJiscretos mag1cos, O!'.' encantA· 
menor isada Lle fato s d elictuosos: cre 'ado leis relativas aos cin e· , sento u umas razoes de cabo de . Que as açucenas afroxam dos p11.lradores ·• Porém-com 
eomo não comdemnarmos os m as e em Rotterdam, por um l e<iquadra. 1 m3gua o d1gv !-perdeu-se um 
.fzlms immorJes 1 P<;>rq ue a sacie- d ec ret~ de 28 de Ag osto tlo a tino Mas a respost8; ahi tem ao pé Então, sentados na relva d'elles , n'um dia e ·'\ passeio ã 
dade está corr?mp1àa, carcomi- ·pa~~ ;id o, foi prohibido ad-i lit t i- : da l ,: tra no qu~ vimos dize ,. Te direi , linda morena: Tijuca. Pobre botã o! Cc;1hiu com 
da nos seus alicerees, .devemos, rem -se nas representa ções rn ·ni E basta -nos ~sto. Ama-me, sim? que te adoro O punho •.. 
por isso, concorr er com o ~ nos - ninos de menos de 16 annos d e Mas olhe: Nao lhe ~ab a mos o Que te venero, pequena. 
sos actos pari. m:;1s arruina- la? idade. gosto •ie , longe da tela, sentado 
Não, absultamen to nã o. Na Hafai, 0 minis tro Giolstti n'uma cadeira de p au, os olhos 

E toios os q ue nã o t iverem o acaba de dirigir a todos os pre- esbugalhadosi, aspi r ando uma 
caracter est r ai?ario (eh~ muitos, feitos uma; circular que entre atmosphera_abafadiçae l~pregna 
graças a Deus;) toda ess,1 g ente outras cousas ordena o seguintr· d a de cheiro de g a~ohM e d e 
sã q11 P a ind a ha por esse 'mun <5 º -Que ~ão s e deverá con · outros perfumes, srbnt,~ ª doçura 
do afó ra, todos os srs ·paes de ceder a licença de nenhum mod.i redolente de um e,Jo casto e 

Nesse o culto devotado , 
Nascido de um coração 
Que soffre tantas torturas 
Das penas de um talião 

Dos «Versos populares» 

Que o proteja o vento,tanja·v, 
role-o, role-o pela espiral da es­
trada e sa cuda · O no mar para 
qu~ as ondas o conduzam á 1u'll­
la que m'o deu e d'elle 011çii a 
hi storia triste dtt. minha desven· 
tura ... familia que dese1·am a paz e o I quando se trate: perfumada ?U voluptuoso como 

b ' r ·1h · d · os de Nordisk / , 
em de seus I o(a, evem se- a) de esoectaculos contr,1 rios , , m cada u .. - d d s uomo, p'.lre , rn corre 

cunJar a acça n os po ere pu - aos b ... ns costum es ou á descen • t ntinu ·1 blicos que jà vão usando de medi- · b l" . uo que gos ", co e O 
I lu'ltre 

. ,, eia pu icas . e sizudo R Granel a heiJ. oc1r 
das energ,cas ~e rigo rosas contra b ) de e pectaculos contrarias l d 1. molhada fl ' 
cinem as, que p r imam p r. lo vic io ao decoro h on"a ~u reputação ong~ a ~e ªRobinoe e deª ~ura 
e pela falt<1 d e d e'}o ro. E por f1U e1 naciOrJ !l l o~ co~tra r ios à ord em g rate_wsad< eftlm11 porque oub ~~s. 

Ambos enc.erravam uma lem ­
brança, . duas lembranças hoje 

m · ' '" · guarJa este outro que ficou e 
l ra ll9C t'l pÇ00d já nã,f) anda commigo ..• Tenho-o 

fechadc com o punho e só á noi­
te, occulto, de joelhos, b 3ijo-o, 
interrogo -o chorando e o pobre­
sinho tremulo como pa,;sa.ro as­

Bidico Roch•ig ues 

P t d t
- d 1 ' · · a c rizes e , o e1Jo 

orque o o~ es ~o v ~n o o ma pu ul1c a o u qu e possam p ertubar de verc!ade nunca jamais terá a 
que trazem a soc1eda~e os cine as boas rehções internac ionaes; t d dar na face d' aq 11 s 
matographo'> que exh1bem.f1ta s . ven ura e . ue a. 
de onde fugiram a virtude e ~ . c) da _re producção de delwtos por quem vive morrende e ••• 
moral, para entrarem, em seu lo· 1mress:o_nant~s , ou eh actos .... e. ba bando ! 
gar o s rou bos os adulterios os ftlc 0 ~ qu .) sepm es.cola. de pre-1 

- ass~<>sinatos e ' todos os cri~es pa,·aça') para O d·ehcto, ou que 
que ~ utros nã o são e m g eral o; possa m p _lo . desenvolviment~ de 
themas d a maiori; rl as mesm'as s?enas. ~r-tmtnosai; ~u sanguina-: 

Eymieu Perrin , 

·Eram de ma<lreperola,simples. sus~ado, ballucia saud:>so toda 
e até parece exquisito que alguem a vida d e _meu ~mo r e .todo o 
ti·, esse tantn amor assim áquelle I amor de mtnha vida .que e aquel­
par de botões que me deu uma •

1
. I~ moça 9ue canta corno u \U rou • 

j m oça que canta como nm ~ouxi- ~mol e e boa r, :imo os anJos do 

Isto é que e a verdade e a ve,:.. n as sinist ramente 11npr~ss1onar 
d d · z ' id. . os espectadores c m detr1mentos 

I nol e é boa co l'.lo os anJOS do 1.:éo • · · 
céo. 

l Mas que indiscretos magicas!.. . Guhnai•ães Pa.;isos . 

a e e c omo a uz mer iana. d os jovens e de pessoail de ca.-
br -~ha at •avez dos anteparos. racter 'exc:tavel; 1 

l Apenas eu justava os punhos, lá 

Ao Solon Sampaio A tJ.nuncios 
E a guerra, q~~ se move con· d) de espectàculo,;., ctfensivos\ 

t.ra as fitas p 'lrm~ws~s á m or a l, <1 0 decoro e ao prestigio das auto­
é Mlutar, digniJt..crznte me~mo, rida~es publ icas e do.; funccion ~­
e merece das pes.i;o as criteriosas rios ou agentes da policia: 
applausos e louvores. e ) <le _scenas de crueldade,mes-

Morena quando te vejo 
Como um anjo pelos ceus, 
Minh'alma fie,. suspensa 
Bem presa aos1olhares teus . 

f 
estavam os dous a cochichar, a 
contar-me h istorias, esponteando 
finos sorrisos de crianmnhas com 

. tosse. I A A ·narg ·irina eº rn b ª to 
1 -O' mano, <> mlno ! que tem· l as moles-

pu immenso levam~s presos _no. tia s de estomago e iat~stinos 

Vej a rnos agoza, para corrobo- nio tl tn da mno aos 11nimaes ou de 
rar a noslla these, quaes as me- actos ou de facto:. repugnantes 
dirJas que tem tomado OS poderes que possam C3US 3T asco, p . e. ll S 

publicos, de todos os paizes c ivi ,, perações c:rurgicas; 

lenço renda•io, cheiroso de v10- ~ . • l leta, ondd brincavamos de escori- '. abre ú appet1te, fortal~ce o 

lisa i os cont~a os ?inema~ogra- 6. o -Toda s as veze3 que uma 
phos que exh1bem. f1t1;1-s, CUJO en- autoridade do Reino tenha prohi­
redo _ot'Í.end_e e pre1ud1ca as almas bido a rep "esontação de um es­
cand1das, virtuosas, pur~s e aco- pectaculo cinematographico, que 
bertadas pelos oeus diaphanoq p0r primeira. vez se queira arre­
de •anta in.nocenela. sentar ao publico,dHerá dar im-

Do teu casaco vermelho, 
Vejo a renda sobre o collo. 
Meu ser se agita nervoso, 
Sob os pés me treme o sollo. ~ 

der por tr8;Z dos beijo~ ·que nos l o rganismo. E' tooico dos 
dava.a m_enma _, porque 1amos ser a ,)rvos, cura .,, neurasthenia. 
o pr1me1ro mimo •.• 

-Psiu f interrompia o outro, V ende·Sô em todas as phar · 

Até de longe, te olhando 
Vejo palpitar teus seios 
Angustias crueis eu sinto 
Tudo me cerca em receios. 

pr rêm, clpOs curto silencio. De- n.rncias e droga rias. 
pois esiivemos na caixinha do le - , 
que, depois no porta-joia,'!, de­
p ·>is .•• 

E'cousa rt,gna de se 1-·r cnm at- mediato aviso ao mrnistro do ln 
tençã o e como ob:~ prod igiosa terior para que este o faça chegar 
'em bem da collechvtdade: ao conhecimeoto d e todas as auto· 1 

Oh ! quem we dera cahir 
A' teus pés ,louco, dise ndo: 
- Por ti , teu bardo sà vive 
A toda hora morrendo ! 

E P.u, nervoso sacudia os pu­
nhas calanJo-os;e aleg re e triste, 

I t r iste e a legre , chorava e r i a. 
le m brando o momento em que 

I n'um cartão int3rcalando as syl · Na Prussia como na Hespa nha, ridades competente11,expondo bre-J
1 

a censura das fitas e confiada ao vemertte o enredo da producção 
ministerio do Interior; neste ui- prohibida». · 

Morena quando desprendes 
Dos cabelfos, negra trança, 
Sinto o perfume que mata. 
Qué me extasia e que cança. l 

labas d'3 aonoenir-qual se a pro­
n uncia!tsem em soluços-vier .. m­
me aq•1elles bc.tõiJs simples, de 
madreperola,mimo de uma moça 

timo paiz, á entrada dos cin .,mas E' a ssim que as nações cultas I 

é vedada ás creanças, menores tanto quanto a nossa se tem ma· 1 

de 10 annos. nifestado contra o:,. cioematogra I 
Na Austria,nenhumfdms P?de phos nocivos ao patrimonio moral I Dá me morena, teus olhos 

B; tua bocca perfumada, 
Esse botão entre-aberto 
N'unrn risonha alvorada ! 

l 
'lue é b oa co ino anjos do céo e 
canta como um rouxinol, 

aer representado sem autorisa.- da sociedadt!, · 
ção do poder eompetente, e cer- Porque não fazemos o mesmo · I 

Qoando a a,;:,i recoJ~;da na ~ saudade, como uma ~strell':l. em 

tos reclamos são absolutamente entre nó;;? Seria uma magnifica, 
prohib:dos. brilhante prova d,, nosso brio 

Na Suecia, só é permittida a mol'al e uma medida de alta hy-
Dá-me teu collo sctineo 
Nelle quero, embevecido. 
Reclinar a minha fronte 

rrpc·esentação de fitas, approv.a· gi~eea.,· amos, p J is, emquant I Deus 
das,e as de actualidade, uma vez 

E morrer sem ter soffrido . . . 

---------------------
l um novello de brumas, trouxe 

os como lembrança viva de tão 

FO L., HE'J~I Nl. 
(10) 

O ESPOLIO DO SNR. CYPRIANO 

-POR-

Julio Diniz 
1 

A's so mbr,is índistinctas que 
reinava m 110 aposento succede~ 
:i claridade da lavareJa, mas foi 
de pouca duração. Ainda não t~; 
ria . ardido metade de p~pe\ , Ja 
A gostinho,solta. ndo um g r~to mex 
prirr, ivel, o atirava ao chao .• aba­
fa va o com os pés , prec1p1~~ndo 
ao mesmo tempo pela vivac11 .• ade 
do mov1mento a lamparina que 
se fez em p ed aços. 

, A escul'ida e tornou se com 
~ e~. . 

- Que foi, san to nome d e ~~­
sus que fo i Agost\nho 1 » d1Z1a 
assustada .Macqueilna ( rguendo-
s u a meio c" rpo . 

-((Que papeis eram e stPs, uu-
nha m adrinha 1 » . 

- «Eu m i lá,filho; mas que foi, 
valha-me o Senhor 1 ,,. 

- «Uma :uz r uma · u~ ! » br~­
dou Agos tinho fó ra de s1: e sahiu 
,-pentina mente da casa .i t rav~s 
sou a rua, enfiou pe la pr i roe1ra 
porta que encontrou aberta, gal­
gou um lanço de escadas, pene-

trou n'um qnarto onde tr11balha- era uma I i·~ueza inteira que quei- a quem não nausearem os ingre-
vam pacificamente r 1guoas mu- m ava assim! >> rlientes, adoptem-a porque não 
Jheres, apoderou-se . da luz que ·-<•Qt1e dizes tu, tilho ? » !.ilha. 
viu no meio da m cza, em volta Os combustiveis da tia Macque Desconfiando de todos,da !')rO• 
da qu a l ellas se for mav~m em . lina eram nem mais nem menos pri.1 irmã desconfiava e dava lhe 
circulo e sem dar uma unac~ pa- que b ,as e excellente& .notas de por isso a ent<inder que de neo 
lavra, sahiu arrebatado. de~xan- b ,rnco,as quaes o velho Cypriano nhuma importancia e N1m os pa­
do em completa estupetaççao as reduz ira os seus h averes porque peis que ella ás v ezes por acas­
uircumstantes que Eci passadoi.- o amedro.ntava o tinir do di_nhei- chegara a descubrir. , 
minutos voltaram a si, para cor- rrr metahco, como chamariz de Macquelina era ignorant.e e 
rerem atraz do mancebo que pa-, ladrões; emquant,i que po~ ourto nem imaginava_ s1quer que se ~iJ-
recia possesso. lado nunca se podera resignar a desse ter uma nqueza em p •po1s , 

, h d n 
O 

no· s 1• parar-se do seu querido capi- Na su1 intelligencia,como na das 
Agosti~ 0 entro~b ~daº: ro- tal, em cuja contemplação sa· \ creanç·is, a idéia de riqueza an­

quarto da t ia mori u d ' P, a bore:iva aquella doce vo uptuosi- dava a~sociada á de muito .:ti· 
ximou-se do l'.)gar o_n e deixar. da tP- sõ dos avarentos conh ,c,·da nhe1ro em ouro e prata· gavetas 

d l ne10 consumi- ' V • • • , os restos e pape ,1 . · Quando se procedeu a::i inves- comm ,1 das,cu.1xa.s, burras·chdas 
do, apan~~u-o, e,:aminou•? cc~ tigações em CiiSil de Macqu lina d'elle, e por iss 'l ia queimarulo 
escr~pulesa attenvao,. deyois coi· para descobrir o thesouro .occul- agora lentam ,~ nte aquelle til ' SOU· 
reu a g~v~ta do touc_:idor, s,~ge _ to, esqu t cerarn-se, como quasi :º que o irmão accnmulãra; e 
t.ou a _eJ~ia~ exame Oi:i oumi.s ~a sempre acontece, de ex!lminar isto _com o fim de poupar car 
pe1s s1m1Jhc;1ntes que ah1 estavam os lagares por ond.., deviam ter queiJti ! 
a monte: . principiado; em quan~o profunda- . Cleop ·ltra brindando os arn in-

-ccPor amor de Deus, madri · vam a terra e escavavam as p ·i· tes com solu· õe., <le perolas p r ·· 
nha .•. tnllS ••• d 'o nde viei:ram es- redef', ninguem se lemhruu de ciosas nã.1 conseguiu ser mais 
tes papeis ?» Exclamob_ elle ao '.lbrir a pequena gaveta, que nem m agnifica. 
passo que um por um os passava chave tinha _sequer, e ond_e Mac· ~.ra um p aqsatempo d" mi!lio· 
em r e v si.a. . . quelina a.lo p ra .toda a riqueza. n a~ 1a o de M acquelm::i. . 

MacqueJina ap,)lada no hraçq 1\frs que!" o podia supp~r ? ::se Deu~ lhe prolongasse a vida 
convul so e rom os olhos esp-rn- O inst incto ,do povo na,) o en · até onde 1r1a aqL ella monstruosa 
tados olhava para o sobrinho es- g ana1•a _d'esr.a ve~. . . co ~ bus~ã..-, ~ Que soro :ua enorme 
tu efata Cypr1ano era de fa~to rico V1- seria amqmlaua ! 

p • · d mano O senhor o veu uma vida de privaçõ es, pra E ainda assim quanto não cnn-
-« r raro ~ ·ia· 'uardav· l)S ticou um negoci? de 11lta n s ura sumiria ! . 

t~~ha e~ 010 eÚe, \em i·e cne debaixo ~as m aiores caut~las ~ Nunca se pode calcular. . 
n _aquella "tª~ada valiampe ago- mys tecio 1mpene~ravel. ah1 esta Ha o quer que é de sublime 
disse que. e . . recisada ia -os explica(:Ja a ~ua r1quez1. neste quadro. Uma mulher .. e-
ra q_~e eu me vu P » É receita iníJJlivel par a chegar l'1.a1 cachP.tica, esfomeada, agoni ­
que1mMmdo, plahra.n·o·s a vir"'em f ao mesmo resultado: PS pessoas, sante, te ndo ao alçance do bruço I 

_,, as, va a o · 

Tipographi~ Rabello 
Varia rio sortimento de ca. 

netas . laµ is , pennas e cartões 
da vizita. 

-IMPRf~~-
todc1 a s orte de trabalhos ty­
pogt·aphicos em preto e em 

cores com nitidez aceio e 

Tudos os neg0cios d'uA­
Lanterna » SArão trat~dos 
com 0 ~eu geronte o Sr. Se· 
ba$tião Cn~r, a e Silv!l.na. sede 
·ia retJacçã ,, á rua 28 de Ju­
lhn, .º• 3. .. .-............................ . 
uma riqueza, como ella. nem se­
quer concebera nos seus mais 
ambiciosos sonhos, e queiman-
do-e.! ! . · 

A notidia i:iesperada que reee. 
bia agora im orimiu àquella exis . 
tenci d o derradeiro abalo. A alma 
já, quasi desapegada do corpo, 
ab~ndonou a de toda e partiu. 

A meia noite morreu a santa 
creatm~ conten e porque dei­
x 1 ~:i rico O sobrinho e afilhado, 
unico parente que possu:a na 
t erra.. 

Ainda assim quando se ctivul 
!!OU a rroticia, o que, grnças á 
i:ommunicalidade das mulheres 
a quem Ag,1sti;-iho usu:-para a luz 
e que foram a~ prim eiras asa­
bei a, se não fez esperar muitQ; 
houve quem se penteussc corno 
her,ieiro. 

Faria rir se expozesse aQui os 
íundam ,ntos da~ pretenções d 'esta 
gente. e eu nã.·, quoro f ,izor rir o 
ldtor; a quem peço· antei uma 
lagrima para a mem r;ria de Mac. 
qu~lina . 

NãJ seguiremos agora a :1isto· 
ria de Ag,iet ínho qui:, se modela 
por a. de todos os homens ricos. 

Apenas dird que por suas es- , 
peculações commer:.:iaes oonse­
quiu multiplic<1r o capital tão inex­
pe1·adamente herdado e hoje é 
mill ionario. 

Vejam o instinct1, do povo! 

- . • 

ltl FIM. 

• 
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Ur ... José .M urta 

Ei:npreS.a Predial do Nor te Subs tituto da Santa Cas a 

. ,, 

Es pecialida des : Vias uri­
narias .cura ra dical de hydro· 
ce ie vaginal, syphiles e mo.. 0 
lestias da pelle. 

Consultorio: Constr{,e, eomvra , vende, a\\\ga e adm,nisu.·a p fe&ios, ,na.atem um 

sorteio 1nensa\ ,d~ uma eastl de 
PHAR.MACIA FONSE CA . . 

-Rua do So! n. 19-
Residencii : --====-==·. ~ s .Jl~ • 

pagando o subscr1ptor 5$000 por mez 

Avenida l\Iaranhens e,n. 1 O • 
N.' 5-7 

R es t itue
1 
ªº. rin1 de \2.0 soTteios, as mensa.\idas pagas ie\ffs assoeia\\os 

Rua Aftonso Penna, n. ~ (sobrado) ~tAR A.NHA.0 e:::::> 
-=:e: 

391_c0 ronel Alexandré Collares Mor 'ira Junior .---t 
F. 

26. • s:orteio da 1 . • s e rio, e m 1 :', d e F evereiro de 1914 
8. · sol"'teio ds,. 2.· Eê i• e, m 31 de J a u e iro de 1913 

PECULIO~ PAGOS ATE' 3 1 -DE IlEZEUBHO 

Mediante uma jorn de 1o:ooo a 5$000 de mens ':didade, 
dá, todos os m ':l zes , um a casa de fo:o or1$0 00 e 1o premias 
de izenção do paga mento das co n tribuiçee s mensaes, ' por 1 
anno. 

-Ao fim de 120 s orteios, r <1 stitue. a os s oei ,s nã·1 c,in, 
emplad os com a essa, a 1mpo rt a n cia integral das men;.;ali­

dades pagas. - Em menos de tres mezes,de existencia in~creveu mais 
de mil socios, entre os i:iuaes S . Exc , n Snr. Dr. Govern ador 
do E s tcido, S. Exc . R e vm a · o S nr. Bi· po Dior esaqo, e tc , 
~te; e em um anno mais de .4000' 50cios ir:sc ri ptos ! 

-Nos sorteios parci aes da 2.· s é r; e , () soc10 contempla-! 

·3_. N, 

4.· N •. 

5.· N. 

Ã rua Coronel Colláre"' Moreira n. 65 ~ 
3465-Juvenal Serra Lima Azevedo, residente em ~ 

MBnáo~ . ~ 
994-Eliezer Gonçal ves Moreira , rua de S. João, 1=,..1..:1 · · 

n , 7 2, • c;:...,,,":2 

õ; N. .. CIJ 
1729-D. Ray munda A. Cordvioia, Praça do Gazo -

m etro. • / 
7.· N. 

8.' N. 

485-Joaquim Antonio Moraira, rui das Ba. rro-
cii s n. 16. 

2490 -D, J acinth a de Jesus , ru a de S. Pantaleãn, 

~ 9 • N . . 
10.: N,. 

n. 4, , 
3 70- D, Maria Minaer, rua do Sol. n. 5. 
824 -Co ro nel J i~ê Mathi as ao Prado Junior 

rua da Madre Deus n. 21. 

. CASA NO VALOR DE .RS . 10.000$000 

N . 1487-R-iyro undo Leão d a Paixão, ru a do Passeio o, 9 

Maranhão, 15 de Novembro de 1913 

e.,":, . Q 

~~·· l 

Jo com a casa conirnúa com a mesma caderneta, podendo 
assim tirar differentes premios inclusive o de Rs. 1o;ooo$,I · 
sem tomar nova inscripção ! 

-Ai;; mens alidades d a 1. · serie serih) pagps ate ao dia! 
5 e as di:i 1.· série até 2o de cada mez. 

"{/~Z'"~'7i~~-

Pharmacia Americà 
A Empresa nãp te~ cobradores . 1 Director-Geren te 

. 
-DE-

.lf ~PEDIENT~; das 8 ria m anhã a 's 4 h o r as da tarde. --- A1•thur José da Silva Suem". 

Deposito de drngàs e pro· 

R ESULTADO do 24 . · So r teio, da i." Serie (A ), a q ue se 
proced e u, hoje , no sa lão.principal da benemerita Assc ciação Com· 
me rcia l do Maranhão, proporcional a 4000 socios. .. 

i~\. t tenção duetos chi micos de t ·. qua­
lida,de, 

Na eapit!ll, às mensalidades da L • sé rie ser ã o pagas at ê ao dia ~spedali?ades pharma- , 
5 e as da 2 • ate 20 de cada mez . · ce~ticas n act.onaes e es tra n· 

Pr•emlos de 1'0 i s eonçõcs do paga mento clns mens a­
lidades durante 1 ann,• 

- Nas agencias dos municipios e dos Estados, ,as mensal idades ge1ras. 
ia 1. • serie serã o pagas até ao dia 15 do mez anterior e as da :i. • Irriga fores, tubos de bor-
,ité a0 fim de cada mez, tambem anterior ao do sorteio. r2ch a e cal unas duolas. 

1.· N. 2203-:-- So cied n<i a dos Cre ntes.: u1 J a M ê! ng uei - A EUPR.ESA NÃO TEU COBRADORES Ad gua di s tilada. 'e e~terili· · ra 
11

• 16 sa a para u::;os cuurg1cos e 

2.• N. 23[,3 - D.Zul rr a A7ev~nn Cns t.i:i. r u::i tia P a lmn n 4'5 N 2.:..1 phUotogr~1,:>hic9s. h 
........ .-..maa;;:;;;;;;;;;;;;;;;;.i;;;.-;;.::r:rrxr:.· :;;;;a:;-=---=----=----;;;;;.;;;;-=-=------.::;;a::;;;;;;;=---=-=-;;;;i;;;;=--=--;;:;;;;;.biõl--;;i;;=---=--x-=--=-=_,.-. tens11os para p armacia 

A ./\
, • .,, , ompate a~ molest1as

1 
de e:-to· e laboratorios taes .como cali~ . . . . m a r g a r t n a mago e in~estinos, abre o ap- ces gradua do~. funis de vi-

. petite, fortal Jce organismo. dro, ~raes ,.agltadores, tubos 
• · · · E to nico do,; nervos CURA de ~nsaw,p1pet, s ,capsulas de 

' L porcellana etc. 
. - . aneurasthenia , RUA DO SOL N. 14 

VE;\IDE-SE Ell TODAS " S .PHAllACIAS E DROGARIA -1\IARANHÃ.O...L 

= 

lndl.Co"CO-es d~ urgenr.1· a Dr. Francisro Joaqmm F erreira (Vira Mundo), n. 5: conm\to~ Dr· .HamJe ·o Grdois Residencia PHARMACIA de F'ernando Pe-
• 1:J u Nina. Resideneia, praça João rios, pharmacias E~culapio e rua Rio Branc' n. 25 . ' reira da Silva, rua A·ffonso Penna 

Lisbôa, n, 22; consultol'i :: , rua Sanitaria. n. 18. ' 
U _.. Portugal, n. 35. PHARMACI 1t. JESU , 
~~-eul COS Dr·. Francisco Xavier de Carva- Dt'. f;ui1. ~erra de MoraesRego. Pbarm,;; •.,. ' L ~ u n s, fle M. 

, . llw. Residenc,a, Campo, do Res1denew, rua de ·s. Joã?, , • CI a S . · Santos,rui de Santana, n, 132. 

D 
'A 'b d d p · d Ourique n 25 n. 68; consul~orio, ph .. r m;,c1a PHARMACIA E DROGARIA, 

r. Til ai e Pa ua ere1ra e D .' · ~ C fi · de João V1ctal de Mattos & Irmã . 
Andrade Reside'nc:a e consul- r. Genes10 de Moraes Rego. (M e- on ança. j PH\RMA "I ru - d Q f) C o, 
torio, A~enid1.1 Mar~nh'.!nse, n ~ic~ da . Assistencia P~blica). Dr. Lu~z Alfredo Nelt.o Guie• res. Arth · J é L..d A8 .1AMERIOA, rl e ief~m:. n~e1;: osta, n. 11. Te-

' 1 Res1dcncu1. rua da Sau'de, n. 1 (medwo .ia A~s ist encia Pu olt-1 ur os ª · va, succs., rui ' · 
13. , 1 22; t;onsulto,fo. rua da E:s- ca). Residencia rua do Ale- ao Sol, n. 14 Telefone, n. 343 PHAR~ACIA !llA RQUES, de 

Dr .. Alar~ro Nune~ Pach eco. Re t.rella, n. 51 . 1· anda 'l' . 1 crifl'l, n. 14; co~sultorio, phar- · PHAR&'IACIA CALL)AS, de t .ugus~?n Cezar ~arquafl, ftlho & 
s1<lonc1a, rua Coronel Colla, es Dr Henrique Alv,:1res Pereira . ' h ' . Ber:iar o Cald .. s. rua do Sol, n. 1 ·• pr .. ya João L1sbôa, n. 12. •re-
Moreira , 'n. 36; ('(l :1sultorio-1 R.esidencia, rua <lo Pai:seiG, n: macia e l(Ó. . . 65, Telefone n 29. !lefone, n, 58. 
pha :-ii,acia Con'ct ição. o 42 (~usente). , Dr. OscJr Galvão. Rcs1denc1a, PHARl\fAr, A CHICÓ Í J::>HARM~ClA NORMAL, de 

Dr. Arthur Jos é il a Si!Ya. Rer-i· Dr Hermugenes P inhe·r ', . Resi rua dJ 81,l, n. 97; cons~1lto- cisco de MelÍo An . ,de Fran- J,u,z Antonio da Cunha.rua Gran-
dencia, rua de Santo Antonio, denc:a rua das Hortas n 12 A r10s, pl1a rmac11,s Esculap10 e S l n 7 T I t ch1et411, rua do de, n . 80 Telefone, n 70. 

· h · ' · · · 0 • • · e e one, n 6 PHARMACIA RABEL O 
n. 1; consmlton o, P · armacia consultorio pharmacia E,icula- Samtana. PHARMACIA •"'ONF.IA;_'ÇA d D 1 - L ' de 
A 

: d s J n 1· 4 ' . ' . . "' 1~ , e , eoc ec10 Rabello & n, ru G 
menca, r ua O O , • . pio . Dr. Paulo Ananias de Carvalho. Ferreira, 1un10r & C· . d ' , , • •, ª ran-

J)r. Bento Urbano da Costa Ro a r . José Gomes Murta Residen- Re;sidenci:i rua. de Santo An· 28 de J ll<'ho n 12 '/e~ºt· rua \,{j' J:iAr,1Ia ,one, n. 2 5, 
sidencia, rua das Hortas, n. 41,· eia, Aveni-:la Maranhense. n . tonio, n 35· consulfo~io . pltar 178 \ ' • . . e one n. Jes t , h l.it AGSANITARIA, de 
consultorio pharmac1a Normal. . · . ' ' PH RMÁ.<'IA · - us, or eJ' 0 ornes, rua Gl'an-

Dr. Carlos Fernandes. Residen· 10: .,onsultorio, 1harmacia F on- mr c1a U,11versa l. J Ta ·&-' CONGEIÇA0, ne Je. 'l'def,,ne, n. 339 , 
ca rua, Grande, n. 119; con- seca · Dr . . Raymundo Mal.to ~. Res id en... M. ara°nrhr! nsse nCom7 p., á Avenida PHARMACIA S. JOSÉ,cte 'i'l:10~ 

· · · Dr. José de Almei ,Ja Nunes. Re- l.) "" • • .maz More p · t sultor10, pharmac1a Ar:ier1c~ eia, [\.u • ~uunso Penna, n. 21; PHARMA'UA E's• r,ULAPIO d t 1 ira m o, rua 'l.e S. Pan-
Dr Carlos Nunes. Residenc1a si,i<>.ncia , praca J r,ào Li8bô ;is. consult?r10, rua io Sol, n . 1. R. P. Lima v ' • e a eào, n. 52. G 

Rua do Sol, . n. 83; consul ·o- n. ll; consultori ,, , pharmacia Dr. Rod~1g11es. Machado. (Medico 35, canto c~m r:~ :as ~ lores:,n: YHA.R~.A.C~A T~I;EIRA, de 
rio pharmac1a Marque!! Amer ica da Ass1s1encia Publica) Res1• hres Moreira T ~ t°ºr nel f3ºJ Joao da S1lve1ra Te1xe11•a, rua de 

Dr. àesario Arrudi . Residen- Dr, Justo Jansen Ferrl' ira. Resi- dencia, rua Coronel Collares PHARMACÍA. e e on~, ,n. · Santa Anna n. 68. . 
cia,quartel do 48 de caçado denc1a , rua Rio Branco, n. 14. Moreira, n . 38; consultorio, Costa SantCls & 0!R!:c~:zr~' ~e PHARMACIA UNIVERSAL, de 
res. Dr. Ju ve ncio Odl)rico de Mattos. Praça João Lisbôa, n 2. Estrella n 5 T 1·f ' a 3 Carvalho & C ., rua de Nazareth 

Dr. Domingos Carvalho. Residen· Residenc1a, r• Orar.de, n. D!" 'l'a~quin io Lopes, Filn~ Resi- • PHARMACIA e FO~s:éA97 
n, 27. 'l'elefone, n. 84. , 

eia, rua das Hortai:i, n. 69, O 49 . denc1?., ~ua Grande, n . 83; Antonio Pires da .Fons & ' ?ª 
<'onsultorio, ( Jbarmacia Ra - Dr. José Sacramento . Residen- com,ultor10, rua di: Nazareth, rua do· Sol n 19 T ei°ªi C , 

· bello, ··' 
1 

eia, travessa dos Barbeiros n. 26, 338, ' • e e one, n .• 
Gerente e Impressor: 

Sebastião Coita e Siln 

• 
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RUA 28 DE JULHO N. 3 

::\Ia1•anhão- ll1•.,zi l -···- -

TIRAGEM 1000 EXEMPLARES i . ,b 

Terça-feira, 3 de Janeiro de 191 ~ . · N11mero li 

RECEBEM-SE ANNUNCIOS 

Por 1nodlco p1·e~o -···-

Prot-riedade de unia Y..mtresa. 
~ . 

'í' f NUMERO DO DIA 100 REIS 

~ i,1 ""' _'1 , ~-d_uetto dos Puritanos de Bel- J menos destras, a peça sem har- \ man gosaria de u!'.Il a outra no-
iJY ..i. 'l';Ja.ga(J@fi/$ ~S lhm'.o? uma ies~as famosas com: rnonia escapa á percepção, sa-i io , mB1:t da se. vivesse em outro m. eio. 

navegação e de mais vias de 
cornmunicacão, a contagem da 
hora se fará de zero a vinte 
tres, começando á meia noite, 
que será considerada como a 
zeto hora . . 

,Jj pos1çoes de Domzet1 ou de Verdi, alguma cousa de a1·rebatador e O Joã0 Andrade, na execufão 
'f:.tffl ppr,1 ~anc; ten~~ 1;1ma execução_ inspirnda sublime, attestando áqu~Ue au- , que fae coube, foi de uma fahci-

O Cou~e, to R osen!!> lock 

Quer na orga.nisação ou ado­
pção dos princípios, quer no do­
mínio dos factos ou no campo 

· das ideias, manifesta-se o ma~e­
rialismo como a caracteri~tica do 
seculo. 

Nas artes e nas sciencias, nos 
uzos.e nos costumes, como em 
quaesquer outras manifestaçõ es 
da vida humane., elle apparece e 
evolue, creando fundas raize.;. 

Subjug.dos ao puder rnisteri­
os.o do seu positivismo voluptu 
oso e b rutal, os pensadores e os 
sabias, os philosophos e os arLis­
tas rendem-lhe um culto phana­
tico.Escravos dos seus excessQs 
seguem-lhe as r<'gras e os p.;; ssos 
D11hi a morte do gosto, a de­
formáção e a inconsciencia do 
bello, a falta de elevação nos 
espíritos e a insaciabilidade dos 
prazeres espiritue.es, que se 
transformão, ante a mof'.al e a 
esthetic~,em ii berrações formida · 
veis. 

A arte, sobretudo, seguindo 
tal directriz, perde o sen ct1racter 
de arte. Divorcia-se do bello, 
não mais ~e eleva ao sublime, 
e, golpeada e combalida,· sahe 
do 0c1dmho estuante d.-sse secta· 
rismo abmrdo desvirtuada e mo · 
ribunda. E' então que. cambale­
ante e sangrentr, deffigurada e 
disforme vae rolanctu para o 
abysmo. 

Mas a reacção já começa . . t:Jm 
1J1ovimento salutar de rehab1hta· 
ção salvadora principia a d~s · 
ltobrar-se. A' frente, brandin ­
do a cla"a invencível da razão e 
do criterio, seguem os ~ue s~ ~ão 
conformão com o sensualismo 
anniquilador e c~rceante com que 
os materialistas hodiernos pre· 
tendem ·0 sacrifrcio da arte. C'.)m 
aquelles é qua me entenrJo.: 

Tenho .mais amor a Plata~ que 
ao materialista Epicuro. Pcnsso, 
quando se trata de musica e sua 
difmição, á dtl RoousE_e:iu, por 
sensual e €rrada, pretiro ª de 
Soullier por mais éstreitament_e 
li~ada ~o sentirne~:to e ao cspi· 

rito. . lt"mo 
«A musica, dts~e este u i ' 

é a arte de combinar os sons de 
maneira propr1a para co~niover 
a alma e fallar a~ co_raçao.» 

Se bem que Fét1s ~1vesse ach.~­
do wna difin!ção ma~s com)Jleta, 
a de Soullier. totlav1a,agrada~':Ile 
muito mais'Ella !:?e falia_ mu1lo 
mais ao meu sentir, é m~1s doce 
a agradavel ao meu espmto que 
quantas tenho encontrad9. Pro• 
dueto de uma observaçao psy­
chologica, ella concorda ma~s .1e 
perto com._os eftPitos prodigw· 
sos da muscca. · 

Se a musica dos OrphelJ:s tan· 
lo agradava, tanto impressionava 
os espíritos, não era som~nte 

elo estado moral da hum ~m~a­
~e q~e, mais p~o.1)ma da cr~aça1f; 
ara mais impress1onavef. Se e 
impressionavaera devi~o à puJ:· 
za dos seus sons, á simph~i ão 
de das escalas e sua restricç 
a um pequeno numero de s~ns . 
á sua harmonia,á sua melo~ia e, 
SG.Jretudo,á expressão inspirada 
de sua execução. d 

Com effeito uma boa peça e 
' · . mplo musica, como seJa, por ex:e ' 

e d1r1g1da pelos sentimentos de r1itorio, preso aos trs. nsportes dade Cl)mpleta. Provou á sacie­
alma de um artista consciente, de uma sensação toda nova, que dade o seu a lto valor artístico. 
a cujo genio e preparo se alliem ttnha em face uma arUsta de alta Aliás jà o sabia perfeito e impec­
a paixão da a te e preocupacçãJ competencla e 'Valor, cavei na execução desse instru~ 
da per.feição; tima boa peça de P1.1ssuidora dessa calma imper mento · em que se celebrisou Ku­
musica em taes condicções exe-· tu rbavel,dessa orientação e .. pru b~lic. 
cutada, repito, communica com mo de que c1recem os g randes E sã·) estas as impressões que 
ra'pidez ao espirita dns ouvintes, arti,,tas para que se não inftu- me fi caram do concerto. Descul ­
á alma do auditor10, ,as mesmas enciem das sngges tões do audi· pe a distincta artista os erros que 
sensaçõe_s ,os mesmos sentimentos torio e não se confundão ou per .. aqui se nçitão, pois sou profano 
qu'o! dormnão v artista que a execu- turbem diante do s:m olhar, A.de na arte. 
ta . E' . que a musica assim e,:ecu lina Rosenstock, sab ~n'1o domi iúlmar Rostànd. 
tada t raz co:nsigo o poder my;;te · nar e dominar ise, é partatlvra 
noso de dotar o artista que tente tambem, nos momeutos em que ESTABELECli\lE~TO DA 
de um:i força do.minadora que a ir'lterpetração a enleva. de~ses II ORr\. LBGAL EJI TER-
nos rnleva e electr1za. arrebatamentos que caracter:são O 

'bes forã o as sensaçõ is que ex- os artistas super;ores quando,do - Rlt'ORIO BRAZILEIRO 
perimentéieque experimentaram tados da sensibi lidade, são hwa · 
todos os que assistirldn, a vrnte dos pelo sentimento ao auga do Um dos jornaes de nossa ca · 
e sete de janeiro, ao magnihJa ent1lusiaamo. pital, em fins do . anno proximo 
conserto dado na Escola Almei· Foi o que lhe succedeu na findo. publicou os artigos d11 lei 
d o · 1 · 'fi J d n. 2784 de 18 de Junho de 19c3 

a li veira pela gema pi1rn1sto execução da parte na o con· estaduindo a ho ra legal para todo' 
portugueza Adelina Rosenstock certo. Via se que ella não toca-

Dotada deu ri a vocacão extra- va, tão sorQente, para satisfazer O torritorio da republica 
ordinaria e especial para a musi- ci auditorio. l!:ntretanto, ao iniciar sua mar -

. . cha o 1914., nenhuma modifica-
ca, de uma intelligcnc1a privilegia- Conhecia-se que os seus dedos ção experimentaram os nossos 
da, e de todos os ~ul.ros predica- não erão tão Sl)mente impulsb- relogios O continuamos~ parece­
do~ que comple~ao os g.a!ldes nados pela violent11 necessidade nos, destarte em plena inobser­
art1stas! ella d•spoe, alé~ disso, da exectição mechanica da peça. vancia á lei. 
dos mah1 amplos conhecunentos Uma c11usa superior concorria E' verdade que a differença­
da bella arte ~e. W ·g~er, da fa- para esse remltado. E' que o seu do doi.:1 rninut1s e quarenta e 
culdade prod1g1os1 de mterpetrar amor proprio, que é o mesmo nove segundos-não é da moio a 
a seu talante qualquer_ peça em amor da arte,o seu . esp,irito acos- a occazionar graves preguisos 0 11 
que se faz ouvir ao P1·ano e de tum ado a alcandorar- se ao con- se rios contratempos. • 
uma somma admiravel de insp i- tacto das harmonias e ·os seus Mas O que é fato é que não 
ração e sentimentos que se com- sentimentos eduéados de artista deve nos c:>ntiouar nessa incoo­
municão aos ouvintes. e de mulher. a empolgavão p.)r grueneia., principalmente, quan-

Em rdnção á exeoucão, pro• c~m !>leto em tal momento, e~i- do na capital ria republica e em 
priamente. o seu trabalho é per· gmdo que vencesse, que conqu1s - quasi todos os principaes estados 
feito. Agi!, nista, elegante P.m tasse um triumpho. E' qne, em ·ia união já furam tomadas em 
po~ição, graciosa e unif0rme em t :rns momentos, o artist'l nã<> astá linha de conta :is diversas modi­
movimentos, a sua compostu - empenhado somente em arreba- ficações, occasionactas pelo esta ­
ra e correcçáo tem alguma cou- ·t,1r os ouvintos. ti:lle está inte- belecimento da lei acima menci­
sa de austeridade singe.!a e na- res ~ado tambem em satisfazer-se onada. 
tural que mais accentua a impe- a si mesmo, ~di~ntando m, is um E, quando outras vantagem 
cabilidade da sua firmez ,1 d'.e passo para a notoriedade, para della não promanassem basta· 
artista, a celebridade e p1, a a gloria. ri.a., tã > somente, sua u~ifurmi. 

A's primeiras notas arrancadas Sublime e ai·rebatadora ella dade, precizamente caluulada, 
ao piano, quand<J, em ondas so · conseguia confirmar mais uma pard, só por isso, impôr sua accei· 
noras, me chegaram aos ouvidos vez o que sobre a music1 os tação. 
uns acordes de Chopin, adqueri francezes exprimem nesta phra- VauJO•, em traços geraes, es,, 
a convicção de que defrontava se:jait oenir la ehair de poule tabelecer os ·p·rincipaes tQp:cos 
alli uma artista de me~~tos ex- ou entã-> o que, para explicar a dessa mod1f cação horaria 
ceocionaes . inftu~ncia exercida s )bre o audi- i.;

1 
o m ' ridianoorigem para con-

E de facto, pr .. ducto de uma torio p .,lo a1·ti,ta que a executa, t~gem será O 'de Greenwich; 
educ3ção esmerada ministrada e elles dizem deste inodo: il eat 2 · o territorio da republica fi-
adqucri<ia com escrupulo num posséde du feu sacr~ , cará divi<lido, para todos 05 
:neio todo propi.;io, á luz de um Isolados nesse recanto da terra ctfeitos da h ,ra legal, em qua 
cnterio superiormente norteado, onde a artu não progr1de,o nosso tro linhas meridi'anas distinctas· 
Adelina Rosenstock ac~mpi;nha espírito sente-se bem, desafoga- 3. • A primP-ira linha meridian~ 
a evolução e o desenvolvimemo do ao contacto de uma sensação alcançará as ilhas de Fernando 
da arte musical com superiorida· toda nova. quando, por um acaso de Norunhae Triudade; 
de de vistas. Tem gosto e escola feliz, t"mos o praz -.- r de ouvir um 4. · A segunda linha compre-
firmada. artista do valor de Adelina Ro-. henderá todo o littoral e os 

O c incorto de Saint. Saen~ e a senstock . A nomeada de que es tados do interior, meno3 Ma-
«Noite A~orosa», de P Silva, j gosa na Europa acaba d., af- ttv Gr,,sse e Amazonas, assim 
fo ão ouviuos•com agrado. Exe ·· firmar -se corn ~uporioridide e como a pitte dn Pará Jim,tada 
cução cuid~dosa, acomp~n~a · vantagens nas tP.rras ;,mericanas, por uma linha que, pHtindo de 
mento perfeito,em que a d1st.tn· cimentando-lhe a reputação e a Mont Crevaux, na fronteira 
cta senhorita Hilda Lisboa_ ~o- fama com a argamassa indestruc çla Guyana Franceza, siga O 
mou parte, revelando apti,ioes tivel dos louros que lhe propor- curso do rio Pecuary at~ .Jacy, 
e conhecimentos exepcionaes, o cion;i ei seu genio.. desde o cur::io deste rio ate O 
concerto de ~amt ~aens sahio do A estrea da genial concerfüta A n:izonas e, ao sul, 0 curso 
teclado :lo piano tao 1bello _e ar- discipula de ReyCo~laço foi,mui- do Xingú até entrar no esta-
rebatapor como ? au!nr o ?~· to mais que u~ trmmpho, uma do de M itto Gros~o. 

uzera. A s1enhon1a Htlda Lní,5oa brilhan · e conquista. 5. · A tercei.·a linha atingirá O ia nã" e uma promess?; é uma f:oncorrendo para esse resul · estad\l do Pará, a oe ,.e da li· 
revelação. tado s~rp.rehe~dente,de~tacaram- nha Anterior, o esta de Matto 

Mas onifo Adelina Ro~ens~ock se m~~to ao vivo os1 artistas que Grosso e a parta do Am_azo-
Jou todo o seu gemo foi na a am:1haram. nas situada a leste dum~ hnha 

rev~e terminal dessa me'moravel O AdeJman Corrêa demons- que part:ndo deTabatinga,vá a 
par t trou, mais uma vez, que aquelle Porto Acre; 
sera a. ·1h · t t · 6 A t · 1· h • A <lGrande V .. rsa de conc13rto, 1 mara v1 ,,se_ ~ns ru~en o, cuJ_a • • . qu?r a m a envollverá O 

era 34 » de Mozskowski, su !nvencão Plrn10 attr1~ue ao g~~10 terr1tor10 acreano e a zona re-
op . me' ite genialmente inter- j de Midas e os egypc1os a Os1r1s, recentemente cedida pch Bc-
per1or n , - · h ô 1· · · t da sahio-lhe das , maos I obedece aos seus c~pr1c os e is a 1vrn, 1ss1m como a superficiti 
pe r~ 

0 
~utor a 'sentio, pensou, disciplinado ao contacto dos seus] territorial, a oeste da linha aci-

co~ escreveu. Alli, daquelle i ,:1edos, digniflcando·se a c1da ma referida. 
q!~:ranhado de not11s de exe j dia ao impulso do s~u talento. 7.· Tr~tando-se dos horarios de 
~uçã!> dificilima onde, em mãos! Artista de raro rr,er1to, o Ade! caminhos de ferro, linhas de 

Blbllotec• Púbtlc• Benedito Leite 

8. • As longitudes geographicas 
, terão çomo baze o meridiano 

de Greenwich e nã o mais o do 
Rio de Janeiro. 
Procuremos agora achar a re­

tificação, que deverão ex:peri· 
mentar os nossos relogios. de 
accordo com os, dispositivos da 
lei. 

O calculo é duma simplicidade 
magnifica, tendo-se á mão uma 
tabella de longitudes avaliada, 
com o meridiano origPm legal. 

Particularizemos no~so calcu. 
lo para S. Luizi cuja longitude 
g oeste de Greenwich é de 2 h· 
57 m 11 8, a que já sabemos acha· 
se n ,i Sfgunda iinha meridiana, 
cuja hora meridiana, conseguin. 
temente, é egual a de Greenwich 
dimil\uida de 3 horas. 

Bast:il'à, pois, · de 3 horas su­
btrahirmos 2 h. 57 m e 11 •, o 
que nos dará dois minutos e qua­
'renta e nove segundos (2 "' 4.9 •; 
tal será, para menos, a correc<;ão 
procurada. 

E só. 
Traduzindo o que ahi fica, em 

linguagem commum e alcance de 
~odos, p )deremas synthetizar, do 
modo seguinte: 

A' meia noite de 31 de Dezem­
h}'o de 1913, ou á hora ze1·0, di­
gamos assim. de t.· de Janeiro 
de 19.f.4, deveriamos ter atraza­
do os nJssos relogios de 2 minu­
tose 49 segundos, afim de termos 
a rhora, p1Jr assim dizer, ofTicial. 

Ao que nos consta, porem, 
nenhuma modificação foi opera­
da, em materia horaria, ent1·e 
no~, salvo se instrucções houve 
i·espsito, e das quarn não tivemos 
sciencia. 
' Os dados, em que fundamenta· 
mos nusso ins•gnicante trabalho, 
foram ))rnecidos peio jornal 
«Le MP.ssager de São Pauio», o 
que, de resto, concordam, em 
ab30Juta, com o que jà tinha· 
mo~ . lido anteriormente. 

Oscar de Ba1•ros 
.. _ _,, __ &,W....U..WWWWISI, _____ _ 

Noticiaria 

Cel. 
/ 

Franco Habello 
Correu aqui com pezar que 

tinha sido assassinado o sr. coro­
nel Franco R abello, governador 
do Ceará. 

Os parentes do interner&to no:­
tista, reC:~beram telegrama ne-
gando o fac'to. · 

Esse boato, que insistentemen­
te corria. foi logo dosmentido 
por boletins destribaidos nesta 
cidade 

O coronel 1Franco Rabello e 
um dus p~ladinos ~~ redempção 
da escravidã!) polttica do norte 

E CJm dignidade tem sabid~ 
bater-se pela sobe1•ania do seu 
Estado, p~ra. livbl -o do vergo­
nhoso capt1ve1ro em que vivia. 

_Dos estados d? norte o Ceará 
fo( semt>re o pr1.meiro a dar, he­
roicamente, o gnto da liberdade. 

-··· --Recebemo~ e agradecemos O 
n. 1 da ~<Revista Typo~rai~ica» 
de Janeiro do corrente anno , 

Traz varias. illustraçõjs e,c~el­
lente texto digno de leitura. 
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Ji_as pesso s resolvemos abrir as- -atcu·In1te11 e I De 10 a 16 do corrente r eO'is- so, obte r um benefico resultado. 
signaturas para «A lanterna». Pd,> µ:Hirrni:i ceutico tia. Di· traratn-se nesta ca::iital 23 ;{as· A t< motiviclada é mais viva na 

Esta folha r circulará provisoria- Em um dos ultirnos vapo· reetor!a do Ser viço S '1 nlta - cim'entos, sendo: 3 natimortos, infancia do nue em qualquer • 
m.en.te uma vez por semana e em re"' dn sul eh u t · f d · d '

1 

dia rndete~minado. . " ' - .ego ~ es r-1 ca- r10, o rarn es1czna as as se- 11 do sexo masculin.o e 12 do fe- outra idade, ha impressões rece-
Emquarltofor hobedomadariaasua p1 ,al um a turca que foi hos- guintes pharm acias para f&- menino. l\l idas n Pssa epocha, que duram 

p~blicação, a assignatura será por p e rl::\r-se na Pensão 28 d e zerem os plantões ooctur- A m edia diaria de nascimentos por toda a vida e que formam 
trimestre. Julho, n os : fo i de 3,28. uma feição caracteristica do ~n-

P ela manhã o i:iroprietario Seg uwia.fi, ira , 2- phnrma· Nesses mesmos dias foram re- dividuo. · 
Capital 1$200 
Interior 1$500 

do Bstabe le ciwento d~;u p or eia d ,; .uuuclecio Antonio R:ál · gistrndos os obitos de 25 pessôas. Se a c1•eanca v :ve, est.uda,cresce 
falta de sua IJOspada, s e m b e llo. . Esses fallecimentos se dera m e se desenvolve em um J1 mbiente 

Numero do dia IOO · • - d · T · por: atrepsia 1 ·, .cachexia palus- qe hondade e alea-ria, cercado de 
Slltrn ,· ,;i) ~ru est1n", e pr·e - erç fl te1·ra 3 pharm''c1·, b li ~ · ' · · • - · "" " tre 1; cachexia senil 1; coquelu• e os symbolos e:,tirpulantes, o anterior 200 

Todos o( negocios deste jornal 
serão t:~tados com o seu gerente sr. 
Sebasttao Costa e Silva na sede 
da redação .à rua 28 de J~lho, n· 3 

s urnin Jo que se tra tasse de de I{. P . . Lima. che 2; debilidade gel'al 1; entero- seu c_:i i ~cter irá adquirindo · a 
um cnrne levcJ.u o fac t,.1 ao e;,,. Quart~ t· · 4 ol1arnna 1· • · , . ,, . ?. lf '~, - . • co ite 1; enterite '.!. , fraqueza con- eoerg1:.1 e a doçura qu11 farão dei la 
n hec(mouto da poljcia, que eia de Bunardo C vldas. genita 3; , gas tro enterite 3; g ripe uma c reatura feliz e bôa. 
depois de l:.lgumas fr1d aga- Quinta- feir1:1, 5 -- pharnn- broncho'-pulmonar l;hemorragia O mesmo não succederá com 
ções a foi e n con t rar re c:n lhi · eia/ ,!e A. Pire s da Fnnseca , cerebra l consequente a traumatis-_ aq11ella que vive em urna atmos­
da em c asa de urn pa tri ·in. Sexta -feira, 6- pharmacia ,mo 1; impalud1::;mo 3. lezã o cc1r- phera de descontentamento, la· 

Precisam-se de agentes e vende- p . \ Ul: 
dores para «A Lanterna, ,. ·1 • AOAS ·N '\ :\IA i0.8!}. 

de Ma noel S <1n to·s ( pha r ma- diaca 1· neoplasrna do estomago men tações e zangas, essa, bem 
· J · 1; peritonite puerpe!'al 1; tuber• cedo, manifestará a influencia do 

============-=) = . ,' J oão .V,,Icrin Franr-o,1e 26 an-
eia e5: us). culose pulro () nar 2· verminosà 1. meio, pela irritabilid ide do ca· 

S .i bb'ado, 7--•)harmacia de · · 11 · ' Desses fa ec1dos 12 são do sexo racter, pela corrupção dos sent1-
Ferna u d0 P r> r eirn d~ Silvfl. masculino e )3 do feminino, 24 doc; e pela ausencia de energia; 

l II
. . nos de idade. p rdo,natural dcs rrnã Antima ~ m1 1 te es t/ido , lavrador resid ,,.nte na· 

, Maioba, teve de faze" resistencta 
. a 11m grupo dirigido por Antonio 

D orni ng n, 8-pharmadl:l de b razileil'OS e 1 de nacionalidade tudo isso devido . aos elemen• 
Fr1:1 oci sco d e Mel lo A ·1ck tcta . desconhecida. tos ant;.igooicos. destitu ídos de 

Em 27 do vassado_f1z~rim ~res Mar ia Ferreira,que tentara agre- Dr. J 08é E i1 ::.,:.eb10 
ann?s que fall e.c~u a 1rma_ Antima dir sua mãe C:m,Jiria .Rodrigues I 
Belhni . que to1 superwra da dos Passos · . 
S~nta ~as.a desta capi tal, durante Vale rio r ece b8ra na lutava• Nq ,,O linda » re B"ress~ do 
vmt~ e crnco annos Iri as cacetadas,ticando m uito con·j sul o~ r. dr. Jo ~é Euseb10 de 
. Na~ pode pas3ar ess~ data em tundido e com doi:,; fer imentos C1:1l'va l bo Oltvea·a, on,-so re-

. s1len.c10 quem ,- abe dos relevantes Iacero-i•,cisos na cabeça. praseuarJte 110 sen -:J.do fade-
si:r~1ç?s pres tados ~º: e~sa rel_i· A policia depois de f1zer o cor· raJ e presideute do n osso 
gio::sa a pobreza e a ind1gencra do de delwto, o envwu para a ,~ ó ngr11!'-SO est,. d o ::d. 
d este Esta 10. Santa Casa Bó· . · d·'"" 

Actualmente no Brazil só se as vrn .. ..., . 
celebra m · as datas quirndo ellas O api>a1•ecimento dà h ioeon· O 
se prestam, pelaoppormriidade, á d .f d 1•evólver• em nctivid .de 

exhibições publicas, offerec;e ndo ª que ói•a i•onba ª do 
ensejo não para assignal ar os Louvl'e po1• um, vinfJt:tnça. 
grandes exemplos de civismo por-
uma m a,mfestação reservada e Foi e3contrada a celebre . tela 
boa, mas para o, ten'cação d a vai. de Leonard o de •Vioce, a Giocon­
dade, e do disfarçado egoi~mo, da roubada do Lo uoe pelo Jtali­
sob o pallio das tr11dições gL>r10· ano Vici;n7,i P erug ia_ . 
sas dos que jà se foram. P erugia justificou a Rua con -

A' irmã Belline se deve o con· ducta decla 1'ando q?1e por patri 
curso valioso dos melhoramenttJs ot,s;no qu iz vi rig ·,r a sua patria­
espirituaos e meterias . in trou uzi · dos roubostfe i tos por Napoleã.i. 
dos no hospit,11 da Santa Casa · V,c·•nz,-i Perugia tem uns 32 
desta c;1pital. · ao nos.é alto,de tez e bigod es ne-

Essa filha de Sant' Anna, mo gros, sobrinho <lo velho Vicenzo 
delo ex,· mprar de fó religiosa e ~e1•9gia, gravador muito ce,nhe­
de homilcl :J dP., sem hipocrisia, c·d0, que segundo d z ··m morreu 
possuia um a frna educaçãn, e era ha mu_1to tempo e cm cuj a co m· 
dntada de um piedoso coração todo p anh :a vi via o actu al P erug ia au· 
devotado á caridade. tor roubo do cdebre quadrJ que 

Thomasia de Aquino BHbosa , 
de 24 annos de·idade, branca, sol 
teira e maranhense , residente os 
rua d;J Estrelht. n. 0 72, receb t> u . 
ca:rnalmente um tiro de revólver 
na reg ião lombar esqu~rda quan 
do presenciava, na r ua em que 
mora, uma luta entre Alexandre 
de tal e um solrlado de policia. 

A pQlicia mandou para a Srnta 
Cas.1 onde foi merlicadij. 

Recebemos o n . 18 do «R'iios 
de [.,uz», <!.o l\io do Janeiro. 

Gratos. 

,:onego Cha.ves 
Facilitava tudo qu e pudesse fel11mente volta ao seu an tigo 

contribuir para collocar u no,:so Jogar para ulcgria dos que sabe m Dee0rra u no dia 27 do pas­
hospital na almra dos mais bem apreciai a b e!L za das telas anti sado o an11ive rs ar io natalicio 
organis-ados. gas. do nosso collab,)r:tdor o es 

· Caridosa, sem que ni:1guem ._ .... - - -·-·-· timado sacerd ote conego 
soube~se e sem aug rnontar de~· _\Tapo , Ç ~tbt•a\ . Chaves. 
pesas á irma11dade d est i{lava as <<A Lsrntern~n envia-ihe .os 
sobe.is d .,; comida para <lar ac:s O vapo r <<Cabral•> J.á .foi re µ r· b a l p ·~ssaget"'l 
famintos uma reteição diaria, ª i:i e s pe ª ª ~ ·• 
•par~ ,os infelizes que procuravam bocado <ie S·-dinHs onde esta'· de~se di1' . . 
abrigo na Santa Casa, tinha sem· va .fundearlo. para Be!ern, e m! ------,------------ ------ . 
pre urna palavra miseri,eordiosa, .~UJ') S e sti:1 le1ros sgt·á coµi: e r F r:1n Pct checo 
·e se uma creança ahi ficava em ta io para ser entregue pel a 
orphandade, não tinha d1ffilc11- cumpimhia de seguros á com­
dade em as.yl •l · a, acolh ncto·a p11nhia a que pertence. 
com seu carrnhoso r.fag'J. 

Ernfim, a iNiã Belline era uma 
.alma bôa, afeita à pratica do 
bem por suas perígrmas virtu· 
des. . · 

E por essa razão conservamos 
da virtuosa irmã de caridade re· 
cordações repassados de grafr 
dão e saudade. 

' / f' Paulino J ur: á 

o 

O novo f 1Jlhe ti 1n 
C1J m eçamos a publicar em 

folhetim o lin<io poema u B c m­
vinda )) do conde d e Mon­
saraz. 

Recommenda rrw l-o á s lei­
toras que ainda ' não conhe­
cem esse ext:ellente tra balho I 
littera r10. ! 

Do sul d~·· republica onde 
es.tevp a s erv1ç 0 de sua pa· 
tria. regressa 110 (IO!tnda,, o 
sr. Fran Pac heco . coo.sul d e 
Portu~a l e µr o fesso ,: da Es­
col '! N ormal deste Estado. 

Bôas vind as. 

FAZE'.\I ESCALA PELO 
Nosso PORTQ: 

Bahia . do norte a 6. 
Brazil, do sul a 10. 
Manáos, do sul a 18. 

. No dia 30 do p assad0 fui CAPIT.{O FRA~CISCO 
alvo de significat1va r:ianifes- r , • 

tação de apreço por parte dos AGUIRRES "'-·· O l t eg L.O 
empregados da alfandega 'e . . \ . 
do cnmme-rcio, o sr. dr. P.:rn - No dia 2? do J"'r:ieiro linrio pas- Com urn regul ~r numero 
lino Jucà ex-insr)ec tor da ai- isou_ ~ anmvti~saric, n~talicio do dA alu ,:n i, os, t e ve l(war hnn-
. • 1 <>apitao Fril n~r ,;co A<>'Utr-res pres- ten · b O 

J · 
tandega desta ca pit a l.. . t1moso presidente d~ Centro Ar-1 di \.ªd ã ~rtura do col eg10 

Durante a su ;:" ad rn101strà· tistico. B flol o pelo dr. Oscar de 
- Jl b 1 · · arre~ çao naque t) esta e ectmeDLF . F~anc1sco Aguirres, cavalhejrQ ..,, :s. . · 

federal o dr . Jucá de ·n,; ns- d1stmcto ·ú an1igo rie sua classe, ~~se ,·o llag10. que consta 
trou cabalmenta a sua alta tem sabido conquistar a estima de lDtHnatoe externato,func­
competencia no dos.empenho d! seus companheiros e das pes- c10n;i proviso1·iamente á rua 

.,. da comm1s ~ão pDra a qmd foi soas que com elle têm relaç(íes da Crul n • 46. 

A media diaria da mortalidade qu ,dquer utilidade, que a cercam. 
foi de 3, 57. A perfeita educação da creança 
~~......._~ . te~ grande alcance social, pois 
. 4' Coilaborat,· ào queª creanç~ de h oje seráº ho­

mem de amanhã. 
~ oi nes.~e sentido que James 

Notas S"lbf8 a 8dUOaÇaQ Mil! e\ c:reveu: Ü <</~ ' ed_ucação tem por fim fazer 

E' facto já discutido e compro· 
vado que a influencia do meio 
actua fortemente na educacão 

· d~s creancas , auxiliand o ou ·inu­
tilisando q'Jalq1ier mothodo em­
prega do . 

E , ta grande VP-rdade, que tem 
sido larga e sabiamente commen­
tada, nãJ tem encontnrdo, g o; raJ­
mentc, no seio das Íduülias a 
acceitação de um dogma. 

Não é raro v er se o pas de fa­
milia colerico e maldizente dar, 
ao seu filhinho de pCluca idade, o 
espetaculo do aborrecimento, da 
eolera, da m ildade, e do desani 
mo, impnrnindo assim, in.:ons­
cientement-~. em seu cerebro, es­
tigmas, que lhe maéularão o ca­
r11cter, com grande surpresa do 
seu coração amantissimo de p ~e 
extremoso, que desejaria ver no 
seu filho o . p rotot ypo da perfei-
ção moral . 

Aos paes compete, e muito es· 
pecialmente á mãe de familia 
zelar, com intell egente cuidado, 
pela creança, nessa epocha mais 
importante d a sua educaçã'l, que 
é a dos primeiro:; annos. 

Nessa id11de, que a creança,com 
facilidarlo espaotosa,adqtijre uma 
quantidade enorme de conhec;: 
müntos, é que se lhe tormam os 
habitos e as tendencias que cons­
tuirão, mais tarde, o caracter de· 
.finirivo do homem. 

E' nessa idade tambem q •rn s~ 
lhe desen:- ,olve ou atrophia a ener­
gi a, conf ,rme os elementos a:n­
b1entes. 

Todos os sycnbo)os ele~·ados, 
que .desprendem energia como 
as bôas acções, as b ellas 'ar tes e 
t11do quanto é grandioso e bello; 
pr~du1;em em nós uma alegria 
rn~1ma e, portanto, uma acção 
util e bemfazeja. 

Tudo que é feio e mau produz­
nos uma emoção de desgosto, que 
só nos pode ser desfavor:.t ve!. 

E' pelos sentidos que se absorv. 
a energia exterior, e é nelles que 
ella se desenvol.ve torna11élo-se 
propria. 

Eis ahi o_s mot~vos, que devem 
levar os paes cuidadosos a pre· 
pararem e conservarem sempre 
um ambiente de bondade 0 ale­
gria p~r~ os seus fllh.inhos. 

Fac1l-e conseguir isto que só 
de i:, ;ide da hôa vontadi:i~ 

,io mJ1v1duo um tnstrumento de 
feJicida ie para si propno e para 
os outros»· ' 

To!':ia-se. pois, nzcessario pro­
porcionar ás creaoças diverti· 
rr. ent.o,; innoce otes, que lhes dêm 
alegria, formando em torno dellas 
Utl'la atmo~phera de distracçõas e' 
affectos. · . 

Ha, porém, cr·eancinha3, cujas 
pobres mães não têm nem o ne­
ces~ai·io para lhes darem uma 
bôa alimentação, qua nto ·mais 
brinquedos qu~ lhes possam pro;­
vocar a alegr13 e estimular a 
energia. 

E' aos poderes publicos qu~ 
compete cuidar, Cdl'ido.;amente, 
ctess 1s creança~ pobres, creand" 
para e.lh.s ciisrracções que as 
tornem r1;;oohas e f.dízes, evi­
tando por esse meio a perda de 
caracter e a manifestação de maus 
sentirnent s. 

Ruy da Gama. 

rr .ra U.90 rí pçõed 

.. Lyra Maranhense 
Quiz o tyranno destino 
Que teu passo peregrino 
Seguisse sem ter razão; 
Troquei meus dias d~ gloria 
Por um viver sem victoria, 
Por um viver d'illusão. 

A consciencia calou-se 
Meu peito jove fechou-se, 
Sem ser ferido de dõr, 
Quando teus olhos brilhantes, 
Como estrellas rutillantes 
Me fallaram em outro amõr. 

Minhas santas esperanças 
Como sonho das creanças, 
Fujiram todas, voaram, 
Uma vida de delírios 
Uma c'rôa

0 

de martyrios 
Juntas ao meu ser ficaram. 

Então, scismando, callado, 
Reflecti que tinha errado; 
Para meus passos parar 
Já era tarde e meu peito · 
Era um sacrario ·perfeito 
Para tua imagem guardar. 

. .., . / . 

.. ) 

. l ! 

" ~ 1), . . 

1- dns!ant~lliente se verifica 
que, ª~ creanças que vivem em 
u~ . met? de ~bondade, alE>gr1a e 
~a<:_tenct~ ~ que têm á sua dispo .. 
siçao divertimentos proprios a 
lhes _desenvolver o entendimen­

A Amarg~r1-na com b ª te ~º· sª.º·· creanças de um aspecto 
. "' as moles- !n.telligente e I vivo e não são su­

Q tempo ' 1 tias de estomago e iotes tinos, J~ttas á teima, ao choro e á 

numeado, captando o raspei- de annzade. 
to, a estima não só de, seus ~A Lanterna>> 0 f ·licita. 

collegas, como d as ,ressôas 
que com elle theram e nsej ·.1 
dfl priva.r. 

, , abre ~ appet ite, fortalece q birra. s 

Segue teu fado traidora, 
Que teu imperio, senhora, 
Está breve a termina.r, 
Que essa tua valentia 

O f,1,/ Juc~ segue para 0 
nnrte bo «Ohndali. · 

.Durante a s emana finda o teir-- 1 organismo. E' tonicu d 0 i A ~legria, (J Ue rejuvenesce O 
mometro des'!eu a 25 · centigra- OBrvos, cura a neurasthenia! orgar,ismo adulto, fortalece e de-
dos. Vende-sô em todas as phar- senvolve o da creança. 

Se tornará covardia, 
Tu ficando a soluçar. 

,, 
• • u 4 

.Ueseja n~~,s -Jhe bóa vi ~1gem. Os e ias estiveram chuvosos macias e droga rias. _d. Ora,. se por meio de um simples 
iverttmento provocarmo~, na 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

Alvares Pereira 
$. Luiz, 1894. 

' 
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. gad~:;, tlaS quaes in(!Ubita\'eimen·, 1 rn.ais. ruditnent · noc~ c•1 fP · 'f o• A 1t ,.. I~ ., 2'1 1:0 0"f<l''l e r. j . " CCf ' -;{11 Ollt. '0r~ pelúG.SC 
te !or;,m e.,t.abele.::!,,fos accordo, tr1ot1smo nd1c~ ·, 0 ., : • _0 , , • · • · 1 · 1 . , ·1et•Ott1:> ! 
cr0 ,uv ra-ya-c-a a~"1,lótm1 ais , . lfüÇàO correria com a mudança autoridade que a imponba ã c ·,n . f ao ceusu,·o a io:spanhll nt, 

O aue vae uelo munõo 
1 

Proxima, modifierções na 
geo!JrHpbiá politiea 

mundial - A perda d~ 
nação pm•tugueza 

pois todos, rei, presidente e 1111- Ide reginem politico. Não houve sideração da Europa ! · aos iemais paizes quP. estãG jo-
nistros, ao_separar~m-~e esfre~a j,quem assim compre~end~sse, e, Estes si1'> os factoR: as coloni:ts gando os derlos ~obre a bandeira 
v_am as maos i:ies~e tao conne-, emquanto os revoluctonar1os pre- ,·tu uezas estã o á mercê do pri- verde e encawal.>l, que par! hon· 
c1do gesto de mhmo contenta· paravai:n na sombra O golpe que ~~ir/ impulso dos novos corh r~ nossa ~ azul ti b~·an?a ~ao .a~-
ment ), arrnzart ~ cnm o thr·ono a propria ·t 1 8 

s1ste oflic1almente a ~1str1bu1çao 
Que so terá passado por detrá s ; nacionalidade, os que viviarn á quis ac o~e ' das partilhas. E5ses pa1z~s tratam 

dos bastidores da política? ,. ue l sombra do regimen possuidos 

I 
Mas, dirão, que tem a FP,1nça dos seu-; interesses. O rei 11a Res-

«Quando os .reis se visitam, pretend em, a Hespa1'ha e a pela m·ais singular: d~s cobardias com· isso ? A Fra~ça tem tantos panha, praticará até um acto de 
devem o~ povos ficar de alerta. Françd ? , ou µelos mais rePellentes senti-, interesses na Afric ·, qu3ntos os ga.11.nde política. Ha trez annos 
Não me occorre qual foi o philo· A _qu estão de Ma~rocos ai nda mentos d , traição, deixavam que da ~llem a~ha e ,ia ~~glaterra. ~s escrevi aqui, ~uma dest&s chro.- . 
sopho que escieveu estas pala não inteiramente ult1rrada, ms a d , rrocada se operasse. suas. colon,as n:1 co~ta occidental nlca&, que o re1 Aftonso, consuh• 
vras. Era, certamente, um revo- pit'úU &quella visita ? Ma:. a De3de 1;,SS.í:i hora, a fatalidade l confinam com. as p~rt~9ue~as .. A dará o throno, annullara o re~u­
luciona. io e demolidor, 

1
m~is, em questão de Marrocos está hoje tinha ele cnmp,..ir- s ! 1 posse da Guiné n..i.o e coi~a in blicnni~mo dentrn de sua patrn,, 

synthese , elle queria dizer lá na apedas dependente da sorte das Das frontei:-.?.<; pa tiam os olh· _ 1 d1ffertnte para a expançao do com a dominação de Portu~al. 
sua que o· encontro dos chefes de armas, pois os dois p 1izes mte- res de cub . .;a tstenfo d ré \ Seneg , l, como o norte _de A~,g~la A pos:;e daq uelles lindos ternto­
Estado importa sempre na acção reSSúdOs na domina(:'.lo absoluta 6. foz do Tejo º m~ .º ~rh ª I (Cabinda e Loanda) nao ~ao m- rios, cheios de vida e de seiva, 
preliminar de accordos ou planos do antigo imperio marroquino já porto que é um'dos ~ 1r;vi 0

~
0 difTerente para a expans~o ~o foi sempre a ambição maxima da 

de qualquer natureza, pelos quaes haviam esta bel Peido ,, ha mezes, mundo e de mais 1011 ,; ~res ° Congo francez. E' Cllmo a s1tuaçao Hespanha : Si Afionso X[II chegar 
alguem ha de ser. sacri~cado. Si as zonas por onde se e'!tabele- blinas \nglezas das \fu' -ª~/r· 1 da Allemanua, que ha longos Ia satisfazer essa ambição, terá na 
o tal philosopho amda vivesse ou cerá à sua esphera de inffoencia, dades franceza; e d~ teia 1 1 tempos ambiciona a parle ~e historia do seu paiz o Jogar mais 
si ainda vive,teria ou terá de mo- que é a moderna denominação da dentes philosophias alt~ ,_ansc~n-, Angolíil que se liga á sua color.1a elevado . Não o accuso, não. Elle 
difi.car a redacção do seu thema, conquista. cipiaram de alongar-11::1~!· ~~~~: I occidental africana; é como a rJ presenta_o _seu ·papel com de· 
pois que não só os reis se visi- Que surprezas nos reservará o jos . de entender, por fórma o- Inglaterra, _que nunca des~re.ndeu voção p atr1ot1ca. _To~as as_ ce_nsu­
tam hoje corno d' antes, mss até fntur·o ~ O espírito ~e expansão sitiva, ~onas de influen,eia sobre I suas attencoes de Moçambique .•. ras, to:1-as as Just1~cad~ssim~s 
trocam visita com os presiden .. tias grande~ potencias tende á as colonias do velho Porluoal l E a Hespanh1t?... accusaçoes, todos os od1~s s6 
tes de republica, que não são suppressão da independencia dos sobre a4uelles dois rnilhões º d~ A! a Hespanha tem ontras pre- devem recair sobre a mald1ç?ada 
sinão reis sem dynastias, reis a povos pequenos, e á dilataç~o kilometros quadrados de terras i tenções. Ella não pretende colo· gen~e que entrego~ a patna á 
prestações, sem possuírem ne- dos domínios daquellas. Ha hoJe uberrimas na Africa e os vinte i niz~r. Deu ,se sempr.e mal com l!S cub1ça dos estrang_e1ros, e todas 
nhumas das vantagens intrinse- uma verdadeira guerra de com- mil da Asia. , colonias que lhe fugiram umas as penas mais cru-:iantes,. a morte 
cas da realcza .héreditaria. mas petenéias. nessa nova orienta·! O sr. Constmcio no ue da I após o~tras. E' mais pratica l~nta, am.argurada e terr1vel, se­
possuindo todos os defeito'l que çã,> da política internacional. ' Costa, um illustre func~onari I tal vez. Estende;:do-se, na. Euro. r1~m cast~go pequeno~ par~ c1;- , 
ellá possa ter. Para onde, com os olhos vo~- da antiga diplomacia portuo uczaº p11, até ao extremo occ1dente, mmosos .tao r~pellente:i, pois sao 

d:S!a~r~i~~::qº i~r;: ~e~~ª;e~~~~ tados para" futuro, dirige a H P.s- que se não l1mitav11 a ve:t;r ~ ' pass1rá a ser potencia de pr1mei1'a ~utore~ oe ~ais grave e pavoroso 
panha as suas pretenções? A•)nde f<trda no~ dias de "'a la ou a; l ordem, chave da porta commer- os crunes .· . 

e que fazem lembrar as palavras :;e concentram as da França ? actos solennes n~s foi ie a os; cial do velho para o novo mun- Não dl~a:1Jª 01Jlusõee: ~ortugal 
com que é iniciada esta chroni?ª· . um estudioso af~rvorado e r;~g:~ : do; dominarâ como senhora abso- ~stá per ic º: s q~e deviam de· 

d,iu~f;ef!~~teº !~1
• ci~~;rd~a ~ • " lá patria os mais assignala~os ser-/ luta vastíssimas extensõ ·~s do }:~~tº s~~u!~n~n~~ ~:~ç~s, pr:-

que está attraindo_ a~ ~ttencõ:s Após a proclam;ção da R~pu· 1 viços, acab~ de publicar interes. Atl:'ntico .e do M,editerraneo; p~- Hespanha a serem hoj/ 1r::es : 
universaes pela hah1lhss1ma accao bli.}a em Portugal, esl,revi nestas ,,santes artrgo:<i pelr~ quaes de· sara fo!·~idavelmen~e ~os ~esti- independentes sob o sceptro dos 
política qne tem desenvolvi~o, columnas uma p ophecia. D,sse monstra.º alto va o1• do m~Ilo- nos_poht1cos_do mun o, s~ra uma reis. Aquella raça. de heroes que 
foi á França visitar o sr. Porn- então que, si a restauração dor··· gr~do rei d. Cario, cJmo. diplo- amiga apr0c1avel ou uma 1mm1ga . assombrou o mundo, está hoje 
caré,' presidente da Repubii_ca g1m en monar~hico nãos~ fizesse mata. E, num desses a~tigos. 0 temerosa.·· .. convertida num exernito _de pol­
Francez~. Em seguida e com 1n· dentro de curto prazo, si a tra· sr. ~oque _da Cast~ explica como Accordadas as quatro naço3s, trões. Uns, fogem desde Já espa­
tervallo de poucos dias, º sr. dicáo historica não Iosse restu~e- 0 rei der~~1 ass~~SJO\dG sab~ndo Hespanha, Franca, Inglaterra e voridos, sem coragem para ficar 
Poincaré fez as malas e ab1lou-1 lecida, o mapp~ geograpb.ico que em 'e~ eª . nglaterra e Alloma~ha; não tendo ~ue su!• em trente do perigo, de arm11s 
se para terrai. de Hespanha, onde l mundial soffr-ena a b5eve \recho f;tllemi3nha,. for~ feito um tr~ ientar interesses dynast1cos, nao nas mãos; outros por lá se con­
foi retribuir a visita do rei Affon- profunda:,i _ m~d1fic1çoes . . º novo 6

8 0 pe O Jua .• : a'1! ~stabeleci have!ldo throno em Portu~l_,nem servam, perdida. a vergonha. e 
so Si O monarcha teve em Paris regincm nao tinha nem tem tiym as.3 onas e znJ.ueneta nas co- a maJestade das velhas tradições quebrantado de vez todo o brio, 
notavel acolhimento e foi alvo de pathias européas Nunca. um paiz 1ºn~as ~ortuguez.Js, ~ara aquelles symbolisadas na pessoa de um devorando as derradeir~s miga­
attenções captivantes, o sr. Poin· foi tratado com tão ~oberano des· ?1s raizes, con~eguira an~ullar rei, f~r;se-á a partil_ha: a Hespa- lhas que lh~s assegurem a diges­
car, deve ter a "chivado int.ere~ prezo pela_s poteucias, ~orno o es~e tratado · pi:la, renovaç:w da nha .ira até ao. TcJo, a França. tão P?r alguns dias. Os poucos 
11antissimas notas da sua estadia que se registra em r~laçaij ª. Por· f~9ança anglo-lu:ia, firmada em ficara com a Guiné e porventura que amda são d'l velha fibra que 
na patria do Cid. tugal. desde que foi derrmdo O 9 · \ . com o norte de ~Angola; a ~ll~ma· que.bra mas não torce, esses, 

As palestras entre os dois throno tantas vezes secular. A Morto, P?ré1:1, p e.ld. fórma co-\ nha com o sul dessa provinc1a. ~ cheios de amor pela terra onde 
chefes de Estados, em Paris Q em corôa, o manto. e o scep.ro dos) barde e tra1çoe1ra que.se conhece, l Inglaterra com Moç!lmb:que,de1· nasce_ram, de abnegação J?elos 
Madnd servirarri de màscaras ás mouarchas lusitanos formavam) o grande rei portuguez, renovado. xando a todos os descendentes.dos seus ideaes, capazes de sacrifica· 

ofere:icias entre os cinistros um forte escudo, de en<lolltro ao foi o tr!ltado :10gl<?·allem.to de I coevos de Camõos a ~rand1ss1.ma r~m a Jiberdaje e a ".ida, lutando 
co s Ne ocios f;strangeiros dos qual iam desfazer-se todas. as cu· 1~98, p_o1s a Republica não sabe, 1 vergonha de não. te, t:m sa_b1do amda, nos derradeiros esforços 
ddo. ·g., conferencias prolon· bicosas ambições estrangeiras. A I nao póde, desmanc~ar esse pacto com1ervar o patnmomo nac1onal ptJla salvação da patria, operam 

OlS palZ-S, r . no VRCUO, sentido O coração mor· n ·n 1 m De modo que ao nascer essa cre ança dido pelos desesperos. B Ü D g r.l' CCJm ella renasceu tambem a esperança, Seria necessari~ um es_r~rço 
tl) herculeo, mas rap1do e dec1s1vo, 

---BEM VINDA---

Poemo. cm 5 eant.os 
-PELO-

I 

B . d a filha elo sineiro. é loira 
II emvtn a», . ~ d o1·1·a 

1 mo O Sol que os c.ampo::s • E 8 ~gre co 

De)O'ada e fragil como as assucE!nas 
0 • 1 m masmo nas manhas serenas, Que . sei . a 

G·ta d'urvalho transpa rente~ pura, Q~; um dia Deus deixou cahtr da Hltura 

Sobre a triste existencia temporal 
Do sineiro da velha cathedral. 

Vinte aonos sem ter filhos, j~ não era 
Provavel q1:a uma flôr de primavera 

V - ' em plena luz, des l:l brochar 
iesse, . d u lar 

Na esteril decadeocia O se • 

A mãe jà tinha feito qua_renta an~os 
E elle sessenta: enfermidades, d1::1mnos 

E ~·solidão que as almas ~oregel:; II 
Fizeram p ·,uco a pouco d e1le e e a 

D ois tristes seres arrastando a v_ida 
Difflcilniente, na mansarda erguida 

. b um vão de contraforte 
Na egreJa, so t 1 e contra O ve . to n0rte, 
Que ampari>. a orr . ' 

J 
Cham~ que irrompe d'entre cinzas frias, no qual um homem exercesse a 
De melhor tempo e mais alegres dias. acção de mil.' Será possivel 

E porque veio assim, formosa e linda, 
No mez de abril, chamaram 1 e Bemvinda. 

Ga~tou,se a mãe no leite que lhe deu, 
E lcg,'.I apôs a creação, morreu, 

Vend::> ao clarão do <~erradeiro olhar 
· l\. filha a rir e o pae a soluçai:. 

l II 

(IBemvinda,: tem quinze annos. Cada dia 
Que rompe entre clareiras de alegria 

· No immaculado azul dos olhos d'ella, 
Anoitece, coa: medo de perdei -a, 

N~ coracão do lugubre sineiro, 
Nao và, ultima flôr de seu canteiro, 

Sar tambem desfolhada pela morte. 
0 medo de a perder turva o e sorte 

Que se ~lla o vê a olhar, calado e bronco, 
E haste nova cingida a um velh I t1·onco, 

O abraça e beija em éstos de prazer, 
Quer e não póde as lagrimas conter. 

Capricho singular d J nature:r.a, 
Ser a alegria fonte da tristijza 

N'aquellas duas almas tão visiohas 
Das nuvens altas e das andorinhas, 

\ 

Vivendo entre beiraes e corucbéns 
Distantes mais dos homens ::iue d; 

/ . Deus, 

E amando se no seio oxi~enado 
Na limpidez do espaço illimitado. 

, 

(Coniinúa) 
1 

Bibllote<:a Pública Benedito Leite 

r~zel-o ? 
E no entretanto, a política da 

Inglaterra, neste assumpto, de­
senvolve-se no leito nupcial pe 
AITonso XIII, onde se reclina uma 
princ,za daquelle -oaiz; faz-se, 
amda, com a Allemanha. em tra· 
tados secretos. emquanto que a 
da Hespanha e da Franço se evi­
denciam nos sorrisos carinhosos 
do sr. Poincaré, e naquella cor­
tez1a da espada de Afionso Xlll, 
abatendo-se em homenagem á 
França, na revista militar, com. 
mandada em pessoa pelo rei, " 
offerecida ao presidente da 1 epu· 
blica ••• 

Eugenio Silveira. 

Editaes 
EDITAL N~ 2 

De ordem de sr. Coronel 
Intendente municir,al da Ca­
plt ,i l, convida os coutrihu­
intes dos impostos predial e 
~obre f ndustria..; e p1·ofissões 
a virem a esta repartição até 
28 de Fevereiro futuro effoc· 
tu11r o pagamento relativo ao 
pr1mefro s~mestre do exer­
~icio de mil 19t4, iacorrend" 
á multa de 10 ./ · os que dei. 
xarern de fazê-lo no praso 
acima declarado. 

Intcndencia Municipal da 
Ceoitai do Estado do Mara­
nb ão, 27 de Janeiro de 19Ú. 

O D;~,actor, 

lngnacio Manoel da Cunha. 
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4 . Tffrça-feira 3 de Janeho de 1914 
=· 

Emgresa redtaI do Norte lJr A José M urta 
Substituto da Sunta Cnsa 

~~~g-~~~ 

Especialidades: Vias urt­
na1·ias,cura radical de hydro­
cele vaginal, syphiles e i:no .. 
lestias da pelle. / . 

Const\'óe, Ct\ll\\lTa, ven ,\e, a\ug~\ \~ a,buinis\ra ,re\\ios, 1na.utem um 

so,·teio 1uensa \ de \una Ct\Sli t\e •• 
! 

J• 

Consultorio: 
PHARMACIA . FONSECA. 

-Rua do Sol n. 19-
Residenein: 

Avenida !lial.'anhensey11. 1 O. ---====· 1e s º 
I 

pagando o subscr1ptor 51000 por mez . 
r.,. 

N. 5-7 -
l\estitne, ao [\n1 de \~O sorteios, as 'm.ensalidas pagas {te\os associados 

Ru~. r Aflonso Penna, n. ~ (sobrallo) :M.ARANHA.0 
26.· sorteio da 1. · serio, ém 1 =s de Fm,crei1•0 de 1914 

8. · so1·teio ds 2.· ~êr·c, m 31 de Janeiro de Ú)13 
1 

. P~CUJ .. 10.:3 PAGOS ATE' 31 DE BEZEllBHO 

}B]rso 2 @®ifdilJf3.fp@@(j) 
Mediante' uma joia de 10:000 -a 5$ono de rnens3lidade, 

dá, todos os fDe;rns, uma casa de fo:000$')00 e 1o premios 
de izenção do pagamento das co ntribuiçees mensaes, por 1 
anuo. 

-Ao fim de 120 sorteios, restituo, aos soci ,; s nã•) coo· 
,;emplados r.om a c1sa, a 1mportancia integral das men:;ali­
dades pagas. 

-Érri menos de tres mez~s,de exist•rncia·inscreveu mais 
de mil socios; entre ns quaei S, Exc, o Snr. Dr. Goveraado.r 
do Estado, S. Exc. Revrn a: o Snr', Bi'-po Diocesano, etc ,. 
:1tc; e em um anno mais de 4000 socic,s icscriptos ! 

-;Nos sorteios parciaes da 2.· sél';e, o socio coot.emp1a-l 
-do com · a casa con110úa com a mesma caderneta, µodeodn 1 

assim tirar differentes premias ioclu'sive o de Rs. 10;000$,I 
sem tomar nova · inscripção ! 

· ~Af> mensalidades da 1. · série . serãv pagas até ao dia 
5 e as da 1. • série até 2o de cada mez. 

A Empresa não tem cobradores. 

l:!;XPEDIENT~; das 8 da manhã a's 4 horas da tarde. 

RESULTADO do 24.· Sorteio, da 1. • Serie (A), a que se 
procedeu, hoje, no salão princ(pal da benemerita Asscciação Com · 
mercial do Maranhão, proporc1onal a 4000 socws. 

Pt'emlos de 1 O i:.enções do pa!Jamento das 1ncnsa­
lidades dur•ante 1 annu 

3.· N, 

4.· N • 

5.· N. 

6: N. 

7.· ~. 

8,' N. 

39!-Coronel Alexanctre Collar13s ~for ir~,Ju.nior 
rua Coronel Collare.:: Moreira o. fo · 

8465-Juvenal Serra Lima Azevedo, residente em 
Ma.não~ · 

994-Eliezer Gonçalves Moreira, rua de S. João, 

n. 72
' C d . ' P d G 1729--:-D, Raymunda A. or v101a, raça o azo-

metro. 
485-Joaquim Antonio Moreira, ru& das Barro-

cas n. 16. _ 
2ti-90-D. Jacintha de Jesus, ru1 de S. Pantalean, 

n. 4, 
3 70-D. rvI .. Hia Minaer, rua do Sol. n. 5. , 
824 ·-· Coronel fo-;ê Matliias do PradQ Junior 

rua da lvfadre Deu::; n. 21. 

· CASA NO VALOR DE fiS. 10.000$000 

, N. 1487-Raymundo Leão da Paixão, rua do Passeio n,9 

Maranhão, 15 de Novembro de 1913 

' .. Director-Gerent'e 

"~ttenção 

Pharmacia America 
-DE-

Artbur José da Sih,a Succs. 

Deposit.o de drogas. e ~ro· 
duetos chimicos de 1 •. qua­
lidade, 

Na eapit:il, as mensalidades da 1. · série ser-ão pagas atê ao dia ~spedali:iades pharma-
5 e as da 2 . · à te 20 de cada mez. . ce1:1t1cas nacwnaes e estran-

-Nas agendas dos municípios e dos Estados, as rnensa!tdades ge1ras. , 
rJa 1.•· serie serão pagas até ao dia 15 do rnez anterior e as da 2. • Irrigadores. tubos de bor-
até ao fim de cada mez, tambem anterior ao do sorteio. racha e cal unas duo las. 

. Agua distilada 'e esterili~ 
1.· N. 2203- Socied111fo dos Crentes.rua da Manguei- A E\IPRESA NÃO TEll COBRADORES sada para u~os cirurgicos e 

ra . a. 16 photogrllphicos, 
_2 .. •11111N;~·~2~3~f-~,3~~D~1.~Z~u;;l-rr_:· a;;;;;;r\;;;;7,;;;;à,e_v;e;;;;;il_n_C;;;;;o_sr;;;;.A-.-ru=n ;;;;d_a=P;;.-;;a=I m=~-n;;;;;;:;;;;;4;;;;;~1~========..;;====;l;;;;;===-;;;à;;;;-:--= r:vz N ~-7 U te usihos µara p harm acia 

< ompate as molostias de e~to· e laboratorios taes como cali· 
mago e intestinos, abre o ap- ~es graduado~. funis de vi­
petite, fortahce organismo. ~ro, ~rae;,:;, _agita,dores, tubos 

E t . d CUR ue ens1.no,p1pet>is,capsulas de 
. , omco . 0'5 nervos, A porcellana etc . 

aneur~sthema. RUA DO SOL N. 14 
VEl;DE-SE E)I TODAS i.s PHAMACIAS E DROGAIUA . -1\It\RANHÃO-

,, A·J\mar gartna . . 

Me,Heos 

Gerente e Impressor: 

Sebastião Costa e Silva 

• 



Anno I 

• 
RUA 28 DE JULHO . 3 

:\lat•anhão -llr ,,zil 

····- -

Quarta-.f ei.r~·., 11- de Fevereiro de I 914 N11mero 12 

Jornil hebdomd1rio 
RECEBEM-SE AN~UNCIOS 

Po1· modico p1·ec:o --
========lr:::C===============;=====================:::::;:::============================================================~ ==========>==========::;===== 
TIRAGEl'r11000 EXEMPLARES t ft'yo~rirdade de uma °EIUf resa. f NUMERO DO DIA 100 REIS 

----
~ -.-- _, ~ .-, dor e violento de um jugo de-\ gàrchia aviltante enchotada pelo f 
~ CICUJC, Q..O ~ Qct.%1'.~ . molid~r e fei·renho; ? Est~d? se I povo· tentassem a lgu~a cous a 

' debatia entre os açoi tes te rm os! e m· prnl d"<l restau raçao jo seu - • 
· De~olador e tristíssimo, de· I ~e azorra&"ue mc,nstruo.so de uma I an •!igo •.i.oininio. E.' .infelizment~. l , Cel· Collares Moreira 

Noticiaria Notas pedtlgogicas 

nu_nciando desdeos prorlromos o I mtolerancia s_em term o e os e11·· 1 os amb1~cosos µ9h~tco s, sedentos · 
aviltamento do car~cter e da cargos dos tributos da que se ah· d e pos iço ;1s, acha 1 Jus tos e bons 

· d d é I j · No dia 8 do corrente passou o digmda e e um povo, o espo- men tava uma fa milia numerosa todos os meios qu~ os conctuzão anniversarío natalicio do sr. co-
taculo sangrento a qne ve m as- e insacia vel, h 1t bituada a exolo· aos seus fins. . ronel Alexandre Collares Morei· 
sistindo o paiz desde o uomeço rar Re m piedade um povo nob re Trilhando,po1s, tae_s caminhos, ra Junior, muito digno Intendeu• 

Com immenso prazer fran­
que an1os as columnas da 
«Lanteraáa para a publii::ação 
de '~mas notas sobre peda­
gogia, tomadas por urna dis­
tincta alu mna da no::;sa Es­
cdla Normal. 

d~ste quatriennio nefasto. Parece e altivo. • . em prol da res~a_u.raça~ do domi- M 
1 

. 
1 que uma estrella funesta, ca •·re- E' em taes condic.;ões que, co- Qio de um a fam1ha,cuJo governo te unicipa da Crl pita · 

gada de presagios e de tempes- nhocendo clarnmente a dura reali·, degradou e aviltou o Ceará, o ão Não podemo3 deixar de recor· 
d dar aqui qu~, os · vari ,, s melho· tades sinistras. começou a pairar dade da sua situação e estigma- trepidaram os S t> US ·a epto ,; Ei m ramentos desta cidade, se ,devem 

sobre a Nação, influindo nos seus tisado pelo exemplo que !.,er- sa()rificar o Es tado em P oveito á: bôa administração do sr. coro· 
destinos com a sanha de um mau nambuco lhe dera, 1) povo cearen- das suas pretenções, valen.:lo-se nel Coll ares Moreira 

- Assim procedendo prúcu· 
ramos incentivar a mocidade , 
estudiosa, da nossa terra 
natal, para o tirocioio do jor­
nalismo Utterario e scien, 
tHico: . 

genio, desde 15 de Novembro de se, habituado á liberdade e á luz, do 'f~nat tsmo d~ ign ,.. rancia ';'SCra- Criterwso e honrado,não pou.-
1910. resolve saccud1r a escrav1dã·' que visada ás predicas de u. 1 sacer-

1 l' b d pa sa0rificios1 para acaute ar e 
A pol it ica. no paiz orintei, o esm.iga~a,. partindo, num im- . do~e desequ~ 1 ra . o para confia defender os interesses do muni· P ara essas interessantes 

notas chamamos a attenção 
do! leitores da "Lanternan. 

atravessava um período bonan-, peto de dign~dade, num gesto de gra~ os ~ertoos ce~renses. ' c1pio,correspondendo des~emodo 
çoso de serenidade e de cal . ª ·• rndependencia e hravur~, os gr1-I E assm. que,c.ercados por ho1, á confiança que o \eleitorado , lhe 
Nem um leve vestígio de tor· lhõ~s q .ue • 0 amesqurnhavã J. d.as de c~ng~cei~.os,. por grupo deposiLu, E' grangeando1 a e, tima 
menta toldava os horizontes tran- Assim, _mau grado t~s esforços em ! d~ assassm o:s e ~ ilteado1 t;S ob e. e o respeito de seu.S innumeros 

uillos da communhão brazi- contran.o, as tentanx1s op~rad~s /1 d1~1Hes á. pa.l~v, a de um che!e amigos. 
feira . Normal e inalterada corria, M sentido de repnm1r o movi ~em cc~nsc1eno1a,ce~o pelo deSfJO A ((Lanterna» o cumprimenta 
SAm a rehensõos, a vida pelos niento popular, ~ onda que se l rncont1do de poderi i e comman- 1 d d ' 8 Est· dJi A nuvem das r , volu· ala.:,1t:'11va; a despeito dos que ten- do, perc:Jrrem os desordi'lros O ~-e ayassagem .º 18 

• 

DR. JOSÉ GO~·l~S 1'll1R1'A 

'l ranscorreu horitem a data do • 
anniversario natalicio do ,Hstin: 
cto cirurgião dr. José Gomes 
Murta. 

õe: ~e b ronzeara por alguns ta ro cn reergu er uma olyg~rchia I interior óo Cearâ, !evando á,i pa-
;em • 0 ; 0 firmamento da patria, condemnada. ~ exec:ªdª pelo ragens ~ que !ºeªº º saque,º Fran . Pacheco 
h P d PP recido arrast.ad ,i povo, ella ru10 1rremed1avelment@I r·oubo, o mcend10 e a deshonra, Seus aniigos, admiradores de 

,..., Conforme noticiamos jà se RUl:lS bellas qualidades, fizeram· 
acha nesta ca .:i ital, de volta do lhe uma bem merecida manifes. 
Rio de J'BMiro, o sr. Fran Pll· taçãó ge r{-gosijo e de apreço. 

avia esa ª s 'ro brando ao embate da reacção das massas ' a carnificina "' a morte. 
mansamente ao op revolucionadas, aggrupadas em Atirada, deste modo, ás garras 
da par. . torno do~ mesmos 1deiaes e prin- do 1mJrevisto. ás aventur;i:,1 de 

Affonso ~enna, s ~gum~o os cip:os pela ·nobreza dos mesmos uma guerra de emboscadas 
passos ce:te1ro~ de urn:i orienta· sentimentos. Num ge5 tO digno em terrenos que não conhece, a 
ção meditada, . ap~roxirnava-se de applausos fo~ desthronada :i pdlic.ia. cearense, er~bora obre 
do fim do_ quatr1enn1_0: . olygarchia Acyolt que cGmo co11- prod1g1os de,valor. 9ao censegue 

checo, consul de Portugal e pro- En v1amos ·lhe os ; nossos pa • 
fe$wr ua E,·co !a Normal c!este rabens. 
Estado ' ·-- ·-

Ui:11 m?vimento p:3\lttco cheio de sequencia das depredaçfüs~or snffocar o movimirnto. Conhe­
penpec1as dramatic~s começava deze nas de annos commetlllb .s, cendo, poi s, a gnvid itde da si­
ª desenvolver se, ;ig1tando se em sofTreu o justo castigo de s er ex· tuação e nã o quel'endo sacl'i flcar 

-Bôàs vindas. / A Predial do Norte pagou ao 
,.___,,.. .. ___ sr. Selvirio Franco a Ejuantia de 

te.ngen tes prolongadas- e em cu r- pulsa do Estado. o seu Estado. o Coropél Fr a.nco 
vas propos1taes nossaloes luxuo E . h Rabello pede o auxilio <la União · D ra o povo que trmmp ava , 
sos do palac1odo Ca_tete. escrt: d 8 ~ et·da, tentativas d; 3fim de combater citicazmen•e 
vendodiagonaescunosasessaag1· apezar .ª .e? 1 . tivas ue os bandidos. Em vez, porém, 

Está nomeado inspector deçta dez contos de reis, do 25 s01teio, 
reg:ão militar e de viagem para da. primeil' a ser ie, que coube á 
esta capital, o :;r general Ilha1 caderneta n. 1~56 pertencente ~o 
Moreira, que em tempos já aqui sr. Ernes,o Silva, de S. Lmz 
desempenhou esse cargo como Gonzaga. 

tação, muitas vezes, saccud_ia '?s ~ãdespoJ.ªf.. d:
0
::~i:-ª Erdl O 1e- .Je prestar esse auxilio, que Q d• 

coronel. ' -r-~~--~-~-~~~ 
o tempo Ministerios. E'queo velho mme1:- !e~s!uct: ;;dalha. E ~ quanto em C9nsti.~uição Federal, o Gove;,no CONGRESSO DO ES l'ADO 

ro,sol a tombar no poente, cam1· outros Estados troava O canhão da Un1a~,recvrrendo a vergonho­
nhava para o termo ~o mandato contra os elejtos do povo, 0 0 sas eva111vas, declara: pela boc· 
que lhe confiara o pa1z, e as am , C á á r "' t"ndia s e ma!l ter contra ca de um do:; seu~ M1mstros,que 
bições se entroc~ocavão em torno 

O 
e :v~p u~ · governo conàe::n nado. 0reci sa de conhecr.r primeiramen­

da successão .. '!} que _aquella. ca - ~as O povo soube aer digno . . te: qual o foverno legal ou qual 

No dia 5 do corrente, à~ i3 
horas teve log'lr a abertura do 
C'·ngresso do Estado. 

deira tão amb1C1onada por muttos, 0 soube ma,·s uma vez a Assemb,éa legal - :;:e a pseuda S d U b S t 
' · • E d · cearense ' · . ' l ' d ena Of (' ano afl 08 ,6 a um perte~cena, to os.ª · reaffirmar os seus credito;-; . Contrll I\Ss<1mb ~a e o µ sou ~ governo "' 

deseJ·avão. Dah1 e sse e:stremeCI· · t ·., dos c:randes o plano estabelecidos no Joaze1ro ou no , 
h ·vel ª prepo enci.. 0 ' C t · · d ·s e e t- N. d ' 3 d monto profundo, esse orn dos olitiqueiros e as p ontas das ra o,que ~a a ma1 r pr sen ~o o ia o corrente p assou a 

solavanco de yue resultaram b : Pet s soube deffender seus q_ue um aJuntamento de , sed1- data natalícia do dr. Urb&no 
duas vict1mas, além_ das ~onse- dr::~os~ ~ollocando, nu!l}a ver- CIOSOS, ou se ~sse govel'Oo e essa Se.ntos, illustre senador polo nos­
quencias de u.m pleito :11R1s. que <ladeira apotheose, .r.., f'1 ente d ;i A~sembléa ~om os ,q?aos se en I sq Estado. 
renlbido de cuJa apuraçao sa1ram, tão suprema do Estado. o seu tende ha dois annos . . ·-Para bens • 
un:a N;ção a~iltada, um Con- ~lee~ro real, o h 0~em que ~he E' .cruel, mas t ver~ado. ,.. • - .. u_ -

gresso amoEgumbado pe~a fadltea soube inspirar conhança,-o Co- A E acbrl~:clee,g~llecrnu.d1slseo,_tqu~dda ;Já assumiu o carg,) ele adnistra-
d · d dencia e ener0 1a e • 1 F R b llo ssem .,, a , Jª g1 1m1 a- dó d . 
em epen . ~e fôra o rone ro.nco_ a e • - de o governe põe E>m duvida, ta · ·' : o ?osso corre10, para o qu1J 

pu~ado um candidato q Diante, pois, dessa afilrmaçao zern parte alguns officia"s do Exer- ~91 a ult1mam~nte oomodo, u sr. 
eleito 9e ~m po~o. d ffógada eloquente de uma vontade te- cito mandados licenciar ou dt?s·· i\.l'thur ~ lme1da·, a quern.,se de. 

Re.~p1r~ndo, ~n~~º;the;~sphera niiz, de um querer fort~ e pote.n- ligar pelo - mesmo Governo da vi,m o~ rnelho,ramentos actual­
e se~ _pe1as, n bi ão distende 33 te e_lev.ndo devotameu,e a.t~ ao União r,arn poder~m f.omar parte meo~e_mtrodu:z1dos naque11a re-
prop1c1a. a ~:-1a ~!'oscitando - em sacr1fic10 de uma luta c~e1a de nos tratlalhos leg1slat1vos. . part1çao 
azas e con J ,.. 0 cujo orga- heroica bravura, compre ·:nd:u E emquanto isto succede os -------------
t?rno da Fcderaça d' e pel,;J·as in- o Governo Federal q~e _alh nao bandidos cnmpeião iufrenes á 48 i' e c·1do 
nisn:10, ao con~~ºa debilitar-se. se t1at.ava C:o llffi1) ex.pior ª.cão po~ ~:ornbra da protecção de poli ti. . \ ( e ~. l ' ( res 
testmas, com ç R' no re· litica rotulada com o reclamo de cos podei-osos da Capital do paiz 

No Estad~ doe ~~te~~~es de pronunciamento. popul ar. Num visando a ieposição do Govern~ 
pasto á cu.b1ça l p~· f; tomba ao largo golpe de vistas re.co_n~ec~u do Cearâ em benefi-ci ,) da olygar-
alguns poht1cos oc ~~,d t cão que alli se tratava,efl~ct1varr.eme, . chia depcst:i. i 

pó do d:srespelto, pi~~,.° is ~on· rta mánifestação .~e .uma vonta: Mas~ Corc,nél Franco .Rabello, 
de ~otas, um habeas 1 b na! de que faz e deslaz ~overnos. E fortalecido p elo povo que o apoia, 
cedido pelo Supremo ri ~ tomou o unic'.l caminho que ~h e saberá dirigir a reacção . O mo-
Federal. , a .,athfa· cabia trilhar . Entahulou relaçoes vímento há de abortar! 

Em Mar,a•)S, visando ~ b.· offici·aes com esse governo, p: 0 - F ,,I;zroente para o Ceara' ""ssa . . : ões a sur· . d ~ . ' , ._ . 
ção de deseJ OS e asp,ra~, . bom· dueto genuino da vo~la e,popu- olygarchia det.estavel na.,, mais o 

Ernb .arcou no t B~hih com 
des tino ao Ceará o 48 de caçado 
!'OS, <]UP. vae aux iJit,\r O reslabide 
cimarrto da ordem subl,wada ns­
quelle estado. 

Vae ller exposta a vida preci­
.-,sa dos defeusnrel>l da p r. t.ria 10 

capricho de um !3 politigem inqua­
lifica vr 1. 

' ---- ---·-das de reles aventureu o:.,. 1 r e com a respectiva '( ssem- governará 
bardeia-se a Cidade e disur ª .se ;,éa ;'deixando no esquecimento I Mas ha de ficar reo-istr, do na U U ACCIDENTB NO 1\IAR 
covardemente uma população in· ll v~lha a)ygarchi~ deposta. E historia, para nossa et:rna wrgo -' 
defeza. . , Pa · <.]ois annos Já se forao desde enj nha,esse ge,,to degrlldante do Go- Um escaler que no dia 6 e,ta-

Bahia E, p1r1to-Santo ª t t'"'o sem que o Goverpo Federa verno da \Jnião. . va sendo empregado no serviço 
rahyba transformão-se em v_as os ª i~asse de manter 1·,. bções of- .. de transporte dP- mangue de um 
theatros em cujos palcos sao le- de'cres comº Governo do Coro- A Arnargar1na combato trapiche para bordo do vapor 
vadas a ~tTeito tragedias do mesmo fiél Franco Rabello, e com a _As· as moles· Barão de Graiaht'i, naufragou, 
geneN. em ~embléa estadual, reconheci ·~~s tias de estome.go e intestinos, desapparecendo um {los tri 'pu-

No Cea1á, entr~tanlo, é b do por todos os poderes da Uniac, abre O appetite, fortalece O lantes de nome Benjamim. 
diverso o scenarw. Gove.rna r como ôs Iegitimos representan · organismo. E' tonicó dos ·---
h . te annos por uma o yga. d o ceai-ense. th . . 

a_vm . ·asa e odienta, cuia tes o pov . -o de mando não se oervos, cura a neuras ema. No dH1 2 . do ccrrente Calleceu 
chi~ pernlCl tora O oporessiva lhe ~asª· a~biça reciso que os pro· j Vende-se em t?das a~ phar-\ a innocente Luzia, úlha ljo f:r. 
accao corru!bedaes é lhe entor- ext1.ngue. ra t ctores dessa oly macias e drogarias. José Ferreira de Mattos. . 
sugaya os . aga tegidos e pro e 
pecia a energia ao pezo esm 

', . ' 

Bibllote<:a Pública Benedito Leite 

Dui·ante a semana finda o tsr­
mometro subio a 32· cent\gra­
dos . 

,Uns dias estiveram limpidos e 
outros com grandes chuvas, após 
fo·rtcs ventanias. 

CONTINUAMOS N .\ \IES-
llA. COM PERSPE­

CTIVA DE Ul\lA NOVA 
1 

PAZ E Al\lOR 

O povo estava ancioso pela che­
gada dos proceres da politic1 ma- , 
ranhense. 

. Era de mteres · e , pa,lp itante o 
desenlace da luta em que se 
achavam '18 membros do partido 
r ·' publicano conservador deste 
Estado, no tlm da adoinistração 
do actual governador, lambem .do 
mesmo partido. . 

A anciedade do povo tambem 
se explicava pelo desejo ern que 
estava, de saber quem viria a ser 
ind,c.ido pira futuro governador . . . 
o nov,., Messias, quo vinha nos ' 
tirar desta situação financeira de 
peouria, com medidas rigorosas, 
11conselhadas pelo actual mo . 
mento e:n que o Estado se encon. 
tr• em serias difflculdades de vida 
com a falta de numeraria. 

Os hom ?ns ch~garam e 11 cousa 
iiootinua na me, ma, apenas a Juta 
partidaria arrefeceu um pouco 
f,azendo acreditar, como sempr~ 
tem acontec,do, num accordo em 
que seja proclamada a decant4da · 
formula anodina de paz e amór. 

' t • 

O se91•cdo ~ob1•e a su~cessAI) 
govcrnow~ntal e u,sof1•e.~, 

91•idãu do povo 

· Gu r. rda-se sobre.à ~11'cessão go­
verna1nental o mais - oiscrHo se­
gred!)'. · , 



; 

2 
,,. 
' 

Quarta-feira 3e 11 Fcve·!·eíro de 1914 

. Para satisfazer ao pedido de va­
llas pessoas resolvemos abrir as­
signaturas para a A Lanterna•. 

f\. missa edição passada, 
por descuido de revisão. 
sahiu com a data de 3 de Ja­
neiro em voz de 3 de l<"'ev~ 
reiro de 1914. 

A parte theorica da Pedagogia ·é brdndo em nã\) dever nada e ter . 
a que estuda a educação, e a prati- o menor numero de devetlores. 
ca é a que versa sobre a arte de Seu negocio prospet·ava com seu 
educar. credito sempre crescendo. Para o mavioso lyrico, 

A Pepagogia divide-se em: 1. · His~ Cai;ara·se ainda muito moço, Dr. Oscar Galvão · 
toria pedagogica, que trata da bis- como e Cl)Stume em sua terra natal I • 

Esta ·folha circulará provisoria, 
mente uma vez por semana e em 
dia indeterminado. 

toria da educação nos diversos pe- p 
riodos historicos e plehistoricos; Ceará e viera p3ra a arnt1hyba Teus olhos, os .meus affagos, 

2 .. Aathropologia pedagogia, que com a mulh<,a· e dois filhinhos, na São dois crystalinos lagos 
esfuda a educação com referencia maior fndigencia. Botou uma O_nde me1;1 amor fluc_tua; FAZEll ESCALA PELO 

Emquantofor hobedomadariaa'sua 
p~blicação, a assignatura será por 
trimestre. 

NOSSO PORTO: 

Bra.:il, do sul a 10. 
Manáos, do sul a 18. 
Ot'inda , do norte a 18. 

aos períodos comprehendidos no miseravel bo foga, vendendo a Sao sublimes nos sc1smares, 
desenvolvimeuto do ser em forma- principio aguardente fumo e ra- Refle.ctem como ~os mares, , . fi)s z1g-zags da lua 
ção; paduril. Pouco tempo depois, t1- · 

3.· Política p~uagogica que estuda nha uma venda sortida,a que,afl Capital 
Interior 
Numero do dia 

anterior 

1$200 
1$500 

100 
200 

Todos os negocios deste jornal 
serão tratados com o seu gerente sr. 
Sebastião Costa e Silva, na sede 
da redação à rua 28 de Julho, n· 3 

as fórmas de governo escolar; nal,elle addictonou uma loja de 
4.· Methologia pedagogica, que f;izend as e m ;ud ezas. 

D h
. S . . estuda as leis, os metho,los e os . emograp }a an1tar1a processos de ensino; Vieram-lhe outros filhos e,com 

5.· Sociologia pedagogica. que es- a prosperidade com me, cial,o de­
'tuda a sciencia escolar; sejo de educai-os destinando os 

De 17 a 26 de Janeiro :>roximo 6.· Psychologia pedagogica, que ao alto tutl(:'ú das mais nobilitan-
passado registraram -· se nesta ca- estuda as faculdodes do hotnem. tes profissões liberaes. 
pital, 3~ nascimentos, sendo: 4 Educação e um facto cte solidari- B:~creveu para os parentes do 
n.itimort.os, 16 do sexo masculi· dade natural e necessario entre os Cearà e conseguiu que a t.:telvi-

• . - 6 d ' seres formados e os seres em forma- 1 . Essa.maneira de pr:oceder v~e no e 1 o f~.m)nino. . . : ção e que os aperfeiçôa de accordo na, uma moça d pioro.ada po a 
dia a dia r.ugmentando a C'uriosi- l _A m~dia drnr1a de nascimento::> com a espontaneidade da propria escola normal de Fortaleza, vi 
dade publica, mrturando mesnü> f0 ! de 3,, 2. . natureza com o meio social em que esse encarregar-se da- educ.ição 
~lguns esp1rnos preeipit:ido.s, poi~ 1 . Nesses mesmos dias foram re- vívem e peJa acçilo directa do edu- dos filhos. 
esperar é sem pra penoso, tanto I g1strado~ os ob1tos de 31 pessoa!'. cador sobre o educando, visando os D. Etêlvina, senhora maior 
mais quando não se tem certeza E~se fallec1mentos se deram por: iàeaes da humanidade, de um povo 'àe trinta annos,m:igra, amorena· 
& confiança. 1 a~c1dentes de dentição 1; asphi e a sua propria personalidade e vo- da e foia,tinha, entretant~ dons 

• _ ,.x1a por enforcamento 1; atrep· cação. . intellectuaes e morileS, que ator-
os palpites "'ºbi•e os can• sia 2., beriberi l,· bronchit~ 3., co- Educar é preparar o inviduo para navam mais attrahente e sym-

d · a vida commum. 
di atos licas intestinaes l; congestão o facto educativo, que consiste pathica. 

Ha nelles scinti!ações 
. Que adormecem os corações, 
. Innundando o pensamento: · 
Têm meiguice das g&zéll~s 
E lantejoilas de estrellas 
Suspensas no firmamento. 

-São dois phyltros de magia, 
Onde se côa a ambrozia 
De um rosto de mél e flôr· 
São dois bellos santuarios', 
São dois santos relicarios 
º? mais puro e santo amQr 

-Eugenia,-·são ,mais teus olhos: 
-Dois abysmos, dois escolholi, 
Onrie desejo cahír, 
Numa ardente sensação, 
Nas ancias dó coração, 
.E delíes jamais sahir. 

. cerebral 1; dyso:inter1a 1; enterite na acção de educad~r. 0 agente, so- O Bernardino a 1ecebeu com af-
No seu brilho diamantino 
No seu, larripêjo divino ' 
Eu vivo, captivo e pres~: 

' ' O povo vive preocupado, ator· 4 h · 1 " t t t ;gastro epattte ;gaslro enterite bre o educ_ando, 0 paciente. tem 1ec o e ra ava-a cum as cons1-
mular palpites, urna vez que não 1 · · l d" · d - · h t'3m mais d ir~irn de t anca mente ; gripe torax1ca 1; 1mpa u ism o tres factores: o natural, que e', eraçoes 10 crentes ao cargo que 

2; 1infec9ão urmosa 1; infecçã" naturalmente, feito pelo ' meio, que ella exercia no seio dê sua fami-
escolher quem o g·uverne. · intest ,nal 1; inviabilidade i; lepra .é feito pelo meio social, o directo, lia. A moça, como era n,atural, 

A demora na escolha defini- 1 ;nephrite 1; obstrução intestinal que e feiro pelo · educador sobre o retribui 'l-lhe éom a maior natu­
tiva do candidato dá a entender t; pneumonia :i; rachiti1,mo 1; educando. ralid ;,de as finezas, que recebia. 
a difticuldade em que est..i.o os tetano 1;tub~r.;ulose pulmonar 1; ~o meios da educação: J.· Acti- D Virgolina, mulher d1 Bernar-
donos da terra. viáade, que e a faculdade que pos-, t· verminoze 1; sue a creança de se desenvolver, dino,tornou-se intirn~ da protes· 

Os boatos, porem, con 1nuam a D · f li ·d i - d · -' t esses a ec1 os 1 sao o satisfazendo, assim, as nessecidades sora, e,ass1m,~~ran e um anno, 
correr e a afdrmar que,se não che· sexo masculino e20 do femenino, de sua organisação physica, intelle- enire todos reinava a mais inve-
garem a um accordo para a can- too os brazileiros. · ctual moral e esthetica: j iwel fraternidade. 
didatura do dr. Arthur M ·reira A IDP,dia diara de mortalidade 2. · Adaptação, que é o acto natu- O B t· 
ou dü dr Herculano Parga,cortará . d 3 i rafe necessario,proprio da estructu- ernardino,porém,sen ia-se 
o nó gordio uma espada que esrá toi e ' . ra social em que nasce. sem iwbe·r explicar e sem cogitar 
aguardan_do a opportunidade para · 3. · Submissão do educando ao ·le cohibir•st , arrastado para K 

Cl111pas para a cand1'datura d, 1 · E t nto em· acabar de vez com essil. oon ,enda, educador; te vma . sse arras ame , 
.amo candidato de concili ;;ção. presidente e vice-presidente da 4.· Acção direcca do educador sa- pou.co tempo, transformou · s~ em 

Republica., no quatrienio futuro. bre o educando; violenta paiYão. Pouco tardou 
0!§ caveiras de burl'~ 

• 
Emílm só fará nesta terra boa 

5.· A•propria cooperação do i-du~ que Etelvina a notasse e tratassti 
Do ' partido' republicano con- cando. de esquivar·-se, evitando O mais 

servador: São processos µa educação: t.· A possível qualquer contacto :iom 
~ espontaneidade, que exige o educa- f 

Pura Presidénte dá Re- dgr conheça a natureza do educan· Bernardino. _!il:;te, começou 3 
•

11
-

p:iblicu 
do e observando-a saiba nella zer declaraçocs amorosas,a pnn­
intervir, que O educador, estu- cipio AH' bilhetes e cartas, qu_e 
dando a conscicncia do alumno, co· ,nunca"'riveram resposta e, mais 

DR. WENCESLAU BRAZ PEREIRA o~dene o seu trabalho á experien- t'lrde, de viva voz, em qualquer 

Bemdirei a minha sorte, 
De ser teu, na vida e morte 
E a td o dando despreso. ' 

r' 

' Sem teus olhos,sou u·m triste 
, Que um viver àtro consis ie ' 

Em ancias, dor e afflicção; ' 
Não sou mais que um triste pária 
Que a desdita sempre vária, ' 
Lhe arrancara o coração 1 

Mas, quando teus olhos vejo, 
Meu Deus ! ... que santo bafêjo 
Penetra dentro em minh'alma 1 •• 1 

A vida, em flór se, desnupa 
Tudo! tudo! ... Tudo muda I 
Empós da lagrima a calma ! · 

Não sei Eugenia, o que faça 
Com teus olhos; -uma taça­
Que me embriaga e sejuz : 
Na hora .triste da morte, 
Quero viva! .. quero forte! .. 
A luz desse olhar ! .. a luz 1 •• 

Dos «Versos populares• 

administr<>ção o governador que 
tiver a corage·m de expul~ar de 
pal11cio os caveiras de burro que 
o explora.m, com a mesma ener­
g,a com que ·o Christo poz pau 
fóra do templo os intrus,s e os 
ID Prcadorc&. · 

GOMES. ' eia que nl! educand~ se forma; que lugar em que po:Jia trocar uma 
na educaçao a alegr:a do educando palavra com a moça. A repulsa BitHco, de Rod1•i911es 
e~_eda-Jhe o esforço, que o e~uca- desta O exa~perava. ~=r Pa1•a Vice-Presidente Um gutuno que foi pPgado a 

bordo do «l\Iaranlulo» 

LsaAc Cathan, éspHnhol, vi­
nha fugido de Belém, onde 
tinha batl<1o de um negocis.n 
te un.~ qu1t.ro ~0otos de réis ' 

A . pL,licia marítima rece­
beu-o com &s formalidades de 
costurr.e, pa::;sando lhe uma 
revista. geral, encootrando 
na5 algibei1 a'~ do patife a 
quaotia surripiada. 

I Sem tempo para mais nada 
o gatuno foi immediatamentt• 
enviadÓ ·para o Pará, tend , 
antes consultado a um advo1

-

gado se pr,1dia requerer uha 
bea,-eorpuan n.) mar . pur llleio 
de um radiogra .mma. 

Pharmacias de Plantão 
NOCTURNO 

Pelo pnarmaceutico ctJ:1 Di­
rectorla do· Serviço Santta­
rio, foram designadas as se­
guintes pharmacias pará f&.­
zerem . os plantões noctur-
nos: · · 

Segund.a.feira., 9-_pharma­
cia de Thomaz Moreira Pin­
to. 

Terça-teira, 10-pharmaciat 
de J . . Torres e & Cninp. 

Quarta·fein, '11- pharma­
cia de João Vital du Matto~ 
& ' Irmão. 

~Qt.1:inta-.f~jra, 12--: phar~~­
cia de Augusto Casar Mar 
ques; filho. 

Sexta-feira, 13-pharmacia 
Arthur José da Silva, succs 

Sabbal-fo:t4-ptrnrmacia de 
Jesus No( ,erto Gomes. 

Domfogn,15-pharmacia de 
Deoclecio Aatoo10 Rab3llo. 

dor e o educan-do se harmo01zem E t · t · di . Ih 
O mais · possivel e que a indt:pen- - U ~ a mo _50 UI ~1 Zla- ~ 'r ' ' '-· 
denciado educando, a principio limi- e!le um_dia, e nao sei po,que tu ranscr1 pçoe~ 

. 
SENADOR DR. URBANO SANTOS 

DA COSTA ARAUJO. tada, se vá acentuando ate que elle me odeias ta~to, quando eu faço 
se venha a dirigir. todos os meios para tornar- te 

_Do p .~rt(do 1·epublicano liberal: 2.· A adaptação,que e o acto pelo feliz. Qufl é que queres para 
qual o educador procura guiar a am ,,. r-me? 

Pari~ p.-e-.;;idente d,, Re­
publica 

educ3:ção do afumno d~ accordo com -O senhoL' e casado, resmun-
o m~10 em que este v_1ve. gava E.telvina. 

3. A correspondenc1a com o edu· -E' por isto 'l E' 3ó por isto 
cando, que o acto pelo qual o edu- ,, · 

.SENADOR DR. RUY BARBOSA. cador transmitte as lições. e conse- -~ • . . 
lhos ao educando, que deve acatai- -:-Neste caso eu rnatare1 a V1r-

;Para vice.p1•esid~_nte da os com a maior attenção. gohna. 

Republica 
e ' 

.(, · A progressão, que e o metho- -O senhor está doudo,seu Ber­
,do empreg.~d,o , pelo e_ducad_or, afim nardino? Isto é ,cousa que o se-

DR. ALfREDO ELLIS. de, gractat1va~ente, instrmr o edu· nhor diga? -si o senhur matar 
·----... w ... ,,, ....... _______ c~n,ào, ªP:O~e1tando-lhe as tenden- ,ma mulher, irá para a . cadeia e 

Uollabor<,~ .· .. ·.a· 
0 

~s eAaphdoe~. eu nunca mais trocarei comsigo 
,11 5. · educaçao ser um processo 1 N- · 

organico. u~a pa avra. ao pense em :n-

Notas de Pedagpgia 
Definição e objecto da Pe­

dagogia. A educação sua 
difiniçã~ e divi~ão,difiei:en­

tes processos 
,- e fins fia educação 

São fins da educação: :n1lhante cousa. 
1. Moralidade· -Mas eu te amo. 
2. Trabalho; ' · -Pois me ame como enten-
3. lndole de povo, ,ler, mas viva com sua mulher e 
4. Scienc!a; roe deixe em paz. 
5. Vocaçao . -\tas eu te quero. 

-Pois queira 
-Quero que.sejas minha e vi-

· He!Jinn lleJ1, na. 

v.is para mim,como eu vivo pata 
ti. . 

-Isto é impossivel. A besta h11rnana 
Dá-se o nome de Pedagogia a - Porque 1 Bastava que tu 

á sciencia cujo objeto é-a educa- I quizesses, Que abandonaria a 
ção e a arte de educar. d 1 Y1rgolina e iria mol'ar comtigo. 

A P d · · . A'ssorna o, arr0CYante, bruta , e agog1a, que e uma sc1en- .., - Isto nunca. Procure outra 
eia concreta, theorica e pratica, e ext.remado ém tudo, era bem t 
pertence ao grupo das scier.cias mo- de ver que o Bernardino havia que se pres () ª estes papeis de · 
raes e sociaes, atravessou tres pha- de acabar no crime. Tinha for· gradantes. · 
ses: a empyrlca, a aphorismatica e ç11s e membcos g igantescos. A -Então tu [·ãO me amas? 
a scientifica. sua grande estatura, seu rosto -Eu' Nunc~. Não possoamaJ·o, 

Na phase empyrica, a educação ,;htiio, arredonda<io, coberto de porque .. __ n primeiro lugar, o se­
era exessivamente limitada, como barba negra hirsut.a.tornavam-no n~or é casad.o e depois, porque 
bem o prova o estudo do homem · na.o !lympatb1so com o ser1hor 

h. t :.-· ( · ... d antipathico . Era pouco access1vel, pre 1s o,,1co peno.-o a pedra las· -Nao dig.·s isto, :nulher. 
Cada) e assl·m a Peda · ria-se pouco.Oevuto,desconfitldo, , • gog1a, qut- -Estou lhe di1endo a verdade. 
lhe segue a marcha, não se podia retrahido,frequentava diaríarren d • 
apressentar 'sob outro aspecto que te as igrejas, confessava-se todos - A \-er a'de' Pois então tu 
não fosse o empyrico ou rudimentar. os mezes e costuma vil fü;ar horas me odeias e não me dás sequer 

Na phase aph~rismatica, que co~- e' horas esquecidas a fumar,ofoan- êi tsperança no fu ·ur~ T Eu te 
responde do penado da pedra poh- do O rio e O espaço, .:is oarcus eo~ amo loucameme, Etelvina e dà· 
~a,. em que lo hoQ1em, J~ se não vapores sur·toe 00 port sentado me u.n pouco do teu amor, 
h~1tan~o apenas a satisfazer as ít- d· . . ' r.o d ao menos por piedade. Eu pos ,o 
ex1genc1as da propria'natureza, pro- ! no O ao a casa, num molhe'. á~ bizer a tua íeljcidad"' com tant 
cura observar as cousas a Peda- · couro cru, como que a e10 . , •· 
gogia evolue e consegue, i'inalmente vida ol.J jectiva. ~ue -i~~ira_s f~zer a minb,a. O teu 
na phase imediata, tornar-se um~ Era negociante,economico,pon · sacri icio 15 tão pequeno · 
scíencia. tual em suas transacções, tim· (Contmúa) 

••• e esta atmosphera 
Onde eu vivia estava della cheia ·t 

Luiz Murat. 

füwia resolvido: aquella noite 
não sahiria de ca~a. Era bem 
preciso que reagissf\ contra li 
fraqueza de seu éspirito, cons 
t~ntementa ctoruinado pela lem­
brança dd moça qllt> amava, lem­
b~a~ça que se insinuava, a prin­
c1p10, docemente como uma ideia 
deliciosissirna, e que ia, pouco a 
pouco, desenvolvendo·se,augmen­
tando, até que se impunha com 
violencia, arrastando-o pelas ruas 
da cidade, fazendo-o soffr er um 
soffrimento estranho e atroz 
· Aquella noite estava resolvi­
do: furtar-se-ia ao seu torm~nto 
de todos os dias. Ficaria em 
casa, lendo tranquillamente, ecn 
qualquer canto afastado, onde a 
algc1zarra dos ,;:iequenos. brincan· · 
do, lhe ch 1·gasse apenas com o 
rumor imperceptivel de mar dis­
tant:>, quebrando-se nas rochas. 

E. com um grando alvoroço. o 
castiça.! em frente sobre a mesa 
pequena. e redon la, o ltvro aber­
to, sentav~·se ao sofá, preparan­
do descmdadosamente um ci­
garro. 

Em tornG delle, ~ sala enchia se 
de uma ·tr ,:va e~garçac'a, afastan­
d_o-se aqui e ali í)Or onde a cla­
r_idade frouxa da vela penetrava. 

EII~, ,CJID os olhos baixos, lia 
atten tame~te,_ mte ressando se· por 
uma des npçao. emocionando se 
pela verdade frisant.;i de um typo 
Rpresentad~. A sala, pequena e 
pouco ventilada, abafava llo Cálor 
de Dezembro; e em frente a elle 
a Tela ardiii, C'>m grandes bafora: 

1· 



., 
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das quentes, que lhe cJalhavam lhe o olhos e reclamando-lhes soffnmento agudo de toda~ as · 
a testa de bagas ae suor. · toda a attenção. noites qu ·1 o dominava comple 

Depois, pouco a pouco,como um Vendo·a com aquelles dous tame ·,te, arrastando o pelas rua:;, 
nevoeiro indistincto 6}U>3 mal :ie olhos negros fixos em seu rost,,, esv,,açand ,> lhe doid11mente no 
percPbe ·11 0 longe, ve io lhe apon· sentia-se 1r pelo ar, ll)nge, longe, cerebr,, cono um grande clrvo 
tando no cert>bro a ideia da moça. dominado por e,sa rnlupia in- esvoaça n' 11ma prisão. 

·. e foi-se avolumando, crtscendo, comprehensivel do es~,irito. Lemhrava-se de que todo 
até que lhe ennevoo11 os olhos, S nhava, e vinham-lhe á mr:nte aqnelle futuro sonha.do, t.o·ia 
sempre fi.cos s,,bre a folha do h- coisas que se deram ha tempo5, ~quella bonanço~a paz q•1e dese­
vro, onde aq uella quantidade· detalhes pueris, e dentro "' m ';a~a, nu~ca seriam alcançados, 
enorme de lettras zigzagavam, poucn toda a sua infa'ncia camb·1- P~1s fu1 1 ;m·lhe se~pre como 
pulavam macabramente, como as- lhoteava diante 1elle, aleg r..i . mu·age11: . ~ ~.ar~yr1sava~ n'~· 
saltadas de loucura. ebria de pra~er, com uns to ns I enl,mqu .,Ctam no,- E, "'lu~to ag1-

l nt~ndencía Mumcipal 
O sr C >rooel l ntendente rece 

beu a seguinte cartd do sr. Joio 
Lui11 da S ilva: 

Exm. Sr. Coronel Intendente 
A.lexand re Gollares Moreira Ju-
nior. 

Saudaoões . 

3 

O sr. Coronel Intendente respon• 

deu com o officio abaixo. 

lllcn. Sr. João Luiz da Siln 

E foi então uma Juta enorme roseos d~ menino oe,q!Je no, tre·· iJ ·tad ·~· sentta aqu~lle soffr,mento 
agitando o, e uecenrlo-o fazer.d~ fego, mt,nramente nu. ape, ~ar lhe o coração como um 
o :crnor cahir Íhe em ba,. s sohre ! Apagara-se de torto a vrla e o tormquete, enchendo-lhe o peito 
as faces, o sangu" gorg~ihaP-lhe livro que lia c~hira abe~to, es- de ~e~s est1lhaco1t .,obstru111do-o 
n11s veias, a estalar-lhe ao ouvido can,earaodo as rolhas muito brit n-1 de iim em pa~ce · · 
risos da moça, que saltavam sobre/ cas, soltas, como umi lgrande E, sempre Junto delle, rindo 
o papel, rebentando n'uma expio- gargalh~da de_ desprezo v~rnitada amorosamente, enctiend_o toda a 
são de Jettras que lhe fugiam de I pelas coisas diante da tolice hu I atrnos~hera que o env~lv1a, como 
sob os olhos, sempre fixos sobre mana. . ª· ~ur~1r de seu propr10 coração, 

•renho a especial satist11ção de 
razer chegará~ vossas mãos um 
bello mimo á Intendencia de que 
sois M. D Chef~, isto e de U•flf\ 
o_olleção de finas .dores de garan · 
t1<ta procedencia para os jardine 
desta reju,·enecida capital. 

Esta singeli,. porém mui signi­
ficativa oferta foi feita a alguns 
amigos pelo illustre e abnogado 
sant1sta sr. Julio Conceição, um 
dl)s maiores impulsionadorea doa 
progressos d'a novíssima agricul 

Respondendo vo300 carta de 
28 de Janeiro ultimo, com a qual 
tivestes a bond;tde de ser porta• 
dor de uma coleção de sementes 
de lindas ti ores enviada pelo il­
lustre patricio 81·. Julio Concei­
ção, residente em s. Paulo, para 
cultivo nos jardins dest11 Munici· 
palidade, cabe-me o dever de,em 
nome do Município, que re:ire­
!'lento, dar os meus agra. j ecimen­
to:1 pela g · n tileza da oferta, f1-
ca11do muito penhorado pelas 
louvaveis intL itos que bondosa.;. 
mente msnifesta aquelle digno 
patricio pelas cous.is e intere!!ses 
do nosso Estado. a pagina do livro. pepo1s, aos poucos, como que I 'ª estava alia. com aquelles d.ous 

. , . , foi despertando, e, á vista da es grandes olhos negros, attrahin- Aproveito o ensejo para apre. 
sentar-vos os meus protestos de 
esti~a e distincta consideração. 

Saudo-voa 

Depots'. lent_a m_ente, a ideia da curidão e do isolamen!o que o do-o, solicitando-o, arrastando o 
moca foi _se msinu_ando, desfa- cercavam, toda aquella satisfação imperiosamente com a teimosia e 
zendo .ª8 lt~has do livro, ~fastan-1 foi-lhe cahindo aos péi, em pe• a v1olencia de um abysmo attra­
~o-or d~ leitura~ personal1sando-j daços, como grandes flocos de hindo o passara que plana des-
e c ~scendo e impondo se coíno Uf:Vd a se despenharem de uma cuidoso sobre elle. · · 

se ~stivesse ali, palpita!)te e hella, ! montanha dé subito atacada pelos 
t1;1ra iqtensiva da S. Paulo. prin-
cipalmente no opulento Munici- Cel. A le:eandrt Collares Mo· 

fallando-lhe ao espmto e rete-: raios do sol. Alcindo Gua~abara. 
zan ·to-lhe a carne. E elle sentia; Voltavam-lh'e os desesperos o, 

pio de Piracicaba onde é proprie- re,ra'Junior. 
tario de duas fazendas modelo e 

penetrar lhe o aroma della, o j ' 
arorr a de s11as tranças pretas 

I muito pretas, a deixar que se per~ 
cebesse a treva condensada em 
torno delle, ernquanto a vela em j 
frente se agitava brux:oleante. j 

E, subitamente, tracsformando 1 

___ ... __ _,,.. ______ _ 
(Mudica de Gentil Braga) 

de ha muito urn dos admiradores 
das àbandonadas riquezas natu- . 
raes do nosso Maranhão, preven ' 
do e verd •de que não estará lon­
ge o aia de serem exploradu 
pelo braço intelligente e capita 
lista d'aquem e alem mar, uma 

>ves 9u~ R v1açií.o ferrea chegue 

Intendente Municipal 

Foram bai~adas as seguinle1 
porta~ias: 

Em 27 de Janei"o de 19U: 
todo aquelle soffrimento em um I 
prazer estranho, fechou ô livro, 
c~rrando os olhos, vendo-a appro­
ximar-so delle e sentindo to~ar­
lhe de leve ao ouvido p11lavras 
murmuradas. Foi então um g .,zo 
enorme, sonho~ de ,um futuro feliz 
e calmo: uma sala como aquella, 
o piano, ali, abPrto, escancaran­
do o teclado no'r·o e polido, e os 
dedos · della, ti nos e lepidos, a 
percorrerem-n'o, enchendo a sala 
de uma tempestade de sons ale­
gres, que se esp.tlhavam pelo ar, 
embebendo -o de gozo, de uma 
felicidade longa e duradoura que 

Foi no crepusculo de uma tarde )inda, 
UJmbra me aiOia com prazer de então; 
Sentado es cava de um olmeiN á sombra. 
Na verde alfombra que cobria o chão 

101 ltm:tes do Estado de Goiaz. 
O referido Sr. manifestou em Concedendo tres mezes da li-

s1u carta o seu particular em- cença sem vencimentos, á pro, 
penho de que taes sementes fos- fessora da prendas f emioina::i O. 
sem divididas pela respectiva Rita de Castro Martins,para tra­
municipalidade da tormoza <eSlo tamento de sua saude onde Ih• 

Cantava ao longe um rouxinol contente, 
. Favonio lento me oscuiava a tez, 

Luiz». Em r~ce do exposto creio convier 
estar col'respondendo a gentiie­
ia de tão nobre cidadão dotado 
lie abundantes sentimentos fra­
te!naes para com e:sta cirouns­
or1cão da Republica. 

Bem perto a briza a espannadar de manso 
Vinha epi remanso sussusrar-me aos pês. 

Eu era triste, ja cançado e ermo, 

Em 2 de Feverc:iiro de 1914: 

Meu peito enfermo. mal pulsav" até 
Fatal sudario a circumdar minh'alma, , 
Sem 'uz, sem calma, sem prazer, sem fé. 

Aceite V . _Kxa . ~ ·~ meus pro­
testos de subida estima e diatinc 
ta' consideraçã'>, 

Nomeando o Engenheiro lleo· 
tricista-Mecanico Sr. Antonio 
Nogueira Vinhaes para exercer o 
logar de Fiscal de Automovei11. 

. Concedendo quatro meze• 4e 
licença com ordenado, ao ama• 
nuense Raymundo de Morae1 
Rego Brandão paJa tratar de sul' 
saude onde lhe convier. 

o com movia já, enchendo-lhe o I 
coração de l~grimas de paz. ! 

E aq11ella salinha muda e triste, l 
avassallada p ela escuridão appa ­
recia lhe clara e il;uminada, :­
chaia della que ali estava, gra - l 
ciosa, despreo.::upada, cerrando-

A briza morna ciciava ~cdo 
Entre o rochedo e os ramaes em flor, 
Por entre as balsas meigas rola, emtant1 
Soltara um canto de iuspirado amor. 

De V. Rxa. 

A1rv obrig,adissimo e r.r. · 

CebJo de .UagalbAes, 
João Lui# do Sil•a 

S Luiz, 1873. S Luiz, 28 de Janeiro 1914. 

--------------------------------------~----~--~--------------~====-sz===,=::::~=i::,==--
B O D n o ([' I m Quando_ ha pontiffoal (l(l lauspereone. 

1CJ. ~ O corteJo magnifico e solemne 

1 

---B.BJMVIND .... ~--- . 

Poema em 5 eantos 
-PELO-

!!O: " n, s c:i JP a, s 
II 

Quando o velho cardiaco se sente 
Multas vezes mais fraco e mais doente, 

Bemvinda ergue,se cêdo e é quem ~oireja: 
Varre o largo terraço sobre 8 e~reJa, 

Rega os vazos dispostos a seu gei.tn, 
Em linha, junto au crasso parapeito, 

Nos quaes, ao sc,l, o seu o,lh,ar ufano 
Vê sempre abrir as rosas de ~od3 o anno, 

E com os braços tenros e fra~zinos 
E as mãos pequenas, lá r6p1ca, os smos 

Com tão clara alegria pel()S ares, 
Que as imagens s ,rriem nos altares, 

E voam, n'um ligeiro e 1\logre bando, 
Em volta d'ella os passaras cantando .. 
Affeita-no culto, alma singel~ 0 bôa, 
A fé tranquilla ern Deus habnuou·a 

Da reliO'ião às praticas ~ubmissa~: 
Confesfa·~e, jejua e assiste ás m1ssas, 

Da ogiva aberta em frente do ·altar-mór 
Toda inclinada ppra vêr melhor, 

\ 

(2) 

' ' tt 

, Uo senhor &rcebispo, r (westido 
De capa magna, atraz do seu cabido, 

A mitra ~'oiro, o ba..;ulo aprumado, 
Em bençaos para um la i.o e outro 1adú, 

Tud_o a d~slumbra. Hysterica e nervosa, 
Ehr1a de meen·,o e de harmonias, gosa 

N'um extasis devoto as coisas bellas 
Que esmaltsm os altares'" e as capellas 

Esculturas,. jarrões.pratas e reudas 
Ü..:i brocaté1s e as lhamas estupend~s 

Que fulgem nas casu~.iS e frontae'il, 
M ,;s sobre tudu o que a deslumbra mai :s , , 

N'ume Lnpr:assàl"J de esp3nto e de grandeza 
E' a cu~:tod1a a ' oiro, ao alto, accêsa ' 

No throoo em padrarias de mil côres 
Circumdada de luzes e de flol'es ! ' 

Bemvinda entã), n'um sonh•). olhando abstr 
O vae-vem dos thuribulos de pra.ta, ' acta 

l>os quaes - i~cen ,o em flocos dissolvoot . 
Consola OR tristes e regala os crentes es 

' . 
Subindo e desfazendo-se nas nave~ 
Ouvindo absortb as htanüis graves' ' 

Que a eg1·ej4, ao som dcs orgã.Js dol0r 'dos 
Trasborda affhcta em queixas e gemid() ' S, 

Ent~o Bemvio ia, sente·se-qua encant.o '! _ 
Subir, envoh:\ u um sé1·eo mantr.>, 

Fulgente d' astros, pelo espaço 'fó ·a, 
E entrando as portas da perpétua aurora 

' ro' -· on1111úc) 

Bibllote<:a Pública Benedito Leite 

Nomeanao intf\rinamente D, 
Noema Castro, pàra exercer o 
cargo de professora de pread&1 
femininas. 

Editaes 
EDITAL N. 2 

De ordem de sr. Coronel 
Intenden te munici(>al da Ca­
pit -,1, convida os contrihu­
inte~ dos impostos predial e 
~obre indu-.tria~ e pt·ofissões 
a virem a esta repartição até 
28 de Fevereiro futuro effoc­
tu <1 r o pagamento relahvo ao 
pr1me1ro semestre do exer­
.:!icio de 1914, incorrend'l 
á multa de 10 .; · os que dei, 
~a.rern de fazê-lo no praso 
ar.11na declarado. 

Intendencia Municipal da 
C:1i:,itai do Estado do Mara­
ohãl"J, 27 de Janeiro de 19U, 

O D1rector • 
Ingnacio MaMtl da Cu~lia. 

Aununcios 

· Tipogra phia R abe l lo 
V a ria d~ sortimento de ca· 

neta~ .. lap1s, pennas e cartões 
de vmta. 

· -IMPRIMI!:-

todc1 a "<_>tte de trabalhos ty. 
pographtcos etu prd!í> e ern 
cores. ~om nitidez '''l.ceio 
pront1dao e 



Quarta-feira 11 de Fevereiro . de 1914 .. 
; 

En:ipres~ Predial do Nor .. te 
Ur. ~José N1urt~ 

Substituto da Santa Casa 

EspeciaJjdade~ : Vias urf­
narias.cura radical de bydro· 
ceie vaginal, syp biles e mo· 
lestias da pelle. 

C.onstl'óe., eflmt-ra, veni1e, a\nga · e a~ministra tret\io3, 1nuuten1 nu1 
sorteio mensa\ de-uma eas'1 de 

Consulto rio : 
PHARMACIA • FONSE CA. 

-Rua do Sol n. 19- · 
Rcsidencia: 

Avenida i\laranbens.2,n. 1 O. 

I' N. 5-7 
pagando o subscnptor · 5,$000 por mez ,~.::i:::nx_, • .....,11,-,..,.-..... -M.., .. mam-·:mz,a • 

(1 

Restitue~ ao rin1 t\e \~O sorteios, as mensa\idas ,agas ~e\os associados 

Rua Jdlonso Pt:nna, n. ·9J (sobrado) ;\:1 AR ANHA.O 
!!6.· ~orleio da 1. • serie,0em 1 :S de F e •creh•o de 19 ldi 

8. · so1•lcio da 2. · serfo, m 31 de Janeiro de 1913 

PECULI0.3 PAGOS ATE' . 31 DE &EZElIBRO 

Mediante uma jota de 10:000 a 5$ 000 de mens•.lliàafo, 
dá, todos os me7.es, um a casa de to:ooo$qoo e lo premias 
de izcrnção do pi"lg:unento das coutribuiçees mensaes, por 1 
an no . . 

-Ao fim de 120 s ortei ns, r estitua, aos soci 11 s nã·.1 con· 
i;emplados com a, C':iS_sl, a 1mportancia integral das mensali· 
dades p::igas. . 

-Em menos de tres mezes,de exist ,rncia ins <'reveu mai~ 
de mil socios, entre ns i:1 uaes S. Exc, o Sn1'. Dr. Governador 
rio Estado, S. Exc. Revm a· o Snr. Bi~·po Dio<'es:rno, etc, 
3tc; e em um anno mais de 4000 5ocic•s ir::scripto:s ! . 1 

3.· N, 
4.· N. 
5 · N. 

6: N. 

7.· N. 

8.' N. 

9. · N. 

19P7-Julio AJ ·.,es Per irz. ru~ dos Affogados n .39 
202- Arthur Ch argock. ru:1 A ffonc;o Penna. I:! · 39 

2939-Raimunrlo J osé Gomes , beco do Serrma-
rio n. 18 . 

525-Ped r.o de Ai cantara Ferreira, travessa do 
Portiµh o . n. 4 . . . · 

8290-Alvaro Martins Cantanhede, res1de~te no 
Rosario . 

1352-0. M :ria José Guterres S0ares, residente 
em Pinneil'O. 

1597-E zirio J m"'an Pereir.1, risidente em Co 
roatà. 

1402 - Braulino Paulo Pinheiro, residente em S. 
Bento . 

CASA NO VALOR DE .RS . 1 O . (500$000 

N. 1356-Ernesto Silva,re~idente em S. Lui% Gonzaga. 

Maranhão. 1? de Janeiro de 1914. 
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-Nos sorteios parciaes da 2. · sér;e, ü ~()cio contempla­
.do com a casa conirnúa. com a mesma caderneta, podendo! 
assim tirar differentes p remios inclusive o de Rs. 1o;ooo$, 
sern tomar Ôova inscripção ! ;J!.], (:) z '/?li~ 1'-a,::t.? a, i & o 

, " •l:n"~·:wrratlll 1 ,,:a IRllPFPfllP 

-A$ mensalidades da 1. · ~;érie serãu pagas até r. o dia 
5 e as da 1. • série até 2o de cada mez . Director-Gerente Pharmacia Amenca 

A E,mp recsa não te·m cobradores. -·~-- -DE-

hXPEDIENT.t;; das 8 da manhã a's 4 horas da farde. ;~.ttencão 
~ 

A1•thur José da Sika Succsz. 

, ) · · Deposito de drogas e pro·· 
RESULTADO do 2ó. · Sorteio, da i. ª Serie ( A ), a que se Na eapitnl, as mensalidades da 1. • série serão pagas atê ao dia duct.:>s ·chimicos de 1 •. qua-

-procedeu, hoje, no salão principal da benemerita Asscciação Com· 5 e as da 2 • ate 2? de eada n:e~.. !idade. 
mercial do Maranhã0, proporcional a 4000 socios. -N~s ag-e_nc1as d9s m~mc1p1?s e dos Estados, a~ mensalidades Espei:ialidadGs pharm a-

J>remlo<S de 1 O i!!'enções d.:, pagamento das mensa­
lidades dur•ante, 1 ::mno 

da 1. • serie serao pagas ate ao dia 15 do mez anterior e as da 2. • t' · , 
até ao fim de cada mez, tambem anterior ao do sorteio. c eu icas n ac\onaes e estran; 

geiras. 
A E\IPRESA NÃO TEll COBRADORES Irrigadores, tubos de bor-

1.· N. 

2. · N. 

1741-Associação Typographica Maranhense, rua r 
I 

racha e calunas duolas. 
· d S t'A 163 NO Agua distilada 'e esterili-

. e an. ona º.: .. . ~A -O sr .. Ernest.o Sítva jâ foi contemplado, no 
2742--S·:I~h,ori~a Ma netta de Berrede, re~adente 4.· sortew da 1.ª serie, com O premio da casa, sada para u~ns cirurgicos e 

. nm c,,,xJ :F. N 2_ 7 photogr~phicns. . 
--·;;:;=====,i:;;;;;========;;.;a;======...==============ã-;======= _ Utens1hos pa ra pharmac1a 

/\ 

~ l ompate a:: ~olestius de ' e~to- e laboratorios taes como cali , m a r g· a r l n a mago e intestinos, abre o ap- -! 0S grc1duado~ . funis de vi­
. . ~-.. . • , petite, fortal ·?ce organismo. ~ro, ~raes, _agitadores, tubo~ 

E to nico do<:. nervos CURA ue ensa10,p1pet :i s,capsulas de 

b 
. , '' pvrcellana etc. 

aneu~ast ema. RUA DO SOL N. 14 
VEi\lDE-SE E.li TODAS ,'l S PIIA:\IACIAS E DROGARJ_Á) -1\l ~RANHÃO-

.. 
N . .3-3 

l d Co-es rl urgenc1a Dr. Francisco Joaquim Ferreira (Vira Mundo), n. 5: consulto· Dr· Hamle :o Grdois 'Residencia fi 1C8 • ue . Nina. Residencia, praça João rios, pharmacias Esculapio e rua Rio Branc , n. 25. ' PHARMACIA de Fernando Pe-
L . hô 22 1 reira da Silva, rua Affonso Pen na 

is,( a, n. ,· consu toria, rua Sanitari.a. 8 ' 
Por·tugal, n. 35. • n. 1 · · 

Dr·. Francisco Xavier de CRrva- Dr. I;ui1. ~erra de Moraes Re~o. -b PHARMACIA ,JESUS, de M. 
Jho. Residencia, Campo do Res1d ~nc1a, rua _de S: J~a~, ;_ armo.ciftS L. SantM,rua d~ Sa ntana, n, 132. 

Dr. Aníbal de Padua Pereira de • OJ1rique, n. ~5 n. 68, consul!or10, pharrrrnc1a PHARMACIA E DROGARIA 
D G · d M Confi n de João Victal de Mattos & Jrma-0 ' Andraqe. Residencia e consul- r. enesw e oraes Rego. (Me- ª ça. j · , 

torio, , Avenid,J Maranhense, n dic~ da . Assistencia P~blica) . Dr. Lui_z Alfredo Ne tto ~Ule,..res. A IiURMACIA AMERICA, ~e rua ào Quebra Costa, n. 11. 'fe-
13. 1 Res1denc1a, ru.a da Saude, n. j (medico . Ja A,·sistencta Puolt-1 rt ur José da Silva, . succs., ru, ief,nw, n. 171 

. • . 1 22; consu!tol'lo, rua da Es- ca) . Res1dencia, rua do Ale- ao Sol, n. 14 Telefone, n. 343 PHAR~~CIA MARQUES, de 
?r·. Alar~co Nunes Pa-:heco. Re j t.rf>lla, n. 51, 1· andar . l crim, n. 14; consultorio, phar- PH AR.~.ACIA CALDAS, de Augusto \~ez~r ~arquas , :filho & 

s1<lcn?1:i, rua Coronel C >ll~ies Dr. Henriq1ie Alvares Pereira. màr,ia Chiró Bernar .1 0 Cald .. s. rua do Sol. n. 1C ., pr.-ça Joao L1sbôa, n . 12. Te-
Moreira,. n. 36;. consultor10- I Rcsidencia, rua do Passeie,, n. . . . ~ , . . 65, Telefone n 29. !lefüne, n, 58. 
pha "mac1a Conc, 1çàn. <, 42 . (ausente). ' Dr., ?scar Galvao. Res1denc1a, , ' ·l_>HARMACIA NORMAL, de 

Dr. Arthur José na Silva. Re~i· Di· Her mogenes Pinhe'rJ. Resi · ma do 801, n. 97; coni:;!1lto-
0

, PH:RMA?'A CHI~Ó,de Fran- Luiz Antonio da Cunha .rua Gran-
dencia, rua de Santo Antonio, denc 'a rua das Hortas 11 12 A r10s, pharmac1~s Esculap10 e S,s

1
co 0

7
Me lo Anchietu, rua do ide, n . 80 Telefone, n 70. 

1 1 · b ·· ' · · S · · 0 · n . · Tele!one n 46 PHARMACIA nA n. ~ .com1u tono, _P armacta cons1Jltorio, pharrrlacia Escul a- anitar1a. PHARMACIA CO · · . n BELLO, de 
Amer1e~, _rua do Sol, n. 14 pio. t Dr. Paulo Ananias de Carvalho. Fnreira: ·,1hior & ~FIA:t<iÇA, de Deoclecio R~hello & '}., rua Grao-

J)r. Bent,9 Urbano da Costa Re , T • "' . • , , RGsideni:iia, rua de Santo Au- :?.8 rle J J C, SUC.\S,, rua de TI. 56. felc3lone, n. 2 5. 
sidencia, rua das Hor tas, n, 41; a r __ .uose ~o~e,, M.urta Res1m.n- tonio, n. 35; consultorio, pliar- . 178 ulho, n. 12. Telefone n. PHARMA~IA SANl'fARIA.. ói, 
consultorio pharmac1a Nor mal. via, Aveni}a Maranhe!}se, n. , · . 1 · ' Jesus Nor•bei·to Gomes r G. • 

Dr. Cario,; Fernandes. Residen- 10; ,onsultorio, 1·harmac1a Fon- m:ic1a U ·11versal. J p~r;{MACIA CONGEIÇÃ0, rle de . Telefine, n. 339 , ua ran 
ca rua, Grande, n. 119;' con- seca Dr .. Raymundo Mat.to3. Residen.. M h es & Comp., á Avenida PHARMACIA s. JOSE cte 'i'ho-
sultorio, pharmacia Amerk~ Dr. Josá de Alr.icida Nunes. Re- eia, Ru ~ ~ffonso Penna, n. 21; ;~~~~f\, n. 7 • ,... maz Moreira Pinto, rua <i~ s. Pan-

Dr Carlos Nunes. Residenc1a siJ·,nc1a, praca J oão Lisbô :1, consult?no, rua ,fo Sol, n • . 1. R p i A ,IA ES"'ULA,PIO, de ta}Pào, n. i2. / 
Rua do Sol n 83· consuJ ·o- n. !l; consultori" , pharmacia Dr·. Rodrigues Machado. (Medico 35. . L ma, rua das Flores:,n. PHA.RM:\CIA T~IvEIRl d 

' • ' America d A · · · R canto com C l C l J ' " A." ~. e rio, pharmacia Marqu rs a ~s1stenc1a Pubhca) es1- 1. ~ M . a rua orone o • oão da Silveira Teixeira r d 
D,·. Cesario Arrud2. Residen- Dr. Justo Jansen Fe1·rr ira. Resi- denc1~. rua Coronel Lloll:>.~es 1 ª1

;1ARo~eira . Telefo~~· n. 333:J San1'a Anna n. ü8. ' ua 
O 

eia quartel do 48 de caçado dcnc1..i , rua Rio Branc~, n. 14. Mol'e1ra, n 38; consuitono, C t 8 ACIA. FRA.NGEZA, d~ PHARMAClA UNIVERSAL d 
res'. Dr. Ju vencic. Odl)rico do Mattos. Praça João Lisbôa, n 2. 1 E~:r:llaanto~ & C•., succs, rua da Carvalho & c , rua <!e Nazar;the 

Dr. Domingos C::irvall10. Residen- Residenc1a, na Grar.Je, n. D:- 'fa:quinio Lopes, Filho Resi- • PH ' n · Telcf,me, n. 97 n . 27 . Telefone n . 04 ' 
· d H 69 C 49. ' denc1a, t'Ua Grande, n. 83: 1 ~R~AOI~ FONSECA, de ' '' · cia, rua as ortas, n. , 1 Anton p 

consultof.J, pharmacia Ra· Dr. José Sacramento. Re<;iden- com,ultorio, rua du Nazareth; ru d 10, 
1
1res da 1?onseca & C· , 

bello. eia, travessa . dos Barbeiros n. 26. j 338. 0 i:so • n. 19 Telefone, n. Geren.t,J e Impressor: 

\ Seôastião Coita e Silva 

§ ---

Meúieós 
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Jo rn&l hebdo111.dario · 
RUA 28 DE JULHO N. 3 RECEBEM-SE ANNUNCIOS 

ll:u-anhão-Hr ·zil --- Por ~odlco pr~o . -···· 
o . 

T Í . t 
IRAGEM 1000 EXEMPLARES ), 0 Pro,riedade de \Una En1,resa. ~ NUMERO DO DIA 100 REIS 

~ 

ÃS nossas reformas do ensino trima1io /educaçao baseada em princípios i ATE' QUE.El\lFUI FOI CO_N · 1 CENTRO ARTISTICO 

ainda U~O 9 ttingirar~t OS f iogreSSOS sã;~ peroração, o opisodio L1s j FIRll.i\.D.\. A INDICAÇAO :\IAR.\NHENSE 
cenet, f,ii uma prova de valor DO SR. HERCULANO PAR· . 

da modet·na \ledagoa:i.a p,F'a a sua these, ·mas C'.lUtrapro ·· GA PA8A A ELEIÇÃO DE O Centro reabriu as suas au-
C7 , ducente para sua doutri1ia, que GOVFRN !\D .,R DO ESTADO lasPA d1rectoria pede aos donos 

manda perdoar sempl'e. :. i · • :. a mestres de officinas que não 
· Estamos no numero dos que j F. ,11 1 . , ~ . acceítem meninos, para apren-

A e<luca~ão uniio1•me sem o exame pt•evio da aprJlaudem a eiucação rei· O' .. · in , rntinte Já e,,t., re.s.olviaa a dizagem de artes e officios sem 
• 1 Ji:,lO~ii maO'na qup·t- · d c1:1d"dat · 
capacidade das ca•eanças par, o povoJ brazileiro ~ . -8 _a:> ª" · 1 ura que estes esteJam matriculados 

Se devemos dar a educ - ·- Pª:ª $'0 \:roallor do uostado, com em alguma escola. 
Normaes, subno1•01aes e ano1•maes na n1es·1na cla"'-se ' açao ct a mdt•'açao do sr I:IP-rculano , ~ vica e moral pela historia e ex" Parga.v • , . Esáa medida do Centro Artis-

Grandes foram entre nós as re- Anormaes são as atrasadas ou emplo dos grandes hnmen~. nã:i H· . f 1 tico é muifo jLStificavel, pois tem 
· formas do ensino primario, de- retardatarias, instaveis debeis conhecemos typo lllais perfeito e c1 muito qu~ se ª ava nesse em vílilta evitar que as creanças 
pois d,1 proclawação ia Repu- .1mbecis,idíotas ... 1.afube1m aquel' maiR puro do qu·e Jesu 'i(· ·pdra cand ,dato, e ultimamente su·'gl- aP,rendam um officio sem pelo 
blica, e é certo q4e temos empre• . làs qu~ _soffrem de aflecções ner- servir de moddo e guia' á hu- Nm e~baracoscontru'ª absua apre menos saber ler nem escre\•er 

a e 1 d ' l' d ' manidade sobretu 11o l 1' · sentaçlo, qu~ 0 
il'. r a.no Sdn-J ' · 

ga o s orcos pl'Ocuran o atas-1 v~sas, c;o,mp r.ca as, as vezes, de Pº''O ern d'esordem co n1op a um tos . s r. ube. genosamunte re.•mover 
tar·nos da rotina, applicando, accidentes convuls ivos. , o nosso 
confor,me podemos, os modernos ' Por serem frequentes. nas quem quizer verí.fic~t' ª influ- f:z~:~~a ~~~~~rio ºnffSi~~~ 1~: Oonsultorio Medico 
me_thodos usado. s, com var_da-1 creanças, todas essa. s. a.norn~lias, enc1a salutar -da rel1g1ao em mo'-? g 1- b d ba i 

h d 
ui,, men ros .1 nca. l a mara- . 

deuo bom extto, nos pa1zes er a~as, ou adqui1das por in- meotos em que as soc .edades se nhense. Os drs. Carlos Nunes e Ray-
adeantados. , fluenc1a nofasta ao meio em que acham.co!lflagada.s, os ·b~neficio . mundo Mattos abriram no p • 

Não é menos cel'to, nc1 em tanto, v\vem, é que a pedagogia não das mtstoes em Vil Nas partes do Senclo o st•. llel•euJano Pai·- d10 n.18 da praça João Lisbôa ~~ 
que i.e theoricam :nte seguimos dispensa o auxilio da mellici;:a m1rndo,. perc:"Jrra a~ 1::ncant ido· ga. <'nndiilato, sem comp~ti- bem montado gabinete medico­
de perto os .progrc~so;: pedagogi- e ~c~ualmonte nos paizes que ca '. ras pagmas do Gen10 do Christi· d01• de um par•lino domhun- cirurgico. 
cos, na pratica muito de1x1 ::..1oli a mina 1m na vrnguarda do pro· anismo, que não perderà seu te, por in ,lit.!:,H;àa de seu che . O dr. Carlos Nune~ já bas· 
d.esej ,1r, e hoj<', como antigamen- gres~o. não se cornpreh.end..:l. por tempo. l fe, não precis..1 de pt•op-19 ~rn- tante 1>onhecido entre nós .por 
té, só ,aproveiram e se ade.~n- escola modern:.i aquella qu, nãf~ · .. := .. das mystií.icadoPas~ ncôl. de sua .n~rnerosa. clientella, f 1 rá es• 
tam, nas nossas escolas, os atum te ,,ha inspecção mitdica rigorosa, . • N ottc 1ario ugas atviçareit·as. pec1a1tctacte das mo1estias does· 
nos intelligente3 e bem equili- e todos os recursos nec'e:,sarios S d . tomago, coração e de partos. 
brados. para o tratamento dessig ano- · en ° assim, sem competictor, O dr. Ray ,nundo Mattos tara' 

· r v,J.o"' Franci"aco º sr, P.~l'ga e um candidato una 1 . Contra o critt:rio da nova pe- ·. maias. A ,., nlmemcnte é;l.cceico; indicado por c inica de olhos, garganta, nariz 
uagogia ainda se adm1ttem e con- Já era .. tempo de, nas nossas Ferre1"ra R'-abello uma vonracte vencecton. e ouvid ,, espec1audactes de que 
servam nas mesuias aulas comª'"' escolas, 1r-se fazendo a1guma D muito se resent1a . o nosso met'o. , ., . e modo que não se explica as O d 
creanças normaes, :ls subnormaes cousa nesse sentido. ligas que andam ap1·egoando em . r. Raymundo Mattos , !oi 
e as ano rmaes, que fJrmam O re- ,se nas merec_em gt•ande_ inte.- Possou no dia 16 d l corrente o 1 i d.d interno dessas clinicas e tem dado s h d l anniversario natallcio- do nosso pro < e um can -1 ato, que pode n t . t l 
fugo da:a: clas3es, consideradas re se. as creanc1~ as e mte li . SEI ;:dizer eleito sem opposição es a cap1 a provas de sua pro. 
como pr,:guicosa-s, iiidisciplinadas ge.nc1a normal,. 1,c;;en t.as de enfe:.· a rn1go e companheiro de re4acção . flciencia com as etcellentes cu, 

d d n,,· r F · · }'.> b 1, compet1dora, se nà t> pel ,l deseJ·o -
.e tui·bulentas,cheganJo. á;i vezes, rni .ades e. e ~ere,to.s moraes, 1 "Jº rancts~o :1.l e '?O, verea- 1 . . ras. que t••;n feito, g1';mgeando 
a ar.ormal'idade de a!-Lumas ~ mu:to maior ainda .nos devem dor d'a Camara Municipal desta ' ~ ?rg •msarem desde Já um per solida reputacão prctlssional 

- u Capital. , · 01c1oso sgstema, em tu io 11eme. • 
ponto de serem puoi1Jas çom a r::;:i~c~ dquella~ que, .~o~· su Franci'sco Rab ~Jlo, amiº"'º sin- llurnte ao que :,ie furmou no ini- - ·- ----·-- ·--·--- -
expulsãG do estabelecimento de i ic, ª e, ao nas~er J rou· t b b 1 ,1io da adnlimstraçã l que flnJa. FAZEU ESCALA PELO 
ensino. xeram a tára que a~ 1mpelle para cero, ra ai a ore criterío!lo tem . 1 

o mal e que, a mnor part·! das ·ido um corrdigknario dos 
1

mais o club (lo'lt\Van~·-t em lu- NOSSO PORTO: 
Ora o governó, que de~i·etou vezes, as faz rolar nos abysmos prestimosos da pohtica actual. cta ~om o cl.ub dos caveh•as 

as refo:mas do ens1~.º . pr1mar10 do vicio, se solicitas mãos piedo· mm teve por _muít.o tempo, á ' Manáos, do sul a 18. 
com o ü~ de modem1sal o,d~v1a sas não as sustêm a tempo. · sua custa, um .1ornal para a def,;i. ' Esses iddiv1duos, que so a3re- Brazil, do norte a 25. 
ter seguido o exemplo do.s pa1zes Urge, P ')ÍS, corrigir ess"s irre- sa da politic~ domhante neste goam de novos, não se acercam ;,. á " E d · Ceard do sul a 26. • 
cultos, que t~m, anneus . ses- gultrndacte3, que . Jh,)~ criam urn stado, não pouoan.10 traba!hos os governos no intuito de lhes 
colas publtcéjs, classes. auxiliares . estad:0 de inférbridd.de na Juct;; e sact·ific1os. - . s_urg~em idêas nobres, cuja rea 
para as cr~anças. su~n~rmaes, e pela 'vid:-1. , Ameno no trato, dotato de hsaçao possa traier o rlesenvol Dr h , 
r~formatorios e insutu.os ~~P:· E isto, cumpre fàzer, nã> só um coração caridosn, não ha vim~ntoe o pogresso de gstado, ~rt Ur niOre:ra 
c1aes para as anormaes, com m:s- como um dever moral mas tambem quem o conheça de perto e deixe a feh,;tdade para a collectividade. 
pecção medica escolar, frequente r corno g .. rantia e ben~flcio sotiul, de lhe dedicar especial estima . Sem energia para o trob,lho, D~ telegramma particular sou· 
e re.gular. puris que «da infan"."a anor111~1. A «Lantern_~,.t de CIIJ·a redacção fazem do 'l\iesouro um ·, mutua- be se qu · 

" a I f 'b . - . ·), p , l' mo11vos impe· 
· N<io L·ó porque o. convívio. da_s mal ct.irigid_a_, á inf.dncia crim_ino- .at.P.arte. na ·1 poJe .. deixar de ria sem contri u ,rem, desequ •li ... "' " 1 bram • vtd · · d , · nosos, arnda não pô ie embar'"'r 

ultimas é pl'ejudictal ás pr1me1- sa,a tran::nçao é d1recta e log1::a». ass1 ~~ ·r ~om reg,)~lJo,o dia dq 1 " . ª ccon?m1ca o Esta- ..... 
ras como porque essas creanças, Pclavras estas de Binet, o sabio seu a,11yersano,env1an'io-lhe um ~o, torna~do ª. v11~.a honesta dos para esta capit~l, no dia 14 di) 
pri~cipahr.ente as rnbnormaes, psychologo íra.ncez, que, pela/ llportldo abraço. outro.,; um sacrific1o. corrente, o sr. ,fr Arthur Morei-
sujeitas a um tratamento apph · grande verdade que encerram, E'ª asiuc ~ dos avança que- ra, nosso digno representiinte no 
catio 3 tempo e methodo de en· repetíd~s vezels. têm sido citadas Mus cas Nlode' rnas d~~d~a~~~~~;mar a velha ron;1a Geogresso Feder.d!. 
·5 ~no ádequado, p ,dem ~~ tornai · em"rev1stas e 1vros pe_dagog:cos. 
em p.ouco tempo creanc;;as per E dever do governo rnteressar p 1 d. ·f t 
f',·itamente normais. SP, por essas creanças, f'ornecen e o lS IOC [I pr~fessor e m> Ur . ') iocloal.do f-''1·e ir' as 

São consideradas subnorca~~ do os meios para· que ellas st-j"im est.:0 A.delm~n rBr1iz:l Corrê~ .nos ' 1.' 1 Chapas para a candidatura de 
:as creabçai; repilar menti.' in .el\t· d ,vidídas segundo o selllO e o typo I for~o o~ferecid~~ tres magni·ftcas pres,dente e vice-presidente da 

entes mas affoctadas: i em grupos homogeneos e st pa· peças e ~ou_s1c,~ ~nudernas de Para n c1r:,;o de Director do Republict1, no quatrienio futuro. 
,S ' 1 rados sujeitas a metbodos apro- bua coropo"1Qçao.10t1tuladas«Ro~a «Di:..rio Ofl'i ·i •lJ> do E:itaifo ac.1 Do partido i•epubliclno· con-

~ . 1.. de tiques (~oer _as unhas, ca-,' príad~s . a catla c&so, como- o Laut·« •. » « ue~ra ! » e «I~eal» ba d.i ser notnt!adll o nos'º ta-
·, retas, tregeitos .J . 1 isolamento vigilancia constantP todas mtrumentadas para prnno. lentoso confrad" Dr Clodoaldo serv~dor: 

2.· de vicios da palavra (defotos gymnastic; especiéll, o,rthopho • . ' f{~11s3,.~aura» ·é um~ bellissima Frei~a~, recentemP-n 'e cheg::1do 
de artkulação ou de pronun-

1 
nia 

O 
tratameuto moral-, tran:, - . 'lais-1,b .J; t.anteconhec1da eest1ma- do vismho E~t'ado do Piauhy. P,wa Presidente da., Re-

cia gaguejameoto.) formando-as assim em discipulos 1 ~.ª dos ,,pr,·c1adores da boa mu- Ao brilhante Jornalista, rão p 'hliea 
3 •• de enfermidades (incontinen- i. muito acceitaveís, utilisando-lhes !!l_<.'aj «Queb_ra• ~ _um tan~o_ melo· acerta,iamente escolhido para 

eia de urina, etc.) : . r !IS reacções, aproveití\ndo todas da'ºm8ºen~ee~.~::1sen1 o tle fotçao pu . esse cargo, felicitamos sinéer·~- DR E 
4 • de def.,ítos moraes {llleptiras, ~s circunstancias par1a fl!zer-lhes r ,. . h d ra, e «Ideal» é mente pel'i justica da e;colha. · W NCESLAU BRAZ PEREIRA 

· . . . d )d d etc ) . . . •· . um scuott1sc e composi"ão d GOMES. ·· 
· 1mpuls1v1da e, ma a e, · adqu1r1r o senso pratico da vida, · 1 e t h . · .., ª , 

. · · : fim tomando-as ín1i viduos mirave m .n e armonicp, }}l ' - EI 
Tambem são udas por aubnor· i ein · d t d , · .. d As musicas que temos á mão llffllflarao 81". fiCa P.,fil Para Vfoe-P,.esid""nte 

h - demo- plenamente a p a os él vi ~ so- - a· d , d ll li '"'" maes as de comp~e ensao .
81

• · sao e 1ta as, uas. p.1r uma impor-
rada e fad1g11 rap1da. . J CI =· lante casa do Rio_ de Janeiro e Therez na SENADOR DR. "URBANO SANTOS 

b l d I 
uma por um acreditado estabe.. · DA COSTA ARAUJO 

Ih V SSell ção, e sou e na sua t iese os lecíroento iie Pal'iz A t 1' . . Padre GU erme ae . dev'?res dos p_aes para cem os~·· comr,ositor agradecem~s a p~~h~~ .Breve~en•e ~·rá inaugurada no Do partído 1·epublicano 1,·ber·•J.· 
}h&s-harmomsar,de uma ~anc1~ 1 rlldos a gentilesa da offert P1auhy_ a illumtnação electrica de .. 

Tivemo 
O 

esPjO de assistir, no ra feliz,as regra~ .dfi _pedagia m?· a. Therezrna, sua capital. 
dia 13 do corr·ente mez, a uma derna com .os prmc;p10s da rell-1 O , t 'l'herezína é uma capital me.. Pa1•a prc~idente dn Re-
das conferencias queº reveren- gião catbohca. . I empo nor e que não dispõe dos mes- publica 
do padre Guilherme Vaessen, Deixou transparecer, no. ~e . , mo recur~qs que a nossa, mas os 
missionaria. esteve f11zendo na senvolvimento da propos1ç~o, 1 Durante os ul~1mos sele dias o seus bah1taotes, parece, se inte SENADOR DR. RUY BARBOSA. 

,, egreja de S· f>.intaleão, . que »dmitte a theoria que afflr-1 termo metro :,ub10 a 32 centigra- ressam seriamente quando se tra-

lh 
e nZío ma que o homem nasce bom e dos. . . . _ta de um melhora~ento em pro- Paa•a vice.presi;'9ente da 

· Apezar do padreGui erm r. ue a sociedade é que o faz I Os dias, uns estiveram hmpidos y~1to da c · 1lect1V1dada. Quanto 
ter a rloquencia do JeSU '. ta Lav1.- !áo, podendo -se re~abilitar pe· I e outros nublados, com ventania a 11lu~ma_ção ficará essa cidade, Republica 
gnani, mostrou-se, .f nt_retant~, los cuidados dos pae.:1 e por uma ~ e chuva. · superior a nossa. 1 

· um sacerdCite de . muita 1llu~tra,:· DR. ALFREDO ELLis.· 

.. -
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22·~7 )'.ii,qt'.%.'.fl&~Xi'.J':'i~ 1..om auxi lio ile instrum entos PO • p irar co m ca lm a , verá que eu tive 
sados e· corr movi mm tos exage- juizo e prude ncia t. me es timará 

:vff/_ rlj b ~ cio na l , que. longe de ser fei ta I mald,çãr:> p:iss1r e o senhor res 1 

. Para s~sfazer ao pedido · ~e va- 1 r.id os capnes d~ p re judic~r .º .mais pelo<i_ mal_es que evitei, do 
J~as pes oas .,resolvemos abnr as- organíc; mo mfan til, consta de J, que me e~tw,.i n a pelas de$g1 a_ça~ 
81,fjturas pa.l. «A La_nterna~. . geirus movimentos dos membros, que eu nao evitasse . Eu partirei 

TIB(i; DIVI N A 
f I 

menteª folha circulara provisona- do tronco march as etc apresen-1 no prim eiro va por e tudo ficará 
uma vez por semana e em • · d I 

dia indeterminado. tando a VAntagem de esenvol· j em ca, ma . J;,- . , • 

Mvste rios~ i rn pre s ~ã , s-.~ vns c,, ntemp lo 
Oihus d1J me u a n1ôr ! ... s ia t0 -m e fo rte •.• 
Sinto a berndirn l uz que ve rn rt e u m te mrl0 , 
E a verti gem pbant as tica du m orte ... 

Emquantofor hobedomadariaasua ver s irnultaneament " o apparelho ( -l,to nunca. _Na.1). p art1~ás, 
publicação, a assignatura será por osseo, o systerna n ervoso e o l porque teu amor e a minha_ v1d~ . 
trimestre. muscular. . l Long·e . de n ,~ u não v1vere1 um 

Estes pxercicios , para HUa me- dia . A vida só m e serve comtigl) . 
lhor effiracia , devem ser executa- Sem o teu amor, :;i inda me con­
das ao a r liv nJ e es tar em intima solo pom a tua presença . Sou 
relação co m as condiçã 0 s phy , feliz. :1 0 • menos . vend o-te. Sem o 
siologicas da c ·ean ça . teu amor e t=frn a tu a pres<! •1 ~a, 

Capital 
Interior 
Numero do dia 

anterior 

1$200 
1$500 

100 
200 

Todos os negocios deste jornal 
serão tratados com o seu gerente sr. 
Sebastião Costa e Silva, na sede 
da redação à rlla 28 de Julho, n- 3 

A esta parte da ed u 'ação pb y se ria mi nha vida u:n inferno Na, , 
sica t{U e vü,a o desem'( lYi :-aeoto não p •d irás p i,rq uc eu não qu~ro . 
organic() de1 :omina-~e- ed ucação -O s . .mho r nã11 me governa 
po':: iliva ou direct.<1 - , P')is há - Go verr,o , porque te am o. Ou 

Tu !o e m torno dd m i m ,iesapp a rece 
T al o mysterio que vos il lu rn in iJ ... 
S oi s um negi·o vene no que a ,jo r cr.e .:)e 
E u m t ra nspa re n 1.e i o fe rno qu o fu lrui na ! 

T P. n rl e s u m b r lh n qu e e u supp nr to a custo 
Ulhl)s do me u am ôr l ... tr em i o de ver~vos ; 
P ,-,is s in t0 u ,n goso pºbys ic0 e l'()bu 3to 
Queim a r-rue os os-:5 ,,s u a b:11:l r -rne os ne r vn s . .. outl'ii p~ rte- a negativa ou in tu se rás minha ou m~t<'·tJ · . 

directa-, que tem por fim eo n- -Pode m;ita r -rno, na·J sera, Pharmamas dB Plantão servar a saú de e, poritso mesmo, sua, porq ue S GU noi va no Ce;i rá. l 
se b1seia em preceitos e regras - E'::, no iv il ? A mas a ou tro ? A doro a cô r e g regia d' ,] s s e o lha r·, 

!,extin g uí ve l de vi~õe.:;; ~scu ra~. NOCTUR"O r, ' tiygie nic:is . -Ani o. . . ! 
. . Desses p receit0ce, uns J· á que -·Não me rApit.,s ma ts esta pa-1 f1 orque m e bmor:, HS o ii tes sob re o mar 

E os csp iri t s bo!:ls d as s ep ulturas .•. P e l11 p::i a r rr.ac e ~t1co ,cta Di- d izerij r0speito á a li men tação , l lav:·a~ Etelvi na Não brinques 
r~cto~la do S ~r ;iço S~olta· ma ~êfan do seja e;;ta dada co m c? m a minha de<J~rcJç;i. E u sull_o I 
rrn, foram d esl )! Oadas a s s e- mu ita rPgu hr,dade , cm do ses n al rn'l o:s tormentos ct ,, s conde!l.-, 
<>'Uioles . pb a rrn a ciH s p a-ra f&- nun..::i deina!' iadas e se c,impo- nados I A 's vezes julgo GI::- l:1:1lrnos e r15odÍos ... 

~erem us µl a nlões noctur- oha de stthstanci,.1s b3:;t311te nu - -D•11xe eu partir. , 
· tritivas e <le L cil digestão . A be· -Pois sim : pirte. E' melhor, 1 

M r;s qu a n do qs :1m0 , n um pr .ne r sem termo, 
U u1 tem po r a l d e t,H tu rado,;; so nh ,) s 

n os: . 
Se ounda-feir ;:i ,16-pharma · b:da da crea nça deve, so bretu •to , 1 porque.ausente el e ti, não ouv irei rlrame nas tr ,~vas d'a;-se o l i1::1. r e n fe l' mo . 

· dº IJ p Lº constar d 'agua pura e em pe q11 e - 1 ma s p ahvras qu e tem cheiro de 
c1 a e .\.. • I m a . . d \ t d f "1. t d L es T e rç ··•·l e ini . 17-pha rm,~cia n~ qu ant.id a e I mui a agua l e un to. 1v ~s , :in es e par 1r , 1 S · is nrnfun -ins , honest •) s , di ·Hn ~ni.in ,i s, 

(O ' D ,m s ! lív r.:ii-os d e fic:H <!ll! v lh •ij S· ! ) 
1 >~h o:,; do meu ~môr !. .. e soi., divinos, 
D tvin ,.1s co m u os .Sanctos-Ev ., nge lhos ! 

p_óde ~tnbaraç~r a fun cção,d 1gds conse nt:rá -; qu e eu ·te b e ije u rnr. l 
de A· Pires da F onseca tiva, dando, ainda, lu gar a chi a~ i vez, ao me nos um a vez. S im ? 

Quarta-f,drq, 18- phara.a- t;içã o de est mago. A-; bebida s ; -Nunca . 1 
ei a de Manot l S ,rntos alcoo licas nilo devem ser usad:ts' -·Não me t ,-in tes , não me leves 

Quinta,feir1:1 , 19 · pharm \ - pela creança,pois lhe prejud icam ao desespero, Etel\;"ina.Apenas te I 
eia de F~rnandes Pereira d a o systema nervoso. peço a cousa mais simples dcs .e 
S I Outros prece itos bá que, refe- m1mrlo. Meu amor se c_<?ntent~ 

M as c an fessa;-me, negra s di vindades, 
A q Ve ·u pagaste o mor t ,, l tributo 1 

í ' 

: va. . N d Seua feira, 20-pharm~ci~ rindo se á ves timenta, p rescre I com pouca cous;i. J.O exl)O e u Qu ,m1 vos morreu L.quem vo s deixou saudades 
Para viverd es nesse ete::no lucto? de Francisco Mt.;lle a nc h ie t~. VfHll Sl' j a el!a arn pl 11 , 11fim de O mínimo sacri fic io. Quere ; ~ 

deixar á creança intfi ira lihgrda· Beija me no escuro . D 1-me e ta 
S»bbado.21-ph Rrm acia de de em se;1s rnovim ent ·s, nã o to prova , esta p ga , esta mi~erav: l 

Thomaz Moreira Pinto lhendo, ass im, o natural d esen- esmola a quem tudo sacr1ficari e 
Dumio~0 .22-pharmaci·-:1 de volvimentv phisiol 0g1co . por ti e parte em paz~ para sem -Que grande má! ralhou ella; para _vo!t,i_r d'ahi a instantes, com 

Luiz Guimãa•aes· (filho). 

Terras & tComp. O somno da crea nça nunca pre es':Íue~er te de m~m, e'Td)•)ra vou dizer á mauiã para que a ' .a canta risonha· . . 
- --- deve r,xce•ler a 9 horns eu tenha ae morrer oe saud ti d e. l menina não coma sobre:nesa 1 -A Ingnac1a diz que sim. 

Demographl. a Santaria U~a vez q ue a S U·1 sa úJe não Consentes nisto . E telvina ? E' um1- mà , um a g-rand ~. má! l E :Jf'lpois que Lili lambeu O 

estep ~lt~rada ella d eve tomar -'Nunca. _ · _ -E tu, tu não p ::h s:.\(, d ·.1 uma. crécne que qu1z, foi auto:rnad~ a 
baonos d1ar1os em ag ua rrn tem- -:P;Hs, e_ntao, . ~alvada, nao e::.tupida, retroquiu a menina Lili 

1
• retirar se da -mesa, para 1r brm-

De 27 de Jan ei ro :.iroxirno pas­
sado a 5 do , c '1 rreot ':I regii<tr~ 
ramse nesta caµital,32 oasciroeo­
t.os sendo: 3 natimorlos, 23 do 
sexo masculino e 9 dofem inino . 

A media di a ria de nascim ento~ 
foi de 3, 2. , 

Ne sses mesm os dias foram re­
gistrados os obitos de 31 pessoa~. 

Esse fallecimentos se deram p ir: 
abcesso phanyngeano 1; abcesso 
frio 1; asphix1apor enforcamento 
beri-hcr1 2;catarrho suffocante 1; 
i ;coque uche t ;dy ,;enteria 1; em 
boHa cerebral 1; enterite 1; f bre 
biliosa t; 1;gas tro-enterite t ;g ri· 
pe 1; gripe intestinal homarrha· 
gia cerebral l; impZ1ludismo 5; ]in_­
fecção 1; mfecç.\o intest"nal i; 
metrorrhagia x· polynivite, 1; 
syncope c ardica i; tuber :u lose 
pulmonor 4; uremia 1. 

Desses fall ecidos 14 i:ã o do 
sexo masculino e 17 do Ítlminino, 
29 brazileiros, i espanhol e 1 ita­
liano . 

A media diara de morta lidad e 
toi de 3, 1. 
~-=r.&'~~~ 

Co!laboráçào 

Notas de ~\ edagogia 
A educação 9er11l compre· 

hend~ a educação pb-wsi­
ca, intelleclu ·, l, mo 

ral e esthetiea 

A !)ymnustiea a•aeioiuü-A 
educaçAo. r•o-sitiva ou di· 

1•eC?ta e . ne!Jativa ou 
1ndiJ•cetr... 

i\. educação phy_.; ica é um dos 
ramos da educaçã() geri:d, que 
comprehen ·le tamhem -- a educa· 
ç~o intellectual, a moral e a es 
thetica e tem por es.:opo a edu­
cação do org-anismo, is to é, do 
corpo da creança. 

Educa-i.e o organismo, descn­
' volvendo-o, avigorando- o e acti· 

. vando· lh/}, as funcçõ~s. ~o modo 
ma,s gral~al e harmonico pos 
sivel. · 

Para tal ílm, o principal agente 
empregado é a gymnastica ra· 

peratura na tural d ,) corpo , pois partiras, disse sm1strament•) o furiosa . car. . 
ellés são imprescindiveis aos fins Berna1·din o. Em to lo O calor cfo momento, 1 D'ahi a p•rnco apparece a 
hy_~ienicos e habituam n'., ao as-' -q i-enhor nã() á nada ~e~ a Ignacia. contou tudo á senho- ! lgnacia. . 
s•,10. . para 1mped1r que eu --iarta para ra, e esta pronunciou a is ent,m· 1 -Que ha,lgnac1a, que quer? 
· Ur!'a c_reanç:i, cuJ.a ~duc açi\,, a com!? :rnh,a <te m eu p•e. ça pedida pela hones ta cri11da . Minha senhora, à a respeito 
phys1ca e desc urad â, nao p6Je - Nao sou n:ida teu 1 Eng,- S ,ibendo do caso, o papá 1.,. da Lili ... E' verdade que fui eu 
absolu a.n ento p )ssmr um es1:_1- na~ te. Eu so 11, eu quero ser, eu brou O castigo .L :li se r·ia pnva•Ja I que ped i que ella não tivesse S() · 
'.1to _fo rt,, capaz d:' u ma ed uca('a: hei dP, ser o teu amant:.!. ' d a sobreme:sa ao ;, Jm i)ÇO e o jan· l bre m esa, ma,; ella gosta tanto de 
mte: lec tu , l pe:fei ta , ·p•)1s é ma~ -Nnnca tar; urn a vez por have · cortado J crême ... Ten ~o.pena d'ella Se a 
n1festa a r,1 ln.ç.a, est retta qu e l_1a -Veremos. Ou sou t .u arr:i ante 0 8 bigodes ao gato e te i· insulta- , renhQra dé , se licença ... 
entre o co.rpo e o esp.ir,to, cuJ~ º1:1 te m,1 to. E 5~o!he,1Jou-te quatro Ido a criada; segund \l 'lez p,)r ter I · _Mas: .. E' bô1 !._.. Entãoª. Lili 
desenvolv11n~nto corresponde a dias p 1ra pen~at ment ido des:ivergonhadamente. nao fot agor.a perl1r-lhe •.. dizer· 
força phísiol ogica. ..!-Pode matar- me; m as nunca Era p rec'so ca3tig::r e m rigor, lhe.. . , , . 

R egina Helena. será m~u ammte. p ara cambatf'lr em Vii, u•na dis- Não, min:, a senhor(\, nã:> vi a 
-H;1 de :er. posição par,., mentir;,i, muito evi- mini na .•. 

_..\. be8ta híun ana 
I 

(Continaação) 

--So se fo r no m-~ u cadanr . dent ., n' e lla. l -Oh! exclam . u a hôa tia 'lbe-
-Nell ·i mes m'), - tf tão mau, tão mau rn ~ntir! 1 reza. Que rri:.i ·ota ! Fingiu que 
-N·:!le po~e ,- e r · . Compreh.!ndes Lili ? / falou com criada! 
-P,,1~ Rere1 D ·u.·te \L,i~ d~as • 1 -E' lev,1da da bréca,!exclarnou 

para.re iolve re3 . H '] ,, amél nha e , , _ . 1, pae. 
depois d'ama nhã á noite, irei prn- Ora' n a3u 0na _q.anha O _p;ipa J Felizmantea criminos\;I a uem 

-E' o r~ai~r d_o s sacriflc ios ,por cura r a re~posta em teu quart~ e ª mam ~ .~1ª!i'am .~onvidado I era preciso ralhar llorn' a riaior 
que é o sacrifi ·iw da honra e o ou ond~ qu er que es tiveres e s1 . para almoçai a v~lha t i~t Thcreza, sever1d<lde po1• est ; novo deli· 
sacriacio d ;, fdil:idade de cri:ih~ teus lab ios pr, f .rir ~m un a p:,b- dc>m a de gra~de. re_spetto. cto fugira' prudentemente e os 
ras innoc.:utes . vra d a reem, a u .n não que prc· Um dpoucolh'°'1:11' ·ada i;ta, pdre pae~ h •·garam ;i rir. , 

- Não me fa lltls na Vi rg,1l in I nunciares , mes mo chorando de SAnça. a ve a u~ma e _s,, re.u o • 
-EII& é tão boa p a ra. mi m ! joel\1os a meus pé~, e u te . m.1 pos•m ndo u~ ~m vi· prt :H' IO , f?r· Det>ois do almoçq, setviu•se 
- Casa me nto de:;g raçado ~ 1 tarei e em t u cada ver atnda tem~nte an~orado no c ,i raçao, o café na sala, e a menina Lili 

Porque Dm , nã.1 leva para o c.~o quente, lavado P. m sangue, no teu dese1ando nao pa reC.! I' de m~do teve a audacia de vir pedir urna 
::i quella mulher. que é a c au~ a i corpo e strermchando · nas coo_- n~~hum affectad". ?0_m O cas,tigo, chavena. . A velha tia Thereza 
un ica da min ha desgraç.1? Olh3, vul sõe'> d a mo r tt> ,- eu t~ g osare1, Lth,uur_~·rnte ª r e_foiçao, foi d uma sentou-a p.o joelhos: 
Etelv in~, queres fug rr comm igo, te beija rei e serei teu .i mante correcçao perfeita , o que lhe at- -E t- LT t , 
para b em longe ct'aqui ? fr cmo:; embora ~ma un ica vez et>'l um t~ah•u vor ·111.rias vez~s, os elo · Que Ji~e~~~ tu

1J~ bc:; ª;!t ~:: 
para us sertões do Marao hã o. de uni ·:o minuto. Ag0ra, fi c ll e~ fi1°s o~ cumprunentos da :;ua ve-1 nhã além de teres cortado os bi-
Go.r<'- z, d~ Bahi J ou de Pc1~am· I paz e nada m ais tenho que d i- 1ª tlll . . • godt' ao Mal tez 1 i 

buc ). e vivere mos de~conhecdos zer-te. Quando appareceu, no fim do , Lili sentia confusamente que 
e felizes. ? (-A seguir.) almoço, o !?rat o. de crém e· . f sobre as diversas operações que 

-E _sua mulh er e ~cus filh os . -}\h! ah! L1h . exclamou 1'I d_, .
1 

fizera de ma_nhã., era preferível 
-Iriam p:i ra a casa de rn ~u 'r ra ll'3C l"ip _Q àe~ gn~ ~ia . Quem é que teve mui- , lançar um véu. Ficou muda. 

sogro. _ . _ ~ to Ju1zo e vae corner muito ~ré-1 -Ciz11 lá, continou .i tia-, Tbe-
-:-Eu nao nasci p_1ra descer t~o ...,,T.-..,, • ""_,,_ ... _ me 1 , reza Em primeiro logar fcHte á 

ba1-x,1 , seu Bern ardrno e não seria _;,;;&_ ir O Estas !'lal.vras, p ronunciada's missa? ' 
tão louca em ;;credi tar na si oca- úl~ ms.tz: ~!P~$a, 1 com toda a inocencia, cahiram I L ili embaraçada deiºt 

d d ·' · d l I co t- · · · · I ' • ou um r1 a e uo am or e um 1omem m .ao sang~eta 1ro01a, qu,l L1h olhar á mãe. 
que não tem ao menos amor ao ~ Qua tro "?ºº:,; e meio, u m<i ca- d esat \. 1 em s nluços ruidO'> OS -Eniã.o, diss ~ a ã . 
úlho, . bel le ira lo!ra aos cacl11 s , leva n· -Oh! que foi, que foi! excla- faces se lhe' ro~ . 1:D e CUJas 

- Am o-te _m · i ; do que a Piles. tados p •>r um nó de Ota ve r me - mou a ti a. tivelmente re-~aram _im_perce~-
-lsto é , 1mtamente , q ,i e me lha a um dos lados rta_cabeça, , Informaram-n' ,1 dos deplora- nba ti a ' sponde. Sim, mi· 

fa z desconfia r ,10 seu a rn ,,,.. faces vcrmelh c1s , o lhos fa1sc autes veis inc irtentes. Ora ~ · _ fó 
1 -Não acredi t.'1s no meu amor'! <l e malícia e o d_iabo _n_o co rpo, -:-M <1 ~ não ·haveria irrnio de ar· á missa. criança O".O ra evada 

-Não. tal era a pequ~nma Lili. ranJar isso I p erguntou a tia Toda · . 
-U ne. é pr eciso eu fazer para N_'<Jqu olla manhã de do mingo , sempre indt;lge~te e 'concili ·itio~ senho vu,a_;1ª Thereza era º11!ª 

que a credi tes neJle 1 1 o d rn co_m eçára m a l p ara éj. m;- ra Se a Lili fosse pedir desculpo do ' 
1 

ra mui O $_e~era na questao 
- Abandonar rn e. Eu quero ir nina L1, 1, Nã<? SI! lembr; ra t! l,a á Jg n:-i c la e promette ~se não tor- ia ~)cuiverde~" roligiosos. Ser-lhe· 

me embora pa ra 1·unLI) de m eu de cci·ta r os bi (7odes ao maltez, nar a faz ,, r outra _to e .agradavel saber que 
· · " E ,1 · , · • • a solmoh:i to1· t · pae. 1!.., ' o unico e verdadeiro ca- o g is ti?ho crn sento ! · ema1s O papa e a mamã aquie•:cwam s .d d·~ ª en regue a,os 

•l'Jinho que m e resta s guir. Eu a mais com a tesour1 pha fin a , naturalmente · e__us ~ui a. º" de dona cte · casa, 
ausente. o senhor m e ei,quecer·ál que f:cara es;.r:igada ! . -Vae, Lili: vae pedir descul ~ao ~tve~a tempo de ir á missa 
e viverá outra vez feliz com sua/ N'1sto appareceu a lgnacia , a à Ignacia e pedir- lhe se eila d . / mtnha, e. nem seE}uer mao­
mulhe r e tra, ará da educação de fiel criada, ,cuja ind ignação foi xa q •ie comas créme. ei p ur ª a 0:iada com a filhin;lla. 
seus filhos . Quando asta onda"de extrema; , E Lili salta da sua cadeira 

8 
lhorque, pois, desgosta~ uma ve-

, ae ª parenta, bastante rica, quan-

~ 
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Qqinta .. f~ira, 19. . de \.F everefro de 19·14· 3 
do é tão facil dar-lhe satisfação, 
e falai' rapirJ amente d'outra. i 
coisa ? : 
' Lili não ftcou nada desconcer- 1 
tada por ouvir d ·zr. r 'uma grande I 
ment1!'a à mamã, upeza11. de pou-J' 
co anies o pap\Í lhe dizer que era 
muito mau mentir . Lili r espon­
deu, pois, com ~uda.cia · 

-Sim estive na m·ssa. 
· Mas, a velha tia não abando­

nava facilmente esse assumpto 
do conversa, e continou: 

-Então estiveste na missa, 
Lili 1 

-Estive. 
-Diz- se: 
<(Estive, sim minha ti 11 ,» cbser-

vou a mamã. 
-Es~ive, minha. tia 
:....E que fiseste t-11 na mi~sa 1 

Resaste ao sen bor J esus Christo?, 
-Resei. i 

, -Resei, minha tia.-cPr1·ig iu lt 
ainda a pobre mãe que que co­
meçava a fi ca r an ciosa. 

_:. Resei . minha . . t.ia 
-Ainda bem! •.. E er.i lin da ~ 

egrej~? 

- ' 

Lyra Maranhense 
A' minha mãe 

Qual debil barquinha, 
Nas vagas camin.ha , 
Em busca da praia, 
Assim minha vida, 
De risos despida · 
No mundo desmaia. 

Porque, tú me deixas, 
Não ouves as queixas, 
De um filho que chora? 
Porqne os·teus ternos 
Carinhos maternos, 
Me negas agora ? 

" ) 
Debalde eu. 1a·mento, · 
Sem ter um momento, 
Um só de alegria; 
Meu peito cançado 
De dôr, ma~ôado, 
Só tem agonia. 

E assim, so eu scisnio, 
Da noite, no abysmo, 
Que nos quiz separar, 
E então, pensativo 
Sem ter lenitivo, 
Fiquei a chorar. 

·-Oh I sim ! E hoje na loisa 
-Viste o sr. padre? Teu cori:o repoisa, 
-Vi. De um viver cançado, 

\ 

duran te a s d itas d ive1·:-ues ( 
fic a: p r<: hibi dn o trau zi t. ,, J t1 

I ve !i1cul ris pelã fronte da E •r<'­
(.i ·1 n<, Ca rm o d?.s de s "'rua 
Gr:1 ndt'\ ai é a refo rid~ C···r o­
o e! Cn llaras Morei ra . 

!:REDITO MUTUO PREUIAL 
S ocied ·de Anon y m a l..:Conomiea e de Cre~.iJ o 

Const it uid a 'de a ceo rdo com a Lei o. 173 de 
·10 de ~e t~ mbro de 1893 

Social 

R ·con:i menda-s e aos cr,n. 
j d~ctdres el e auto rnoveis a ma, 
l x1m a c3ute la n • trafegn dos · ( ~ • • l 
f seus c »rros, con ser vao ,iü-os .•apl l D inicial ......... . 30.000»1'000 
I co m 1!lu minad ns t-1l " t am~ n te 
1 ;i nr1ite f' em m archa m11de-
l rad a, pri ncip al me nte n,,s ln· 
! gares de aggl omer3ção, fa-
' zen do úzo sem G~ss::.: r d a bu-
sin a Hu to ma tica. 

Aos rn'fractoTes sará iro­
po~ta a mul •a d e viute m il 
rei~ (20$000) e o dobro nas 
reincidsncl cl!';, 

R egish•n·ia na Junb\ Comme1•cial e no t'eHistro 

de llypotheeas 
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do Pires 

-Vi," minha tia tornou a mãe. ri A dôr da saudade, r· 
Vi, minha tia. Augmenta a amizade De ordem de sr. Corone l 

Oliveira. · Te1:eezra Junior. O,ltvez "ª · ' 
--- ------E que fez elle. 0 sr . . padr" ? 1 De um filho exilado. Intendente municii:., a l d a C a-

, -Que fez elle? 1 plt d, convida . os coutrihu- Sorte:a, na serie (( Es ;,eci.d, 10:000$000, no dia 15 de 
-S1m,qoe fez elle o sr padr , ! . Cadêtc Nogueh•a, · · d · · t d. c , da mez. 

Sim; cantou o sr. µadre? s. Luiz, 1889. mtes · . 0 ~ .
1
~m.~o~ os pre ial ª ''Sorteia na seda «Econ,1mica , 5:000$000, nos dia!i 4 e t8 

5obre rn .:l u::.tria, e p1·of1ssões , de cada mez 
-Cantou. . · 1 _ • ---
-E que foi que ell e cantou? • • · _ 1 a virem a est~ ra?a r tição até Hest tue immediatamenL.e .aos herdeiros dos as~ocia. 
-Cantou ... Cantou . 1 F1scahsaçao de 28 de Fevereiro futuro effoc- ' do-,, as mensalidades pa~as. 
Lili ficou h P.sitante. •Não sabia tu ':J r O paO'ameoto relativo ivide . ~om os seus ;;.ssocii.,Jos, nã~ contemplados, no 

que di · er d'esta vez q1ienão podia A utornovei3 o d ao • fim de 10 anaos, lucros com JUfOS accumulados 
responder por «sins » O que ·iria , pr1 m ,~1ro s e m1stre o ex ar , . . • 
sugirir · lh~ a sua imaginação ele I EDITAL N. 1 .::icio de 1914. incorrend•) Ua, aos s eus assor.:iados, 5 tsenções em cada sorteio. 

cri!nt;!itação de Lili durou ap ·- á multa de 10 ./ · os que dei- Cobra de j ,iia ( ºª}erie uEsre··i ~J»7 4$000 e de men-
nas um istante. Immediatacnen· De accordo com a~ deter- xare rn de fazê-lo no praso ' ( l'=alldade-2$000; 
te · se lhe offerec1a .ao cerebro o minações do Illmo. Sr. Co- a d rna dec ':uado. 1 ( oa serie :,Ecol(wrnica :,-2$000 de j0ia e 

· f ·1 · · ' t I I d 1\ ,1 · · · 1 . . 2$ mertsses, para 2 s c,rte1os. 
canto maIS am1 1~r nesse empo, rooe nten ente n . u01c1pa Iutendencrn Mumc1pal da \. 't rr utua li~tas do qu t lquer i ,:h<le nacionali'dade 
ao seu ~uvi~o, aquelle com que afim de evitar pert.ut·bações C · , d v i d d M ( CCel a. 1 • · 

he e t h O Costu ne I ap1t11 o .1.; s.a o o a ra- , e sex0 • 
a consm Ir lil a I no ~er vir•I) 00 viação Urbana - · 
de .,companhar os seus traba-

1 
por oec~sião d as diversões oba·"l , 27 de Janeiro de HH 4. ! Realiza s )rteio~ xtraorrlinario s , a beneficb elos s ous 

lhos. E exclamou: .. 1 fi b 1 o D ·e t r \ , associad os . 
-Cantou, 0 :-.r. parlre •.. c3. n · v_aroa va esc a, ,.ca es ta e e· 11 e o , 

tou: . , , c1do q ue o traa z1t0 d os auto - Jgnaeio Manoel da Cunh1. / a.z empres timo aos seus associados. 
Ai Joaquina ai Jo r: q1tina m~veis se realisará dó se . 1 ----·· • ... .._ __ Está ao ulcance da budç,a do Op !ra'rio, do funccionario 6 

. ' .' · 1 gu10te modo: nas runs do tra-, A · io ' , d •> menos abastacio, por exigir uma' <JOotribuição 
Dez:i:a-me entrar defaehma ,fego dos bondes l"Cp;Uirã0 ~ anunc 8 muito modic1.1. 
Pórto.-1910 sempre a dtrecção d'estes, ' livro do5 impostos Ec;t3duaes e Municioaes, as ca-

C, menos na rua dd Naiareth, 1 Ili, •'\ \ ll!lnnns• Pa.o·a r . d · r! 1 ur \,~\? OS L,u v ~ , dernet·ls premiadas. , ' · ' ,..-- deven o ... trlolJecto .:3 acces- i 
DH . RAY,\IUNDO ~AT ,·os I soe vo lta da ·úAvenida Mar:1 - 1: ' 

I Espeeialidades: 
E pecialidades. obense» s er fo .t,, p ; ::1. rua do . _ 
•• ' 

1 EO'vpto Partos, molest1as do con1çao e 
Molestias de olhos, garganl!). e 'ts. • . 

) -
i\ i\lUS PERFEITA COllBl~AÇAO DO llUTUALISllO 

PORQUE B «.:NEFICIA Ei\l VlUA .. 
ouvido. 

Fica tai:nbe.m deterromado j d_o est~mago · 
qu ~ ,:l'esta d a t a om diante o 1 · Consultoria lnio1•mnçõe·, . e prospecto~: Séde prov'soi•ja rua 

Tem agentes em todas as 1,Jcalidad .~s do interior do Estado 

Günsultorio 

· Praça João Lisbde n 18 
Das 8 as 5 horas da tarde 

e s ta ciona mento: dos i:.utom0- ! Praça João Lisbô:i n. 18 
· J - L ' bô r Cm•onel Colh\l'e!!I Moreira, n. 20 veis na A. ve mda oao t~ a. 1 D,s 3 as 5 horas da tarde 

se tar{\ o~ zona eorri prenen. / Uesidencia CA]XA POSTAL. N. 76 TELE: N. 112 
R t- s idcncia dida entre~ rua CO("l ílel _Cot- ,' I ta' l d e n J ·.1nf1 1'ro· ..l .a, 1914 

M d "' J R do S 1 n 83 l S i 
I 

i~ · l, i: h· 1 H u 
._:R~u~a~A~fl:u~· n~s:o~P~·e:n:a~n~-~2;1 ...... 1.nmre.s_..º.r.e.1.rn .. e .. 1·.u.ª .... º.· .~.º ... ª~·m· ----~~u~a~~l:' ~::;:~:-:~:7·',_,, ................. --.-................ ----....................... __ .. 

.. { o olhar ac t: êso º humi;J ~) està nxo Pharmac·a Amer1·ca 
~ o D n g íD 1 m l Quas i sempre o'u ·n grande crucifix0 I l ~DE~ 

. \ ,, . ,, • • · · (a) l Que os dois braços paciticos d escerra, Arthur Josê da Silva Suces, 
Como azas p:omptas a voar da terra Oapo :- ito de droga3 e pro-

. . 

( t • ..J 

-e 

• ... 

' ' 

· - -- BEM VINDA --- d 1· d 1 

J 
· Vem desde a noite fria do 'Natal, . , . uctos ~ 11m1cos e ... • qua-

Loq1bra se muito bem. todo o seu mal. tidade , 
Poema em 5 ean\os Esp'3cialidades pharma-

(i)uvir2 ~i Sa e a e~reja es~ava quente ceuticas nac1onaes e estra.a· 
•-PELO- . ' ' ',. 1 

. m " n s' a, "' a, s 
·n . r 

Ave do ceu tranquilla ,que. esvoaça . 
No infimto explendor, cheio de gra~ça, ,., 
' - , ma terourn iofindl! , ,11 

Escut;i, Deu5, n u , · · . bem vinda t 
A dizer-lhe:-Que tu seJaS · 

I I 1 . 
~;emvinda>, está d oente, a al'd e.r ~m febre, 
A o fundo do tr1stissirno __ç asebre, , . 

No seu leito de virgem, br?DCO ,e estreito. • jJ 

Eotrtm-lhé a tisica voraz no peito, 

E o seu r osto demuda-se á medida . i 
'Que n os pulmões lhe vae sugando a v1< ~. 

r . r1 ez d as faces cavecnosi s. • -
N a imp1 desfazer-se em rosas. 
E s tua o sangue a ' 

. ' 

., 

: 1 

1 

Das multas lu:r.es e da mmta gente. ge1ras. 
frrigadores, tubos de bor· 

Qua ado subiu á torra, o luar enchia racha~ calunas duplas . 
A terra e o ceu, como se fosse dia. 1 Agua d•.3stilada . e esterili· 

;Julgou vêr à boiar toda a cidade 
N'Üm oceano sem fim de claridade., 

Em ba;xo, faiscavam como j c)ias 
Os 1.agos dos jardins e as clarnboias,; 

Aqui ' e alem, re cantos e arvoredos, 
Sugges tiúna .. am tragicos segredos, 

As~im como agonias e tormentos. 
Ao longe, a massa negra do convenLos. 

Le m bra-se rnuit.> bem. Fico u se a o l har · 
Todo o explen<ior d'aquolla immens·,) m a r. 

Largando a redea solta á fantasia 
Q:ie por mun<~os ignotos se perdia. 

sada pa1·a usos cirurgicos 1t 
photograpbicos; 

Uteosilios para pharmacia 
e bJboratorfos taes como cali 
ce,s graduado!il, funis de vi· 
dro, graos, agitadores, tubos 
do ensaio, pipetas, capsulas 

.de purcellan~ etc. 
RUA DO SOL N; 14 

-MAUANi:JÀO-

A Arnaríl inna com,ba ta 
~ as moles-

itias de estoma~o e intestinos. 
abre ,, appe t ·te, fortahce o 
organismo. E' ton{(\o dos 
nervos, cura a neuragthenia. 

V~nde-s6 em t?das a ~ phar .. 
maCias e drogarias. 

\ 

I 

f 
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Dr • .Jo::.é M.urta Empresa Predial do Norte 
• -=--==::::::!.. - ---=--- l, • • • '" Of r 

' 
Con~tr~e, com,ra, vende, a\uga· e a,\ministra l)t"edios~ mautem ,un_. 

sorteio nu~nsa\ de uma eas~de 

t. 

' . j .t . ' 1! ~s 1 @ ! ®@ (!) $ ~ aJ (/J =·-~­

l\esth_ue, ftO rin\ 
P,HgandO o subscrip~or 51000 vor . 1nez 

d~ \~O sort.e~os .. t\s 1ne,,nsa\idad~s \)ftgilS pe\oi assoeiadqs 

Rua · A ftonso Pen na n. 2 

26. · so1•teio da l. • ser,e, rm 1 :-; de F,wePei,•o de 19 l 4 
8.· sorteio da!! ... é,•ie emat·cfo Jan t•ia•o1te 1913 " 

PECULIOS PAGOS ATE' 31 DE OEZE:\IBRO 

1 

1 

Rs~ !l~rl:IBFJ~I@@@, 1 

Medi;,.nte uma joi.;. de W:000 e 5 000 de we·'rs }1 1!Ja.de, 
dá todos os mezds, urna casa de ·1C':000$000 e 10 prcmios 
de izenção do pagamento das contr1bu1çõ .1s meus .es, pc-r· 
1 anuo. 

-Ao fim de 120 sorteins, restituo, ao.-; s ·1cios não con 
templados com a casa, a importancfa 1ntegt·al <las weosa1i-

. . 

(Sobtado) lIARA~HAO • 1 

. \ ., 

3.· N. 
4 .· N· 
5.· N; 

6.· N. 

7.· N. 

8:· N. 

9 .· N. 

, 10.· N. 

1997-Juli .• Alves Pereira.ru:i <los Affog,-.1do~ n.39 
202-At·ihur Gharooc-k,ru ,1 Affonso f>em.1:·1.,11 • . 39 

i19S9-Raymou<10 José G,)mes,.o(,so ·_do ...;.rnnna·~ 
rio n. 18 . . , .. -· l 

525-Pedro de Alcamat·J Ferreira, ti:,~ve.ssl! co 
Portinho, n. 4. 

3290-Alvaro Martins Cl'l ntanhede/_residente no 
Rosario. . , , .. · 

1352-D. Maf'ia J GSê Guterres_ ~~are·s . r,e,s:idente 
em Pio.heir0. ,.. ,.. , 

1597-Elzirio .J ,rnsen PJreita, residente etn Co· 
roa tá. 

1402-Braulín:) P,rnlo. Pinheiro, residtliJte em S ... 

Substituto da Santa Casa 

. Especialidad~s! Vias uri­
naria·· ,cura radical de hydro 0 

r.ele vagin td . · s yphiles e mo• 
lestias da pelle. o 

Crrn.su lto riw 

PHAR vIACIA. FONSECA, 
-R'ua dO Sol n,19-

Residen&-a: 
Rua do .Sol n. 1. 

N; 5_:.7 

Tipographü Rabello · 
Variad ,) sortimento de ca· 

' netas. lapi ~, pellr.l3::l e carlÕ·3S 
' .,. . 

d~ \;jzita .. , -~ 
,,.· 

-IMP~IM~-

tod,1 a ~orte de ,tr~baU~os ty. 
p,1graphicos 1:1rn prato e em . 
cores ·com nitidez aceio e 

' ~ i . 
prontidão 

--,,~~---------
A. tnarganna combata 

as moles· dl:idts pugas. · . . f 

-Em menos d.:i tres rnezes. de ex1.s te.ncu 10~.'.l'e>vau 
mais de mil socios, entre os quaes S. Exc. ' 'I Sr. D:·, G >­
vemador dn .Estado,S- Exc. I ~(!Vcn)l. o Sr l:$isro L,iocesano, 
etc. etc; e em u ·.n anno mais de 4000 1:-.ocios mscdptos l 

-Nos sorteios purciaes da 2. • ~érie, o ::;o i.) contetn · 

tias de estrúnago e ia1.astinos, 

. abr~ o appet ;te, t'ortalace. o 
o;O'aoismo. · E' . tonico dos 

N. 1356-:..Ernesto Silva, resideu :e em S.'Lui~ G m1.aga áe;vos. cura .1 ne\lrastheoi.a~ 

· B c1 nto 

CASA NO VALOH DE ns. tti.000$100 

· pla<:lo l·om 11 casa continú,1 Cüm a mesma c1:111.e rnn .. a, p•)· 
d~ndn as~im tirar d1ff ~remes prem1,1s inclu.sive o de H.s. 

1 10·0005000 sem tumar nova in~cripção ! · 1 
' -As mensaL1dade~ da 1.ª serie .serã0 pc1gas até ao drn. l 

5 e as da 1. ª ~ érie até 20 de cala mez. 
A empresa não tem cobradorns. . 

• 1 ' 

EXPEDIENTE; das 8 .Ja mani1ã 's 4 húrns d,111rde. 

. l<ESUL TADO d,> 25 • S,rteio.da 1.ª Serie ( .\).n •qu) 
se• procerleu, llt ;ja, no salÃo principal da bfln 1me1·itr1 As -; o 
ciac:ã,., Commerc1al do Miiranbão,proporc1 ,nal a 4000 so-
dos. 

Pi·t~mios de 1 O i ,.ençõ ··s ·du Pª!Jamcuto das mensa­
lidades dur•ante 1 tmno 

1.· N. 

2.· N. 

Maranhãi), 15 ·le Lrnoiro de 191.!.-
~ ~ . 

!Jf1, iLr:J l "f? lJ., ~ 1! C'l.Pr:Ll $ Q 
\ . 

Director Ger,Jnte ,~. 
;. ---

Attenoão ., ·. 
Na c•pit;ll, as m·· nsalidaees ia i, · série set•ào pa.g.is até ao dia 

5 e as da 2. até 20 de c :1da trez. · 
-Na.::1 agencil'ls dos municípios e dos Estâ&1:{ as men;a!idade 

da 1. · ~érie serão pagas at e ao dLt 15 do mez ante1·wr e as da 2. · 
ate ao ficn ·de cada mez, t ~mhtim anteri~r ao do ~orteio. 

A EMPREZ..\ NÃO TEll ÇOBRAIJOlU.:~ 
l 

Amar garin·a 
. - . 

N. 3 --3 VENDE-SE EiU TODAS AS PH.\R\IACI .\S E DROGARIAS 

Vende-só em wdas ~"." phar­
macias e drogarias. 

Pharmacia America 
-DE-

A1•thm• Josê daSilvu Succs • 



• 

Anno I 

&ad1c;io a Adminiatr,;io 
RUA 28 OE JULHO N. 3 

lla1•anhâlo · Rr . z il 

Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 1914 Nt.1mero 14 

Jorn&l habdom&dauo 
RECEBÉM-SE ANNUNCIOS 

Por modico pre(,lo 
••o•• 

TIRAG=E;M~1~0;00~E~X~E;M;P~LA~R~E;s1ir============fJ;::::~i:°i:~:=::::::=~:::::~~ ~=======~==~r=======~======~ lE ! Rro,riedade de uma V.m,resa. t . . , f NUMERO DO DIA 100 REIS 
\grande influencia que ultima- i dor do E t d mente tem lid?, nos destinos da l diciQão di~~itf\: ªd~uem cabia a l de caracter. primav!I O d~-

pol1t1ca nac1,,nal, a banc, dt1 J Em re<1 ' a . proble,ma. ! nnndes pelo seu generoso cora 
m:i ~anhense, Arrt>gímentada e I Ch<, fe do· ~~~t~ diss~ 0 em!nente I ção, sensivi>I a todos que faziar; 
cohesa el la tem sabido impor- se I men•e n, d ª 0 qu~ «partic.ular- um apello á sua bondade 
e distinguir-.rn. tomand ,) part :1 c c !l'.d , ª ª r.em hoJ e a oppor á p rf-~ , . · 
tiva e :;;,Jíente n a solução dos I pan I a.ura. do Dr. Hercuhno e 

O 1 
'"º de~tdido. sem astucia 

problemas mais ligados ans inl arga, depois d ,1s obsequios ile sem, perfuita, enfrentava o ad­
resses da vida nacionaÍ Se p ~- ap reço e f'le esuma com qull elle versario com lealdad A. 

. , ois, tantri o tem captív d b N- d para es-e I esulrado tem cooper;,- ponto J e . . .. ª o; e so o ao ~Q po e negar que elle li· 
doo r4.'lcl) nhecidoprr.s tigio politico ti ue reuv~!tJ pollt:co, sendo ella nha sohdas .sympathias e d:spu. 
do Sena.dor Urbano Srnto,- para di1ecção . · 8 pa r do agrado da nha de reitl. prestigio ne~ta capi• 
l})le têm concorrid '> , em g ran ,le nnani:nid=~prema do Partido, a tal,. em. CUJOS pleitos eleitoraes 

P
arte tamb no o presLig'o a 

1
·
0 

, d '3 dos Represrn;antes ~aluo tr1umphanto varias vezes 
, , · , • le erae -i e <la!! m · · f1 · C · • fluenc .a e a reflexão do Dr. Ar .. p ,l!ticas d · • a~ores m, uenc1as .. ~emos que _o dr. He~culano 

thur Moreira dá h o E,,,tailo, segundo lhe iniciou a sua Tida publica como 
· a onra de tra · "tt" · d d ' E isto não é, alias, um a invC'n· nente Chel'·• ,~ nsm1 ir o em1 a voga o da Intend ~ncia, e nes-

ção descabida ou um a novi•t itdo Sant d . . , ~,enador Urbano se cargo,prestou·se gratuitamen· 
arran1·1,ta Não de h•1J'e cffecti d d ods. eve sor, sem necesst· te a f izer um plano de reforma • • a e e ou tra razãc> a p eí 'd ~ysternat1' J · • 
vamente, qu~ o illustre homem e ·suffr,l ada ~ .' , r e~1 a • , sa~, º a mstruação pu· 
pubh''l vem aCfirmando por ac t S Eg . Dcma1s-accrescen· bltca mumo1pal. . 

1 
' • ou•• x .• nunca me,mo nunca Ili to~, su1s nr. bres e e evada.; qua-1 em tempo ai . , ... ~se trabalh·> se não estamos 

!idades de político de alto quita .e : dencia em qlu~, na rn depen~ enganados, foi iransformado em . 
Ainda quando, como vice-Go- ; Rio de J .ind~o sempre V

1
!'eu r~o lei municipal n. 11, em 28 de De• 

v~rnador, assumio a direcção do t pe~iu, e só á ·insist~~~~a dJ:mats zembro de 1894,e sa 11 eionada pelo 
Estado, provou s. e.x.c em poucos I amigos acceitou 6 d seus <ir. Fernandes em 3 de Janeiro 
meses de aiimmistração, , que O m:Jet1 recu as e'sªP :1 ua

11 
for · do 1895 

" ~p· ·t · · ' , se oafgo que 
.,. 1r1 o . econom1co-1.manceiro exerce de Uovernado , d E , 
dos est 1d1stas capazes amda. en - e nelle ató hoJ"e n 

1 0 
st1ado, co t · •t d ª me,ima p ena n ra lmt a ores. posse e go:io deiis · d . 

N o r~ciarío 
Foi.assim que, num curto la só reconh~ceu d:i~~hfr:º ier;~i!, 

ps_o de tempo' com os recursos cos: o SI'. Senador Urb s po iu-
• . micguad~ do er~r10, eo,is~guio los ~o Estado e • Sr. Se~~.~ s.1: ·Wma. Õoa. ià.éa. 
~,;. _.., 2J!l rilr:rr,'Z' ~ O'Z'Ai - ~ ' · ex. cons1derave1S economias. nhe1ro Machado na R hl· i • e,,, .i5{; JDtj ~ À·- Dest'arte.pois,não prucuramos. Si poo•tanlo, 0 Dr H,pu ica, . · com est:is linhaii, elevar, pelos Parga é O candidat~ erculano. E:tá ver~fi~ado que uma das 

_Passag, iro do p, q ,ele ,Cearbsab' lo impõe -se com galhardia, nossos elogios, a pinaculo da fa· outeo , para lo•o elle ~~um • de â'u ~J dahdt~hculdade economica 
vindo d~ Sul, onde, com mega. não só à admiração) e á esum a ma , m homem desconhecido a candidatura."sem oul": ,?.•ceita . t vé1 a odierua .está no épate, 
ve1 patr1011smo e compeLencia re· dos maranbenses como tambem º· que 1queremos, ao contrario, é quando não existisse~ daozao,- ç1s .. ~ 1' e·md uma v1d~ de ostenta -
preseota n:i Camara 11edeil o ã coJ}ftanoa do, ~eus pare, At , 11 · · · • oqecid ~- reco a.., eva a por muita gtnte, eJD 
Eslado do Maraohl vifi: • oona;.ieraol• ,i~ lq du posl!" ......, • ., ,te @m• 
o Dr. Arlhur Motiira, d"I> taá6 ii m ,.u,m nio no a eai ilé cl'.. .. 1 • , ... !'". nólavél • rece1t1 • . 
federal e vice ·presidente daquef· pronuncia Betnpre o seu oom• merecedor. . stu• chefes I' ; 

0 8 

ho~ena, , fodiv,duos ha qne gaotam o 
la c,,. de Congresso Nacional. entre prom de respeito. E a Nã• 1', pot,,a hosana da lisonja e do Estad na po il ca nacional ·••pio do que ganham fazendo 

Obedecendo rigorosamente ; manl,f estação m•lsexprossi n do e do m teresso qno Dos inspi· Após .°';; alarde de um bem-esla; e de n ma 
or;e11tação que nos t,açan,os e em quanto se tem impo•loaoresp, ito ra es,as linhas. Cbt!e {0 S: .. d~ ª. ,...rosta do rel,cidade que não existem, em· 
cujos limites não encontrão ag•· f 1os proceres do politica ••clonai O quo aqui so c,nlem ê • ex- nador Urbano 8;,!••se 

O 

Sr. Se· pregando para essa vida ftcticia 
salho esles immerecidos elogio, es lá nos elevodos cargo, que lhe pre,,ão verdadeira do nosso pen- gratulavc, com O E,::dq u • 

80 

eon· meios qu~ l~azem m oilaR vea­
com que costuma a maioria da tem sido cooft,dos na ()amara sar, e a manifostação simples e resultado a º• por.,., es, O sacrtfimo dos outros o 
impren,.,por mo1ivo de interes,e dos Deputado,,ond• sua ex.•gosa clara do todo o no,ao sent·r. tr. Gove::ad~':"'.°ª do seu illus· para salis!, zerem as exigen;ia, 
ou por circuo.•tanci,s do ordem de graode pre>tigio o do maia A• p,zar, pois, á tem m.ara- manif esla •• d ' quem• o•mo dessa vaidade não blm ,..rupo lo 
politiea,revestir verdadeiros nul· elevado e merecido conceito. nhense, receh o illustro homem que sentiÍ t ' gra.nde satisf, ç!o do r~pu.Jiar •• princlpios mais 
!idades, senti mo-nos perreita- E' assim que, t,ader da han• pohlico as bôu vindas de tra ba- cero abraç'o, raosmllttu u"' ••o· ,agrados da digoidade a da hoo. 
mente a vontade quando n•• te· cada e depois da maioria, !oi dis lbado,:l'• obscuros,que nlio fazem Mais lardo cheg,,u O Sr. D • ra.0 . 
mos de rererlr a homens publi,., uoguldo mais tarde com ,eleição elogios de oncommenda nem os Hereulano Parg, que · 1 . r abuso do credito ê lambem 
ou mesmo varticulares do valor do v1ce-nrasidente da Camara, pedem para si primontado e ielicllad 

01 
c,im1 um meio para ~s11ea dispeod,os 

tio Dr. Artbur Moreira. cujos trab ·lhos te:n dirigido com gr~f!de numero de p . o- pe o da fortuna 1lbe1a, . 

D 1

. . .d d d . . .d i. essoas pi·p- O . 
e~ ,gados de qualquer ag. supcrlor1 a e e vistas e Dltl a O · H l p sente&, oude se acha vão R · COJ!l,merc10 de S. l?aulo pare-

gremiaç•• partida ria e alheios á ; , om prebeu, ão dª" nas responu· r • or eu 3:) 0 ar<>'a '!ºlantes federaes e esta epre. ce q01~ J• vao comp,ehondondo a 
q uaosqueraggrupamentos poli« · bilida le.,o ppondo sempre ás tem t:, d1ve "" inO uencias oli duaes e nece~Sldad de por um tor mo 

8 

coa, a cuj,s lutas• choq .. , nt's pestade • poliflcas d<ls odios effer· Foi lançada offtcialmente em Sttado. p tica. do • ••• mqu,,ll&cavol abuso d1 oon-
conserv~m~ estran bos,oó, o .. pi· vercentes que • Ih se d._.•ncadeiio reunião eff oclUad• no PalacÍo 40 • •• <l , nça em mJ\leria oommercial 
rito.do JUS iça, alvo unico que a mod~'ª"° p eugmallca da sua oov roo no di.t6do ,orren O O dr, ilerculano Fundou-se n1q•1tll~ Estado um 
colhmam~• nas ºº""' aprecia calma inveocivel, •nt• aqúal ,e , eandidatnra do Dr. Herculan~ recebido do , eu, nump, ga t•J!l C~nlro de n11mm,ercio e lodu,. 
ções, nos forç • a expendet s&.n desfazeDl, ,do momênto, voltando ,Parga a G,vorn•d<lr do Fstado gos e correligiunari ero .

08 

ami- "'ª· 
rebouço• ,s .. ..,., opiniões q uan· • oorm•h~ad•

1 
oa lumnltos e no quatrienolo do 1914 a 191S. nif ·si.,ões do regos/ 0 mm<.••. m~ · A re,peito vi moa qm um jornal 

d", pela ordem espontan~ dos agg,..,ões imminente.s UZl)ndo da pai vr, , o emlnen- cação oo seu nomi fr:1• tndi- do sul n seguinte: 
factos, somo, levados a diZ8r o Nesses m mantos dedosotdem, te s , nadnr Urbano Sanioa de- nador do Estado n! qu rve.r- ,Yarins negoc1anlo, se reuoi-
quo sentimos dos nossos homens em que, desviada d• bom cami clirrou que, estando, pela ,.gunda futuro, ' ' rienio ram • fundar,m om Centro com· • 
e cont>ss. oho, s polilica bn,zileira se en vez,eletto para Governar do Esta- , ·, poolo. de ne~clantes em gros,o 

Jfão se vejão, port»nto, nestas contra d, snorteada,é sempre gra- do, era. com pezar, como da pn- A~gumas: pessôas ficaram ' em e de mdustr1aes, Pll!'a tratar da 
linhas, vislumbres de i:ympathias to e apra .jvel o eo::ontrar · se meir:1, levado a renunciar•> man· david~ com um trecho .. def .. sa co:.imum dos rnteres.~es 
ou manifestações partidarias de homens da estatura moral do Dr. dato, e dast~ pe.lo motivo dA dos: dis· Uf'llOs do d H "ª um dos associad_.>s e da moralisação 
t • ctario• politicos. Elias rcpre· ArlhUl' Moreira.E'que os homens achar-se indicado candidato ti p rga· olio s b r erculano do co.mmere10 em garol. 
se11ião, tão somente, uma bom•· da ,u, tempera,ém meto às agita vit:, -preside«.a. da Republica r.,; os~u adv!r:a~i;•q~ert~ qu,om O fim do .centro serà manter 
nagem sincera, um preito rendido çiles violentas que abdão o mo· Con.sultando, po10, ti Representa- na vida e• blica e 

O 

i 111c1ou uma esp.eCJe de ad mio istraçã• 
ao merho, - oulras preo .. pa · cb,nislllO republiORDO e saccods_m ção Maranbeo,. no Gongr,,.0 amigo. 

8 
quo morreu seu c• m me,:mal,onde os .,.oolados te· 

ções. E' atl<Ím que, do mesmo I rudemente os mais ,en,.tas e(')i· Federal, ao Sr. ~, nador Pioh<ito Parece que ell• . ffiO f,cdmente toda e qualquer 
modo, serii<> por nós acatadoa,em ! ,tto,, represe•liO, n, sobolr,nia "!•""'ª? ~ â maioria das inO uo o- rira o d,•. José á· Ju•• se ref e i mform•ção q>1e poasa lhes lnter­
qual qoer opportunldade ou lugar, indeclinav.1 da su~ r.eflecção, na 01,s pohtt• • do Eolado, ebegou nandea. • rigu~s Fer- resm, taes como em •elaçio âs 
tedos o• que, peloa sen1 aovce· ,upetloridade utd1ss1m1 da soa á e0nclusão de que •(• o Dr. Manda a verdad . lettras protestadas, C.' lenolas. 

entes, se tenbão torna~o m• re· inalternb11idade, como que um Herc~lano Parga o candi~,lo que que, d· pois da mº que ao d>ga 
0011

.co•data•, hypothec,a, capital 
cedores ·da nossil a~m1raçlo e

1 
,lamento moderador 1e•linsdo a reuma em 1orno. de" maior SOUl· moira vez que 88 º""· 6 a pr1- social, con~ucta • bonesUdade 

credores da no.,. eat;ms, oerle~ eslabelecer o equ,l1br10 ~º'':" as "'' de sympathia! e o que, por- rencla publica ao faz uma rele- dos n,goc1ontcs, ete 
Çio a qualq,er pat11do ou CO"!' o paisõe , e,,r!Jadas do part1danSmo tanto .,.,v~ desb~ado a manl< r , .. , Rodr igues Fe~xm • sr. dr. Haverá uma outra a,cção d ... 
munguem em qu,.,quer pr1nc1 · , incontido e os fnte•:'""~ ·poht1- a barmon1a ,011uca . ox ~tenie elle, eolr•tanto, um ;j'nde,, foi unada à ass'&1encla judiciaria 
ploa politioOS, cos pqatoa em altnloS . entre at racções parbdar11s no ,ustenlaculos do • t'~s maiores para a defesa dos associldas em 

111 

• ntre Cadti B, lado, na ,....o d1recta Eo11do, hst• em seu p.r 
1 0 

federa· lod•s Q e.,.ncordatas e tllle•olas. 
O Dr Artbur orein i.d não • immeijfala do valor d• sua re Entrelanto aubmettia e..a càn- çl!.o. per1odo de f•ra,a- O prm01pal nm deasa ,gremi· 

tanto, não • somente aea 
1 

°• ue, prcrentaoão, desempenha junto did• tura, qoe coogrOf!IV& em li dr. Fe,nand . ção 6 -belecen u n 'i• 
• somente adaurado pe 

08 
q ,· ao Poder Ji'eder&L 

O 
papel obt- t torno do Sl "s 10alor0i alement... lbDU p, ra firmar" mt,1t,o traba de• os Cumme1 ciantes 

I 

ari. • ~· 
tr~~~h.ão o_estljtª

5
~Íe mQdesto 

I 
curo ou saliente qile a forçá des· J i d~li~tação do alto pai iollOD\O ola 4q partido q:ep<)"iº lodl· berarem s, h<e a attitud~, ..;:!:

11

• 
o i\100 ,n e 1ge • , ..... sa mesma tepreàentaç$tJ}he ,tes. e cr11er,,o do ae~ .minante amigo com .. r1o, dlftlould ;•• o luta .. ~m certa, 111!.mcias,,endoos ar-

exc.S8lvamente,. mas ex":·"tem tiD•· Nlnguenl deeotlo ignora a Dr. Luis Oom1ogues, Governa• AI ... de poliUoo ª ~·· tnlerues defen~idos pelo ,J:~'. 
IDeDle ,ympathtCO, s. • • geitooo,fraooo gadu do Centro., 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



º' 

2 Quinta/feira 26 de Fevereiro de 1914 

Ul\l llENI NO COi\l UllA AR.' t$i '19Z~i,t . à,e A medta diaria de nascimentos perdiam na di stancia e fechou a 
TERlA ABERTA lia. ~ ./;' () foi .de 3, 7. porta do quarto, cheia de mortal 

N OJ S 1 _"/ ~ Nesses mesmos dias foram re- anciP-dade, 
Para satisfazer ao pedido peva-

1 
OVE· A , g,,S e,,]-jJ_!'J<:!,,xPg@ gisti·ados os obitos de 1

9 
pes- Atirou-se, mesmo vesctida, so· 

Ji<1s pessoas fésolvemos abrir as- ~ôas. bre a rede e chorou, chorou, in· signaturas para •A U,nrerna•. O meniào R 1ycnundc Tertu-
Esta ,;:,lha drcular{t provisoria- liano feriu ·S<', no .i1a 10 do cor- No d ia. 1. d e Março se re ;, lisa- Esses f~llecim,,ntos se deram cap. z de tornar uma qu;iJquer de· 

m_en.te uma v.ez por ~emana e em rente, com uma ga,.raf;;, na região rá eleição em to rio o pa iz para por: asphyxi a p , .. r submersão i; libe ração Penso11 em fugir p ,ra 
dia indete rminado. . thenar, corta ndo vi,rios musculos os cargos de pr:~ id Pnte e vice- beri-heri J; cachexia cancerosa q •rn lqu ' r casa dff familia e le -

E°;lqual1tofur ho.bedomad ,tr:aasua e a ;;reada pnlm ar 1'iU')e rfic i1d d él presiden te da R ~public<l. 1; 1.,achex13 p ·,du s: re 1; conges- vantou-se rapidamente, alentaua . 
puollcaçao, a ass1gnatura será -por ] ,,. ,~ ·d, Alem de que é um dever CJVI· tw cerebr 11; coma 1; dy ~ente- por esta esperança salv;;dora. • , 
trimes tre. rn ao e. quer ' '. . . co d <1 todo o cidadão concarrer ria 1,· entc.r·ite 1,· ,g-astro enterite 3·, Ao Bpproximar se da pQrta que , D<lsde es·e <J•a t1nJu h e m or- '" u 

I 
h com o H'U voto para a .organisa- g-rippe intestinal 1; impaludi:omo d ava para a m~, ouviu os p Jssos 

Capital 1$200 ragi;;s consecutiva.s, s m ac ar ção :lemocratica do gc;verno de 4; tetano 1. cudenciados de Bernardino, que• 
Jntcr.·or l fSOO qu em Jhi:, eonsegm,se estancar o d d f d E . 

" seu pa1z, se11 o um os c0ncar- Desses fallecidos 9 sã() do sexry azia guar a .. casa • steve mm-
Numero do dia 100 sangu e. rentes á vice presid cn cia 0 sr.dr. ;:n"sculino " lo' do feminino. 1

9 
to te mpo com o 11uvido à escut,r, 

anterior 200 Já sem forças, exnngue, apre- Urbano S ,rnto ~.o prime iro m ara- brasileiros. suppondo que dle i;c recolh esse. 
senr.ou se na Sa nta c~s ·,, onde I ranhense que e ~presr· nt:ido pelo A media diaria cte morta lidatle •l as el.e floou ass im até ama-

Todos os negocios deste jornal ÍJÍ operado. partdo rPpubl1cano conserv11<lor fo. lo 9 
7 

nh ce r o dia, impertuíbavel n1 
serão tratados com o seu gerente sr. Ó\! drs ar!os Nun rs f> H erbert a esse alto posto, o Mara11lu o de- '!<~~-r, ,,;_,,_.....,.,..,. .... oa,.,m"""7 su 1 sentinella. Pelo iraterior da 
Sebastião Costa e Silva, na sede Jan~e n F erreira fizeram-lhe a vedar uma bôa votação ;ifim de , l] b \ e~sa era impos.;ivel t:ntar a fuga, 
da redação à rua 28 de Julho, n· 31 anestht!:iÍA gtral pelo chloro demon s tra r ~ <·speci ~I estim11. e Lo a orat;àO . porque o muro era ?.ho e,no fun-
-== · === for·mio. r onsi,i ,m.cão em que e~se ill us tre ·, Qo , h a via 11 m relheiro,ondi:l dor-
O ESPIHiTO J>UBl.I t~ O JA U dr. HHnleto GorJo:s fez lhe candidato é tido p or seus conte~- miam un '> homens assa la riad os 

1 . . 1~?'.~ "' ."r ESTA i\lAIS C ~ LlIO a 1en:osta~1a prov1soria por com raneo s e o gra nd e prestigio d e ::'f'.··',· .. G1,%& 'ta.o.A:~ . 1 pelo Bernardino. 
. _ . pres~ao d1g1tal, e cs drn. Murta que di:i põe em iua terra natal - '.bi . . 1 -Pica p<.1ra amanhã de dia .E !le 

f .• Oi\l A l•SCOLHA <.· O DH e Mattos tizeram-lha a liga<J ura _ _,,_ A minh., Mi'í.P.. IH de dormir. 
IIERCULI\NO PARl ,A das ctu,, s extremidades <l a al'teria A • _., t' 1 Entnrr,ecido corre o Jia e t ris te I Foi deitar se e rezai', Nã'l 

Go.., l.,N f · J · h. co1n1n1 .. s110 exeeu 1va, o . . d . . P AR\ FU l'UR lJ • 11 e ~1 A- na e n, a e a teno-rm orrnp ta . t'd 1 l" Quando Jonge de tt - nk u occ <1mor, acertav.1 cotr. as palavras decora -
DOU DO ESTA DO·. O pa ci ente , que se acha po'u par· 1 0 rep~i, ic.:.1no :ons tw Não tem rnavidarJe a natuieza , • das tias orações Nervos~ obse-

1 ,1 1 v ocloi·eonv:,la o e le1to!'..,.do Na-'otem pPrfu11,eo flo ri pondi oPm t!oJ•ct d 1 ·d -. d ' 'rt come lh>r uo seu eslad ;.i g Pra . · . . -· ca a pe a I c .1 ?. S ate1··ra oras A CUHIOSIUAO t·; AINDA ' · · ' m::u• :, nhen, e ')"I'··• um,1 c•eu · Eiiio t1ec1d•) corre o cti a e tri s te 1 
1 

B - . r·eco b • ou os inovune ntos do~ • • • . - . · . am eaças, o ern arct1no er o·e1.1-se 
NAO SE DISSIP ,, V dedo1; que e . tavu•u parai ysados . 111:lo t{U f" Sf' 1•e •h~nrà no <l•a I Quan ::10 ionge de t1-:neu doce amor I d . · lt h • 

1
5 

DE l'ODO, POIS OS VICE- ····------ ras, n ,\ icse ·la publica, â rua Qua ndo longe de ti- o pa5sarêdo ~Scl'eveu na pélrede· Amanha 
27 cio eo .. t'c nt ~ f,s l '\-11 hur· , e um sa o, apan ou um c1 pe~ ~ 

c;;.uVER "iA!J : ' RES se tivermo-, de t ,zer· a mudan- Gr:uldc aí"im d,· tt•ahw-~e ela C~lla a aleg.ria e o sab iá mudece. 1 Jurara m .que me matar iam •. Da · 
,t\l~DA NÃO RE:\UNCIA- ça e ·r ef.•rm a <la, ufficinas ,., re· d('ição 'c1 0 dia 1. de março. ~rª· nta chfare1ra, aoá longe , nta detvesa tou e a~s1gnou-~e. F.od1 can

0
tmuar 

d d L é I ri s on. a pecu :i p seus can o-; ecc, • as 0 1·; ::oJs rnterromp, as . e vez 
RA:\J, COl\10, fHSKU. acção a« an ter·nan, provave E ens•ipado ~o olco da.saudad e ! em q1J ,nto um soluço, por muito 

FICOU ASSENT11.f)O NO RIO que e sté j nrn;tl não circule n;i se· l No í)O_brc peito o c~raçao nem _mexe ( te rn p u c"rn primido. arrebenta vi:. 
[llc!Oa v1udour..i . Pharmacias de P)antã J Quanao !eng.e de t1-o .~assaredo de SU-1. gargéinta como um grande 

Jà se a<:ha mais calmo o espi- ·--~· '- Calla a a legn a e o sab:a mudece gemiºcto. 

. ('taltimo eoncet•to de Saint, NOCTUHNO · Tinha os olhos afogueados e rito publico, que esta".ª ancioso • Q add ' e de ti a se 1sitiva 
PeJ,i mdtciicão do candidato para Sac'•n.= Au , lho ;,ng sando

1 
não retrae todo seu corpo era ab dado por 

, ,.. s 'º as, 0 ;ir pas ' uu1 doloroso tremor nervoso. As · a futura eleição de gover'lador. Pelu p :r1rrn::iceutico d a Di- E gentil gaturamo transviado 
Com a apre!-lentação do Sr. j O grand e c -imrositor Cam:llr:> rectorla do Ser ,i iço S <i olta- Soluça á esmo dolorido ai. forças começaram a lhe fdltar­

Herculano Parga dis ,.i pou-se .ª Saint -Sae11s , . J r u e•n Dezembro rio, forarn de-. i .:} nadas as se- (Oh fulvos pyr:Jampos campesinos Um,1 especie de lethargia ap •s. 
· 1 s · p l G au As vos~as lanrerninhas apagae ! ) ::;01.,.-se de lia . . idéia de a gurn~, surpres:i..:' po1 ult:m "', ~m ar1s, na sa ~ :T'.tV <! , o-uintes pb armacias para f&- . . 1 

este p•Jbre povo Ja anda 1ao ap- um g!'antle concerto publ1cn em ;-' , <• lªntõ . _ Qu .1 npo longe de ti a senstJtva 
1 

8ncostuu-,:c na refo e pog-ol!-
prehensivo que softre t~nto quan· proveito de uma ohra de benefi· 1 zet~m s p ,, es noctur As folhas, o a• passando,neoo retrae no soamo. 
de ha demora na ,1 decisàe.s dos cencia, provocando um verda nos. . 
r1ossos negocios político~. deiro entusiasmo. . Segunda-feira,~3-pharma · Quando longe de ti-viça ª saudade Despertou quando chamaram· 

II 

Quc:-1s !-er:i.oos vi<•e oov 0' 1'· 

n11do1•f's •? Os mesmo:!! ? Con 
Unu:n•canos •·01n :1 t,·ndcn · 
eia Jmr•a ns s•,cierfadcs ami­
bas? 

E' preciso que cs nossos pro­
ceres politicos nã · OOR reduzem 
aque :lds soe edades amibas de 
que nos faJ]a ti'aguet,que de cer 
to não km nottcia áo Piracu · 
J'UCa, 

Só nas sociedad s Pl'imitivas é 
que varias funcções são exer,\idas 
cumula11i·amente por um 'só in­
dividuo. 

Diz elle «que uma sociedade 
bem constitutda será, sem du 
vida aqu, 1111 em que ca~a º!gão 
tenha a sua funcção b ~m pre-
cisa. 

O legisl:tdor devo obviar ao 
incovünienre das accumulaçõ ·s, 
não perrnittiado que o ,1 1esmo 111 -

d1viauo f,H;a stt.p ·1tm, e toque 
flauta.» 

Qiu•m nos HO\'eru,H•t1 do 
di:1 t ·. de ;\larç • em diante? 

P ni a nossa r.úns tituição. re­
signados os e rgrs pel"s vice­
crovernadores, comn se espera, 
~ssum;rá !tgcJlrnente o governo 
do Es tado, rem r,n r ari~mentA, o 
presidente <lo poder lcgi i' latt\'O 
do ~.;tado 

Por ser piauhyens.e, o dr. José 
Eusebio, 11ão estã 1roped1dn do 
irnbstitu1r (' govenH:H10r do ~ ~ta­
do, como uma <las fy.ncções do 
cargo de pr·esid.,nte ,dt> _actual 
congressr), p~1s a lei so <:x1geque 
o cidé!dão s p ro ;, ranhense p"r;1 
a eleição <'e governad '.) r. 

Por ser senador feder~ 1 tam bem 
não s1>rã isso um irnpedimt.nto, 
estando o sz~iado fect,ado, pois o 
art. 25 d .1 Constimição Federal 
diz que o mandato legislativo é 
inco10pativel com qua1q_uer outr .. 
funcçao durante as se~!:O :?S 

A ner-to o senado :,ua exa. 
optará e o seu substitu~o assu­
mirà o governo tempor .0 rrnme11te. 

u mestre arreb1tou o iiudito· CJ;l de A u g U 5!0 óvhJ rqu es fi 1 ho . Na gleba estorricada de mr u peito, na par;i o ai m <J ço. A pez ~r de mui· 
· T t · 24 Rego a tsp'rança que rncarde n'alr;na b .d rio .~xer.ut1mdo Jivtnamente,num erç:i- e1r:i . -plrnrrnacI>', Com cuidado, ca rin ho. a ,.wr e geito t.o a at1 a não 1>ent;a fome. Mas 

p1anno Gave:rn, um c,01:certo de de Th!JID3.7. M o reira Pinto . Tristesa \111 bcbe O penti amento em foi para a mezi:1, para sonua1' a 
Mozart; no org~rn,um chorai dei Quarta- f ,ir ·1, 25- pharo, a: . calma physionomia do Bernardino e 
L1 ~7t. . . ciadeArthur J o:.,,é da Silva Fezd'ellecasa,ocoração r. leito peg-a·-se com d Virgolin4', im · 

Spu . successo ÍiJL extraord1- Succ~. Quando longe de ti-viça a saudade piorando a sua piect ,,sa. i nterven-
10 Na gleba estocricacta de meu peito. ça-o Lembrou sn que ell' com nar · Quint,, -feir>1, 26 - pÍílarm a- · · ., ª' 0 

º (1 C , . &Cº n,· o~ ,1· "Gainl,·· rnulberdeviaterctumesdoma-
Cla e ;lrVl:1 i1n • 

1 ct 1 rido o que b 'm podia agir, inter-
( ' ,. . • I ;J,,.' a . or Sexta feira, 27-pharmacia -------- -~ 1pon(10 ,se entre oe dois, chaman-
.18 S:J.lC,u,.I S por ( lll Ide J. Torres & CiR. 1 d 'd â -

\ 
1. t h o o man o · razao. 

I S·ibhado,28·-nh ar rn acia de J. üüS a ll : 11 a1a . o Bernardino não appareceu 
Lom~roso ,•erificou que .º.ª'?ºJ" Jesus Nob ,> rto Gum~s. 1 no almoço. A par de tu<lo,saben-

é o maior causador de sm, 1d1os; Domingo, 1-pharmacia de l .do da melindrosa situaçã'l em que 
Ger;jl~ente é o homem que R p Lirr · (Contmaação)' 1 a moça estava,temendt> o marido, 

mais frequentemente ~e suic1,i:i. ' • ia, d. Vir,•ohna Jr mhrou O jã lem-
N~ França n,ra sem .mil mu- O Etelvina poz-se a chorar silen brado expe i:ente da fuga. 

lheres dezesete mil homens se tem p ) ciosamente, encosta•la na :>arede -~ugir comí1. se elle guarda 
mat m por amor. de s:,b. a casa 1 interpellou Etelvina· 

Qulnto a qu eixeml')s de amor Durante a ~em;,na fin~a o ter -- Bernardino, em pé, offegante, -E' verdade Escreve urna 
temos 28 -;. de mulheres para I mometro i,, ub~o tt 32 cent1gra~os. pallido, com a pi1ysionornia oon - carta ao coronel Augusto Borges 
7 ·/ . de homens. Os d tas e~tiveram uns ltmp1Jos gestionada, contem p i,. va ;;quella e elle te saJv;irá . 

e outros chuvosos. . · t Jh · d ' · 1 erra ura, que " p , rPcta 1 v, n;, , -Quem leva rá 3 carta ? 

~s tf: ~fl:,rg:1.~s 
I ·- em quem concen t.1 úra todo o seu -Hei de tenla.r um rne,o. FAZEll ESC . .\LA P~l..'4., d íl 1· 

amor e , e quem 1.er., 1:1 sua < 1- Etdvina agarrou-se a esta es-
r , 

~OSS! » POHTO: vindade. Depois murmur(•u: perança .. E~crev,·u uma longa 
-A culp r< da nossa desgr;,ça é ca_ r-ta, lustonando os fact,) •. P "°-Fo,r"in pri>. s.·o s em V.1rsovia cio· B ºl d , "4 tua Bem po rl e(l. s· ··cr f •l1ºz me d d " ra.ii , (' no r ,e ~ - . · · ., ·- • 10 o a protecção do co1'onel 

coenta indiv:duo~.qu indo procu- ·Manáos, do norte a 24 . faiendo feliz. Porqu A mo repel~ Borges. D Virgolina,porem,com 
rav:im emb rca.;, para d Ameril"a C ü !es assim com t,11:1anh~ : ~~o, O p. carta 00 bolso, não enc•)nlrou 
do Sul. com numt!rosa:-; e::,cravas earâ, do sul a 2 · que. eu 1e;1ho de 1 epub:nvo1. Q~e um meio de fazei-:. seguir a seu 
brn.ncas Ma,.nrihã 1, d,, s11l a 5 de Març,, te tiz eu . Porque rn •J c1"ado? 'l u de,;trno O Bern d' 

1 De!..·t1r,av,·i1n ·Se <tl Ar2'entina P. ' n"' t · d · ' · ar ino ve ava. 
u - 1 • nu :"ª v~s e _nomem c~sa o . te.r A noit ,~ ,as duas intlizes mulhe-

ao Brazil. 1 ~ :d ·eeJine.110, amante. Nao que•·es ser minhii res poleram trocar :ilguma8 Pª'" 
-·· ... - 1 --.au:Pí'WL~tlí-.'.i!'"C~ a~ ll nte? Quef'es casr1r:;, te com ! lavras cheias de atrlicção . 

. 1 . 1 migo~ Para tudo ha geito. Pro- -Ainda 
O

"' 
0 Recebem'Js. . . . Depois de p oucos dias de doença nuncia uma palav í'a de ternura, 

1 
carta. a pude remetter ª 

A c:Garnt:>:&, 1rnp0rtante dia no falleceu no <11a i7 do corrente a m esmo fingida e ve1 ·às cnmo este t Q b 
I 

E' . - d 
qu e se publ! ca em 'l'her~zina . senhorita Dejani,a Ser1>jo Nin", i forno se tran;formará em céu e noite ~~e ~r~or · a~anna e 

«O Recreio d_a Famrha, ed1t?· f ilha do s r. H er:, clito ~ina e se- como eu te farei em 2 1gumas ho- . vem ma ar ·me. 
do pela conceituada Pharmac1a gundo-annista dd EscOlii Normal ras a mais feliz de todas as mu (-A seguir.) 
Marques de:-ta capital. desta r.apital. lheres. · 

C<Ü Canhà.to» que tra z . tõa~ . A E8coia t,>m ou lucto por tre., 
µr,,ducções lHteru, se critica es- d ias. O Bernardino, tremulo, aco rr 

bardado, pegou lhe de leve na ransd ripç õeo puituosa, Ptza mes. 
C<<J Marlello», jornal de publi· 

cação mensal e de pr , paf'anda da 

mão. 

Pharmacia Marques. 
Gratr•s. 

--~.-
Cemro Ar,istico Elei oral 

Fall ··ce;u no dia 18 a exm•. sr. -Me solte ! br·a.dcu ella. 
d. Felicidade Hocha, virtuosa ~rão St>jas IT·á, Etelvio;i, Deixa, 
esposa do . sr. Ahelardc Rocha. ,. menos, que eu te beij e os pés. 

. Eu te amo tanto I gerente-da Compan t 1a Telepho- -T h · . I 
nica desta CApital. . en a p ena de m1m,seu Ber --

, f .1. . · 1 nardino. Ad 
I\ sua .1 m1 1a enviamos os nos- -Poi . AP· d . oece o cã,0 do tio Lucas um 

sos sentid0s pezames. ! n'· ::. N.,.:'- ,sim. t: .epots. d~ ama - lavrador honrado ']UA tem ;,uas 
,,.... ao posso nn.1s res1Qt1 t f · . · - , ---·--· ---··-·-- - ·- · j · r . · r es u ilh inhas hortas como os mores: 

No dia 1. de Marça á • 15 b .. ras 
' · .... • • ser ll i.olernnernente collocado no Ore: ~çao c1rurg1c<1 salão nobre do Centro Artístico 

Ele1toral. o retrato do exm. sr. 

D h. S 1 . rn erno. Mcrt:J ou viva dep . R . . . a ernograp 18. am dflct'' 1 rie .amanhã, tu serás minh~ OI~ os~~ha e Mar1et.~. 
· • borl\ s;icrifique o meu iut ' em O t_•o L~cas manda chamar o 

o dr. Murta- amputou a perna dr. Luiz Coromgues, g overna"l,or 
esqifurda do st. Cassio Ferreira. , do Estado, como homenagc~ d a 
em consequcncia de gangrena nn q•i.-lla c?rporação .ª s. ex , _que 
pé corresp ·-ndcnte. é seu soc10 honorar10 e bemfe1tor, 

. futuro de meus tllh uro e~ 1 ve~ r-1narro: e as pequenas ficam 
De 6 a 12 do cc rren1e rrgi:-tra - 1 mais con3olado te veºido Ficarei mu1ro ~d miradas. 

ram-s~ nesta. cap ital, 26 na , ci do que nos bra os d. m~rta -Pois_ tambem ha meo1cos 
mentos se~do; 3 patunortos, 13, triumphc1nte. ç O um rival/ para º.s caes? pergunta Rosinha, 
do sexo masculino e 1~~ do fem1-1 E sahiu como um e 1:1 mais velha. 
nino. A ;.oça ouvm os p sp ~ctt•o. -pois não, minha filha, res· 

• assos,que se pondo o tio Lucas; os animaes 
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têm tanto direito á vida como 
nós. 

II 

Acontecim que ~'alli a quinse­
dias, t.:odo ido á cidade o pa­
drinho da Marietta, a pequenita 
mais nov~. trouxe- lhe um car 
neiriJJho muito interessante. Era 
de páo. mas parecia -.ivo. Dava­
sa-lhe um movimento á cabeça, 
e elle fazia Me Me 

Mariet.ta, JilOrem, tantas vezes 
quiz ouvir o carneirinho fazer 
Mt Mé, que acabou pordegolal-o 

III 

A pobre pecjuerracha ficou in­
consolavel. Rosinha disse-lhe 
que guardasse º '° destroços, para 

I que o·tio Lucas não os vi!ise,­
pod~da zangar-se, e no d ia sea 
guinte, tPnd() de 1r b•1sc2r 1,ii·,e a 

.. um estabuln preximo, recom 
mendou á irm;mzinha qu·~, t> 

acompanhassr , l vando comsigo 
o pobre .ct, golado. 

Marielta obedeceu. e, uma v z 
fóra de ca~a. as ,• uus oequenas 
deitaram a correr par,t a ca,m do 
ve!erfoario. 

Este que era um velho rabu· 
gento e surJ.o, recebeu-as de 
máo humor; mas quando R.,si­
nha . .?0 i.om do pranto de M~­
rietta, ac1:1hou de expor-lhP-, com 
i:nuito medo, o grave motivo que 
as Jevára alli, dissipou se o má.o 
humor do bom vtlhote. 

-Ah! querem então que lh .. s 
ponha bom o carneirinho 1 Pois 
vão para a casa • • deixerr-no 
flcar ••• e lá o mandarei são co,.o 
um pero. 

IV 

Effe13tivRmente, dous diai de· 
pois, o veterinario lavava-lhes o 
ca1·neiro, corupletarncmte resta­
belecido. D:1va-se-lhe mov1men· 
t:> á eabeç1,,. •: c:!Je fazia Me ~e, 
como danLtis. I 

DESALENTO 

(Ao meu amigo J. J. Tavares Belfort.) 

Pavido echo, que se perde ao 11 ,age, 
Qu ~ fogt\ triste <ie chorosa voz; 
Lugubr& canto n:•s r,· giões da morte, 
Que a orphan ectôa solitari.-1-,.1. sós; 

Rasteira hervirha, que alimentR o ermn, 
Que o sol requeima, tJUe oão brotll flor; 
Ave sem nrnho, que !-ie gela á noite, 
Que carp"' a falt<i Je seu dcce am()r; 

N ,ite s~m Ju ·~. que lhe emer~ue as trevas, 
Qu<3 a luz e~palhe sobrn o liso mar; 
A<iust11 camp,,. que o k,üà·despresa, 
Que doca lyrupha não lhe pode tfar; 

P allida rosa <JU'3 o calor da•!.é-;ta 
Deixou pen.i •H SHm pc1rtume e eó ; 
Ctrio de morte, que a s11ud:-1oe acc~n Je, 
Que o pranto slembra de pungente dor: 

E :s minha vida-como a voz cho!'osa 
De trü te virgtlm que par,1 êu seu pae ! 
Ave se ninho-não v,·s pede um riso, 
Só t,ed pra~tos, ~ó vos diz-chorai ! 

Noiu se~ lua, que namore as ondas 
Sem astM amig_, que vos dig'l an,11i ! 
S'eav· lve em lucto~ ni() mendiga i;tlectos 
Só pede prantos, só vos diz-chorai : ' 

Deixai que a rosa se dessequa e morra 
Ptiudida e murcha pelo sol-deixai: 
Nã<: pede b ... ijn.s de fagueira br,isa, 
Só pede prantos, só vos diz-chorai : 

A. ó. Gomes de Castro 

à.ununcios \ Tipographü. Rabello · Nem Rosinha nem Marietta 
porceberam que o carneirinho era! 
outro, . 

1

. ------------1 
C1•atchit. DR. RA.Yll N O jlA.TfO. 

"o; Ca 't\os Nun · s Bsp~lalida . 
I Moleslias de olhos, garganta e 

Especialidades.: . 1 ouvido, 
Partos, rnolest,as do coração e Com:ultllrio 

d:> estomago . 

Consultorio 
, 

Praça João Lisbôa n, 18 
Das 3 as 5 horas da tarde 

Residenein 
Rua do Sol n 83 

· Praça Joii.o Lisbô.r n 18 

Das 3 as 5 horas da t · rde 
t' 

Resfdencia 

Rua Affonso rena n. 21 

toda a ~orte de trabalhos IV• 
pographicr,s Mil preto 8 em 
core~ corn nitidez aceio e 
prootidão --~~~~~~~-----
A Amargqrina ~~ :~~~~ 

tias de estQmago e intestinos, 
abre e, appetite, f ,rtalP.ce o 
organismi>. E' toako oo~ 
ervos, cura a neurastheaia. 

CREDITO MUTUO PREillAL 
Soclecbd~ Anonymit l•'conomiea e 4fl Credito Social 

Con~tituida. de ac :ordo Cl.lffi a Lei n. 173 de 
, 10 de setembro de 1893 

Cap1bl inicial ......... . 30,000$000 

Registrntln na Junto Commerclal e no l'egist.ro 

de Hyp()thecas 

-SEDE: S. LUIZ DO MARANHÃO-

1Hreetm•ia: CPnsclho Fisl!'\l Supplenlc~ 

PRESIDENTE - Cel. . . p ;,n 

I José P. Serej? de Cel.. Jos, Fernandes A mane z o ae,J.eo 
Mendonça. dos Santos.. Marques. 

I VICE - PRESIDENTE-
' t..:el. Ajfo,,so Giffe· Des.º' ,{rthur Bezer 
' nig de MattotJ. ra de Menezes. 
DIRECTOR - THESOU· 

D_ o mingo s Gomes 
Cnrte:;. 

REIRO - Antontt> Conrado 
Chnoes. Freire, 

Frant;lseo , . Dr. Joaquim Ra mun. 
DIRECTOR- GERENTE do Pir-es 

-Raimundo Odi· Razmundo Pereira 
l.Jn-de Mello. ,

1 

Lima. Justino Aloes Serejo 
SEC.Rr.TARIO - Ma- Alfredo Neoes d 

rt11nno Hesket de Serafim Gont;aloes . . 
Oltoe,ra, Te,:i:eira Junior. Ol,oe,ra · 

~Ort·e. a nn serie 11 Especi.:..l, 10:000$000, no dia 15 de 
' e tda mez. 

Sol' eia. na serie ccEconJmica, 5:CJ00$000, nos dias 4 e t8 
1 , de cada mez 
; H esr, tue immediatament~.aos herdeiros dos associa. 

1 
• doe,, as mensahdades p11~as. 

iv1de <:ºm os !õleus bsi;;ocia.dos, nãt~ contemplados, no 
. , fim de 10 annos, lucrús com Juros accumulados. 

I Uá aos seus asscr:iados, 5 1sençõ9s em cada sorteio. 
1 • 

Cobra de joia ( na ~erie rcEspecial»-4$000 e de men-
, ( fahdade-2$000; · . 

( oa serie :e Eco11omfoari -2$000 de joia e 
2$ mensi:ies. parn 2 sorteios. 

.-\cceita mutualis~iss de qu11lquer id1Jde. nacionalidade 
• e sexo. 

Realiza s )rtafo~ "xtraordinarios, n boneficb dos seus 
, associados. 

az . emprestimo aos seus associados. 
Ea ' 4l~.c@ ~ b ,,Jça do OpJrarJo, do funccionario e 

ao en bastado, por exigít 1Jmtt c,oot.ribuição 
muito modica. 

Pacra livre dos impostos K,taduaes e Municipaes, as ca-
r-i , dernetas premiadas. · 

A i\l ,\IS PEHFEITA COlllll~L\ÇÃO DO llUTU \LISllO 
PORQUE B iNEFICIA Ei\l VIDA 

Tem agentes em,todas as localidad : s do interior do Estado 
Informaçôe!i e prospecto"': Séde · p1'0v'so1"ia rua 

Coronel Collt1re,. Aloreira, n, ' 20 

CAIXA 'POSTAL. N. 76 TELE: N. 112 
IJstaHadai e1n JanHiro de 1914 

Que a vne, planta enfermiça. liber.tando 
Da te· ra vil, do mundo miserando, I PARTIDO RISPUBLICANO 

, OO~SERVADOR 

---BEMVINDA--­

\loema em õ eant.os 
-PELO-

· III 

· Depois d'esse impr~~ente desv~rio, 
Entrou em casa a tmtar com frio. 

A seguir veio a febre e ve1,) a tosse, &, 
E a primeira hemoptyse. Tomou posse 

D.o seu corpo esse mal que a não illude. 
Nunca mais teve uma vra d-, saude. 

• Dia e morte, é o pae quem trata n'.ella, 
N'uma angustia que a JS poucos o esfllcti 

Fio e-se alegre, anima-a. a ver se a engaaa, 
N'u~n tormonto qu13 esgr,ta a força t.umana. 

B~mvinda. 8 r,ada novas hemop.tys~s 
Sente nm estalar de í,bras e ra1zes, 

1. I 

E ns úlhos postas DO pae que 11 fii.a absorto, 
Com a expressão e a palidez d'um morto, 

Pensa:-:-Tamb,:,m está-perto elo seu fim , • 
Talvez que · Deus o chame antes de mim! 

• 

Toda a gente conhece na .cidade 
Aquella dôr e aqu:illa enfermidade, 

E avaiia do estado da doente 
Pelo tócar d~,s sinos: docenaente, 

Qua~i em segredo, se ella soffre mais, 
Morrem no ar sere,,o queixas' e ais 

D'um tão d o rirlo e fundo desalento 
D'um choro tal, tão soluçado e len'to, 

· Que, quem o~ ouve e entende · aqt:ella magoa. 
Murmura, erguendo os olhos razos d'agua; 

-A falha do sioeiro está p ~or, •. -
Mas se os sinos repicam com vigor, 

E so~m pelo espaço, alegremente, • 
:im v1braç&es nervQ,as, toda ~ gente 

~ 
j§jpjBOC 

~lblloteca Pública Benedi to Leite 

(Coniin-.a) 

I A oommissão execuLiv1 do 
\ p1rtido republicano c,mservador 
convida os seus correligipnarios 
e amigos a comparecer a eleição 
quo terâ Jogar no dia 1.0 de Março 
suffragando seus c 1ncertos 

P,wa Presidente da Re. 
' p 1blica 

I DR. WENCESLAU BRAZ .PEREIRA 
GOMES, proprietarfo, r~sidente 
am Minas Oeraes 

Para Vice-Presidente 

SENADOR DR. URBANO SANTOS 
DA COST ARAUJO. advogado, 

residente pa Capital Federal· 

• A commbsllo convida :nais O 
eleitort do para compareoer a 
reunião que ~e realisará no dia 
27. du corrente ás 7 horas d• 
noite, 011 Escola Publica à rua 

1 ?rande, afim 4:3 tratar se desse 

l amport:mto pleito. 

Maranhão, 21 de de Fevereir 
19!4. 
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Em,presa Predial do Norte 
--

Constró'e, eom-pN,, '1ende, a\ nga e administra l)i-edios, mantem u,n 

1'esthne, 

SOf\eio mensal de uma eas1de , 
. 

- --=_== __ ==_ ~ $ .. 1 ® : (J) © 0 I 0 0 @ 

pagando o subscrip~or 5$000 por mez 
ao tiln 4e l2i0 sorteios .. as mensa\idad ·· s ~ago.s 

Rua f~onso Penna n. 2 (obrarloS/ 7\'IA. RANH \.O 

. a:-::rr::: 

Dr. J o~é M urta 
Substi1uto da Sant.a Cas a 

E specia lid ades! Vias uri­
nari.t " ,cura radi ca l de hydro­
~el~ v»gio ,;1 J. ~yp hil es e rn o­
les ti::1s da pe lle. . 

Cons ulto i i, ,· 

PHA RMACI :\. FONSECA, 
-Rua do Sol n,19-

Res idencia: r, 
Hua do S oln. 1. 

N; 5-7 

Tipographi1 Rabello 
26. · s oi>leio ela l. • sePie, f' ri?.' l:, ele F,:\·ere i :•o de 19 l-. 

8.· s1wteio da!!· to,érie Pm :tt d ,-. .Ja·1 ~iro 1le 191:J 
PECULiOS PA.f,OS ATE' a I o i:,; Df..:ZE:Unno I· 

3.· N. 
4.· N · 
5.· N. 

1997-J ulí Alves Pereira .ru 1 rlo ·, Afll)~ados n.39 
202-Aithur Cha rooC' k .r 1H Affonso Penn :-1 ,n . 39 

': 939-R.1y cno11 1·, José G·1rnes .ue ::o do ' 1mrna-
r1 11 n. 18 ~ 

Variado sortirneut o de ca· 
netas. laµis, peno 11:s e carlõe 1

,; 

de vizita. 

l\ Iedii nte uma j0i c1 de 1():000 e 5 000 de 111e ·• s a ltda<iA. 
dll todos os m ezes, uma casa de 10:0110$000 e 10 prc: rnios 
de izençã•J dh pagamento das contr1bu11,õ ..! s lliens es, µr·r 
1 anuo. 

-AI) lim de 120 sorte ii-• s . resti t, w, i·o ._ s"ci11s não con 
temphdo::; com a casa, a importanch 1ot• geai rias me ri sa li 
dedt:s pagab. · . . 

-Em menos d,j tres mel.e:,, de ex1,;; tenc1 -l rns :rPVl:l U 

mais de mil s11ci0s, Pntrt~ os quaes S. Ex•.! . " Sr·. D t·, G >· 
vtirtiador d0 Estado s. Exc. nevm:.l. o Sr Bisr·o J iioces,rno, 
t te. et<'; e em u ·n ao no mais de 4000 ~ori::i.s mscr_i ptos ! 

-N JS sortei is p11rc,ne ... da 2.· 5-él'le , o .so 1.1 cootetn · 
placio . om ~ ~as :1 continú·1 c~1m a me ~ma c_a,je roe,a, P')· 
Jendn as!"im urar d1ff )reutes prem1 ns 10clu~1ve o de H.s. 

1 

10;000/jOOO sem t<1mar oov:1. in-.;cripção ! 1 • 1 

-As m e n~aJ1d;:1<le,8 da 1.ª s~r1e se rão pé.tgas até ao drn l 
5 e as da 1.ª :: er1e até 20 de c:ua rnez. 

A tjmpresa não tern cobraderAs. . 

EXPED'IENTE; das 8 aa manhã 's 4 horlts d::i l trde, 

RESULTADO d,J 25 • S)rteio.clu 1.ª Serie (\J,a que 
s<• procedeu h ,·j"l . DIJ s21lsio prindpal d>i b~n ~merita As · O 
~ia<:ãú Com'merc1"' l do M.trunhãn,proporct n al a 4000 so-
l ios. 

p 1,p,nios de 1 O i ençõ ;,s d o p agame n to d:is mens a ­
lidades du1•anle l ànno 

1741-Associacã) T y pograph1ca Maranbeos•i 

1 

1.· N. 

2.· N. 
rua r.e S ant'Ann)l n. 163 ' 

274·?.-Senhoritll Marietta do Berrado, r ,- sident" j 4 
Cl-!Xins 

6 . N. 

7.· N. 

8 .· N. 

9. · N. 

10 · N. 
( • 

525 -P~drn etc Alr:a nc ~r I Ferreira, trPve ~sa co 
P o1 rt.iuh o. o. 4. . 

3290-Alvaro Martins c ~ota n hede, res tl e -1te no 
Ros ::i r:o. 

1352-D. Ma ri ·-t J ,; s ê Guter ,·es S ;Mres re~idente 
Am P,oh fli r n . 

1597 - Elzil'i () J ansen P.:rei ra , 1·esidonte e ,n Co~ 
r·natá. 11 

1402-Braulin, P.:rnlo Pinh P,iro, resid .! nte em S . 
B ;) nto 

-lMPRfMt:-

tocl .i a "a r te de traba lhos ty · 
png raph i. cos (H!J preto e et11 

co res c ,·,m oit ide7. a\!eio e 
pl'O tJI i.! ão 

.........,,.~== ................ ._. ...... __ 

A Arnarg :1 rina com b ac ,, 
::i.s moles · 

Ci\8,\ NO \T ALO'R DE RS. 1 O.OOO!p~)OO t,ias de es tomago e iaies tin o~ . 
abre ,, appet'te, forta lece o 

N. 1356 ·-Ernesto Silva, re:ü den 1,e ~m S. Luiz G·)n ~a ga orgar;i.s mo. E' toairu rios 

Maranhão, 15 ·:le J aoúro d~ 1914 . 

Director-Gercnte ...... 

nervos , cura 3 ueurastheoia. 
Vende-se em t0das as phar­

macia s e drogl'l rias. 

Pharmacia Arnerica 
,-DE-

Amar garina 
I N. 3- 3 VEi\DE-SE E;u TOO lS AS PH \ llUi\CI \SE o r OGARIAS 

~ 
J83JFJ83JL 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

PRARMA.CH JESUS. ne M 
L. S intos,ru~ d~ Srnt:inoa,n. 132 

PH.\.RVIA<JU g DRO lA.RI!\., • 
de J ,1ão V,ctal de Mattos & Irmãe, 
rua do Que bra Q,;sta, n. 11. Te• 
lefone n 171 

PH.\.RMACL\ MA.RQUE~. de 
Au g11st.o Ci>zar Marques, filho & 
C., praça João Li-ibôa, o. 12 T<!· 
lefone, n. 58 

PH ,\RMA.CIA. NORMAL. de 
I,.uiz Antonio d i, Cu11h;i ,rua Graoe 
de, n 80 TelefJne, n 7u • 

. PH \R VIACIA. R \B&LLO, de 
D o clecio Rabello & C.,rua Gran­
de n. 56 Telef rne, n 2 5. 

PHARMA.CIA. SA.NITARIA, de 
Jesus N >rberto Gomi>s, rua Orar.­
de, Teletone, n. 339. 

PHARMACIA. :::, JOSÉ, •ie 'l'ho­
maz Mor.:iira Pintt>; rua de S. Pan-
taleão, n. 52. ' 

PHARMACIA TE!XEIRA, de 
João da Silveira 'i'eixeira, rua de 
Sant'J Anna n. 68. 

PH.\RMACIA UNIVERSaL,de 
Carvalho & e., l'Ua de NazareLh, 
n. 27. Teletone, R. 84 . 

Gerentti e Impressor 
Sebas'tião Costa e Siloa 
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Redac;io a Administrayio 
RUA 28 DE JULHO N. 3 

:.\Jat•auhão- Rr · zil - -
-== . 
TIRAGEM 1000 EXEMPLARES i 

i 

SextQi-feira. 6 de 
I 

de 1914 

·N o ticíarío putos de u m a causa ve rd adeira I 
I mente geral ~ntendem qu1> 0 ,ho- ! 
! roem. inve s tido d_a·, funcções de ~·-----------

Numer'- 15 

Jornal hebdomabrio 
RECEBEM-SE,./NNUNCI OS 

-•a•mr 

í' f NUMERO DO DIA 100 REIS 

DUAS ARVORES ll\lPOR• a 
TANTES · 

A (>l'i.-·e. o seu catmdcr geral. Sua ídção part.icu· ! g,overnàr, pela 11npossibilidade Dr . LU:IZ Dorn1·nguBS 
I
de remover, de momento as . Em virtude do embelleza-

ia1•. A~ e1·íscs e as seccas. 1':ão e p :-,ssivcl de- diftlculda.dcs de wna má situ'açfü) ment ·; que a municipalidade 

I economica, deve limitar se a p er- Ao deixar o gover(lo do Estado está faze ndo no largo de San· 
belal-as, IDGS é po'-"sivcl attc-nuol as. Os 1 defeit.os de t•e- ,·ma necer no papel de s impl e'l es - teo sido alvo de significativas t i> Antonio, estã0 sendo aba-

. !Jectador da'.'l ~u:is ie~astrosas man!festações de «preço por p arte tidas as duas arvores qne la, 
gimen . A '-. mus or!ent -:t;ões. Tenba'mo $ Jé no futuro I consequenci 3.S, E' i;>utro O nosso de seus amigos e correligionarios, deiam o cru7eiro, na ent ada 

pensar. o exmo sr. dr. Luiz Domirgues daquell 3 largo. , 
Der:vante fatal e inevítawl de I do marasmo llS fonte ~ da produc-1

1 
As crise~ sã., , com o as seccas da Silva. São de is dos mais bellos 

.um conjuncto de leis socfol ogicas / ção. darião vida á lavoura, in .. phenomenos periodicos, cu j; No Centro aatisticu Ma. anhen 
que d:i marcha da evolução se 

I 
crementarião a;; industrias e as apparecim ento,rebe!do a qualquer se , na solemne collocação do seu typos vegetaes que conhece-

ori.gin_ão a crise q~e St) avoluma, a_rtes e :rnimarião a iniciativa J?ür- tent~tiva de calculo, não se pode retrato, os opera. rios · lhe fizeram mos ne:- ta ilha. 
1 

;ittrngmdo vert.1gmosamente as) t1cular, fozendo que resurgis,e prec1zar. No emt~nto se , pa ra uma delirante manifestação, tendo Gig1'ntes'cos, e de frondosa 
fontes da economia e affectan<lo 

I
do nada . a n avegação mori- estas, no intuito de lhes~t. tenu ar por essa occasião fdlado, além do ramagem, demonstram O 

inopinada todas as faces da vida, bund .1. · , os eif~1to;,, adota!!los providen· orador do Centro o sr. Leandro peder uberrimo do humus 
não é, como a priod suppôem E emquanto esses pequeninos cias , deva se proceder d.o mesmo Reis, V<lrio,, amigos <le s. ex.•, naquelle lo cal. 
os que não cstudão o problema, cortes, por um lado, se effetuão, modo quando se trata daqu ·lias. enaltecendo os 1·elevantes servi- P(lrn ,:e .. nos que esses ve-
um phenomeno de feição toda os orçamentós ·se dilatão, regis- (Contint' Ç'.)S que durante a ~ua administra- getaes pe1·ten(!em á famili'a 

' particularista originario tão so- tr,anclo, a cada p~ sso , multiplici - ,a). (l\ ção, como governador do Esta- d 1 as <( m" vacea~u. sab-fami·11·a 
mente do desiquilíbrio economi- dáde de verbas, que vão sendo ,,, .. ~ do, prestou áque!la agremiaçJo d b · .,.,.d m;z~ .,.. ,,, ..1., · ·fi as. u umbacé :B», genero 
co-financeiro de admmistrações geralmente despe· •. u1 as sem ne- 7:1;':lJr:t.._, .. &J e) lif.ftQ&!ctS operar a, que s1gni ca ~gora, por 
ou de governos locaes. nhuma utilidade. ~ essa homenagem, a gratidão de ue rio dr e n d o n surnaúma,, 

e · · · d que se fez crerto d I · D uome vuL.O'ar «SUOl''U' me1·ra,,' 
onsequencia 1mper10:::a as E _:i hi nesse emm~ranhado de Continua a dar agua pela barba o . r o r. ,U111t o- •J º 

condicções a que, pelo ab~oltt- medidas que se choc;io pe lo seu 1 caso do Cearâ. mingues, que é tamb':lm seu pre - e no Maranhão usumaúma». 
tismo das lehi da Estatica e da antagonismo. nesse amontoadõll A vontade popular, que elevou O s idente honorario. Os seus fructos produzem 
Dinamíca, attingem as Sô 1!ieda- formidavel de contradicçães sue· . coronel Franco Rabelfo ás cumiadas A essa festa compareceu gran- u~a dei ?ada e preciosa 
des. ao percorrerem as phases cessivas,esb'a. rrão enfri-1quectdo>:, do poder, qu_er agora retirai-o do de numero de p essoas, cujos paln9, muito procurarla para 
diversas, os dif!erentes estadios l:! esamparados de uma von tada postoª que tao alto O ergt1eu. · nomes não podemos public~r. a confeccão de colchões e 
da sua evolução oatural,ella, em segura e de um a orientação me· . Um d?s nossos maiores oradores pelo 'pouco espaço de que di spõe travesseiros. 
vez de uma determinante exclu- d' d t d. 1 a· vivos, s1 sobre o caso fosse ouvido o formato do nosso jornal. , D . ua. a, os es.a_ 1s~a~ _10 10~00~ explicai-o-ia e justificai-o-ia po; . evia ser born considera· 
sívamente local que os espiritQs Ass.1m., nessa rnd1c1sao _preJ 11~1 - meio da historia, que, desde O tem- O .• vel a oxigenação orodudda 
superficiaes enadarr,ente procu au,hss1ma, n'3ssa de~or1bntaçan, pode Cicero, e a luz da verdade e ,A rth Uf l\lo!·eira peia funcção cb!orophiliana 
rã.o.di111ana directamente de uma nessa irresol ução conde.mnavel, a mestra.da vida. dizendo-nos que d · 1 ff ·t N d' 8 d ;..\ rama:..:em dessas d-...<1s causa toda gera, cujos e e1 os mais um quatriennio se p assa o mesmo povo, que.applaudio Caio . o ia 2 o mez p:ic;sado, à b 
se operão, a despeito dos esfor- sem que O adrmnistr.B dor deca Gr~ccho no Cap1toho. apupou-o n01 te , na pr.1ça Deodoro, teve o mba ce .Js,mmto contribmn­
ços em contrario· desp~.ndidos hido a~signale, po'!' uma menida mais tard~ ~~-rocha Tarpe::t. t,rg3r, com grande briJh,) e ani · do para a salubridade da, 
pefo l10rnem. P1·es rutat· -a· sua acerfadà- e duradoura sua ra-pi:d$ . E .nos hc.aHarn_o~ s:\be,ndo (lue os mação , a mantfestaçi\o ao n osso qu ':l lle ln~ar. 

. h . • Jagunços, que hoJe teem como ae- 'IJ t D A · origem, procurar con ecer com ~assagem pel~s cnmia_d~s do p c;- neral em chefe O padre Clcero, fo- 1 us re represent~nte, o r Ar· rvores g ;g a nte~cas, ser: 
exactidão os elementos que con- f.l er, E as ortses domtnarloras, ram 08 mesmos que, por meio do thur Moreira, promovida pelos ,viad > de au:eparo as corren, 
correram para a sua formação, ó como aientes de uma forca que voto, elevaram o coronel Franco seus numerosos am:gos e admi tes t:éreas que se coavam 
percorrer os dominios inteiro~ e homerr não subjuga, seg•rnm Rabello ao · governo. radores. atravez da sua espessa folha, 
da Sociologia, inquirindo, ao o seu curso normal ! E assim, por meio da vontade po- -··----------·-··-·--·- ·--·-· gem, deyiam tambem con-
mesmo tempo, a mechanica SO· E nem um só acto de pondera · pular, CQm ~ subsidio ~a historia ,i. co;rntituiçào cor • a d d 
eia!. ção apparece subsistindo, t en- romana: exph~a-se perfe1tam_ente o . · I .,r para a renagem o 

. d te revelar os: seus effeitos caso ~o C!!ara, como se expltcaram No dia 24 de Fevereiro passou ::- ub so i,, com o podel' absnr-
Para os que, atravez do prisma en ª . , e expltcarao todos os demais casos "e11te i su 

P "post'rtores a d ata da promulga"aro da n.ossa ' · ue as numí:lrosas 
esfumado da l·gnorancia e _do em e oca... >. ' passados, presentes e 'futuros. , " · Con.~ tituic.ão. rai1.es. 
atraso procurão, sem doutrina · Mas, f.e, por um lado, as cri- Sb uma objecção ~e p~derá. apre· A O .J 

b 11 1 ff - t- sentar a ·essas expl1caçoes nã'.> ~er o 0fticialismo nin :5 ,roncos o essas dico· e sem principios, d e . . · e ar,::\ go · zes que nos a ectao repre_ s.en ao, . . . . , inque- • l • d t rindo se s1 o povo continua nesse guem mais 3e incommodou com ty e .loneas, 1rnrece-nos, têm 
pes de d ecretos,as crises que em como affirmam r:is , a mvan e · , 
determinados momentos da nos· ·nevitavel 0 e uma causa toda ge engano da alma ledo e cego, em que isso. · º.ª base, ruais ou menos, uns 

b b
- 1 t t . d . o apanhou a proclamação da Repu- A Constitui ;ão pertence ao nu cmco ,netros de c r· rcuuforen . 

sa vida economica asso er ao as ral, cons I um 0 , porisso, tHl blica, como em phrase mais frisan- l 
Nações e se traosmitt.em aos Es · probleo.H todo compJ ,, xo, e l[:, s te, em linguagem mais genuinamen- me,:n '

3
,
8 

cou sa em que ninguem eia, e cremos que ali foram 
tados,restdem os seus f'und ,-1 men- são,por outra face ~ rofundamen- te nossa, di~se o pranteado Aristi ~:,3:,;;~t~sq~;;:~::e~l "oºsª~o)~~~ m~n !adas pla nta r, logn de. 
tos somente na marcha <ia vida te agg1·avadas tanto pelos defeí- des Lobo. p ois da proclarnação da Ra· 
interna, na proi)ria essencia d.o tos e falhas constitucion aes do Esta e a questão capital. A-rt\\n» , ll , publica, pelo Dr. Souza An· 
meio. Dahi esse trabalho esta regimen político que adotamos , Nestes tempo~ de repu~Jicanismo, u ll d1,. i me ida. drad~. 
fante, a tarefa improductiva a quanto pela instabilidade da ori ~m que todos sao rep~bltcanos at_c _ l ,,. ra dos n ossos a medulla, embora haJa uma subtil N,l ~,a 2 d_o corrente pas,;ou 
que se entregio, no afan de re- entaca? ma seou ,· _ distincção aliás muito usada, entre o. anniversa no nat 0 Jieio do s ,·. 
solver, pela :idopção extempora- adm:nistr~do.re_s que, s~m con, •e bons e maus republicanos, a sobe- Arthur ,1. Juiei dc.t , >1.\:l millistra"o,· 
nea de med .tdas pareises, _pela ,.ão de pnnc1p1os e firmeza de rania popular ou a vontade popular, "' " d t Joi: Con·eios deHe Estado. 
rebc,,uJamentação. thecr ica arb_ 1t,ra.· ideias, não dis põem o .empo expressões equipolentes, explica e O 

1 •t d • · d ,. ,1 se us amigos e admiradores . 
rl·a de quesllee refractanas a necessario, nos 1rn1 es e qi: a· Justifica tu o o que se queira e mais Ih . 

1 1 1 e nzar nm uma si00-nificativa ma· 
Pompa das theorias , ,p ro. b ema .. s tro annoi:, para con 1ec3r, ao me a guma cousa. . ·r .. · d · · E' ma espec1e da M 'Ih d 01 :stação de ap rei;o. de ordem geral, que so nJ exP.:·· nos das necess1da es prm.:ap:1es u , arav1 a o 

r
·1enc1·a e na pratica er;contr·ao das' circumscripçõ , s que d iri- velh:J .H~mphreys, que cura tudo, A « Lantern;;» o cumpri menta 

até tnJunas. pela pz:;sagem desso dia. 
solução satisfactorta. . . gem. . ffi A objecção apresentada, porêm, -··-·· -· .. -··-

Adistrictos ás praxes rot.met· QueremOR, p ois, a . rmar,que, i:ode contundir.mas não fere a von- CORPO l\Ul ll'AR DO 
ras de um systhema archa1co e se esses phcnomenos que se _de ·, tade popular, 

d roa Econo senrblão no terreno econorntco- Si o povo cpntinm.1 tal e qual 1..:STAD O 
lacustre que ª mo r - fioancoiro são OI·iundos da evo- como se achava,segundo o dizer de 
mia Politica em absolut_a _con· · fd L b d 
demn

a, suppôem os admi _nis_tra. _ tução das leis socio_log:cas. que Arts ·1 es _ o o, quan º· assis.tio á 
não podem ser desviadas do seu proclamaçao da Republica, s1 elle 

dores hodiernos que ~ prmc1pto curso pela vontade do h omeu:; não deu poderes ao padre Cicero 
bc1sico das crises repous3 tão s_o- · t d faf'to mais , para fazer a bernarda, que ensan-
meote nas despezas qu<:l eff3ctu.1.0 como. par e e um ' b guenta o solo cearense, conclue-se 
os Paizes e os Estados. A.bebe- gener,co el~es possuem tam em dahi que o padre é um falso ou il· 
rados dessas doutr.:nas erroneas, algumas r~1zes:alguns f'7':1damen· 11egitimo procurador,que tem de dar 

d to~ no mezo,cuJo couhec1mento e contas dos seus aetos neste mundo 
que abalão o prestigio os g?· estudos se não facilltão o para-, ou no outro. . . 
vernos e disseminão a anarchia deiro das crises, offerecem.pef:i Trata·se ,assim de um~ questão, 
qllé mina as ad.ministrêlções.os menos.o recurso da adopção de q_ue, só mais farde, podera ser ven-

Foi dispensad o d -~ com mando 
do corpo militar d o E starh o sr. 
lenonte coronel F ernando Gu:i· 
pind:i ia . 

Foram promovid cs a te n c, nte 
cor?nel, do mesmo cor r o, o sr. 
m a ,1 0 1• P edro Asscnso da Costa 
Fe reira e a m1;1jor o sr. capitão 
Hermelin•io Gusmão Castello 
Branco. 

que se vão posteriormente em~os- medidasde.stinadas a attenual-as. tllada: . . 
sando, empenhado_s , de . ordm~- E condicçõ es porconse~ Sen~, ponsso, de. dese1ar que General llha Mor'e'ra 
rio, em provar a mcompctencia 111 taes_ ' 1 paradeiro prompto tivesse seme-

dos g
overnos quefind11ram,come- guinte, ~ao_ pertenc_eai~s, _'Pe ª Jhante luta ingloria; ao menos para , 

dem differenciaçao do noi so sei1-ir e evitar que o solo fecundo de um 

----------··-~-· 
CEL. FUANCISCO BUAZ 

No dia 4 do corrente teve logar 
a rmssa que, por alma do sr. 
coronel Francisco Br,•z, pai do 
dr. Wenceslau Braz, mandou re­
zar na cathedral, o enno. br. dr. 
Ui·baM Santo:,;. 

Esse act0, que foi c<'.lebrado 
~~lo exmo. sr. bisp;:, diocesano, 
fo 1 b ,utante concorrido 

~MA QUE3A DE UU 
ANDAli\lE. 

Mauric10 de Senna Pereira de 
''O 1 . ' ,·, :mnos, so tetro. natural de 
S Bento, ped ré iro, no dia 26 do 
mez passado ao firmar-se em unia 
tabo" de um andaimo em que tra­
~alh~va em _uma construcção no 
Cammho da Boiada, escorregou e 
cahto recebendo varios ferimentos 
na tace e no craneo. 

Foi recolhido á Santa Casa 
onde 1·ecebeu o competente tra .. 
tamen to. 

ção por fazer· cort~s,s~m or ~ ela div l!rgencia do nosso pen- pedaço da patria seja regado com o Chegou hontem _do sul o sr. 
sem criterio, no rntmt? cte fazei ~ar &o r.umero dos que exigem sangue dos nossos irmãos. genei·al Ilha ._Mor~1~'ª mspector O temp ~) 
economias. E nessa fama deso

1 
.
1
, do trab~lho de mn ad- da nossa reg1ao militar · 

· calcu o mi agres "· L • R"b E' d rientad11 e i11glor1a, s m . mini~trador. Entretanto não nos u om i ~s. 1 a s rgun a vez q~e _s. ex.• Durante a ~eman_a finda -o ter-
e sem ideal, desapparecem.~m1- t . 1 os tambem na es- j desemp<lnha essa comm1ssao nes· 1 mometro ~ub10 a 3'-) centigrados 
tas vezes, ante a ancia insac1av;l ~hªo1~ºJo!1~ue: por considerarem Precisa-se de agentes e vendedo- te E:t.ido. . Os dias ei.tivera~ uns límpido~ . 
de economias problematrcas,IJ?-: as crises financeiras etl'eitos obso- . res, para a« Lanterna>. . O:. nossos curo p1·11:nento· e outros nublados e chuvosos, 
didas que de futaro reerguer1ao 
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!coronel Franco 

Sexta ... feira 6 de ~F'evereíro de 1914: 

Rabello F AZEll ESCALA PELO 
NOSSO PORTO: 

Tra n scr ípçõeB E tirou da carteira uma nota 
de50$000 . 

Para 11atisfazer ao pedido de va- .. 
Jias pessoas resolvemos abrir as­
signaturas para «A Lanterna~. 

O CASO DO CEAR. \' Ceará, do norte, a 11 
B . !tia, do sul, a i2 Lyra Maranhense 

-Vá :\lugar dous dom~nós, um 
Pª"ª você, outro parn mim. 

Esta folha cifculará provisoria­
mente uma vez por semana e em 
dia indeterminado. 

Emquantofor hobedomadariaasua 
publicação, a assi~natura será por 
trimestre. 

Capital 
Interior 
Numero do dia 

anterior 

1$200 
1$500 

100 
200 

Todos os negocios deste jornal 
serão tratados com o seu gerente sr. 
Sebastião Costa e Silva, na sede 
da redação à rua 28 de Julho, n· 3 

OS VICE-GOVERN.\ OORES 

NÃ (.) ASSUl\lIRA:\I E NÃf' 

UENUN CI A.R AM 

o povo elege os seus di rig~_n­
tes m as quando chega a occas1ao 
de sere ,1 elles cham;,dos a scms 
po~tos, começam u a~res:-ntar 
motivos capciosos para Jus tifica­
rem a falta do compromisso l?­
m ado, contrario ás 1t as cor. v1 -
nienc1as pal'ticulares d e moment__? . 

Nã o podem assumir, in~ s nao 
renunciam, guardando cuidado­
samente cs ca rgos cor;10 se fo s~em, 
estes, uma herança paterna, de 
uma fazenda ue es.iravos. 

E assim Já se foi para o g over­
no do Estado o presidente da 
Camara Municipal. 

Continuamos no regim l-' n 
dos cump1•imentos e das fos­
tas <Jue nada s ,9niiicam. 

O engrossamento já é uma ma­
nifef.tação dotn t ia para U:l f: e um 
meio de exploração para outros. 

De outro modo nã•) se poderá 
exphcdr II sua t requenci_a. _ 

Cumprimentos e mamfestaço.s 
por qualquer pretexto: 

Mus em compensaçao p ,, ct e-se 
diz.~r. que o dia dos cumprimen­
tos é a , vespera d as de1,compos · 
turas. 

Jfo dinheiro pan 1 fosta s, 
mas não ha para a ;,; cous:ls 
necessarias. 

Emquanto se gi.sta com fe~te­
jos e cumprimento::i, a mend1c1 
ctade anda d e portr1 ei:n port:', 
deixando patente que ainda nao 
temos, bem precisa e clar.a, a 
noção dos nc.ssoi, deveres sociatiS• 

Os morpheticos lá estão sem 
tratamento especifico e sem con­
forto. 

Os insanos ainda não merece 
ram a atten çãn que lhes dedicam 
os povos civ1lisados. 

Os tuberculosos morrem ás de­
zenas na Sania c .. sa, que ;ictuttl· 
mente Jucta com difiiculdades 
para lhes melhorar a sort.e. 

Nem ao menos t,a hora em que 
descançam dos regab ofes, têm 
uma ideia de cat'idade. 

Um umi1nte qne aggride o 
objectl) de sua adoração 

eom um ur\nol 

Dernographia Sanitaria 
Sangrento e contristador,d '.l nd n 

mortifero e lutuoso repasto á 
ambi ção e á sanha politica dos 
f!Ue, acima Jas conveniencias e Dc3 13 a 20 do corrente r eg istr~ · 
dos interegscs d 1 pat ria, collocãi, ram-s '3 nesta capital, 23 nasci 
as convenie uc1 as e a sati sfação mentos se:1do ; 1 na timortCl, 17 
de interesses e d esejos pessoaes, do sexo masculino e 6 do fem1-
é o fir:una que se desenr,•la, de nino. 
vastado r e viohrnto, no E;:;tado A media dia ria de nascimentos 
do Ceará . foi de 2, 87. 

U:UA 1.ms?EOID \ 

( Recitativo ) 

Ah I vés o pranto que me i11unda a 
· face 

No duro enlace que me vej,o ago~a ? 
Revela o pobre s'!gregar d um tnste 
Amor que existe, desgraçado em-

bora 1 ... 
Contrad ictorias, no emtanto, Nesses mesmos dias foram re-

impedincto 'ª aprecia ção_ ve r d a- gistrndos os o b itos de 22 pcs- Csmo és 1 tão branca I que pall~~t! 

d eira d os factos que alh s~ pas sôas. Mulher cele~: e que me rouba a vid_a? 
são sã o as noticias_que pelv te ·\ ~sses f11lecimcmtos ~e de_ra~ . Cerraste os Jabios que p'ra m. 1m 
legrapho noR chegao. por: athrep srn. i; b~n ~ r i. i, abnste, 

o que se collige, en tretanto ,da ·, bronchite capillar 1; c~hc~s rn- Victima triste em holocausto er-
confusão p roposit , l que em to r- tes~inaes 1; d otienenter1a 1'. :n· gulda? 
no dos acontecim entos estab~la I ter1te 2; edema pu_lmon r1r i, gas-
cem os que pretendem em oa1r a I tro-enteri te 1; g rtp pe br:oocho· Vejos teus olhos derramarem pran­
opin1 ã o d o pa iz, é que o Coronel p uln:on r1 r 1; he m_orrhag1a p ost,, ~os 
F ra nco Rabe llo, firm e no p rsto 

I 
partum 1; impalud1smo 5; ins_ufi. Olhos tão santos que p'ra m~m 

Ide confiança e de honra em que ciencia acrtica 1; Jecão car-d1aca volvias 
O povo cearense o collocou, con- 2; myo-cardite ; 1 m;i l dos sete Vejo pe~d~do de teu rosto fln? _ 
tinua a defender denodadament.e dias 1; queimaduras 1:.. Rubor d1vmo que nem tu sabias. 
o E, ta fo contra os actos fratr1- Desses füllecidos 9 sao do sexo 
cidas das h ordas de phanaticos ;n .;sculino e 13 do fe minino. 22 Não chores tanto que o chorar aug-
que o infos tã o . brasileiros. . . . , ~en\a 

Atravez dessa débltcle mons· A rneclia d1ar1a do mortalidade De quem se ausenta o perenna f;~r~ 

.. 
A's dez h oras da noit l3 o sr. 

L eoncio, p elo braçJ de Est ,·Ta!J!, 
entrava no vas to sa lã o do Prov1-
surio, enjorcados ambos e m dous 
bonitos dominós de seda azul. 

O bom do ho mem estava vexado 
e encolhido como um ma lfeito r . 

Na propria ma>icara de seda 
transparecia-lhe certo acanha­
mento, que fazi a . logo perceber 
um profano em cavailanas altas. 
· En tretan to não era decorl'ida 

uma hora, e já o sr. L eoncio, 
v raça :1 a UlU <>S tantas Jib~ÇÕ~S no 
bot.equim do theatro e aos olhos 
negro s e travessos de um do ­
minó p ei~ud o, que o Estevom 
lhe mottêra á cara, e stava ou tro, 
completamente outro. . 

O dominó peitudo fa!lcinava-o 
e arr;istava-o n'uma corrente 
doida de delírio e sensualidade. 

a ponto que o fazendeiro pedio 
ao Estevam que SI} afastasse, e o 
deixasse n'um doce t~te á têtt 
co m a su a co mpa nheira. 

O Estevam obedeceu, depois 
de Ih~ dizer pru .::entemente: 

-Yeja lá! t•·uosa em que se ch él furdou O foi <le 2, 75. Nem tremas tanto,quetremôr e este? 
car~cter nac10nal, (l rrasta ndo OR - ~ Anjo celeste que me faz morrer I O !'-r Leoncio convencia o do-
ho:n ens pubticos ªº regunen dos Uollaboraçao minó jnitu .1o ~e que devia deixar 
conchavos immoraes q ue alunen· I Tenho perdido neste mundo tu~o, o baile e voar com elle, nas. azas 
tã o a política br;izileira, é g:ato .A besta h•1maua Agora mudo n'um sci~mar anceio; do amor, par~ ~m Jogar mais re-
e confortador o encontrar-se amda Apaga o fogo do meu pe1to,archanJo, tirad o e prop1c10, quando outro 
homens d a tem pera do C oronel II Tira-me oh l anjo, oeste casto_ en- domin6, um dominó preto, apro-
Franco Ra b ello, que . a pactuar leio ... j xi:non-se com ares sinistros, e, 
com as p1•ete nçõt:s d os ga nan- (Continaação) batendo-lhe brutalmente no hom-
ciosos que só vêe!D no Es~ado -Deus ha de dar um geito. Amor e fogo que se ateia.vivo bro, bradou com voz de Stentor: 
uma "ret<ll approp r1ada á_sat ;sfa · 1 Em que captivo todo o peito tem, -Li1oncio ! 

" d Etel 'fina paz SI' a c 1orar · das cren l 
ção du sua sede d e po•ierio e e -Tenh, fé QID Deus. Nelle 'seinternãocomsagra • o desgraçado deu um pu o. 
ouro, p rt fore enfrental- !>S se m ' ças -Leoncio ! tornou o masca-
r~bouçoi;, com desassomb ro e ai· -Tenho toda, · t d Dôres immensas que matar nos· rado corn grandes gestos. 'l'u ! 

A situação dos hab1tan es es- , vem!··· . 'é t 
1 8 

t h r ti vez em defeza dos interesses sa casa maldicta era a mesma na Srm, s u . em e con eço .••• 
d ess~ d i:,pél r ta mento da UniJ.o Tu aqui. e D. Chiquinha lá em t apparan te calma, que aos estra Como e sabTime dous amantes fidos, R ' d J qne o po \10 lhe con iou. nhos p a recia nor-mal. o Berna r- d d 

I 
S :rnt.::1 1ta, rezan o t!j Tez por 

E' assi m qu ..-, ás tentativa~ d,· . · t . - Ambcs rendidos ao po ~r O ªII!t U e coTLvencida de que dormes o 
assaltos feitas pelos sediciosos dmo, .s empre inqme o,quasi nao Ambos trementes á senurdem udn.t os s~mno da innocenci~ em casa dos 

se deitava, l)Ouco se assentava, 1 Punhaes agudos aggravan o a or ,.. " d t 
I 

D 
co ntra o governo que enca rna, não comia, al!mentHndo·se em 

1 1 

teus cor-re~p~n en. es . e1x~ 
Franco Rabello vai oppondo a II' d, adaverica de estar que te hei de fazer a cama . resi stencia calma e fria dos que café · A pa 

I 
ez c . Dos teus r.abellos eu te peço ª O sr. Leoncio não esperou m!is seu rosto, s,ms olhos en ,ovados, trança, . 

1 apo,lados na lei e no di1•eito, não olheiras pretas, indic"1vam que a Como lembrança da amizade tua; naodad. voouó. 't d lt 
se. curvão ás a_meacas de c:inga - tempestade fremia terrival em Olri nunca mais eu deixarei de om,n pe1 u. o so OU uma 
ce1ros, assa!ariados por quem, sua alrna. Nã o tratava rle nego · amar-te, garga lh ada argentrna e nervosa, 
pela escada a a d esord e m, sonha cio , , não attendia à causa algu. Quero beijar-te nessa fronte nua, ... e deu o braço ao riomin6 preto. 
chegar ao poder. 1 ma . 0 seu pensamento fi xo, do- Era o Es teva m, que havia tro-

A cmsa do benemerito Gover-, minador, era e~sa funes ta pa ixão Meiga deidade, que me amou tão j cado com um amfr o, o dominó, 
nador do Ceará é dessas, cujo insensaia, qud o empolgá ra e do- · firme, no c.:>rredor aa ter.!eira ordem de 
triumpho é um fac t_o consu~a~o, minava, apossan~o·se_de seu ser Vem confundir-me nesses olhosteos, camarotes. 
máu gradCl a pertid1a sem hm1tes inteiro. A Et.e lvmi. via-o passar Limpa esse pranto, divinal archanjo, 
de adversa rios que levão os seus como um espectrc mal,licto, lart Adeus,meo anjo vou partir,adeusJ... Quando o caixeiro sahiu da 
rancores até o derramamento do çando -lhe a furto olhares esbra· casa da Xandoquinha (o dominó 
sang uedos proprios coestad:1nos . zeados. O tempo caminhava. O Rio de Janeiro 1863 peitudo), eram quatro hora~ da 

A favor delb já se tem pro- tlia, um d ia que;:te e :;em bl'ÍZêi Caetano Salazar Sanehes m~~nrucgcinªi!~ ainda acordado ~ nunciado, num movimento pa- -de Novembro, i,eguia o seu curso ..,, 
triotico i. opinião nacional. ordinario,che io de vida e de mo- - , sr, Leoncio, que lhe contou, a 

O glorioso E~ercito Nacional \'imento. A'tarde um pequeno · tremer, " inesperada appal'ição 
não mancharájaruais a sua fa "·da nevoeiro, os primeiros nev .1 eiros ~ ~ trlJ " do dominó preto . 
com empreitadas. Sef!1elha!1te~. ' precmsores d o . inverno, obscu- ~ ii.ll'_. .:::r.,~o.nax.o -Mas quem era? Não des · 

Resultado da rnd1gnaçao de~· receu rapidamente o sol, derra- 0 confia de àlguem ? 
pertada n~ R io pdos _ _ actos mando n'alma da infeliz m~ça as -Sei lá! responJeu o pobre 
de selvageria que os sediciosos ascuas de uma immensa tri s teza o sr. Leoncio e.ra um impor- fazendeiro Assim pelos modos, 
praticã o no inter lil l' do Ceará, cheia de infinitas amarguras E tante fazendeiro de Minas, gue quiz-me parecer que era o viga .. 
é a agitação quô ;, lli reina traze:1- pensava, como derradeira espe- se hospedava, sempre que vinha rio lá da freguezta. 
do como conseque ncia a dticre- rança, q 1:e O Bernardino, am ea. . á Côrte em casa de uns nego- E batendo convictamente com 
tacã.o do estado d~ sitio . çava para amedrontai-a".. para ciantes da rua de B rag ança. a mão aberta soJJre a mesa, acresf 

Franco Rabello ha de vencer rendei-a pelo terror. Nao era Uma occasiã.o aconteceu vir . centou: _ . 
pela legalidade da ca,usa qu_e ~e· possh·el que um homem, pae d_e pelo C a rnaval, e o primeiro 1 -E nao eia outro ! 
fende. Com ella e ~ta o pa1z m- numernsa fa milia, de certa pos1- caixeiro da casa oft'1~ receu-se para 
teiro. ção social,descesse ao cd me,~~- leva/.a a um b aHe de , mascaras, Eloy, o lle1•oe. 

Com elle e:.tamos tambern. tasse uma donzella, que vivia no antigo Provisol'iO , 
E' justo,· pois,~sse movim_ento 

I 
d:baixo d~ sua protecçá~, porqu e O sr. Leoncio protestou:-Ir ao 

em srn favor, as~ im c,imo é JU~to nao ~~ reba!xava a ~er sua amante. ba ile de mascares ! 1 Deus me 
tambem o protesto que levanta- Dep01s ,mu1to conhada em N · S· livre , Se minha mulhe,· Já em No Estado de Minas 

Maria Feiidade de Jesus, iu.lgo 
casadinha, de 20 annos, sol. eira, 
natural da Parahyba e mor~dora 
i rua das Caj azeirai:', em d1~cus­
sã.o com seu amante Ant0n10 de 
tal, por questões de ciu~e entrou 
com elle em lucta corporal, rece­
bendo varios ferimentos_ na ca• 
beca feitos pelo seu apaixonado 
amante com um ur~nol de louça. 

mos em nome la l~i. da justi~,a e da Graça, de quem era devota , Santa. Rita do 'l'urvo desconfia 9t•assam, com pasmosa in­
do bom s~nso, co111unctamente á c~m eqa se l? egava, fazendo-lhe I que eu fui a um baile de masca- tensidade, a «tenia sõ.:.­
Naçãn, contra 011 actos de selva s.mceras evahdaa p romessas: para ras aqui na Côrte, é capaz de.,. liuam,, 

00 
bomem, e n «cys­

goria com que os cangaceiros It_vral ·a do p P. r ,g o, que se apro· Nem eu sei de 4.ue ella é capaz ! 
vão depredando a terra r.earen-e. ximava. Logo qu e ªr:1º1~lceu, -Mas como ha de sua senhor

11 

Safa! 

Aviso 

J á estamos fa rtos de sangu~. trancou se ~o quarto.e aJoe Jt b r que 
O 

senhor foi 
80 

baile ? 
E' tempo de fazer que a lei tri- se resando um rosar10 para ~ sa _:Como ha de sab er? Sab~n-

umphe. da G~aça. Resava ~ervorosamen d , NI , faltarã o bisbilhoteiros 
Ao Co~on~l Franco Rabello a te e tinha a alma ~mmund ada ,~~ ~~ lh'5~di am. Nada, meu ami-

nossa solidanedade. espe~anca,convenc1da que o B~t q ten:o medo de uma carta 
nardmo apenas a :-.meacara, po- go, eu éll 

I 

Fallecirnento 
.• • , ... -~ ~ :: '!1', ,,:_:-,·· 

rém não sena cap;iz de pôr e~ anony ma ~ue me~ o . 
prat;ca a ameaça. Conc..ordava -Uma idéa l dt~se de repente 
que elle podia tentãr novamen~e o Estevam, que assim se chamava 
podia exasperar-se e fazer que u o caixeiro. 

tieercose», no suino 

Uma circular enviada pela 

Inspe~tot•ia de Veterina-

ria do "1 • districto 

Prevenimos aos nossos 
assignantes que a cobr•anç.a 
da assi9natuN1 do 1 '• u·~­
mestre ~l'«A Larale1•na» 8erâ 
feili. no eorr•ente mez, ,·om 
talãe as{íjgnado pela em· 

Falleceu no Ceará, onde se 
achava ha tempos, D. Maria José 
da Costa, segundo annista da Es­
cola Normal deste Estado. 

matal ·a, para dom!nal-a ~ele -Q1;1al 1 . . 
terror; mas não podia acre.ditar -Va ao baile disfarçado. 
que elle pozesse em pratica a -D_i sfarçado ? . 
sanguinaria ameaça. E pr~p~- -Sim, alugi-~e um domm6, e 
rou-se para Juctar, para resistir, está salva a patrta ! 
p ~ra vencer com honra a tremen- -Você é os meus peccados, 

O director do Serv:ço de Tete· 
rinaria do Ministerio da A.gricul­
tura, foi informado pela inspecto· 
ria Veterin11ria, do 7· districto, 
que tem sua séde em Uberaba, 
no Estado de M inas Geraes, de 
quti grassam nesse Estado, com 
grande intensidade, a tenta ao­
tium, no homem, e a cysticer• 
eoae, no suino. 

A Escola tomou lucto por trez da crise. seu Estevam ! Vá lá pelo do-
-(A se&uir). minó ! Tome, tentação ! 

prezu. d 
l\laranbào, 6 de ~larço e 

191~. / Entre os habitantes dó interior di1s. 
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augm,~nta dia a dia a dissemina- em <lifferentes paizes e abund:m- A ci:tbrça ou larvas prenrfo sei apparecem desordens nervosas, 1·-Evitar que se utilize nas 
çio do mal, por desconhecerem temente no Brazil, ~rnde med!da lá mem~rana interna ou ger·minal taes como vertigens, convul- fazendas das sevas ou manguei· 
o circulo vital do parasita nos alguma prophyla(lo<1, tê'n stdo por meio de um pedicul I e ílu ..; tua SÕ.:ls , etc ras eomo latrinas. 
seus respedivos hospedeiros tomada a :seu respeito. 1 no tl~ido descorado do kysto. Generali2ando se a ladre ria, o 2·-Não per:;mittir que os porcos 
(proprio e intermediaria). E sta solitaria póde chegar a. Cad -1 kysto nunca contêm mais suíno t.orna-se doentio, fr .co e se dessertentem corn agua de 

, .Pela reftirida Inspet.:toria Yete- doze metros de comprimento. AI de um~ la •·va. emn)agrecido, poços que recebom drenagen'J 
rinaria foi enviada a varios jor- sua cabeça que é munida :'oro Os ernbryões podem inv11tlir Na occasião lia invasão dopa- superficiaes, pr•nc1p!!lmente ie 
naes do Estado, a s~gulnte cir- quatro apparelhos de sucçã·) e todos os mmculos do animal, rasi~a. o animal parece algum Jogares onde são depositadas fézes 
cular: . com 24 a 23 ganchos, esca'>samen · , po1·ém, são sobre tudo, frequen- tanto rheumatico e com o;; olhos humanas. 

«LADRERIA E SOLlTARIA- te exc11de a uma c ibeça dd alflne jtem,.nte e·icontrados nos museu· Jacrimepntes. i 3·-Não molhar os nlimentos 
Cysticercose, gafeira, cangiea te em ta.ma~ho; los sub-scapullares nos da liogua, Assigoala-se ·nuius vezes como I dcstmados a es~e~ anii:naes com 
ou pipóca, no suino; tenia so- A solitar;,a e foi cnada por· nu . do p~sc,,ço e da n,argem do anus. symptomas a tosse, a proemi-l agua nas cond\çOP.S actma allu-
lium ou armata, no homem. merosos segmentos ou gomos. Os Muitas vezes se localizam neoci:a da espadua e outras per- d1das. 

A ladreri~, cysticerc06e ou da parte posterio",qu~ são 1,-ngos, tamhom nos pulmões, no figa1lo, tubações que são s ignaes sem 4·-Fazer com que todas as 
9afezr,1. do sumo, vulgarmente de- vão se desprendendo cheios de no coração nos testículos nos valor especial. pessoas que nas fazendas hospe-
no_mioa,1~ eangica ou pzpóca, é a I ovos, senrto expeli idos c')m as rins, nos . ganglios lymphaticos, O diagnostico da ladre ria no darem s'Jlitarias se medíquem 
origem cl1rccta cte uma das soli - fezes. nas cf\madas profundas dotou- animal vivo é, pois, diftlcilimo e para expcllil-as, incine~ando se 
tadas do homem (tenta solium I De um a seis destes segmentos cinho, etc. mesmo impossivel, a menos que os paraimas juntamente com as 
ou armata) que, por seu turno. desa,,.(Yreªam de UIP-"I s6 vez e. Os musculO<l atacados são des- si descubra os cysticercus na fézes dos pacientes. 
é a causa im~ediata da cgstlec1r- c<;nt;~ gada. um delles muitas corados,moles e huf!lidos,deix:an·, língua, n~ conjuntiva e nas marl Emqulnta não forem legisladas 
c~se, lad, ·eria. gafeira ou. ean· centenas de ovos que, dissemina- do correi• um fluido :3em côr, 1 gens do anus. . medict~s do caracteres sanitarios 
9iea da carne <!e p~rco). dos na agua e alimentos, são in - qu~ndo se corta a ceros11aue da~ No cadaver elle _se baseta na com relação a ess'3 parasita, ha 

Este !acto nao ~ vulgarmente geridos pelo hospedeiro interme- ves1culas. 1 presença dos cyst1cer~us, que tendencia para sua maior disse-
conhecicto, e daht o consumo, diario, que é O porco. Depois de um temoo variavel, para enc_ont.ral-os, ~ muitas Vl)Zes minação e coµstante augmento, 
sem escrupulo, da carne de por.co Chegados ao estomag-.1,as pelli- as vesiculas (cangica) se degene- n~cess_ar10 que se taç&. um exame dia a dia. 
ene~ngi:.ada eª C1J llS~quente dls· culas superflciaes se dissolvem, raro, infiltrando-se de granula-1 mmuc1oso. ...., Cumpre, pois, que O povo zele 
semmaçao da sohtar1a, que fr,e deixando surgir os embyões do- ções calcareas e formando a lti~ ·, No hom"m, a solitaria causa, pela sua saude e os criadores 
quentecnente se observa no Es· tados de seis ganchos com O::í drerza secca, em consequencia muitas vezes perturbações da di- pela de seus animaes.- Epami­
tado'. entre creanças e pessoas quaes atrav~s~ain ~s paredea do da d_egeneração generalizada.. , gestão, nau~eas, sensasão desaJ nondas de Souza, veterinario do 
deb~is., . estomago e. mtesttnos, e pen~- Arada devido ao_ mesmo pra- 1 gradavel na região abdommal,em- 7• du,tricto, Uberaba» • 

E verdade1raf!lente assombrosa, tram nos t~c1doi ou sao levados cesso de degeneraçao, as paredes magrecimento, etc. . Do «Correio da Manhã»; 
de fa_ct~, a facihdade c~m que se pela circulação, disseminando-se dos kyslos. po~em romper-se, O tratamento, para o homem, 
propag,11n e a frequenc1a com que em iOdo o . •rpo e enkystando-se ou estes contrair-se com uma consiste na administração de ver­
se encontram, _neste Estado, a l_-i· de preferencia nos musculos onde I sub~!ancia do consistencia de mifugos, convm,10 um regimen àununcios 
dreria, no sumo, e a solidaria, se transformam em cysilcccus que1Jo I u de terra. dietico apropl'iado. 
no homem. rellulose (cangzcr,). 1· Quando o homem come a c:.rne No porco, entre·a.nto, o trata• DR, ll.t\. Y\IUNDO ~IAT l'OS 

'f,rndo em vista, por conseguin· Dentro de nove dias, os em- : de porco infectada c~m estes mento da ladreria é pul'amcnt; 
te. que o mt-lhor meio de evitar bryões se enkystam • e, de peque- lcystos contendo larvas vtvas,estas prophilatico. Os kystos e11capsu 
o mal é fazel -o conhecido, rcsol· nas massas protvplasmicas que Relibertam de suas membranas lados nos musculos estão ao 
nmos tratar do assumpto, pe- são, se transformam, primeira- pela digestão e passam par,i os abrigo de quaesquer medica­
dindo á imprensa do Estado a sua mente em kysto11 11cephalos e intestino:. delgado~. onde se fixam mentos. 
benefica cooperação afim de &er providos de d@s membranas na mucosa por meio dos ganch?s A. carne de porco infestada de 
elle amplemen_te divulgado. cada um, denominadas, rgspecti· e dos apparelhos d2' sucção. de- ladreria (carne encangicada) 

A :iatriotica 1m'lrensa de Minas Tamente, hydatica, a exter-na, e senvolvendo-se _enta.o, na fJrma deve ser considerada impropria j 
prestará, pois, um grande ser- germina!, a interna. adulta-so 11taria. para o ..:onsumo e, como tal, .:on-

Especialidades. 
Molest1as de olhos, garganta e 

ouvido. 
Gonsultorio 

Praça Joti.o Lisbõi n 18 
Das 3 as 5 horas da t • rde 

Residencia 
Rua Aflonso Pena n. 21 

vico á causa publica, levando aos Nesta ultima se Jesenvqlve a Nos caso~ de grande infestação demnada. 
palacete~ das cidades e ás chou- larva, que em mozes completa a no suino, a ladrerza pode ser co- Esta medidll, alem de ser in- D~ i.:a. t\os Nunes 
pauas dos sertóes, os conselhos sua evolução. nhecid:l na li~gua, onde os ky:itos dispensavel em prúl da saude pu­
salutares, no sentido de prevenir Os kystus têm a forma oval e podem ser. vistos salientemente blica, é um poeleroso estimulo 
a disseminação de tão pernicioso não excedem em volume a uma na snperfic1e mu-:osc1 das partes no sentido de impedir a infesta· 
e asqueroso rarasita. ' semente de guando. . . late,·aes desse orgao, assun como ção dos porcos nas faz~~d-~s. 

O conhecimento desta solitarfa As larvas podem ser vistas I nas. mernb1·anas mucos.ir.; rectal e Comquanto exista op101!lo Qle 
e de seus efTeitos no organismo atravéz das paredes membranosas, conJ uct1 vai. a carne bem salgada e cozida não 
humano, vêm de longa data, dos kystos, como corpos br~ncos '. Sendo os da liogua mais num?· é offensiva, não aconselharíamos 
sendo no seculo XVIII. feita a e providos somente de. cabeças'. rosos., pode apparecer paralys1a o seu co~sumo, a menos que 'Seja 
priIDeira descripção deste para- cornpetentemente mumd~s de'! p2-rc1al e ~1fftcultar a apprehen submett~da ~ uma pe.z~da salga-
sita. O seu circulo vital, entre· quatro apparelhos de sucçao e de . sc10 dos alimentos. . 1 dura de 30 dias no mrn1mo •. 
tanto, só_f oi conhecido em 1850. 24 a 3.2 ganchos harmomzados I Quando as larvas ~e localizam\ Q~anto aos sumos, as seguintes 

Este verme se acha distribuido em filas duplas. no ceteb-ra ou na cspmha dorsal, medidas deverão ser tomada11. 

---BEM.VINDA---

Poema · em 5 ean\os 
-PELO-

.~ e n ia ~o J8r;naa.'l!'1.S 
!II 

Diz. ao ouvir o toque praz~nt~iro; 
-Eslâ melhor a filha do sme1ro ! -

Decorre O mez d'abril. Cançadi. ás vezóS 
De tauto padecer, vae ern trez mezes, 

Ergue-se, e r,omo O temp? está 5eguro, 
Sae ao terraç:) onde re~p1ra o .ar puro 

Dos campos. E' o velho q~em a ampa~a 
E 80 immergir na luz doirada e clarli 

Da pJ'imavera, o ao~mo parece . "' 
Que volta a rir no hndo sol que ·ª aque~e, 

E a flôr dos rabios sêccos lhe alumiá fJ 
N'uma. vaga e rec0nd1ta alegrrn • . 

Tudo quer vêr. E' bella a natu~~za ! 
Grandes mares cte trigo....!que riqueza !-

0,-U"ll verde forte, ao longe limitddos ~ 
Pela rnancr.a sinuosa dos monta os. 

Serras de Portugal, serras de .Hespa~ha, . 
Na confu5ão Jo vago azul que as ban a, 

r ha extrema do horisoote. · 
Su~gem na 10 ' cabeço alveja um ,e monte». 
Mais àquem, n um • 

{5) 

Avultam na expansivR aJacridade, 
Velhos conventos fóra da cidade. 

Horta:s fre::;cas, pom ·ues florescentes ..• 
Mas ha nada mais tristes que os doentes ! 

Quando se !ôiento arrebatada e preu 
/\'vida univers~1! da natureza, 

Quasi esquecida do sau mal precoce, 
Quasi alegrn e foliz, volta-lhe a tosse, 

Voltam-lhe 0s d?.sa1entos e os car.saços, 
E o velho tem de a tram,portar nos braçüs, 

ParR a cama, n'um ultimo quf.branto, 
Banhada em sangue e suft1)c11da em rranto. 

IV 

" B~mvinda » em qu1uta feira1 da Ascenção 
Confessou·se, tomou a communhãu 

Que o coadjuctor da Se, piedosamente 
Lhe uiiutstrou. Sentiu-se mais doente: 

Viu a morto, e não quiz que ella a levasse 
S ;Jm que o sangue d~ Deus p:ll'ificasse 

A sua alma infeliz do peccadora. 
A fdbre que a requeima e lhe devora 

Os ultimas resquicins da existencia, 
Luetou com ellJ e fin3lmeate vence-a 

N'uma lucta cruel e desaguai. 
E' pavorosa a lucidez mental 

De quem conhece os ult1mos instantes 
Sonhos mortos, ideaes agonisantes, 

Uma pena de tudo, uma snudada 
Da alegr:a. do amor, da mociúade, 

E a apagar-se na escuridão que avança 
u uhimo olhar e a derradeira espuança. 

(Cemi.,.tic) 
/ 
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Especialtdades: 
Partos, molestias do coração e 

do estomago 
Consultoria 

Praça João Lisbôa n. IS 
Das 3 as 5 horas da tarde 

Residencia 

Rua do Sol n.83 
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Em.~resa · redial do Norte 
r - • ' 

., .. -;.·... .... . "' -

Const1:óe, compra, vende, a\nga e administra ,rediosq mante~ um 
sorteio mensa \' t\e uma easide 

'l 

pagando o subscríptor 5$000 por mez 
l\est itue, ao fim d~ 'l~O so-r1.eios~ as m~n§a\idades 1ag\lS telos assQeiadqs 

Rua Aftonso Penna ri . 2 (Sobrado) }lARA.NHAO 

27. • sorteio da 1 . • se1•ie, Pm 1 :S de ;u ,H'(].o de 19 l-'. 
10.· soJ"teio da:! •. ~érf.e f;'m 31 de ;u~ r ço de 1913 

PECULiOS PAGOS ATE' 31 DE DEZEllBRO 

3.· N. 
4.· N: 
ti.· N~ 

1997-J uli ·, Alves Pel'eira.ru'ól dos Atl()~ados n.39 
202-A.rthur Charnock,r11;1 Affonso Penn ;i.n. 39 

~939-Raymond l} José· Gomes.beco do :Simina­
rio n. 18 

525-Pedro de Abancsn Ferreira, trnessa e.o 
Pnrtiuho. n. 4. · 

3290-Alvaro Martios Cantanhede, residente no 
Rosa rio. 

Dr Jo -,f'• .~lurt.0_ • ~ ::_, .., 1 v<!'AI 

Subsltituto da Sant.a Casa 

Especialidades! 'Vias uri~ 
naria·\cura radical de hydro­
cele vaginal, syphi les e mo­
lestias da pelle. 

Consultorio: 
PHARWACIA FONSECA, 

-Rua do Sol n,19.:._ 
Residencia: 

Rua do Sol n. 'l · 
N; 5-6 

Tipogra phia Rabe l lo 
Variado sortiménto de ca- -

netas. lapis, peno as e cartões 
de vizita. 

-IMPRIM t<_:-

toda a sorte de trabalhos ty­
pographicos ern pNto .e .e;n 
cores . com nitidez aceio e Medir·nte u ma joia de 1():000 e 5 .000 rle hH) ' 1sa l1 dade, 

dá todos os m ezes, uma casa de 10:000$000 e 10 prcmios 
de izeoção do pagamento das contr1buiçõ :is mens ,cs, fJ" ·r 

G. N. 

7.· N. 

8.· N. 

9.· N. 

1352-D. Mari::i J osê Guterces 
em P.lo beiro. 

Soares . re!-idente prontidão 

1 anoo. · . . . _ 
-Ao fim de 120 sorte1.-,s, restll1rn, :J 05 s n c l"S nao coo· 

templados com a cafa, a importancia mtegral. <ias mern,;aii-
dad1::s paga~. . . 

-Em menO$ d--1 tres mezos, de ex1s:encu rns .~reveu 
mais de mil s0cios, Potrt1 os quaes S. B:xc. ri Sr. D1·, Go­
ver~ador do Estado,S. Exc. 11.evnrn. o Sr Bisro f1iocef.ano. 
etc. etr.; e em u r11 anno mais de 4000 ~ocios ioscriptos ! 

-Nos so r t.e i ,)s parciaes da 2.· ~érie , o su io contetn· 
t,lado 'com a. casa continúji ct11u a me::,ma e.aderne.a, 'po· 
dendo as~im tirar d:ff ~rentes prem1ns 1r.1clu.s1 ve o de H.s. 
JO;OOOóOOO sem tum ar no.v a inscri pção ! 1 

1597-Elzirio Janseu P ;reira , residente em Co-
roatá. · 

10.· N. 140.2-Br.a ulino P a ulo Pinh1?iro, rõsid l! nte em S. 

(> 

B.:rnto 

. CASA NO VALOR DE RS. 10.000$000 

N. 1356--Ernosto Silva, residente em ~. Luiz Gonzaga, 

Marànhão, 15 ·ie Janairo de 1914. 

A A·narg·~r1"na combato · :... as moles-
tias de estom3:go e intestinos, 
abre {> appet ite. fortalece o 
0 r ganisrno. E' tonico dos 
nervos. cura a ceurasthenia. 
Veode-sõ ern todas as phar­

;nacfas e drogarias. 

-As mensalidade:-; .oa 1. ª ser1e :;c rão pagas i,té ao dia I 
5 e as da 1. ª ~erie até 20 de c:d.a rnez. . 

!/fidlªZpl-,,,o L~a.xiia.i~~ 

Di'recto r· Gerente Pharmacia America A empresa não .tem cobradn·As. . 
1 

EXPEDlF.NTE; das 8 \Ja manhã , 's 4 horas da l1rde, 

· R ESU LTADÓ do 25 . · S ,') rtein.,<la 1. ª Serie (.\).a que 
S(> procedeu, h c j e. nu saliio prin~ipal d ,l bfm ~merit'l A.;; ,.;o 
ciac:ã.,, Commerc1al do M 1runha0·.p1·oporc1nnal a 4000 so-
cios. 

--
~\ ' tencão 

,) 

Na c~pitnl, as m.,nsalidaees i~ 1. • série ser·ào 
5 e as da 2. ate 20 de cada rrcz. 

-DE-

APtlmt• .JoSt) da Sih•a Succs. 

DepQ!, ito de droga3 e pro­
pagas até ao dia duetos )himicos de :!.. • qm1-, 

lidada, 

Pi•emios de 1 Oi ·ençõ ··~ ·do pagamento d:ls mcnsa-

-Na~ agencias dos munidpiCls e dos Estados, as men~alidade 
da 1: · série serão pagas atê ao dia 15 do mez anter-wr e as da 2. · 
até ·ao fün de c3da mez, tllmbem anterior ao do sorteio. 

~specialidades pharma· 
ceut1cas nac10naes e estraa, 
g e1ras. 

1.· N. 

2.· N. 

lidades d1U'~1nte 1 ánno 

1741-Assocfacib Typograoh1ca Mal'aohense, 
· r.ua de S ant 'Ano i:i. n. 163 ! 

2742-Senhorita J\'larietta de Berr.2 do . r C'sident P. 
1 
4 

Caxfas 

A EJIPRBZ.\ N.i\.O TEJI ~OBRADOREd 
Irrigadores, tubos de bor-

. . _ racha e calunas duplas 
NOTA-O sr. Ernesto Silva Jà foi contempl:do, co Aaua destilada e esterili-

sortcio da 1. · se ri 9 , com o prem,o da casa sadt para usos cirurgicos 0 
N 2-6 photograµhicos; 

... _..,. ____ ===;:;;;;;;===============================~;;;:a.i:;====== ........._ Uteosilios para pharmacir1. 
comb·!t.... . 1 t: . d. e laboraíorfos taes como cali 

- " 
0 as mo ~s Ias e esto . d d t' · d . 

m"go e in ' ostd: b ce.s g, a ua 0~. ums e v1-

pe\ 1te f )rt~"'e' "ell>S , 11 re .0 ap· dro, g ra0s, agitadores, t110os 
, ' ,,. , " O OfCl'i:íO I<:n10 d · · 

E ' tonico dos nerv<,~: CURÁ o e n ... sa1n, pip etas , c ~1 ps ulas 
a neurast tieq}a. de p n. cellan;,i etc. 

RUA DO SOL N· 14 

Ama~ ga·· r•na ./ .. . . , - ... 
N. 3-3 VEN'DE-SB Ei\l T~DAS AS PH \RUACIAS E .DHOGARIAS JIARANP.Ão' 

--=~~~~~~~==:=~~~~~~~~~~~~~~~=---lndl.ca-ç-o-es de ui·9enc1·a'::l I N.ina. Residenci1, pt•aç~ foão Residencia, rua de S. João , n.

1
Dr. Hamleto Godois R . d .., . 

'1shôa n 2:>· ~onsultorto rua ' esi -ncia, PHARMACIA J~SUS. ':\e M p t ·' • >] • · ·,35 • 68; consultorio,pharm qc ia Con- rua. Rio Branc'> n. 2;) c,insul- L. s intos,ru'l de SantiJnna,n. 
132

. 
or ug · , n. · ti I tono Phar macia R1b >IJ , 

Dr. t!'rancisco Xa,ier cie Carvalho. ança. u o PH ,\R .\1AIJU. !J: DRO }ARIA. 
Resident iR, L:amp() do {.I Urique, Dr; Luiz Alfredo Netto Guterres ~ha rm 1:\ e"10 s de João Victal de Mattos & Irmã e-: t\'ledieos 
n 21>. . · - 1

" •• rua do Quebra CGsta, n. 11. Te-
. ,. . Dr. Genesio de Mora~s Rego (Me· (me_di co ~a A-.sisten0ia Publica) PHARM A.CI lefone n 171 

r. An1bal de Padu:1 Perc1r:i de dico da Assistencia Public1 ).[ Rc~1denc1a, rua do Alec rim, n. Arthur J , dA.S'IAMERICA, de PH\R_L~ACIA MARQUES'', de 
Andrade Residcnc1a e consul- ·, . , 1 . . . . . ose a• 1 va, succs., rua u 
t A . 'd M h"n"·f.... Res1 ·1ew:1a , rua da Saude, n. 4,consultono,pharm<1c1a Clt1co,do S ul, n • . 4 Tel ,.fone 3,.'), Augusto CPzar Marques, filho & or10, ven1 a aran "' " , ... 2 ;;i. r. .. lt •. 0 ru" d· E' p n. 'i.u C 
13 . ~, ~on . u 01

• " " ª ~- ,or. Oscar Galvão Residencia, HAfü,foCIA GALDA::l de ·• praça João Lisb4a, n. 12 Te-
. trella, n. 511 · :1nd11r. J ,., ' . Bernardo Caldas d .' 1 lefonc, n. 58 

Dr. 1., 1:Jrico Nunes P acheco. Re- Dr. Henrique Alviire~ Peroir-a .

1 

r ua o Sei, n. 97; consultor ws, 65 T
I 

f ·29rua o .::so., n. 
siden~:a, tua Coronel Col!~res: ResidAoria, rua do Pa:-:seio, n. P_harmacias füculapio e Sinita - PH:~~º;c~Â CH. rco· d F PH .\RMACIA NORMAL. de 
Moreira , n. 36: C:}nsultor10-1 42 ( ausente) ria. cis"o d,._ M eilo h , e ren- Luiz Antonio di. Cu11ha,rua Grane 

h · e · - lo · h · R · .., " Anc 1et? rua do de, n 80 Teletine, n . 7.J. p ::irmac,a oncc1çao . . r Hermogenes P111 e1ri>, es1-; Sol O 7 'f ,Jefon .&
6 

' 
Dr. A~thur José da Silv:i, Ro~1 ' denc1a, i·ua das Hortas n. 12 A Dr. Paulo Ananias d <:l Cnvalho. PHÂRM ~ CIA eC~NF ~ PH!R\1:ACIA. RABB:LLO. de 

dcnc1a, rua de ~anto Ant.omi:i, 1 consultoria, pnarmacia ~s,~ula - Residencia rua de Sant'.) Anto. F erre ira Junior & e IANÇA,de D-'o clecio Rabello & C .• rua Gran-
n 1. consultor10 p'1arm,;cia : . ' ' . succs .. rua d 56 T l f 

· '. . '. p,o. mo, n . 35; consultorio, phar- z8 de Julho, n. 12 'feretone n e n . e e ,rne, n . 2 5. 
Amer1c::i. rua no Sc1l, n. 14· Dr Jo~ê G om·'S Murt" Res1den- · u · 178 · PHARu·ACI • S N T 

· • · ·· ' · macu. mve"sa l · m .~ A. I ARIA, de 
Dr . .Bento Urbano da Costa,Res1- ci? rua d() so l n . 16. consuHo- '· · PHAR'1ACIA CONC!<:IÇÃ0 d" Jesus Norb t G 

dencia, r11a das Hortai., n. 41; rio pharmac1a B'onsecJ. Dr. Raymundo M itt os, Reside ri· J. T ,rre ·~& Comp t Ave~id~ de. 'l' let er O ornes , rua Gran-
C(ICJsultorio pharrr,acia No.rmal. Dr. ,Jnse de Almeida N1rne "'. Re eia, Rua A fl'nnso Pcnna. n. 21 Maranhense, n. 7 .. ,. J ' e one, n. 339. 

1 

Dr. Carlos 1?.,rnandes. Restden· sidoncia, p'>aoa J oão Lisbôa, n con•ul tor· . d Sol n 1 PHA.RM ACIA E.:3CULAPIO de PHARt,1ACIA. 1:, JOS:i, de Tho-
cia rua GrandE', n. 119_ consul~ 3; consuJtori0. pharrnacia Ame- / 

10
• 

1 
Ul n ' · .

1

R. P. L im a, ru:i das F'Jores " 11 maz Moreira Pinto, rua de s. Pan-
torío, pharmacia Amer1ca. . rica. . . Dt•. Rodrigues Mach1,fo (Me d ico 35 c:in·o com a rua Coronel éo1: taleão, n. 52. , 

Dr. Carlos Nunes. R es i 'enc. a . Or Ju?to J ~nsen Ferreira , Res1- da Assist~nci11 Publica )Resi lares Moreira. Telefone. 333. PIIARMACii\. TEIXEIRA, de 
rua do S_!ll, n. 83; commltor10, dcnm_a. ~10 Rran~o, n. 14. dencia, rua Ci)ronel Col bresl PHARMACIA FRANCEZA, rle João da Silveira 'i'eixeira, rua de 
pharmama Mat'ques. Dr. J1nenc10 Q ,Jonco de Mattos. . . (Costa Srntos & e succs rua da S 

Dr. r. esario Arruda. Residencia. Resid'!nr:ia, rua Gra n'Í e! n ~9. Moreira, n . 38; co11svJtor10, Estrella, n1 5. Telcf~Pe, 97. anta A.nna n. 68. 
quartel d o 48 de caçadJres: Dr .. J~sé Sacramen :r .• Res1denc_1a, P,·aça J2ão Lis!:,êa, n. 2. PH~RM'.1CIA FONSECA. de PHARMACIA UNIVERSAL,de 

. Dr Dommg1•s Ca1·valho. Res,den- trat essa do~ ~ .ub ·iros ( Vira Dr. T arquino L opes, Filho Resi- Antonio Pires da Fonseca & e .. Carvalho &: C., l'Ua de Nazareth 
ci:a, rua {iras Hortas, n. 69. t MhundoJ,. n E;),! c~>nsultor.1cs, dencia rua Grande n 83· rua d:> Sol, n. 19, n 338. n. 27. Telefone, n. 84. ' 
consultorio pharma~ia R~, p arm<lc:a ; seu iipw e samta - ' ' • . ' l:'HARMACIA. de Fern:md p 
bello. , . . ria, . consuitorio. rua de Nazaret, ~-eira da Silva, rua Affonso P~nn!: 

Dr. Francisco Joaqm_m :Ferreira I) ··. Luiz Serra de MorJes Rt>go. 11. 26 n. 18 

Biblioteca Pübllca Benedito Leite 

Gerente e Impressor 

Se6astiio Cost« e Sil,a 
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RECEBEM-SE ANNUNCIOS 
RUA 28 DE" JULHO N. 3 

llara nhão-1Jr;, zil -···- - Por lllOdicÓ pre90 
., ····-

'8 
' . 

:-=: . 

TIRAGEM 1000 EXEMPLARES : . , Pro~riedade de uma Emiresa. ,. 
-9-f NUMERO DO DIA 100 REIS 

-.1!/, GC,,,:J!OStia, tia 1'ià,a, 
.1. crise. O seu caracter geral. Sua feição particu­

lar. As crises e as seccas. l\'ão e pnssivcl de· 

belal-as, m..as é poQsiv·el attenual~as. 

u.f bo~ timonriro para condu- 1 que espera apenas um momento, U d .,.,_ 
Zl 1:e~ fl~;\~º:o~iedades appropriado J?ª~a incorporal-as: 1 m aque ucto colossal 

A d d · d .. d· aos seus dom1mos. 1 ggrega os e Jn ivi uos, tra- O que se tem passado em Per 1 · · 
balhando com afinco, na ancia da nambuco B h. E t d d a· Foi maugurado em New-York 
per-feição, não só pela civilisação Am;izonas' ªs 1ª' s ªd O O

. tio, f sem ceremonias offlciaes, u~ 

Os defeitos do regímen. As màs orientações. 
d l ·me t d . , e e repro uz acm o - tr bºlh é d . . 

e esenvo v1 n o a espe~1e, sarnente no Estado do Ceará, é o I a "' o que um .ºs mais g!-

Tenhamos fé no futuro 

(Conclusão) 

como tambem pelo seu maximo pregão dess 1 r h gantescos emprehendidos e reah­
progresso moral e material ellas em que pu eerãei a'.l v~rgon osol zados em nossos dias. 
reclai:não t~mbem ~ons di;ecto- ponsavcis direcfo~ e~1::izmºe~ia~~; O aq_ueducto de Catskill que 
res, tim_one1ros abahsados que as por toda essa miseria moral deve a_hmentar New-York e cujo 
conduzao ao~ seus ~ nhs~ A n?ssa dissolução 6 um facto. f:

0
~pnmento é de 144 kilome-

Na maioria dos casos, portan- · os recursos do !i.:rario Publico, ora, o maior quin ao de res- A partilha pouco demora. A Na· : . . 
to, os eft'eitos das crises só per- pondo os que assumiram as res- ponsabilidades na direcção dos ção está em leilão. b · Vmte e cinco mil r.omens tra-
duram escudados na imprevideU'· ponsabilidades da direcção dos aggrupament~s humanos.na orien- E emquanto essas nuvens car. alharam, durante set!l annos,na 
eia dos governos que, ent~eguP.s Estados em difficuldades berr. se, tação das sociedades q.ue consti~ regadas de prenuncias agoureiros construcção dessa obra 1que ~eve 
exclusivamente á acção da poli· rias. tuem as Nações, cab 3 rnconte:sta- e sinistros povoão os horizonte~ ter custado quatrocentos D,lllhõ· 
ticagem, que lhes consome a Que fazer, pois, em tal caso T velmente aos governos, delega.. da patria os coi•vos da politica- es pde dolars. 
energia e entorpece o raciocínio, Procurar attenuar as conse- dos das yopulações de que ellas gem cros~ltão sobre os dispojos, de ilr~da sua con~trucção to.ram 
não_ procurão, nem possuem mes- quencias da crise por meio de me- se compoem, meros prepostos dos, o·ra augmentando·lhe a agonia strui as s"te v1llas habitadas 
mo a faculdade necessaria p"dra d idas meditadas destinadas a pro- povos na direcção dos seus des- com as scenas de banditismo --1ue Sºr dtres m.11 pes~oas, e desloca­
distinguir,entre aa linhas de 'um duzirem effeitos seg17.ros num fu- tinos. E' isto, pelo menos, 0 que no Ceará se desenrolão sob as as uas rn.11 ~ o~toce~tas sepul­
problema,os seus aspectos geraes turo não distante, ou deixar que nos ensinão as verdadeiras dou- vistas protectoras do governo da tura~ dos cim1ter1os situados nos 
e a sua feição particular. ella, por derivada cte uma causa trinas republicanas, os mestres União, ora com a perturbação da ar~e ores 

Dessa incapacidade prejudi- geral, siga a trajectoria que os da democraci~. ordem e:n outros Estados, cujos novo aqu7ducto forn~cerá a 
dalissima resulta, não raro, a acontecimentos lhe marcaram,sem Quando, pois. o~ governos se Gov13rnadores se nã() submette- f ew- Ybor~ quinhentos mil·. me-
auzencia da previsão. Dahy o procurar minorai-a? ::lesmandão, corro1dos pelo per- ram ao onus do caudilhisrr,o des . ros cu icos de agoa, por dia. 

· pretenderem seguir, apenas, a Optamos pela primeira alter- nicioso microbrio da <lesorienta- potico. ' . , 
adopção de medidas que produ- nativa. Comnosco pensarão, com ção na direcção das oamada-1, as - No meio dest.e scenario tds- O CAFE' C ONSUl\1100 
são immediatos resultados. Des- certeza, os que, sobre ·o cuo, re- soberbados pela incapacidade tíssimo, no emtanto, em que ,se NO l\lUNDO 
t'arte é que elles passão sem que flectirem com criterio. E apli· dos que. delles se _app~ssaram, àe~reta o estado de.sitio p.Jr ca-
dei~em ·após si o vestigio de um que se esta doutrina ao que se s_em ideias nem prmc1p1os, sem prichos partidarios, ha um facte O consumo do café augmenta 
só acto praticado com a preoc- passa no Estado, que ainda mais tino e sem a_lTo certo; os germens que consola, E' que, destacando• de anno em anno · 
cupação do futuro. Edahy o não sobresáhirá tJiucnphmte o nosso que vêm-~e1xando pouco a pouco se dos vendilhões do paiz , dos :U~a e~tatistica publicada pelo 
apparecertm medidas que ope- moio da ver. no orgamsmo social os que os que o puserão a leilão, Franco m101star10 da agricultura indica 
rem como attenuantes das crises. Precisamos de economias, é antecederam,- embora não se Rabello vae dando ao povo um que em 1912, o consumo global 

E emquaotó os ad.ministrado- exacto; mas precisamos muito d~se~volvão com presteza,-vão, exempl~ de civisrr.o, umti lição excedeu 945,346 tonelad as de 
res e ·financeiros, aferrados ás mais q11e. sejão criteriosamente pelo impulso que r~ceb~m . cor- de patriotismo de que não sao café, divididas em :l.5,75l:>,773 sac 
praticas absoletas de um theoris- aumentadas as fontes da receita rompendo as cónscieucias, até á capazes os bombardeadores de cas de 60 kil•s, no mundo inteiro 
mo aógulo~o e inexequivel, se do Estado. pela animaoão, por derrocada completa da soc1eda ie Estados, os proteotores dos ban· O paíz que mais consumio foi 
debatem e mourejão na pesquiza ipeios praficos e seguros,das ton- em geral. didos revoltados em Joazeiro. os Estados Unidos de A.merica 
das Ciusas t"ranscendentes pro- tea do produoção. 110 8 germens funestos que são Aproveit~~do as va!ltagens d() · Os americanos be~em annual-
ductoras desses abalos, as 'ca· Abandonemos as fantasmago. depositados numa nação, afârma estado de sitio ~~ po~stvel que O mente 7,665,190 saccas de café 
madas sem destincção se contor- rias das economias imaginàrias,e Affre, não se desenvolvem todos .Gover~o da Umao de ganho de Em segundo logar vem a AI· 
cem entrê à falta de trabalho, a procuremoli entrar,pelo trabalho com a mesma torça; vão corrom- causa as ho!das de sediciosos. lemanha com 2,847,785 saccas. 
ex:ploraçãi> , dos capitaes e a ca- sincera.e meditado, por meio de pendo lentamente, uma a uma, Ser_á ~ais uma pedra atirada , A Franga occupa o terceiro lo 
rest.ia da vida. Diminue o nu- medidas de ulilidades reaea e po- as consciencias, atá que o corpo ao ed1ficio da nossa dissolução, gar com um· consumo de ••••. , • 
merario,elevã-,-se pouco a pouco sltivas, numa phase de renasci- social, que consern ainda todas pela qual é responsavel tão so· 1,131,128 kilogrammas de café .. 
os géneros de primeira neccssi- meato em que a prosperidade &s apparencias de vida sej~ in mente o Governo Federal. · · O Japão à o paiz que consome 
dade, e o ·valor locativo dos pre desta terra seja um facto e não teiramente gangren3do 'e acabe .Franco Rabello, porem, sairá menos, apenas 1896 saccas de 
dios, ex:aggeradamente onerado um sonho. por uma espant<>sa dissolução». tnu~p_haimente dessa empreita- 60 kilos por anno. 
com a taxação s:em limites de im- Procurem os nossos adminis- E assim rail1ocinaram Pavy, Mas- da si~~stra, por se ter opposto ---------
postos insUp!Jortneis, aggrava, tradores, por medidas madura- sillon, Rivarol, Goldoni e tantos ao leilao em que puzerão º paiz, Senador Jose' Euseb1"0 
cada vez mais,as condicções afflic- mente estudadas, r~nimar a la· outros, que se entregaram ao es· Esperemos o pregão. 
tivas do viver precario ds hoje . voura. reorganisar o trabalho, . tudo dos phenomenos sociolo- Qu~ndo so~r a hora aprazada a 

o funccionario como o lavra- incrementar as industrias e as gicos. . )rea~çao surgirá . . 
dor, 0 criador como O proprie· artes, melhorar a .criação, cha· E o que ah1 fica encontra a mais E ª consequenc1a log1ca dos 
tario, 0 agricultor como O capi- mar braços e capitaes estrange1- cabal justificativa no drama san- d_e~mandos dos Napoleõl!s ca­
talista,o proletario como nin- ros,encaminhar a solução ~o mo- guinolento e monstruoso ~ que, ricatos. 
guem, sentem, ao enfrentar os mentoso problema operar10,e te· ha quatro annos, serve de palco -----------­
obstaculos enormes que se lhes r~o executãdo um programma O paiz. E' 0 principio adiantado N otic iario 
atravessão na vida, um prurido que fará a felicidade do Estado. e franco da dissolução de nma 
dominador de tristeza e de desa- Sõ· são prosperas e felizes, sob_re- sociedade que, governada ante 

1 · · t do os povos que t"m sabido r1"ormente por incompetentes e :nimo perpassar-lhes pe O esp1r1to. U • • " • 
Fechão-se as portas ás fabricas, resolver o seu destino por mr10 ineptos qua lançaram no seu seio 
cabe em desanimo 8 lavoura, da solução do problema agrícola· os germens infeccio8os da sua de. 
morrem as artes e industrias, e o industrial. composiçeo, caminha a passos 
commercio anniqu.ilado, privado .O desenvolvimento da nave- avantajados, como uma nau sem 
dessas eaudaes que lhe da vão gacão e a construccão de vias· governo, em face lfa inepcia com· 
vida e curso, ·é sutitam_ente ata.- Cerreas serião o complemento provada iio responsavel actual 

Cada de uma paralyzia morU· de um programma bem traçado pelo seu destino e futuro, para a 
E ·m embora de 'Um carac- borda do abysmo, para um nau fera. E' nessa emergencia crus- · ass1 , 

ciante e dolorosa que O adminis· ter todo geral, bem po~coá se· fragio completo. 

Dr. Agrippino Azevedo 
Acomµanhado de seu vene­

rand_o pae partio para o Rio de 
Jane1ro,onde com brilho e com­
petencia,representa o Maran.hão 
na Camara Federal, o provecto 
advogado Dr. Agrippino Aze·· 
vedo. 

Que _alli chegue fazendo pros­
pera v1ag·em são os votos que fa. 
zemos. 

trador consciencioso experimen- ·rião os efCeitos das cnses por ' Só, com etJeito, no seio das 
ta amedrontado O peso esmaga- tal forma attenuadas. E a cares- so01edades em franca e decisiva 
dor dasresponsabihdades que lhe tia da vida.um dos factores da decadencia, em vesperas de dis­
adveem do cargo . nossa decadencia actual,soia um solver-se,sãu registrados os factos 

Como corollario fatal do tufão obstaculo vencido. de agitações intestinaes, de dis- D Arthur . 
devastador, que vae exercendo a Teremos administradores ca- cordancias internas, observados r. MO reira 
sua perniciosa influencia sobre pazes de seguir tal directriz 7 entrenós neste quatriennio fa-
as fontes da p_roducção,diminuem . Tenhamos té no tuturo. tidico. Com destino á Parahyba seguio 

á bordo rto <1Ceatál), o preclar~ 
representante do Estado na Ca 
mara Federal Dr. Arthur Mo­
reira. 
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Um paiz em, leilão 
Quando, entregue aos duros 

a oites do latego da tempestade, 
sf ngrando em mar procelloso sem 
bussola que aponte o n~rte, o 
barco se desgoverna pela inco!D· 
petencia ou inepcia do timoneiro 
que o guia, demora pouc~o o 
naufragio. 

Só o poder de um milagre o 

As Nações em que taes factos 
arranca á borda do abysmo, arre- se passão caminhão para a ruína. 
batando·o á voragem, Tendem a desapparecer. . 

E esse pbenoineno tristissimo As Republicas da America 
Ao esforçado luctador, que 

se!Dpre se bate com patriotismo 
e mte;esse por tudo quanto diz 
resp~1to ao progresilo desta terra. 
deseJamos a mais feliz e prospera 
viagem 

que se observa no mar, esse es- Central, com restricta excepção, 
pectaculo sinhitro representado solapadas pelas discord1a~ inter­
nas ondas t"em a sua corre~pon· 'nas oriundas de ambições impa­
dente reai', a sua representaç~o, trioticas e de desmandos sem 
a sua reproducção fiel e perfeita conta de governos sem criterio, 
nos factos da vida humana, na cabiram em decadencia,perderam 
march1 da evolucão social. · , as energias e rarte da 'ind11pen-

O bar.:o que sulca as ondas, a dencia. a ponto de se entregarem Precisam-se de agentes e vende· 
náu que corta O oceano reclama á tutella do Leopardo do Norte, dores para cA . Lanterna». 

Em barc1.1u para a Capital Fede· 
ral. afim de tomar parte nos tra­
balhos do Senado, o distincto Se­
nador Dr. José Euzebio de C;;r­
valho e Oliveira,digno Presidente 
do Congresso Legislativo do Es- 1 

ta do, 
Ao digno representante do Ma­

ranhão no Senado Federal aus­
piciamos optim:i viagem. . 

Ap1•endizado Agrícola de 
Gnimar-iles • 

. Fohnome~do director do Apren­
dizado Agrirola de Guimarães O 
sr. coronol Alexandre Viveiros. 

Cremos que o coronel Alexan· 
dre Viveiros astá disposto a tor­
nar uma re.alidade essa instituição 
que muitos serviços prestará á 
futura lavoura do nosso Estado. 

Consta·nos que ainda está tudo 
por fazer, apezar do governo jà 
ter dispendido uma bõa somn:ia 
com o Aprendizado de Guima­
rães. 

Coronel Mariano Lisboa 
' ' A_compa~hado de sua exm.• fa­
m ,.ha seguiu para o Rio de Ja­
neiro. á bordo do «C~J rá>, o se­
nhor 9oronel Mariano Lisbõa. 

Ao 11lustre viajante, que pre­
ten~e demorar alguns mezes na 
Cap1t~I da Republica, desejamos 
boa viagem. 
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' ' 
Para satisfazer ao pedido de va-

Jias pessoas resolvemos abrir as-
1ignaturas para «A Lanterna». 

Esta folha circ~Iará provisoria­
:riente uma vez por semana e em 
dia indeter-)inado. 

Emquantofor hobedomadariaasua 
publicação, a assi~natura será por 
trimestre. 

Capital 
lnteriór . 
Numero do dia 

" anterior 

1$200 
1$500 

100 
200 

Todos os negocios deste jornal 
serão tratados na sede da reuaçãp 
à rua· 28·de Julho, n· 3 • . 

Os nossos representantes 
regressam pJra · a Capi­

tol Federal 

Esses smavei~ senhores ~!." 

dignaram fazer-nos um'â vi­
sita neste anno, não só para 
abraçar os seuc; amigos e ad­
miradores por qu~.m estavam 
a morrer de s""udades, como 
para resoher. us diftfoulda­
des em que se achavam os 
grupos políticos com a esco­
lha do novn governark•r, etc. 

Quanto ao resto elles se 
foram embora sem «attaeher 
un g~elót au eou de Rodllard» 

Credito Mutuo P.rediat 
Recebemos a · relação dos sor· 

tcios, pagos po1.• essa 1tociedade 
durante o mez de Fevereiro de 
1914. · .. 

·l.i'oram pagos 3 sorteios e .isen· 
tas 15 • cadernetas durante um 
mei. 

O-ritos. 

Recebemos do dr. Arlhur Mo­
reira, um cartão de despedida e 
agradecimento pelas pala.vras 
com que o ,col~l'mo~; 

.Marnnhão, do norte a 18. 

Olinda, do sul a 18. 

O te~po' 
Durante a semanà finda o ter­

mometro subio a .32:-<;entigrados. 
ós dias es.Uveraro UT\S límpidos 

• outros publados e chuvosos. 

O FEOHA)l~NTO DÀS 
J)ORTAS 

Segiin:to se "Vi3 de .noticia 
.jnserta em um dos JOrnaes 
da ter a. a policia vae agir 
no senud~ da pôr em exeeu-

. ção a lei municipal qtJ, tra· 
ta dq f achamento d.as portas 
daR e.asas cemmerc1aes 

E' isto d:;i com,.:,etencia da 
p_olicia ou à sttribuição do 
Executivo Municipal f . . 

·Fallecimen tos 

Falleceu no dia ? do cor'lente 
o conhecido arti.t!l Viriat.o Tei­
xeira, muito esdmádo e do~do 
de excellentes qualidades. 

· P~a:nes... 

No Recite falleceu a distinto 
facultativo dr. Theodorico P,1.dl· 
lha, lbuito conhecido como ll!e· 
dico do Hospital Pearo 2. • e aJu 
dante du 2, • distriotá sanitario 
maritimo. 

Falleceu, a l2 do corrente, o 
sf-. commendaêlctr Domingos Gon · 
çalves da Silva, que era gran· 
demente estimad~ na nossa àõ· 
ciedade, onde echoou tristemen· 
te a noticiallo seu faJlecimento. 

Aos seus parentes enviamos 
sentidos pezames, 

• 
D~;n1ingo, 15 de Março de 1914 " 

t\. vjso 
Prevenimofil aos ·nossos 

assignantes que a cobrança 
da assi~natu,·a do t ·. tt•i­
mestre Ô. «A L Aratermm Herà 
feitt.. no corrente m ez, -..001 

t a lils assign11do pela em· 
prezae. 

'l\laranlulo, 6 d e l\la~o de 
1914. 

T,vemos o prazer dé receber 
a nGazeta», importante diario 
que se publica e01 Therezina. 

Gratos. 

-Não lhetenho odio. O senhor victoria e abraça.n.fo·se com d. assim seccionada.foi !'l prnha· 
ê quem me odeia. Virgolina disse: do e tornado a collocar em 

-Eu amo-a muito. d-Pode matar-me, lllll.S · nã·, ~Ílll '.\ cto córt.e.se•ldo mant.id :, 
-Não parece ce o 
-Porque?. 0 8• d' ·ri · no seu logar por meio de um ernar mo armou o r1 e e, . . 
.....Porque quem ama a uma sem proferir palavra, á queima oeos-J ou. curatlvr>. hum,do 

pessoa deseja-lhe todas as felici- roupa, desíechou-lhe o tiro. A com .subhmado, feito pol..; 
dades e o senhor só me deseja bala mortífera feriu-lhe o bom. propr10 amo. 
mal. bro e ella cahm lavada em sBn- Exa'llinan1fo o moço, al~u· 

-Que apenas lhe ddsejo amar gue, bradando por soccorro. mas horas depois do acciden· 
e como amo-a muito a desejo -Ceda ! pedia d. Virgolina, te, o Sr. Dr. Da Bil achou 
possuir. Faça-me a vontade e senão o homem lhe acaba de ma- uma ferida- do comprimoat·J 
verá,ffitelvina,como eu a c~brirei tar. N de 15 millimi!tros,pouco mais 
de felicidades, - unca d! ou menos na rtual fluctuava 

Decida isto boje. Não posso O seg a tiro patt,u,- at- d 
viver assim. Desejo possu1l-a e tingindo J O O ventre . · o pe AÇI) de osso 9e maneira 
~sse de!>ejo me domina de tal -Ceda, Etelvina, por amor de bem manifesta. Como a te-
torma, que às vezes penso que, 1 Deus! s·oluçava d Virgolina. rirh e~tivesse suja d,.3 terra.o 

Phar nªGla ('l ·de Planta-o se tivesso a felicidadedeserarn~- -Nunca! Dr. De Bit des1ofecta-11 cui-
f.1. l1 do por você, eulonquecerili rle o ter · eiro tiropartiu e attingiu dadosament11. junta . as duas 

NOC'fUUS!O 
goso, Não seja má para mim. o peito. . · partes osseas e <iâ alguns 
Tenho soffrido muito por · sua O que se seguiu d'ahi em dian- pontos do sutura cum crina 

Pelo p:-tarmaceutico cto 
Ser viço Santtarin, do E <; tadó, 
foram deshnaõas as seguin­
tes pa r~ faz~rem os plautõas 
nocturnos: 

causa te entra no rol das cousas phan- de Florença. Um penso com· 
-E eu 1 . tasticas d.os romances · i 
- Você soffre porque quer, O Bernardino apago11a lampa- press1vo term na essa peque. 

porque e má e caprichosa. rina que altumiava ô quarto tu- na peração. · 
Vamos qne vocé não me ama nebre e ábrãçou-se com O cada- Oito dias depQii;,cortam-sa 

e se comndere infeliz porque eu ver. Ouvia se per!eitamente os os fios, um dos qm1es ape· 
amo-a. Mas deve attender, na si- seus beijos e as palavras tero11s nas, e eram ~Uafro, tinha 
tuação desesperada em que esta - murmuradas nos seus loucos af· d_arlo 11m pouco de pu-s. O fo. 
mos., que nã() h::i mais para onde fagos. rido conserva tod0c; os movi· 
recuar e 11gora sô nos resta o Aquella p:1ixão immensa e de- mentos do pollegar: 0 dedo 
fatal d1lemma ou minha ou ila sord,mada, que fora até o homi· acha-se p13 rfeitauiente solda.­
morte. Jifoje as cousas estão nesta cidio, se sa,;iara estupidamente do e O moço past'>r não tarda . 

, SA~unda.foira, 9-phnrma· 
eia de Arthur José da S•lva 
Sur.cs. 

Terç ·1-foira 10-pharmach 
de CarvJlhn & Ci a. 

Quarta-f-,ir·~. 11--pharma­
cia de Jesus Noh 0 rto Gumes. 

ponto: ou voe• me gatisfaz ciu n'um cadaver ainda quento ! A I mata-a= . policia afinal, avisada appareceu a vo t·1r âs suas occupaçõas. 
Quinta-feiru, 12 -· phnrma­

cia de Deoclecio Ant,mio Ra· 
bailo. 

-Pois mate. e separou o monstro da sua vic i\. uoi~a diffareaça que n,)ta 
. -Não :no provoques, n,u\her tim, mutilada, com o corpo co- é r.er ag ,ra 0 p , ,Ilegar da fe. 

Seua-fe ira, 13-pharmaci_a 
de . R. _p. Lima. 

infernal. berto de echymosell e apresen - rida mais gro=,s•J do que o 
-Provocar_em que.? . tando nas roupas e ~as carnes outro. 
-Ven~a ca, ~telvin~. disse o debe:"rartas signaes evidentes. do ------------

Bernar~1no ameigando a voz· e ultra1e supremo. L yº r a Mar a n h,e n s e' Sa bba•fo, 14-pharm'acia,de 
A. Pires da Fon:;e ~a. 

Domio~l'l,15 ·pharmacfo ~e 
MaooeJ Santos (pharmac1a 
Jesus). 
---------------,-----.,---
Damographia Saiiitari~ 
De 21 a 2Sde Fevereiro proximo 

passado rPgistraram-s, nesta ca­
pital, 16 nascimentos sendo; 1 
natimort(l, 7 do sexo masculino e 
8 do femmino. 

A media diaria de nasc\mantos 
tcn: de 1. 87. 

l:lste• ésãtos dias (d ~m-t 
o§ads "Oo bttos e ~ pe • 

sõas, 
Esses f.11lecimPntos se deram 

por: alcooiismo f; ank Jostomiase 
i;·beri·~ri 2; bronchite 3; ~~ 
chexia palustre i; coqueluche 1; 
debilidade congénita 1; dysen· 
teria 1; êmbolia eérebral 1; eh• 
teríte 4; gastro-enterlte 1; grippe 
pulmonar 9; lie-mori'hagi11 cere­
bral 1; liepatite 1; bypertrophill 
do thymus 1; 1mi:taludismo 1; in­
sudciencia eortica 1; lepra 3; le­
são cardi,.ca ~; senilidade t; tu · 
berculose pulmonal' 2; · vermt 
·nose 1., 

Dess ·s f.iJJecidos 11' são do sex<1 
masculino e 16 do feminino .• 32 
brasileiros e 1 portuguez. ' 

A media diaria d e mortalidade 
foi tle 4, 12 . 

approx1mimdo·se da moça. T.3· ,. II;,l 
nha .tt1edade de m,m. Salve me 
do àbysmo em que vou ..::ahir. O caso teve, como era natural, 

Pelo amor de Deus, não me dolorosa repercussão na familia 
de~grace. T<1nha pena , de meus parn1hybima . Para premiara vir· 
fllbos. Deixe me beijai-a uma vez tude dessa nova Lncrecia, · que 
e, depois, pode partir quando collocara a honra seima da vida, 
quizer. as senhoras parnahybinas se co­

E o Bernardino, pegando·lhe tisaram-Re e resolveram fazer• 
na mão; tão galada como a 1elle, lhe os funeraes com a maio~ 
procurou attra1· il-a para st n'urn pompa e solemnidadé. Etelvina 
ample~o sublim ~. A moça esqui· teve um enter:o i m_po~ente. . 
vou;se com um repellão. Uma moça· 1ntell1gente,.po1;tt-

-O que tem de sei- traz força, za e profes~ora,fez ~o e.em uer10, 
mu,.muroll elle allucinadame lb~· por oc.oasiio de baurar o corpo 

.;...Me I r@e f ra avj E:tul - \à)9ÇJ1ltura,uma tofante_allocuo-
.aêó;proQ n pr d~ • a lvli:t \~do s vuwdes 
largas mãos do gigante apresenta"ndo o. seu ~xemplo 

-A.,.ora ,,or bem 0 ~ por mal como glorioso modelo, digno de 
o • t" ' • d has de ser minha ser emita o, , . 

-Nunca ! O Berna.rdino,preso.rec5>lhido 
O .Bernardmo agarrou-a pela ao quartel_. por ser or~c1al · ~a 

centura, estreitou-a ao paito e, guarda nae1on~J. defendia.se _d1-
viraodQ p rosto deJla para oima, zendo que atirara ero Etelvma 
deu lhe nos labfos o primeiro e suppondo que era em um l~drãC) ! 
fatal beijo tão anciosamente de . O _monstro não teve si.quer a 
zojado. A moça debatia-se ru~ d1gq1,ja,Je de 11eu acto. 
riosam~te e gritavanor soecorro. Deshonrou-se na defeza, como 
D. Virgolina acc·Jnselhou: se .deahontára no .erune. Não 

-Ceda Etelvina. Mulher sol- teve oompostura diante. dá morta 
teira tambem vive. Cl.'da para com~ não. teve compostura. diante 
evitar uma desgraça. da viva._ ' . . 

Este homem cstà doudo. ~o cr1m'J. ti ~o amo~ foi ~cmpre 
Não resista mais. Ceda para ba!xo e grosseiro. A 1ust1ça que 

çvitar uma desg ··aça. Tenha pena o Ju~gue, como ente~der a :igno~ 
de mim e de meus filhos. ranc10. ou. :i sabJdorra;, • Yirtude 

-Nunca! bradava Etelvina. ou a maldad~ dos ~urados. A 
O Bernardino rosnava furioso onda do sangue-e de~ama::l)assotr, 

_. bi>ijando a e despedaç:mdo•lhe como .tudo passa., n nma hora de. 
as roupas e com as mãoi1 arden ... desn1ramento e de terror; mas 
tes profanando os thesouros e,- a memorh, des~a m~oa heroica e 
condidos no sacrario da sua vir, c~sta, entrará 1ll_um1I}ada e glo· 
gindadc. r1osamente na h1stor1a,como um 

-Ceda! aconselhava d, Vir· eloque~t~ attestado . que a virtu_. 
golina. d~ f~mmma não é um. mytho e 

-Nunca! bradava Etelvina. v1ceJa por toda parte como uma 

I II 
(Conelusão) 

E, fragll cr1atul'a, apenas esti· prov.1 de que o homem hoje e 
N9 ~tilo desses tristes e, ao mulada · pelo pudor e na defesa sempre é e se!á ~ mRSma cou a, 

mesm.o tempo,esperançados pen· de iua honra ella resistia da me· com o seus 1nstmctns de fera e 
samentos a Etelv1::a, ahi pelas lhor Corm:t, h~roicamente, deses- com suas diatincções de sant!• 
10 horass auviu a p?rta ranger e pera<lamente "º monstro cioso e, da.de. · 
entrar no quarto o Bernardlao brutal, que lhe magoava as car- S. Bernardo, !3- 24: de No· 
mais pallido, · maia cadaverico, ~es, Íh(licontundia os seios lhe veml)ró do 1~13 
mais funt1bre do que nunca. lhe esfo hava as pernas. Diaote 

-D. Virgofina me acuda. gri- dessa feroz r~istencia, incrivel 
tou ella. Venha cá, que seu Ber- em uma moça tão depil luctando 
nardinQ está aqui no meu quarto. com um h omem tão Corte. o Ber -

Nioguem respondeu. O Ber• nardino,fora dli si.colerico,cheio 
nardino passou junto della,àr- de furqr eroüco, largou Etehine 
legante, tremulo,sem poder f.al- e correu para o quarto v1sh1bo, 
lar. Depois disse sinia~ment~: de ondo voltou immediatamente 

-Aqui estou. com um lfJe na mão. Etelvioa, Um rapaz dos seus guator-
-Va se eml:-ora, seu Bernar- transida de.medo, poz·se abra 

díno, dl se ella com térnµra. dar ·por .so6orro,d. Virgohna cor· 2 e annos, guardador <lp vac. 
Que mal lhe ftz eu ~ara o so· reu para junto della,ajoelhou-se f!';~ ~oªrfacncdaosibãeºte~r·r~bg." n,º ~coems. 

nhor me perseguir tanto e me com uma jmagem c;te N. s. da 'Y' • . • ....... 

querer tanto mal 1 :Oraoa ,ias mãos a seus pés e pe. '1m. corta-ra1zes, ins&rument I 
Tenha ~en~de mitp, Etelvina~ diu-Jfle que cedcs!e pa,i evitar muito a-1lado, deu um golpe 

disse elle ajoelhando-se. Que mal uma d8$graea, ;Ete\~na .. agora- bastante profundo na faoe 
lhe ffz eu pua vooé me odiar passada a cnse do ierror, sentia· d· ai d. pollegar. 
tanto T se forte, Jdimada .Pela primeira Um pedaço da phalange 

, . ·I 
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FRAGl\lENTOS 

( Costas do Brazll ) 

Salve I pincaros frondosos 
Do meu n-opdoso Brazil, 
Os ph em verde esmeralda, 
A fronte n'um c~o do anil. 

Requebrando-se as palmeiras 
Suavemente ~espiram, · 
CpQ10 virgens encaiitadas, 
Que á noite melgas suspiram. 

O sol reflecte seús raios 
Pelos declivios do monte, 
As nuvens se purpuream, 
Veste galas o horisonte. 

Como a familia que espeta 
O filho de 11a: multo ausente, 
T.udo etn feitas se alvoraça, 
Tudo se agita conteate. 

) 

J. de. Souza Andl'adc. 

Conto do Morbihan 
Carta a um advogado 

Como qlie qüe lhe conte uma · 
historieta avel, e iilU não tenho 
ad.roo6 ~e . ma· na pobreta da 
minh~ majt111-..c1o já ronçeira, · 
vou dizéí'tlhe~a veltia lenda'dc, 
Mo1 biha-B o acabo de encon· 
trar num :tivro Cb'!io de traça e 
que, a par da leveza e do ;>ito­
resc~ que o-genio do povo comi 
mumca ás suas obras traz com o 
seu doce pel'fume, á maneir, das 
rosaa, uns espinhos de epigram­
ma. ~doravel. Mas não leve a mal 
ó ep1gramma ! . 

• 
Foi o caso q ~ ~nto Ivo tseu 

a~gusto colleg o patrono nas 
tnbunas do A1ul} subiu ao céu, 
logo que e2:pi u, coma era ha­
tural; e, ~ék'ando á larga porta 
estteHa4a- aonde, como maus 
peccadores, ~ó chamu cados e 
moitõ tarde clfegar"mos-bateu 
tres lentas pancadas, cham,ndo 
por S. Pedro. · 



Domi.ngo, 15 de Mf.ífÇO de 1914 

-Que pretendeis, irmão? per-, morama immensam \:'nte saudozo: Advogára, era certo. mas não perturbava o remanso do céu; já 
guntou o chayeiro do céu. 11 o f6l;undo bem q~1e fizera, ;Js r ganhára U?Jl ~eitil: plciteára a ah ·rpa dfl Santa C 3cilia m al se 

~Que havu de querer! de- causas que defendera, para ,1ue favo " dos humild es, dos oppri• ouvia , semelhante a uma ave es­
s~ja_va entra:1': . . Pois não ~eria 

1
-a innocencia sahis~e, branca c ,uw ( m1 tlo ~, de_ to~os :.;obre quem p avorida, qu~ foge ... 

d1re1to ásdP.l:clf\S da ou tra vida! uma linda ave hbBrt11, das en - 1pend1 ~·. a 1n.1ustiça eterna dos ho- Então alguns ... Jifoss ! se escu-
O apóstolo, entretmto, pare-1 xouvia&, das gdenas tenebrosa ~. men q ! . · taram-tal e qual, meu amigo, 

eia desconfiad'o; e irerguntou Depois, já paj1!e, elle via, ::;em Então S. Pedro, erguen,lo os nas palavrosas e íuteis reuniões 
quem elle cr.a, qual a sua profis- vai,!Rde e com enternecimento,; olhos i.egros do velho livro cá de baixo. 
são na terra mesquinha e triste, j que nã·, fôra · inutil a s_ua v ida,,· consideravel_, acolh~doramente l\ :1ciõ9s de bJ.rb1~ venera nrlas 

-Sou Ivo, advcgido ... 1 de t'go1::; .no ou de covard•a, cotn>J sornu--a a brm, de par .em ,.1 ,r a erguiam as cabeças asceticas, 'em­
S. Pedro enrugou a testa e a rio rnrvo que vai rolando sobre I vasta porta de oiro. · ' bebidas em extase ; e um arch a n­

vasta c~lva. Não podia abrir: no seixús e areias- 1.·t~l': limpi,i a , O san to da. Bretanha entrou jo, com o seu mont ,inte d ,i luz, 
céu nao entravam advogados. abu ndan' emente henefic:i, e,,,omo co·rri i1 d o.1 ce freira . Mas Jogo um 1·desli~ou, batendo as azas cl aras­
Era o q~e faltava! . a do s?!, manto p ara todos 0s i~- Í deslumb ramento Hrns emp er r()u para fazer ~a~ P, r ao sant~ que I_!_ào 

· Imagme, meu douta am1g0, fonunios e para todos os venc1. I os pôSS03 - e aJ ,s cherubins I era m per:mtt1di.l ', ta es d1scussoes 
como lv~~n ão ficaria c·abisbaixo dos. Eloquente, dialetic •, ell~ , lindos e _fresco~ como os nosso~ j e garrulice;-aliás s~ria obrigado 
e pensattvo, elle que t•nto bem qu1zera argumentar ainda- mas I cravos, T1qram tnd1car-lhes os lo-,a lihandonar o Para1so ! 
fizera, que tanto aJudára os po · o céu continuava-l~e detew e I gares da v,~ntura. S anto Ivo f,li Mas o santo não cedeu, enla­
bres da Bretanha e repartira do mysterios. Ao longe, c?ºmo sen - 1 para o lado dos advogados-em çando subtilmente mil razões ju­
:seu pão pelos rotos ! tiaes transparentes qutJ lhe dis- j completo abandono; mas do lado ri dicas. Abandonar o céu Era ! 

Resignadainente,ainda ohjectou sessem adeus, as nebulosas re· l das monjas a multidão era tal, muito boa aquel!a ! Em que lei 
que tinha 8ido advogado dos cordavam- lhe as velas errantes I fl_ue a sua boa companheira não se fundava o archanjo? E o di-
pobre,s.. . da sua Bretanha, por noite~ de achava Jogat'. raito de posse? . 

-:-Irmão, os pobres não team limpidez religiosa , na bi:hia azu- E o. santo cham_ou-a · Porque Em pé c~tava textos, gesticu-
ple1tos-respondeu ~ - Pedro ,com luda de Quiberon... não vrnha p1~a ali, _para perro Java, reclamava codigos . . Decla-
certo travor sardomco. • . d'e!le, onde nao havia mais nin-1 mava alto, com eloquenc1a e ar-

o outro afasto u se um. pouco·, Mas não tardou~diz a lenda- guem? ! · . · gucia. Uma balbudi_a . respeita~ 
a morder o b~iço. Aos seus ouvi- que chegasse uma fr~ira á grande E a boa monja toi. E durante 

I 
vel, . na verdade., Sama.' ma.s ª 

dos chegavam, num arrulho em~ porta estrellada, ·mutto emaci1tda I algum tempo _ficaram os dois num 1 força e, e!? proces>::o para mm~os 
briagante, as music:is do céu; e , e velhinha, q1;1e logo re~onheceu ' silencio exta~!ado .. ~ luz era doae anr~oQ · E um ~ro~esso magmfl­
em tôrno volteavam milhões de! o santo adm1ravel. Vmh:.i cur· como um be130 d1v100; cheirava co · ue processo · 
astrns distantes, como um mua- v1:t:da dos an.no~ arrimada a um a flores inebriantes, como em 1 

1 
" 

vilho~o jardim de flores 9e oiro ... bordão florido de. Bçucenas. , . cert~s. sonh~s feli~~s, da adoles - 1 Tonto. com as arripiadas, 0 ar-
Sentou-se melancól1co num Ia S _Pedro dar lhe entiada, I cencia, e um ~~rpa (certamente chanjo levou comsigo a religiosa· 

dos !vastos degráus, e de certo el111 pediu-a tambem psra Ivo a de Santa Cec11Ia) enchia de ter- 0 soce 
O 

custou contudo are/ 
lhe p~ssaria no,espirito,tão sagaz, S; Pedrc,, Sef!i levantar.os olhos I nura aqu_elle canto do céu. • t:ibel }er, dizi; a lenda'. E II 
uma 1déa sacnl~ga::- que o ?éu d um vas_to hvro hebraico, retur- . ·r. Mas o~o tardou . que o santo, proibição foi, desde então, ter­
~ra, para elle, !mp1edoso e 10- qmu-lh~_. _ , Ja parole1ro, pe:gu~tasse á com-1 minante: nun.:a mais um advo- · 
~usto; e, se Ih~ nao pas~ou,deve·s_e -1rma, no céu nao podem panhe1ra pelos amigos e pela·sua gado entraria no céu I Nunca 
isso á sua mcorru1tivel s :1 nt1· entrar advo!!ados !_ . • doce Bretanha (que até 111 C~l), 1,rnaís i 
dade. . _ Docemente.a r~l~g1osa arriscou seg~ndo · parece, temos a nos- i Santo Ivo, abandonado no seu 

Qual. de nós, meu amigo, nao que lhe pareci~ Ifljusto... . · talg13: _da terra onde nascemos ! ) Jogar, e sem ningueni lhe dar 

a garrular . em lettra redonda, 
quem sabe o que. me espera, Em, 
depurado das minhas g ·andes 
culpas, um dia chegar a bater 
tres psincadas na longmqua porta 
do céu! .. . 

JuHo Urnndalo. 
"), 

A.. rJ.nu ncios 

D R . RAY.UUNDO ;\IATf'OS .. 

Especial idàctes. 

Molestias de olhos, garganta a 
ouvido. 

'-

Consultoria 

Prnça João Lisbô,1 n 18 

Das 3 as 5 horas ua t?rde 

R.-sidencia 

Rua Affonso Pena n. 21 
----------------

Nunes 
Especialidades: 

Partos, molestias do .corsçio e 
do estomago 

Comultorio 

Praça João Lisbda n. lS· 

Das 3 as 5 horas da tarde 

llesidcncia 

Rua do Sol n.83 

ergue:-1a urna apóstrofe dea~te O apóstol~ teve um cerfo nctu;, Mais tagarela, o ,san;o recor- t :·ela, teve rle recnlher-se, contra· 
dess~ po:t.a fechada, que assim no_ rosto pall1do-como n ~quella dav_a _os _que arranca~a as garras riado áquelle silencio que quasi 
tolhia a hberdadti dos nossos p~s - noite e n, aquella hora géhda em d_a 10 ,qu1dade;_ as ~eis que adu- s~mpre é de oiro n'este mun­
sos 1 Deante desse Eterno Juiz, que can_tara o galo... z1ra; com~_os libertara do carcere do-e que só elle, ha tantos secu­
que nos amordaçava a boca para I-\um1ldemente,_ com pal:1vras e da mort , o modo p_or que de- los. conseguiu quebrar na bem-
uma larga defesa ? Qual de nós ? de prece, a vellunha explicava. fizera enredas demomaco.~. e a aventurança. A A . 

Ao redor, alguns astros tre- que este era santo Ivo: todos palavra da verdade ~ da lei íôra • margarma c
3
•So tmn oblaest~ 

miam, como fruios a arder d'esta lh'o chamavam na terra. &ias escutaria! E a m':inJa falou-lhe 
grande arvore da Vida; outros virtudes eram tantas como as d'um pescador, a quem o Santo Aqui tem, meu amigo, uma tias de estomago e intestino;;;, 
zumbiam ao lonO'e num claro areias do mar, que não teem) desenredando um erro judici11rio, das léndas de Santo Ivo, com o abre ú appetite, fortal~ce 

O enxame ••. E santo' Ivo compa- conta; o seu nom ,! e_ra ~1m mel, livrara _numa florida ~adruga_da seu quê de apologo-grave para 
rava-os ás abelhas da sua terre, e em tidas as bocas fammtas. E de m:iw, da fôreit Já erguida nós dois. Para· si talvez mais, que · '"'rganismo. E' tonicú dos 
lembrava-se dos cortiços que era padre-pastoreava na Breta- numa en~rusllhada. . , tanto t~m advogado: o seu caso aorvos~ cura a neurasthenia. 
desde moço crestára para dar mel nha A sua ben9am nas terras i Com ~1veza, o Santo Ja falava está bem assente nas regiões V d d h 
aos mendigos. A sua vida terrena! necessitadas, fazia medrar as I alto, discutia, argumentava- mvstenosas. Pe1·ca d'ahi o sen· eu e-só em to as as P ar-
passava-fo.e nos olhos myslicos, \ searas; os passaras vinham lhe ; como nos seus b ello$ dias do fôro: tido ! macias e drogarias. 
corno rias imprPssões d~um cos- poisar nos hombros, cantando •.. : pouco a pouco a sua voz mllis Para mim, que venhu tambem 

! , 

---BEMVIND.A 

Poema em 5 ean\08 

-PELO-

IV 

Logo a seguirá comn~unhão, Be.rnvidr., 
O ouvido attanto e a v1s~a clara atnda , 

N'u:.n desalento horrível que a exle!*a, 
Sente passar, cantando pala i ua., 

De volta das seara<s, raparig~s . 
. Com molhos de pM)Oilas e dij espigas, 

-Os symboJ()~ do ,i.mor e da a~und~ncia.­
As vqzes d'ellas perdem-se a d1::;tanc1a, 

Na d0çura da tllrde que esmorecê'. 
Tudo em vc,lta 86 expande e resplandece, 

. Na u·ança da vida e da,ssude. . ,~ 

0 /roJprb chão, quer Deus que i6 traosmudtl 

Nos matizes da alfombra ap_petecida, 
A pJimaYer:1 é 3 siiude e ?. vida. 

E 11 tão móça a desfazar-sa em nada,·· 
e a . d d , E' realmente muito es graça a · 

- ha força que a arranque ao seu. destjno. 
Nao r o céu am,,lo e crystahno 
Vae morre · r-

á os rogos e os lamentos 
Escutar l na nos ultlmos momentos T Da sua a I 

I E no estertor que pouco a pouco a invade, 
I Füou, cheia de angustia e do saudade, 
! 

(6) 1 l · 

. f 

.f 
1 

1 
1 

1 

O pae que tinge uma expressão tranquilla, 
E vendo o h1ste ser que se aniquilla 

De jor,lhos, a rezar junto do leito, 
Sem um~ queixa a transbordar do peito, 

Sem uma lagrima a brotsr d c s oll~os. 
Pensa nas tempestades, nos 'escoihos 

D'esse oceano de dôr tão r~presado, 
Na desgraça d'aquelle desg··~·çado, 

( ' ' 

Vívo, mas já ·mais morto Jo que vivo, 
A s offrer, a penar, ~~em lenitivo, 

Sem ter ninguem que o ama, e possa erguol-o 
Do horror d'esse afllctivo pesadello, 

E olhando-o, a voz ti·anzida d'amargut·a, 
Banharia em pranto. a ~gonisar, murmura 

-P,obre pae, tão doente e,tã1> velhinho .• , 
Eu vou deixai-o, e vai ficar sôs,nho !-

' 

. 
E' noite. A' luz mortiça da Cl'lodeia; 
Que a um canto da mansarda bruxo leia, . 

Dando a.spec.tos de vida e movimento 
A's som~ras pavorosas do aposento, 

Quasi a acabar, a;rqueja ii moribunda, 
Enregelada no suór que a innunda, 

E os cabellos lhe empasta. esses r.abellos 
Leves e fartos, que era um go~to vel-os 

Em ondas d' oiro eso&rsos pelas costas. 
Tem os olhos fechàdos, as mãos post>.is, 

E em Deus o pensamento, que parece 
Extinguir-se na derradeira prece. 

(Coníiruúi) 

e.> ee .,..._ ~ 
c:í ::::! 
Cl.) =l 
(""i • ,­
r.' ~ 

'º ~ a::i .,_ 
""d 

'~ ~ 
~. 
~ 
~­
~ .. ~ .~ 
~ 

~ 
~ .. ~ .. .... ~. 
·~ 
~ .......... 
~ 
~ 
~ 
~ 

O,) o 
<.n ~ 

e,s O. 
:;...... ·~ 
e;: Q 

~o 
aJ 
' ~ 

CD 
ClJ 

~·;f 
o 
o 
o 

·-

~ 
o 
o 
o . 
l.O 

~. 
~ 

1 
~ ... 
~ = • 1 .. 
~ 
~ 

~ 
;.. ..... 
g ,. 
= :; 
r:IJ 
~ 
ri-
~ .... --~ "9) ... 

' ~ 
== ~ 
5-
~ 
..J 
~ 

== ,.. 
~ ..... .. 
Q 
r:IJ . .... 
;.,, 

e 
e;. 
~ 

..:., ·~ íl). 

\ 



Domi.ngo, 15 . de Março de , 1914 

.Empresa Predial.do Norte r. José Murta 
Substituto da Santa Casa 

Especialidades! Vias uri­
narias- ,cura radical de hydro­
cele vaginal, syphiles e mo­
lestias da pelle. 

• f • / 

-Con~t.-róe, eom1ra, -vende, aluga e administra 1redios, mantem u1n 
sorteio mensal de uma easade · Consultorio: 

R s .. 1 t1 : 0 @ @ 1 ~ ~ ~ 
pagando o subscriptor 5JOOO por n1ez 

PHARMACIA FONSECA, 
-Rua do Sol n,19-

Residench,-,= 
Rua do Sol n. 1. 

N; 5-6 \\es1itne, ao tim de ~~O sorteios. as mensa\idad'"s 1agtls 1e\o~ associado§ 

Rua .Aflonso Penna n. 2 (Sobrado) MARANHAO Tipographia Rabello 
2 7. · sorteio da 1 • • sci•ie, P.m 1 ~ ,le i\l a1•ço de 191 ti 

10.· sor·teio ·d}t :! • l!érie em31 de l\larçode 1913 
t;;, 

PECULIOS PAGOS ATE' 31 DE DEZEi\lBRO 

Medirnte uma joia de 1():000 e 5:000 de me nsalidade, 
dá todos os mezes, uma casa de 10:000$000 e 10 pramios 
de izonção dn pagamento das contribuições mens ·rns, pr.r 
1 anno. 

-A.o fim de 120 sortefris, restitue, aós socios não con· 
templados com a casa, a importancia mtegral rias meosali· 
dades pagas. 

·-Em menos d.:1 tres mezes, de ex1stenci..i ins~reveu 
mais de mil socios, .ent1·e os quaes S. Exc_. " S_r~ Dr, Go­
verr.iador do Estado,S .. Exc. flevma. o Sr Bisro lJiocesano, 
etc. etc; e em um anno mais de 4000 socios inscriptos ! , 

-Nos sorteios ' pardaes da 2. · série, o so·. io contem· 
plado co~ a ~asa c?ntinúa com a me~;rna e.aderne.a, po· 
dendo assim tirar d1ff ~rentes prem1os rnclusive o de Rs. 
10·000~000 sem tomar nova inscripção ! \ 

' -As mensahdades da 1. ª serie serão pl:lgas atê ao d1a 
5 e i:is da 1. ª serie atê 20 de cada rnez. 

A empresa não tem cobradori:,s. 

EXPEDIENTE: das 8 na manhã , 's 4 hora,s da iarde, 

RESULTADO do 25.· Sorteio.da 1.ª Serie (AJ,a que 
se• procedeu ht,je, no salslo principal da ben i! morita Asso 
ciacão Com'merc1al do Maranhão.p1·oporcional a 4000 so-
cios. 

Premios de 1 O i · euçõ ~s do p ag;imeuto das mensa­
lidades durante 1 anno 

1.· N. 

2.· N. 

1741-AssociacãÓ Typograph1ca Maranhense, 
rua de Sant' Anna n. 163 

2742-Senhorita Marie~ta de Berredo, residente 
Caxias 

3.• N. 
4.· N: 
õ.· N. 

6.· N. 

Variado sortimento de ca-
1997-Juli•l Alves Pereira.rua dos Affogados n.39 netas, lapis, pennas e cartões 

202-Arthur t;harnock,rua Affonso Penna,n. 39 
i'939-Raymnudo José Gomes.beco do Simína- de vizita. . .. 

rio n.18 -IMPRIM~-
525-Pedr!) de Alcantara Ferreira, travessa do, toda a sorte de trabalhos ty-· 

Portlnho. n. 4. . 
7.· N. 3290-Alvaro Mârtins Cantanhede, reside·nte no pograph1cos em preto e em 

Rosa.rio. · cores com nitidez aceio e 
135.2-D. Maria J osê Guterres Soares, residente prontidão 

em P1nheiro. 
8.· N. 

• 9.· N. 1597-Elzirio Jansen Pereira, residente em Co· ----..r ... , __ .__,.., _____ ..,_ 
roa tá. 

1402-Braulino Paulo Pinheiro, residente em s. A A margarina ~~ :~~~~ 
Bento · 

10.· N. 

CASA NO VALOR DERS. 10.000$000 
\ 

N. 1356--Ernesto Silva, residente em S. Luiz Gonzaga 

Maranhão, 15 de Janeiro de 1914. 

Director-Gerente 
............ _ 

Attenção 

tias de estomago e intestinos, 
abre o appetite, fortalece o 
organismo. E' tonico dos 
nervos, cura a neurasthenia. 

Vende-se em tadas as phar­
macias e drogarias. · 

Pharrnacia Arnerica 
-DE-

Artlm1• Josê da Silva Succs. 

Na capital, as mmsalidaees ia 1, • série serào 
5 e as da 2. até 20 de cada irez. 

Depodto de droga3 e pro-pagas até ao dia h" d duetos .-: 1micos e !.• qua .. 
-Nai: agencias dos municípios e dos Estados, as mensalidade 

da 1. · série serão pagas ate ao dia 15 do mez antel'ior e as da 2. · 
até ao fim de cada mez, t&mbem anterior ao do sorteio. 

A E.lIPRBZi\ NÃO TEU <JOBRADORES 

tidade, 

Especialidades p~arma· 
ceuticas nacionaes e estraa, 
geiras. 

Irrigadores, tubos de bor-
, . . . racha e calunas duplas 

~OTA-? sr: Rrnesto Silva Jâ. foi coatempla~o, to Agua destilada e esterili-
4 sorteio da 1. ser1e, com o prem io da casa sada para usos cirurgicos 9 

N 2-6 photographicos; 
------lllilllllõl5Gliil5õ-===;.;;;=_,_=_.=====~==:;;;;;;ii===;;:;;ii;;=;;i;:;;;;;====:;;,;;; ... ==;..i;i====== ~ Uteosilios para pharmacis 

combate as molestias de esto· e laboratorius taes c?mo ca!i 
ma~o e inte

1

stinos, abre O ap· ces graduadu~, funis de vt· 
pet!~e, f9rta.ece O organismo. dro, gra?S, a~1tadores, tubos Amargarina F ... tomco <tvs cervos CURA do ensaio, pipetas, capsulas 
a neurasthenia. ' de porcellan::1 etc. 

N. 3-3 RUA DO SOL N; 14 VENDE-SE El\l 'f0DAS AS PHc\RUACI .-\S E DROGARIAS . 
..:_l\lA.RANJJÃO­--~~====~~~~~~~~~~~~~=:==:==========~~==~ lndl·caço-es de ur9enc1·a . Nina. Residen<'ia, praça 1-. ão . Residencia, rua de S. João, n. Dr. Hamleto Godois, Residencia, PHARMACIA. JESUS, de M 

Lisbôa, n. 22; consultorio, rua R B 
p t 1 n 35 68; consultorio,pharmacia Con- rua 1

0 ranco n. 25 consul- L. Santos,rua de Santanna,n. 
132 Dr. ~;r:!c~;co Xavi~r de Carvalho. dança. torio Pharmacia Rabello 

PHARMA'11A. E DROGARIA, M.edi~os !e~i.encia, Camp!> do Ourique, Dr. Lu~z Alfredo .Nelto Guterr_es.. :\\a l'Dla eia s de João Victal de Mattos & Irmãel 
( ed e d A · · p bl ) rua do Quebra Cvsta, n. 11. Te-. · . d Dr. Genesio de Mora~s Rego (Me· m . 1 0 

• ª ,sisteMta u ,ca PHARMACH AMERIC 1 t 7 
r. Anibal de Padua Pereira le dico da Assistencia Publica ) Residencta, rua do Alecrim, n. Arthur Jos,. d . S 'I A, de e one n. 1 1 
Andrade Residcncia e consu • R · . · . 0 a I va, succs. rua PH.\.RMACIA MARQUES de 
t A . .d M hense n es1denma, rua da Saude, n. 14;consultorio,pharmacia Clucó do Sol, n. 14 Tehfone n 34•3 • 
or10, vem a aran , · 29. lt O d E p · · Augusto CP.zar Marques, filho & 

13 · -, consu ori " rua ª s- Dr. o ~ear Galvão Residencia, HARMaCIA. CA.LDAg, de e 
. trella, n. 511 . andar. • . Bernardo Caldas rua do Sol n ., praça João Lisbh, n. 12 're-

Dr • .alarico Nunes Pacheco, Re- Dr. Henrique Alvares Peroir-a. rua do Sol, n. 97; consultor1os, 65 Telefone n 
29 

• · lefono, n. 58 
siden?ia, rua Coront'I CoU~resll Residencia, rua do Passeio, n. pharmacias Esculapio e Sanita- PHa.RMA.CIÁ. cincó de F • PHARMA.CIA NORMA.L. de 
Moreira,. n. 36:. c_onsultorio- 42 ( ausente ) . . . ria. cisço d& Mello Anchieta, ru:do Luiz Antonio da Cunha.rua Grane 
pharmac1a Concciça? . Dr Hermogenes Pinheiro, Res1- Sol, 0 , 7 Telefone n -16 de, n 80 Telefone, n. 7rJ. 

Dr. Arthur Jose da Sllva, Re~1- denc1a, rua das Hortas n. 12 A Dr. Paulo Ananias de Carvalho. PHARMACIA CÓNFIA.NÇA. d PHARMACIA. RA.BELLO, de 
· dcncia, rua de ~anto Antonu_>, consultorio, pharmacia Escula'· Residencia, rua de Sant'.> Anto · Ferreira Junior & a . succs . r'uae 

1· lt · p'harmacia · . ~ • · · D~oclecio Rabello & C.,rua Gran-
n. '· consu or,o,l · 1 pio. mo, n. 35; consultorio, pbar- de Jull\q, n. 12 Te!etone n. de n. 56 Telefone, n. 2 5. 
Amarica. rua (lo So • n. 4· Dr. Jo•ê Gomes Murta Res1den- . U . 178. U 

Dr. Bento Urbano da Costa,Resi- eia r~a do sol n. 16.' consuHo· macia mversal. PHARMACIA CONCEIÇÃO de . PHARMACIA SA.NITA.RIA, de 
dencia, r1~a 1 lias Ho~ta!., n. 41; · rio p~_armac1a F'.onseca. Dr. Raymundo Mattos, Residen- J. Torres & Comp,. á Ave~ida Jesus Norberto Gomes, rua Gran· 
cc1osultor10 p'harmaoia No.rmal. Dr •. Jose. de Almeida Nu_nell, Re eia, Rua AtTonso Penna. n. 21 Maraohense, n. 7. de, 'reletone, n. 339. 

Dr. Carlos Feirnandes. Res1den- s1denc1a, psiça João Lisbôa, n. consulto . d S 1 1 PHARMACIA E.3CULAPI0 de PHARMACIA s JOSK, de Tho-
cia rua Grande, n. 119 consul.. 3; coniu}torio. pharrnacia Ame· l'lo, rua O O • n. • R.. P. Lima, rua das F'lores' u. 

. • maz Moreira Pinto, rua de S. Pan-torio, pharmacia Amer1ca. . rica. . . Dr. Rodrigues Machado (Medico 35 canto c~m ª, rua Coronel Col- taleão, n. 
52

• 
Dr. Carlos NuneH. Resi'1enc:a, Dr. Ju~to J~nsen Ferreira, Res1· da Assistencia Publica )Resi lares Moreira. felefone. 333. 

rua do Sol n. 83· con&ultorio, dencia, Rio Branco, n. 14. d e· C l ... li e PHARM&CIA FRANCEZA, tle PHARMA.CIA. TEIX.EIRA, de 
harmacia Mal'que~. . Dr. J~venc_io Odorico d~ Mattos, en 

1
.
3

• rua orone uo ª~ 8 Cost.a Santos & e .. succs rua da João da Silveira 'i'eixeira, rua de 
Dr: f!esario Arruda. Residencia. Res1dcno1a, ru~ Gran<te? n. ~9. Moreira, n. 38; cousultor10, Estrella, n. 5. Telefofle, 97. Santa Anna n. 68. 

quartel do 48 de caçatbres: Dr. José Sacramen:r,. ~esidenc.1a, Praça João Lisbôa, n. 2. PH~RM~CIA FONSECA, de PHARMACIA UNIVERSaL,de 
Dr Domrngol',,Car·valho. R l?s1den- travessa do~ ~c1rb~iros ( Vira Dr. Tarquino Lopes, Filho Resi- Antonio Pires da Fonseca & C, • Carvalho & C., rua de Nazareth, 

aia, rua da:i Hortas, n. 69, r. MundoJ,. n 5, c~>nsultor!os, dencia d 
O 83. rua do Sol, n. 19, n 338. 

1 · oonsultorio pharmacia Ra, pharmac1as E,culap1\l e sanita- • _rua Gran e, · , l'HARMACIA. de Fernando Pe~ n. 27 • Te efone, n. 84. 
bello. ' . . ria. . cansultorio. rua de Nazaret, reira da Silva, rua A11onso Penna, 

Dr. Francisco Joaquim ';,l'erre1r1 I)r. Luiz Serra de Moraes Rero. 11. 26 n. 18 

!) 

.• .1 · 
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Propriedade di uma. "En1presa. 

Numero 18 

Joml hebd~m,d,rio \ 
)­

RECEBEM-SE ANNUNCIOS 

Por modleo pl'eflo --

l · - . p blº \ e outros. foram destribuidas, não i zão lá em Fra,ip se ?lata gente E, si no fundo não houvesse t A nstrucçao u 1ca J, ª pessoa~ qu3 tive3sem _ cap_aci I por c:msa de Pª~qu!m e entr~ porta. teria _ escalado º muro. 
d ade para dar uma solida rns · 1 nó3 nem um.a bisca s1qu.ar se da porque . quem corre com me lo 

-
., trucção á mocidide maranhense, 1 no pasqt~1ne1ro ? _ nã0 encontra ob3taculoi. A bordo 'do uBahia» partiu 

mas a in1ivi4uos qu3 precisavam I Sao ~'lisas.que na'l c_omprehen- para o sul, acompanhado de sua 
Ninguem podia suppor que a d;i uma collocaçã') q ·talquer. do ~ ni~gu i,m me explica._ Lu ~fo 1t ibas. 1 exin.ª familia o sr. Marcelino 

instrucção publica,no · Mararthã'l, _ Dahi O espetaculo que hoj ~ 1 ~a qu1z en~ar~r a _q nestao pelo I Roó'rigues da S.lva Nunes. 
chegasse ao estado de decadencia presenciamos: -a instrucção mor prtsma da c1_v1hsaç 10 e O resul- N Q t ic Í arTo Agradecemos O seu cartão de 
em que actualmente se acha tà por inepcia dos actuaes diri· tado foi n~g!t1v~. ' despedida. 

O Estad<? se~pre g-0sou_de uma genies, que procuram, cJm ~edo Sim; foi negativo PJ_rque se em 'DR. JUSI'O JANSEN F'ER- Pélra o mesrro destino, nomes-
reputação mvepvel pela mstruc- · das responsabilida~es, t~do 1~- Frdnça, onde a civdisaçã 1 está . mo vapor, seguiu o sr. Tomé 
ção de seus filhos, que,_el? outro~ putar á lei R vadavi1, CUJO esp1-, mais adiantada do que entre nó i! REIR .\. Lisbó:i,desp~chante geral da nos-
tempos, pela ~ultura dBtmcta de rito, parece, não_ comprehendem. se chega a esse resul~ado, aqui a sa alfandega. 
sua mtell1g:enc1a,. foram o orgu- A lei Rivadav1a procurou faz3r cousa deveria ser muito peior. Pas3ou à 22 do corrrente o an· Bôa viagem. 
lh~ da patna brazile1ra. . . a autonomia dos E~tados, em ma · Entretanto. aqut desP,eja -se niversario natalicio do dr. Jus.to ------------

H 't é ohtica b l l<'~IUMENTO POR 11.RllA . a mui o, por m; a p ·. . teria de instrucçã0. sobre um p.; re m1rt1 um pavo- J ansen Ferrdira, illustre facultl· 
gem inconsciente tem em pedido Cada E,tado deve vi ver de sua roso •.. pasquim, com a mesma fl. DE FOGO ' 
o desenvolvimento de tudo que vida propria, organisar a su I cilidade com q'u ,3 se peJe um ci- tivo maranhJnse. 
pode concorrer para a grandeza instrucçã1 como vã'.l f1zcndo Rio gi:lrro ou fogo para o cachimbo. 1 O dr. Justo é um dos mais 
e felicidade do Maranhão. · Grande do Sul, S Paulo, Per- O pasquinado limita . se a bze,i: bellos ornamentos da nossa elas-
. A decadencia córneçJu ·com a nambuco, Ceará, Pará, etc. · uso da pena de Tal:ão, repellindo se medica, tanto pelas cxcellen-

No dia 24 deite mez, na pho­
tographia do sr. Gregorio Pan­
toja, o aprendiz Arlindo Z1queu 
quando limpava um rewolver 
descuidou -se, e esse disparou fe­
rindo-o nu mão esquerda. 

retirada e o. ostracismo dos ele A lei Rivadavia ~t1baleca um o pasquim com outro mais te,. 
mentos I?a1s selectos r.lo ·nosso período ele transição par.a ~ de~. vivei. te., qualidades que lhe ornam o 
meio soc1~l: . centralisação 1:. desoffic,tahsaçao E quand.1 os basbaques, que caracter como pelos seus pro· 

As pos1ç~es 1mpo~tantes e de do ensino sup~nor, . _ . assistem á tourada, com O mesmo fundos éonhecimentos scientificos 
respons~b1hdade foram usu'.~a- Ent~etanto isto amda, nao ~01 interesse com que a garotada pre· A ((Lanterna» envia.:Jhe para· 

O ferido foi examinado paio 
medico ~a policia, dr. Hermoge­
nes Pinheiro, que declarou leve 
o ferimento. 

das cyn:camen_te pela audacia e bem rnterpret_ado aqui. Pdas senciava. as lutas de g!llh do fina- b c a ens. p"la ignoranc1a qu~, pou O d scuçõe3 d'>s Jornaes vcmo_s que do João E{poca,suppõ.:lm que um 
pouc~. t~do_ desorgm1sa1Jélm. ainda nã~ nota~am que º. nosso dos c'lntendores vae desafüv o U:\IA 1.'ABO.\ DE U~I AN· 

As 10st1tu1çõas, como era de ~s- Lyceu nao te~a frequencia em- outro para um duello de morte, 
perar,. fora.m perdendo a noç~o qua.nto ne~l.e nao se fizer uma re· eis que se dão as mãos, fazem as DAIME QUE PARTE SOB 
dos prmc1p1os a que eram dest1- forma r11dw~l. ficando ~am deli -- pazt\s, pas~am um véJ sobre O O PESO DE DOIS PE . 

Fa1lecimento.:1 
nadas, para se transf~rmarem em nida a sua ut:hdade rrat1~a,crean· passado e continu 1m amigos. DREIROS. 
velhacoulos de arranJos e. de con· do-se o flnsmo p_roftssi~na! do E si não eJ\lm amigos, passam 1 , No dia 20 do corrente falleceu 
viniencias. . , E3tado, um dos hns principaes a sê!-J colhencto assim da l!OO• . 

1 Oa pedrei1·os Izid9,rO.: Manoel a exmª. sr•. d. Virginia Coelho 
Ningue11: mais precisava de a qué' se destina o _curso ~esse tenda u'm lucrosjto dos Santos e Manoel. Quirino es Cordeiro. · 

competenc1a para o dese0;1-penho estabelecimento· de· 1nstrucçao se· Ainda agora estão doi, gru· tavam, na manhã de 26 do cor- A veneranda ex1incta era uma 
dos cargos ·de. responsab_ihdade. cundaria; dados na--mesm-~--g117,et.a ..- ...:... - retn:e, rtbllhmdo, sobre um an- das senhoras mais idosJs da nossa 

O magisterio deixou de ser- uma · · · Um defenJe o Lyc.eu doode é dai me, na ca1p n. 70 á rua Col- soc:edade, onde contava grando 
profissão em que se procurava (lfRI.!_ ,._-n>•nNt- · o a tab,a do numero de amisades. 
cuidadosamente dar uma inst~_?o- ~a.QJ0.9-'I o outro defende a Normal. and1ime partiu,resultando a que· Ú seu enterro foi concorri• 
çffu solida ao tuturo c1d8;dao, . . . ~ discussão es~á rolando, Ama- da dos dois pedreiros ~ dissimo. · 

ara ficar reduzido a um meio de Vem de alem·m,ar uma nohc~~ b1hdade:! te<.im s1d<> trocadas. Manoel Quirino teve vvarias Aos seus parentes enviamos 
Pida das pessoas desoccupadas sensacional, qua, .ª esta hora, t Os basb1ques, que ainda estão contusõJs nas costas e Izidoro sentidos pezames. :em recursos para sua sub.is· ?ev~ ser conhecida no mun ,) couvencidos de que da disct1ss~o Santos, que é velho de 63 annos, 
tencia mteiro, . . · . d nasca a luz, aguardam a soluçao fracturou a perna esqu irda. Falleceu repentinamente, no 

·. . . d dem ção Es3a not1c1a é, '.1ada mats, .na ª da contenda. Depois do competente corpo dia 21 do do corrente, o sr. W. 
Depot~ da lei a re nto p ue menos, que O tragico a~s,1ssm~to 03 pessi:nistas, porem, já c:11- de dehcto firam transportados D. Hederson, medico do vapor 

dos capbvos, no mome. q vo de Gastão Calmet .. e, 0 mtrepido culam qu1:1l serão resultad.> da para o hospital da Santa Càsa, «Benedict», da Booth Line. logo 
m11is se preci,a!a arranc_ar 

O 
pose redactor do «Figaro,, de Pariz. luta onde estão sen io tratados. após a chegada desse vapor ao 

do analphabet1smo, , fr iud as Tão sensasional foi esse lugu• E. os pasquineircs de lapis e nosso porto. . 
procurou colloc~r ª· ren,;uitas ' bre acontecimento, que O seu a el em punho ref;rçam a' seu OCCO RRENCIA LA~IEN - O.i medicos da policia, drs. 
nossas e~..:ola~ primarias, ff "to echo, ao cabJ_ ~e d~as horas, p p bulario an;otando pahvras T1VEL A BOROO DO O .. car Galvão e Hermogencs Pi· 
pessoas ineptas que, por e et graças ao prod ,gio~ invento de voca h id

1

as Jlª ,praia do Cajú nheiro, declararam ter morrido 
daquell~ l~i, tinham fica to sem Marconi,'r~percutio em,Tombuctú~ deêfº~es~ltado da luta já é cal: V1',POR <cBENEDICT•> de hemorrhagia cerebral. 

me~! da~:~~· cousas a este pon a dar ~rt.1to no que nos conta cula~o: os doi~ con.te.ndores, it J. K,;hoc, 3. ··foguista do va- . ------------
to, pel~ imprevidencia do~ nossJs .telÂ1~ª~st~· capital vem .c~eg_an pela i~pfef.~ª ;;~~~i~:1:er::n~:{1 por «Benedict», atirou se ao FAZEU ESCALA PELO 
Politicos que só olhavam para os d,. pormenores desse tr1st1ss1mo aficco~ 0

, ;ada q•ul com as sua~ mar entre o Estado do Pará e o NOSSO PORFO: 
' s e pessoae~ de mo· 0 spalhou a cao O nosso. , 

. =~;t~~t~:1;~~ft.to :Cfab·~~o~~r~ª~ t:i~~~e:i~:ntf~s~l:~ã~ por toda ~d~~~ ~~~a~~~f:~s r~~~b!:~~tos fo~~~ª:f:. ::;!~i°Je t~~~~o o; i~~ ~!:!::, :: :~;~ :. 1 de Abril 
racter e em e ige .d fosse parte. . mu· E os baRbaques, que teatemu· salvai-o. . 
outro meio, em que a vi ª a Uma mulher valente, um~ nh~rn a . Juta, se recolherão aos o facto f i le • . 
r.iais digna de co!Je~ponder o lher masculina, se _rue perrot\;~~~ bas~idores, aguardando nova con- mento da p~liciav,ado ao .conhcc:· 
valor da sua capaet a e_. d aqui a expressão, para v1?gar os u eu tenca para acomfanharf.m ~oro · 

.O que de meU1or arn a t' . jes e as offensas atirados ao sl a mesma anciedí\de. 

~~~t~:;~~~ii~v:edie !:~~:rJi!il ;:orà!ºrat:;~~: i~~;:l~{:f i f~ii de 1}~sd~~ ~~
9
i~ª:e~ó~~.~":i~g~~~~ãe~ 

na te!ra in~Í!t~n~a devasradora á unha o d1~:~t~r ~!s~s ofTensa<1 les boderá ter a sorte de Calmette 
vencido p . mpetentes ser· esses ultraJ, l d publicidade. ton:arão medo um do outro e par-
dos filhotes mco ' m dados a uz ª · ~ · ·nosa car ·rap . h f políticos sem era h d. go mal. mas, tmo em veri1g1 rei . ara 
v1çae~ ~os c e~\ ham em m~rn Agarrará ~n ª 1 estou falan- poq.os diametralmente oppo~tos, 
princ1p1os,que s _ m e em- si digo mal, e porq~e tendo de ibrte que, em manos de cinco 
a sua conservaçao -r-º· podd!' que do em linguagem flg;rau~dame minitos um estará escondido 

. boia com C? sacri teto i no na receio do re_wolver. e tam- atr da~ velhas pc·ças do b1lu4rte 
havia de mais honroso e d fencão Caillaux, CUJOS longmquos es. dos e o ~utro encafuado no primeiro 
sua terra natal:~i m~~riosas, pidos ainda me soam i3os ~ ~\..:. esc)nderijo, que se lhe deparar 
das n?ss~s tradiç es l aram os Ag.arrou·o u rew" ver e ~a ou là tara as band11s da Currupiril 
que sobeJamente nos g foi urna vez . um ho_mem,. l P· lhoça conforme o rumo 

os antepassados. ntes-foi uma vez um JOrnaltsta, 1.,U a a , 
noss M anhão escravo dessa· ~ 0 caso de qm, se tra qu~ tomar. . . . 

O ar 'illosa, ha muito que porque, n, ue o jo1 nalista era ~. assim. é fac1l conc!u1r que 
conduct_a ~\;. a eleger represen ta".a, _parecu~ t homem. fÓ • medo, pu~a e exclus1~am_en-
só se 11m1t 1 espertos de in· pe1or do q . ve foi feio· mas le ~ medo. faz que as lutas de im· 
tantes, e~,gera ·~cre mal'prepa·· o caso to1 g~~1 'rez':l a ~ulhe; rrensa não tenham entre nós d~s­
telligancia med~a . ;ez. servidos,, em to~~ si~Jº• o m1nistro exone- bcho semelhante ao caso Ca1l-
rados, que, ti,msformar em advo· do mm1 a ' olipia dispersou o J\qx . 
procuram se gocios e das rou se, . P L"ça vae tomar co· $ou capaz de apost~r q_ue,st o 
gados dos. seu~;;fe eus parentes povo. e a ~u~~ assumpto. f\Cto, que o mundo mte1ro. l~-
convinienci~ do, s deixando de ~1b,ec1má end assado· e fclismen· nel\ta, occorre~se nest~ capita,, 

amigos mt1mo~. collecti· , Est tu o P. ' 1ua11tlo a mulh~r de Ca11laux:, de 
;arte o interesse <la ~e long~ da.qu;, de longe, a gente rewotver em pun~o,entrasse ~ela 
vidade, histrucção I Mas, ap,esa e con'lersando porta da frente, Já O no_ss1> Cal­

Foi assim qdue. ºsª oOJupadas l se põe a matuta.rpro'prios botõas, mette teria se escafed1do pela 
· ca eira , ,1 com os . seus t " f ndo se.;undar1a, ff t LuizCa~ s, . d . ara si:-porque ra· por a"º \l • 

por Sotero: Jau é:stello Branco indaga e s1 p 
João 11enr1que, 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

Rect:bamos: 

-O uL3b.,r>, pel'iodico inen 
sal, orgat,11 dos alumnos do Col· 
leg,o São Franci.ico de Paula, 
-A ((Gazeta» de Therezina. 
Gratos 

llep1•esaltas 1,,11• um man­

dado ele despe.lo 

O dr, Arthur Jo:.;é da Rilva deu 
queixa ao 1. · d(,llegado da c1pital 
Cor.Ira a estrangeira Constance 
Jeanne e seu companheiro de 
cisa Eduardo Eheinger, que têm 
itocurado perturbar o l'iocêa-o 
d\s inquilinos que habitam ~o 
p(vimento terreo do sobrado 
árua do Egypto n. 22, onde 
rmram 
Alem desses desatinos,Eheinger 

qle trm o habito de se embria· 
glt', tem tentado damnificar a 
ca:ia, em represalia ao manda· 
d< de despejo que reqllereu o 
d1. Arthur José da Silva proprie· 
tlt'io do dito predio. ' 

Dernographja Sanitaria 
Dd U a 19 do corrente regis­

traram·s~ nesta capital,28 nasci­
mento11, sendo; 2 natimortos, 18 
do sexo masculino' e to do femi-
nin~ ' 

A media diaria de nascimentos 
foi de 3, 11 

Nesses mesmos dias foram re· 
gist1·ados os o bitos de 29 pes- ' 
sôas. · 

Esses f1llecimrntos se deram 
por: accidente de dent icao 1; 
amollecimento cerebral i; angi· 
na pector.is J; aneurismf 1; arte· 
rio-sclerose 1; axphixia por sub­
mersão 2,ber1-beri l;bronchite1; 
cancro do utero t;cancerdo ti. 
gado i; cirrose hepatica i; coli­
Cll intestirial i;embolia cerebral 
1; entero-colite 2; enterite 1; gàg. 
lro·en'erite i;1mpaludi81Do 3; in­
fecção l; mesenterite 1; paraly. 
sia ge1·al 1; saramplo 2; syrin­
gomelial; uremia 1:,.7. rminose 1. 

Dess s fallec1dos 18 Sâ'.l do sexo 
masoulino e li do feminino 28 
brasileiros e 1 ppttuguez. ' · 

A meclia diaria de mortalidade 
foi rle 3, 2!. · 
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Para satisfazer ao pedido de va­
Jias pessoas resolvemos abrir as­
signaturas para «A Lanterna•. 

Esta folha circulará provisoria­
:mente uma Vf'?.: por semana e em 
dia 'indeterminado. 

Emquantofor hobedomadariaasua 
publicação, a assignatura será por 
trimestre. . 

Capital 
Interior 
Numero do dia . 

,. anterior • • 

1$200 
1$500 

100 
200 

Todos os negocios deste jornal 
serão tratados na sede da redação 
à rua 28 de Julho, n· 3. 

O ,·tempo 
Durante a semana finda o ter­

mometro subio a 32· centígrados. 
Os dias e11t.iveram,uns ltmpidos 

com leves chuviscos, outros 1.JU• 
blados e com fo,·tes chuvas pre­
cedidas rle grande ventania. 

Aviso 
Prevenimo§ aos nosso!!! 

assignantes ,que a cobrança 
da assignatu,·a do 1 ·. tri­
mestre n'«A Lanterna» "ferà 
feit:.. no eorrente mez, <•om 
talão assignado pela em­
prez11. 

l\laranhà.o, 6 de l\larço de 
1914. · 

Publicações a pedido 

Ao Dr: Herculano Parga 
PLANO PARA REFORl\lA E 

SYSTfü\lATISAÇÃO DA 

INSTRUCÇÃO NO ES1'AOO 

FEDERADO DO illJ\-
RANIJÃO 

(Continuação) · 

I nsta•ucção príma.rla 

Do~ingo, 29 de Mar\to de 1914 

Arithmetica elementar 
Geographia elementar 
Historia geral do Brazil 
Instrucção moral e civica 
Exercicios escolares 

I quem dedicaram todo o amor de Transcr1' pço....:.e..:.i Um dia, emquanto commanda-
• que se sentião capazes, haver esta o h11 p 'lucos mezes fallecido de se . va numa praça de armas, um pe-
zõ !S, deixando representa,1a na· h b . V lo tão, depois de haver dado a 
qur111 a sua semelhança perfeita. Ü 1 a S 8 f b a fl S ordem: «Marche! i>, começou a 

Vt"':'vos do · l;Oração, havendo pensar que ficaria muito embarq• 
Instrueção prim·1rias para perd•do para sempre o obJ'ecto çado se não pudesse gntar, em tempo devido, o commando: 

ereanças anormaes dos seus desvellos, essa seme l\" «Alto! », porquanto os soldado" 
lhança profunda, essa confor · ~o são raras as pessoas que .. 

Será creado pelo Estado, quan- midade perfeita de linhas essa uni- expr1.mem hem, com uma pro• caminhavam na direcção de um 
do a.s ílnanças o permittirem, o formidade caracteristica de tracos, nunc1a correcta, os seus pensa· precipicio, que limitava a praça 
I t t t l\led d fiél ruentos, mas que, em certas cir· de armas. Emquanto o official es-
ns I u o r ico Pedagogieo essa rep r·o ucção de feições, t · tava preoccupado por essa idéa, 

com as seguintes secções: -{Ue estabeleceram, muitas vezes, cuns ancias, quando devem, por 1 algum.is duvidas sobre a identi- ex~mplo, fallar perante um pu- o pe otão caminhava sempre,sem• 
1 ª Iaspeccão medica ec;;colar dade de Francisquinha e da fiih11 bhco,mesmo muito restricto,bal- pre. E o co~mandante cada vez 
2.8" Aulas educadoras para f~rão, a principio, logo após á b~ciam, g:iguejam e ás vezes in• mais se per~u~~ava: ,1ausava-lhe 
à.a rrmaes d d vmvez do Ceodato, apenas, uma te1ramente emmudecem. Trata;SE, te1ro_r a poss1bhdadede não pro-
4 ª Aulas para sur es mu os <;listracção, um a!livio pouco eftí- de casot de uma molestia espe-l nunc1~r a palavra «Alto! Jt. E 
5.ª Eu as para cegos caz á grande dor que os feria. cial da linguagem, que pertence .. não pode. Ve_ndo,porém, q1;1~ ~s 

scolas correcionaes para Mas como, apÓª algum tempo, ao vasto btUpo das ~phobias ver- soldados heroicamente se d1r1g1• 
creaucas criminosas. ' b d am pa1•a o aby ·mo l I os corações vasios de affecto, aesn, ependentes de causas :s , correu a e • 

Instr~u~ção pi•imaria .Para 
adultos ~ r 

sentem a nect3ssidade de ;imar, p_sychicas,em vez de causas phy las, afa_sto~-os,lancou gritos, mas 
de concretisE.r as abstracções de sicas, como, de ordinario, suc· q~ant~ ªº-:-vocabulo que tanto tc• 
seu sentir nalguma entidade real cede ao balbuciamento.· . mia nao dizer, não pôde ser arti· 
que lhes corresponda ás ternu· Dessas phobias verbacs ha culado. 
ras, a Antoninha e o Innocencio grande variedade, sem que se · Entre essas diYersas formas 
acabaram, em poucos mezes, por haja estabelectdo uma classifica- de phobia~ verbaes,a mais com­
substituir a immensa e indes cão systematica. Não nos sendo mum é a que ~e caracterisa pelo 
tructivel amisade que consagra- assim possivel _ apresenta'r, mes· medo do pubhco e que torna in· 

se- vão á Mariquinhas pol' esse. amor mo de um mo dó sucinto um qua'- · capazes, mesmo os mais habeis 
indo mito e i!limitado que sua dro completo', nós nos hmitare· oradores"de pronunciar· duas pa­
genitora dedicavão. Era a imagem mos a citar os casos mais curio lavras perante auditores que ell s 
adorada dei Francisca represen. sos. n~o eonheeem. 

' A instrucção primaria para 
adultos será nocturna, e dada 
pelos muoicipios em au)&s de sexo 
masculino e feminino. 

As aulas constarão das 
guintes classes: 

1.• Classe . 

Leitura 
Escripta 
Taboada 
Instrucção moral e cívica 

2 ª Classe 

Leitura com applicação 
Escripta 
Contabilidade 
Elementos de Geographia 
Instrucção morid e cívica 

3.• Classe 

tada tão fielmente na filha que. Nos trabalhos do dr .. Chervin Dessa phobia foram victfmas 
determinava essa rapida reversão relativo ás doenças funccionae':l homens de grand~ e cultivado 
psychologica,quese operaria forco- da palavra, entre os vario~ exem- talento. taes como .Cartesio, New• 
sarnente mais tarde, á parte mesm o pios de phobias verbaes que elle to~ e o propr1~ ·Cardano que, 
o concurso valioso e dictsivo de expõe, na o de um individuo que, ph1losopho ,med1co,mathematico, 
tão poderosa circumst1ncia. tendo para o resto ab~olutamen- chimicl> e astrolog.,, foi um dos 

A Mariquinhas, de facto, era te perfe~ta a fuucção .di palavra, mais audaze~ espíritos do uni• 
tlm typo completo de belleza. acta extrema dificuldade em pro_. verso. O mesmo succedia 11.0 dou. 

Grammatica geral 
graphia 

Vivaz, esbe.ia, fascinadora e ferir um vocabulo que comece to jesuita belga Van de Sten, 
attrahente, a sua tez amorenada, pela syllaba ,,pal>;para vencer tal mais conhecido sob o pseudony­
em quo os sóes ardentes do norte obstaculo .spplica um forte murro mo• de Cornelio, o qual, profes· 
imprimiram uns tons rosaceos, na perna ' Assim, devendo dizer: sando na ur.iversidact.e de Louva· 
umas colorações de alvoradas, «cheguei a Paris•, nitidamente in e depois na de Roma, onCle 
concorria para dará moldura do articula as primeiras syllabas morreu em i637, só sabia fallar 
seu rosto da sua fronte nobre e mas, sei não recorrer a uma ener- pnblicaoiente do alto da sua ca-
11lt1va, cujo conjuncto se com gica pancada na perna, a palávra tnedra. E mesmo acontecia, por 

e Ortho- pletr.iva, illummado pelos fulgo- <Paris» nunca será pronunciada vezes, sentir-so tão perturbado 
res brilhantes de uns olhos irré- Não menos estranho é o caso que lhe erã impossivel dizer uma 

Arithmetica elémentar 
Geographia elementar 
Historia geral d" Brazil 
lnstrucção moral e ci vica 

-(A seguir). 

quietos e negros, uns traços ca- (tambem descripto por Chervin), palavra. 
racteristicos das formosas anda.· de outro individuo que falia per· Uma emoQão identica se apo-
luzas. 

1 
teitamente,mas lhe é imprescin- derava de Alexandre Manzoni 

Cabellos negros e'bastos, nariz divel apoiar-!!e numa meza ou que não sabia fallar em rublico' 
afilado,braços esculturaes dentes num move} qualqner. Quando embot-a tivesse admirava e facii 
alvos e miudos, estatura regular, !35l3 sentado, é loqu3z: basta_-lhe conversação num circulo restr1'cto 
1~ ·.ft. ~M~"'" collocar a. mão na cadeirB; mas d 

e 11 b 
. os Q'..ni cament.ll e~ ___, ~ t li d e amigos. 

O a O 
• on e brincava sempre um sorriso , ""iuº qn,,s~ en a e N .. · ra~ao zombeteiro e encantador a M.a- responder monosyllab1camente a . ão ~odia tambem e13crever de 

A instrucção publica primaria ------------ 'riquinhas tinha algumâ ebusa de uma pergunta, nã() consegue improviso num a_lbum,como iw-
será municipal e estadual. divinal 0 angdico, quo, a par dos fallar sem que se appr_oxtme de possível lhe seria compôr uma 

A instrucção ; primaria se di- e ~n,:tt,QCJG:tt,CJÍQ attractivos de sua formosura ori I uma parede, á qual apphca a mão. phrase, se alguem Jêsse ao seu 
vidirá em im1trucção primaria para ginal e pagã, em cujo conjuncto No meio de uma p,·aça, não con- lado o que a: ~ua penna., traçava. 
creanças e instrucção primaria 

I 
se destacava alguma cousa de segue murmurar uma syllaba. , 1 Nessa phob1a de Manzoni mui· 

para adpltos. rustico, exercia sobre os seus in• A r.sqe curioso g~nero de phobia I to se fundou Lombrozo para. fa· 
lni'trueção príma~a para t Continua~ão) numeros adoradores uma extraor- v_erbal, póde-se fihar o caso, refe- z~r u,ID: estudo psychiatrico rela~ 

creanças dinaria e quasi illimitada influea- ri_do por Uchermann, de. um ia- t1vo aquelle romancista e poet,a. 
A• noite, quando esse . ·

1
u,r eia. E' assim que ella :ipezar de d1v1duo, dotado de perfeita func- Elle affirmou quo Manzoni era 

A instrucção primaria para toda P.ssa altivez e recato que lbe ção da palavra, mas_ unicamente um. d_ egeoerado semelhànte 801 

d . 'd' á · truc"ão scintillante que só o sertaneJ· o de d creanças se iv1 ir em ins v certas zonas do .norte desfructa davão um porte de sultana a ea- no espaço e trez minutos, f.ndos criminosos natos (C~sare Lom-
para creanças normaes e ins· magar com olhares fasc·iaante, os. quaes elle emmudece, a des- broso_, «Nuovi studi sul gen1•01 J. 
t ã. rmaes como ninguem, banha, com re· t d E rucç o para creanças ano . va~sallos obedientes, trazia o_ s que pe1 o os seus esfor"OS, durante v1den.temente,· este homem 

· t · ·cr ças verberos de prata, em ondas ie ... d A rns rucçao para ean luz tão alva como um casto véo disvutavão a sua mão, o thésouro o mesmo tem,8~· 01:1em o escuta, e scienc1as .se illudio; Alexan-
normaes será municipal e de 1 ·, de noiva, tão vastas e tão im• .dos seus aflectos, acorrentados e deve ter a p~c1en~1a de ·esperar. dre Manzom não :era. um louco, 
2· '86 ~; l:~!i;s dei .• e 

2
., .graus mensas co:no um Sahara de mar· .. ,Jbmissoe ao jugo doce e suave que cesse 

O 
silencio de tNz mi- com? Mie o d~flnio, por6m um 

more, os interminos areaes bran· dos seu:t mult1plos mas innocen· nutos, que se . reproduz com a esoriptor perre1tawente equili-
serã.o mixtas. tes caprichos. !Desma regular.idade. Para não brad_ .º .. 

As Escolas de in3trucção pri- cos que se alastrão nas chapadas, N · . . impor essas tediosos expectativas A phobia verb l 
maria ensinarão as seguintes á porta do Innoçenc10 observa- a -casa do I~noc.3nc10, pois. esse homem adoptou o system~ dia de fdllar em a q1:1e o impe-
materias: se um espetaculo original. re.~mao-se or:lmar1amente, á de dizer rapidamente O que quer t publico é extra-

. Velhos, moças e rapazes, numa notte, os rapazes mais qualifü:a• . . · ~amen e commnm; só o habito e 
Eséolas primarias mlxtas promiscuidade natural e respeito· dos daquella localidade. l!ma espccie de phobia verbal um graqde esforço de vontade a 

• de 1.· grau sa, bem •conforme á morahdàde Nas casas das comadres, entre- muito fr~quente é aquella que se conseguema vencer. Mesmo,com 
dos =ostumes ~as populações do tan.to, murmurava-se a respei~. caracterisa paio r<!ce1o de não_ sa oradores ~co~tumados a dirigir-

Leituea sertao, estendidos sobre o tapete Nao raro ou vião-se referencias dl· ber formular ª p~ras_e devida. ·se á~ mult1dous, tem succedido 
ETscbrip~a de areia ou sobre esteiras de côco rectas, na bocca dos maldizen:es, Se_m ~ntra.1 em mmnc1osas des- sentirem-se dominados por uma ª ºª 3 · • • cercam attentós o lnnocenci~ sobre as taes re"uniõe:!. Pelo ~a- cripcoes,, enumera remos dous com~oção extrema . 
Instrucção m~ral e ctvica que, entre pilherias chistosas e 01inho da tonte, na roça e ws exemplos, que n'?s são f<?rneci· Phnio conta que rbe-.pbrasto. 
Exercicios es.,olares historias cheias de humo,r, faz que coradouros, assumpto come1:1va 41

'
8 pelo dr. Chervm, a _CUJOS es .. fallando uma vez á turba, de re-

A instrucção moral e relig,iosa .a noite corra celere entre o mais a_preoccupar seriamente os Q~i- tuti!fazem~s re~erencia. ~ente não soube proseguir e teve 
serà dada, em t.tmiaia, pelas cor vivo prazer. E assirn, entre o tra- ritos mexiriqueiros. Foi astm n a menma.. e dezesete an-

0 
abandonar a tribuna. o mes­

l)orações r~ligiosas, p los vigar!os balho do dia e essas distracções que, entre a Januaria e Rom111á, a º~r~~~ta el~~t
11fª ~~ ·ta! modo mo ~c~edeu a Hvparchio.E eram 

nas freguezias ou por a11soc1a- innocentes 'lPe a noite propor- bouve uma v~ um dialogo :u· m t cupa 1 ° e izer clara- arp 
8 

oradore:1 populares. 
ções particulares fundadas para ciona, gosão esses emigrados uma rioso testemunhado por um t~n- pr~~e:i/~~: ~~as que eonvinba A'.s vezes é a presença de um 
esse fim. vida calma e 'risonh(. ,eunte bi~bilhoteiro que o on re etia Ma~ 0 merosas vezes,as auditor que embaraça. Demos • 

. se as rendas municipaes per- Ao domingo as distracções são servou de memoria. ., . se~pre·~·.e en aia.momento dado, th~n.es nio ,· põde fallar peran'te 
mittirem, devem ser creados diver,sas. Entretanto, o Innocen- -Então D. Romana, Jª v10 tendo en'-í'rad! n' va,UfI!a manhã, Ph1hpp~ da Macedonia· Hero· 
Jardins da infancia para as crean- cio, habituado aos lHbores, para \'OCê como se transformou ª casa a1ca no intonto ~ma loJB de m~- des Attico calou-se ao 'avistar 
sas em idade preescolar. não perder o dia, arranja alguma desõ Innoctincio numa verdadi1a lhet~s para um e - comprar b1- M_arco An~o~io; o sophista Hera-

• • CJçada. · senzalla T ciado ella 8 concerto annu_n~ - cltto de L1c1a sentio se invencif, 
Eseolas primarias maxtas Maria. a filha do Deodato, eh• -..:redo ! Ave-Maria J N~ngttm do m~ntalm:nrreparou (rcpetin: valmente perturbad<", diante do 

de 2.· grau mada, por alcunha, Mariquinba1
1 

ha q~e .se ~·v~e das mas hng111s. dizer: «dese·o de ª p~rase) para I~perado Septimo Severo; Son• 
~eitura com applicaçào é o aLtractivo da casa, ê o imat Porque q1z isto da casa alMa, ó concerto>·J ma ous bt~tes tara ~~no,embaixador da Republica de 
Escripts desse lar. E' o idolo da mulher D.·Januaua? ca pediu· «Dé ~· ª0 8 

rirª oc- iena,não consegu10 proferir uma 
Contabilidade do Innocencio, o objecto do tod,s -Ora, ora, então você q~erse Chopin» '-g ella e dua~ valsas de palavra, quando foi apresentado 
Elementos do Geographia os carinhos o cuidados do vell:o fazer dõ arroz com casca, criat~a não rev~Iar O as comprou pata ' ao Papa A!e.xan_dre Vl. E conta 
Instrucção moral e civica e affectuo.so ce11rense. . de ]'fossa Se~hora ••• Você v,1 Um caso a:aeu engano. ~lu~archo que C1cero, tão fami-
Exercicios escolares E essa idolatria essa adoraçlo ago_ra das arab1as? Então _não vê ofticial que nã lo~~ é 

O 
de ~m har1zado com as multidões não 

E 
1 1 

• d que o Innocencio e a mulh•r o •Juntamemode marmaoJos,que uma pafavr, qº pod 
1
ª.Píonunc1ar articulou uma syllaba ao' vér 

sco a pr marias e sentiio por Mariquinhas tmhío se reunem; á noite .. na p:irta do lnão a cons(lg uan ~- JU gava que Pompeo rodeado dos ;eu11 sol 
3.· grau a sua justificativa no facto d!, ce~rense só por causa das 8'4 E 1680 mo uerta !zer. . dados. • 

Grammati geral e Ortho- não tendo elles um filho e ht. guitas ? suggeatãa O stra ª 10Cluenc1a da -;:j_:~. -:::-~------
grapbia ' Vdndo •creado a Francisquinhaa -(A s aguir). suagem. as funcções da lin- Precisa.n-se de agentes e vende.-, 

dores p.tra «A Lanterna•. ·· 

. . 
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~~~~ Jrl~~anAo~eo 
AINDA A TI . 

Murmura wuito embora a .!-ÓS comtigo 
Pal:;vras de desdem, ·de mnld icçã~ ! · 
1 ua sombra sou eu; teus passos sigo; 
Sou teu phantasma; não me escapas, não ,! .: , 

Hei de gelar·te nos Iabic.,s n i';O~riso, 
Quando alagre estiveres no. f1:st1m. 
O mundo não será teu p::ira1so, 
Tendo ' sido um inferno para mim ·! e 

Plantaste a dor no fundi) de minha' étlma: 
Mordeste um coraçã.:>, que só te amou! 
Vingal!lte-te; pois bem; porem a palma,, 
a palma do triumpho quem ganhou f 

Oh nã ,, não, ê3 feliz; consulta agora 
0 ~inCArO Sentir do COraçàO ! 
Soffr.e, louca, essa dor que te devora;· 
Soffre, eu não soffro, não ! 

1r 

F. Vieb•a de Souza. 

Dl" Cat\os . Nun,~s oa. RA"i1uNoo l\lATros 

, Especialidades. Especialidades: 

Molestias de olhos, garganta e 

gados (bacillos), enroscados a dirijo tambem não cré, não di­
mo io do saca rolhas (espirilos), rei nos microb1os, mas na ane· 
etc, docta . 

Eis ~ma palavra grega de todo, Os microbios reproduzem-se Pois era bom que todos os co• 
resumindo um conjuncro de de modos differentes e a mesma nhecessêm para terem razões de 
seres vivos com que os sabias se especie pôde até mudar de forma acreditar, porqu& le grande a im­
têm ,·isto ainda mais gregos. si é de reproducção, devido as cir- portancia del!es não s6 para a 
possivel. cümstancias exteriores que ro- sciencia em geral, mas mesmo 

E a razão disso é simples. · deiam. para a saude da gente, d9s ani-
As formas mais freguentes de maes e das plantas. E' que llão seres muito f.'lt"que- · E · ft d ·d 

nos, qu.,:i uão é possível vú com rêproducção são duas: divisão e aqui ca o meu uv1 oso 
olho,; s mplesmente. esporulação leitor jà citado a julgar, si fôr 

. . . Na primein, o microbio divi doente. que vae recuperar a sau-
Só com_ o aux1lto_ de mstrumen de-se ein dois e dá assim origem de pelos microbios. 

tos espec1aes, dest1n~dos a torna_r dois seres novos com desappare- Póde ser muito bem; assim 
apparenteqiente maiores as d,- cimento do individuo que se par como o contrario, si esth·er de 

I me,nsões desses. organismos, é· tiu. saude. 

I que se tem pod1Jo observai-os, 1 Esta divh1ão feita, os novos se- Jla micro:;,ios que nos podem 
estudar-lhes a !orma,a grandeza, res crescem e novamente se divi 0 er 1Jteis e ba os que grande· 
o modo de reproduccão, etc. dem e assim por diante muitas me.nte nos podem prejudicar. 

Não basta saber que são muito vezeli no dia, para ai {U~s delles. Assim o microbio chamado 
pequen?s,, por ~e não distingui- Daqui resulta' poder.se dizer bacjllo de Koch te(!l

1 
enviado 

remá simples vista; é necessario que elle têm uma vida pequena, muita gente · ao coveiro, morte 
sa»er do verdadeiro tamanho que é O sentido da palaTra micro;! de tuhereulose. . . 
de1Ies. bio. · oo mesmo tem te1to o bac1ho 

Ora isso é facil desde que se . : . . ,1 1 de Ederth produuzindo febres 
saiba, como se sabe, quanto Ma,s .Podia tambern dize_r.se que typhoides; o, bacillo de Loff!er 
augmentarn os appa1•elhos. elles nunca ~orreram, Y1~t2 que j gerando a diphteria ou o garro-

Si olharmoli um microhio que !~~~s ~IJes vieram da chvisao de tilho; o bacillo de Nicolaier ma-
n~s· parec~ de dois m!lin1'etros ao Pel~ r:~to de ordinariamente tando com as convulsões atro · 
m1croscop10, que é º. mstrumerito 

I 
se não verem os microbios, pois zos jo te~ano, etc. 

Partos, molestias .do coração e ouvido. . 

·do estomago. Consultorio 

com estes ser~s se vem, e souber-J que a vista só não O consegue, M_1crob1os ha, entretanto,bem-
m~s que o a gmeuto dado é da liga-se-lhes pouco ou nenhu . fazeJos. . . 
mil vezes ao tamanho verdadeiro,! impo~tancia. . m~ Nesse numero estâ o bac1Ilo 
flcarem~s s~bend? que_ a grandeza Muita gente ha que nunca ou- b_ulga~o. .:iue ferm~nr.a o leite e 
verdadetr~ do ~1crob10 é apenas viu falar delles e muitas outras tao ut1l o to.•·na a~s1m do· trata­
~e duas m1lless.1mas partes d_o mil- que, tendo ouvido, nada se im- mento dos 1~teetmos, dos que 
hmetro, ou se1am duas . mirras. portou ou nem chegou a acredi- soffrem de prisão de ventre. . 

• t 

Consultorio 
Praça João Lisbôa n. IS 

Das 3 as 5 horas da tarde 
Residencia 

Rua do Sol n.83 

Praça João Lisbôl n 18 

Das 8 as5 horas <la t~rde 

Resfde~cia 

Rua Atfonso Pena n, 21 

BOD.Q€:fl11ffi 
oL l.' 

---BEM VINDA--- ( 
(7) 

Po~ma em 5 ~autos 
-PELO-

a, e 

1 

j 

A grandeza dos. microbior. é tar em taes ei:istencias. Mas não se peuse q~e o leite 
sempre de poucas mic"as. Eu conheço até um sujeito com fermentad~ ao acaso. fique nes-

As formas destes sores l'lão carta de medico que não acredi s~s cond.çoes. Para 1ss~ é J?re· 
bastantes variadas; ta em tal cousa e estou certo de ciso fazer escol~a de m1cr:ob1os, 

Ha-os redondos (cocos) alon- que O duvidoso leitor a quem me e a~ !erment1;\coes. cas~aes são 
' · · devidos a m1crob1os d1fferentes 

Ao depôr o cadaver na capella 
Da Virgem Mãe, que · foi madrinha d'ella, 

~obre o tapete,carinhosamente, 
Ten1endo, como quando estarl doente, 

Que a molestasse um movimento brusco, 
Foi atravez o incerto lusco-fusco 

Busc;ir a tumba e erguei-a sobre o estrado, 
En

1
re qu'liro bra~dões de cada lado ~ - --- \' 

que tornam o leite, assim fer· 
mentado em vei de util. 

Sabido pois, que h:l differen­
tes castas de microbios e preci­
so saber utilisar os que nos aj u · 
dam a viver e dar cabo da cas­
ta aos de casta ruim.,. 

Antonio Souza 
__________________ _,_,__,, 

Aununcios 
·3Qnde §4 e,ns a. .tPa..s 

V 
,:f() R metteq ClO esquilo, poz-lhe d pNSS8 

.::r\,J..,..,.,;;:.-,-*111Jnol'ada debaixo da cabeça. 
A Amargarina ~~ :~l~!~ 

tias de estomago e· intestinos, 
abre o appetite, fortalece o 
organismo. E' tonicó dos 
nervos, cura a neurasthenia. 

1 • , , , 

Quando o velho sineiro vae colhei-as, 
N'um céu de lucto choram as estrellas· 

Quebra O silencio o rythn10 pendular 
Do relogio na torre a soluçar. 

Sô elle, cuj!lS mortas alegrias , . 
Se afundam n'urn mar alto d ag,m~as, 

Não lhe é dado o chorar, o achar confo, o 
Entre as dôres e angustias do seu horto, 

Que Deus não quer h-.ruedecer de pranto 
Os seus olhos febris, cheios de espanto. 

Então, como um somnambulo, çaminha ... 
Pega no ramo e n'uma almofüdmha, 

E os braços estendendo. co~ ~uidâdo. 
Aperta ao peito o c?rpo rnte1r1ç1:1.do, 

Cu'a cabeça, sem causai:·lhe assombro, 
Lh1 cahiu docemente,~oore o hombro. 

Desce depois a escada, de vagar, 
Parece que t~m medo de a .acordar, 

E n~ percurso da espiral comJ?rida~ 
Julga talvez que a leva adormecida. ,. 
Na egreja, em baixo, corta as trevas densas 
A frcuxa luz das larnpadas suspensas. , 

Po/ detr~z da rosacea que deswra, l 
Mal se advinha o despontar da aurorA. 

Na ~numbra do~ mch0s rec~iados, · 
Pen~ê'm dt1 ctuz aspectos resignados •. 

E h eotr, 0 alvôr symbolico dos ~irios, 
1 Ges~~s de àQr, visagens de martyrio.s, . l 

D tormentadas virgens supplica~tes, 
E:g:endo os oH-ios piira os cous distantes. 

I ' . 
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/. 
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! 
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Nas mãos de cara. finas e mimosas, 
Postas ~m cruz, intercalou~lhe as rosas. 

E ageitando-lhe as dobras do vestido, 
N'um extase, fitou enternecido, 

Docemente inclinado S<'ibre o peito, 
O rostinho de morta, álvo e desfeito 

' 
Que o oiro dos cabe.llos lhe circuntJa. 
o .~pois, n'uma explosã·) de dôr ma1s funda, 

O corpo em febre, a olma desvairaJa 
N'uma vertigem doida, galga a escala, 

Entra na torre, e em ímpetos convuJsos 
Atou as cordas fortemente aos pulios, 

E com tal força as repuxou, queJos sinos 
Estrugiram nos ~·res crystalinos 

Da madruga.da clara que romp:a. 
Acard!1 toda a gente que dormia 

E ouvindo um taJfraoasso, pelos ares, 
Pensou que os g:andes bronzes se 1ulares, 

Tocadqs por um doido, brutalmente 
Rebentando as amarras de repente, ' 

Tinham. cabido em estilhas na caiçada 
Mas em seguida bão se ouviu mais aada. . . .. . ' . . . . . - . 

•' ' , . . 
I 

Encontrarani depojs o velho morto, 
I Estendido .de costas, col'!lo absorto, 

. . . 

Olho~ pa~mad.os para o sol distante 
. Que . lhe a1umrn o tragico1semblame, 

l • , 

Todo banhad,) em sangu~e as mãos crispadas 
Inda presas ás c,:irdas r~ezadas, 

N
1

uma extranha e fantast:ca expressão ... 
Tinha-lhe rebentado o co~ação, 

Fim 

Vende-se em todas as phar .. 
macias e drogarias. . . 
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Domingo, d~ 29 M.arço de 1914 · 
,..,s...:u 11'2 .. T? FC! 21r;;;;; -- . r = 

EmPresa. Pre.di.al do Norte 
~~i'·- .--.:-.~~ , • ' . 

' , 

Constróe, e~mpra, "Vende, a\l)ga .'e administra· tred_ios, ,nant.em u1n 

ür. Jo.,é Murta 
~~bstitulo da Santa Casa 

Especialidades: Vias uri­
mu:ias, QJira radic~l de hydro­
·cele vaginal, syphiles e mo­
lestia.s dà pelle. 

Con.sultorio: sorteio mensa\ ,de uma ~e.asad~ ·· ··r 
· PHAR vIACI.L\ FONSECA, 

-Rua do Sol n,19-

pagando' o subscrip~or 5$000 .por mez · '" 

\\esti~ue, ao tim d~ \~O sorteios~ as me~sa\idad,~s iag·~s · pelos ~ssoc~ados . 
Rua 'Aftonso Penna n. 2 (Sobrado) ~lAR·A.NHA.O 

!. ' 

º8 . P• . . 1 .. . · ~~r·te!o da 1 • • serie, t>m 1 ~ de Abril de 191 ~ . 
· 1 O, · sor,teio dl.\ !! • l!éri.e ~m 31 de Março de 1 913 

-PECULIOS PAGOS .ATE' HOJE-

Medi.nte uma j oia de 1():000 _e 5.000 de we ·rsahdade, 
dá todos ós mezes, uma casa de 1C:Oü0$000 e 10 pramios 
de ize_nção dl) pagamento das contribuiçõds mens .,es, por 
1 anno. 

-Ao lm de 120 sorteios, restitua, ao .~ sucios não con· 

7.· N. 
8.· N. 

·9.· N. 

10.· N. 

2291-D. Emilio Figueiredo, sitio Sabino 
-3531-D. Joserha da ~Uva França, residente em 

Pinheiro 
2783-D. :Ui'nard . M~ndes dos Srntos, residente 

' em Vianna , 
2t3-D. Rosa Clara E::irreira,rua da Saavedra, 6 

,. CASA NO VALOll'))E RS. 10.000$;)00 

~. 1589..:..p .. Venancia Gomes dos Santus, rua de S. 
Pantal.eão, n. ~O. 

·templados com a cas!}., a importancia rntegral das measali· e, . 
da.d s pagab. 

Maranhão, 15 de M,+rço de 1914. . . 

O PAGAMEN' O DESTF. SOR'fElO 
-Em menos do tres mezes, de ex1stencia ins.~reveu 

mais de mil socios, entre os quaes S. Exc. " Sr. DL', Go­
vemaüor do Estado,S. Exc. flevma. o Sr Bisro Dioce'Sano, 
t.tc. etc; e em um anno mais de 4000 :,acios inscriptos ! Hdceb1 âa ,Empl'eza Predial do Norte,,, aquantia de 

-Nos sorteius p&rclaes da 2. • série, o sodo contetn· de7. contos de -reis ( 10:000$) em moeda corrente, valor de 
plado com .a casa continú ,1 com a mesma caderne,a, po· uma casa de igual importanc'ia,com que foi comtemplada 
dendo assim tirar diff.~rentes premias inclusive o de H.s. no 27.' sorteio da 1.· série, realisada HOJE, a caderneta n • 

. 10;000~000 ~ern tomar nova inscripção ! . 1539. por mim instiLuid.a a beneficiq de minha irmã•. Venan:. 
,-As mensahdadeR da 1.ª serie serão pagas &té ao dia eia Gomes d.os Sautos; · palo que a ' devolvo á dita Em preza, 

;, e as da 1. ª série até 20 de caJa mez. at;m de ser cancellada, dandu·ltie plena e g'àral qui.tação. 
A empresa não tem cobrador"'s. Maranhão, 15 de Març::> de 1914.-Virgüio A ncacio 

E PEDlENTE d 
_ , 0Gómes dos Santos. · , 

X " ;. as 8 aa manha & s 4 horas da iarde, Te~temunhas:-Dr. Antonio Bona e Manoel José 

RESULTA,DQ do 27.• Sorteio.da 1.ª Serie (AJ,a qul 
sei proce<leu, hoje, no safão prin~ípal da l)en3merl_ta Asso 
ciacão Cornmerc1aJ do Maranhao,prnporc1 Jnal a 4000 so-
cios. -P1•emios de 1 O i ,ençõas do pagumento dns mensa· 

Udades durante 1 anno 

Gonçalves da Rocha (Rstava devidamente sellado, com as 
ftrmss reconhecida-;) 

Director-Gerente .. ..... _ ._). 

.. 
Residencia: 0 

Rua do Sol n ... 1. 

N; 5-6 
1 • ,1 

Tipographia Rabello 
Variado sortimento de ca· 

netas, lapis, pennas e ·cartões 
de vizita. 

-JMP.RIMi!:- ' 
toda a sorte de trabalhos ty· 
pographicos e'm preto e em 
cores com nitidez· aceio e 
prontiJão 

..----------------------. A Amarg1rína combata 
as moles· 

tias de estomag·a e intestinos, 
abre 0 appet ite, fortalece o 
organismo. E' tonico dos 
nervos; cura a neurasthenia / 

Vende-se em todas as phar­
macias e drogarias. 

--------------------------
-'Pharmacia America 

-DE-
A_rtlim• Josê daSllvn Succ•. 

Depr>.-,ito de droga3 e pro­
d_uctos ::himicos de !.·- qua­
hdade1 

~specialidades pharma , 
ceutlcas nac10naes e estra.a · 
ge1ras . 

1.· N. 

2.· N. 

3.· N:, 

4.· N. 
5.· N. 

Irrigadores, tubos de bor­
racha e calunas duplas· 

2238-Eusebio Gome'3 de Athayde, residente em Aitenção Agua destilada e esterili-
Tutoya · · · sada para usos cirurgicos e 

454-D. Maria Ooiabeira, rua da Praia de Santo , N11 capital, as mensalidaees ria 1. • série serào pagas até ao dia phnt.ograuhico~; ' · 
Antonio, 74 5 e as da 2. atê 20 de cada trez: · Uteosilio_s. para · pharmacia 

293-D. Dalila Marques de Figueiredo Moreira,, · -Nas agencias dos munioipios e dos Estados, as men3alidade e labora\ortos taes como cali 
rua das Barrocas, 16 da 1. • S'érie serão pagas até ao dia 15 do me, .. nte1·1or e as da 2. · ces graduadJ~. funis de vi· 

1159-Bernardin, Jo é Ribeiro. Ar,il atê ao fim de cada mez, um ,m anterior 30 d/) sc rteio. dro, gt·aos, agitadores tuhos 
216-D. MaranS Perdigio de Faria e S usa.ma A.C -~ i• M-SE (NSCRJPÇÜES Dt .. SOCIOS do ensaio, pipetas, c~psulas 

de Santo Antonio, 49 de porcellanl'\ etc. 
1651-Jnão Victor do Nascimento, residente em A CUP EZ · 'AO 'l'F.::n <~OJ fU . .t,•JRE3 

Guimarães ,. RUA DO SOL 'N; 14 

---========:================·-·· :.-..:· c..c·~-~=~= ~=:=:~~~~;~~~~N==:==
2
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lndl'caço-es de u1·9enc1·a L~inb~ Res2id2encia, plraç~ lcãl Residencia, J.,ia ãe S. João, n. Dr. Hamleto Godois, Residencia, PHARMACU. JEQUS, a·e ,Mr 
is a, n. ·; consu torlo rua 68; consultorio,pharmacia Con· .ru~ Rio Branc? n. 25 cJnsul- "" 

Portugal, n. 35. ' fl. torio Pharmacia R1ballo L. ffantos,rua de Santanna,n. 132 
Dr. Francisco Xavier de Carvalho. ança. · PHARMAl'JIA. E DROGARIA 

Residencia, Campo do uuriqué, Dr. Luiz Alfredo Netto Guteqes. . :barmaeias de João Victal de Mattos & Irmãe; 

D n 25· (med'co d A si·st ·a Publ,ca) rua do Quebra Cesta, n. 11. Te-
r .. Genesio de Mora•.s Rego (Me· . 1 . ª i enci . PHA.RM 'CI, Dr. Anibal de Pactua Pereira de ~ 1 AMERICA d lefone n. 171 

Andrade , Residcncia e . consul- d1co da Assistencia Publica). Res1denc1a, ru1 do Alecrim , n. A.rthur Jose d· 8 .1 , c 
Residenni u d S d 14 1 h · c1 · ó do , a I va, succs., rua PH!.RMACIA MARQUE d tpr10, Avenida Maran'hemie,n. 2 . ~ a, r a a au e, .. n. ;consu torio,p 1rmac1a te Sol. n. 14 Tehfone, n. 343 . . S, e 

"' 13. rc t;~11; 0 ~r.~li°{'?·;nJua da Es- ,or. Üdcar Galvã:>, Residentia, B PHARMaCIA CALDAS, de ~~g;r~~a ~:~a; 1!~6a~e~.'fli1~;,! . 
Dr. Alarico Nunes Pacheco, .tu,- Dr. He~iqu'e Alva/e:· Pero·. rua Jp Sol, n. 97; consultorbs, t.!5ernTarldfo Caldas2, rua ~o Sol, n. Iefo_no, n. 58 

"d e I C llares J ua. · v, e e one n 9 
s1 ºº?'ª• rua ~rone 

1 
° . 

1 
Residencia, rua do Passeio, 11• pharmacias Esc~lapio e Santa- PH!.RMACIÀ. cincó d F ~HA.RMACIA . NORMA.L de 

Mhore,~a,. n.C 36 .... ~onsu torto- 42 ( ausente ) ria. cisço d& Neil'- nchiet~ ~u:ed~ L'llz Antonio da Cunha,rua Grane 
P armac1a oncci.., ? . Dr. Hermogenes Pil\heiro, Resi- , Sol e. 7 eleío 46 de, 11 80 'l'elef,:me, n. 7t). 

Dl'. A~thur ~osé da Silva, ;te~t- dencia, l'Ua das Hortas n. 12 A Dr. Paulo AnanLas dti CarvahoA · l>HARMACIA ·NFIANÇ · 
dcncta, rua de ~anto An,om~, consultorio, pharmacia Esc1J1a- Residencia, rua de Sant~ Arto· Ferreira Junior&,. . 

6 
A-,de PHAR~IACIA RA.BEL[O, de 

n 1 · consultor10, pharmac1a pio , . . 1 '28 d • uccs. · rua Ddoclecio Rabello & C,, rua Gr an-
A~e;ica, rua <10 Sol, n.' 14. · A mo, 0 · 35; consultorto, P ll.r· 178 t u o, n, 1-' e'e fc> n. de n. 56 Telefone, n. 2 5. . 

. Dr. Jose Gomes Murta, Restden- macia U nive"sal · 
Dr. Be!1to Urb.ano da Costa,Res1: c!a rua do sol n. 16, co[lsuHo. . . . , 1:~A.l:..\1áGIA CONCEIÇ , d~ PHABMACIA SA.NlTARIA, de 

denc,a, r~a qas Ho~ta&, n. 41, rio pharmacta Fonseca. Dr. Raymundo Mattos, Resulrn·1·· l"rres & Comp,. á Avenida Jesu,s N)rJlerto Gomes, rua Gran· 
cciosu)tor10 pharrr.ac1u No.rmal. Dr. Joi:.e de Almeida Nunei:i, Re eia, Rua AfTnnso Penna. n.21 Maranhense, n. 7, de, relelone, n. 339.1) 

Dr •. Carlos il\,rnandes. R7s1den- sidencia, ps~ca João Li~bôa, n. consultorio, · i·u i do Sol, n.1. PHAR~!CIA E3CULAPIO, de PHARMACIA. S JOSt, de Tho: 
eia, rua Grande~ n. 119. consul- 3; coni.ultor10. phannac1a Arm· ~R. P. Lima, rua das F'Jores, n. 
tor,o, pha1·maç1a Amer1ca. rica. Dr. RlJrigues· Machado (Medco 35 can to c~rn a rua Coronel Col· fiz.Moreira Prnto,rua de S.Pan-

Dr. Carlos Nunes. Resi ~enc:a, Dr Justo Jansen Ferreira, Res.- da Assist3ncia Publica )Re;i . ar;HMore1ra. 'l'eletone,333. a eao, n. 52. · 
rua do Sol, n. 83; con!sultorio, dencia, Rio Branco, n. 14. dencia rua Clronel Collares C \R~bCIA FRANCEZA, rle PHARMACIA TEIXEIRA, de 
pharmacia Ma1•ques. Dr. Juvencio Odorico de Mattoi. . ' 8 . usultorio ?st.a antos & C, succs ,,ua da João da Silveira 1'eixeira, rua de 

Dr. Cesario Arruda. ResiJencia, Residcncia, rua Gr;m•ie, n. 4t. Moreira, n. ~ • co ' strella, n. 5. 1'elefope, 97. Santa Anna n. 68. 
quartel do G de caçad:)res. Dr. José Sacramen~"· Residenci1, Praça João L1sb4J, n. 2. PH~l{M~CIA ·Ji'ONSECA, de 

Dr _Domingos Carvalho. Residen- travessa dos fürb:1iros ( Vi1a Dl'. Tarquino L)pes, ~'ilho Resi· ~nL~nto PJl'es da Fonseça &: C.• PHARMACIA UNIVERSAL.de 
eia, rua das Hortas, n. 69, '1 MundoJ, n· 5; consultor1oi, denci i·ua Grande n. 83; ,ua li O Sol, n. 19, n 338. C1 rva)ho & C., rua de Nazareth 
consultorio, pharmaaia Ra,. pharmacia9 E1culapill e sanitl· ~· , d 'Nazuet .1' AitMACIA, de Fernando Pe- f1. 27 .,, Teletone, n. 84. ' 
bello. i·ia. clln~u,tono. rua e ' ri1ra da Silva, rua A ffonso p , 

Dr. Fnncisco Joa1uim· Ferreira Dr. Luia Serra de Moraes Rege. n. 26 n li · enna, 

6.· N. 

, Medicos 

Biblioteca Pi.iblica Benedito Leite 



Anno I I 

/ 
Red,cfiD e Adminiatr,~io 

RUA 28 DE JULHO N. 3 

~,Iaranhão- llr _.. zi I 
I 

-···--- -

/ 

' 

Terça-fei.ra, 7 de Abril de 1914 
1 

Nume-co 19 

Jorul hebdomadario 
RECEBEM-SE AN~ UNCIOS 

Por modico preço 
••o•• 

===:=============~=====>============================~==~==========Tt============~==== 
TIRAGEM l.ººº EXEMPLARES t P~o,riedade de uma 'Emircsa. • f NUMERO DO DIA 1u0 REIS 

=========================~========================<==========================<=====c=====f:======================================-== 
As apol·1·ces do Estado l racter de titulos ao portr dor 011 a t Toàos esses inconvenientes, que o avia or Belchior tivesse a\ a pouco a orcbestra das officinas. 

carrancuda e embaraço fe ição \ entretanto, podem ser removi· mesm'\ sort do aviador N ewbery. Elevão-se gradualmente, num 
do;; valores nominaes dos e evitados pelos nossos le- E ,ie foi m as deixou o appa- dcsaccordo flagrante com as con· 

l Esta questã o que, ao primeiro fisladores, ma~dando adaptar na relho em -~ 0 seu collega ne dicções de um exis~ir ~ftlictiv~. 

A ~ t • • 1 exame, á primeira vista, parece projectad'i em1_ssão o systhema tentar novt, ente a travessia dos sem nenhuma obed1e~~ia. ás leis 
•.º ui•a emis~ao. ncon~re~ 1 sem importancia, é , não obstante, abreviado e sucmto dos utulos ao Anrles. que estabelecem o eqmllbrio entre 

nientes dos blulos nom1- [ como se pode desde logo pres11· portador, Com esse caracter elles E aquells oi se· levando com- a offerta e a procura, os preç~s 
naes. DiHiculdades i mir pelo interesse que vae des- vêm facilitar as t~ansacções,. rc-1 sigo o balãlpod~ndo-se mesmo pelo~ quaes vão ~<mdo forne.ct-

que trazem aos i uncciona- l pertando nas classes comm er- movendo do c~mmho os ob rces dizer, com a modinha popular, dos os generos m~1s nece~sar1os 
• , . • _ · ciaes , de grande atca~;:e, de das transferenc1as e trazendo aos á vida. Os alugueis exhorb1tantes 

rios os valores n ominae ii. summa relevancía, não so em re- seus possuidores uma gra nde eco- ~ te a roupa do corpq. de moradas insalubres, sem luz e 
Os titulos nu por.. 1 lação ás condicções ac!uae~ da nomia de tempo, d e en~rgia e de T~ldo, tudo elle levou•. sem hygiene, vão sendo desme-

tador. O que fez O E;;;lado nossa praça, como tambem diante dinheiro, al'.óra a vantagem ap re. _ . . didamente augmentados na ·pro• 
· do Rio. Devemos seguir- de outros embaraços, de outras ciavel de vedar a.:> especulado.,r . E nao se Jode deixar d~ asstm porção do criterio e ambições de 

Ih d 
•
0 

difficuldadcs que deli a podem uzurario o estribar· se ás difficul- dizer, m ~s~o. P?rque nmguem senhorios uzurarios, sem que, 
e r as pega as. advir. dades decorrentes do traspasse, conceb er~ t id~1a de que elle até hoje, cogitassem os nossos le-

Senarlor Urbano S:lnlos e o Quem sonda. a opinião publica, escudo a que se amparava para foss e v1aJartes t1d~ de nu. · gisladores de uma lei garanti-
Govei•nador do Estado - a depreciação dos val ores e baixa . Entretant ,,. se n_ao se lhe pode dora do proprietario e do inqui-

Affirmão os bem informados, 
os que estão a par do que se 
passa nas regiões do poder, que, 
para minorar a crise financeira 
em que se debate o Estado sal· 
dando a sua divirta ílutua'nu;,que 
j á é avultadiss irna, pretende m 
os nossos homens políticos µas­
sar, no Congresso do Estado, 
uma lei que autorise uma nova 
emissão de apoEces afim de armar 
o Governo que se vae iniciar dos 
recursos necess:irios á execução 
de tal medida. 

Não queremos , nem devemos 
mesmo entrar aqui na apreciação 
QO alcance da operação de cre· 
ditó em questão., Não somos, 
absolutamente, filiados a quaes­
quer aggrem iações ou aggrupa­
rnentos politicos. Não expende­
mos, portan.tD, as nossas opi 

- ·nfões com- o inreresse de agradar 
ou de ferir esta ou aquella facção 
partidaria. O que 'lvançamos o 
que externamos, é sempre a tra· 
ducção fiél e fran~a de_ todo o 
nosso ~entir, a mamfestaçao clara 
e completa do nos<::o modo de 
ver e de pensar. Assim,para tazer 
um estudo aprofund a.do e cons­
ciente desse problema complexo 
e momentoso que é a situação fi­
nanceira do Estado, a nossa pen na 
teria de r esvalar, corrente cur~u, 
para poder prejulgar da me~1~a 
mencionada, p0r sobre adm1ms, 
trações anteriores, po1' sobra 
factos e cousas de cuja analyse 
minuciosa e sincera viri1 á tona 
o desgosto occasionando preven­
ções. Em tal hypothese, portanto, 
no nropos1to de não transpor, em 
tempo algum, a linha que nos 
traçamo~, a feiçãt? impessoal das 
nossas apreciações, somos força· 
dos a pôr de lado essa f~ce do 
problema, apreciando-o tac'. fio~ 
mente em uma das suas part1c~ 
laridad-es, talvez a que, por mais 
interessante e momentosa, VM 
tendo o poder e a faculdade de 
preoccupàr os espíritos_. 

E de facto, no meio dessa 
apathia, desse marasmo _l~~1ar­
gico que adormece a opm1ao e 
alheia, do um modo brusco, ao 
desdobramento dos factos, os es· 
piritos mais positivos e p1•at1co;, 
bem poucos fão os aspectos o 
nosso viver dormente que trazem 

f culdade de despertar , ~te• 
· ª ª de chamar sobre s1 as 

resses,_ E' adtniravel, com 
attençaes. t que'3tão de emissão 
çffe1_to. nes ªtaàuaes, a aociedade 
rte titulos es . ·-0 publica de-. op1ma ' que paira na er O caracter, a 
sejosa de conhec títulos, a foição 
natureza dess_es prirn ir O le~isb­
que lhes quer l~ saber pois, se 
dor, Tra. ta-se e etD e' mittidas, 

" · a ser 
as 3;po1tçes duvida alguma, 
dest~nad~ ~ ~nde influencia no~ 
a Exercerem g fu turo econo 
destinos do nos~ol trazem o ca· 
mico- commercia ' 

quem observa as d iscusrnos e das cotações. dizerº· parade1ro,nmguem tambe~ lino. Os direitos do proprietario, 
commentarios que · em torno do E assim têm procejido ul tima- pcrde~a ass~verar que· elle haJa as regalias do operaria e do ar- -
assumpto vão surgindo, conven , mente outros E stados que, em- perdido a vida, ou mesmo achado tista continuão a constituir letra 
ce·se, desde logo, que, sem bora muito mais prosp?ros qne a morte . morta, relegados para o plano 
excepções a oppôr, a corrente do- o nosso, t ê m tido a necessidade '! Becn pode ser que ell_e hou- inferior das cousas sem impor­
minadora das camadas mais sen· de recorrer a taes operações. vesse encontrad_o a glort~ e, á tancia. No seio do funccionalismo 
satas, mais praticas e enfro,nhadas Aindri. ha pouco o Estado do Rio est'.:!. hora, esteJa escondido em a calamidade é patente. Sem ne­
ern negocios de oper8.21Ões de tal de Janeiro, se não nos falh a a ai mm mundo, em alguma es · nhuma autonomia, Frivado dos 
genero, opta pela adopção .dos t!- memoria lançava, por meio de trella, e~buçad ~ nos céu •. · movimentos nas malhas da coacção, 
tulos ao portador, como meio mais apoiices,' um emprestimo avul . Mas, s1 se ".errficar esta hypo- 0 funccionario, sobretudo o _func­
suave , mais facil e conscntaneo tado deixando aos pretendentes theso, a gloria será pura1;11ente cionario do Estado, não dispõe 
para as transacções consequ~nte~. aos 'titulas a faculdade de to· sua,, .nenhuma honra . advindo á de garantias. Sem direito a mon· 

As apoiices de valor nommat1 mal-os em caracter nominal ou familia, nem aos amigos, que te-pio, unica taboa salva'llo'.~ ei,n 
vo, com effeito, virião traze r ao de títulos ao portador. - nest,3 mundo o ceEcara~, que poaeria amparar a fam1h~, 'l 
funcc1onalís~o e ::?OS seus credo~ Seria mais acertado, mais con- E Plr ess~ razao, unicamente prole que o pieoccup;1; é, muitas 
res uma serie de dirtlculdades e forme ás noss;,s condicções actuat!s Pº: essa r.za?, que par~ce pre · ver.i:es, cruelmente demittido,per~ 
embaraços que concori~rião,cada e mais suave aq funccionalismo fertvel no av1ad_o r Ma~c\as,longe dendo, assim, num instante, 
vez mais, para lhes ct·1fficnltar a que os nossos leg1slador"s ado . de perder a vida ou ~char a muitos annos de trabalho, sem 
transi'erencia e determinar, como tàssem tal alvitre . morte, encontrar a gloria neste que lhe assista direito a qualquer 
consequencia, a baixa d~s cota: Nominaes, como se affi.rina, é mu~do. . . reclamação,sem esperança.sequer, 
ções, sem contar os ob1ces qu_e que não podem ser t aes apolices . . ~, sef!l duvido, m elhor ao m- de compens:;ções no futuro. 
dahi se originarião para os dem ais Felizmente ~Q..íl nassos d1v~duo 1r calma e µ1.c1fi.camenL~~ A.ssim, se todos esliles flagelos, 
prernn ,tentes. destinos te~os o eminente Se- neste vali e e lagr1mas, gosando se todos esses tormentos já existião 

Ning__uem ignora, por certo,q!l a.ac:lon Jl;b ,. eimtos e o preclaro O '"'.º bocado alegremente ? sem no p ;ssado, elles se não fazião 
consiã~~. ~ , Governador Dr. Hercul.i.no Parga, •pensar na mor-~e. como disse O sílntir pelo modo intenso e fre­
como bens de raiz. as apohc,.es no- em cuja conscienc1a recta, justi· Gu~rra J~nqueiro_. de que J.?-UID quente porque hoje se manifes­
minaes reclamão, para sere:n ceira e reflectida, hão de pezar balao s~ibtr aos omcaros da. 1m" rão. A tranquilidade de espirita 
transferidas, uma porção de for- forçosa mente s.s nossas couside• rnorta_lidàde, t:omo fez O aviador era, pois, muito maior no pas-
malidades morosas em que sedes· rações. Belchior. sado. As apreµensõ es não erã,o · 
perdiça algum dinheiro alem da ---·- ·--· ---- Lucic; Ribas. tantas quantas são as do presente • . 
perda de te.m_po . ~lem das_ suc fjJ.t?a.,tJS ~ f:;t_,()~<:!,;;J Se já tínhamos as seccas, se a 
cessivas pet1çoes, rnformaçoes e ~ """,1,, =-"" ffl ~ ~ f!f. .L "" tome já disimava as populações 
vae-vens respe.::tivos, em q~é se Talegrail:mas do Buenos Ayces, JLff, ..., 1.1 A.' .,,, - E-: >ili' - ~"' • m alguns Est.ados do norte, em 
tem de esperar opportunidade insertos nos jornaes do Ri o, dão compensação não se bombardea· 
para a assignatura de um termo notic ias de que O liViadot' Mas- vão os Estados por caprichos par-
de transfe rencia que nem sempre cias ia tentar a travessia dos O p as ·iado e o presente A tidarios. 
se pode conseguir com a presteza Anõ es. Se já e~istião as demissões,ellas 

d d r o ,•ida dos Esta{los. As emis· d esejada, ha a.in a a ~onsi era Não e a primeira vez que se e1•ão norteadas, entretanto, por 
cortejo das procu'.açoos'!le_n que cogita de transpor, por esso meio, sões c;lc apoiices um criterio seguro de justiça. Se 
a JYJulher. ordinal'lamente impos- a magestosa cordilheira dos 0 ci d , não existia, para o funccionario 

á Par s aptu•o!ij o .hnu.•cionalis. 
sibi!itada de comparec.:ir re · Andes, tentativa que é conside · cio Estado, a instituição do mon-
tição para as:iignar o traspasse, rad 'l um dqs passos mars a\•rfoca- mo. Vegetai• não é vivel' te -p:o, não lhe era caçada, no 
tem de delegar poderes ao ma· dos da aviaçõo contemporanea. emtaoto,uma aposentadoria legal. 
rido para effectuar a transacção~ Já nP-sse ousado emprehenrh- Quem, avançando ' pelos armos Se alie pouco ganhava,era bem 
Ora tudo isto, como ,podem co~ ment" perdeu a vida o intrepido ou trilhando sem tropeços pela que recebia pontualmente esse 
prehender os qua têm ª· noça_o avi.idor Newbery. vereda da idade, l'ealisou a longa pouco. 
exacta de iempo, economia e dl· Perdeu a vida,como dizem uns, jo1 nada, a panosa travessia que Se já era conhecida a praga das 
nheiro, concorr'l para tra~er em- ou achou a morte, como susten . d as brumas do passado uos enca e.missões, a instituição das apo­
baraço~ á venda desses titul?s e tam outros. · j minha ao presente, ha de sentir !ices, não se abusava do credito. 
para fazer tJUe os seus po~s.uido- O diabo é que Mr.sc ias vae dar dentro d:.Jma, lltravez de uns re - Havia mode1•agão, e , criterio no 
res dispendão, além de ª?ttvidade esse passo ari·iscadissimo no saíbos de swdades indifini4os e uzo desse direito nascitlo da con· 
e energias, a impDrta1:1cia neces· mesmo apparelho em que vílgos mas crusciantes e amargos, fiança. Se havia, para a arreca­
saria para reconheci~en~sd e Newbery se perdeu. a differença profupda que se es- dação, um hm1te caloulado,orça­
sellos, afóra as horas 10~ ª as Pode ser que seja mais feliz, ou tabclP.ceu entre o viver calmo de do em bt,,'ses seguras.havia, para 
ao trãbalho, numa luta impro · mesmo, menos caipora do que o outr·'ora e o v, getar agitado que as despezas, um rigoroso crite­
ductiva e esteril. . s~u defunto collega:- não perca marca, como um signal miliario, rio. O Estado s;ó tomava compro-

dizemos-á venda d ,1&ses tl· a vida, nem ache a morte, cone;~- a epoca qu~ atr~vessam~~· missos de accordo com os seus 
~ s- porque, em f~ce das ~ua_s guindo ap~nas encontrar a gloria ~om efI~ito, a tianqmhdade de recursos. Só gastava ou despcn-

tu d"cço-es veixatorias e afflrctl· para gaud10 seu e honra da fa- llDlmo que outr'ora se desfructa- dia a.:iuillo que arrecadava. 
con 1 • E t d ·1· ' f ·1 d d d · funccionano do s a o, m1 1a. va, a ac1 1 a e e uma ex1s ten- Não se architectavão planos 
v~s · ºado a recebel-os e baldo(fe S erá b om que encontre a gloria, eia modesta que desl1sava e collossaes ·e gigantescos de me-· 
~u[:fc; recursos,tem de negocia. os mas a g·loria deste mundo . e não corr~a sem grandes aprehen~ões, lh0r:imentos inuteis. Em com­
fatalmeote pelo pr·e~o que de1·em do out:º· . . mc::ed eram, a~ompahhando ª. ~vo· pensação não se devia. e se de-
no mercado, , E nao vem tó , a de proposito l luçao e as agitaçoes ~a _poilt;ca, via era pouca. E os impostos 

• or outro lado, expressar-me deste modo. os choqu~s das amb1çees e as tributados erão pagos pontual-
E ~--corre ~omprador uzura- Quando cerca de de~ annos lutas dos mteresses, que disse- menl,:: no tempo determinado, 

t~mbtitD, qu~ 0 fim mais que O atraz, o aviador Bélchior con- minaram, como consequencia porque, lanç1dos com recllclão, 
rio, sem ou{º embora extorqui - cebeu e poz em pratica a lumi, fatal. entre todas as camadas, as tinhão sempre como b 1se n força \ 
lucro, 0 gan ° s da cubiça postos nosa ideia de dar um vôo da Eu- dif.ficuld~des de vida, a dimi, do capital, a importancia do no­
do, ~l~o~turj:ro~. aproveita -se rol?ª· á Afri~a, utr avessando o e~- nuição do \raba:ho escravo do gocio de cada contribuinte. Pou­
º\~ara os . urgencia de di- tre1to de Gibraltar, com receio capital e o tlesassocego accen- co importa um grande imposto, 
ha ~!mente i'l \ive O funcciona- talve~ de cahir n ' i;gua, v_oou ~om I t~ario e cr~s~ente que revoJu .. superior ao razoavel, se o con­
n.heiro em _que Idades que trazem tanta fol'ça, que até hlJJe amda 01cna os e.spmtos. · trfouinte o não paga. Sã~ cifras 
ráio i6 das dt~cu 8 apolices uomi-1 não houve quem desse novas, 1 Escasseia o numeraria. Res sem utilidade atulhando um or-

s ransacçoe! ªtear deshumana- nem delle, nem do seu balão. · 1 tringem-se a cada dia, em pro- çamento. 
naes par: ;;~ª ra e adqueril-as . Ninguem poderá, com b6ns .e J porções assombrosas, a liberdad~ .O funccionario de outr'ora 
mente n_ bai·xpo praçQ possível. seguros fundamentos, affl.rmar l e o trabalho. Emmudece po11co embora ganhasse pouco,com eis~ 
pelo .mais • 
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Para sa fazer ao pedido de va­
Jias pe as resolvemos abrir as­
signat s para «A Lanterna». 

Est ;olha circulará provisorfa­
uma vez por semana e em 

di ndeterminado . 
mquanto f..ir hol'.,.,,domadaria a sua 

~blicação, a assignatura será por 
tnmestre. 

· Capital 
Interior 
Numero do dia 

» anterior 

1$200 
1$500 

100 
200 

Todos os negocios deste jornal 
serão tratados na sede da redação 
à rua 28 de Julho, n· 3. 

1 'erça-feira, 'l de AbrH de i 914 

deve quando se acha vasio, que iUai•tha iou ! 
paralisa e se estraga se lhe 'a lta 

l Envenena -;;.ento estomago,que não funcc iona Cbmo { Um cr·o 1"Bprov· avel ) L 1 e foi tudo c1uanto. 

o C)ffibu ~tivel, combinar9-n os Um ,e~occupado teve a infel'z I Já pa CI U 00 C,, ngresso em 3. / Elvira Mar~a da C?nce\ção,des· 
anatomist is chrismar com o Ibme idea de fechar a v.,11 vula do enca- l disc:ussã O pr,,j :cto conside i·.ando gost osa da vida ne:sta tetra em 
~e fome. . ,.., namen o gera l da Corrpanhia das!' nullo O veto que appuzera ao qu e o governo resolveu Ptgal' a 

A fome tem cara de h ereJe .,, Aguas Luir., r~sultando desse art. 14 d lei do orçamento em pobresa em ~pohc~s,resolveu p~r 
me pareo1_ que é um syr_ionmo acto J1 provavel a inutilisação de 

I 
vigor, 0 r. Luiz Domin~es ex . t?rmo a. ex1~tenc1~, e cHno nao 

de necess1d:1de. . um ~ as novas rnaçh nas á ker, governad r do Es ta:fo , IIVMse dinheiro para comprar um 
Ora, 011 frane l'zes dizem o_m sene, Jtimamente montadas no Gom. a approvação desse pro- Maui;er tomou creohna com en~ 

mmto acerto que la necesdé Anil !ela Comp:i r•hia . jecto ficam nullos todos os a~os xofce ll~l um pouc1 dagua. ' 
n'a point rle -loi. 

1 
A lf.lachina soffreu aba lo violen- prat1cados, pelo d1·. Luiz Domru.. Clrnmacia a policia , o, medicos 

Assim, se á necessi~ade nib :.1e to~do se par tido a bomba que gues depois do veto . legistas 11charam que o enxofre 
P_0de _dar ] t!I , com_ ma1?r.1a d~ra- forn eia a capital vinte mil litros O que ha de interressante ó lhe tinha feito bem, pois ella ti · 
zao nao se pôde d~zer.a fomeque 1ag a por hora. . . que até . a~ aposentadori qs que ~ha qualque'l' cousa p<i ra o lado 
e.pere, que se ªºuardo, qte se cnsta·nos '-JUe os pre.1u1sos · foram fe itas em consequeQcia de d a pelle, mas que a creolina con­
contenha, que t nh1 termo <e.·· m~ntam em uns tres contos de l 11m Jau d_o mod ico, ta I bem vão tendo u ma ce~ta propo rçao de 
gente. . réis , ficar de,nenhum efie ito em viri phenol, lhe tinha couterisado a 

O vagabu ndo, pois, é , ,iomo __,-.J tude dess resolu ção do Coni garganta. motivo por qu P consi-
qualquer outra creatura, [drse Dr. N. etto Guterres ~·resso. deraram grave o estado de Elvira. 
guido p ela fome. E' mesmomafa ,..__ ,._ --------

pouco vivia , porque, sem a ma- que out.ra qualquer pesso1, su· 
nia das grandrzas, administraJos bordiMdo aos seus ataque, SU ·· 

com criterio, os Estados pagavão jeito às suas invcslidc-s . 
No dia 4 do corr ente passou o 

anniversario natalicio do illustre 
clinico maranhcnse dr. Luiz Al­
fredo Nettv Guterres. 

promptamente áquelles que . os A v~gabundagem é um :orol 
servião, em dinheiro de contado. !ario. uma cons~que_nc;a ogic:i 

Original para «A LANTERNA• 

Um servidor do governo nã o ~a fa lta d,~ orga1~1 saçao do rJb~ 
chegava á con tingencia a que hoje , lno, <la explorac:ao a que 9cap!­
e arrastado . ~tal o s ubmette amparado nl'\ in 

Não tinha, a bsolutamente, a difierença ?ºs governos. 
necessidade de receber em ,titulas qa_be, pq1s, º. estes, a rispon­
depreciados os seus parcos ven- sab1l1dade da fX!Stenc!a d:ivaga­
cimentos, para, depois, v ' Rdel-os l-undagP,m, das maltas de iesoc · 

Os se·.1s numerosos amigos e 
admiradores lhe fizeram merecida 
m:mifestação de apreço. 

A S->1': ' dade odeia o teu v1vêr de escândalo, 
Por que levas a vida em torpes lupnuares. 
Goza.o,lo, vêzes mil, uns dúlcidos olhares 

«A L an terna» envi.'.!-lhe os pa 
rabens. . E rtiil vêzes beiJando o rôs to vil de urn vândalo. 

~abe. porém, que a élite, esse bUou dos lares, 
pela metade, ou por menor pre- cupados. 
ço, talve ,.. ' . O vagabundo, por co~stguen-

Os defloramentos 
• 

Eru que tudo rescende a fl ôr de nardo e a sâudalo, 
Pratica, clandestino, o mais nn jento escâodêllo 

E' que, naquelle tempo, com- c!a,tem es_tom.0 go, e, por1sf pre­
prehendião os homens qne os Es· ~isa de alime ntar-se. _Mas se lbe 
tados não devi ão nivelar se não falta , o tr balho, por1sso que é 
devião comparar -se aos jqgado- vagabundo . fal~ã,>-lhe !e,d.trsos, 
res e aos prod igos . E' que elles falta!lhe o dmhe1~0, fa ltao0 lhe f~r 
comprehendião tambem que do ços~mente os me10s do adquer1r 
a~mo do credito se gera ades- o alimento . _ 

Tem havido ultimamente nu-
merosos defloramentos. confor­
me se vê das queixas levadas as 
autoridades col1ciaes . 

E' preciso · que as autoridades 
tomem serias providencias, afim 
de evitar o augme11to da prosti­
tuiçro nesta capital. 

) 

Que impelle a honestidade ;;o-; s uj os mula<lares. 

E tu 1 Que culpa tens da. pr9fi ::;ão de vassa T ... 
E'5 prostituta. saba a sociedHcte. e b:1sta 
Pra que te não censure os req uebras e a graça ! 

confiança no e&pirito do$ cre rlo - _E, como a fome nao. conhece 
res. E ' . que clles sabião que a . leis, nem enca~a conve~1e~c1as, o 
desconfiança é a base do descre- vagabundo faz.se ladrao 

Não lasti m es, portanto, a vida dissoluta, 
Que no afan do bordel ta lvêz sêjas 'mais casta 
Que a s9dedade pôdre --a eterna prostituta! 

dito . Joguete da qnebradeira, pro-
E, mais do que isto, elles sa . d ucto di d~s?rgani~ação tocial. 

bião que a aífluencia de um pro · marty~ sa~n~cado as falhas _ria 

Pallecimentos 
Apolinàrio de C~rvalho. 

dueto determina a sua baixa im- educaçao, v1c1.1ma da sua cond1c Em Alcantara falleceu_ a ex.• 
media ta Fazer, pois, sucessivas cão, da sua cat'1.egoria perante a sr.• d. Amelia Rosa de Araujo (_.,,1Q}}abora·. ·a~ O Não cabe aqni ao chronista, 

S. Luiz-1914 

emissões de apoiices, é promo· soe1edade, . o vaga~1;1ndo sente, Cerveira. . .. simples narrador das peripec1as 
ver-lhes a baixa,é concorrer para f?~e e,. na 1mp~s~1 b1hdad e de re- result-m tes dessas scenas cam-
que ellas se endilminhem ao mi s1st1r. 1mposs1 bil!tado mes~o de Sepultou-se no sabbado a tar~e pesinas, desses amores b11colicos, 
nimo da cotação. q_ualquer t~ntat1va de res_1sten· o J·ovem Joaquim do Prado T1- f JI " entrar na apl'.eciução dos fun:ia-

b f t .nnocr~:run.o - d J Eis ahi porque o desassocego, c_ia, aca a e1_ o gatuno por unpe- relli. - mentas das murmuraçoes a a-
avassalanao os espiritos, actuou r10sa_ necessidade·. E .. c~mo _ co: nuaria. Verdadeiras ou infunda-
com maior intensida.de no espi- recçao, ?orno ,castigo a _mfracçae Falleceu no dia 3 o official de l das ellas ião, pouco, a p~uco, 
rito do funccionalismo. Os Es- co~metti1a contra a <i l'.!ts da pro- pedreiro Isidoro Manoel dos • ( Continurição) tendo fóros de C!dade, e creando 
tados se desmandar-iro. Abuza· Pr10dade e da descencia, vae ca· Santos que cahira de uma casa em torno da formosa camponeza 
ram dos seus credit,015~ El n11 ·ta\· a.~i:i, Q-d ----.unol'ra... cara nu.e ~stru..,.,fo_ !t....rua Cor el T r 8 D uma l\thmosphera de descon-
ta de dinheiro não ti verão mãos apren a a conter o seu estomago, Go llares Moreira e sotrrera a am - o_mo tento com a mgu_ , . fi a nças um mundo de maldades 

· - a v1·vº r s· e m a11·mento' puta~;;0 ;.ia pe rna esquerda . Januaria Os rapazes gostao do \ a medir Recorreram a em1ssoes · · .,.,.... u • _ . . . e s uspe1,.as. ' · 
SUCCAssi~as de apolices para pa- Entretanto era á organisaçã·> -Pesames. vel~o. Vao ouvir as h1,stort1as Fosse como fosse - porem o . 

'"' · · 1 d 1· ·1 · t bonitas que elle conta E na U• ' ' gar o funccionario, que se vio na socta , e 61 uo,sa e exigr;,n e, que • ral. · q~e ao cer:to se sabia, o que se 
do1orosacontingenciacte vendei oarra~t.ou a_taesextremos, que Inc e n dto - . .. , naopocter1a occu1tar aos olhos 
as por metade . deveria ser imposta a correcça1, -Qual ~1stonas, D. Rom~na_. ' dos mais ingenuos era que o 

. ' E inflinirido esse casti"ll Elles andao a rondar a Mar1qm-1 R · d M d ' t" 1 Sof_fr~m _cnses os stad.~s e o~ Mis a sociedade·, cort.ezã No dia 1. de Abril po_uco mais nhas, que está dando volta ao i a1~u~ o en es .s:.n ta pe_~ 
funccionarios com clles C m el · · t · b , 1 . ou menos a hora O manifestou-se miolo de todos os rap ·1zes da ter- j M_anqurnhat3, uma paixal) sem 11 
les padecem todos. E um des- im~e~IOsa, mere i:1z ª ' º u a, · d" ' . d OI" . . - d m1tes, era q1,1e uma corrente de 
assoce o rotundo vae devas· esta izenta de castigos. Não dá u~ u~cen to na casa o sr. i- ra. Embe1çad10hos andao to os1· secl'eta intelligencia i?e estabele-
tando gos e~ iritos: com:a dos seus actos a ninguem e I vet"a _.:santos, a rur ~rande,n.109. elles. , cera entre os dois . Do modo por· 

E . h" P · li chama a todos a contas. Fel1zmer:te accudm em tempo Mas so ha um pnrquem ella está ue "e entend"i-ao trocand 1s a I porque aque es que . d t d e • ·1· h . E' · d M . q " · o, a _ d 1 t d r Jean Valgean e um typo ca- o corum an an e o or·po .ii" 1 1- ca ida, o tal Ra1muo o en- , cada momento por me· d 
dvieraod od passa( o s e.n em a o racterist.ico e ,m;inE'ntemente re-1 tar que tomou as necessarías pro- des, que com ella se encontra; olhar·es furt·v'os fid10 . e 

a sau a e. . . . ·. ~· , fd d t d t d 1 . h d I 1 , coo en , ias 
E' . presentativo das victimas da or · v1c.en~1as no sen 1 o e ser ex o a a ar e pe o ca<nm o a amaros 8 0 'e 1 . . 

que os que viveram. nesses ·~· - d d d tinc to o foO'o. fonte. Naturalmente ella tambem a , C?1_ll s , pe o raio v1-
tempos não vegetaram· viveram g3 m,acao esconchava a, . as O • · sua! transm1hssem de um para o 

' · ·exigeucias absurdas dessa bar- O que ha de interessante, nes- lhe conta h1sto .. as . . 0 t; t d q .11 _ 
----------- regã insolen te · ta ter~a phenomenal, é o Corpo - Nosso Seuhor nos accuda, tuudooôu uº ªnultmo quetp~nsavao, 
~ "'/ . · - . M"Í t , d E ' d t r d · d d I q e a a sen 1ao, con-e};,/® :f!(t uzn~~ Se a o11ganisaçao social fo ~se r i a1 o ,.. :; ta o . rans orma o criatura os meus pecca os . cluia-se que Mariquinhas corres . 

As crises de algibeiras, quere­
mos dizer. as cris8S pecuniarias 
trazem, inevitavelmente, outras 
crises 1.r.ais serias, mais prejudi · 
ci.'.les e m a is graves. 

Não r·aro,quando a qut bradcíra 
lile alastra.quando a miiseria cam· 
peia,quando o trabalho escasseia, 
a vaga!>undagem augmenta, ás 
necei;sidades duplicão,apparecem 
os c:dotes e . o latrricin io e a ga­
tuna gem nã 1 tard ão. Os des6c­
cupad os são, como as demais cre­
aturas, compostos de carne e 
ossos. 

Sugeitos á rf gra geral, ás mes­
mas leis physiolog~cas que re$"e_m 
as fut1cções orgarncas, prec1sa<1 
de alimentar,<e, 

O orga11ismo humano é seme­
lhante a um,a machína Só func­
ci~na com regularida ie q~~ndo 
a caldeÍI'a é alimentada sufhc1en· 
temente, quando a fo!'nal_ha re­
cebe o necessario c ombust1vel. . 

A caldeira a formlha do orga­
.nillmo é o rs.tomago. Se este n~o 
recebe o coriibustivPI necessario 
o organismo se d t! paupera, Não 
ha organisação, porrnais robusta 
que Reja, qC~ mantenha o seu 
f.qutlibr•io, que resista à devasta­
ção re~ul~ante de um estomago 
desoccupado· E a esse vacuo do 

outra .~odos teriã,o tr:i~alho. Não em corpo de bombeiro. Vamos largar essa hi_stol'Ía. ~u pondia por completo f.s as ira-
haver1a'l a quebrade ira ne111 a Em _toda ~ parte .0. c?rpo_ de não quero saber da vida elhe1a, ções do apaixonado sertanejt 
vagabundagem que rouba. ~o~b~iros e _u_ma utlhssima m~- nem desej ., ver o meu nome em r r 

E com o desa p _Jarecimento -la t1tu1çao mumc1pul. bem exerci- m exericos.Olhe; dizem que matto E a ?Orno se u~a cor.e~t~ des-
quebradei ra desapparecerião o tada , sempre proi_npt~ s ~pare- tem olhos e parede tera ouvidos. conhecida houv. sse . t~mf1cado, 
suicídio. a prostituição e outros l\1ad;i para accud11· ao pr1me:ro -Que tenha ou deixe de t~r ! num !mplex~ har rn on :0so, esses 
males semelhantes que deila se s1gnal _de alarma. . Donde sahio vrcê com toda esta coraçoes palpitantes, dando-lhes 
originã o. . Aqut no .Mara::hão, 1depo1s de santidade ê que eu não compre-

1

. a faculdade de ent~?derem-se, 
E não vem'ls, eliêctivamente, s,• _ter creado um corpo de bom· 1 hendl'. Ora, l'e, em vez de < lho3, de ~omprehend.er em se, de ex­

ª p í'ostitu ição e O suicidio - aug- be11•_os, p,,r conta do_ Estado. com O matto tivesse bocca, muit1i coi P:~1mentarem as mesm~s se_nsa­
mentarem oa rc1zão do desenvol- oJfic1a:s de charlate1ra'> e ch~peo zinha boa saberíamos nos dos en· çu,s e co nversarem mmumosa­
vimento das ,:irises pecuniarias? arm~uo co m penachos, cortrnas contros t.lesses marrecos. Olho, II;lente, pe_la h_nguagem myste­

Onde estará O remedio ~ nas Janellas do quartel etc, fica- fo ,0 perto de polvora occasiol)a I nosa do s1lenc10, c•1nfiando um 
Parece que s::, 0 ll chariamos na mos sem cousa nenbuma, apenas explosão e a flor qu"' é muito! .ªº outro os seus re1e1os. as suas 

remodelação do edifido 4-oci~I. c?ntando na occas1~~ do i· cen- cheirada' fi ca murcha ~ sem per· e:,p'lr~nças, os seus sonhoij de 
Mas essa so daqui a dez seculos d10 com o Co rpo Militar que ~c:D fume. . amor de futuro. . 

talvez. ' sempre estara de pro!llpt1dao · . P arece que do olhar faiscante 
o~ d para esse fim -Bem. Ade,is, D. Januana. A daquella mulher ardente· sahião 

A
. té" que pu E:re:n tqude esperem., senhora parece que te m hoje o chispas de fogo, fagulhas in,·an 

vermos nao "" ar e. dº b - · ~ • . . ia o no couro: e eu nao quero descentes de um sentimento in-

1 

(: , V .1 SI) metter-m em taes alhadas. domito e _incontído,lavas efferves· 
N o ticiario De toda agente maldosa que cent~.; d~ !.\fia paixão tumul-
__________ ____; P1•evenim .• ,. aos n ossos conhe~o a senhora é a. excepçao· 11 t~ ana, como se no seu peito an• 

, assignantes que a cob1•ança Cr~do. Que ma!da~e,V1~gem San-, c1ado ex,~tisse um vulcão imruen-
GUARDA NACIONAL da assignatu ·•:lJ. do 1 .. tl'i· ta . Pobre Mar1qu1n~1as . . s_o de amor em tempestuosa ebu .. 

. E a Romana sah10 escandah llção. r) 
P d t d · · t ,:,, mesb•e d.'«A Lanterna)) serà d fl d or ocre o o sr. m101· ro •1a za a. com as re exões a Ja- Embora ella procurasse velar 

justiça foi nomeado secretario feit c.. no cor1•ente mez, c>om nua~1a, que •. ~alha a verdade,era j constantemente com O véo do seu 
ger:,l do Co~mando Superior da .talão assignado pela em- a_cnat~ra mais maliiosa que ha- · re ?at 11 , com as dissimulações mais 
Guarda N·•c10nal deste Estado o preza via no., ~rredo~es . j cuidadosas, 0 sentimento que 8 
capitão Augusto Olímpio de Mol l\l · 1 6 de :\forço de E rss1m mmto: outros d1alo-. escravisavi e ique set raduzia ela· 
raes Guimaraes. 1 aran tão, go_s e m~rrr:.ur<1çoes semelhantes 

1
1 ramcnLe na expressão do se11i , 

Foi transforido para commanl 1914. erao ou~1d_os, a c_ada passo,acerca. semblante, no conjuncto dos 
dar o 8. · bata lhao de reserva o da~ relaçoes existentes en~re .º j seus gestos, 0 seu ,poder era tal, 
tenente coronel Mariano Pompi1io Precisam-se de agentes e vende Raimundo Mendes e a Mat'H}U!· , que a obrigava a trahir-se 

8 
cada 

Alves, que exercia aquelle cargo. dores para «ALan terna•. nhas. passo, deixando perceber na per-

• , . 

1 
I 
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Ter~a- eira, 7' âe .A.Bril de 19I 
1 1-

p_le:'(idade e pstr~cção em que I tifo SP,riamente ª reputação da tal... E' melhor prevenir qu\ re-, f' E n l T O M U T u O ·p 8 E ll l h·~ 
ylVla?s vestíg ios de. uma força Mariquinhas. / Imediar . l!.:Be contact.o podetr.,-~ t i 
1mper1osa q/e, superior ao~ s~us F(l i .-1ssim que, úm dia, o Ped ro zer,de futu 1•0,consequencias ies-1 ~ 
~sforços, annullava os arhfic1osl Dantas, rapaz sincero e corrtcto, 1agradaveJs .. 1 s · d l A E • d e · 
mnocen tes a cuja . sombra pro- amigo do Inoocencio, procµ1 ·ou -Qual bistc rias seu M . r I oe1e < e no_nym l conom1ea e e. l'erhto Slt!ial 
tectora pretendia agasalhar-se. 1 abrir lhe os olhos: 1 / 

1

. Isto é conto da Car ·h· httJ é Consi1tu1d I de ac :,Jrdo com a Lei n. 173 de 
Atirada sub1tarn•mt~ á cratera 1 -:P :que não _procura ca,:ar II possível q ~e O rapaz ~;~;a~i se (, . l . , . 10 de :5etembro de 1893 , 

.d!umegan t~ de&sa. pa1xao. devora· { Mar1qu1nh~ 1 disse-lhe aquell e com a rrrnmna Mas, aj.ém d~la .• ,ap, .~l JlllC tal . . . . . . . . . . 30.000$00 O 
?ra e sincera, inexperien te na sem ro Jejós. O Raimundo Meo ser ai·uizt1d1 e incapaz de coa- R ' 

Vld a e d 
. . oish•a ln. na Junt:. Commereial e no ~9,stro 

a e sem a cor g m e res1st1r~ ·. des era, 11m opt1mo partido. , mett ·r um i a!lne1ra, elle é u'n " 
lhe aos assaltos ou de confessar I E dj;rem mesmo que elles l j:.1 se l moço soriu. São brinque ,, " d I de HypMheeas 

r á Anto_ninha e ao I~nocencjo a gostão, a ponto de se encontrarem crianças Por elles respon~·:t e~. -SEDE: S. LUIZ DQ MARANHÃO-
extensao desse sentimento que pela fonte, pelos fu11dos e.o quin· 1 Não creia ern tttes invençõe" ili ecto1•ia: C .r>nselho FiSf!'\l S upplentes 
della :fizera escrava, a Mariquiº 1 • · (A · , ) .:i •• 

nhas sentia, por vezes,em face da / - sagu1r · PRESID TE - Cel. · 
José . Serejo de Gel. Josd Fernandes Ama n cio Pacifico 

impossíbilid~d.e d e poder prever 
o.d!3sfecho dt)ssei. s?nhó ' élh que 
v1via, des~ dl'ama· em que <:: ra 
personagem principal, uns mo- "­
mentos _doloNsos de a;9,aµmento 
e desammo. · 

Aquelle homem attraheote de 
olhos irreqúieto~.·de ,feições a::io­
renadas e uabellos· de · azeviche 
com aonei 'iiscinadores tive ra 
o P?de1'. satan i'co ~e inebr'ial-a,, de 
hyem.olls~l-a e vencei-a . Não sabia! 
res1st1r-lhe. Era a fascinação da ~ 
serpen~e subjugando, d omin_ando: 
despot1camente a pob ·e ave inno- 1 
cente. Sentia no .fundo d:1lma os ! 
estragoi do veneno poderoso O I 
effeito prodigioso dessa cham~a 
_embriag~nte e suave que el!'e, 1 ·· 
por me10s desconhecido~, lhé 
lançara ao coração. , 

Esse demonio de olhos negros : 
tão meigo e obediente em face do~~ 
seus caprichos, Em vez de ser um I 
escravo, como todos o sup· I 
punhão, exercia sobre ella uma I 
illimitada e absoluta influencia. 
1.ra um dominador humilhado 
por vontade, um conquistador 
'voluntariamente vencido, um ty-1' 
ranno sem violencías ajoelhado 
o rendido aos pés da escrava in-, 
defeza. 

,, 
A' Lilia 

(Dedic.:1toria) 

Quando, encostada á riieza, em hor8s mortas, 
A face recHnada · 

Sobre a mão feiticeirà, descançares 
De triste ou fatigada; 

' E á fraca luz da lampada sombria, 
Já quasi amortecida, ' 

Recordares momentos deve tu ·a, 
Relampagos na vida; 

Lilia, meus versos lê, meus tristes versos 
, De angustia repassados ! 
N'elles a minha dita co'o teu nome 

Verás. entrelaçados. 

~ão flores desÇelhadas que cahiram 
._Por ti talvéz pisadas , · 

Flores do coraçõo na dor nascidas, 
L 

• 

No pranto alimentadas! 
L. Vieir.9 da Silva 

Mend nça. dos Santos. · Marques. 
VICE·· P ESJDENTE-

Uel. onso Gijfe· Des,º' Arthur Bezer - D o mingo s Gomes 
nig detMatto!>. ra de Menezes. 

DIRECT(R --THESOU- Corte~. 
i REIRO L: Antonio Conrado 

I Chave ! Freire. 
DJRECTª- GERENTE 

' -Raz~ndo Odi- Raimundo Pereira 
. lon~de ello. Lima. Justino Alves SerejQ • . 
SEC~.c.TA 10 - Ma-\ Alfredo Neves de 

ria_nno Hesket de Serafi:m Gonfaloes oz · . 
, Olivezr • Teixeira Ju(J o,· . rnezra. 

Sorlef.1· n:1 seria 1cEs;')ec1al, 10;000$000, :o -d-ia_1_5_d_e 
• c1da mez. . 

Sortei· na serie «Econ::>micn, 5;000$000, nos dias 4 e t8 
• de cada· mez . 

Rest't e immediatament~.aos herdeiros do:s associa· 
· , dois, as mensalidades pagas. ; 

Francisco 
Dr. Joaquim Raimun. 

do Pir~s. 

I Divíde ~om os seus hSSociados, nã~ contemplados, nt1 
· , fim de 10 annos, lucros co m JU.ros accumulados. 

Uá . aos seus assodados, 5 isençõ 3s em cada sorteio. 
' ' Cobra., de joia ( na seri~ rtEspeciaJ,,-4$000 e de men· 

. ( ~alidade-2$00Ó; 
( na serie :e EcoYJornica» -2$000 de joia e 

2$ mensaes. para 2 sorteios. . 
A ce·t· mutualistas de qualquer idade, nacionalidade 
t\...C 1 a. 

, e sexo. 

R l. sorteios extraordi na rios, a benefici::> dos seus 
.ea IZa., associados. Fascinada, suggestiooada,ren­

dida, elia já nao tír.ha vontade. 
:Faria tudo que lhe exigisse esse ' Dl" ,:a.,\os Nun ' s DR. RAY~IUNDO i\lAT!'OS ·'az ernprestimo aos seus associados: 

E-..t~ ao alcance da bolça do Oper~rjo, do funccio!lai:io_ e 
· , do menos abastado, por ex1g1r uma c:onk1bu1çao 

home:n. E' assim que ella, embo-
'ra em luta sem tregua com a cas- E Especialidades. 
tidade e o pudor, concedia -lhe as special1dades: 
entrevistas que tanto preoccu'pa- Partos, roolestias do coração e Molestias de olhos, garganta e 
vão ás comadres, o;a no fllndo ouvido. 

muito modica. 
P·io·a livre dos impo~tos E -,taduaes e Mu.nicipaes, as ca· 

çle qmntal, á sombra de uma de estomago lJonsultorio 
' ·'"" , dernetas premrndas. _ 

mangueira, ora no caminho da 
fonte abrigados à-, ramagens do 

A 1\11\IS PERFEITA CO~IBl~i\ÇAO DO :\IUTUt\.LISl\10 
Consultorio . PORQUE BBNEFIClA EM VIDA . 

Praça João Lisbôa n. lS ts~n !$_ Tem agentes em todas as \oc~\idad,is do interior do Estado arvoredo. 
Essas entrevistas, no emtanto, -

alem de preoccupar ás com1dres, 
começavão a produzir,entreoutras 
classes mais serias, rumores um 
pouco graves, que c~promet-

~..;. ......... - --z,n-·o-znn51íoras da tarde , · l'nJ'oa-ma96e't e pa-o•pecto.~: Séde pa•ovisoll"Ja rua 
D.as a as 5 horas da tarde Coronel Collare-. .i\lorefra, n. 20 

Uesidencia· . Residencia I CAIXA POSTAL. N, 76 TELE: N. 112 

Rua do ~ol n.83 

:.._ POR -

LUIZ MU [{, L~ T 

Era Sileno um bebado de chapa •• , 
Todos os dias uma carraspana ... 
Osno ut.ros deuses vinham de socapa 
Expiai-o. As cac,adoras de Diana, 
Pé ante pê. risonhas, d'arco e flecha', 
Pintavam no da verde c u de encarnado; 
No nariz enfiavam-the uma mecha, 
E ferr~vam lhe a s 0ia do calçado. 
Os egypl:lns marotos e roliço~. 
Davam· lhe piparotes na barriga;_ 
E armados de corymbos e canmços . 
Punham-lhe aos chifres paJDps:uros e ortrga. 
E o pobre velho-a~o de Baceho-po.sto 
Que embriaga<.10. oao perrlia o tento. 
F~chava os olhos e tapava O rost~ · 
Sem se escamar com t,;,nto atrevimento. 

Era uru pagode ! A selva toda ouvia. 
Rindo o que os egypans ao d~u.s faziam, 
Egle d~ verdes parras o eovol~Ia · 
E beli scando-o, os satyros feriam 
A. sua pelle aspe.ra e cabelluda. 
Rorej ada de perohls de orvalho 
Uma ondina de perna alva e polpuda, 

dida entre os ramos de um carvalho 
~c~:ºa trança ?'viro sobre o collo esparsa, 

. lhe seixos à cabeça. 
Atirava- d 
J 

. ioha 001 forma e uma garç~ 
up~terdv s.:- a iimadryade travessa 

Be1pr e -

(1) 

Rua Affonso Pena n. 21 l Lrntailad:l1 em JanHiro de 1914 
I 

-Egle-r-os dous seios duros e macios .•• 
De~ois de novo sacudindo a pluma · 
Su_b1a as nuvens ou descia aos rios, 
Brilhando ao sol como uma grande e3puma. 

Porem o .velho Satyro que às tontas 
Os srcad1cos b0sques porcorria 
Prom ,.tteu aj1;1star as SU!\S coota's 
Com a deusa· que a tod ç1s excedia 
N?s re~oques, r}!)_chiste e na pilheria. 
D~sse Sil~no: ~,Hei de vingl'l r-rne defü; . 
Frnge,se uôa,finge-se d~ seria 
Para oepnis ~om geito e com ~autella 
.(\rmar-rne heroe da cauda e de chav~lhos 
Hei-de vingar-me dessa creat.ura · ' 
Qu~ tem nos olho~-c,.1mà Jous espelhos­
Mmrn maldade a m'uirn formuzura 
Tinha um nome entre os deuze~ r;s peitavel 
Esse de Baccho astuto companheiro, 
,Para as mulheres era desfrn ctavel 
Mas nas .cousas de amor bom conselheiro 

E o que é verdade, é que Sileno esteve 
Sem b~ber oito dias-fio a fio 
Passava horas e horas sob a ~evo 
Ou. sob ? sol, na ma_rgem de algu~ rio 
A imagmar como vrngar aquil1p 
Que elle_chamava u~a immoralidade 

.Ac~utecrn que er~ um seu pupilo, ' 
MuuoJormoso e md.a na flor da é !ade 
Namorado da m 9"' que o t>rendéra 
Em ?adeias de lyrios e de p,!!rras . 
Por isso o velho Satyro entendêra · 
Que o rr.elh~r meio cte lhe pôr as garr 
Era, ~scondido entre os sarçães, e.3pi!ta 
Segml a r.iiesmo, até que amfim pude.sse ' 
l,o.m o naf!lo~ado lubrico encontrai-a 
Sooro as rdeiras ou por entre a messe. 

1 

(Cominúa) 
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Tetça-feira, Abril de 1914 -. 

!Yr. José ~{urta P. r · sa Pred al do oite Substituto da Santa · Casa 

7"-r -~:,!l;..:;,t,,,';1~ 

\ 

Co~stvóe, eom1ra, -vende, a\ug 
sort.eio me1ua\ de 

inistra 1ndios, manim :um 
ma eas,ide ...... . 

... ~ . ~ ,, . ... "":"".: ..... 

pagando o subs<riptor 5JOOO por mez 

l\estitue, ·~o {im d~ \~O . sort.e\os, ~s 1n nsa\i~ad,:1s 1ag3s pe\os assneiados 

Rua Aflonso Penna n.2 ( obrado) 1tARA.N,HA.O 

28. · ~ort~io da 1 • • serie, Pm 1 ~ de Abril de 1 lt ~ 
10.· sorteio da~• ~éric em31 de l\la1•çode 1913 

-PE~ULIOS PAf-OS ATE' lIOJE-

. J!s. 1 ~a,, :2fJ@:/(JJ~~ 
' 

7.· N. 
8.· N. 

9.· N. 

10.· N. 

2291--D. Emilio Figueiredo, ,sitio Sabin. 
3531-D. Joserha da Silvá França,, res1den 

l>inheiro . 
2783-D. l>insrd Mendes dos S:rntos, res1doate 

em Vianpa 
2t3-D. Rosa Clara E erreira,rua da Saavedra, 6 

Especialidades: Vias uri­
narias ,cura radical de hy o­
ce1' vaginal. syphiles e m -
lest~s da pella. 

Consul(orio: 
PHAR ~CIA. FONSECA, 

-Rà o Sol n,19-
Resl'lencin: 

Rua do Sol n. 1 . 
N;5-ct> 

Tipographia Rabello 
Variado sortimento de ca· 

netas. lapis, pennas e cartões 

-IMPR M~-

Medi:onte uma joi a· de 1():000 e 5.000 de 1uMsahd1de, 
dá todos ns mezes, uma casa de lü:000$000 e 10 prJnios 
de izenção do pagamento das contribuiçõas mens '.ies, pr·r 

, 1 anno . . 

CASA ~O VALOR DE . 1 o. 000$000 

toda a sorte de t~abalhos ty· 
pographicos em preto e em · 
cores com nitidez aceio e 
prontiJão 

N.1589-D. Venancia Gomes dos S,mtos, rua de S. -..i.:,,... _______ _ 

Pantaleãc·, n. 90. 
-Ao im de 120 sortejc,s, restitue, ao.s socios não to n· 

tem piados com a casa, a importancfa _mtegral das meafali-
de.d s pagas. / 1 

-Em menos d-1 tres mezes, de ex1steocid ins..!rév~u 
mais de mil socios, entre os quaes S. Exc. " Sr. Dr, Go­
veruador do Estado,S- Exc. fl.evma. o Sr Bisro Diocesano, 
etc. etc; e em um anno mais de 4000 socios ·inscriptos ! 

-Nos sorteios parciaes da 2.· série, o so .·io contem· 
piado com a c1:1.sa continúa C\'lm a mesma caderne,a, p.o· 
dando assim tirar diff:1rentes prem1os inclusive o de Rs. 
10;0006000 sem tomar nova inscripção ! . 

-As mensahdades da 1. ª serie serão pagas até ao dia 
~ e as da 1. ª serie ate 20 de cala mez. 

A, empresa não tem· cobradcrAs. 

EXPEDiENTE: das 8 aa manhã·· 's 4 horas da iard~. 

RESULTADO do 27.· Sorteio,tla 1.ª Serie (A),ll que 
S<' procedeu, hoje. no salão principal da .ben l! merita As~o 
ciacã" Gommerctal d M11ranbão.propor~i-.nal a 4000 so­
cios. 

P1•emios- de 10 i ,;enções do pagamento das mens a­

lidades durante 1 ànno 

t.· N. 

2.· N. 

3.· 

4.· N. 
5 •. N. 
6.· N. 

2288-Eusebio Gomes do AthayJe, residente em 
Tutoya 

454-D. Maria Ooiabeira, rua da Praia da Santo 
Antonio, 74 · r 

293....:.n. Dalila Marques de Figueiredo Moreira, 
rua das Barrocas, 16 . 

·1.159-Bernàrdin• · iJo é Rihe(ro. Adl 
216-D':" MaranS Perdigio de Faria e S .uso,rua 

de Santo Antonio, 49 · 

Maranhão, 15 .Je MArço de 1914~ 

o PAGAl\lEN . O DESTF. SORTEIO 

Hecebi â~ ,Emp"e:r.a Predial do ,Norte,» aquantia de 
de7 contos de reis ( 10:000$) e.m m0eda cor~ente, valor de 
uma casa de igual imp<:>rt 1:1 ne1~,com que foi comtemnlada 
no 27.' sorteio da t.· série. realisada HOJE, a caderneta n. 
15S9, por mim instituida a btmeficio de minh!i i~mã. Venan­
cia Gomes d.os Sautos; polo que a devolvo á dita Empreza, 
aHm da ser canceltada, dandu-lne plena e geral quitação. 

Maranhão, 15 de Março de 1914.-Virgilio A~cacio 
Gomes dos Saotos. 

Te~ternunhas:-Dr. Antori io Bona e Manoel José 
Gonçalves da Rocha (Estava devidamente sellado, com as 
firmas recoohecidais) 

Director· Gerente ---
Attenção 

Na capitnl, as mensalidaees ia i. · ,série serão pagu até ao dia 
5 e as da 2. até 20 de &ada trez. · 

-Nas agencias dos municipios e dos Estados, as men:1alidade 
da 1. • séria serão pagas até ao dia 15 do mez anterior e as da 2. • 
até ao fim de cada mez, tambem anterior ao do sorteio. 

A.CCE-ITAM-SE INSCRIPÇÕES DE SOCIOS 

A EllPREZt\. NÃO TEll ~OBRAD RE~ 

~A Amargarina ~~:~~~~ 
tias de ºestomago e intestinos, 
abre o appetite. fortalece o 
organismo. E' tonicó dos 
nervos, cura a neurasthenia. 
Vende-se em todas as phar-

macias e ct'rogarias. · 
, ....... -

Pharmacia America 
-DE-

Arthur Josê da Silva Succs. 

Oepo~ito de droga..s e pro­
ductos :himicos de '!.· qua­
lidade., 

Especialidades pharma· 
ceuticas nac10naes e estrao.· 
geiras. . 

Irriglldores, tubos de bor­
racha e caluna11.duplas 

Agua destilaàa e esterili· 
sada para usos cirurgicos e 
photographicm:; 

Uteosilios para pharmacia 
e laboratorios taes como cali 
ces· graduadüil, funis de vi· 
dro, graos, agitadores, .tubos 
do ensaio, pipetas, capsulas 
de porcellaoa 'etc. 

1651-J(lão Victor do Nasciment;>, residente em 
Guimarães · RUA DO SOL N; 14 

N 2-6 -ll.ARANJfÃO-=----~~-===:;=:==::=:=::~~==~:,:='~~~~;:==::'.::'~~~~O~~~=====:==:===:==:=====:~::====:=:'.:::=:=======~~~~==~==::::::::::::~====::r ~ndl.G8ÇQ-flS da llf98fiCl·a ~ina~ Residen<'iá, praça !tão Residencia, rua de S. João, n. Dr. Hamleto Godois, Residencia, PHARMA.CIA. JESUS, de M L1sbõa, n. 22; consultorio, rua R B 2 
P t g 1 35 68; consultorio,pharm:tcia Con- rua 10 ranco n. • 5 consul- L s t d s ta 

132 or u a • n. . torio Pharmacia Rabello . 1n os,rua e, an nna,n. 
Dr. · Francisco Xaiier de Carvalho. fiança. P HA.RMA'JIA. E DROGA.RIA, 

:e;~.~ncia, Campo do Ourique, Dr. Luiz Alfredo Netto Guterres.. Pharmaeia~ de João Victal de Mattos & lrmãe, 
( rua do Quebra Cesta, n. 11. Te-Dr. Anibal d~ Padua Pereira de Dr .. Genesio de.Mora; s Rego (Me, me~ico ~a A,sisteacia P~blica) PHARMACIA. AMERICA de lefone n 171 

Andrade. Residcncia e consul- d1co da Ass1stenc1a Publica } Res1dencta, rua do Alecrim, n. Arthur J à d S'I ' 
tor10, Avenida Maranhense,n. 2R;:>iden Jia, rua da Saude, n: 14;consultorio,pharmacia Chicó do Sol, 0 .ºf4 T~h}o~ª; s~~c:4·{ua PHlRMACIA MARQUES, de 
13. -· consultono,. rua da Es- jD O G 1 . . PHARM CIA ., Augusto Cezar Marques, filho & 

. . trella, n. 511 . andar. r. scar a vão, Res1denc1a, A t.ALDAg, de C.; praça João Lisbóa, n. 12 Te-
Dr. a lar~co Nunes Pac.heco, Re• Dr. Henrique Alvares Peroira . 1 rua do Sol, n. 97; consultorios, :;rtefdZ Caldas, rua do :So~, n. lefono, n. 58 
, siden~ia, rua forond C1oll~res 

1
, Residencia, rua do Pa.1seio, n. pbarmacias Esculapio e Sanita- PHe\~~;c~Â.'2g

810
ó d F PHA.RMA.CIA NORMAL. de 

Moreira, n. .<>6: consu tor10~ 42 ( ausente ) . . . d M 1 . ' e ren- Lt.1iz Antonio da Cunha,rua Grane 
pharmacia Conceição Dr Hermogenes Pinheiro Resi- ria. 01sça e e lo Anchieta. rua do d 

80 
T J f 
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1) 

Dr. A~t.h_nr José da Silva, Re~i ··' denc1a, rua das Hort&s 'n. 12 A Dr. Paulo Anantas d~ Carvalho. 8º~aÂJJt1~~~eciJ;IANÇ! d "i,;A.RMA.~;;neR:~E{Lo, de 
dcnc11~, rua dite ~antop::;~~~?~ C?nsultorio, phai•macia l<:s,:11h· Rcsidencia, ru.s de Sant~ Ar, to· Ferreira, J~nior & e .. sucos. · ;u: D ·oclccio Rabello & c .,rua Gran. n. , consu or10, . pio. . 

3 
. 

1 
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9 America rua (lo Sol n. 14. D J ê G mo, n. 5, consu torro, P ar- '<> e u 0 , n. 1 ... Teief~ n. de n. 56 Telefone, n. 2 5. • ' . r. oe ornes Murts, Res1den- . U · .. 1 178. · 
Dr. Be~to Urbano da Cosfâ,Res1: º!1!ºª do sol n. 16. consulto . macia mye.sa • PHA.RM 'IA CONCEIQ. , de PHARMA.CIA. SANITA.RIA, de 

denc1a, r~a das Ho~ta&, n. 41, r1 P~.armac1a ~onseca. Dr. Raymundo Mattos, Residen· J . T,1rres &; Comp,. á Avenida Jesus N:>rberto Gomes, rua Gran-
aClosultor10 phar~ac1a No.rmal. Dr •. ose. de Almeida Nune", Re eia, Rua A.ffnnso Penna. n. 2l Maraobense, n. 7. 

1 

de, Teletone, n. 339. ' 
Dr. Carlos ,F.,rnand~s. Res1den- s1dencta, ps:a~a João LisMa; n. lt . d S J l PBARMA.CIA ESCULAPIO de PBARMACIA:::; JOSE' d Th 

eia rua Grande, n. 119 consul• 3· consuJtorio pharmacia Ame- ~consu orio, rua O O • n. • R. p Lima d F ' · . , e o-
tor10, pharmac1a America. rica. Dr. Rodrigues Machado (Medico 35 canto com a rua Coronel Gol· t l ã 

5 
m o,rua \&'.::: • an-• . . ! • 1 . ' rua as Jores, n. ma1 Moreira p· t ,... S p 

Dr. Carlo11 Nunes. Resi·
1
enc!a, Dr Ju~to J~nsen Ferreira, Resi~ da Assistencia Publica )Resi lares Moreira. 'felefone, 333. ª e 0 • n. 2 • 

rua do Sol, n. 83; consultor10, dencia, R1~Branco, n. 14. . PH.\RMACIA FRANCEZA ite PHARMAQJA TEIXEIRA, 'de 
pharmacia Marques. . . Dr. J~ven~io Odorico d~ Mattos. denc~a, rua Co~onel Colla~es Costa Santos & O., succs rui da Joio da Silveira 1'eixeira, rua de 

Dr. éesario Arruda. Res1denc1a. Rcsuwno1a, rua Gra n<Je, n. 49. Moreira, n. 38, cousu.ltor10, Estrella, n. 5. Telefolle, 97, Santa Anna n. 68. 
quarteliio 48 de caçad:nes. Dr. José Sacramen~r .• Residencia, Praça João Lis!:i4a, n. 2. PHARMACIA FONSECA, de PHARMACfA: UNIVERSAL d 

Dr. Domt gns ('..arvalho. Residen- travessa dos Barb ->iros ( Vira Dr T..i rquino Lopes Filho Rest· Antonio Pires da Fonseca & O.• C • e 
eia, rua: das Hortas, n. 69, r: Mundo J,. n • 5; consultor1os1 • • ' • rua do Sol, n. 19, n 338. arvalho & C., rua de N azaretb, 
consultorio, ôpharmacia Ra.. ~barmaCia, E,sculapfo e sanita· dencia, .rua Grande, n. s3, .t'HAR~ACIA. de Fernando Pe- n. 27. Telefone, n. 84. 
llello. ria. c\lnsuJtorto, rua de Nazaret. reira ditSilva rua .Atfonso Penna 

1>r. Francisco Joaquim Ferreira Dr. Luiz Serra de Moraes Rego, n. 26 n. 18 ' ' 
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Pol' modico )}l'et:o ...... 

'Í' ji NUMERO DO DIA 100 REIS 
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Para satisfazer ao pedido de va­
Jias pessoas resolvemos abrir as­
signaturas para ·· A L1mterna•. 

Esta folha circulará provisoria-
211ente uma vez por semana e em 
dia indeterminado. -

Emq uanto for holiédomadaria a sua 
publicação, a assignatura será por 
trimestre. 

Capital 
Interior 
Numero do dia 

anterior 

1$200 
1S500 

100 
200 

Todos os negocios deste jornal 
serão tratados na sede da redação 
à rua 28 de Julho, n· 3. 

' 
• 

E:,abbttdo 18 de Abril de 1914. 

D G h · 1 rnoreçam semelhante doutrina; nome. E a sua mesericordía é de 

I 
meu espirito,o mais pequ •.no vesr ( o 8[ esemam a herm~n~utioa e a exege~i~a são geração em geração sobre os que tigio, uma sombra de s uspeita. 

. ,te11p , et1g1adas pelo domm10 da que o tem em. Com o .si!U bl'aço c•>n 1ra o proceder d11 Ra,mundo. 

ao Calvano, interpretação forcada . obrou \'o} ,ros:,munt· :dl~S pou o,; Não J escobri, atli hoje, nos ·seus 
I A E~reJa Romana tem sid'J in- , ~ooerbo;; no pen,amento d,i seu , : netos, não s u1·p rt1 hendi,até :iqui, 

\ 

cançavel na celebriiade de seus , corações. Dcpoz do:. thron os os no se u procedimento e acçõas ,um 
Estribado n'uma falça exegese, dogmas absurdos,e nas suas dou- ! poderosos e elevou os 'humildes. subtcrfug 1" qualquer que me na­

oriunda de pseudos principio• trinas contraproducentes. Estu- 1 Ench ..!U de bens os famin tos, e i bihtasse a pôr em duvidas a sua 
hermeneuticos,apareceu pela im-1 ,1:rn ,"!o o car11cter da humanidade! desp~rliu va;;ins o:; ric ')s . _, ~;enedr,de. Ná,) poss(I, porcon­
prensa o conego João Chans,es- esr.a egreja creou o dogma d , ' Auxili ou a Israel seú servo, r.i- seguinte, dar ouvidos ao que di· 
crevendo algo sobre o excctlent.e ,mmaculatismo, para captar a eorJando:Se da sua mizcricordia'. zem. 
e excepcional thema ac1ma ept• sympafüia do sexo feminino,puil oomo taliou as · nossos p3eS, a A~ appuencias enganão quasi 
graphado. te mais traca da pr'ogenie hum,,a Ahrahã'l e a su 1 p ,1t;tenda,'le,p3ra ~emµ re. Está terra, seu Major, é 

~s mais elementares regras ~· na que facilmente é vl'neid1, K semp.re•(Eva:ig S. Lucas i:46 55) a patri_a dos enreJos, o C'>Vll dos 
log1ca foram adulteradas pelo 1n assim que no dia 8 de D:· zembro j Leia o sr· conego Chaves, o mexe ucos. Engano U·se, com 
terpetra romanista. de 185,: passou o arranjo papa· que diss" o e1-padre A. A. Lino certeza, quem lhe contou seme· 

8. S . vasado nos moMes d , lino D'ahi surgiram as ch:1rn--1. da Costa ,em urna das suas confe-1 lhante; co11sas. Não posso crer na 
Theología Dogmatica,1ó poderl ir das /i h r:.s de Maria e uma im· rencia relativam ente a sua anti· ei; istenc1a da maldade implanta· 
alterando os ens\nos da Palavra mensidade tie or !ens religiosas ga posição como padre romano. e da ent're os bi•incos e sonhos des. 
de Deus. que debaixo d'esse nome vão depoi ~ c-:~no mini,;1.ro ev.mjeli- .;uirlados ~e um_a creariça inno· 

Não eompulsaaemos nó11 o Ll· enrequeçendo :is innovações ro- r.o t> Foi somente no fe 10 do 1;enLe e as mtençoes puras e bo· 

u, meio de facil itar transacções com 111n\erpreLaç!o forJada pelo Entremos na Süteri0logü1 e bíblicas s" tornaram para mim mentos. 
vro de Deus, est.ariamo~ accorde manistas. [v,rngelho q e muitas passagens lne :Lc1~ de um homem de senti· 

e11tre o funccioni\lismo do Esta.do,. consenso unanime dos Alho• de e analysemos ligeira,mas tl~eolo- uma verdadeira revellução e eu- Ha tanto quem se preoccupe 
obrigado a recebei-as, e o capita-! Roma ap~tata.. gicamente,o sacrifício p,er!etto de t.re ellas du.,ll, sob!e tudo, téin com a vid 1~ aiheia ... Faça como 
li~~ª exig1),11te, que lhe empresta Como 1nvest1gado~ que somos Christo. 'lldu o pharol d:i m mh:l salvacão; eu, S(· U MaJor. De o desprezo á 
o seu dinhei?·o. . 1 da11 questões theologtoas,é déve- o calix que Jesus bebe~ no a primeira e a aff1rmação, iníinita-1 C!ilumnia ••. , 

Paréc.e no~· , poí:1, .muito ac~e1·q ra, agradavcl quandolemoa algu- Gethesemani, até as su ~s ultimas mente .consoladora e ~obilitant~, -Tem razã~, seu Innocencio. 
\ave! o alv itre. Ires sobre esse aasnmpto de ma· fezes, foi O prenuncio da :-.ua de S. Paulo ao seu discLpulo Ti - As apparenc1as enganão. Esse 

Comnosco está o commercio., gna importancia reli~iosa, ~axi• paixão. Os soffriment1Jii moraes mothco, de que só ha um J?éUS e I homem de quem i!z tão bom jui· 
Comno!fco pflnsã.o todos aquelles me na parte que diz reapea\o li or Elle experimen ;.ados, nos só ha um meuLador entre lJeus e zo, por exemplo,pode ei;tar a en­
que cQncorrem. com ',o pro~ucto Soterblogia. . . fanam da maldição de Dem que os homen s que é Jcsu~ Christo; g.mal-o .Emfim já lhe disse b que 
do seu trabalho, para as r1q11e O illustre exeget1eo car&cten• ·eta O contendo do amar.zorosisi · a segunda. é a declaracao que fez pensava. Faça agora o que qui-
zas d~ ~sta,io. ' tou a emcci~nie tragedia. do mo calix. 0 an· 0 do Senhor desceu ::;ão Pedro, de que não há salva· ier. F ique certo de que me inte· 

Seria Justo. portanto, que as, « Gethe!iemam ao Oa.har10 >\ do Céu p •ra donfortal·o. Tal fora ~~o em :3enhum outro, porque do ress~ por vocà e pela sorte da 
suas vozes. que be10 pcuc:1s ve• com as !llel~ores. cõree de um• 0 cancter 1~e seus indescriptive is Ceu ah.11~0 nenhum outro nome menin ,: Adeus ! _ 
zes se ergueu~ que bem poucas phantazta . h1s~or1ca, mas _no ter- soffrimentos ! Aproiimava-se 3 foi dado aos h()mens pelo qual -V "0 ver que tenho .razao. 
veze11 recla_mao, fossem. ao me· reno doutr!nan,> e tbeolog1co,res• hora soleame t"ffi que b '.ivia d e 1favamos ser salvo~; I Tiru . 2 . 5; retruc ,1 •1 o cearens~. . 
nos e~ obJecto do t,il or~em, vallou e cam s?b~e os escombroe subir ao patibulo in(anmante e Aclos 4: 12 » -D1.: us o ouça. disse o MaJor 
que _nao onera ol.'l-cofres pubhcos, da estapafu,rd1a 1n\epret.r;10, ~· assumi'r a posição de sub8tituto dando de re:iea a.o caval_lo. 
ouvid~s pelo Gove\no. . e.ando d'est ar-te em contrapo&l· legd dos pccc.1dore~, me~ia~te All1•edo do Vnlle, Esse pequeno dtilogo t1vera lu• 

Cantaremos tal v1ctoria? çti.o coro os apostolos de Je.aua SuaJilOrte expiatoria sacr1fic1al Ministro do EvangeUío g~r à porta da caza do Iono.cen· 
Esperemos 6 resposta do Cu- C_brís&o,os q uaes escrnvera.m ms- vicaria e penal . 

1 
I -.==-_....-= ... ., cio, qUt', situa~a numa elevação 

turo. . . pirados pel() P~racle,o D1v100. os proprios discipulo.-1 a s,·u Collabora,nào , do tert~no. unha, à esquerda, 
Em ·todo o clSO, porém, é 1111· Em uma hgcira _aulyse, .Tamoa mandato. flcaram de part~. em . & " uma gran1le gruta. arenosa e pi-

mita<Ja e inquebl'antwel a confiM considerar o den10 rio en-1ao ea· quan ,0 Elle a sós com O Pde em · to .'esca, sombreada por frondosas 
a_nçn, a te. que ~epqdamos º? eripturistíco tundamentado p_eJo com~ónhão reciproca resolviam Soneto engaranas: A' dir~ita estendia se 
tino a~m1~istratlvo, na firmeza defensor de Rom,:1. . 0 alto p r• ,,blema da Redempção. uma espec1e de qum.ta o.u de po-
de prmcf[1ios e na r, ·busrez do Di!\Sconh~cendo_ (.I ha~il sa~cr~ E' pois evidente que 8 Virgem Si na vida mudares de tablado ~a.r. ?Oberto de go1abe1ras, tan-
caracter 1namo)gavel e ~adio do d~te os m«1s rud1~entar~a pnnct Muh, uão tomou parte 00-luiça. Novo proscenio para ti surgindo; Jan~eiras,fro~dozas e a.lta:1 man~ 
home_m que foi es~olh1do para p10• ct& ,t_ypolog1a b1bllca,a1lr• mento dos al icerces da ruonumen· Quando contente sob um ceo nublado gue_iras, e d1versos coq~etros d11, 
nos ctmgir ow des!mos, - o Dr. mou se_m rebuço que S. _.Joio t~l obra redemptm·a, e inuíto Gozares novo amor. Eu. fruindo, Indrn Esse. pomar ~ervia tam-
Hercu) , no ~aig11. ~ Evang~llst.a no sopé da crua do menos eúoperou no s-'lerguimen· Longe ficar do teu olhar amado bem de quintal á vivenda.. 

A tl}e, pois, cabe a soluçao da Cel'f&J'JO tepresentou a-Huma• to do e1füic10 da Salva~ã) na A saudade tão grande o amor infindo, Era, po!s, na frescura dessa · 
quesla '· nidade! 1 · . cruz do C1l~ario. faze que volte ao peito abandonado gruta ou a sombra dessas man-

Contlemos sem appr<!hensões Affirmas. e o flal theologo que, 0 d N f · o teu amor que se já vai fugi11do. gui~iras que se encontra vão na 
.a d - t Ad- Ev - Ja•·dim Edenl"O corp" o ~.c..treno o1 immo· , , . • na urme? ~ a mao possan e e na ao e a 110 • " , 6. . . •naioria dos caso• o Raimundo e 

solidez d1 oriP.nt1çfo clara e sa- ,·epre&entaram a humam,tade; é la~o P0
" 1 n "• hu~p[1r.:io:sVi Ili Faze que volte a mim o teu s01:rizo a Mariqui.,has. Kra ahi que esse 

dia. do t\mont.iro 1111pP.rturb.:1vel um typo que mngu"rn pofo eon· ~adavras t 
O P;-111,n i:I t saias. b,. 

1 
Repleto de esperança e de doçura Dirr.eu sertanista chmo ctn vig ' r 

a quem confiamos a náu do Es· traditar á l~z· d_:1 Typologi.a Bib,~- .!% etra;ne.A e 't: e '!,imdu so r S Para que eu fique 11\e_nos indeclzo. e· paixão, ia dese~rohr habilme~-
l d ca mas JC'ao li va 11 ueJJsta 1 l Nao si as no , as tn,1ermi a es, e a I ª º·. , ' , , h' · . · º, · li>s· 11061as dôres lecou sobre Ili; e Pois carpindo a saudade que e secréta te, uo rnterva. 0 das haforadas 

El e a conduzi' a il hom porto. podei a ,1 ver ma101 e mais ó t ,n. t Em dar-te o cora,.110 eu fiz loucura aroma.ticas de um cheiroso fumo 
paratad I interpretaçã o theol, - ! s do d. epuDamo.! por ll,,·1~do, .... ,Je c•Jrda enrolado e n palhas de no:c

1 
, Jerl o e · eu~, ~ opprtmi i,, Mas, é tarde, serei o teu poéta. . . . , , 

sap1e11 1ss1mo 3 va O 1.- J' ·' ' "la11oel Gar1•iuo. 't d d t d M ·1· Noticiar,o 11> 0- · · r· · s l d r d·., 1 porém Elle ro, 't1rido pela, milho,á 1m·tginação 11rJente e e1-

M lh h · t j,' 'h n r ssa, transgreasõ~, e m'>ido 1~ 01 a a li. sua enca a ura ar1 1a, sA: u er, e,s a , o eu 1, o· · . . • . lt. d l b" • 
. · . Filho eis ah, 1 ua mãe 1,~lrlsno,sas iniquidades: o ett.s• aos seus o 1os es um . an.e~ q 

DeC11x1aa rect:bemos ó srgumte • . tigo que -ioa tru a pai estaoa ~ W • travessos, os seus planos de fu. 
Lel•·gra:r.ma: . i:sNt:is e1.psrc~·soes nos endsmam; sobre Elle e pelaa STLas pis zdea· ~ ~?l,.n,~~G:ti@iO turo· Era ahi qu,,, enll,çantlo·lhe 

que OiSO annor queren o con- d d c·niura e apertando Ih"' ner 
.Sob II epigraphe •O tn'!u pro· sollar a B~mdicLa Virgem, apre- rasfomossarados: To osan .2 1 a. •1 ã · d • 

testou, o dr. Joaqu:m 1~ixeira s•.:n~ra•Jhe o cliscipUJO am!ldO, Damos desgarrados como ore• ~OSDmente as m OS ca~nU as e 
Junior, juiz de direito de Pastos· para preencher. 0 seu logar; e lhtis; cada um se de:maoa pelo · 1 Continu ição) tra~ulas~ elle lhll embriagava os 
Bons, iniciou neste jl)rnal uma entregando a Virgem Maria a ,eu caminho: porellYI, o Senhor sentido~ fazendo que lhe soassem 
serie de artigos. 1end.,ntes a pr·~· João teve como unico fim. dei · /u cahir 1obre Blle a inzquidaà, -O senhor sabCl muito bem, a~s ouvidosd n~mt~melopea sen­
var que a rt'geição do veto ao i.al-~ sob seus cuidados tempo- de todos nós (cap. 53:4-6). . atalhou o .Pedro Dantas. que,por ~l ~,reps~'>a ~ e rnurasos .~eus 
artigo qu&to1"7.e do orçamento raes. .. . P(l.r~ que li Virgem Mana mais aju;za·io~· qu i elles sejão, buraf~º d°: su: t:::~~·n:ac~;t1 eãna 
vigente não aftecto os actos pr~- Se Je:m:. falasse no sentido que eooperaa~e no sacrificio de Chrilil• por mais c11minedidos e sensatos u~~ 1 ª . . .· h ~ ~iç ~· 
ticados pelo G,1vernador dr. Luiz interpreta o sr. conego J. Cha- lo, era _mister qu1, í?s~e tambe1? qu(\ so most.rel}l,são muito m,iç->~ . ss~ gi uta/v,sm ~va se ª e:-;­
Dom ingues, au or.udvs pdo pro- 1 vti.;, as palav ras do S .,lvad1>r não o~ere?1da como v10t1ma prop.1 ainda e tóm portanto contra s:i & Lr~d~ P?r ºft ~ 0 MaJor. ~e dnc~­
pl'io Congresso. ti:,riam sido literalmente cumpri· c1atoria. Se assim o f1zes"le, teria irreflexão da idade. E-.tas paJe,; ~in ªJª· . 11

• ap;u~ei:an .. 1 as 
Diz o granJe magistrado q.ue das. e e de,de aqW!lla hora o cooper-ado. tras secretas • . esses e o I lõquios oras e ocios ~ ª es~al enca I do 

re~orrer~ aos tribunaes, caso dueipulo tJ rec~beu em sua casa-. O erro ~mperduavel do syste• clandestinos entre moç;is e Tapas Innocencio, arrul~avao, no nio 
SCJI coninderada nulla a sua no- Ainda irai:, l!Xtravagante f::>i a ma ro1namsta, é querer fazer tia z~s que se amão, nunca dão bons mento, numd enle O db~ce ,:, terno, 

' fl · • · B d. t.a v· 0 d os ena.mora os pom 1nhos qu" meaoão para aquellc 'Citrgo a m segunda intcrpretaçao: «Maria o 'lm 1c 1rgem a co-ac ra a reiultados. Pi1 , a de-.vial-os cto 'd 1 . ' "• 
de lh~ ~er assegurado o effectiro 11si1te eooperando ern$ttU saeri ! fjalva.ção e eo-redemvtllr.i doi caminho do dever io1luem pode- pr~~egu os lie. 0 1xp~r1tmte ~ 
exorc1,:10 na comarc:1 para onde j.cio » . 1 peccadores . . somente a attracçã.o irresistivel avisa O cava eiro, ugira'.11 de~ 
seguira apenas terminou a liceu• Onde o abahsado saccrrlote v101 O~. ap.1stolos insg1rados pelo dos sexos e o calor da mocid;;de conc~rtados e celer~s, 0.>.mo se 
ea e,n cujo goso i.e acha, Ec;se a coopuação da Bem licta Vir· Bspirito Santo, declaram que Je Em ,·onsciencia, dada a circums- dese,assem occurar as Vt::.tas ~~ 
prot•:!-to tem causado boa irn- gem Mliria no sacri1'1clo delau.~ nnica ~ iJU.fflcientem~nt4: f:! t ·~ n~ia desses encontros fóra das todo,i as SUl!S re agõas e entrev1s·. 
pressão. Jornal do Commt rcio11. Christo Y nosso substitu~o legal, v1~d1can. vlstas paternas , ningu ~m p ·11forá tas. . 

No simples facto d'ella achar rlo i;1 ,b : tt 3: cruz. a .Tusuça de respon,ler c~m segurança pelo N .. da havia, entretanto, qu~ ft. 
Se quereis, sem mais demoraJ se junto a crui: com as demaes Deus ultr•1a·la P '!los pe.ceados que entre elles houver Olhe; zesse desconfiar_ o Innocen~10. Na· 
Ser' rico e ter capital, pessôas qun testemunhar.aro a sua da huruamdade.S. Pedro jtz: Bm cnamo á ordem O rapaz e pergnn· quella alma. VJrgem e sincera, 
Inscrevei-vos s'ém tardani;a crucifixão? . ,,.,nhum outr..1 ha st1lotJt;a~. po,.. te lhe O que pretenrte. Vocé é um naquella. orgamst1.çã I equ1hbra-
Na •C. Mutuo Predial». b d 1. · ..1 --' d 'adta s.,. ha ã L. t Seria o l'la lvador tão troco que 191'1! , ,., m em ,~a•zo u.o cn:1U M - homem de bem. expflrim entado a e 8 v vi O 8611_1men os 

, . prec1z11sse de t1.uxilio ? nhum outr? nome ha, daio en · na vida, e não lhe faltará geito, nobres e bons em que nao tlcara 
~,·an co~1·~u a 14 o an111ver- Será acreditavel quti o padre tre os homena, em qu• dtoamoa p·>r cert,,, para levar esse nego· um l~gar para a ir.aldade, 'um 

Hrlo n.~t:ihcio do~· .T·vare.s .de,J. Chaves, não co1n11rehernh a!! f 1tr •aloo, < Actos IV~ i!l) cio a botJ1 term:, . Assim c,1r tará cs<!amnl~~ em que pudi?sse me- ,, 
H : ll~nda: u ,tegro Juiz de direito paldvr.~s du texto por elle citado 1 O sr. conego J Chave~, jamais pela raiz \lu m mal que poderia drar O vicio, um recanto eru que 
da \ .~pit11 l do fatad~. Não h i duvida, elle a~ comprP- proTará pela Biblia,a m.1d,a1ao e provrr da sua irresoluçãn, com s~ Hg i&alhasse a su~pe1ta. Não ~o· 

A~ pravect ., n;agistrado . que 111:nde. m as coroo prégoeiro do eoop,ração de Marta no sacrifício caracter incuravel .. dt~ ,:ompruhender, na sua sun· 
h 11 n~ ª _sobreman~ira ª clas;,,e t mariolatr,smo, u,_~ · que escreva de Je!!Ulil Ch, isto. Elia ~erroe-t -Conheço bem tud.:> isto e ain· phcid~d~,acastellado na bondade 
que per~ence,env,amosparaben • prefigurando Joao Evangeli .ta completarnente e:.sa doutrma Em- da mais conheço Oi homens. dom sem hmite que era :--feição de 

como repce:!eotantc da bumani · te'lliea,quando suplice rendegra- a oxperiencia. que tenho adque· sua alma, qut) houvesse a1guem 
dade, com intu , to sopbisLioo de oas ao seu proprío Filho pela rido poui.:as vezes tenho errado. que O ~!'ahme, que praticasse 
uroneamente en_sinar que a hu - Sua obc•a redPmptura , na p rece .\quelles que são maldosos não contra s1, contra a honra do seu 

P1•evenim,,i- aos nossos. manidade é filha de Maria... denominada-Magnificat: «A. mi- me enganãrão facilm ente . O c.iio lar, u :n •.ct~ de de~lealdade, uma 
ai,,s ignanles que a cobt•ançn Comprehendem o ;; leitores, a nha alma engJ andece ao Senhor, presente de Jonge,pela flnur,1 d e acção_ InJunoza. e mfamante. Não 
dll . ussi,1natu "ª do 'l ·. tl'i- hermeneutica romana 1 Descobre- t' o meu espíri to se 11lcgra em f.iro. a caç ,1 ariscJ que füge. Ha, acreditava, ponsso, nos rumores 
m c•1ta•e ~'«A Lauater•mrn ... erà se nas ultimas palavras d11 com- Deus mrn 8alv:1d or; porque at- em alguns homens, tamb)m, uma que lhe ~hcg~vão 1w~ buv1dos 
feit1 . no ed>.h•enlc mez, •·om ment.id or eathot,co o arrarijo para tentou na baixeza de sua st:t-va; espeC!fl de (.iro moral que os ha· Mas, rnflmt3 e msondavel, á 
talilo n!!lsignado. pi•la em-, intercalar no texto inspirado tt pois eis que d llslle agora to ias as bili ta a present1rem a m3l,J11de maldade que. se ~e~a e desenvol· 
prez ,,. , suppusta medMtã-, da Vlrgem l{erações r::e chamarão bemaveu q11e no cor~ção d,1s seus se me- ve no c~ra9ct..1 t1grmo do homem 

llarnnlulo, 6 de llur(.'o di• Maria,tão· alardeada pelos padres turad a ; porque me r~z gran:les lhau tes Sd aniuha. E eu supponho não ba limites traçados. 
, i 914. ! romanos. A fl1La de texto:. · que c.>isas o PoJcroso; e santo é seu que não me engano. Não sinto,no , (A seiuir) 

~ 
JBJPI83JL 

Biblioteca Pllblica Benedito Leite 



Sabbad0, 18 de AbrH de 1914 

Telephone .2359 -Cenh-al 

Cai:i:a Postal, 632 
, ---

Autorisada por Decreto N. 9153 do 
Governo Federal 

"A F amil-ta" 
; 

End. Telegraphieo 

"PECULIOS" -~ 
Fiscalisada pela lnspectoria Geral 

de Seguros 

·s o e i f~ d a d e A.no n Y.1n a d e · P e o 't 1 i p s 

de "Vld~\ fO\' mutua\idade 

--~- -- ·------
REGISTRADA NA JUNTA COl\ll\lERCIAL DO RIO DE JANEIRO SOB O N. 3569 

1 • 
Com ,deposito legal no .Thesouro Federal para garantia de suas operações. 

CAPITAL RS 300;0006000 RIO DE JANEIRO SEDE SOCIAL: - AVENIDA Rfü BRANCO, 157 

, . 
;i . (.). 

-- · Funda ,la e<n i5 de Março dê 1910 -

José Peôro da Silva 
Casa de Arma.doa• 

Rua de Sant'Aaana, can;o 
com a P1·aça da Alegria. 

Encarreg11 6ª de funeraes 
de quqlquer natu!'eza por 
preços sem competencia. 

Modicidade absoluta de 
preços. 

Incumbe se de decorações 
do preparo -de salões e edi· 
ficios destinados a bailes e 
banquetes. e embandeira· 
meato de largos, praços ou 
ruas. 

Encarrega-se tambem do 
preparo de· Egrejas e de alta­
res quor para festas religi,... 
sas, quer para a celobraç~o 

· de officios funebres. 
----· · Dispõe de um amplo sor~ 

Destaca Se . das timento de toda a s::me d• (H ~ (-I fD I[(IH) 
. 1 ' 
1 

, .. suas congenAr(,;;, p· c,,r " 
~ . ..., , 'j)reparos para. funeraes e en· 

cari:ega-se do . fornecimento 
de .corôas wortuarias, 

Cinco vanfágen~ i n e g u.a [ a v e i ~ : P~ntuálidade absoluta. 

j • • 

Ainda: 
Uistribue 
Fornece 
Permitte 
Facilita 
Emµr·ega 
Deuosita 
Funcciona 
Constitue 
E' accessível 

.,..ifa,cpto~ l 

. ' 

a., 'ttn.Í<i!!ct sociedade que não elimina os seus mutualistas 
por falta de pagamento (art. 40 e §§ dos Es­
fatutos); 

~ S ~ (; e, 'l? "'1? ~ os se'lls mutual~s!as, quando énfermos, forne· 
..... " cendo-lhes aux1hos para tratamento (art. 39 

.e §§ dos Estatutos), 

dinh~iro aos seus mutualistas a 10 ·,. ao anno 
(art, 39 e .§§ dos Estat~tos); 

remissão de pagamentos de quotas sem exi· 
gencias especlaes; 

~1 ~ ~ tt .z as quotas de contribuições -por fallecimento 
....... _ destinando para isso 25 ·1. ~a renda liquida'. 

sorteios de UM CON rO DE REIS em dinheiro· 
alem d_os pecu~ios, verbas de 100$ a 60'1$ para 'tunera,,s; 
que SeJam debitadas em conta as contribuições atraz~das: 

l
i o reembol:;o por parcellas; · 
l: seus lucros em b,meficio dos r.:utuafü:tas; 

seus fundos no Paiz; . r sob a fiscalisação direct.a do Governo Federal· 
j urna GARANTIA CERTA para o futuro ria far'i:iilia· 

. lJ a todas as bolsas, por exigir as mais modicas contribuições. 

gja,'7úoa · · • 

~ ........ ........ ...... 
~ -~ 
~ 

~ ....... 
~ ..,... 
==-: 

'Q.) o 
pa 1·a 01e,a rio8 e fnneeiona 1·ios : ~ 

1 ~·-

, r I , ·Series esieeiae 

"~ F.\.~\lL\J.\." só promete o que p6,le dar e só garantJ ~) que póde cumprir : ~ . 
------------------------~---:-~------------------

Sa.pa.t11.Pia. ~. :IJaõa.slsiã.c Grande tlescoberra mundial 
-DE­

J oaq,1im :ilva 
. f . 

Este estabeJecirríento d'spõo da ,materia~s de primeira 

qualidade para .confecção de sua~ obras-Está na direcção 

de suas officinas um , dos mais an.ugos e p~rreitos mestres. 

de arte O sr. Feliciano Coelho. 

RUA DO SOL. t:l· 16.-MAHANHÃO 

Dr Car\os Nun s· DR. R~Yi1uNoo 1'tAT1·.os 

Especia'iidades. 
Especiali~~des: 

, molestias do coração e , Partos, 
d• estomago · 

consultoria 
Praça João Lisbôa n. 18 

• 5 hor11s da tarde Das ~,s • 
Residenc1a 

Rua do Sol n. 83 

/ 1 1 Moles~ias' de olhos, garganta e 
ouvido. 

Consulto rio 
. 1 

Praça João· Lisbô, n 18 

Das 8 as 5 horas da t:i rdo 

Residencfa 

Rua Affonso Pena n. 21 

Cl~sse B,. Pred.al 
ELE(YfJtl\: ' 1 PENülL 

., "A V i·d a d o Lar" 

O ~E~HOR ~ UNICO TIRA MAN~HAS CON,HECIDE Resultado do decimo sor-
teio reali~ado hontem. 15 do . 
corrente ~ez, de accordo 
con. os artigos 3 e 13 do Ré­
gulamento. 

PREPARED 'i3y 

36-Strand-London, Suglan 
Primeiro premio-cader· 

neta n. 323, pertencente a sra. 
d. Labibe Azar. 

57,58 Avenue de l'O · Segundo premio - c11de~-
. pera, Pariz Ftançe neta n. 079,_ pertencente a.o 1 

UNICOS DEPUSITARIOS 5 r. JosàM,ariaNunesPer~ira. 
• . For:_am. contem(Jladas com 

S ~erej O & O 1sençao as seguintes cader· : 
• EíW • netas: n'. 2:l3, da sra. d. Ju-. , 

Fabrica dos afamados cigarros RAIOS X ~acy Josepha dos Santos; o. 
116, da sra •. d. Maria >' dà i 

, RUA DE NAiARET, N. 38 B. Gloria Coelho; D, 002, do ~ 

!i.Jif!ÍIJ.lihi! coa~bata~:a~ -' .. ~~l~~t[;.s ;; est~": ~(;tºd:8 
sr~

60
d~icA~i~

6
~ 0~ T 

IJJ·J~lf lJUJI i ~~e 0 º/}~tesnnos, ab~e o appe- Francisça Carvalho e Outra 
'• or .a.ece o organismo e n 215 da sra · > J t· · 1 

• ' • • 1... J)S ID~ 
· Jf tonico dos nervos, CURA a neurasthenia. Pereira dos Santos. · 

VENDE-SE EiU TODAS AS . S. Lufa t6 de .Abril de t914: 

PHARllACl ·\S E D . . OGARIAS 01· StaintG'Clair SUoa. ! 

rec or erente. 
\ I , ; 



Sábbado, 18 de Março de 19'14 
. 

Errl~resa . P.·. r· e· d 1· a· . I d o N. o rt-e I s.~:.~: .. t:.~ ~~~~:·:.~. 
. E specialidades. Vias ur1-

:-;;~~-~;, nari ai:: ,cura radical de hydro· 
= 

Constróe~ eom,ra, "Vende, ah,gl\ e administra ,~edios" mante1n u,n 
sorteio mensal de uma eastule 

celA vaginal, ~yphiles e mo­
lestias da pelle. 

Consultorio: 

e-.:. . - ;, ·:· .. . ,. -·- . . 
_;.,,; '!'!r, ... ~~ -· • ·-

PHAR \'1ACIA FONSECA, 

'. 

pagando o subscriptor 5JOOO por mez 

\\estitue, ao tim -de \~() sort.eios, 

Rua Aflonso Penna n 2 

as me,nsa\h\ad .· s -pág3s te\os assoeiados 

(Sobrado) MARA.NHAO 

-Rua do Sol n,19-

Residencin: 

Rua do Sol n. ·'i.. 
N; 5-6 

Tipographia Rabe l lo 
28.· rtoFteio da t.• serie, f'm HS de ftbt•il d~ 19t4J 

, 1 O.• sorteio da !? : .. ér[~ Pm ::u ,,~ l\forço cle 1913 1 
-PECULIOS PAGOS ATE' IIOJE-

7.· N. 
8.· N. 

9.· N. 

10.· N. 

2291--D. Emilio Figueiredo, sitio Sabi11.o 
I 3531-D. Joserha da s;lva França, res1den .e em 

l>inheirn . 
2783 -D. Uinard Mende~ dos s~mtos, r .:. s1de r. to 

Variado sor.timento -dê'êa­
netas. lapis, pennas e cortões 
de vizita. 

-IMPRIM!:!:-

Medi,nte uma joia de 1():000 e 5:000 do n1e1sahdade, 1 
d.á todos f!S mezes, uma casa de 10:000$000 e 10 pr0mios 
de)zenção dn pagameoto das contr1buiçõ.:ls mens:1es, p<,r 
1 anoo. 

-Ao ôm de 120 sortei,1s, restitua, ~Jô;; _sPcir,s não cnn­
templados com a casa, a importancia 1ptegral das meus~li· 
da.d s pagas. , . . 

o 

em Vianoa · 
2 ·13'-D. Rosa Ctara F.errefra,r1:1a ~a Saavedra, 6 

CASA NO VALOU DE RS. 10.0.00$·<)00 

N, 1589-D . Venancia Gnmes dos ~:hntos, rua de S. 
P a otaleãc , n. 90. 

Maranhão, 15 de M11rçn de 1914. 

O PAGA.'.\IEN · O DESTF SORTEIO 
-F.m menos dd tres mezes, de ex1stenc1a lnS,H'<weu 

mais de milsocios, enti·e os ·quaes S. Exc. "Sr. Dr, Go-
yerúador ~o Estado,S- Exc. flevma. o Sr Bisro biocesano, e; 
etc. etr; e em um anoo mais de 4000 .~ocios iascriptos ! Recebi âa ,Emp··e:-::1 Predial do Norte,, aquaotia de 

-Nos sorteios parctaes da 2.· série, o so i1> conter.o· de7 contos de reis ( 10:000$) e.m moeda cnn:ente, valor de 
(Jlado com a casa continúa com a mesma cadernt~ .a. po· uma casa de i;a!ual irnportonc1a,com que foi comtem :>lãda 

· Jeodo a_ssim tirar diff ire1Hes pr~m1ns inclusive o de Hs, oo .27.• sorteio da 1.· sér:e. realisada HOJE. a caderneta n. 
l0;000í$000'sem tomar nova inscripção ! 15S9, por mim rnstn:.iida a beuéficio de minha irmã: Venan-

-As mensalidades da 1.ª serie serão pagas até ao drn eia Gomes dos Sautos; paio que a devolvo á dita Empreza, 
5 e as ,da 1.ª ~êrie até 20 de cala mez. afim da ser canc·ellada, délnd ,,: tr,e plena e geral quitação. 

A empresa não tem cobradcr"'s . M~raQhào, 15 de MarçJ de 1914.-Virgilio A -" caci(I 
Gomes dos Santos. 

EXPEp:ENTE: das S·aa manhã ~·s 4 horas d.a 1arde, Te~temunhas:-Dr. Antonio B ona e M an0el José 
· -- . , ª . 1 Gonç::ilves da R~cbs (Estava devidamente scllacio, com as 

RESULTADO do 27.· Sorteto,na 1. Serie {AJ,a qua firmas recor,hec1da") 
.se- procedeu, hoje, no sal?ío prirlcipal· dA benamerita Asso ' 
c~acão Commer~1al do Maranhão.proporci ··nal a 4000 so7 J'11,iioZ'f?liO 1'a11a,i~~ 
CJOS. 

Premiol!I de 10 henções do pagnmento das mensa· 

lidades durante 1 hnno 

Diredor Gerente 

tod<1 a ~orte de tr·abalhos iy· 
pographicos em preto e em 
cores com nitidez aceio e 

prootiJão 

A Amargarina combato 
as moles· 

tias,de estornago e iat.estinos, 
abre e, appetite, fortalece o 
organismo. E' tonico dos 
nervos, cura a neurastbenia. 

Vende-se em todas a:; phar· 
macias e drogarias. 

Pharmacia America 
-DE-

Arllm1• ,J()sê da Sih·a Succs, 

Oepo.o;ito de droga3 e pro- . 
duetos .::himicos de 1.· quq­
lidade. 

Especialidades pharma· 
cet1ticas naciopaes e estraa • 
ge1ras: 

l.· N. 
Irrigadores, tubos de bor­

racha e caluóas duplas · 
2238-Eusebio Gome5 do Athavde. residente em A l f encão Agua destilada e esterilí· 

Tutr>va ., . " sada para usos cirurgicos a 2.· N. 

4.· N. 
5.· N. 

6.· N. 

454~0. Mãria Ooiabeira, rua da Prafa de Santo Na c~pit.,'11, as mensalidaees 1a 1. · série serào paga.a até ao dia photographicM; 
Antonio, 74 ' 5 e as da 2. · ate 20 de c:ida rrcz. Utensilios para pharmacist 

293-r-D, D1:,Jila Marques de Figueiredo Moreira, -Nas agencbs dos n;,unicipins e dos Estados, as men ,alirlade e laboratork,s taes como cnli 
rua das Barrocas, 16 da 1. • !'óriA serão pagas ate ao dia lfi do mez antenor e as da 2. · ces graduad->s;, funis de vi-

1159-Bernardin, · Jo, é Riheiro. Ar il até ao flcn de cada mez, tzmbem anterior ao do sorteio. dro, graos, agitadores, tubos 
216-0. MaranS Perdig:in de F'aria e Sousa.rua hCCETTAM-SE INSCRIPÇÕES Dlt SOCIOS do ensaio, pipetas, capsulas 

de Ssnto Antonio, 49 de p0 rcellan:1 etc. ' 

Gui{nafães 
1651-Jr'ão Victor do N1:1sdmrnto, residente em A EllPRFZ .\. NÃO TEll ~OBRADORE~ RUA DO SOL N,· 

14 

=---~~==~:=:*=:::::2'.:=:=;==r:~:-:=~~~~=::::~~~=:~::=:~=:~~~~~=:=~~~~=:='.~~===~N~~:Q~6~====~i:1~A~J:t·:~~N~q~Ã:O~==~ ln.··d1·caco-es de u1·9enc1·a 1 . Nini,. l~rsidenria, pr·~a lt ão Residencia, rua de_ S. J,;ião , n .. Dr. Hamleto Goi:lois, Residenc,·a, 
. . 

1 

L1sbôa, n. 2?;, :onsultorio, rua I R B 
Portug ,J. 11 • ,3"-. 68; coniiultorio,pharm •eia Con· ru~ 'º ranc:, n.. 2:) consul. 

u ti . tono Pharmac1a R ~belJo L. Smtos,ru'l de Sant~nna,n. 132 . M _... D,·. F~aricis.co Xa• ier de Carvalho. ança. . - PHARYlA0L\. E DROGARIA, I 

eulOOS·· Residenua, Camp~ do 1...urique, D L . Alf d N Pba r1naei•\ s de João V1ctal de Mattos & Irmãe, n 25.. r. mz re o . etto Guterres. • . • · d Q b C 
11 

T 
Dr. AnibaJ de Padua .Pereira de Dr. Genesio de M1;ra!'s Rc~o (Me· . (medico da A~sisteni::ia PubPoa) PHARMACI ,. ~, [:.}~neº n 1;/ª esta, u. • e-

Andràdé. Residcncia e consul- _ dic~ ..1 da,_Assistentiia Public" ). r I?.esidencia, ru1 do Abcrim, 11. Arthur Jose da\it~~~~~~: r~~ , , 
tor10, Avenida Mararsbem,-r-,n. ~~· .en ,la, ru * da ,Saude, n. 14;consultori,J,pharmacia Chicó,do Sol. n. 14 Tel -fone ti. 343 .A PH \.RiACIA MARQU[j:::s, de 

13.;- ' . t;~11;
0
~~~'i°[1º···ndrura da Es- jDr. O,car Galvão, Rcsidenci&, PHAR.'lfACIA GALDA9, de c~~r~t:à J:z:; L~sª;i:eri tl;;;.! 

D J • N p J Re • · ' " 8 
• Bernardo Cal fas rua do · 1 • • "' • • r •. A ari.co unes ac 1e?º· • Dr. Henrique Alv;ire.3 Peroir·a 
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RUA 28 DE JULHO N. 3 -RECEBEM-SE ANNUNCI~ 

:uarunltão-ltt• ., zi I Por modico p~o 

-···- -····· 
,• 

===== .... .:, 
T{RAGEM 1000 EXEMPLARES t . f NUMERO DO DIA 100 REIS 

= 
, ~ "f O e!taujfeur é uma corrente I Eu tenho filhos e não dcsej Branco v ltou c,Jrzio um p~imor- L iberato BitencoQrt, pretenden 

~ iiJO P~,a.n~O \esmagadora.O automovel é, ao I vol-os morto ';. i dial nnalysta e eompleto poly- \cta r-se uma posição subalte~na 
• 1 mesmo tempo, urn anima! voad0t' Sr,, gorem, um d1~. ~.un eliaujfeu, glota. ás nações de . pequena população 

O Waldemiro da Vei,•a e~·a um li e uma ma~hina d~fazer defuntos . \os e·, :rtag,1~, e a pol_1cia r~co~he \ Como tal fallava e escrevia cor- e .fraco p~derio militar. O Braz~l, 
a az in teressante e º ilberico E eu deseJo cuntinu ~r a ,lver... c~r a 11ua zn.noeeneia, eu 1re1 es• \ri;ct~mente o portuguez, o francez pêla acçao da nossa Chanoell11r1a 

:e!pre· -pro~pto e :reparado I Limitei-me a dar uma garg.i- \ p_:1ra!-o_com den_odo á porta do e o mglez, conhecenrlo regular- alli genialmente rep~esentad~ pelo 
para a troça>,.Jn tl '1 estava O Wal· lhada form1davel, pr?vocad~ l?elo, Sao Joao para vinga. o meu fllho. ?le~t.o o ~lemão, o espanhol, o ~r .. R!iy Barboza,cuJa capacidade 
d · t vã a g"'tr"ulha ia e a aspecto e pela p1lhern do Ve1g;1. 1 E assim rlevri m fazer todos os it_ali;1no, sem d )SCOnhecer os ru- Jur1d1c1:1 honra uma nação, 

f e1~mroN~s ª 0 
pod<. ,'"'co"sº ·var A' noite puz-me a reflectirsobre 'paes, p~r'! exemplo d,1 s q ue. tru • ~1men tos do latim e grt>fO, porq lle honra uma épooa,oppoz se 

o ia. r mguem 1•1 " •· 1 • • • • h · - V lt J · n· 18"8 t t á · l · ~ · . d . . , . · 0 caso. E termme1 as mm '\S re- c1dao c rcanças. . o an · e> dep 1,,s ao w em o enaimen e v10 onc1a ouens1ya 
se sis.ud~ on e estives..,c es ,e tel flex :ies por dar·lha alguma razão. H,, por ahi , pua defender o d 1 nomeadopr<J fissorde Historü dos mais sagrados direitos do . 
da l•~ar!dad~. f i ~ a o ehau.f!eur está transformaio, chi,,J,fferir, uma.~ocieda._de, irititu- ~~horographia do Brazil do Co! home~ como <1.as mais bellas for-
, 

1.um.on,.mo e1rad ª e_çao, 1 entre .nós quando não numa cor - Ja~"A 11l.o·Uniao Pr»,ector n.' ' .. 1 gt0 Pedro II, cargo "iuc depots mulas 10ternac1onaes 
aace prmc1pa , o a o m ais pa ... ' ~ 1 ndono d p O t M · t- R º B 

I d u "'enio A tristeza rente esmagadors, ao menos num do!I e,,mo.s. . u, pass:tn o a r mo or l a1s-Yma vez en ao 10 ranco 
P~Te !!~ s:ra i~.flui~ e·m seu és· instrumento esmug~d or. d c~ trni rge, po~s, que os ~~es e · a<i pub!1co do .'{ ,cth.eroy . . o super Chanceller poz cm des-
º.ª<? se f P h r nunca to· dor do genero humano E o ve- mls 1ie una0, se. combinem e se E!r 1'853 1segmo par::i Rio da taque o períi•ito co , h ccimento 
~mto, ª melanc O 111 hiculo d ,s suas tropelias , por o · gregl!em, pa•a formar ~ambom fNt.~ com o secretario do Viscnn,ie de seu metici indicando o numa 
cou sua alm~. d . 

6 
abun cujo intermedio vae atr•opellando, u a sociedade que prot ... p, qne dO Rrn Branco,recehendo da volta respettatlo de Ruy Barboza para 

ll~s ?m meio essa verv m pizando, esmagando a hum anida- 11Q1:ltire, q oe salvaguarde o,i stu -; mo recompensa de seus es- tão ardua missão, o que foi a 
dant~su?a, desse h;md·urt .e~~,; de,molestando,contundindo, alei . filh "s contra a hydrophobi ,, a ryos dna~ di.~tincçõas: sacio do prova irrep'rebensivel da astucia 
mumca_tivo e trans or sn . 't :,) . jando o traosetinte, é ,;Om'ln te () i/&J_a r. toman.ia do ehauffeur. htuto Hi storico e Geohr:iphico internacional. 
rapa:, tmha mom~~to1 ~1~º ~ l• automovel. . E eu proponho que e ,;sa socie i•ç1zilciro e :foputado pela pro· E n in"'uem melhor se poderia 
cidades em seus ~r o; e pi en;s, Parece por conseguinte qne o dade tomd t;im bem o titulo su.a- incia de Matto-Grosso, cargo de!lomp:nhar do qne o -vulto 
~mo se uma .:rn 3 e t~r_r1 15

\ 
0 Veiga ti~ha razão. ' gestivo d i:l "Auto-União Prate;. ue dez P. mpenhou de 1869 a 75 . proeminenie ~scolhido pelo . M•· 

nas e desfalecimentos º t r- O automovel qu:mdo não seja, to .. a das Creança::;"' dispost.a Impellido no j ornalismo, fun- rechal da Paz de quem disse o 
&ur~a.sse mo111c:ntaneamil·~. o . o . uni animal odador, tem plllo sem pro a ving:., l -as. ou com-o PiidreJoão M •noel A o sr Alcinclo Guanabál'a na l.n• 
espir1to Tomav~-so ena), in- • A I r· fl 1. d Cu - - Lôb d. · A · • . ·. 

1 
b • ·d · m '. ll<JS, a velocida<lê de u:n p.s· o ccn.ra 10 caram, ,8 n~ r . ., ;;r;nao o um ii,r10-:-« prensa· - A biograpbia desse 

s1pulo e msu so,a orrec1 o e mo· saro e está transfo1·odo entre coo ti :encu ·de V'er º" nossoir N,1ção» no qual collaborou com grandé cidadão (Ruy B ~rboza) 
not.or.o. a tal ~?nto, qu:l !ente n6~, 'numa machina de faz'er de- tll,hos á .merc~ da qualquer tra· afinco e v:,lentia durante cinco pode ser symbolysado por uma 
se s~nt,a enfas.1ado, en~~ 11.1 o rn firntos. .. h0:te du perver, o qM esteja a rinnos successivo;r, em energica reeta .triiçatJa enlre a .liberdade e 
ouv1l· o. . . E de facto, mecllanieos 8 ma, ru:ar um velliculo . detensão · ao ministerio Rio O ,direito; 

Aconte~rn . porem, q~e,,:ip~!~~ gistrados,medicose eng~nhdros, Edmar R l;stand. Br.~n.;o , cujo program m:i político Gizado ligeiramente a figura 
dessa mor.otoma ~ue vmha 1 ' l ca:,Halistas e, funcoion arios pU• era a gradual supprcssã•) da escra- 1to!ca e homerica do Rio Branco 
figurar os seu:,; di tos, a .,.aespe

1
·
5
\ 0 blic•is, bomens,mulheres o q1ian· Se o mesmo qilem desconhece vatura no Brazih. não devemos o cultar que, 1.~ 

deslla . falta de g r~çJ e ·~8 cll e ça«J todos têm expr,rime::it11do, Das series · a «Especial- 1'11.ai~ diplomâta qu<i politico o ulUmo quartel da vida, foi elle 
que vmha contrar:ar O mtc.resse em' toda a 11ua extenção, o rigor Deixará de fazer parte Vise.onda do Rio Branc,, d irigiu ·,fotima de · recrimiaaoões injus· 
que as su~s ".nedotas despert~v~o, desta verdade, e sentido directa Da cC. Mutuo Predial•, com feliwlada O paiz de '1 de tas da parte dos seus dosa1fci· 
as s!~ªª e1sparatadas comparcçoe~ mente 3 influencia p~rlgo~a do Março de 1871 a 75. çoados. J 
t~az!ªº se~pr~ um cunho de ver~ chaujfeur e do auto movel : B - d R1'0 Br" n'co };~ fêl-o q u3SÍ a.l ;,ein a part.i,la- D ivorciado, por completo, da 
s1m1)~ao.~a que l!S tornavdad, depdt~JS De Vt•;!: em quando te:'.!lOS urn arao o c.J ris:no , entregtle á p:,rte san de politica interna do pa1z,Rio Bra!l 
de cu1<.iaàos~ment~ estu a as, ig braço quebrado uma cabeça par- su t terra~ fit 'lndo !:\Xclusiva~en~ co de1istm sempre com dignada· 
nas _de co~!!1c'!eraça0, me recedo . ' - . a expansa11 J!_a llbc i dade, ·dissol- de d.i a presentação de seu nome • 

~ 18Jl ' ' t d , 1 ,• uJJJfó.e COID• Foi ass m que, uma v~z. es . • de familia inutilisado e alguma! Travessa do Senado n. 8, b,l Je, . m oon .inuo e~emo Hmento tudo; 11eu nome aipollóto foi 
do a .perambnlar co~mr~o, num creanças esmµgad~s p (l laa rodas rua Rio Bra~co, o i:-redestinado mtellectual , possmdoi• dos. me~o~ ataeaâo na Camar'a dos- Deputa- , 
dolT irigo entediado e vadio,nU!J18 do automove ' E tudo isto em Marech ,1 da' P.•z, feliz . integrlll1- 1'6;1 segredos de nossa historia, dos. . . 
praça d:i cidade onde estava ~l~-. pl~no dia e na• ruas mais direita!! zador de nossas r~onteiras, cuj (l foi ~ B3 r~o do Rio ~ranco, gra~s Felizme~te, o nosso ' digc.o re~ 
J1amente reprP.sentad~ 0 femmis- e mais planas da cidade ! ! nome epigráph1 estas linh a~ ª Uotegips O qaxias, , n ,meado presentante Dunshe de A.bran ff 
mo local, o Walderniro encarou Vae o ehauffeur ao São João Dcsaenri ente do não men«;:>s glo· cons1:1l 

1 
em ~~vcrpool, ~ando chf.s, corn Tas~o discortino intel-

repentinamente con~ uma, sen~o- Conta a suá füstoria á. policia O Jiosf\ Vi~oond1.1 do ilia B ·!10110, e. df~Ol~ 00 h,,n, ?Z1s (lomtmssões lectu:11 e connecedor emerito doa ' 
rita que passava e disse-me dis• equen.o estava no meio da rua. fj. Tbereza de Figuerê lo Pa1•1 ar;istado defimuv.:un ~nto do .con• actos nobilitantea do . Barão do 
trah1damente: ~ itou. Cançou de fazer funcoio nbos. o g11nial chdnceller brazi suh~o, no _g•:verno do Marechal Rl:> Branco, fez m11giatralmente 

..:..OJbEJ J>ara essa ereat1Jra q~e a~r 8 buzina. O damnado_ nã,, leiro. trenado no ,wolde ~er,mle Flona~o!_p:i.r.t e.x~rcor 0. c_argo a de!i,ia do atacado. aniquil11ndo 
abi vae. Tem ca ra de exp!Jsao Siibio Não quiz parar o veh1culo de seu venerando progenitor, se de .Ministro Ph~tPO!encumo .e por eomple\o. o libollo do ata .. 
de candieiro e nariz de gumo de t · 0 /eoo·u de embrulho. Não guindo as su_as oegá·la~ tornou ~nv1ado Extraord•ua:·10 do 8t">Z1l "ante. 
navalha electrici amolad_a. re:~s~o de propoait Foi tudo se fino político e iwgualavel di, J~ncto ªº. Gov,~~io ~ort~. A~e· Alem disso a inveja O despeito 

Francamente, cheguei a por casual • plomata. r1ca~o, n:1 q.ue· 'l . n~ is.c;oes nas ernzões multi hs ue lhes 
em duvidas, nessa hor~. is fa· E ai. ~mas horas depois tem<:ls C,·eança, aosãezannos de erla· ~lh1. pr.•Vll~O a pr1me11·., v icto· são peculiares cre~rarn \o exta 
culdades m~ntaes ~o Wal~( mir~. uma !.e inconsohvel porque de, m:.itri~u !otMe n1~ Cullcgi? 7~? tplo~·-\t1ca_,~º g_ra~,fo esta_d!s' rior. uma borda de aggreasOre~ 

Não ou'f1, ~m minha vida. tao perdera seu filho, a cre~n,;a. se• ,Pedro II. d o r, de,. t<lr~nin:ido, co i ::unc!i\1tlA:,~fU,.lº ª quJstao p ~la tmprensa. do sr. Zebullo11. 
disparatada, tao absurda compa pultada e o cliau/eur am hber· b_r1JhanLismo,o urocini~ gymn~ · :·Pª·. · R ~terin,lo-se â este dizia o sr. 
!'ação. . dade!! · . s1al, desp rezando o gr~o de ba- PJl_a fecunda 1nsp1rncão' do dr. Ruy B'irboza Dó Senado~· 

Passaram-se os dias. ' t U'l se perdeu uma cbarcl em l,!tll';,s, _partiu par.a a Ror1r1gueJ AIVell, fo ecn 100.l? «Manobr;,11 desloaes do Bar.ão 
Eu me recordava, de vez cm ·!. wª~;t~ que morreu 1.;m'I &<'acu)d ade q<' D1rei_t·.1deS ~aulo emp-1ssado n6 logar d e Ministro do Rio Branét', cuja m'.lnivela 

quando . daquell~ !llooum11ntal vt e ue não foi natural a seguiod_o npoi o 4. annu pau a do Exterlor~ onde se reflecte a naturalmente era o seu embaixa 
disparatr . . .!\ão podia compre- ;~:ª~~~te.q Foi esmagada p.efo do ~l~c1f..: bacharelaudo,.so em •mn_gem. n1hd11 dc_i;ua ex;raordi· dor! Como se ·11m homem de 

eoder uma cata selJ!elhante á el Mas nioguem tem )866 · n~ria 1ntelhgenc1a o fulgor ds ho'nra,uma alma honesta e nobre 
explosão de ~m cand1c1to nem :~:0:1~~t;. Quem quizer se~s <..:~mo sttcl)e,i~~quase s.empr~ aos dtpl 1ma~a::. · asilignalada em tantas provas, u~ 
urn nariz parecido com um guwo tllhp s vivos qiie º' teqha dentro e~p1r1.Lt•s ~upe1101·e_s o Jornalismo A quJ.,lao d,o A . re aggrayava: nome •bistorico na herança da 
de navalha, . . d o . Ha ta mi ior des .itoro do fu! o rn;c10 dP. sun carreu•a v1c se, então, e Rto Branco. atten - benemerenei& nacional e dos ser• 

certa Tez. p orem_, em que,amda ~:~~~~messes pirralhos brin· torio iia. · deodo áox1lt.açãodo !Jelligeianto v1ços ~ ):lumanidade,uma reputa. 
rpleso. eu meditava, em um ~ no meio da rua, interrom• . ~fos:ho antes de r~ccber a carta fez com que fos~e ar;;srgnado u~ ção çl't,ada na dignidade e DiJ t, bsncos da pra~a, sobre os car d carreira do abtomovelll de bacharel R.10 B!'anoo fez _pu 7!10dus o,nen.d,, . st:ndo depois tr•b\lho qu.d ao do B'lrão do Rio 

destemperos do Veiga , elhi bateu· pe
0
n ºi ll .80ur que não d de bllc ·1r, aucndendo as pnme1ras firm ado o ·reatado de Petropolis Branco estivesse 80 alcanGe de 

dl.stri,hid:imente no hombro e . e iadU,11• na-o' tolera O de.ãaforo manifestflçõ ~s do seu amor pda em que nos fo· 1,,g,ida. a p;-.s~e tia t ae farpalf 1 . . 
me · d .. 1"n.. b "mqne º• r h" t · · ,s,u u .. r0 11J t :-: t · · 1 ' nvidou-me a ar um pa .. ,e ...... N. r d absolu,amont.eM coo onr I~ o1:1a pama, em , ':'~, .º se ID "' ' e ex. ''~Qa.O errttor1a acre- E' que os esplritos nobres, os 
coA di . ã' po e patifarias dl1 tal º-~ pr-1me1ro trttballN - Ep1sod10 d:i ao(), <lt1te mtmmai; Cf'lnC(-.;,sôes . cidadã.i;is honrados alem de blin• 

cce • · ·d mar•so com , .. '• d p t ,guindo se Eas ·,·rn eh g B - d R" ' · Sabimos rela A vem 9. . d m. Porisso trepa·lhes o au.o- guerra . ~ 'ª· a ....... s" , . . - • . :, ~ " ou? lira.o o . 10 dados em seu criterio· cootra as 
Adeante seguimDs na . d1~ec- ~vai em cima... n lhe a b1ogr11ph11t. do l.i~p1tilo de Branco à i.1éta do glor1oso destm.o inveo\ivas, ~noontram quern 01 

ão de uma rua Pfr caJiS im- m E a o1icia lhos d~ raza'o... Frag;1ta J:Jarroz;> P,u·e.tr:i , co11· se1:1 a m"'nor solnccão ie contt· df.fenda _unte (IS r o.~pon,aveiR. 
~ediações gostaVli de vegar, de Q ~mporb 8 vida do uma mandante da f mperatr 1z,. e cm 0111dadc cro sua ho~ra .. e sem a li: assra,, depois de la,borios,. 
taser i uccessiv.sparaclas o ge, ue a qu& só serve pata d8r 1866 o E bJÇ.> B Jogr:1ph1co do menor_ queb:oa de chgnidado para existeacia, aos 65 annos lncom· 

id bumori~t,.. cre:ltc's! S?rc·,, ~ !u ·go. , tii.. , ª Patr·'ª: . pletos, r'Uio o mais forte colosso 
~ Um autoiffo vel fez soar, pro tr3 

, assim ue pensa a .poli~J1. Tobias B •rrêt.o, Ruy ... U<{ rbosa, Pa_cifhta. corno _todo verdadet! da chanoeUaria mundial. 
• 

0 
JO cauto. a rua enrouque• !• ·. iro ~uo' procede o ehau Ouró PNto, Lafc1yette. B:u ba.lh_o ro dtph.mata, Rio B.lJJnco foi Pela mmhã ile '10 de ferereiro x:ra buzina o Ve,gas deu . um ' St:S . e muitos o~trOtl compunham br!• sempr13 .11~renso á . g_uerra , Pº'ª de _i912 perdia o Brazil uma par· 

e lo gigantesco, melo P.:lra! na l'~F/ reciso 00 em tanto, que lbantes plemies de mt~lleCt!,1&1!• como d1,~'>e Jo: ô Bon1fac10, . ~lia te mtegrante do seu tudo, neste 
P~ ada, muito urrtdo-á soleira de , P s ue pensão de outro d~des das f~culdades JU.rt· é a g,anue quesUo po~1t1ca, glorioso homem cque,pelo talen­
ca 0

1 
porta, Os seus olhos toma• aqudlle ui têll amor aos seuEi d10,as em q,ue Rio Branco occu- porqu~ ~i:n neme d~lla ~e vwl<im to, sabet e p utr10\1smo,dilatou O 

• um um atpe-.. to apa'vor11do, ~orno m o l!t, q item de uma provi· pav3 l,igar tle destaqu~. , as ,~ais ~ unporta_ntes garantias territorio da Patria de Norte ao 
ra~b tiveHsepa»sado pelas vist11s filho~, C(l~curem uma medida - ~eguindo f \tn ~87,9 par.a a Ku· · do ci,lada? b raZ'le1ro e ce.rlci1tm· Sul e, no governo, elovou•a en/ 
88 b:ça de Medura.. . r • den~ia, fa te mo A f1.1ria destruí· ropa . . ª fim d1;1 .. h.c~rç1r seus l,'Q· Is~ as ma,~ s~g,·~r}as àtribulções1· grandecendo·a e , ni;bilitandoa 1 · 

: . 

• ca O que foi! ínquu1 sol,c,ta· que p~n 
88 

assassinos desses nhecimentos Jur1<í1cos , e melhor do pode_r leg1s lat1vo. !I I G ld 
- ctora eas d~struid~res pro· sofüificar a esplen ,füla cultura No tribunal de Haya em 1901, • . nnue arl' o, . 

s;nenteh. 1 meu amigo ! disse-me estl!•gaddor~s·:anoas. intellectual já possuída Ri.o escreveu o distiu,:to militar ar, 20 Abril 914 · 
-A . tenh amor 80 pello. po111taes e cr . 

Iene. E' que ·-º ,. .t 

~ 
ffiPIBOC 

'e1bUoteca Pública Benedito leite 
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as~i~r; • ·,~~~ ·ial, · ...:...;. ·• · os ! er n1 Porta!cz I l d·,.... · , P •. '• ;,1 J "· r·•br-,;·-me ,1 
1 • .!' i ~,,.t,e u_i .• , la~ ·t,,, n. ! ·~ 11·· . · . 1. !" !• :u. 1e , . , .. !-<. .•• • .. . ;-. úlílJ. 1.fo 
ré :S e ,1 ins ign i"tlcante. :r\en,_alid a; !:r1I'e1t cte 1ta tl"Ol'O Stnao lJf'OtCStan rtt: ~ CCTITV'eC~ tr 1.ttg ,., 7Pé\ ~·-alguma em r.1'gOt10S parti· 

Para sati zer ap pedido de va­
Jias pes s reso(vemos abrir' as-

d~ de dois rml réis o ~oc10 fica do int ,iro apoio ao coronel Fran- D~legado de Polic .. 1, o· r:apnã,) 1 dat1 )'>, u p ol ,ticos. 
l1ab1l itado ao sorteib ue um co R ;be(,o e ma familia Ul ysile,, nãv e ra ,;stranlio J 1); E . · r out lado signatu para «A L:mterna•. 

Est fdlha circulará provisoria­
men uma vez por semana e em 
di determinado. 

pre~_í o no Vlllor Je d]lz contos A senhora dn corc~nel E1·a~cJ , ca80, po;,que cruzou os braç 1s, tarnb ·Jo~g,~:ta :inha : e~oluçã1J: 
de re· s . . . 1 qut1 é umii verdadeira herOLna, na ·ia_ lll'OV1denc1ando . Pehrno'! " t'acto 'obsei'vaõ.o ultimamente 

mquantofor hobedomadariaasua 
. blicação, a ~ssignatura será por 

Na serie economtca, tambem,as filha do velho general Josê CIP publtc,dade. () vap •r m3. José,> l ºt' t 1 , 1 de sem e u•a 
t · - · d ~ d · · f . d d na po t ica es ac u a , . . , van .~g-~ns sa,l re-~l':· r)n o,nfW ce,sa e insug3 r o m·i· 01 porta<lor e algunc; avulsos o. jui,tiflcada serem de,ronsider·a-

nmestre. -
~e~t.3nte_uma JOia do valo.r de rido a reagir, a m oi·re~, m as promotor.-Jornal e e Cazias. !do~ fre ue'nt ~mente os antigos 

d~1s m_tl r~1s e a 1mportancia de nunca/se render para ( dtz r lb. ) j __ ,.., .. ,.., . )cheies l~caes, carregados de ser· 

Capital 
Interior 

1$200 
1$500 

100 
200 

m~l rá1s por cada uQI dos sor- não de:shonrar a farda que ve~ · · f d 
te10s, ella proporciona aos seus te .~ Prefiro ficar viuva ou m or· Do Snr. Major lrineu Sirntos, viç·>s ªº. partido'. .em _avor. e 

Numero do dia 
associados concorrerem ao sorteio rcr 1Jctando ao seu lad ') , ma3 antigo chefe politico em Miri· av~?t~roiros politrn,ps a ultima 
d d · · d · · h d , f ., b bl. b oi " chegados . 

.. anterior 
e ois prem1os e ctnco contos nuun, viver envergon a d. a a.:e t1oa, rece emos, para pu tear, A . . . d d 

cada um. desU püvo que tantos sacrifi ,jios · 1 b . . ·d. · · !'SHn, to .n ,1 a l:ber ade e 
E' ahi, exactame nt~. que re- tem/feito po.· nós. 111 • ª circu ar a · au:,)~ que mgto aos desperiir -me de V. S.ª pondo á 

Todos os negocios deste jornal 
serão tratados na sede da redação 
à rua 28 de Julho, n· 3. . 

pousã0 PS v.antagen.; do mutua• - -- -.... .. . .. __ - --·- stus amigos . I sua disposição os meus serviços 
Ismo. Elle nã0 tem por fim su· Quem tem ·amor á familia pa r ticulares, e agradecendo a 
gar O su()r do prox irno ern troca E não lhe quer fazer mal . c<Mir't'ba , de Abril ele 1914 coadjuvação efficaz q-ue sempre 
de vantllgens problematicas.Elle I Weixa-lhe um predio da serie me prestou, su bscrevo-ir.e. 

cCredito Mu;uo Predial> 
tem, pelo contrario. a missão S'l- Da «C. Mutuo Predial». 1 Jlmo. Srar . - De V. S.& 
de esforços razoaveis e contr·ibui . e axtas recebemos o te ~- . Sobrel.,rragado ~or mais de 
crosanta e bemfaz rja de, a troco D C . 1 1 

ÇÕ~s não pezada~, facultar, por ramma abai.x.,..: vrn•e annos de S'lrviços e desa- Amo. e condistrictano 1 

Somos,' ha muitos annos, por 
indol& e temperamento, pessimis­
tai:i consumados. 

meio de protecçào mutua e r l.!c i- I critici.,s pol\t icos prestadas l:lO ·• 

proca, a cada um dos que a elle D·~sde que aqui chegou o dr . . p s.rtido que ob_odeceu .á ch~fia do Irineri J vsé da. Silod Santoa». 
Crom_ wel Carvalho, promo'.O" l saudo~c B_ened1cto .Leu~, 10cor-recor, em,um amparo Cel'to e ef- p R e 

ticaz. publ.rco, o juiz Oetavio Teixeira. 1 porad o hnJ e ao : , onserva-, Precisam-se de agentes e vende· 
Incredulos cm absoluto, Jes· 

crentes e desconfiados ante as 
promessas -e vantagens que nos 
são oft'erecidas em determinados 
negocios, elles só nos iospirlo, 
quando muito, desconfianças e 
receios 

Por esti1 bJa renda caminha a pelo se11 jorn:il. o ultraja sem,dor, tenho resolvido, em .virtud~I d AL 

,CredHo Mu!u::: •• µ Dantas. ~1:~~3r~~I~:·}.?[fof~;;1;1 "' orientaçãGo qa_ureo~~·ll~:l~l-.~?a!. .. ªB 'ºr~esa pzarl: l« eª1.nr·~earn~~ -~-",:;::::--=.c, 

ep1graphe <i:Ao JUlZ de D1retto, U . 
N oticiario pela prtmezoa e ultima De.i», nos 

Gostamo·s das eousas claras, de-
q~aes, em linguagem el~vad:i e S ')CIEDADE CIVIL DE BE NEFICENCIA 
digna, se d efon<leu brilhant~ 1 , \. 

terminadas e liquidas · QUEl\l E' A MOLHEI\ DO 
CO'RO~EL FRA~co ' 

RABELLO 

mente e narrou os principaes . • ~ • 
crimes e desatinos ,lo juiz E, t<', Por Casamento, Nasc1 •11ento, Educ.,~ao Infantil e Empt•e· Não comprehendemos as incer­

tezas, as hypotheses as probabi­
lidades, em que se fundãc, umas 
tantas promessas.tão amplas quan 
to c1.bsurtlas, que nos são feitas 
po !' cm prezas, . por sociedades 
que surg'tm com o rotulo de mu­
tuarias 

auxiliado por seu irmão dr. gos Publicos e Commerciaes 
Jaoquim Teixeira, fez sahir hon­

A 5 do corrente, a Ultima. tom, da casa onde é im pres<io o 
Hora, jornal fluminense.ora sus· seu Jornal um grupo de moleques, 
peneo, publicou as s t>guintes li· que percor reu as ruas da cidade , 

SRDE SOCIAL- RECIFE- PEf1NAMBUCu -nhas: rufando tanibo res e l dis tribuindo 
<<Üfflcial do exerca'lo.aqui' che· t · 1 A 11GA RANTIA BRAZILEI RAJ) tem qúatro caixa& car a1es, msu tantlo torp13mente 

gado ha. poucos dias do Norte, 0 promotor publico. A poput 2ç.;o dist:nclas ,,y rni as dassific ,i çõ~s s l.' guintes: E' ass.im que,muibs dellas, sem 
c, lculo e sem base certa, propor­
l!ionão ei:traordínarias vantagens 
em troca de pequeninos dispen­
dio~, determinando um ma.ximo 
·rle lucros problematicos sem nada 
dizer do micimo, 

contou·nos eru pa],3stra: dt.>sta cidacle tes temunh•m, in 
"""""============,,,,,,,,;,,,;=,~~e=e:;,,,,,,,:,;;,,.,,;,;;,., NATALI CIA - r~eri ,~ A - pecµlio t0.000$-Sede B 5.000$ 

l-\. a.nunoios !Nu P c I AL- » ,, 11 11 ,, » ,i 

IA U X;ILIAI:,- ,, » ,i 11 11 ,, ,, 

NOTA-Pa r a inscripção em qu ·llquer das caixas a.cima 
o socio pagará: 

Social Serie A Ser·ia B 

CREDITO MUTUO PREDIAL ·Essas vantagens, muitas vezes, 
p~Ja irreflexão com que silo faitas. 
pela falta de um criterio que as 
ampare,em vez de produzirem o 
etTeito desejado, determinão, ao 
contrario, resultados contrapro-

,. ducr.ntes de um negativismo sem 
termo. 

Sociedade Anonym ·\ i<.:conomica e de Credito 
Constituidl'I. de accordo com a Lei n. 173 ,J e 

10 de :$etembro do 1893 

Capita! inicial . . . . . . . . . . 30.000,1000
1 Registrada na Junti; Commerci~! e no rcuist.-o 

Joia 25$000 15$000 
1.· quota 6$000 3$000 . 

, ,. · ae lTypÕUiecas 
Para os espíritos bem orienta· 

dos e~sas sociedades assim cons· -SEDE: S LUIZ DO MARANHÃO-

tituidaR não trazem outro valor, Directoria: C ,:>nselho Fis:.?·•l Supplenles 
não tecm outro prestigio senão o PRESIDENTE - Cel. 
de crea1• prevenções e s,uspeit.as José P . Serej,J d e C1:1l José Fernandes A mane i o Pacifico 
contraafaltadeorientaçãoecde- Mendonça. 1 dos Santos. Ma rques. . 
rio que pre~idiram á sua forma· VI::E- PRESIDENTE- · · 
ção. São engodas que não vingão, C~I. A.ífonso Gif!e· Des .•r Arthur Be:zer- D O mi n {} 0 8 Gomes 
peh tramparencia demasiado d~- ntg de Matto<>. ra de Mene:zes. , 
aphãoa dos fins a que se dest1· DIRECTOR-THESOU- C orle; · 
não. - REIRO - Antonio Conrado .Franciseo . 

Ebsas ligeiras reflexões nos Chn.Des. Freire. D!'. Joaquim Ra .-mun-
vierão ao espirita ao percorrer· DIRECTOR-OERENTE do Pires 
mos os Esta1utos da «Credito Mu -Raimundo Odi · Ratmundo Pereira · 
tuo Predial». sociedade annony- lon de MPllo. 1 Lt'ma. · Just:no Alves Serejo 
ma e de credito social fundada SEC.RETARJO - Ma-1 
nP.st:, 11idade e destinada a tornar rza~no Heslcet de Se,:.a.fim Gonçaloes Alfredo Neves de 
ca•ta um ctos seus socios,por meio I Oltoetra. Tet:r:e ,ra Junior. Ot foei ~a . 
de s~rteio, propricta.rio do um '-,::!Of 'e.ta na serie « Esoec1al 10 OUO$----- ----
predw. o t , • . . • , ; , ! 000, n 1 dia 15 de 

Essa sociedade, apezar de toda • e >1 d a . maz. . . 
a prevenção do ,nosso espirita, or:- eia n a sene «Ec\Jn ,mi ca. 5;000$000, nos di a s 4 e {8 
,rradou nos seriall;lente. . • ' d~ cada _mez 

Como 11.cima deixamos dito, Hest1tue 1mmed1atarnen1.~.1.r)s herdeiros dos associa-
gostamos das cousas .. claras, de·, • d 0.;;, as meosa hdades pagas. 
term1nadas ~ certas, sem o amba· 1 Divide com os !,;eu.;; aS'-<Jciados, não cnntarnplados, 011 
ge dos rod~1os ou dos subt~rdfu. , nm de 10 ann0s , Jucri) S com ju Ms accumulados 
gros p· opositadamente arranJa o~ 1 , . . · · · 
Preft"lrimos .o pouco certo :10 Ua aos s e us asso,;iados. 5 1sençõ '.!s em cada srirteio. 
muito duvidoso ou bypothettco j O ' . ( · E . "· r l 4$000 

Desses defeitos, parecet'nos, . obra de Joia ~ i:1,~erie '' -..(le ~a 11
- e d e n> "'. o-

emancipou se a ~Credito Mutu') ' ( · a,Jria~e-2$000, . . 
Predial»,determinando claramen· ( na serie :, Eco"wm!ca1) - 2$000 d e J<1ia e 
te O que promette, o que dà, e . 2$ mensaE1s, para 2 s,, rt e10~. 
mo1.trando em seu regulamento Acceit~. mutu ·~ h~tas d1 qu-i.lquer id ide, n1ciom!idade 
as bases de .que dispõe para de- · • e sexo. 
sempenhar se dos compromissos Realiza S)rteios oxtra.ordiaarios, a benefi c b d os seus 
que toma. • associados. 

Qµem examina, de fac~o. as , 
series da «Credito Mutuo Pra· a7, emprestimo aos seus associados. 
diah convence-se,facilmente. do Está, ao alcance <la b ., lça do Op d:r~i _10, <lo fuac cin~ uio e 
que acima avançamos. . , do men ,.1s abastado, por ex1g1r u ma e;ontr1buiçã ·, 

Aquelles que a orgamsar lID muito modica. 
souberam comprehender, com i· d 1

· t E t d 1\1 · · · 
etTeit.o 11' lei do mutualismo, tor· Paaa ivre os tmpo~ os s ª uaes e um c1pae~. as ca-

' . - · - ', deraet:.s nrem1::idHs. 
n~ndo o uma instituiçao provei- A l\l US PER.FEITA COMBINA.ÇÀO DO :\IUTU l LIS;\JO 
tosa, uma corporação protectoni, PORQUE B€NEFICIA El\1 VIDA 
't'antajos& e utilitaria. T · · · · 

EUa diz O que promette deter· em agentes em todas as local!d.i d :)s do rnto_rior. do E stado 
xninando st!..s rodeios os dispen· lnformaçõe!4 e p1•ospectos: Sede p1•ov·so1•,a rua 
dios a fazer-se e os peculios ª] Co1•onel Collare~ l\lo1•eira, n . .20 
pagar. CAIXA POSTAL. N. 76 TELE: N. 112 

E as vantagens •que offerece L.1staílada em Janeiro de 1914 
ã o reaes e positivas. · , ' 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

1. · mensalidade 6$000 3$000 
--- - ---

1 o tal 37$000 ,21$000 

EDUCADORA - N esta caixa . n associivlo p.~gará - Joia 
8,$000; M.ensahd a de' ·1,$000 e igual importancia . p.o r· 
quo ta de c ha.m ada . 

No fim dl.l seis mezes ~crá ins titu1fo o premio de 
Rs. 2 .0Q06000, áquelle ciue pr,war com u ·n attestado do 
respectivo professor ou ins pec ,or escolar, haver fre­
quentado durante igu ,1 1 espuço de t empo , ~s aulas de 
um e s t a belecinaeoto Publicri ou µarticular. 

AS CAIXAS NUPCIAL E NATn.LlCIA. - habilita rn os 
srJclO~f1 re ceber u s eu, pe~ulio qu .1tro mezes coutados 
dl\ data de s n l admis;;; ã ,J-Arts. 5 ti 6. 
E' pen1iittit10 al) socio c1>IJtrahir m ..J trim 1~nio em 

qualquer ~emp :) apoY. a s u _11nscr1pção; ma s s )me nce depAs 
de decorndo u pruz·) est1puhdo é que p ·)derá requerer O 
peculio-An. 8. 

E' permitt_ido a s <:, cia :ie ir1s cr :J vJr em 1u .!quel' periodo 
~e gravide:;,; mas. s o :! ic nte depoi s de d e_co rrid0 o prazo 05• 
upulad o , é qu,3 poderá requel'Or o rJ ·:'CU!LO- ·~Art, ti. · 

Ainda irrn~llh) que a dreaoç :~ n ;~sça morta, a s 0 cia re· 
c~bera o pecul10 a.0 qu ,ll s_e hab11lto u, s~n1o neste caso,tJ:xi­
g1da a a presenta çao .io attestadü dG obi to---Art. 13. 

CAIXA AU:~.ILIA~'-Es t ,t c :.1ixa h :l b1lita o s,1cio are. 
ceb . r o seu pecul10 depois 1ie u1n anno de vida 'lSsoriativa 
pruvaado tor estado 1! ~) IS an~ 1JS num ,1_ C>tsa com marcial 0 ~ 
em qua!quer repamçao pub1.1ca, rned1aute U!ll attestado do 
respectivo pat1 ao ou c~1 ele . 

• 
• ,.,r IMPQ l-~.1.'ANTE I 

~- «GAl\'.ANTtA BRAZILEIRA» é uata s ·'Íciedade de Be­
n e fkien cia, qu~ surgio p a ra amparar as familias 
po\1{res . 

Devei::;, por conseguinte, boa s' mf1es dH familia, fnscre­
ver vos qu:rnto lintes p >:1. t'a assegur;; r o futuro e a educação 
de vosso ~ filh os. E vó5 t a mbern, oh noivos , cmdce de crear 
l:lm p~cuho_ q.ue vos garanta .ª felicidade de manutenção da 
lam1h ~. fellc1darle e tra nqu1hdade de> lar. 

IN ~CREVEI-VOS. . 
Estatutos e m t. is informações na Agencia fl. rua de Na­

zareth n. 34. 
O Agente Geral, 

j\nLonio Pereira de Figueiredo. 
CAIXA POST aL-14 TELEGRAMA ELZEMAR 
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Caiza Postal , 632 

Autorisada por Decreto N. 9153 do 
Goverdo Federal 

f 7:a:~_~ · m ~. · a · ,. · 1:.,.:,: ""' ";°'/ P.~f;--·.,~ 
.J 1~ 1 Fiscalisada pela lnspectoria Geràl Cos a de . Armador 

de Seguros Rua do S ,1o•'Anoo 
co~ a Praça da Aleg~ia~anto 

S ocied a d e J. I à,no ny rn a 

1
SeguTt\S de -vid31 fO \' mu 

/ - - -----.-:-.:::-...::::::::..:..~ -·- -- 'f --·~_ .... .... --···- · 

R E G IS T R A D A N A J U N T A C O l\1 1\l E R C IA L D O RI 

Com deposito legal no .Thesouro F ederal p ara gar 

Peou l í o B . -
\idade 

-~ JANE I R O S O B O N. 3 5 6 9 

de suas operações . 

Encanegà se de funerae! 
de qualquer natureza · 0 
preços_ s_em competencia p r 

Mod1c1dade absoluta d 
preços. • e 
::1 Incumbe se de decorações 
t.oyrepa1·0 de salões e edi 
f1c1os destinados a baile"' • 
banqu t ' ~ e 6 es , e embandeira· 
me a to Je la ruos . r uas. .., ' praços ou 

CAPITAL s. 300;000/$000 RIO DE JANEI RO SE ·SOCIAL: - AVENID A RIO BRA NCO, . 157 

--- Fundada em 1.5 de M ;ir de 1910 - _. 
E ncar rega.se tambem do 

reparo de Egrejas e de alta­
es . quer para festas reli ''l· 

sas, qu~r para a celobrag _ 

,· 

"'' 

( fl B fl fil 1 ú 1 R) 

• 1 

' 
t . • 

C ínco 

1)i~tri b ue-- ---=---- - - · 
--------~--,...... . .Eo~ . 

A 
+ d Perm1tte Facilita ... · ln a·. Emprega Deposita 

Funcciona 
Constitue · 
E' accessivel 

· · Dest,se das t~uas . CoQg n 
;;, de ~ffi~1os funeb res, çao 

. D1s poe de um amplo so~~ 
t1mento de toda a S'.:>rte de 
preparas psn funeraes e en­
âaneg~·se do fornecimento 
; e coroas wortuarias, 

· · çneres por 

. • làontualidade absoluta. 

Cl) 1 -
00 i::l ~ -~ 

sociedade que não elim' ~ d ~ O f ºtr falta de pagamen;~a(ost seus mutualistas . · :::i ~ Q., • ....-:, 
a utos); . ar · 40 e §§ dos Es- ,_ ._. · 

.J.-::..' 

os seus mutualistas . . 
cendo-lhes auxilies ' quando enfermos, forne­
e §§ dos Esfàtutos),para tratamento (art. 39 

,..., 
.!;;; d 
§ t; 
~.s 
(l) 8 

.,...:., ...... 
r.!;.ii n $ t; a, dinheiro aos · § ~ 
~ (art. 39 e §§ ~~~s &~~~~~!);s a 10 ·r. ao anno S ~ 

'° 00 s 
remi~são . de p~gamentos ~ g 
genc1as especiaes; de quotas sem exi· 

as quotas de contrib · õ . · 
clestinando para iss:~5-:s Jºr falleci!flento, 

. , . . 1· a renda liquida, 

~~ !l~f I CONTO DE REIS em dinheiro· , 

jll ~ s vez·bas de i CO$ 6 n ' . ,que se ·das e . a Ou$ para íunc:raes· 
1! o ree . . parc'!JJ~s~nta as contribuições a trazada; ; 

1
.

1 

seus 1 ªnefl :- d • , , 
Seus f ~. 010 os o uiuali stas · 

1 · • a1z ' , • 

1
, sob a ct ·' 

1

, u ma G CER'Í'~ do Governo Fede'ral; ! a toda 
O 

. _pira 0 -~uturo da familrn; 
.P r ex1g1r as mais mod icas contr ibu' -1çoes. 

-~ -· 

o., 

~ 

õ . 
o., 
~ (1) 

~i:t.~to s -~ ·a.Gi o s ·, • • ~ 
' . .,u~a~.to~ ! ·-

' ' ' Series esf P,eiaes 
• 

F ~MlLll\." ~6 promete o 

tª "ª oie., a -unceio6ari~s o "O 
o d 

d o o Q) 
cu1nprir. ~ ·a ~ § . 0 

~ ~ (1) . CIJ o 
que póde, d' garante ') que póde "1\. 

.€:!! 
D • 

-- DE-

J oaquim :ilva 

' E ste estabelec imento dispõd da materiaes de primeira 
' 

t:1ualidade para confecção ,de suas obras-Está. na direcção 

de suas officinas um dos roais antigos e pe~feitos mestres 
. 

de arte o sr. Felíciano Coelho. 

RUA DO SOL. N. 16-MARANHAO 

·Dt' ~~n. "t\os Nun · s ·oR. 1tAYl\tUNDO ' "1.AT1'<i's 

Especia ,dades: 

Partos, molestias do coração e 

d• estomago . 
\ 

; , 

Consultorio 
Praça João Lisbôa n. 18 

Das I as 5 horas da tarde 
Resideneia 

Rua do Sol n.~3 

Especialidades. 

Mole~tias de olhos, garganta e 
ouvido. 

Consultorio 

fraça João Lisbôa n 18 

Das 3 as 5 horas da t2-rde 

Residencia 

Rua Aff:onso Pena n. 21·· ·,1 

~ descoberta mnudjal ~ ] · § ~ · i 
1Ecrnn) PEND1L "A Vida do Lar" 

o MEl[Nrco T
1 

rR · · c1 A MANCHAS CONHECIDE as.se B, Predial . 
1RED BY Re ··ultado do d · '. 
I teio realisado hon~~::1°15

80
[· 

~ ~ cor rente mez d • o ·\ . .m.oz:, _.,vtt°"t?Z ~ 1" e. comi. os artigo~ 3: 1a8'J~0Rrdo Q gu amento . e· 
36-,don, Suglan ' 

1 

timeiro. · I neta n 323 premio-cader-
57-58,Avenue de l'O p d. Labibe i0z.~~t.encente a sra. 

i pera, ariz França Segundo premio d . 
? OS DEPUSITARIOS , . ~;tJ n. 079,. percenc~~~ ~~ 
1 ~'"" · . oséManaNunesP . 
1 • ;erej o & O. 1 " Fo.r:am contemµlada:r~~ª· 

1.:-ençao as seauint m 
afamados cigarros RAIOS X netas ; n. 213 d es cader-rar.y J h , a sra. d. Ju. 

.. ...... --... ~ NAZA RET, N. 38 B. 116. ~!ªPsrª ~os Santo.s; n. 
- _-, _ _,,:~ -_, ==--· - ' Glo · e ' ª· d. Maria da 

à 
, - - ~-==-=- .·--~ ria oo]ho· D 00~ ~ J\. º º ll\Pate as moJ · A~v lo d ' . •. .., do 

;'13 ~1ago e intestino! s~b~~ de esto. 35 ( da e sr~e~dH~~d~de; n. 
F' t< t1te, fo rta~eca o o;ganisn~oar;pe- l<"'randsca C;.i ~·valho :1muntda 
" tos, CURA a neurasthenie. . / r::. ~15 , da sra. d. Ju~~i~: 

El\l TODAS AS ' St:La. dos Santos. 
P HA R:IIA . . u1z f6 d_o bril de UH4. 

OI AS E D ,: OGARIAS . Saint'Clai'r Siloa, 
Director Gerente. 



,. 
... Sabhado; ,1251 de· A bri.l .191.4: 

. E . . r : . ·p· -'. . ·d <f)- A · li d /N 1 ·. \ ~r. José Jvlurta . mth es .. a .· r e ld, o .. Or\l,e Su:/~:i~~id::.:;~;,sc;:: 
-... uaria.3 ,cu ra r adiçal de hydro-

:.=.-· ' - ceJe vügina l, sy'ph iles e mv-

Con ,,\ ró~, eomJl'a, vende, aht ga e admin\st r~ 1 redios~ ma nte1n u1n lestias da pe lle. 

sortt\o mensa\ de UIUI\ east de , Consultorí o: 
,., PHAR Vl. ACI A. FONSECA, 

·pagando o subscriptor 5$000 ior mez 

l\es\i\ue, ao fim de \~O sol't.'e\os4 as· men'sa\idaà·s ~~gi s -ee\os assneiad~s 

Rua .b flonso Penn~ n. 2 ' (obrado) MA A. H.\ O 

1 , 
28. • f<orteio da 1, • 11erie, fim 1 :S de lt.br il de 1914 j 

10. • sorteio rll'l !l • 1té1·ie .-m 31 d f'I l\la rço ,te 1913 J 

-PECU~IOS PAGOS A T E' HOJ g -

Medil' n ts u ma jofo. l!e 1{):000 e 5.000 de ru ensRhdade. 
dá !odos_ <•S rnezes , µm a cusa· d e 10:000$ 000 e 10 p remios 
de 1zençao dn pagamento d,a s contr ibuições mensaes, pi-·r 
1 anno. 

-Ao im de 120 s o r teios , restitU1:1, ~o ,; s•ici,,s n ã o cn n. 
te ropl ados com a casa, a im po rtanciu rnt egra l <ias meu s11 H· 
d~d s pagas. · . 

7.· N. 
8.· N. 

9.· N. 

10.· N . 

I 

2291-·D. E mí lio F ig ueiredo , sitio S abin_o 
3531-D. Joserh ·1 da s ·;lva F ra nça , r e.s1dent e em 

'P inhei ro 
2783 -D. JJ iuard Mendes dos S '.•Dtos, r 0sidonte 

em Vianna . ., 
213 -D. Rosa Clara F. t: rroira ,rua da Saavedra , 6 

C ASA l'O \TALOR D E R S. 10.0 00$000 

N.1589-D Veoancia G()mes dos S rntüs, rna de S. 
P1nta leão , n. 90. 

Ma;:a rhão , 15 de !\'f..1rç,:i de 1914. 

-Em ~enos d,j tres mezes, de . ex1s tenci--l ins,, rs '.(fm 
. d ·1 · , " u ..-.' D' G · O P\.GAlUEN: O DESTF- S OR TEIO mais e m1 soCios, entre os quaes S . .1:1,xc. " Sr. r, o-

verr.,ador do Estado,S Exc. llevm ». o Sr Bisr o Diocesano, " 
~te . etc; e em U 1:t~ anuo m ~l iS de 4000 r:-oc~os inscriptns ! e.. R t!ceb1 â : , E mp,. e~.:1 P red i1:1 l do Norte)) aqu aotta de 

-Nos sorte10s pa rcrne ::; ~fa 2 .· sé n e, o !,O ·i0 contem· de? contns ds n is ( 10:000$) e m moeda c,..,-r rento, valor de 
plado c:oll':' .:\ ~asa c_on tio ú a cüm a me~ma ~,.adern·~·~·; po· '. um ~ cas a· d~ Í!ua l i mor11't>i ndt: ,com que~'oi comtem pla d a 
de_ndo 8S!,:l m tlf'ar d.df..i rentes pre mws m c lus1ve o de Hs. no 27.· s 1J rte10 ta 1.· Eér:e. realt sada H OJ E, a caderneta n. 
lO;OOObOOO sem tomar no \\a inscripção ! 1539, pür mim h stituida a b(1oe fi ci0 de min ha irmã, V enan-

-As mensalidades da 1.~ ser1e .. serão _. pagas ·:..i té a o drn eia Go mes dos S auto!'õ: ; pa lq, que a devolvo á dita E rn p1·eza , 
5 e as da 1.ª série até 20 de caia mez. · · a rl m da se r c,H.Jce lt ada. d,rn d u-l tle plea~ e g era l quitação. 

A empre~a não tem cobrad{'r ,o,s _ ·MM,mbfo , 1.5 dB M:uç'.) de HH4 .-Virgilio A 'Caci0 

EXPE .. ,D· ' ENTE d 8 h- , G1.J ro e~ dos S1:u tos • 
. 1 ~ : as aa qi_an a ~. s .4 horas da 1ardo, T tY.:temunhas:-Dr. A nto nio Bona e Manoel J osé 

Gonçalves da ~ocbo (f~s taf a devidan;1ente sella do, co m as 
firm as recoll he:: idac:.) · 

= 

.....iRua do Sol ó, 19-

Res ideneia: 

Rua do S ol n, 1 · 
N; 5-6 

.... . 

Tipographia R.abe llo : 
Variado s ortimento de ca· 

netas. lapis, peooas e ca rtões 
de vizita . 

-IMPRIM~- -
toda a sorte de trabalhos ty· 
pographicos em preto e am 
col'es com nitidez aceio e 
prontidão 

-== == 

'A A:-narga· r1·na c º m b ª to ri t as moles· 
tias de estomago e intestinos, 
abre o appettte, fortalece. o 
organismo. E ' tonicu dos 
nervos, e:ttra. a neurasthenia. 

Vende-Se em todas a s phar· 
macias e \d rogarias. 

'Pharmacia America , 
-DE---

A.1•thur Jos ê da Silva Suecs. 

RESULTADO do 27.· Sorteio.da 1.ª Sarje (AJ,a que 
s~ P!ocedeu, hoje , no salão principal da ben ,m1erita AssÓ 
c1acau Cornmerc1al do Mara nhão,prnporci Joal a 4000 so­
c-ios. 

Dep,b ito de droga.3 e ·pro· 
duetos ~himicos de !.· qua-

;J/{ie i.;pÃo . ~a.1Pa..i~ô lida~:pecialidades phar01a· 
n rrector-uer(}n1~e,_,....=~~-~ ... 1-ce~tica~ uac10naes e ·e:,su·a.a· 

_ . Pre~ios de 1 O i~euções do pagamento dtls me,18n­

lidades du1•a11te t ánno 

r1.· N. 

2.·, N. 

3.· N: 

4.· N. 
5.· N. 

· ·6 .· N. 

2238--EusH bio GornP.5 do Ath ayde, residente em 
Tut1 va 

454-D. Mãria Ooiabeir8; rua da Praia de S~nto 
Antonio, 74 , · 

293-D. Di lila Marques de Figueiredo Moreira, 
· rua d;:is Barroc~1s, 16 

1f59-Bernardio Jo· é R1heiro , A, il 
216-D. MaraoS Perdigão d~ Faria e Sou!Sa,rua 

de Saoto Antoni n, 49 
1651-.kâo Virtvr do N asei me nto residente em I Gu:m a!·ães ' · • 

't ' ....... At ... encao 
:, 

Na c:api t..1), as mensalidaees ,ia 1. · série serào pagu até a o dia 
5 e as rl a 2. até 20 de c~da rr ez. 

-Na" :igencias do:i mttnicípi0s e dos Es tad,1s. as men ,alidad 
da 1. · série serão pa.g·as at ê ao dia 15 do mé'z antel'10.r e as da 2. · 
ite ao fün de c.íl da me)'-, hmbem anter ior ao do sort11io. 

1'.CCEITAM-SEINSC'RIPÇÕES DE SOCIOS - .... 
A EllPRF Z A NAO ~Ell ~OBRADOH.E~ 

N 2-- 6 

Nina. fü s~dencia, , praça foão Residencia, rua de S. João, n. ;Dr . Haml eto Godois, Res:ifoncia, 

go1 r as, 

, Irrigadores, tubos d~ bor· 
racha e calunas duolas 

Agua destilada e esterili· 
sada para tisos cirurgico~ -' 
ph 0tograohicos ; 

U toosiii os parn pharmaci~ 
e laborato rfos taes corn 0 c1J ll 
cé.s graduad,)s, funis de ví• 
d ro, graos, agitadores, tu bos 
do ens ai0, pipetas , cu pgulãti 
de porcellan"' etc. 

RUA DO SOL N · 14 
• } º ' 

. - J IARA!WiÃO- . 

PHAl{MAGI\ J ESUS. ue M . indicações d~ ur9encia Li.sbch , n. 22; ·consultori a, l'Ua l · · rua Rm B ,)~ 
Portug ·'l, n. 35. 68; conw torio,pharm ~c1a Cun- 1 . . . raoc_o ~- :.p c,m sul - L. Santos.rua de Sant11nna,n. 132 

" ,! 1 tono Pharmac111 R 1bello 
Dr. fl' r·a nc isco Xa, ier de Carvalho . uança. PH A.R MAr'.lA. E DROGARIA, 

Residen(ia, Camp!> do t, u rique, Dr. Luiz Alfredo .Netto Guter res. j P\u.\ i'ffiI\ eia S d e J oão Vi e tal de Mattos & Irmãe, 
n 25. ( d' <l . . p b l' 1 • rua do Quebra Cesta, n. 11. Te" 

Dr. Anibal 
0

de 'Padua Pereira de Dr. Genesi-o de Mora :s Rego (Me· Rme.~co - a. Ai.sis tenm~ ~ ica) / PHARMA CV.. AMERIC A. de lefone n 171, 
-·, . .A_qdrade. Residcncia e comul- dic~ d~ .Assistenc:ia ~uhli01 ). .cs1 ene1a, ru, do A :J~ru~ •. n' ,Arth 11r J ose da S ilira, succ~. '. rua PH I\. RMACB. MARQUES, de 
, tor10, .Ave_nida Maranhens, ,rt. Re1wlen '.!10, ru a da Saude, .n . 14;consulto riu,pharm~c1a Clucó do Sol, n. 14 Tel, fone n . 343 Augusto c ~zar Marques, filho & 

18. 22; co,~sultorio,. rna da Es- jDr. O,car Galvão, Residencia,I PHARMACIA. CALD AS. de C., oraça JPãt> Lisbôa, n. 12 Te· 
n ) ·. N p h trnlla, n. 511 . andar. - •Berna rdo Cal la, rua do . · 1 r . , 

:{' • • A ar1.co unes , ac eco, R~:· Dr. Henrique ·Alvares Peroir·a rua Jo S~l, n-. ,97; c1~ nsult<>r)os , ,65• Telr. f,rn ~ .~. ~g, :::;u,, n. le~onc, n 58 ' 
s1den~1a, rua 3C6

~xonel_ ?i°Il~rcs j Residen('ja rua do Pa~seio n. pharmacias füicu!apio e s _.mta- 1 Plh RMA<'IA CHICÓ d F PH A.RMA.CIA NORMAL, dil 
.,. .MorPira, n. ·. C:'l nsu orio.-\ 42 ( ausente) ' · · . · ' .., · ' · . ' e · ren - L11iz An tonio li ;,. Cuaha,rua Gr.i.ne 
. pharmacia Concciçao . i Dr H p · l . R . n a. o1sço d e Mr-Ilo J .ti.nchtf' t ::1 , rua do ct c, , n 80 ·r"lef·'ne, rt ' 7· '· . , J .,, d 8 .1 ~ R . , er·mogenes 10 miro, es1- . Sol n. 7 Tek fon ~ n 46 , v v 

Dr ~ A1:thur os,:; a 1 v .. , e~1 denc,a, i·ua das Hortas n. 12 A. Dr. Pwlo Anan1as d t! Carva lho. P'tIARM ACIA. tCO.NFI' NÇ• d PH .\R:.1:ACIA. RA.BE:LLO. de 
dcnc1a rua de Santt' Ant,,mo, con J• · , , : .... 1. R 'd ·. ct , S , . · r . L ,... • .... e , 

- n. 1: 'consultorio, pharm,,cia io su orio, ph .. 11nac .. a L!su. 'l · _es1 encia, rua e .mt :1 Ar,to · ,F ui·r·e :rn , Jumor & C. · succs.· r ua D:< odcci,, R~bello & C.,rua Gran· 
, A,merica, rua ao Sol, n. 1,t, D p · . mo, n. 35; consul t.or10, phat'· 'Z8 de Ju lho, ,n . 12 Te 'e '.<> n. de n. 56 Te~efone, n. 2 5. 

. r •. Jo~ê Gomes Murtl', .Resd f\ n- macia UniVP"'"a ) 178 .. . . PH ºM C N T 
Dr. Be~to Urba~o da Costa, Res1~ c~ a ru a d'.) sol ~ · 16. consul!o . ·· ~ · . PHARM. ,CIA CONCEIÇ. , d , A.or A IA. SA I ARIA., de 

· denc1a, r1!a •las Ho~ta~. n . 41, rio pharmacu 1'onseca. Dr. Rr. ymu ndo Ma:tos, R,is ide ·• · J T ,rr-es & Com p,. á Avenida -J esus Nirb er t_o Gomes, rua Gran· 
<?C\osultor10 pharrr,ac1a No.rmal Dr .. J ose. de Almeida Nu nP, «. Re eia, Rua A. fT() n, o Pea '.ia. n. 21 Maranhens<:!, n. 7 de, Teteto ne, n. 339. 

Dr •. Carlos. F "rnandes. Res1den- s1dencrn, ps~,;a Jc.ão Lisbôa, n. consul tor ' .. d 8 1 1 PHARM-\ CIA E.:SCULAPIO .- de PHARMACIA::; JOSt de Tho· 
t Cia. rua Grande, n. 119 consul- 3; consu!tor10. pharmac,a Ame- 10• ru3 n ° ' 11

· · R. P Lima rua d as F'Jnres 11 M · p· t d 
8

· R n 
tor10 pharma,· ia America · , R , , . ! · . • , · ', · m&z or.:n ra m o, rua e , . :a ~ 

, - • ma. . . Dr. o::i r1gues .Machai o ( Med·co 35 can to com .~ ru a Coron e l Gol- taleã( n 52 
Dr. Carlos Nune11. Resi enc :a, Dr Ju~to .Jansen Ferreira, Resi- da Assist-~ncia Publica )Resi larc,s Moreira. Telefone. 333. 1 1

' • • . 

rua do S.ol, n. 83; ccnr,u,I tori~, dencrn, Rt~ Bran~9, n. 14. d,., ~ i:1 ~. , ., PH ARYI ACIA FRANCEZA. ,~e PH ..\RMACIA TEI+EHlA, de 
,Pharma~1a Mal'l\ues. Dr. Juvencio O dortc,l de Mattos. "'e _' rua Ll,Honel Golla~es Cost.a Santos & C. succs r·ua da João da Silveira 'i'eixeira, rua de 

Dr. r.esar10 Arruda. Residencia. Residcrd .a, ru,1 Grl!fi'l e, n 49. Moreira, n., _38; cousu!torw , Estrella, n. 5: Telefope, 97 . Sant;;i A.nna n. 68. 
quartel Go 48 de ~::ça,fores: . Dr .. José Sacra men:·' ~ ~esidenr:_ia, P5t.Q3'';Jôão·r.nt~.~-:i.:, n. 2. .. PHA:RM~CTA PONSECA. de PHARMACIA UNIVERSAL,de_ 

Dr _Dommglls Carva~10. Res1den- travessa d os fürb ·!H'os ( Vua Os:>';°·T .:i rqu iµo '11,J,Vt•s;: f ilho Res~- Antonto Pires da Fonseca & C. • e v Ih & C . d N' tb, 
o1a, rua d.as Hort,,s, ~· 69. _r. MundoJ, n· 5; con~ulto~1os, :y·. . .~ ·~ .-,,....eí ·, , , ' , . rua d o Sol, n . 19, n 338, ,ar a ? ., ma e azare 
oonsultor10,"'~ pharmac1a Ra.. p_harmacia-; F}:cul.apio e sanita-~ , d~poi~, _r~a f;Pd.~~- n. 83, _PHA.R~AqA de Fernando Pe- n. 27. 'l eletone, n. i4. 
ltello. . . ria. l -c_1nsu,tono. , rua .,., ~7Sazaret, reira da Silva, rua Affonso Penna, 

Dr .• Frano1sco Jcaqu1m Ferreira n,·. Luiz Serra de Moraes Reg .; ,_ . 26 _ç;,.: • .{ , li ~.J n. 18 
·' ,:;,.:, t· ' ,., f,;, 

,l . ·,..;;,~~ fii1 
:i· Rtcuiia f i.':;kD ,, Rm.."rof 

, 1 
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